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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 16.333 — DE 28 DE JANEIRO DE 1024

Concede autorização d sociedade anonyma Banque Françaisè
-	 & Italienne pour l'Amérique du Sud para estabelecer

uma agencia nesta Capital

-- O Presidefite da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Banque Française & Italienne
pour l'Amérique du Sud, com séde em Paris, autorizada a
funccionar no Brasil pelo decreto n. 8.169, de 25 de agosto
de 1910,-resolve conceder autorização ao mesmo banco para
estabelecer uma agencia nesta Capital Federal, pelo prazo
e mediante as condições determinadas naquelle decreto._	 .

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1924, 103° da Indepen-
'dencia e 36° da Republica..

ARTHUR DA SILVA BERNARDES.

R. A. Sampaio Vidal.

DECRETO N. 16.369 — DE 13 ore FEVEREIRO DE 192,t

Concede yl sociedade anonyma Abdulla & Company Limited ai&
• torização para funccionar na Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bras11,
attendendo ao que requereu Abdulla & Company Limited, com
sede em Londres, Inglaterra, e devidamente representada, de-
creta:

Artigo unico. E' concedida á sociedade anonyma AbdulIa
& Company Limited autorização para funccionar na Republice
com os estatutos 'que apresentou e mediante as clausulas que
a este acompanham, assignadas pelo ministro do Estado d3s
Negocios da Agricultura, Industrie e Commercio, ficando e
mesma sociedade obrigada a cumprir as formalidades exigi-
das pela legislação em vigor.
-	 Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1921, 103° da Inde•
pendencia e 36° da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDES.

Miguel Calmon du Pin . e Almeida.

Clausulas que acompanham o decreto t. 16.369, desta data

• A sociedade anonyma Abdulla & Company Limited 8
obrigada- a ter um representante geral no Brasil, com plenos
e illimitados poderes para tratar e defitivamente resolver,
as questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com
particulares, podendo ser demandado e receber citação inicial
pela sociedaC.e.

I/

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
de seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que,
em tempo algum, possa a referida sociedade reclamar qual-
quer excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições

--não poderão servir de base para qualquer reclamação concer-
nente á execução das obras ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do Govern6 gualquer
teração que a sociedade tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.

A sociedade não poderá, tampouco, praticar nenhuma
operação de banco, negociar em cambiaes ou operar em se-
guros sem que, para esse fim, solicite previamente autoriza-
ção especial ao Ministerio dos Negocios da Fazenda.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar
Republica si infringir esta clausula:

IV.	 •

Fica "entendido que a autorização é dada bem prejuizei "cid

principio de achar-se a sociedade sujeita ás disposições de
direito que regem as sociedades anonymas.. •

'Á infracção de qualqüer das clausulaà, para á qual ts6
esteja comminada pena especial será punida com a multa *10
um conto de reis .(1 :0008) a cinco contos de réis ,(5:000),' e,

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO:.

Decrete n. 1.333, que. concede autorização á sociedade ano-
. ny-ma Banque Française & Italienne pour l'Amérique du

Sud para estabelecer uma agencia nesta Capital.
13!ecreto n. 16.369, que concede d sociedade anonyma Abdulla
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• 11finistreio das Relações Exteriores — Decretos de 26 do cor-.

rente.
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• to caso do reincidencia, com a cassação da autorização con-
[cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presente
'Clausulas..t- -	 .

Rio de Janeiro, 13 de fevereirõ de 1924. -.= Miguel calmos
„Igil fiu e. Almeida.	 -,.	 ,..	 _

_ ..	 _.	 .

' Edwin. Douglas Murray, traductõr publici5	 interprete
t-Õinmercial juramentado — Rua de S. Pedro n. 9.

Certifico pela presente, que me 'foi apresentado umdo-
cumento escripto em idioma inglez, afim de o traduzir para a
gingue vernacula, o que cumpri em razão do meu officio e cuja
Iraducção é a seguinte:

• TRADUCÇÁO

CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DE UMA tUMI3A1HIA

.r Certifico, pelo presente, que a Abdulla & Company Limited
fõi incorporada, de conformidade com as Leis de Companhias
'do 1908 a 1917, como sociedade de responsabilidade limitada

• no dia doze do novembro de mil novecentos e dezenove.
Passado e por mim assignado em Londres, neste dia vinte

tres de agosto de mil novecentos e vinte e tres. — H. Birtles.
Oficial do registro de sociedades anonymas. -

Estava o solto do officio do registro de companhias, com
data de 23 de agosto de 1923.

A todos que o presente virem eu, John William Peter Jau-
ralde, da cidade de Londres, tabellião publico, devidamente
provido e juramentado, certifico pelo presente que a assigna-
tura "H. Birtles" posta ao certificado de incorporação da
Abdulla & Company Limited, appenso ao presente, é .do pro-
prio punho e da verdadeira letra de Henry Birtles, official do
registro de sociedades anonymas e que essa assignatura foi
por elle feita em minha presença no dia em que vae este da-
tado. E certifico mais que o referido Henry Birtles é o fun-
ccionario competente por lei autorizado para passar e assignar
certificados dessa ordem.	 •

Em fé e testemunho do que firmei o presente que sellei
vae datado de Londres, neste dia vinte e tres de agosto do

anno de Nosso Senhor de mil novecentos e vinte e tres. — J.
W. P. Jauralde, tabellião publico.

Estava o sello do dito tabellião publico.
Seguia-se em idioma portuguez 'a legalização da firma

Supra, feita pelo consul geral do Brasil em Londres, cuja assi-
gnatura estava autheaticada pela Secretaria das Relações Ex-
teriores do Brasil, depois de pagos os devidos emolumentos e
o sello correspondente na Recebedoria do Districto Fedreal.

Nada mais continha o dito documento, que bem e fiel-
'mente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que se/lei com o gen.° do
meu officio, e assigno, nesta cidade do Rio de Janeiro„,aos 21
de setembro de 1923.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1923. — Ed. Murray._

Edwin Douglas Murray, traductor publico e interprete
-bommercial juramentado — Rua de S. Pedro n. 9:

Certifico, pela presente, que me foi apresentado um do-
tumente escripto em idioma inglez, afim de o traduzir para a
lingua vernaeula, o que cumpri em razão do meu officio e cuja
traducção é a seguinte:

TIIADUCÇÃO

160.788/7 — Registrado — 166.839 — 20 de novenibrO de
1919. A. — Sello do officio do registro-de companhias, com a
data de 23 cie agosto de (923. •
te Leis de com panhias, 1908 a 191Z — Sociedade por acções,

resposabiljdade limitada.

ME:morem. DE ASSOCIAÇÃO DA ABDULLA & COMPANY LIMITED

1. A denominação tla eomPanhia é "Abdulla & Company
Limited".

• 2. A séde social da -companhia será estabelecido na In-
glaterra.

3. Os fins para os quaes é estabelecida a companhia são:
a) adquirir e encampar como negocio cm exploração o

Degocio de fabricação, importação e exportação de cigarros e
turnos até aqui explorado por uma sociedade privada, de iden-
fica- denominalfão, bem remo todos e quaesquer elementos •do
activo e do passivo (.1a mesma sociedade e; neste proposito, ce-
lebrar, ad nn:ar e tornar effectivo, com ou sem modificações, o
contraclo . a mie se refere o art. 40 dos estatutos desta com-panhia.

explorar. tanto no Reino Unido, como f6ra deite, em*
qualquer parte da mundo, o negocio. de importação, exporta-
ção, fabricação e commercio de generos; artigos e mercadorias
de toda especie e com especialidade de fumos, cigarros, cita-

rutos, rapé, isqueiros e accendedores e cachimbos e demahlartigos de qualquer natureza necessarios ou uteis aos fumai:e...,
tes, ,e negociar CM qualquer, outro artigo ou objecto usual-,
mente comprehendido no commercio de tabacaria, e explorar;todos ou quaesquer dos negoolos de proprietarios de sdivanefsalões ou salas de fumantes, e fabricar, comprar, vender, re-

.parar concertar,--modificar, manipular, beneficiar e pre-
parar para o consumo e explorar commercialmente toda class0
de instailações maohinas, apparelhos, ferramentas, utensiliosi
productos, artigos e objectes necessarios ou uteis na expio-,
ração de qualquer dos citados negocies ou que façam ou pos-i,I
sam fazer objecto do commercio de quem nelles se empenhar,

c) adoptar os processos que parecerem convenientes par ' .tornar conhecidos os ,productos da companhia e manter a suapropaganda, especialmente por meio- de toda sorte de publi-
cidade, a compra e exposição de obras de arte ou de in-
teresse, a publicação de livros e revistas periodicas, a distri.buição de premies, recompensas ou doações, e tomar as pro-
videnciês que possam ser julgadas capazes de assegurar a sym-
pathia e o apoio dos individuos ou das sociedades com quen?
a companhia mantiver transacções, especialmente concedendo;ou obrigando-se a conceder quaesquer vantagens ou privilegiog
especiaes quanto ao supprimento de mercadorias e artigos,
abatimentos ou descontos e quanto a bonificações e commis-
sões, quer em proporção aos lucros da companhia, quer sobrdoutra base;	 •

d) explorar os negocios de editores ou publicistas, yen"-,
dedores de livros e impressos, jornalistas de arte, impresso-res ou gravadores de obras artisticas, propagandistas, contra-
ctantes de publicidade e organizadores de propaganda em to-
dos os seus ramos;	 1e) requerer, comprar ou de outra fórma adquirir privf-
legios de invenção, marcas registradas, tbrevets d'invention•
licenças, concessões e privilegios analogoà que confiram qual-
quer direito, exclusivo ou não, ou limitado ao uso de qualqual
segredo ou outra infórmação referente a qualquer invençãd
que for julgada susceptivel de ser utilizada para qualquer doi
fins que a companhia tem em vista ou • cuja acquisição for;
julgada proveitosa, directa ou indirectamente, aos interessei
da companhia; e empregar, usar, exercer, desenvolver o,s bens.
direitos ou informações adquiridas desta fórma, outorgar li-
cenças com relação aos mesmos ou aproveital-os de qualquer,'
outra maneira;

f) adeantar,r, emprestar ou depositar dinheiros, Milhas d
bens iás pessoas e nos termos que parecerem convenientes, e¡
descontar, comprar, vender e negociar letras, notas premisse--
rias, warrants, coupons e outros titulos Ou documentos nego
ciaveis e transferiveis;

g) comprar, vender, manipular, fabricar e explorar com:-
mercialmente, por atacado ou a. varejo, generos, artigos e ob-
jectos de toda natureza susceptiveis de serem conveniente-
mente fabricados ou explorados commercialmente pela com-
panhia em razão de quaesquer dos seus objectivos;

h) celebrar com qualquer individuo ou sociedade que es-
tiver explorando ou em empenhado ou em vias de explorar;
ou de empenhar-se em qualquer negocio ou transacção susce--
ptivel de ser conduzida de modo a directa ou indirectamentd
aproveitar á companhia, quaesquer accôrdos para a reparti-
ção de lucros, conjuncção de interesses, collaboração,•risc41
commum, concessões reciprocas ou em qualquer outro sen-
tido, e tornar ou de outra fórma adquirir e possuir quotas ou:.
acções ou titulos dessas companhias, subsidial-as ou, de outra
rótula auxilial-as, e vender, conservar, re-emittir, com ou semgarantias, essas acções ou quotas ou esses titulos ou dar-lhei
qualquer -outro destino;
- i) eXplorar qualquer negocio que á companhia parecei

susceptivel de ser explorado convenientemente parallelamente
a qualquer dos negocios que a companhia está autorizada a,
explorar etx que á companhia possa parecer capaz de bene-
ncial-a directa ou indirectamente ou de valorizar ou tornarf'
lucrativos quaesquer bens ou direitos da companhia;

...	 •
4,	 •_

j) adquirir e explorar toda ou qua,lquer parte dos ne-;
godas ou propriedades de qualquer individuo, firma, socie-.3
dado ou companhia que estiver na ,posse de bens apropria....;
•dos a qualquer dos objectivos desta companhia ou que esti.+1
ver exploranduqualquer negocio que esta companhia estivenj
autorizada a explorar, assumir as respectivas responsabilida-;;
de, e pagal-os a dinheiro de contado ou mediante a emisskt
de quaesquer . aeções ou quotas ou obrigações desta compa•-'
nhia;	 .•

-k) eomprar, tomar de arrendamento ou receber em per--
mota, alugar ou de outro modo adquirir bens moveis e im-
moveis,, direitos ou privilegios que á companhia parecerei'
uteis ou convenientes a qualquer dos objectivos do seu -
godo; montar , e construir edificações e obras de toda sortet

1) comprar, subscrever ou de outra fórma adquirir 0;*
conservar, alienar ou negociar acções, quotas e titulos dei
qualquer outra companhia, britam:Lica ou estrangeira;



nhia, podencte, ao contrario, ser levados a effeito de um moda
tão amplo e completo e interpretados em sentido tão lato
como -si cada um desses .paragraphos definisse os objectives
de uma companhia separada, distincta e independente.

4. A responsabilidade dos membros da companhia _ó_li4
mitada	 -	 -

5. O capital da companhia é fixado na importanda
£ 1.000.000 ,e se dividirá em 1.000.900 de acções de £
cada uma, das quaes 500.000 serão acções preferenctaes é

.000. .000 acções ordinarias, podendo ser augrnentado e even-
tualmente emittidas quaesquer acções do primitivo ou do:
novo capital com a clausula de preferencia ou de prioridacié
no pagamento de dividendos ou na distribuição do acervo 114
quido sobre quaesquer outras acções, ordinarias ou preferent
claes, já emittidas ou não, ou sem essa clausula, assim corno.
poderão ser alterados os regulamentos da companhia no
fôr necessario para a effectividade de qualquer preferem
ou prioridade dessa natureza e, quando desdobrada qualqueg
acçao, determinadas as condições e,n1 que se deverá entendeg
o direito de participação nos lucros ou no excedente do activo
ou o direito de voto opm relação, ás acções resultantes done
desdobramento. .	 .

abaixo, dese amos nos constituir em companhia nos termo*,
Nós, as pessoas Cujos- nomeei e endereços `vão indicadog

do presente memorial de associação e concordamos em tomai
respectivamente o numero de acções do capital da companhia
que vae indicado adeante de cada uru dos nossos nomes,

Nomes — Endereços e qualidades dos subscriptores— Numere
de acções prdinariaa tomadag

• j
W, j. Lymi, '49, Wells -St., W. 1., fabricant% de ci-,.

t-	 - garro . ,. . t•_. , • • • • • • • •-• 	  .• 	
j. A. Greve, dito, dito, dito 	 ,	 . 	
Howard- Melliss, 6, Buokingham Palace Gardens, 5. W.,

coronel r., t.1 . .t• I • . • • -
'A . M. Phillips, 49, 	 °lis St., W. 1, secretario..-.,. à' . "IR . e	 1

111

Dan. R. Brodie, 49,	 ells St., W,,, 1., comprador., .....,	 1.1
P. Hawes, ,49, Wells St., W„. 1., contador 	  
Henry J. Poole, 49, Wells Si., Ws 1., engenheiro_	 	 11

Datado neste dia dezenove de novembro de 1919. Te34
tenninha das assignaturas supra; — Shaun P,. Q'Connor — 49,
Wells St., W., secretario assistente.,

R' cópia fiel.	 Birtles, official do Registro de So-i
Oledades anonymas,Nada mais continha o dito 'memorial' de associação, que

- bem fielmente Verti do proprio original, ao qual me reporto,
e que se achava appenao e incorporado aos estatutos a 014
tada companhia, marcados "B", e que serão traduzi s 4

Em fé do que passei a presente, que soltei cem o seno
do meu offido e asaigno nesta cidade do Rio de Janeiro, Doa
29 de setembro de 1923,,

Rio de Janeiro, 	 de setenabro, de 1923.	 Ed. Murray,
tradutor publicou

— 160.788/E --• Registrado, 165.840 — 20 novembro
• .1919. Estava o eello do officio do Registro de Companhias, com,
- a data de 23 !:le agosto. de 1923•1

Pela do companhia, 1908 a 1917

SRoiedade por acções, do responsabilidade limitada

Estatutos a 'Abdulla 4 Compan y, Limited

TAI313LLÁ.

;As çlisposiotlea, contidas na tabella A, -do primeiro ap-
nao 4 Lei (Consolidação) de Companhias, de 1908, não tis.

applioacão quanto a esta oompanhia, salvo quando nok
remontes estatutos gorem repetidas ou inserias,

PrrsagnmitQLO •

- Is e.1.11tarPreticlte 0045 presente' estatutos os termos . 0
es indicadas abaixo, tia primeira eolumua, terão

• f cacto que lhes 4 respectivamente att,ribuida na ..••

:2114,12,1,1314 '0.0tvo Ineol~0114 em relação o assu{t mpto	 atf
,	 •,,	 .

,	 .
resslfel

.... .. As leis de Companhias,. de 1908 a 1917 of
qualquer outra dispereição de 101-f#112
Vigor na °ocasião referente Na Amole-
dades anonymas e que arreigar 0421a3r•

panhia.	 .

, Signifíoffdo.
•

Quartã-f eira 27
	

DIÁRIO OFFICIAI;
	

Fevereirri de 1924 5.605

r	 5--nr empregar qualquer parcella dos dinheiros perten-
entes á, companhia e que na occasião não forem exigidos para

,, p andamento geral dos negocios sociaes, em emprehemlimen-
/tos que forem julgados convenientes (com exclusão de- acções
Ou quotas ou titulos de participação da companhia) e conser-
var, vender ou negociar de outra fOrma -eSses valores. Distri-
buir pelos membros da companhia e em especie quaesquer
:bens pertencentes á mesma;

n) contrahir emprestámos 'e levantar dinheiro-s e dar ga-
gantias de debitos ou obrigações pelas quaes a companhia for

i

esponsavel ou liquidar esses debitos ou essas obrigações, coa-
orine for julgado conveniente, e com espeoialidade constituir
ypotheeas ou outros onus reaes sobre a ~preza e toda ou

• !qualquer parte dos bens e direitos da companhia, actuaes ou
e no futuro forem adquiridos, inclusive o capital a reali-

ar; e crear e emittir, nos termos que forem julgados couve--
Oientes,-debentures ou debergeres-stock e outros titules de
¡qualquer especie;
. o) crear, acceitar, endossar, negociar, assignar e emit-

itir notas promissorias, letras de cambio e outros instrumen-
tos negociaveis;
- p) vender, dar de aluguel, desenvolver o emprehendi-
hriento e toda e qualquer parcella dos bens da companhia; dei-
es dispôr ou com elles lidar em quaesquer condições, poden-

'do acceitar em c-ompensação acções, quotas ou titulos de par-
ticipação ou obrigações ou um interesse em qualquer, outra
pompanhiai

q) satisfazer e pagar todas e quaesquer despezas contra-
idas com relação á formação, constituição e incorporação da

companhia ou então entrar em aceôrdo com terceiros, indi-
widuo, firma ou sociedade, para pagai-as, e pagar cornmissões
a corretores e a outros pela subscripção afiançada, colima-
ção, venda ou a garantia da stilascripção de quaesquer anões,
debentures, debenture-stock ou titules da companhia, e reque-
rer ao Parlamento, a expensas da companhia, qualquer -am-
pliação dos poderes dà mesma;

r) celebrar com quaesquer Governos ou autoridades, eu-
remas, municipaes,locaes ou de outra ordem ajustes de toda

natureza c delles obter direitos, concessões e privilegies que
forem julgados susceptiveis de facilitar e consecução dos, ob-
ljedivos da companhia ou de qualquer delles;

- g) promover o registro ou a incorporação da companhia
, 'em qualquer localidade fóra da Inglaterra e' segundo a respe-

Cliva legislação;	 .
t) estabelecer ou apoiar, ou auxiliar o estabelecimentd

- pu a manutenção• de associações, instituições e serviços que
parecerem capazes de beneficiar quaesquer empregados ou
ex-empregados da companhia ou do antecessor da compri,
nhia na exploração dos seus negocies; ou os dependentes ou
parentes dos mesmos; e conceder pensõees e donativos e effe-
ctuar pagamentos para seguros é--subscrever ou garantir o
fornecimento de dinheiro para fins de caridade , ou benefi.-i
pencia ou para qualquer exposição ou qualquer fim de utili-
dade publica em geral; 	 .

. ur promover a organização de uma ou mais companhiaa,
'destinadas á acquisição de todos ou qualquer dos bens, d1-
oitos e encargos da companhia ou para : quaesquer outrog

fins que parecerem capazes, de beneficiar directa ou Indire-
tamente os interesses desta companhia; .
, v) receber dinheiros em deposito ou por emprestimo nos

-termos que a companhia acceitar e emprestar dinheiros a
seus freguezes e clientela e garantir as respectivas dividas e
Oontractos, bem como o cumprimento das obrigações e_o paga.,
{Mento- de dividendos e juros sobre quaesquer quotas, acçõea
ou titulos de qualquer companhia, firma ou individuo, solllp141

,qiie taes emprestimos ou garantias forem julgados aptos para,
directa ou indirectamente, facilitar a consecução dos objeotie
Wos desta companhia ou beneficiar os interesses dos seus aisi
lonistas; conceder adeantamentos a seus freguzees e a teu

Cedros quaesquer sobre caução ou independentemente delia e
nos termos que a companhia estipular e', de um modo geral,
gir como banqueiro da sua dientella' e de- outros;
. tv) executar, e levar a effelto. todos ou qualquer uni CO
ais dos objectives acima enumerados por conta propria, ot"
a qualidade de agentes ou prepostos ou de sociedade ou VIU'
ieipação com terceiros,- individuoa, firmas, Ansiedades oo

`companhias, e em qualquer parte do mundo.;	 '
rz) praticar tudo mais que fôr aceessoriO ou conducente á,..

Onsecução dos referidos -objectives, 	
.

Fica, outrosim, consignado aqui que a expressão --• conii
panhia — empregada nesta clausula, quando não se referir d
esta- companhill, deverá ser . 00mprehendida como incluindo
ptialquer sociedade ou outro conjuncto de pessoas, ineorpon
fadas ou não e. domiciliado dentro ou fára do Reino Unido,
Ks , que os objectives eSpeeificadoa nos diversos-paragraphos da
presente clausula i salvo disposição expressa em contrario con-
tida nos mesmos paragraphos, não serão limitados jade refe-i
tremia feita -a' outros paragraphos nem .pelo nome da Cornott-?



OS presentes estatutos e os regulamentos da
companhia, em vigor na occasião. .

A sécia social da companhia.
O sello social da companhia
Um inez do armo civil.
O anno contado de 4 de janeiro a 21 de de-

zembro, iriclusive.
Escripto manuscripto, impressão ou litho-

graphado ou visivelmente expresso em
todos ou qualquer um ou mais destes
modos ou em qualquer outro modo de
representar ou reproduzir palavras, ou
parte de urna fôrma e parte de outra.

kstes estatutos 	

Éseriptorio 	
'Seno 	
Met. .. ..._

Por escripto 	

As palavras indicadas no singular comprehenderão
Siem o plural e vice-versa.

M palavras que se referirem ao genero masculino sdraente,
comprehenderão tombem o genero feminino.	 •

As palavras referentes a pessoas comprehenderão tambem
sociedades ou associações.

• Com as restricções acima enumeradas, quaesquer pala-
-	 vras, termos ou expressões definidas na lei terão significação

identiea nestes estatutos..

C:̀••
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OPERAÇUS

3. As operações da companhia poderão ter inicio logo
que o conselho de administração julgar conveniente depois da
incorporação da companhia e de obtido o certificado exigido
pelo artigo 87 (2) da Lei (Consolidação) de Companhias, de
1008.

4. O conselho de administração desde logo celebrará e
adoptará como compromisso da companhia um contracto com
Abd-ulla and Company Limited (que será d'ora avante designada
"a companhia vendedora") e o senhor C. J. Palmour, liquidante
da mesma, cuja minuta foi preparada pelo senhor William May.
advogado junto ao Supremo Tribunal de Justiça, e por elle
rubricada para identificação, e levará a effeito o mesmo con-
tracto, ficando comtudo investido de plenos poderes para ajus-
tar quaesquer modificações do respectivo texto' (antes ou de-
pois de assignado), conforme entender mais conveniente. Ne-
nhuma objecção poderá ser levantada contra o referido con-
tracto ou qualquer assumpto della decorrente sobre o funda-
mento de serem todos ou qualquer um ou mais dos adminis-
tradores da companhia pessoalmente interessados no mesmo,
quer como administradores MI funccionarios administrativos
ou accionistas da companhia vendedora, quer por motivo de
qualquer outra ligação com a mesma companhia vendedora,
fundamento que pudesse dar lagar á allegação de falta de in-
~endemia no conselho de administração, de serem os admi-
nistradores ou alguns deites organizadores da companhia e es-
tarem em situação fiduciaria perante ella; da mesma fórma
não se lhes poderá tomar contas de quaesquer beneficias ou
lucros que, auferirem dp citado contracto.

5- Observada a disposição supra, o conselho de adminis-
tração poderá, em qualquer época ou épocas que julgar con-
venientes, arnprehender qualquer _ramo ou classe de negocio
em que a -companhia, nos termos do memorial de associação
da mesma ou destes estatutos, estiver expressa ou Implicita-
mente autorizada a empenhar-se, assim como poderá deixai-os
em suspenso, quer os tenha já iniciado, quer não, pelo tempo
que o mesmo conselho de administração entender conve-
niente abster-se de iniciar ou de proseguir nos mesmos.

6. O esoriptorio será localizado na Inglaterra, no sitio queo conselho de administração opportunamente escolher.,

Aoçõzs
• •7. Observadas as disposições do confrade mencionado nó

artigo 4' destes estatutos, as poções do capital original da com-
panhia ou de qualquer augmento do mesmo ficarão á disposição
do conselho de administração, que terá poderes para attribuil-as
ou sobre alias conceder opções ou negociai-as ou delias disper,
ás pessoas, mediante as compensações, nas épocas e de um
modo geral nos termos e condições que julgar convenientes.

8. Os possuidores de acções preferenoiaes do capital ori-ginal terão o direito de receber pela massa dos lucros da com-
panhia disponivel para a distribuição de dividendos, um divi-' dendo fixo cumulativo e preferencial á razão de 8 (oito) por
cento ao anno, calculada sobre a importancia das entradas effe-
etivamente pagas ou creditadas como pagas em relação ás

rkseções preferenciam; que respectivamente possuírem. • .
9. No caso de liquida o da companhia, o excedente 'd6

activo da companhia depois de pagas e satisfeitas todas as
'suas dividas e responsabilidade, será applicado em primeiro
- logar ao pagamento aos possuidores dessas anões preferen-' elas, (com prioridade sobre os possuidores das acções ordina-
I ias), primeiro, das importancias pagas ou creditadas como

pagas em relação •a alias e, segundo, de uma somma equiva-
lente á clifferença entre os dividendos Pagos ás. suas acçõeg
dessa especie e o juro á razão de 3 (oito) por cento ao anno
sobre 'as importancias pagas ou creditadas como pagas p013

Qcilas não reembolsadas até então, contado esse juro até g
data = em -que se tornar effeetiva o reembolso da totalidade
das importancias pagas ou creditadas como pagas, como ficoo
dito acima. Salvo o que acima fica estipulado os possuidoreg
-de acções preferenciaes não terão direito a qualquer outra
participação nos lucros ou no excedente do activo, os quaea
observadas as disposições contidas mais adeante com referen-
cia ao fundo de reserva, pertencenrão aos possuidores dag
acções ordinarias.

10. Sem prejuizo de quaesquer direitos especiaes ante-
riormente conferidos aos possuidores de quaesquer acções ou;
categorias de acções, poaerá qualquer acção da companhia
(tanto do capital original como de outro) ser emittida conl
os direitos de preferencia, deferencia ou outros direitos es-
peciaes ou com as restricções que a companhia eventual-
mente determinar mediante resolução, seja com relação aod
dividendos, á votação, á devolução de capital, seja em qual-
quer outro' sentido.

11. Não será empregada qualquer parcella dos fundos da
companhia na compra de suas proprias acções, nem em em-.
prestirhos por estas garantidos.

12. A companhia poderá pagar uma commiss- ão, voneJ
excedente a (10) dez por cento do valor nominal das acções
ou quantia equivalente, a quem, subscrever ou obrigar-se a
subscrever, firme ou condicionalmente, ou obrigar-se a an-
gariar subscripções firmes ou condicionaes de quaesqueq
seções do capital da companhia.

13. Nas offertas ou attribuições de seções o conselho da
administração conformar-se-ha com as disposições da lei
(Consolidação) de Companhias, de 1908, artigos 85 , e 88, no(
que forem as mesmas applicaveis á hypothese. Nas °fiarias
ou attribuições mediante rateio do capital acções a que ti-
ver applicação o artigo 85 da rei (Consoliklação) de Compa-
nhias, de 1908, a subscripção minima que o Conselho do
administração poderá sujeitar a rateie será de sete acções.

14. No caso de acções emtitidas para o fim de levanta-
rem-se fundos para occorrer ás despezas da construcção da
obras ou edificações ou do fornecimento de installeções qua,
se não possam tornar lucrativas durante um periodo dilatado
a companhia poderá pagar sobre a parcella desse capital que
na °ocasião tiver sido realizado, pelo prazoe mediante as con-
dições e as restricções mencionadas no artigo 91 da lei (Con-
solidação) de Companhias, de 1908, com a faculdade de le-
vai-os á conta do capital como parta do custo da construcçãO
das obras, edificações ou installações.

15. Quando duas ou -mais pessoas forem registradas coma,
co-possuidores de qualquer acção, a qualquer uma dessa%
pessoas será licito passar recibos validos de quaesquer divi-
dendos, bonificações ou outros dinheiros pagaveis com rela-
ção á mesma.

16. Ninguem será reconheoido pela companhia como pos-
suindo qualquer acção em condições fiduciarias, assim como
não reconhecerá nem ficará obrigada por qualquer interessa
pretenso, eventual, futuro ou parcial em qualquer acção o;
qualquer interesse em qualquer fracção de uma acção, nem;
tão pouco, salvo unicamente disposição em contrario nestes;
estatutos ou quando prescripto por lei ou por mandado judi-
ciai, qualquer outro direito com relação a_ qualquer acção
que não seja o direito absoluto á integralidade da mesma
que tem o respecetive possuidor registrado ou, no caso do
cautela de ambas ao portador, o portador desta cautela na
°ocasião:

17. Cada membro da companhia terá direito a receber,
dentro dos mezes seguintes á respectiva attribuição ou re-
gistro da transferenoia e independentemente de pagamento1
tun certificado passado oom o asilo da companhia, no qual sê
especificarão as seções a alia attribuidas ou transferidas cosa
indioacão das entradas realizadas com relação a cilas, ficando
entendido (me, no caso de varies co-possuidores, a companhia;
alo será obiligada a passar mais de um certificado para todos
os co-posspidores, sendo -que a entrega desse certificado
(Malquer, ma destes Será considerada boa entrega feita g
todos.

18. desses certificados ficar gasto, estragado, dei,
tinido ou extraviado, poderá elle ser substitoldo mediante aii
provas que forem exigidas pelo conselho dá administraca%
sendo que no caso de gasto ou estrago será exigida a entrega
do antigo certificado e no caso de destruição ou extravio po.
dará ser exigida a assignatura de 'uma resaiva e em qualquea
bypothese mediante o pagamento da quantia, nunca SoperiOn
4 um ebilling, que mutualmente( tom exigida pelo opnikoffizgl
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do administração. No caso de destruição ou de extravio o ao-
cionista a quem for fornecido esse certificado em substitui-
ção supportará e pagara á companhia todas as despena acar-
retadas pelas pesquizas que a mesma tiver feito com relação
ás provas dessa destruição ou desse extravio ou á resalva
citada,

12. Nenhum accionista terá o direito de receber qual-
quer dividendo ou comparecer ou votar em qualquer asse.n-
bléa ou em escrutinio ou de exercer• quaesquer direitos inha-
rentes a um accionista, emauanto não houver satisfeito o pa-
gamento de todas as chamadas exigiveis na occasião e paga-
sieis em relação a cada uma das acções que possuir indisi-
dual oi . conjuntamente com terceiros,-bem como os juros e
despezas que houverem.

DIREITO REAL SOBRE Ãs -acotias

20. A companhia terá um direito precipuo e supremo de
retenção e um onus real &date todas as acções não integrali-
zadas averbadas em. nome de qualquer accionista (individual
ou conjuntamente com terceiros) para assegurar o pagamento
de quaesquer dinheiros devidos á companhia por elle ou o seu
espolio ou a sua massa, quer individualmente, quer solidaria-
1rnente com terceiros quaesquer, sejam estes membros da com-
panhia ou não, ainda que taes dinheiros não sejam exigiveis
no momente- O direito de retenção que a companhia porven-
tura tiver que exercer será extensivo a todos os dividendos e
bonificações pagaveis em relação á respectiva acção.

21. No exercido do direito de que acima se cogitou po-
derá o conselho de administração- vender todas ou quaes-
quer das :seções a elle subordinadas pelo modo que entender
conveniente; não se ,effectuará, comtudo, venda alguma em-
quanto não houver chegado a época em que taes dinheiros se
Sornarem exigiveis e sem que um aviso por escripfo, no qual
se indicará a importancia devida e se reclamará o respe-
ctivo pagamento com a advertencia da intenção de venderem-
se as acções em caso de falta, tenha sido feite pelo modo que e
conselho de administração julgar conveniente a esse accionista
'ou a terceiro que porventura tiver, por via de transmissão,
adquirido direito ás accões e se tenha verificado a falta de
pagamento por elle ou elles, pelo espaço de sete dias depois
daquelle aviso.

22. O producto liquido de qualquer venda effecteada
nestas condições Aerá levado á conta da satisfação do debito o
o saldo, si houver, será pago áquelle que, na época da venda
'tiver direito ás acções, ficando, porém, entendido que á com-
panhia assistirá um direito de retenção sobre esse saldo para
o reembolso de quaSsquer dinheiros a elle devidos _embora
ainda não exigiveis, identico ao que lhe assistia sobre • as
ácções na occasião immediatamente anterior, á respectiva
venda.

23. Effectuada qualquer venda nas condições supra, o
conselho de administração poderá inscrever o nome do adqui-
rente no registro como possuidor das seções e ao, comprador
não correrá a obrigação de verificar a regularidade ou a va-
lidade do procedimento, seguido, nem será alie affectado por
qualquer irregularidadt ou vicio insanivel que possa ter
havido, assim como tambem não será obrigado a verificar o
destino dado ao preço da' compra; uma vez inscripto o seu
nome no registro não poderá ser atacada a validade da venda
por quem quer que seja, restando áquelle que se julgar pre-
judicado por esta o recurio de reclamar por prejuizos, per-
das e damnos unicamente e tão stSmente contra a companhia..

CHAMADAS SOBRE AS AdedES

- 24. Observadas as disposições regulamentares destes es-
tatutos e quaesques condições em que houverem sido attri-
buidas as acções, o conselho de administração poderá °opor-
tunamente fazer aos accionistas chamadas sobre todos os di-
nheiros ainda não pagos com relação ás suas Ilações, conforme
julgar conveniente, ficando entendido que nenhuma chamada
será de importancia superior a uma quarta parte do valor no-
minal da acção nem pagavel antes de decorrido o espaço de
dons mezes da data fixada para o pagamento da chamada pre-
cedente a que ellas serão sempre annunoiadas com quatorze
dias de antecedendo,. Todo e qualquer accionista será obri-
gado a pagar a importancia de cada chamada que lhe feir diri-
gida nestas condieõe,s ás pessoas e nas épocas e togares que
forem indicados pelo conselho de administraçã.o. Poder-ese_
hão fazer c.hamadarpara serem pagas em prestações. Esaten-
der-se-ha feita qualquer chamada logo que fôr appInvada
resolução do, conselho de, 'administração que a reatenzar.

,
25. Os co-possuidores de , qualquer acção serão individual

e solidariamente responsaveis pelo pagamento de todas as
chamadas feitas com relação a ellii.

26. No casode não ser paga qualquer chamada feita-so-
bre uma acção até o dia designado para- o rSspectivo paga-
mento, aquele que fõr responsavel pelo pagamento. da mama
pagarásjuros sobresa 'respectiva importancia á razão de 10
(dez) por cento ao aram desde o dia designado para o paga-
mento da chamada até aquelle em que o mesmo se tornar
effectivo, podendo, comtudo, o conselho de administração fa-
zer remissão desses juros no todo ou, em parte.

. 27. Para todos. os fins dos presentes estatutos, qualquer
quantia que, nos termos' em que houver sido feita a attribui-
ção de uma acção, fôr exigivel no acto da attribuição ou ain
qualquer data certa, seja por conta do valor 'da acção, seja a
titulo de premio, assim como qualquer prestação do paga-
mento ele uma chamada, será considerada conto chamada re-
gularmente feita e exigivel na data fixada para o seu paga-
mento; no caso' de falta de pagamento as disposições destes
estatutos relativamente ao pagamento de juros e despezaa,
commisso e semelhantes, assim como quaesquer outras dispo-
sições relevantes de lei ou destes estatutos serão applicaveis
da mesma fórum como si se tratasse de uma chamada regu-
larmente feita e avisada ,como ficou estipulado acima.

28. No julgamento ou instrucção de qualtpier acção' ou
procedimento intentado para o fim de recuperar-se qualquer
euantia devida per motivo de uma chamada, será sufficiente
provar-se que o nome do accionista citaste está inscripto no
registro como' possuidor ou co-possuidor das acções respon-
seveis pela divida accionada; que a resolução da qual houver
decorrido a chamada está regularmente lançada no livro de
actas; que ao accionista citado foi regularmente dado aviso da
chamada nos termos destes estatutos d que essa chamada per-
manece em debito'. Não será necessario provar-se a eleição
do conselho de administração que houver feito a chamada,
nem quaesquer -outras particularidades, constituindo a prova
dos pontos supra uma justificação plena da existencia da
divida.

29. Ao conselho de administração será licito opportuna-
mente ajustar, por occasião da emissão de acções, uma diffe-
rença entre os possuidores das mesmas com relação á impor-
tancia das chamadas a serem pagas e ás épocas do respectivo
pagamento. •• 	 •

30: O conselho de administração, si julgar conveniente,
terá a faculdade de receber de qualquer accimiista que se dis-
puzer a fazer o respectivo adeantamnto, a totalidade ou qual-
quer parte dos dinheiros devidos pelas suas acções além das
importancias effectivamente chamadas para pagamento em
relação a elas, e sobre os dinheiros assim adeantados ou qual-
quhr parte • delles o conselho de administração poderá pagar
ou creditar (até a época em que elles, salvo o adeantamento,
se tornassem exigiveis) os juros que forem convencionados
entre o mesmo conselho e o respectivo accionista, sem pre-
juizo do dividendo pagavel com relação ao capital effectiva-
mente chamado á realização sobre a acção com referencia á
qual houver 'sido feito o adeantamento.	 '	 .

TRANSFERENCIA DE _AcçõEs

31. Observadas as disposições destes estatutos poderei
qualquer associado transferir todas ou quaesquer das suas
acções, sendo que toda transferencia de acção que não estiver
representada por titulos ao portador deverá ser feita por es-
cripto pela ferma usual commum ou por qualquer outra que
o conselho de administração approvar •e deixada no escripto-
rio da companhia juntamente com g certificado das acções a
serem transferidas e com qualquer 'outra prova que o conselho
de administração porventura exigir para o 'reconhecimento de.
titulo do proposto fransferessi,e.

32. O instrumento dit transferencia de Uma acção será;
asaigeado tanto pelo ea•ente como pelo ceseionario conside-
rando-se o eedent.t ainda possuidor da acção "atè que o'
nome do cessiet'ario tenha sido lançado com -relação 3. mosm'a
acção no reistro de accionistas.

33, À companhia manterá 'um livro que será conheoidd
COO b "registro de transferencias S, o qual será esoriptu-
rade, pelo secretario sob a direccãe ao conselho da adminis-
leSacã.o, e nelle serão lançadas iodas as particularidades de
cada transferentia mi transmissão de cada acção.

34. O conselho de administração poderá, a- seu j.uizo p
sem que tenha necessidade de justificar a sua resolução, ro..
ousar registro á transferencia de qualquer acção (salvo CM
se tratando de acção integralizada), a, quem não approvat,
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1. -Não sendo cumpridas as exigencias feitas em qual-
quer aviso desta ordem, qualquer acção a respeito da qual hou-
ver sido feito o aviso poderá, dahi em deante, a qualquer,
tempo antes de effectivado o pagamento de todas as chamadas,
ps juros e as despezas devidas com relação a elle, ser declara-
das em commisso por uma . resolução neste sentido tomada:
pelo conselho de administração.

2. O commisso de acções declarado nos termos do artigá
precedente comprehenderá tambem todos e quaesquer • divi-
dendos declarados sobre as mesmas acções e cujo pagamentá
não houvr sido effectuado antes da declaração do commisSo.,

3. Sempre que uma acção tiver sido declarada em com-
'nisso de conformidade orno as disposições destes estatutos,
será disso notificado immediatarnente o possuidor da mesma
Ou aquelle que a elle tiver adquirido direito por via de trans-
missão, segundo o caso, e desde logo se fará no re-
gistro de accionistas adeante da averbação da respectiva
acção um lançamento indicando a cornmunicação do aviso e a:
declaração do commisso com a data respectiva; nenhuma de-
claração de commisso, porém, será invalidada-por motivo da
qualquer omissão ou descuido na communicação daquelle avisa
ou na inscripção do lançamento citado.

4. Não obstante qualquer declaração de commisso feita;
na fórum supra, será. licito ao conselho de administração, a
qualquer tempo enquanto não houver sido dado outro destino

correspondente acção, permittir o resgate da mesma me-
diante o pagamento de todas as chamadas juntamente com os
juros devidos e as despezas contrahidas com relação a ella e a
Satisfação de outras exigencias supplementares que julgar con-
yenientes.

5. Toda acção declarada em como-isso passará desde
logo a ser propriedade da companhia, podendo ser cancellada
ou vendida ou novamente attribuida ou alienada de qualquer
outra fórma, quer áquelle que antes da declaração do com-
misso já era ro seu possuidor ou a elle tinha direito, quer
a terceiro, mediante as condições e pelo modo que enterder
Conselho de administração.

6. Não obstante a declaração do commisso de quaesquer,
acções, o respectivo possu4dor ficará obrigado perante a com-
panhia pelo pagamento de toda e qualquer. chamada 'feita;
sobre essas acções e não pagas até a época da declaração do
cornmisso, juntamente com os respectivos juros até a data
do pagamento effectivo a uma taxa, nunca superior a 10 (dez);
por cento ao anno, que o conselho de administração julgar
conveniente, da mesma fôrma em todos os. sentidos como si
as acções no houvessem sido declaradas em comrpisso, e pela
satisfação de todas as reclamações e exigencias que porven-
tura a companhia tiver feito com relação ás acções por ()oca-
sião de serem ellas declaradas em commisso, sem deducção
alguma e sem que seja levado em conta o valor das .acç-c'es.
quando foram declarads em commisso.

7. A declaração do commisso de qualquer acção acar-
retará a extincção, desde logo, de todo e qualquer interesse
na companhA ou do toda e qualquer reclamação, direito ou
exigencia contra ella, baseados na mesma acção, bem como de
quaesquer oufida direitos e responsabilidades a elle inheren-
tes, entre o accionista cuja acção houver sido declarada em
COMMiSSO • a companhia, exceptuados unicamente os direitoli
e responsabilidades axpressamente resalvados por estes esta-
tutos ou conferidos ou impostos por lei no caso de antigot •
accionistas.

• Si. Uma declaração regularmente formalizada por escri-
pto, feita no sentido de que o declarante é um dos adminis-
tradores da companhia e de que a acção foi regularmente de-
clarada em commisso na conformidade destes estatutos, com
a indicação da época em que houve essa declaração, bastará

. como prova plena dos factos nella expostos contra todos aguei-
les que 'pretenderem qualquer direito sobre a acção; - e uma
declaração feita nestas condições, 'juntamente com o certifi-
oado de propriedade da acção passado com o sello social e en-
tregues ao respectivo comprador ou beneficiario constituirão
titulo habil de-direito á acção e o novo possuidor desta ficará
exonerado de toda e qualquer chamada -feita anteriormente ,.á

-compra ou á attribuição, não lhe correndo- obrigação alguma
de verificar o destino dado ao preço da .conipra,. si houver,
assim como não ficará affectado de qualquer .fórma .o seu
direito á_ - acção por motivo de qualquer omissão, irregularif
dade ou invalidado no processo da declaração do commiss
da venda, da nova attribuição ou alienação da acção, nem e
qualquer circumstancia que com os _mesmos se relacioneren
ou tiverem ligação.

CONVERSÃO DE ACÇÕES EM QUOTAS

' 52. Será licito á companhia eventualmente e com a , ati-
torização prévia da assembléa geral, converter por interme-
dio do seu conselho de administração quaesquer acções inte-
aralizadas em quotas de participação e, Sempre sujeito á, mes-

:ê0lno . cessionario. Poderá igualmente recusar á registro de
Qualquer transferencia do acções sobre as quaes a companhia
tiver ro direito de retenção.

35. Para o registro de uma transferencia poderá ser co-
brada uma taxa, nunca excedente de dons shillings e seis dl-

• rtheiros, que o conselho de -administração eventualmente de-
terminar.

86. O registro de transferencia permanecerá enoerradá
durante os quartorze dias que immediatamente precederem
a época fixada para a realização de qualquer assembléa geral
ordinaria da companhia e eventualmente em outras épocas que
i? conselho de administração opportunamente determinar, fi-
ando, comtudo, entendido que elle não permanecerá fechado

'ter mais de trinta dias em qualquer anno., 	 ..
. -,	 ..

. TRANSMISSÃ6 DE ACOES
.	 ,

37, Em caso de fallecimente de uni accionista registrada,
,.. Os sobreviventes ou o sobrevivente, si o fenecido tiver.

/aido um dos co-possuidores, ou, quando elle tiver sido
possuidor exclusivo ou o unico sobrevivente dos co-possui-
dores, os seus testamenteiros ou os administradores do seu
espolio, serão os unicos que a companhia reconhecerá do seu
portadoresortadores de qualquer direito sobre as respectivas acções;o

rém, nada do que aqui se contém será intrepretado no seu-
, do de libertar o espolio do possuidor fenecido (tenha elle
eido possuidor individual ou co-possuidor) de qualquer
responsabilidade decorrente de .qualquer accã6 por elle pos-
euida individual ou conjuntamente com terceiros., -

38. Aquelle que adquirir o direito a uma- acção. regis-
trada por motivo dd fenecimento, enlouquecimento on falou-
eia de qualquer accionista poderá, mediante a exhibição das
provas justificativas do seu direito que forem exigidas pelo
conselho de administração, fazer-se registrar pessoalmente
tomo possuidor da acção ou então designar outra pessoa que
deverá ser registrada como cessionaria da mesma.

39. No caso da pessoa que houver adquirido. á seu di-
reito na Mima citada acima optar pelo registro do seu nome
pessoalmente, elle deverá fazer á companhia entrega ou re-
Messe ktle um aviso, por esoripto, com a sua assignatura, in-
slicando esta- sua opção. Para, todos os fins destes estatutos
relacionados com o registro de transferenclas de acções esse
aviso será considerado como transferencia è ao conselho de
administração assistirá o mesmo direito de recusar-lhe effe-
otividade pelo registro como si se não não tivesse dado a
occurrencia que tiver dado origem á transmissão e si esse
aviso fosse urna transferencia passada e assignada por aquelle
de quem; por via de transmissão, tiver resultado o -direito á
acção.

40. Si aquelle que houver adquirida b seu direito na
férula acima citada optar pelo registro do nome do seu ces-
sionario, elle deverá manifestar a sua decisão passando e assi-
guando em favor do seu cessionario uma transferencia da sim
acção. Com relação a qualquer transferencia passada e assignada
liestas condições ao conselho de administração assistirá o
taesmo direito de recusar o registro:3 como si se tratasse de
transferencia passada e assignada por aquelle de quem o di-
reito féra havido por via de transmissão.

41. Aquelle que por via de transmissão adquirir o direito
a uma -acção registrada, terá lambem o direito de receber
'quaesquer dividendos, bonificações ou outras quantias paga-
:Yes com relação ,á acção e delles dar recibos validos; elle só-
Mente terá, porém, o direito de receber avisos das assembléaa
da- companhia, a ellas comparecer e nellas votar ou, salvo o
que ficou dito acima, exercer quaesquer dos direitos ou privi-
legios inherentes a uma accionista emquanto se não tornar ao-
(sionista por essa acção.

,..
COMIVIISSO DE ACÇÕES

42. Na falta; por qualquer accionista, de pagamento da
totalidade ou qualquer parcela de uma chamada até o dia des-
lgnado para o respectivo -pagamento, o conselho de adminis-
tração poderá, dahi em deante, a qualquer tempo emquanto a

,-, Chamada ou qualquer parcela da rnesma'permanocer em de-
bito, fazer-lhe um aviso convidando-o a pagar a mesma cha-
linda ou a parte da mesma que estiver em debite, -juntamente
tom os juros e as despezas accrescidas acarretadas á compa-
nhia por motivo dessa falta de pagamento.

43. Neste aviso se. indicará outra data até a qual-deverão
ser pagos a chamada ou parte della como ficou dito, e os juros
e as despezas referidas. Indicará, outrosim, o local onde se de-
verá effectivar esse pagamento e conterá a declaração de que
DO caso de falta de pagamento até a época fixada e no logar
indicado, incorrerão em commisso as acções com relação ás
guaes houver sido feita a mesma chamada	 .	 •
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-59. Ninguem terá o direito, como portadorde uma cau-

á quota de participação, ardes da sua conversão, ou tanto assim , tela de acções, ao portador, dó (A) assignar o pedido de con-
quanto o permittirem as circumstancias. O conselho de admi- NTOCaçã:0 de . uma assembléa ou dar aviso da sua intenção de

.	 nistração terá, cernindo, a faculdade, si assim o entender, de propor uma resolução em assembléa, ou (B) comparecer 'ou
• determinar eventualmente- a importancia minima da quota votar pessoalmente ou por procurador ou exercer qualquer

que se -poderá transferir, ficando en.tendido, que este min-imo • prerogativa de accionista em uma assembléa, — salvo quando, •
não será superior á importância do valor nominal das acções • no caso (A) até o memento da entrega daquelle pedido ou
que deram origem á constituição da quota de participação. 	 da notificação da sua intenção como ficou dito acima, .ou,

54. Os differentes co-possuidores de Uma quota de parti-
•.., ..	 no caso (B) pelo menos tres-dias antes da data fixada pára

Cipação terão o direito•participarem dos •divivendos e lucros a realização da assembléa, — elle tiver depositado no es-
da companhia na proporção da importancia dos respect

criptori4) ou em outro legar ou logares que o conselho de ad-_ixos'
intemesses na mesma quota, e estes interesses conferirão, pro- ministração eventualmente designar a cautela com relação
porcronalmente ao seu valer, aos -respectivos possuidores os á qual elle pretende agir, -comparecer ou votar na fórma
msmos privilegios e vantagens para a votação nas assembléas acima e ,a cautela permanecer assim em deDosito até depois
da companhia o para outros fins como si -elles conservassem de realizada a assembléa e qualquer • outra sessão da mesrria

a posse das acções que deram origem á constituição da quota; em adiamento.	 •
salvo, porém, no que.disser respeito aos dividendos e lucros	 60. Não será recebido mais de" um nome como possuidor

• e excedente do activo da companhia, nãe serão conferidos de uma cautela de acções, ao portador. 	 .
, quaesquer desses privilegies ou vantagens por qualquer par-

te aliquota 'dessa quota de participação que, si existisse em	 61. A pessoa que assim depositar uma cautela receberá

_2cções, não teria conferido as. mesmas vanta gens ou -privi- um ,certificado contendo a indieacão do seu nome e ende-
legios.	 •	 ...- 	 e a descripção das acções comprehendidas na cautela de- •

55. Todas -as -disposições destes estatutos applicavcis ás positada, assim como a data da emissão do certificado, e com
sacções integralizadas (salvo as referentes aos titulos de este certificado ella terá o direito, por si ou procurador de-
. acções ao portador) serão tambern , appiica'veis ás quotas de vidamente constituido conforme adeante se. prescreverá, de
. participação e:em todas ,áquellas disposições as palavras comparecer ás assembléas geraes que• se realizarem dentro
"acção" e "accionista" ! comprehenderão tambem a significação do prazo de tres mezeá contado da data do'-certificado e nellas
de "quota de participação" e "portador de quota". 	 ,..	 votar da niesma fórma céreo si ella fosse possuidora registra-

..	 . da das-acções especificadas no certificado; . 	 ,

	

NoDIFICAÇÃO DE DIREITOS ! 	 ,i,	 62. Contra devoluçãO" do certificado , á companhia, , o_	 -	 -,. .1	 portador do certificado terá o direito de receber a cautela
56'. Quaesquer direitos especiaes que'tiverein sido attri- relativamente á qual,fe'ra expedido o menno certificado.

buidos a qualquer categoria de acções poderão,- seja mèdiante 	
.

a consentimento, dado por escripto, dos possuidores de tres • 63. Salvo o que ficou dito acima, o possuidor de. uma
quartas partes das acções dessa categoria- emittidas, seja com cautela não terá o direito de exercer qualquer prerogativa
a approvação de uma resolução exttaordinaria approvada em como accionista si, quando convidado por qualquer adminis-
assembléa geral, separada, --desses possuidores, soffrer modi- trador ou pelo secretario, deixar de exhibir, a sua cautela e
ficações, abrogação. ou restrieções. A toda e qualquer des- de declarar o seu nome e residencia. 	 -
,sãs assembléas genes separadas serão . applicaveis,' muta- - 64. O conselho de administração terá a faculdade de re-
tis mutpndis, todas as diSposiçõea, -destes estatutos refe- gulamentar eventualmente as condições em que, si a seu
rentes ás assembléas gemes . ou á norma dos • respecti- juizo absoluto entender- fazei-o, poderá ser emittida uma
vos trabalhos, sendo porém, , neeessario um quorum consti- nova cautela ou um coupon em substituição de cautela ou
tuido de, pelo menos, duas pes.soas possuidoras ou reriresen- coupon gasto, estragado, extraviado ou destruido.
tantes por procuração de uma -decima parte das- acções dessa . • 65. As acções comprehendidas em qualquer cautela de
categoria emittidas e ficandà'-estipula0o qui? os:Wssuidores de acções, ao portador, serão transferidas independentemente de
acções dessa categoria terãe, • na votação, direito _a um voto qualquer termo de transferencia por éscripto .e registro e a-
por acção- dessa classe que respectivamente possuirem e que, • ellas não terão applicação as disposições , contidas anterior-
não • se achando presente,. em uma segunda reunião de qual- mente nestes estatutos com relação á transferencia de acções
quer assembléa adiada' desses possuidores, o quorum éspeci- e ao direito de retenção que sobre ellas tem a companhia. 	 -

• • ficado acima, os membros presentes poderão validamente de- ,	 66. Contra entrega da sua cautela á companhia para ser
-	 liberar.

rna autorizáção, desdobrar nevarnente essas quotas ém acções
Ántegralizaakis de qualquer denominação.	 .

53. Effectuada a conversão, de quaesquer acções em quo-
' tas de participaçãc, os clifferentés co-possuidores dessas quo-

•

• 58. Observadas as disposições destes estatutos e da Lei
.(Consolidação) do 'Companhias, de 1.908, o portador- de uma
cautela será , considerado membro da companhia e gosará dos
mesmas privilegios e vantagens que teria si o seu nono con- -

tas poderão transferir os interesses, no todo,.pu 'em parte, que stasse de registro do accionistas como possuidor clas,aecões,,,
nella tiverem respectivamente., pelo modo que a "córnPanhia' r-especificadas na sua cautela com a Oxeceão de	 le.. que el não
,dliberando em assemla geral' estipular; na falta, porém, de podérá qualificar-se para o cargo de administrador da çom-
estipulações neste sentido, essas -transferencias poderão ser panhia com as acções especificadas na cautela. .
/citas pelo modo e mediante a observancia das disposições que
teriam presidido a transferencia das acções que deram origem •

•

cancellada e mediante o pagamento da quantia, nunca su-
.	 • ' perior a dons shillings e seis dinheiros, que o conselho de ad-

CAUTELA7S Ao paRTABOR
.ministração eventualmente .determinar, assistirá ao portador .

-	
• dcautela o direito de fazer averbar o seu nome no

57.. A companhia fica pelos presentes estatutos aulori- registro de accionistas como accionista pelas anões compre-_	 • •	 .

; . zada a emittir cautelas de acções, ao portador, nos termos dos hendidas na cautela, , mas a companhia não será era hypo-
poderes conferidos pela Lei . (Consolidação) de Companhias, these alguma responsável por quaesq,uer prejuizos,

, perdas

de 1908, e o conselho de administração terá conseguintemen- ou damnos acarretados .a -terceiros quaesquer pelo facto de
te a faculdade, com relação- a quaesquer -acções cujo capital haver elle lançado no registro-de accionistas contra 

a entrega

- estiver integralmente realizado e quando á 
sua discriçãõ jul- , de uma cautela de acções, ao portador, o nome de quem da

• gar conveniente fazei-o, mediante solicitação feita por escri cautela entregue não era autentico e legitimo 
dono.

. - pto e assignada pela pessoa que estiver registrada como pos-	 .

Suiclora dessas acções e authenticada por qualquer declaração 	 . AuomENTo DE CAPIT.AL - ,

em ferma legal ou outras provas que o conselho de-administra- 	 -	 .	 .
Dão eventualmente exigir quanto á identidade do signatario da 67. A companhia em assembléa geral poderá eventual-.
solicitação e contra entrega tio certificado dessas anões (si mente, ainda que a totalidade -das acções até então autori-
houver sido expedido) e a importancia do imposto de sello zadas não tenham sido emittidas ou que o capital de todas
devido sobre a cautela e mais os emolumentos, nunca supe-, -as acções emittidas não tenha sido integralmente claamacio á

realização, augmentar • o seu capital mediante- a creadd e a.
emissão de novas acções e na resolução que autorzar esse
augmento prescreverá a importancia total do augmento e a
importancia respectiva das acções em que deverá . ser di-
vidido.68. Qualquer somma Cle capital levantado pela creação
de novas acções ficará sujeito ás mesmas disposições refe-
rentes ao pagamento de-chamadas, transferencia, transmis-
são, cotim-xás°, retenção e em todos os demais sentidos cimo
si fosse parte do capital primitivo.	 ,

flores a dons shillings e seis dinheiros, que o conselho de ad-
ministração prescrever, — de emittir com o sello social e em
todos os sentidos ás expensas do solicitante da mesma, uma
Cautela devidamente senado. na qual se declarará que o por-
tador da cautela tem direith ás acções nella especificadas e
Sempre que Ra' ernittida uma cautela nestas condições po-
klerá providenciar, por meio de coupons ou de outra fórma,
sobre o pagamento dos dividendos ou outros dinheiros a ven-

• eerem-se futuramente com relação ás acções comprehendidas
ta cautela.

7
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ALTERAÇÕES DO CAP.. ITAT.;

.69. Mediante uma resolução ordinaria tornada ,em assená-
bléa geral será licito á companhia:

, a) consolidar e dividir o seu capital em acções de valor"
Superior ao - das existeii-t-es, ou '	 •	 - •	 -	 . -	 -

b) 'eaneellar quaesquer acções que na data em que a re-
soluçl-a5 for tomada não tiverem sido tomadas ou ajustadas
para serem tomadas por qualquer pessoa.
.e, deliberando em assembléa geral, pelo modo preseripto pela
lei, poderá:
• a) mediante a sub-divisão• das seções existentes ou, de

qualquer deltas, dividir o seu, capital ou parte delle em acções
de valor inferior ao- que ficou determinado no memorial da
associação e bem assim dispor de modo que aos possuidores
das acções resultantes fiquem attribuidos, a um ou mais dei-
tes, pela mesma- resolução nos termos da qual se houver ope-
rado a sub-divisão qualquer prerogativa ou vantagem relati-
vamente a dividendos, capital, votação ou outras particula-
ridades sobre as demeis ou quaesquer das outras acções•dessa
natureza; ou Lambem:

b) reduzir. o seu capital por qualquer das fjrrnas auto-
rizadas por lei.	 - •

70. Tudo que for feito sobre o fundamento das disposi-
ções do artigo precedenteserá feito -e subordinado de accôr-
do com quaesquer condições- impostas , por lei no que for ap-
plicavel á hypothe-se 'e, quando estas não tiverem applicaçao
esses actos obedecerão aos termos da resolução 'queos houver
autorizado e quando a elles não forem •applicaveis os ter-
mos dessa resblução, elles serão praticados de accôrdo cora ,as

•determinações que o conselho de administração julgar 'mais
conven ientea.	 •
' 71. Ao conselho de administração será licito eventual-

mente effectuar a devolução de -capital realizado sobre o fun-
damento (e a esta condição ficará subordinada esta providen-
cia) de poder novamente ser chamada á realização a imp-r-
tancia devolvida pomo' si nunca houvera sido realizada.

tanto quanto possivel, da mesma fórma coito devem as as-
senibléas ser convocadas pelo conselho de administração. '

79.A todos os accionistas que, nos termos .da disposi-
ções ,adeante contidas nos presentes estatutos, tiverem o di-
reito de receber-avisos da companhia será dado, pelo modo que
se preséreverrá um." aviso com sete dias ,cle anteceden,cia pelo
menos, comprehendido nestes o dia em que for communica-
do o aviso mas não o dia da assembléa, no qual sé indicarãe

' o togar, a data e a hora da reunião da assembléa e, quando
ella tiver, que deliberar sobre materia especial, a natureza;» 
em termos geraes da mesma materia, A omissão accidentali
porém, da , commtinicaçã.o desse aviso ou o seu não recebi-
mento por qualquer accionista, não invalidará qualquer reso- •
lução 'tomada ou deliberação nela- mesma assembléa.

80. No caso em que se pretender obter a approvaçãii
de uma resolução especial, poderão ser convocadas ambas
as assembléas pelo mesmo aviso, s'endo -que a convocação da

_ segunda assembiéa 'boderá ficar subordinada á approvação
effeetiva da projectada resolução pela .maioria necessaria na
priméira reunião. •

ORDEM DOS TRABA. LOOS DAS ASSÉMBLÉAS GERAM

81. Considerar-se-hão especiaes todos Os assumptos tra-
tados em assembléa constituinte ou em -qualquer assembléa
gerar extraórdinaria.. Considerar-se-hão igualmente espeeiaes •
todos 'os assumptos tratados em • assembléa • geral -ordinffria,
cem excepção da assembléa geral ecinstituinte, que pão se re-
ferirem 'á declaração de dividendos ao exame e á approvação
das „contas e balanços, aos relatarmos ordinarios do conselho
de administração e dos fiseaes e á fixação dá reniuneração ^
-dos membros daquelle conselho e Aos fiscaes.

Não será tomada deliberação algaina . em qualquer''..
assembléa geral sem que haja .quorum na °ocasião em que
for aberta a 'sessão. Para todos os - fins constituirão quorum
tres accionistas presentes pessoalmente.

83. Quando decorrida meia hora- da hora designada , para.
a reunirie da- assemblea geral . se verifacar não haver quorum,
a assembléá' será dissolvida si houver sido convocada a re-
querimento de accionistas. Em qualquer outra hypothese,'
ella será adiada-para .o mesmo- dia da semana seguinte, a
-mesma hora e no, mesmo local,. e, si nesta Segunda- reunião -
não houver quorum; dentro de quinze minutos depois da hora
mareada para a -reunião da assembléa, esta poderá deliberar
com -os accionistas -que se• .acharem presentes.
. 84. Obtido o assentimento do qualquer_ asse.mbléa, em

• que hotiver .quorunt, presente. o 'repectivo presidente terá a
faculdade de adiar a^ assembléa , pai•a:outr3 dia e hora e local:.
conforme á assembléa déterminar.^-No- caso de ser a- assem-
bléa adiada com ^o prazo de dez.'dias ou mais, será a nova,
reunião avisada da 'mesmaAkma xigida para a primitiva

.reunião. Salvo neste caso, 'os accionistas. não. terão o direito
de eixgir qualquer aviso, do^ adiamento nem da ^maioria a ser
ventilada e_deeidida .na nova reunião. Exceptuadas - as dispo-
sições de lei • no que.• diz respeito á . - assembléa geral ^ consti-
tuinte não, se tratará em qualquer 'assembléa adiada de as-
sumples sobre os quaes poderia ter deliberado a .assemblea
que deu- origem ao adiamento.

• 85. • 0 presidente (si houver) do conselho de adminis-
tração será o presidente dá todas as ,assembléas geraes; não

^ havendo, porém, aquelle presidente -ou não ,se achando elle
presente dentro da- cinéo minutos 'contados da hora mareada

-para a renniAo da assemblea ou não desejando presidil-a,.
conselho de administração designará den..re os Seus membros
aquelle que deverá servir de presidente' e não havendo est.2^-
designação, os accionistas, presentes elegerão • ym dos admi-
nistradores . ou, não-havendo qualquer administiador present4.

, ou, - si todos aquelles que estiverem presentes se excusarein
. de presidir a asserhbléa. um accionista para- presidil-a.^

.,,^ 86. Na assembléa geral constituinte, • assim como em
qualquer: outra aSsemblea geral , qualquet resolução que for

• submetticla á votação da assernblèa será dedidida - por meio
de votação noininal. a não ser que antes ou na occasião de
ser declarado o resultado t:aquOa votação, for solicitado o
escr:ntinio 'secreto- por escripto, por tres accionistas, pelo
menos, presentes pessoalmente e com o direito de voto, ou por
'uni ou mais accionistas possuidores O-ti representantes por
procuração de urna decima -parte ou mais do capital repre-:.
sentado na aSsembléa e com o respectivo direito de voto;
salvo requerimento de escrunio secreto, a declaração, feita
pelo preidenfe da . assembléa, . de que uma resoluçãõ—foi
approvada ou que ella obteve. Unia determinada --maioria de
votos affirmativos, - ou .que dia foi rejeitada ou- desapprovada
por itma determinada, maior-ia, será decisiva e e. lançamento
Jeito nesse sentido no livr ) de cta da companhia;:constitnirá
prova plena do :facto indepenclentemánte de qualquer prova;_	 .

ASSEMBLÉAÕ OERAES

7. A assembléa, geral constituinte se - fará, dentro do
periodo nunca inferior : a um mez nem superior- a tres me-
zes da data em 'que -a companhia for autorizada a dar inicio
ás suas operações, na época e Jogar qtr„e . 0 conselho de admi-
nistração determinar. , 	 ^
-- -73. As. assembléas geraes subsequentes realizar-se-hão'

uma vez por anno, na época e togar que a companhia delibe-
rando -em assembléa geral determinar, ou, na falta- desta de-
terminação, segundo as indicações do conselho de administra-
çãO não devendo, comtudo, decorrer um- espaço superior a
quinze mezes entre a data da realização de duas assembléas •
uccessivas.

74. 'Essas assembléas geraes . serão denominadas ardina-
rias; todas as demais denominar-se-hão extraordinarias. •

. • 75. -Ao conselho -de administração será licito convocar a
assembléa geral extraordinaria sempre que entender util fa-

-zel-o.	 -
, 76. O conselho de administração convocará uma assem-

bléa extraordinaria sempre que for depositado no escripto-
rio da companhia um .requerimento por escripto assignado
.por accionistas da companhia possuidores, no conjunto, de,
pelo menos, a decima parte -do capital acções da cempanhia
então emittido -e sobre o qual todas as chamadas e demais
quantias exigiveis-na oceasião- houverem sido pagas e (leda-.
rendo os objectivos da asembléa. Esse-requerimento poderá
consistir em diversos documentos identicos assignados. re-
spectivamente por um ou mais requerentes.
• 77. Si, dentro de .vinte e um dias o conselho de admi-

nistração não • providenciar sobre a realização' da - assernbléa,".
contado este prazo da data em que houver sido entregue o
requerimento os : requerentes ou a maioria -.deites, em valor
poderão, directamente, conVocar a assembléa, ficando, porém,

. estipulado que nenhuma assembléa poderá realizar-se depois
de decorrido o prazo de Ires inezes da data daquella en-
trega.

•,r0. Quando? em uma dessa -sassembléas for aprovada--
uma resoluçãe ^dependente de . fonfirmação por outra assem-.
bléa, o conselho de administração procederá desde logo á
,convocação da assembléa extraord:naria subsequente -para o
fim de deliberar . sobre -aquella resolução e. si assim o -enten-
der, approval-a- corno resolução „especial:, si o conselho de
administração deixar. durante sete dias contados da data ^ da
approvação da "primeira resolução, de eimvocar a assembléa, os.
requerentes ou a maioria deites em . :valor poderão convocal-a
directamente. A convocação de qualquer assemblea pelos re-
nuerentes nos termos deste e do precedente arligo.,-far-se-lia,

,)
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..-	 --, .. .-,..,	 •	 .
;quanto ao numero ..ou .4 proporção dos votos proferidoe,a-;_fk. "..jantes fallepidosou enloqueoido. o respectivo mandante OU-SidO
yor ou contra essa resolução. ,	 .,,,,,,. ,-„	 ,.	 ,..---,,.,:i .. revogada a proeuração. ou: aUtoriz,ação¡me:•tiver:Jservido -(19

=.	 87. No caso de ser requerido escrutínio 'secreto nas .pon: . ,brise pare, a sua outorga ou transferida 'a acção doin relação ã
klições supra; o presidente da assembléa determinará a épPea. - ,..1 1 luãl- hou'aiç. sidd :Pypfepicio o votO,,sjilvo quando•tiyer sido ro.

fp legar e as condições em que dia se dev erá realizar, e o..re- cebido nó- -OscriPtorio pelolinenoS uma hora antes - da hora mar-
.Sultarlo que 'então Se apurar será considerado • coma resolu- . *:cada para' a reunião da assembleá :Um - aviso por : eseripto do:

ão tomada pela assembiéa em que elle feira requerido. : 	 : ,fallecirnento;loucura, revogação ou transferencia.' ' . . - .
88.: Não será requerido escrutinio secreto para a eleição 	

•
. j :ï..., 100. Todo e qualquer instrumento de nomeação de repre.--

jdo presidente da assembléa nem para qualquer decisão'-de kientante será redigido na fôrma seguinte ' 011 tão approxima-
,adiamento.. '	 ,	 ,	 1	 .	 ;1•:.,,i„..,..,lextet demente a elle quanto o permittirem as circumstanclas:

•• , - 89. No case de igualdade rio numero de votog, Seja Cri ..
Nota -ção symbolica, seja em eserutinio secreto,. ao 'presidente i

.• 'da, assembléa competirá um segundo voto - ou voto -de dosem-
- ,pate, além daquellea que Pie couberem na sua qualidade de	 :aEu, 	 ,..--- -.. residente em ....,..,

, - accionista..	 .. :. '	 -	 accionista da Abdulla n!,c 'Company Limited,	
-•• -. '-

. :tivo de estorvo ao proseguiinento da assembléa para o fi

e com direita a....
•	 • - -	 .'

90. O requerimento	 de escrutínio SedretO não Será - Mb--	 -	 _votos
.. ,

pele presente nomeio
tresidente em .......,..,„-Ç.,,-,-..., egualmente accionista da com-

.	 a	 .
: de-deliberar sobre' qualquer (nitre assumpto que não aquelle - nista da companhia para o 	 votar por mim e em meu'

panhie e, na falta delle, 	 --
fim de	

tambern aedo-

para o . Qual houver sido requerido p escrutiniO. 	 nome na a-sáeniblea geral (ordinarie ou extraordinária; ecnifor..
.	 me o caso) da companhia a realizar-se no dia 	  de 	  

, .	 . .	 bem comoe m qualquer adiamento da mesma assembléa..

	

.(Em testemunho do que firmo o presente neste dià., 	 ,,
.ile ;  .	 - . .. . . . .. de 19-2. , •	 _	 ,
ou em qualquer outra fórma que opnortunamente fôr- appria- .
veda pelo conselho de administração-

.	 •

VOTAÇÃO DOS	 ACCIONISTATS

Administradores

, 101. Einquanto a assembléa gei •al não resolver em coo-
;trario, o numero de administradores não será-inferior adous,
nem superior a sete. Os primeiros administradores serão desi-

g nados por eseripto pela maioria dos signatarios do memorial
de associação, conservado o seu numero dentro do limite indi-
cado acima. Qualquer um destes primeiros administradores
poderá entrar em funcção mesmo.antès de adquirir a sua ha-
bilitação, ficando-lhe, porém, marcado o prazo de dous mezes
contado da data da sua nomeação para adquiril-a.

102..A todo administrador será licito designar (1) outro
administrador ou (2) terceiro qualquer approvado por uma
resolução do conselho de administração, para seu substituto
eventual nas suas ausencias, podendo á vontade revogar este
administrador substituto; e sempre que fôr effe,ctuada qual-
quer designação nesse sentido o administrador substituto fi-
cará em todos os - sentidos '(salvo quanto á-habilitação e á re-
muneração) sujeito ás mesmas condições e aos mesmos requi-
sitos a que estiverem sujeitos os demais adminitradores da
companhia. O administrador substituto emquanto estiver em
erercicio poderá exercer todas as funcções e os poderes e
desempenhar todas as attribuições do seu representado.

103. Todo instrumento de designação de administrador
substituto será redigido, tanto quanto o permittirem -as- cir-
cumstancias na fórma e no sentido seguinte: •

Abdulla )5vompany Limited

• cito representar outrem - Gomo -procurador, salvo como pró- sentido me conferem as disposições do art. 102 dos estatutos
curador de uma companhia ou sociedade.- 	 •	 • da companhia, nomeio e designo pelo presente 	

96. A qualquer companhia • ou sociedade qu e for aedo- • reside nte em 	  para meu substituto eventual

nista desta companhia será l icito, • Thediaute• autorização, como administrador durante a minha ausencia, podendo exer-
.- dada per instrumento paáSado Pelo seu: Conselho ' de adminis- cer todas as attribuições ,e desempenhar as funeções :,que me

competem como administrador dá companhia.
Em testemunho cio que vae o presente-por mim asSignado

neste dia 	  de •	 • de 19..-.»
104. Qualquer administrador poderá comparecer e. votar,

em qualquer assembléa do conselho de administração por meio'
de procurador, desde.que este procurador tenha -sido nomeado
por escripto assignado pelo mandante e seja ou ta,mbem
nistrador ou -então um accionista approvado p_tira aquelle fim -
por uma,resoluçã• o do 'conselho de administraçao. .

1.05. Ao conselho .de administração será -licito nomear
eventualmente qualquer pessoa possuidora das qualidades exi-
gidas para .o cargo de administrador; Seja para preencher uma •
yoga °ocasional; seja como auginento do 'numero ,cle Membros

, do conselho, comtantá cjue não seja ultrapassado -com essa no-
meação o-limite maximo já indicado acima. O administrador -
que fôr..nomeado nos termos deste .artige -ficará ern exercido
tão sémente - até, a reunião da assem/Jia geral. ordinaria que
immediatamente-se • Seguir á sua- nomeação, podendo, comtudo,
nessa oceasião ser re-eleito.	 • •

106. Os aministradores que -permanecerem 'poderão ern
qualquer occasiao deliberar não obstante qualquer vaga exis-
tente no conselhb, ficando, comtudo entendido qu ie, s em qual-
quer occasião numero de administradores ficar reduzido a

rán-enos de douS, se' licito ao ue, ,,f_icer deliberar, no senticiti

'Abdulla Co-mpany Limited

• 01.- Respeitados queesquer direitos especiaeS ou as re-
Étricções que na occasião pesarem sobre' as acções de qual-
quer categoria especial do capital da companhia, que forem
futuramente creadas, cada accionista terá direito apenas a
um voto, quando. presente em votação symbolica, mas em
caso de escrutino secreto a cada accionista caberá 43 direito
de preferir um voto por acção ordinaha que possuir ou um-

„voto por lote de duas acções preferenciaes de sua proprie-
dade. "	 .
, • 92.. No caso do accionista louco, mentalmente incapai bu
,non compos mentis, elle poderá votar, tanto em votação sym-:
holica, como em escrutinio secreto por' intermedio do seu
curador pessoal curator banis, ou outro curador legal, e a

* estes seus representantes será licito preferiremlos seus 'votos
em escrutinio secreto por procurador 'constituido. 	 '

93. Quando a qualquer acção tiverem direito conjunta-•
'mente duas ou mais pessoas, na votação de qu alquer assum-
' pto 'será apurado o voto dci mais velho dos possuidores re-
gistrados dessa acção, quer proferido pessoalmente, quer por

intermediO de proettrador, com exclusão dos votos dos de-,
'mais e para este fim a precedencia será determinada segundo

' a ordem em que • constarem os re,spectivos nomes do registro
de accionistas. •

94. Salvo o que ficou aqui exyressamente dispostO, a
ninguem que • não seja accionista e nao tenha pago tudo que

' na occasião for por elle devido á companhia e por esta exi-
giVel em relação ás, suas acções será licito comparecer a
qualquer assembléa geral ou 'votar pessoalmente ou por pro-
cura dor constituido ou por procuração - de • outro accionista.

• 95. Os votos poderão -ser proferidos pessoalmente ou por
procurador constituido. Na votação symbolica não poderá
votar o accionista que estiver representado apenas por seu
procurador;- nesta votação poderá, comtudo votar o pro-
curador`cle- uma companhia ou sociedade. A nhiguem, que não

• tiver pess oalmente o direita de comparecer e votar será li-
.	 «Eu, 	  um dos administradores da

lábdulla	 Company Limited, usando dos podares que neste

traça°, habilitar qualquer pessoa a represental-a em qualquer
assembléwdesta companhia e esse representante terá o direito
de exercitar em nome e representação da companhia ou so-
ciedade que representar os mesmos poderes que lhe caberiam
si fosse elle 'pessoalmente - accionista; podendo falar, requerer
escrutinio secreto, representar. o seu mandante e votar pra

•votação syn-doolica.
97. O instrumento da nomea,ção de procurador .será pas-

sado por escripto e assignado pelo mandante; no caso de ser
s este mandante uma sociedade aquelle instrumento deverá ser,
a.ssignado por um lunceionario que para isto estiver devida-.,	 .

-. mente habilitado.
98. O instrumento designando representante e-a procura-

ção ou autorização de outra ordem, si houver, em virtude
da qual houver aquelle -sido assignado, ou, uma publica fôrma
dessa procuração. ou autorização, serão depositados no escri-

,ptorio ou outro local que o conselho de administração porven-
tura designar com a antecedencia de quarenta - e oito horas,
pelo menos, 'da hora mareada para a reunião da assembléa ou

. da segunda reunião da assembléa adiada na qual pretender
votar a pessoa designada no mesmo instrumento; na falta
desse deposito a pessoa designada como ficou dito .acirria não

_rá o direito de votar em virtude do referido instrumento..
99, Qualquer voto proferido de conformidade com os termos .	 .	 lhé

de 'um instruMent o de rin,ndatro será ;valido ainda que- tenha-. e .preencher as vagas exLsten es na . rompo_s_.g__.mmnieeiem....tao con
n.t.1
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Ou de convocar uma astembléa geral da contpánhia; não 'po-
dendo agir em qualquer outro sentido.

107. A habilitação Para o _cargo de administrador con-
sistirá na posse, em seu nome exclusivo e não conjuntamente
com quaesquer terceiros, de acções ou quotas do capital da
companhia no valor nominal de 500; esta habilitação será
exigida tanto dos primeiros administradores como de todos os
que o viereni -a ser, devendo cada administrador cumprir fiel-

' mente as disposições do art. 73 da lei (Consolidação) de com-
panhias, de 1908.

108. A titulo de remuneração dos seus serviços receberão
as administradores, dos fundos pertencentes á companhia, as
quantias que em assembléa geral forem eventualmente por
'esta deterniinadas e essa remuneração será partilhada entre'
cites nas proporções e do modo qne o conselho indicar, sendo
que, na falta. de indicação 'neste sentido, far-se-ha a partilha
em partes iguaes. Elles terão, outrosim, o direito de receber.
sodas as despezas de viagens e de outra natureza por elles con-
trahidas para' comparecerem ás reuniões' do conselho' de ad-
ministração ou das cornmissões.

109. O administrador que, a pedido,, prestar quaesquer
Serviços especiaes ou for ao estrangeiro ou ahi residir para
quaesquer fins que interessarem a companhia, receberá (salvo
quando expressamente deliberado em contrario pela compa-
nhia reunida em assefiabléa geral) a remuneração -extraordi-
oaria que o conselho determinar, seja a titulo, de honorarios,,
porcentagem nos lucros ou a qualquer outro titulo, e essa re-
muneração será escripturada comg parte das despezas ordi-
narias de custeio da companhia.

ATTRIBUIÇõES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

110. A gestão dos negocies da cempanhia será exercida
velo conselho de administração e a este competirá pagar todas
as despezás preparatorias, eventuaes ou de outra natureza re-
lacionadas com a organização, formação, constituição e o re-
gistro da companhia,' que julgar convenientes; elle terá a fa-
culdade de exercer todos aquelles poderes da companhia (com-
prebendidos nestes os poderes expressamente .mencionados na,
clausula 3 do memorial de associação da companhia) _c fazer e
praticar os actos e diligencias em nome e representação da
mesma susceptiveis de serem exercidos e praticados por ella e
que, nos termos da lei ou destes estatutos, não tiverem mie'
ser exercidos ou praticados pela assembléa geral, ficando com-
tudo entendido, que taes actos ficarão sempre suboRdinados ás
disposições dos presentes estatutos, ás prescripções legaes e
ás regras estabelecidas pela companhia em assernbléa geral
que não estiverem em conflicto com aquellas disposições ou
preseripeões; nenhuma regra estipulada pela companliiaaern
assemblea geral poderá, comtudo, invalidar qualquer acto an-
terior praticado pelo conselho de administraçã*çó, que teria
sido valido si não houvesse sido feita aquella estipulação. -

III. Ao conselho de administração será licito estabelecer
commissões directoras locaes ou agencias para exercerem a
gestão dos negocies da compaellia, tanto no Reino Unido como
fóra delle, e nomear livremente os membros dessas commis-
sões directoras locaes ou gerentes ou agentes, fixar as respe-
ctivas remunerações e delegar a essae commissões directoras
locaes ou gerentes ou agentes quaesquer dos poderes, facul-
dades e autorizações inherentes aos administradores (com ex-
cepção dos poderes de fazer chamadas de capital, declarar o
eommisso de acções, levantar dinheiro ou emittir acções ou de-
bentures) com a faculdade de os transmittirem a outros; elle
poderá, outrosim, autorizar 'os membros de qualquer commis-
são. directora local, ou qua t quer delles, a preencher quaesquer
vagas que oceorrerem na sua composição, com- a faculdade de
agirem, não obstante as vagas que houver. Essas delegações
poderão ser feitas nos termo.; e condições que o conselho en-
tender convenientes e ficar subordinadas ás cond ições que
por elle forem determinadas, ficando livre ao conselho -de.ad-

- ministração afastar do seu cargo qualquer pessoa que fôr no-
meada na, fôrma acima e cassai . ou alttrar os terinws de qual-
quer dessas delegações, mas aquelles que em boa fe e na- au-
sencia de aviso dessa annulh,ção ou alteração com ellas trau-
sigiremon-ão serão affedades por aquelles actos do conselho.

112. 9 conselho de administração terá poi-Lyes para exer-
citar todos os attributos da companhiã no sentido de levantar
dinheiros e emprestimos e hypothecar ou onerar os seus
bens, emprehendinie-ntos .e .capitel a realizar, bem como para
emittir debentures, tifr!hen f.0 re-:;:lockl. e demais tilados garan-
tidos na importanda que julgar conveniente, mas a importan-
eia que a qualquer tempo permanecer em debito relativa aos
dinheiros levantados ou tomados por emprestime 	 eoriselhode administração para os fins'da quando re-
sultantes da emissão de ,acções do capital, não poderá, sem a
approvação da assemblOa geral, ser superior a tres quartas par-
tes do valor do capital da companhia então re .liizado effecti-
vamente ou creditado corno realizado, assim como não poderá

importanda garantida por hypotheca ou qualquer mios ou

resultante da emissão de debentures, adebditure-stock»
titulos de outra natureza e então êm circulação ou em de-.
bito, salvo approvação dada em resolução extraordinaria por
.uma ,assembléa geral separada dos possuidores de acções pre-,
ferenciaes, ser •superior á metade do- capital da companhia
que na occasião houver sido effectivamente realizado ou - cre-ditado cemo realizado. Nenhum prestador .de capital, poréin,"'
será obrigado a verificar a observancia deste limite.

- 413. A qualquer administrador será licito occupar uni
cargo ou funcção de qualquer natureza na companhia, salvo
o de fiscal de contas, podendo agir pessoalmente ou na qua-
lidada de sacio de uma firma, ou como advogado, banqueiro ou
corretor ou perito da companhia, ou prestar a esta serviços de
qualquer outra ordem e receber da companhia uma remune-
ração pelo exercido daquelle cargo ou funcção ou pela sua
acção ou prestação de serviços na forma-acima, sem prejuizo

lia remuneração que lhe fôr devida na qualidade de adminis-
trador.	 • •

114. Todas e quaesquer quantias ern dinheiro, letras ou
notas pertencentes á companhia serão pagas ou depositadas
nos banqueiros da mesma e levadas a credito de uma conta
que será aberta em nome della. Salvo determinação em con-
Cario, tomada pelo conselho de administração, os cheques su-
cados contra os banqueiros da companhia senti assignados por
uni administrador pelo menos e referendados pelo secretario.,

,NHABILITAÇÃO DOS ADMINISTRADORES

115." Ficará vage° cargo de' administrador:
. (A) si lhe for aberta a fallencia ou si elle fizer qualqUer,

accórdo ou composição com os seus credores. ,-
(B) si ficar louco ou vier a soffrer das faculdades meu-

faca.
• (C) si deixar de possuir o numero de anões' exigido para

a sua habilitação como administrador ou, no caso de um pri-
meire administrador, :si elle deixar de adquirir esse. numero
de acções dentro de a.ous mezes contados da data da-sua no-
meação.	 •

(D) si só conservar ausente das reuniões do conselho de
administração durante seis* mezes consecutivos sem - licença
especial do conselho e. fôr por este amarovada uma resolução
declarando vago o seu cargo por motivo dessa ausencia.

(E) 'si em aviso dirigido por escripto á companhia elle
resignar o seu cargo'.

(F) si a totalidade dás demais membros do conselho o
convidarem por escripto• a resignal-o.

(0) si fôr destituido do cargo por uma resolução extra-.
Mdinaria da companhia nos termos do art. 123 destes esta;-

116. Qualquer administrador poderá contractar com a
companhia 'ou ter interesse em qualquer contracto ou con-
venção com ella feita, seja como vendedor, comprador oU em

- outra qualidade qualquer e não terá que prestar contas de
quaesquer lucros que' auferir desse centrado ou ajuste, fican-
do, cordial°, entendido que a natureza do interesse que o
administrador tiver -nesse contracto ou ajuste. deverá ser des-
vendada ao conselho de administração' antes de ser. este ce-
lebrado ou, quando muito, á primeira reunião desse conselho
depois de adquirido aquelle interesse; não será, porém, licito
a qualquer administrador votar cor relação a um contracto
ou ajuste em que fôr interessado e no caso de chegar a pre-
ferir o spu voto não será elle apurado. Fica estipulado que
esta nrohibição não abrangerá o contracto de que faia o ra-
ligo -:1° destes 'estatutos nem as respectivas modificações nem
qualquer assumpto com elle relacionado e della decorrente,
nem tão pouco' 03 contractos ou transacções feitos com com-
panhia, /Ia qual sejam administradores ou accionistas qual-
quer uru ou mais dos administradores desta companhia, nem
ainda os ajustes que tiverem por escopo assegurar a qual-
quer tios administradores uma garantia ou resalva pelo re-
embolso de ,dinheiros por elle emprestados á companhia ou
pelas obrigações que elle tiver assumido em proveito da com-
panhia. 'nem- mesmo a qualquer contracto firmado por uni
administrador obrigando-se a subscrever firme ou afiançando
a subs-ripção de quaesquer acções ou titulos da companhia,
podendo, outroaine essa prohibicão ser suspensa ou restrin-
gida a qualquer ponto, de um mo'dq geral ou para um deter-
minada contracto, ajuste ou transacção, em qualquer °oca-
sião per deliberação companhia reunida em assembléa
geral. Um avisó em termos genericos advertindo de que um
administrador é aedo ou accionista de unia firma ou com-
panhia determinada e deve ser considerada como interessa-
do nos riegocios que ulteriormente se fizerem com essa firma
ou companhia Lastará para satisfazer a exigencia da pre-
aiete elausula. como revelação daquelle interesse, e feito esse
a \iso "g.:, 1101 . ico . não Mais- será exigido qualquer aviso especial
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, Seletivamente a qualquer transacção determinada a fazer-se
•com essa firma ou companhia. Qualquer administrador des-
ta companhia poderá ser . ou vir a ser tabem administrador
Ide outra companhia por elle organizada ,ou na qual elle ti-
;ver interesses, seja como vendedora, accionista ou em outra
qualidade e, a nenhum desse administradores se exigirão
cout as do's proventos que porventura auferir na qualidade de
tadrninistaador ou de accionista dessa companhia:

Administração, mediante um aviso expedido aos respectivos
membros. O administrador que se achar ausente do Reino
Unido; porém, não terá direito ao aviso da convocação de
uma reunião do conselho.

126. O Conselho de Administração ou qualquer commis-
são i de administradores poderá eventualmente eleger um pre-
sidente das suas reuniões; quando, porém, não houver essa
eleição de presidente, ou si por oceasião 'cle qualquer re-
união este presidente não tiver comparecido dentro de cinco
minutos depois da hora mareada para a realização da mesma,
os administradores presentes designarão naquella reunião
dentre o seu numero o substituto occasional.

127a O Conselho de Administração poderá delegar quaes-
quer dos seus poderes, com excepção da faculdade de tomar
dinheiros emprestados fazer alamedas de capital, a commis-
sõ'es compostas aquelles de seus membros que elle entender.
'As commissões que forem constituidas desta Orme, conformar-
se-hão, no exercicio dos poderes que assim lhes forem dele-
gados, com as regras que eventualmente lhes forem prescri-
pias pelo conselho.

128. As reuniões, como os actos, de uma dessas commis-
sões serão pautados pelas disposições destes estatutos re-
ferentes ás reuniões e aos actos do Conselho de Administração
no que lhes forem applicaveis e não tiverem sido derogadas
por outras disposições prescriptes- pelo conselho nos termos do
artigo precedente.
2 129. Todo e qualquer acto praticado de bôa fé por qual-

quer reunião de administradores ou de commissão de adminis-
tradores, ou por quem estiver no exercido das funcções de
administrador, será 'tão valido como si cada urna dessas pes-
soas tivesse sido devidamente nomeada e se houvesse bebi-

- Medo para o exercicio do cargo do administrador, ainda
Mie mais tarde se venha a descobrir qualquer vicio havido
na no'meação desse administraor ou dessa pessoa, agindo corno
tal ou que elles ou qualquer delles estavam inhabilitados.

130.- O Conselho de Administração fará com que se es-
cripturem em devida fórma. nos livros que serão creadoá para
esse fim, os termos de todas as nomeações de funccionarios
feitas pelo Conselho de Administração, bem coma as actas
das deliberações de todas as reuniões do mesmo conselho . e
das commissões de administradores, com designação dos mern -
bros presentes e das deliberações de todas as assembléas da
companhia com a indicação de todos os assim-11)1os tratarlos as
resoluçõesatomadas e as ordens expedidas nessas assembléas.,
Os termos e actas de qualquer- assembléa quando presumida-
mente assignados pelo respectiva presidente ou pelo presi-
dente da assembléa seguinte da companhia, do conselho ou dá
commissão, segundo o caso, constituirão prova ' plena, inde-
pendente de outra prova corroborante, dos factos de que derem
noticia.

DIRECTORES GERENTES

131. -O Conselho de Administração poderá eventualmente
designar dentre os seus membros um ou Mais directores-
gerentes a'ttio prazo, com a remuneração e nas condições,
quanto ás suas attribnições, acis poderes que poderão exercer a
a outras particularidades, que entender convenientes; mas
nenhum director-gerente será investido de poderes ou de at-
tribuições que os proprios administradoras não pudessem elles
mesmos exercer e desempenhar. A remuneração de una
director-gerente poderá ter a fôrma de, honorarios ou commis-
são ou de uma participtação nos lucros ou qualquer urna 'ou
mais dessas fórmas ou urna combinação deltas a ser adcli-
cional ou em substituição á sua remuneração como adminis-;
trador. Emquanto estiver no exercicio do seu cárgo da'
director-gerente não ficará este administrador sujeito ã
ordem de retirada, nem s̀erá elle computado no numero _dos.
adn-linistradores para a determinação da ordem em que deve-'
rão estes deixar o exercido dos seus cargos; salvo, porém.
as' disposições de qualquer contracto celebrado entre elle
e a companhia, elle ficará sujeito ás mesmas disposições
referentes 'á resignação e demissão que os demais adminis-
tradores da' companhia e si porventura elle deixar de. se
manter no cargo de administrador, elle cessará ipso facto A

immediatainente de ser' director-gerente.

SEC.MTARIO

,
.132. O Coniz pIllo de Administracít1 InrA a faculdade dê

-votar- eventualmente ' uma resolução' desi g nan do . , um Substituto
tempera rio do sorrolario r. 'para todos os fins do S presentes
estalidos o sul:yd Unta assim desigpado. será considerado o . se-
kaaa alie Curei:te o periedo para o qual houver sido designada.

•

ORDEM DE SUBSTITUIÇÃO DOS •Ak-D115INISTR-ADORES

Por Occasião da primeira assembléa geral ordina-
. ria nd anno de 1920 e. na assembléa geral ordinaria de cada
anuo subsequente, a terça parte do numero de administra-
dores, em exercido na occasião ou, quando não for esse nu-
mero multiplo de tres, -o numero mais approximado ma's nua--
ca superior a um terço, deixarão o exercicsio do cargo.

118. Os administradores que se devem retiaar por occa-
lsião da assembléa geral Jardinaria serão aquelles que tiverem(
maior tempo de exercido contado da data da sua ultima alei-
tão. Havendo varios administradores com indentica antigui-
dade de exercicio, a sorte 'determinará, na falta de accôrdd,-
'os que se deverão retirar do cargo'. O administrador que se
retirar poderá ser reeleito e funccionará como administrador
por toda a duração da assembléa por occesião da qual se re-
tirar..

119. Observadas as disposições adeantá contidas nestes
bstatutos a companhia, na mesma reunião da assembléa em
que se retirarem quaesquer administradores na forma acima,
preencherá a vaga de cada um delles elegendo para elle uma
pessoa, salvo quando nessa mesma assembléa for expressa-
mente resolvido o não preenchimento de quaesquer delias.

120. Salvo em _se tratando de pessoa reco'mmendada pele
censelho e a não ser no caso de administrador que' tiver de
retirar-se na assembléa, ninguern poderá aprésentar-se can-
didato ao' cargo de administrador em assembléa geral sem que
no maximo com a antecedencia determinada em relação á.
data designada spara a reunião da assembléa. tenha sido dado
ao secretarfo por .qualquer accionista devidamente. habilita-
do a coMparecer e vetar na asaernblée a que elle se referir,
um aviso por escripto da sua intenção de propor a candida-
tura dessa pessoa acompanhado de um aviso por ,escripto as-
Signarle pelo proposto candidato declarando que acceita a Sua
eventual eleição. A antecedencia determinada, de que . acima
'se fez"menção, será tal que entre a data da entrega do aviso
'ou em que elle se presumir entregue e . o dia marcado para a
reunião da assembléa não decorram menos de quatro nem
mais de quatorze dias uteis.

121. Si em qualquer .assembléa em que se devesse pro'-
teder: á eleição de administradores não for preenchida a vaga
deixada por qualquer administrador, considerar-se-ha re-
eleito este Ultimo si não for expressamente resolvido pela ass
sembléa aeferida "o' não preenchimento da sua vaga.

122. A companhia deliberando em assembléa geral pode-
rá eventualmente augmentar ou reduzir "o' mimem de .admi-
nistradores com a faculdade de fazer as nomeações necessa-
rias para dareffectividade a qualquer augmento e de prescrever
a ordem em que -esse numero augmentado ou reduzido deverá
deixar o exercicio dos respectivos cargos.

• 123. Mediante uma resolução extraordineria poderá a
cempanhia destituir qualquer administrador antes de expi-
rado o prazo do seu exercido e si o julgar conveniente, poderá,
mediante urna resolução ordinaria, designar outra pessoa
habilitada para substituil-o. ,  que fôr nomeado nestas
condições permanecerá em exercido do cargo unicamente
durante o terimo que o teria occupado o administrador por elle
subsl Unido si não houvesse sido destituido: podendo, corntudo,
ser reeleito.

ACTOS DO CONSELHO DE ADMINISTRACÃO

• 12 ,5. Os membros do Conselho de "Administraçã.o ou de
qualquer commissão de administradores poderão reunir-se
para deliberarem. adiar ou de outra fórma : regulamentar as
suas regniõçs, conforme julgarem conveniente e determinar
eutrosim o quorum necessario para que sejam validas as suas
deliberações. Salvo disposição em contrario,. o quorum con-
sistirá' em clous desses membros. As questões que se susci-
tarem em (-malquer assernbléa serão decididas pela maioria
dos velos. Em caso de empate, caberá ao presidente da re-
uniãO um segundo voto, de desempate.
• •125. A qualquer administrador, será licito, e, quando
rollu ki a(li) por um administrador: o secretario deverá fazei-o.'
convat . ar a qualquer Momento urna reunião do ronseillo de
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133. Não será posto o sello a qualquer instrumento sem a
autorização decorrente de uma resolução tomada pelo conselho
e sem que estejam presentes um administrador, pelo menos, e
o secretario; este administrador e o secretario assignarão cada
instrumento ao qual fôr posto o sello em sua presença e estas
assignaturas farão prova plena de haver sido o sello posto re-
gularmente em beneficio de qualquer comprador ou terceiro
que houver transigido de boa fé com a companhia. Todo e
qualquer certificado ou titulo de acções ou quotas do capital
da cempanhia levará o sello social. A companhia poderá exer-
cer todos os poderes conferidos nos termos do art. 79 da Lei
(Consolidação) de companhias, de 1908, sendo o sello estran-
geiro posto com a autorização e na presença das pessoas que
o conselho eventualmente designar, pessoas estas que deverão
assignar todo e qualquer instrumento authenticado com
aquelle sello. A companhia poderá, outrosim, exercer os po-
deres constantes dos arts. 34 e 35 da mesma lei com relação
A escripturação de registros accessorios devendo observar os
compromissos e as condições prescripta,s por aquelles artigos.

DIVIDENDOS
r	 "

134. Observadas as disposições adeante contidas e os di-
reitos ou privilegies porventura ligados a quaesquer das
acções do capital da companhia .beneficiarias de quaesquer
direitos preferenciaes ou especiaes com relação a dividendos,
os lucros da companhia disponiveis para a distribuição de di-
videndos conforme decidir o Conselho de Administração se-
rão applicados ao pagamento de dividendos sobre as acções da
companhia na proporção das importancias effectivamente rea-
lizadas ou creditadas como taes pelas mesma acções respecti-
vamente, com exclusão das importancias pagas a titulo de
adeantamento de chamadas.
_ 135. Com a autorização de uma asaembléa geral ao Con-

selho de Administração será licito eventualmente declarar di-
videndos, com a faculdsde tambem, si a situação da companhia
justificar esse pagamento, de declarar um dividendo provi-
serio. Fica, porém, estipulado que não será declarado nem
pago em qualquer anno um dividendo superior a dez por,
cento sobre as acções ordinarias emittidas na °coagia° epa-
quanto se não tiver accumulado nas condições dispostas no
art.. 148 destes estatutos em importancia igual áquella pela
qual figurarem então nos livros da companhia Q bom nome
commercial e as marcas do commercio e de fabrica. A decla-
ração feita pelo Conselho de Administração indicando a im-
portando, disponivel dos lucros a qualquer momento para a
distribuição de dividendos fará prova plena e não se pagará
dividendo algum maior que o recommendado pelo Conselho
de Administração.

138. Todo e qualquer dividendo será declarado e pago
segundo as importancias realizadas sobre as acções com re-
ação ás quaes deve elle ser pago, ficando, porém, enten-

dido que. emquanto estiver vencendo juros, nenhuma impor-
"landa paga por conta de qualquer acção a titulo de adeau-
Lamento de chamadas, será considerada, para os fins deste
artigo, como realizado sobre elle. Todo e qualquer dividendo
será attribuido e pago rateadamente segundo as importancias
pagas ou credítadas como pagas em relação ás acç'des durante
a parte ou as partes do periodo ao qual se referir o divi-
dendo a pagar-se; si, porém, quaesquer acções forem emitti-.
das em termos taes que disponham que ellas deverão ser elas-
-sificadas para os effeitos do dividendo a contar de uma data
determinada, estas acções serão tratadas, quanto aos dividen-
dos, nessa conformidade.

137. Com a autorização de uma assembléa gera/ quaes-
quer-dividendos poderão ser pagos Integral ou parcialmente
em especie. o poderão ser satisfeitos no todo ou em parte pela
distribuição entre os /violonistas segundo os direitos que re-
spectivamente lhes .competirem de acções integralizadas, de-
bentures ou outros titulos desta ou de qualquer outra com-
panhia ou de quaesquer outros bens que se prestem a ser

•distribui/los ria fórma acima. Ao Conselho de Administração
ficará livre proceder ás' avaliações, accordos ou- convenções
o emittir os certificados ou documentos de titulo que, na sua
opinião, forem necessarios ou uteis para a maior facilidade
de uma distribuição, equitativa, entre os accionistas, de quaes-
quer dividendos ou parcellas de dividendos a serem satis-
feitos como ficou dito acima ou de lhes assegurar os beneficios
das justas partes e interesses que lhes competirem nqs hens;
nenhuma avaliação, ajuste ou convenção feita nestas condi-
ções poderá ser atacada por qualquer accionista.

138. A companhia deliberando em assembléa geral po-
derá eventualmente e a qualquer tempO tomar uma -resolu-
ção no sentido de que ha conveniencia em capitalizar-Se qual-

quer parcella dos lucros suspensos da companhia escripturg.
dos a credito de qualquer dos fundos de reserva da companhig
ou a credito da conta de lucros e perdas ou que de outra/
fama qualquer estiverem disponíveis para distribuição e del
que, nestes termos e não obstante quaesquer disposições erg
contrario contidas nestes estatutos, seja essa quantia libar..
tada para o fim de ser distribuida entre os accionistas Se.e
gundo -os respectivos direitos e interesses ou de outra fdrmt
que entre elles fôr -convencionada, livre do imposto sobre
renda, com a condição de não ser elle paga em moeda corei
rente, mas applicada á realização integral- ou parcial do ca-
pital de acções da companhia e de serem estas acções
buidas entre os accionistas segundo os respectivos direitos Q
interesses ou de outra fórma que fôr convencionada como fl.-
cou dito acima. lima vez approvada uma resolução neste'
sentido o Conselho de Administração poderá a qualquer mo-,
mento rateiar e emittir as aceões de que ella cogitar com a
declaração do capital respectivo integral ou parcialmente ma,-
lizado conforme o caso e entregai-as aos accionistas nas pro-
porções dos respectivos direitos e interesses ou em putrag
que forem convencionadas como ficou dito acima, com ple-
nos poderes para providenciar conforme julgar mais conve-
niente, em caso de fracções, seja pela emissão de certificados
fraccionados, seja de outra fórma.

139. Antes de effectuar qualquer rateio de acções ore-,
ditadas com o capital integral ou parcialmente sealizado noa
Lermos dos arta. 137 e 138 destes estatutos, ,poderá o Cosas
selho de Administração autorizar qualquer pess(Sa agindo pon
parte dos accionistas a receber essas acções e ajustar com a

, companhia o rateio das mesmas entre elles e os ajustes gusa
forem feitos em virtude dessa autorização produzirão os devi-.
dos effeitos.

. 140. O aviso do qualquer dividendo declarado será dadd•
pela fdrma adeante declarada, aos accionistas que nos termd
destes estatutos tiverem direito aos avisos da companhia.

141. Ao Conselho de Administração será licito deduziu
de qualquer - dividendo, bonificação ou outros dinheiros E

•serem pagos com relação a quaesquer acções possuidas pon
um accionista em seu nome individual ou juntamente comg
outro accionista, todas as quantias que porventura forem de-
vidas por elle ou delle exigiveis, individualmente ou em par-
tecipação com qualquer terceiro, á companhia seja por conta
de chamadas seja a qualquer outro titulo.

142. A transferencia de qualquer acção não transmittirã
o direito a quae,squer dividendts deolaradps com relação á IFICS:â
ma antes de haver sido a transferencia tegistrada.

143. Todo e qualquer dividendo, prestação de dividendd,
bonificação ou Juro relativo a qualquer acção poderá ser paga
por meio de cheque ou vale pagavel á ordem do accionista que
ao mesmo tiver direito ou, no caso devaries possuidores enti
conjuncto, áquelle cujo nome estiver averbado em primeiro
lugar no registro com relação á acção possuida em conjuncto.,

144. Emquanto outras disposições não forem tomadas
em contrario cada um desses cheques ou 'vales será enviadd
pelo correio ao endereço mais moderno registrado do a.ccio-
nista que a elle tiver direito e o recibo passado pela pessaa
cujo nome constar do registro de accionistas como dono das
acções ou, em caso de possuidores em conjuncto„.o recibo de
qualquer um desses possuidores' bastará para exonerar,
a companhia de todo e qualquer dividendo, bonificação ou ou-
tros pagamento effectuados com relação-ás secções em ques-
tão. Esses cheques ou vales viajarão por conta e risco da
pessaa com direito ao dinheiro que elles representarem. Nd
caso de acções possuidas em conjucto quaesquer instrucções
dadas no sentido de serem pagos os dividendos a outrem que
não o possuidor cujo nome estiver em primeiro lugar no re-
gistro deverão trazer a assignatura de todos os respectivog
Ni-possuidores.

145. Nenhum dividendo ou -bonificação a pagas yeneeraí
juros contra a companhia.

FUNDOS DE RESERVA

146. Antes dci recommendarern a distribuição de qual!
quer dividendo será licito ao conselho de administração apar-
tarem dos lucros da companhia a quantia ou as quantias a qud
julgarem conveniente para a constituição de um ou mais fun-
dos de reserva para ficarem á disposição do conselho de ad-
ministração e serem applicados seja á satisfação de compromis.
aos eventuaes, seja para a liquidação gradual de qualquea,
divida ou responsabilidade da companhia, seja ainda á repa-
ração ou manutenção de quaesquer obras relacionadas com ag
negocies sociaes, podendo, tambem. mediante autorização dai
companhia, deliberando em assembléa geral, ser total ou par-
cialmente applicados na distribuição de dividendos especiaee
ou na equiparação de dividendos ou ainda ser distribuidos a ti-
tulo de bonificação entre os aeoonistas da companhia na °o-
casião. nos termos e pelo modo que a companhia deliberancid
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assembléa geral eventualmente fixar, podendo amber° 0
conselho de administração subdividir o ,fundo de reserva em
fundos -separados para determinados fins e eventualmente
empregar os fundos, que forem sendo levados a credito 5os
mesmos em titulos que escolher (com excepç_ão das acções ou
quotas do capital da companhia), ou ainda empregal-o no
giro dos negocies sodiaes. O conselho de administração poderá
outrosim eventualmente transportar para o exercici, seguinte
as importancias que julgar convenientes ao interesse da com-
panhia.

CONTABILIDADE

emquanto persistir essa vaga, comtudo, o fiscal ou os fia-
caos aobreViventes ou restantes (si houver) podarão agir.,

157. A remuneração dos riscam de contas será fixada
pela companhia deliberando eia assembléa geral, sendo que
a .remuneração de quaesquer liseaes de contas que forem
nomeados antes da reunião da assembléa geral constituinte
ou para o fim de preencher qualquer vaga occasional, poderá
ser fixada pelo Conselho de Administação:

. 158. A não ser o fiscal retirante, 'Unguenta poderá ser
designado para o cargo de fiscal de contas em qual-quer as-
Bembléa geral sem que haja ska notificada a: sua intenção
de propôr essa pessoa para o cargo de fiscal, por um accio-
nista da companhia, pelo 'menos quatorze dias antes da reu-
nião da assembléa; a companhia enviará ao fiscal retirante
uma cópia dessa notificaçao e delia dará conhecimento aos
accionistas pelo menos sete dias antes da reunião da assem-
bléa. Fica entendido que ai, depois de dado esse aviso da
Intenção de propér a nomeação de um fiscal, fôr convocada
urna reunião da assemaléa geral para uma data quatorze
dias, ou menos, depois da data em que houver sido elle
dado, então, ainda que não tenha sido dado dentro do prazo
exigido acima, o referido aviso será considerado como feito
convenientemente para os respectivos fins e a 'comraunica-
cão da companhia, em vez de\ ser feita dentro do prazo exi-
gido por-este artiga, poderá ser feita juntamenieatom o tv,iso
da convocação da assembléa.

159. Todo e qiialquer fiscal de contas da companhia
terá, livre access° aos respectivos livros, contas e documen-
tos just!fioativos a comprobantes a qualquer monietuo e
elleá poderão exigir do Conselho de Administração ou do3
funccionarios administrativos da companhia as informações
e os esclarecimentos que forem necessarios paia •o bom des-
empenho das saas funcções como fiscaes de contas.

160. Os firaes apresentarão aos accionistas um rela-
iode sobro as contas por elloR examinadas e sol re o balanço
submettido á a3eent IlLça gu ral da companhia durante o taapa
em que exercerem, esse cargo e no seu relatara) deverão de-
clarar:

a), Si. sim ou não, cites ohtiverain todas as informações
e os esclarecimentos que requisitaram;

b • si, na sua opictião, o balanço a que se- referar o seu
relatorio está convenientemente organizado de fórma a de-
monstrar com fidelidade e exactidão as condições dos ne-
gocies da companhia segundo o que puderam verificar e as
explicações e esclarecimentos que lhes foram fornecidos e
de accardo com a s eseripturação dos livros da companhia.

161. O relatorio dos fiscaes de contas será lido á com-
panhia reunida em assembléa geral e poderá ser livremente
examinado por qualquer accionista, que terá o direito aa,
receber uma cópia do balanço e do retatorio dos fiscaes
contas mediante pagamento de urna quantia, nunca siipPrior
a sets dinheiros por cem palavras, que o Conselho de Mini.
nistração determin'ar,

AVISOS

162. Qualquer -aviso ou documento de outra natureza .
poderá ser communicado pela companhia a qualquer accio-
nista pessoalmente ou mediante remessa pelo correio em
carta franqueada dirigida ao mesmo no seu endereço regis-
trado.

163. Todo- e qualquer aviso que se tiver de eommunicar
aos accionistas com relação ás acções cies quaes houver
varios co-possuidores deverá ser communicado áquelle den-
tre estes cujo nome figurar em primeiro legai . no registro de
accionistas e quando communicado nestas condições será ha-
vido como aviso suffieiente para todos os possuidores das
mesmas acções.

164. Os accionistas que constarem do re gistro com um
endereço fóra do Reino Unido assim como os possuidores de
cautela de acções, ao portador, que eventualmente tiverem
dado á companhia' noticia de um endere0 dentro do- Reino
Unido para onde lhes poderão ser os avisos dirigidos, terão
direito a receber naquelle endereço esses avisos, mas cora
estas excepções, ~ente terão o direito de receber avisos,
da companhia os accionistas registrados eujos endereços den-
tro do Reino Unido constarem do registro. a
, 165. Ao conselho de Administraçao será licito even-
tualinente exigir de qualquer possuidor de 'uma cautela de
acções, ao portador, que indicar ou tiver indicado, um onde-.
reeo nas condições expostas no artigo precedente, a exhibi.
ção da sue cautela e a prova aátisfactoria de ser ou de ainda
ser elle o possuidor da cautela do acções, ao portador. rola-
tiva,mente á -qual elle dér ou tiver dado o dito endereço.

166; Toda e qualquer intimação ou citação, notificação,
aviso, mandado ou outro documento que -tiver de ser enviada
'ou cammunicado á oompenhia ou a qualquer funécionarie
administretive,da mesma poderá na enviado ou havido como

•
147. O conselho de administração fará ,escripturar com

'
e) o activo e passivo da Companhia; •

b) as importancias em dinheiro recebidas e despendidas
'pela companhia com indicação dos motivos que derem ori-
gem a esses recebimentos ou dispendios 	 '

1148. Os livros da escripturação serão escripturados no
,Cscriptorio ou em outro local ou locaes que o conselho de ad-
ministração entender mais conveniente e ficarão a todo mo- .
mento á livre disposição dos membros do conselho para a sua
anspecção.
, 149. O conselho de administração opportunamente de-
¡terminará si e até que ponto e em que °ocasiões e lugares e
'condições ou termos poderão as contas e livros da companhia

• ou quae,squer deites ser_ examinados pelos accionistas e a ne-
nhum accionista. que não fôr administrador assistirá
éo direito de examinar qualquer conta ou qualquer
jivro ou documento da companhia a não ser nas con-
dições autorizadas por lei ou pelo conselho ou ' por;
'uma resolução da companhia deliberando em assembléa
geral.

150. Pelo menos uma vez por armo, depois de 1919, o
aonselho de administração submetterá ao exame da assembléa
geral da companhia urna demonstração da conta de lucros e
perdas referente ao periodo que se seguir ao da conta prece-
dente ou, em se tratando da primira demmistração, desde a

•gpoca da incorporação da companhia e alcançando uma data
ao maximo seis mezes anterior á data da dita assemblaa.

151.Todos os annos será organizado um balanço geral
)que sena submettido á companhia em assembléa geral. Este
balanço abrangerá uma data que não deverá ser, anterior a seis
onezes anta da data da assembléa e será acompanhado de um
trelatorio do conselho de administração sobre a situação dos-
paegocios sociaes e as importancias que proventura elle re-
commendar para distribuição como dividendo ou que elle
propuzer para serem transferidas á reserva. Sete dias, pelo
menos, antes da data fixada para cada assembléa, será entre-
gue a cada accionista ou enviada pelo correio para o seu endea
teço registrado uma cópia impressa desse relatorio junta- '
mente com o balanço e a demonstração das contas, sendo o
mesmo tempo remettidas ao secretario do Share and Loan
Pepartment of the Stock Exchange : Londres, duas cópias de
cada um desses documentos. Assim bambem será enviado
pelo correio ao endereço registrado de cada um dos portado-
res de debentures da companhia cujos nomes estiverem aver-
bados no rgistro um exemplar do balanço e do relatorio, ou a
)elles entregue pessoalmente.

VERIFICAÇÃO DE CONTAS

a. 152. Por °ocasião da primeira sssembléa geral ordinaria
a em todas as assenibléas geraes ordinarias subsequentes a
aompanhia designará um ou mais fiacaas de contas que per-
manecerão em exercicio até a proxima assernbléa geral ordi-
paria.
• 153. -Quando em qualquer • assembléa em que se deveria
proceder á designação : de liames nos termos do artigo prece-
dente essa designação não fôr feita a Junta Commercial
poderá, á requisição de qualquer acciona da ,companhia
designar um fiscal de contas para a mesma para a anno en-
tão corrente e determinar a remuneração que pelos seus ser-
viços lhe deverá pagar a companaia.
• 154. Não poderá ser designado para o cargo de fiscal
de cantas da companhia quem fôr administrador ou funcolo-
nado administrativo da mesma.

155. Os primeiros fiscaes- de contas ap, companhia po-
derão ser designados pelo conselho de adMinistração antes
Mesmo da reunião da assembléa geral constituinte e quando
designados nestas condições elles exercerão as suas funcções
até a primeira assembléa geral ordinaria si não forem untes
Idestituidos mediante resolução das accionistas reunidos em

afassembléa geral, caso este em que os accionistas na mesma
assembléa poderão nomear os fiscaes de contas.
a	 156. Ao Conselho de Administração será licito preeraaa
eller qualquer vaga occasional no cargo do fis.éal do contW
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communicado quando deixado nó escriptorici ou eni• carta
írranqueada dirigida á companhia ou ao funccionario no
mesmo escriptorio.. 	 •

167. Sempre que um .aviso ou doeunientci -de -outra na-
tureza fôr communicaclo por via postal elle será considerado
entregue no dia immediatamente seguinte áquelle em que
houver sido lançada ao correio a carta que o contiver e para
fazer-se a prova dessa communicação bastará que se prove
que a carta contendo o aviso ou documento foi regularmente
dirigida e posta no correio em carta franqueada ordinaria
ou registrada segundo o caso • 1168. Sempre que o avisertiver que Ser cominunicadó
com um determinado numero de dias ou com determinado
prazo de antecedencia, será computado neste numero de dias.
ou neste prazo o dia em que fôr feita a communicação, salvo
disposição em contrario, nos presentes estatutos..

469. Todo e qualquer aviso ou documento de outra na-
tureza communicado ou enviado a qualquer accionista de
conformidade com as prescripções destes estatutos será, não

8 obstante o seu fallecimento, a sua loucura ou fallencia, tenha
ou não a Companhia noticia desse fallecimento, loucura ou
fallencia, considerado regularmente communicado ou envia-

-alo com relação a quaesquer acções por elle possuidas (seja
em seu nome, individual, seja conjunctamente com outros)i
emquanto não fôr uma terceira pessoa registrada em seu lo-
gar como possuidora ou co-possuidora dessas acções; essa en-
trega ou remessa' será considerada como communicação habil
feita por via de entrega ou de remessa aos seus herdeiros, tes-
tamenteiros; administradores de espolio ou cessionarios e a
toda e qualquer outra pessoa que porventura tiver interesse
naquellas acções.

RESALVA

170. Os membros do Conselho de Administração, 'os lis=
caos de contas, o secretario e os demais funccionarios admi-
nistratiyos da Companhia, em exercido, hem como os fidu-
ciarios (si houver) que na occasião se acharem em fun-
cção relativamente a quaesquer negocios da Companhia, cada
um" delles, assim como os seus herdeiros e testamenteiros, e
os administradores dos respectivos espolios indemnizados e
conservados indemnes pelos elementos do activo e os lucros
da Companhia contra toda e qualquer acção, custas, encar-
gos, prejuizos, perdas e damnos e despezas em que elles ou
qualquer delles ou os seus herdeiros ou testamenteiros Ou os
administradores do seu espolio incorrerem ou que vierem a
soffrer ou contrahir por motivo directo ou indirecto de qual-
quer acto que tiverem praticado ou em que tiverem coparti-
cipado ou omissão no desempenho das suas attribuições ou
suppostas attribuições dnherentes aos respectivos cargos ou
encargos, salvo quando porventura nelles incorrerem ou' os
:vierem a soffrer ou contrahir por motivb directo ou indirecto
de sua propria negligencia culposa ou falta; e nenhum deites
será responsavel pelos actos, recebimentos, negligencias ou
faltas dos demais, nem em razão da sua comparticipação, para
a boa ordem, em quaesquer recebimentos, assim como tambem
não responderão por quaesquer banqueiros ou terceiros ou-
tros com os quaes forem ou possam ter 'sido depositados em
confiança quaesquer dinheiros ou effeitos pertencentes á

Companhia, nem ainda pela insufficiencia ou deficiencia de
quaesquer garantias sob as quaes os dinheiros da Compa-
nhia tiverem sido colldcados ou empregados,- nem por quaes-
quer outros- prejuizos, infortunios ou perdas ou damnos que
possam-bccorrer no desempenho dos respectivos cargos ou en-
cargos com relação aos mesmos, salvo quando estas °ocorreu-
cias resultarem directa ou indirectamente da sua propria ne-
gligencia culposa ou :falta.

LIQUIDAÇÃO

. 1.71. No caso, de liquidação da Companhia, obserVadas
as condições que - permittirem a satisfação dos direitos -per-
tencentes 'aos possuidores das acções preferenciaes do capital
original e de quaesquer outros possuidores de acções ás quaes
houverem sido' attribuidos quaesquer direitos especiaes
relativamente ao _reembolso do capital ou em outro sentido,
será o excedente do activo applicado ao reembolso . do capital
realizado effectivamente ou, -creditado, como realizado -sobre
as acções ordinarias na data em que se dér começo á liqui-
dação; o excedente, si houver, :será distribUido entre os ac-
cionistas possuidores -de acções orclinariaS proporcionalniente
ao numero- de acções ordinariaS que respectivamente, possui-
rem no inicio da liquidação.

172t No 'Caso de .liqUiclaeão• da Companhia :o liquidaute
(seja -elle voluntarin ;judiciai), poderá. com a auforizaçãO
de urna Hesolueão Extraordinaria, repartir em - e spade entre

'os contribuintes qualquer parte do activo da Companhia t4;
xaempre com aquella approvação ou autorização, commetter,
qualquer parte do activo da Companhia ao -encargo de fidu-
ciarias com as incumbencias, em beneficio dos contribuintes,
que o liquidante, sujeito náquella autorização, entender con-
yenientes.

Nomes, endereços e profissões dos subscriptores, 'ci
W.: J. Lynn — 49, Wells St. W. 1., Fabricante de ci-

garros.
J. A. Grove — Idem, idem, idem..
Howard Melliss — 6, Buckingham Place Gardens, Coron4
A. 1111. Phillips — 49, Wells St., W, 1., secretario.
Dan R. Brodie — 49, Wells St. W' 	 comprador.
P. Hawes — 49, WelIs Street, W. 1. contador.
Henry J. Poole	 49, Wells St., W. 1., engenheiro.- -"t.a.

`-	 Datado em 19 de novembro de 1919. -- Reconheço comei
testemunhas as assignaturas supra. --, Shaun P. O'Connori

Wells St., W. secretario assistente.
E' cópia fiel. H. Birtles, official do registro de Sociedades

'Anonymas.,

_ A todos que o presente virem eu, John William Peta
Jauralde, da cidade de Londres, tabellião publico devidamente
provido e juramentado, certifico pelo presente que a assigna-
tura «H-Walesa, posta no exemplar do memorial de Associa-
ção da Abdulla az Company Limited, a,ppenso aqui e marcado
(A), bem como a mesma assignatura H. Birtles» posta ao
exemplar dos Estatutos daquella Companhia e ta/ubera ap-
penso e marcado ,d3o são do proprio punho e feitas com a ver-
dadeira lettra de Henry Birtles, official do registro de socie-
dades anonymas, e que essas assignaturas foram por elle fei-
tas em minha presença no dia em que vae este datado. E cer-
tifico -ainda que o mesmo Henry Birtles é o funccionario
competente segundo a lei para passar e assignar essas cópias.,

Em fé e testemunho do que firmei o presente que vae
sellado com o sello do meu officio.

Datado em Londres, neste dia vinte e tres de agosto do
anno de Nosso Senhor de mil novecentos e vinte e tres.

W. P. laurel" tabellião publico.
Estava o sello do referido tabellião publico de Londres.,

Seguia-se em idioma portuguez a legalização da firma
supra, feita pelo Consul Geral do Brasil em Londres, cuja as-
signatura esiWa authenticada pela Secretaria das Relações
Exteriores depois de pagos os devidos emolumentos e o sello
correspondente na Recebedoria do Districto Federal.

,	 Nada mais continha o dito documento, que bem e fielmen-
te verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, • que sellei com o sello
do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
29 de setembro de 1923.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1923. — Ed. Murray,
traductor publico.

Edwin Douglas Murray, traductor publico e interprete
commereial juramentada, rua São Pedro n. 9:

Certifica, pela presente, que me foi apresentado uni do-
cumento escripto r em idioma inglez afim de o traduzir para
a lingua vernacula, o que cumpri án razão do meu officio e
cuja traducção é a seguinte:

tRADUCÇÃO
Relaçao dos possuidores de acções integralizadas de' I, cada

uma, da SOciedade Abdulla & C., Ltd.
Nomes e endereços dos accionistas	 Numero de aceSes

Senhorinha Fiance Mary Ainger, 6, Market Square,
•, • Retford (cem)	 .. • . . • • • • •	 100

Senhor Richard Gelderd Affleck, . 11, Alexander
Road, Ulverston (cem), ..	 .. • . • •	 10:0

Senhor Nathan Adamson, 119, Rectory Road, North
Ashton, Wigan, (cem)	 100

Senhor Herbert Argile, 15, Vicars - Road, Shepherds
• Lane Leeds, .(cem).. 	 . •	 100

Senhor "'fomes Andrews, 150, High Street, Uckfield,
S,ussex, (duzentas) 	 . •	 200

Senhor Charles Sewell, Appleton, Hayes Paingnton,
Devon, (duzentas) .. 	 .. • •

Senhor Alfred Burningham, Queens Road, Wey-
bridge (duzentas)	 .• . • • • •

	

(Mil)	 1.000

260

200
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signatura estava authenticada pela Secretaria das Relações ., e troe,'soba designação de "Abdulla & -Company, Limited", e
Exteriores de Brasil, depois de pagos os devidos emolumentos devidamente constituida de accórdo corri as leis inglezas vi-
e o sello correspondente na Recebedoria do Districto Federal. ':gentes em materia, companhia esta que foi registrada em

Nada mais continha o dito documento, que bem e fiel- eLohdres dm data do dia.vinte de novembro de mil novecentos
pente verti do proprio original, a3 qual me reporto.	 „.¥ e dezenove, sob o numero cento e. sessenta mil setecentos e

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1923. — Ed. Murray. oitenta 'e oito, do registro de companhias anonymas; re-
• conhecidos pelos proprios os comparecentes em suas respe-
- ativas qualidades de director e secatario de mim tabellião e,

Edwin Douglas Murray, traductoé publico e interprete idas testemunhas habeis, que commigo abaixo assignam, do
commercial juramentado, rua São Pedro n. 9: ' 	 que dou fé; e achando-se devidamente autorizados e com ca-

Certifico, pela presente, que Me foi apresentado um do- pacidade para este acho em virtude das faculdades que lhes
eumento escripto em idioma inglez afim de o traduzir. para ,conferem os estatutos da companhia, que me teem sido apre-
a lingua vernacula, o que 'cumpri ein razão do meu officio ., e sentados, e de conformidade com uma deliberação para este

--	 fim votada em sessão da directoria da companhia celebrada
em vinte e tres de agosto de mil novecentos ,e vinte e tres,
do que igualmente dou fé, aqui perante nós foi por elles .;„..„.•
comparecentes dito que, em nome e representação da refe-
ride companhia, por este publico, instrumento nomes.vam e
constituiam bastante procurador da mesma companhia na Re-'
publica dos Estados Unidos do Brasil 'ao senhoi'. iierbert
Moses, morador na cidade do Rio de Janeiro, 'rua do Rosario,
numero cento e doze, a quem conferem todos os poderes es-
peciaes em direito "necessarios para requerer ao Governo do
Brasil a autorização precisa para a companhia funecionar
naquelle paiz e -estabelecer alli uma succursal; representar a
companhia perante as autoridades e funccionarios . de qual-
quer classe e categoria com os mais amplos poderes, inclusive
os de apresentar e assignar escripturas, termos e quaesquer
outros actos, defender os direitos e interesses da companhia
perante qualquer autoridade administrativa , ou judiciaria,
tratar e resolver definitivamente qualquer negocio ou que-
stão com o dito 'Governo, autoridades e funccionarios,
transigir, fazer composições, pagar direitos e impostos, fazer -
e retirar depositos, dar fianças e cauções e praticar os mais
actos que forem necessarios para os alludidos fins, inclusive
poder para esta substabelecer no todo ou em parte. E tudo o
que assim for feito, os • outorgantes, em sua mencionada qua-
lidade, haverão por firme e valioso, na fórma da lei.

De como assim disseram os outorgaptes dou fé, -e foram
objectivo.	 .	 ,	 ‘	 testemunhas presente$ os que abaixo assignam com os mas-

W. J. Lynn, administrador. — Dan. R. Brodie, secretario. mos comparecentes, depois de estampado aqui o sello social
:(Estava o sello social da Abdulla & Company, Limited.)	 da citada companhia e depois de lido perante todos este in-

strumento por mim tabellião, que o assigno e séllo em pu-
• blico e raso, do que Unhem dou fé. — W. J. Lynn, director.

.	 A todos que o presente virem, eu, John William Peter •-•-• Dan. R. Brodte, secretario. — Testemunhas: R. H. Wale.
Jauralde, da cidade de Londres, tabellião publico devidamente — 1'. J. Newark. — J. W. P. Jauralde, tabellião publico.
provido e juramentado, certifico, pelo presente, que o asilo	 (Viam-se o sello social de Abdulla & Company, Limited,
posto ao documento appenso é o sello social da Abdulla & e o -seno do supradito tabellião, além de uma estampilha do
lOompany, Limited, e que as assig,naturas "W. J. Lynn" e valor de um shilling, devidamente inutilizada pelo sinete
"Dan. R. Brodie", 'postas ao mesmo, são do proprio punho e deste ultimo, e a data 27 de agosto de 1923.)
lettra respectivamente de William John Lynn, um dos admi-	 -	 ...	 -

Reconheço verdadeira a Aignatura supra de
.
 John Wil-

nistradores da referida companhia,' e de Daniel Robert Brodie, liam Peter Jauralde, tabellião publico, nesta capital; e, para
O secretario da mesma, ambos de mim conhecidos; e que o constar, onde convier, a pedido do mesmo, passo a presente,

. referido sello assim como aquellas assignaturas foram, que assigno e faço Beller pom o sello das armas deste con-
~elle collooado, e estas separadamente postas em minha sulado geral, e, para os fias de direito, deve ser legalizada no
psesença no mesmo dia em que este vae datado.	 •Iginisterio das Relações Exteriores ou nas repartições fiscse-

do Breai/.	 _	 •

,
W.	 Lynn, director. — Dan R. Brodie, secretario. (Es-

tava o sello social da Abdulla & Company, ,Limited.)
A todos qife o presente virem, eu, John William Peter

Zauralde, da cidade de Londres, tabellião publico devidamente
prcvido e juramentado, certifico, pelo presente, que o sellb
posto ao documento appenso é o sello social da Abdulla &
Company, Limited, e que as assignaturas "W. J". Lynn" e
"Dan R. Brodie" ao mesmo subscriptas são do proprio pu-
nho • e feitas com verdadeira lettra respectivamente de Wil-
liam John Lynn, um dos directores da referida companhia, e
do Daniel Robert Brodie, o secretario da mesma, ambos de
mim conhecidos pelos . proprios e investidos , das citadas qua-'
'idades; . e que o referido sello, bem come as ditas assigna-
turas foram 'postas em minha presença no dia em que foi
datado o presente. •

Em fé o testemunho do que, firmei e sellei o presente.
Datado em Londres, neste dia vinte e sete de agosto do

armo de NoSsa Senhor, do mil novecentos e vin:e e tres.
1. W. P. Jauralde, tabellião publico. (Estava o sel/o do refe-
rido labellião publico de Londres.) , -

Seguia-se em idioma portuguez á legalização da firma
'supra feita pelo consul geral do Brasil em Londres, cuja as-

Seguia-ie em idioma portuguez a legalização da firma
supra, feita pelo consul geral do Brasil em Londres, cuja as-
signatura estava authenticada pela Secretaria das Relações
Exteriores do Brasil, depois de pagos os devidos emolumentos
e o sello correspondente -na Recebedoria do District° Federal.

Nada mais eoptinha o dito documento, que bem e fiel-
mente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que sellei com o 'seita
do meu officio e assigno nesta cidade do Rio da Janeiro, aos
22 de setembro de 1923. ,

Rio de Janeiro, - 22 de setembro de 1923. — Ed. Murray.

•
Saibam todos os que este publico instrumento de prd-

euração bastante virepi, lu° no anno de .mil novecentos e
vinte e tres, aos vinte e seta dias do mez de agosto, nesta ci-
dade de Londres, perante mim, abaixo assignado, John Wil-
liam Peter Jauralde, tabellião publica da mesma cidade, com-
pareceram como outorgantes os-senhores/William John Lynn
e Daniel Robert Brodie, o primeiro na.qualidade 'de director
e este ultimo na de secretario da comPanhia, estabelecida na
cidade de Londres New Bond Street numero cento e setenta

puja trilducção é a seguinte:.
f

TRADUCÇÃO

Em uma' reunião do conselho administrativo da sociedade
'Abdulla & Company, Limited, devidamente convocada e reali-
zada na sede social da companhia, em Wells Street, 49, Lon-
dres, \V. 1., no dia vinte e tres de agosto de mil novecentos
e vinte e tres, foram regularmente tomadas, as seguintes re-
soluções:	 ,	 •

1.- A companhia extenderá, o alcance das suaS'operaçÕes
á Republica dos Estados Unidos do Brasil e para-este fim es-
tabelecerá uma succursal na cidade do Rio de Janeiro.

2.-Será, como pela presente fica attribuida e destinada
a importancia de 1.000 (mil libras esterlinas)- para con-
stituir, o capital das operações da companhia naquella Repu-
blica, somma esta que se considera sufficiepte para o allu-
dido fim.

3. Será outorgada uma procuração a Herbert Moses, do-
miciliado no %Rio de Janeira, Brasil, com poderes para que
elle possa requerer ao Governo da mencionada Republica a
néc,essaria autorização para que a companhia fique habili-
tada a funccionar e explorar o seu negocio, e tomar todas as

•providencias e praticar todos os actos condimentes a esse

Em fé e testemunho do que vae to presente por mim as-
'estiado e saltado.	 Consulado Geral da Republica dos Estados UTIlli ,,,, do

Datado em Londres, neste dia vinte e sete de agosto do Bíasil, em Londres, em 2: de agosto de 1923. — A. 3. P..

rk de Nosso Senhor, de mil novecentos e vinte e ires. — Brandclo, consul geral. (Estava uma estampilha do sello emir
..,m, P. Jamraide, tabelligo publico. (Estava o seita do te- sular brasileiro valendo quatro mil réis, iii--'i li,n , 1 :7 pela
Orl.., labellião publico de Loru.dm)j 	 -• phanoella do referido consulado.),. Receb4918, .-- Brandão.

,,,,11,. ,	 c

—	 <!,
.,
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Directoria da Contabilidade

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Additamento ao e-xpediente de 21 do
fevereiro de 1924

Transmittiram-se:
Ao director da De.speza Publica, acom-

panhados dos competentes documentos,
os titules de 'habilitação de montepio da

_-viuva e filhos do Dr. Hilario de Gou.
vêa, para os effeitos de pagamento de
pensões e de qUantitativo para funeral
e luto (officio n. -15). 	 •

Aos delegados fiscaes do Thesouro"Na-
cional:

Em Pernambuco, a certidão de titule
requerida pela pensionista Clotilde Sim-
pson (officio n. 16).

No Rio Grande do Norte, a certidão - _
pedida pela pensionista :Raulinda de Me-
deiros (officio ri. 14).	 -

E ao delegado fiscal em S: Paulo, of-'
ficiou-se sobre exigene ias concernentes •
á prova de maioridade das pensionistas
Maria (le Lourdes, Maria Stella e /Ober-
tina, filhas do ex-contribuinte Bertino

• de Moraes (officio n. 13).

De tres mezes, ao guarda civil de 2a

Ministeri	 'o das Relações	 classe Joaquim Rodrigues da Cunha.
. -- Por outra ainda da mesma datas
foi nomeado •o capitão do Exercito Fran-

Exteriorá i:	 cisco Borgeá 'Fortes de liveira, para o
togar de professor da .Escola de Sargen-
tos do Corpo de_ Bombeiros do Districto
Federal. ,

,Foram nomeados por decreto de 26 de
'fevereiro corrente: o Sr..Dr. Tobias de
Lacerda Martins Moscoso, Cçefe da De-
nação do Brasil na reunião do Comité
'nternacional Americana de Communica-
t-,ões Eleetricas,-a realizar-se em fins de
'Março proximo, na Capital do Mexico, e
/auxiliares .da mesma reunião o Dr. Ed-
Card Barbosa de Barros e o -Capitão-Te-

• ;aente Mario de Barros Barreto.
'—	 --...,--
1	

.

SECRETARIAS DE .ESTADO

• Minister-i-o- da Justiça e Ne-

Aocios Interiores
Directoria da iustiça-

Requerimento' Vespachado;

Dia 21 de feYereiro de 1924

Amorico Dias Alves. •--= Este ministe-
rio não é orgão consultivo de particula-
res. .

Dia 25. .

Pio, Moreira de Oliveira, musico da Po-
licia Militar do Districto Federal,
do averbação do tempo em que serviu no
Exercito. --Deferido, prevalecendo,. po-
rém, a data de nascimento registrada nos
assentamentos da • corporação a,que pev-
tence.

Antonio Andrade, pedindo - canéella-
mento de 'nota. — Aguarde • terminação
do inquecito-,a que se está procedendo. -

Dia 22 de fevereiro de !924;

Solicitaram-se ao ministro da Fazenda
os seguintes pagamentos:	 •

Mez,-	 No Thesouro Nacional, de 1:062$, de
fornecimentos feitos em 12, ao Insti-
tuto Nacional de Surdos Mdelos e á Casa"
de . Correcção, e de 1:500$, subvenção que

•cabe em 1922, ao Hospital de Oliveira,
em Minas Geraes (avisos ns. 819 G e
816 G).	 '

-Na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Amazonas, de 1:596$714, a
José Inojosa Varej ão, juiz municipal ern)
Rio Branco,. no Acre, de vencimentos

, que lhe competem, por ter substituido,
em 1922, de 26 rie maio a 31 de agosto, o
juiz da comarca (aviso n.820.-C) .

- Transmittiu-se ao mesmo minister:
rio cópia do telegramma em que o go-
vernador do Acre solicitou do Sr. pre-
sidente -da Republica remessa de nume-
rario para pagamento de" vencimentos,
em atrazo ao funccionalismo daquelle •
Territario (aviso n. '7'96-G).

— Pediu-se ao commandante da_ Po-
)

licia Militar informasse sobre reclama-;
ção •feita pelo governador do Territorie,
do Acre, a respeito de fardamento (les-
tinadó ao destacamento da Mesma forca.
ali em serviço (aviso ri. 795-C)

Recommendou-se ao engenhei,	 rd: do

Directoria do -Interior

Por portarias de .26 do corrente
foram naturalizados brasileiros.:

Abel Pereira Marques, natural, de Por-
togal. nascido a 7 de agostó de 1894, fi-

'

Por portaria de 22 do corrente Mez, foi
nomeado João de Aguiar'e Silva para o
lgar de escrevente juramentado da 8'
Pretoria Criminal do District°, Federal.

— Por outra de 23 do corrente me,
foi concedida ao • bacharel Braulio de
Castro Guidão, a exoneração que pediu
do logar de 20 supplente do juiz da 5' • -lho de José Pereira Marques e Maria. de
Pretoria eive-1 desta Capital. 	 ,	 ' •- Jesus, residente no Estado do Rio Grande

—Por outra da mesma data, foi nomea-, do , Sul; • .
do o bacharel Henrique Carlos Meyer, v Alexandre Augusto Fernandes. natural
para - servir, interinamente, o 2 0 Officio de Portugal, nascido • a -5 de junho de
de Contador da Justiça Local do Distri-„ _1877, filho . de . Francisco Fernandes e
cto, durante. o impedimento - do raspo • Gracinda Rosa; residepte nesta Capita;.
etivo serventuario bacharel João , Gaspar Remeteu-se a portaria -do primeiro a-)
Corrêa Meyer. a quem foram concedidos 'Governo do Estado do Rio Grande do S':1.
datis mexes de licença, para- , tratar de -	 ,.	 .
seus interesses.	 -	 ,	 ' ,	 .

— Por. apostilla da , mesma data, pa z- Expediente de 26 de fevereiro de 1924
sou o bacharel Oswaldo Murgel Rezende,-
a exercer as funcções sde .30 suplente do	 Requerimentos despachados .
juiz da 3' Preteria Givel.

Por portaria de 25 do corrente mez, Abdo- Fayad.—Declare .a data do seu
foi transferido o escrevente juramental3 • nascimento; prove maioridade legal e a
do Juizo de .Alistamento- Eleitoral Ivan nacionalidade, e junte attestado de bom
Maury, para identico legar no Juizo da •procedimento moral e 'civil. -• 	 • •
8° Vara Criminal e deste para aquelle. o 	 Chalio.ld Diana. — Faça traduzir e
escrevente juramentado Allipsio Jesus passaperta;' declare a data cio seu .nasci:
Ratton do NaSóiMOR1.0.	 • • Mento:. especifique a pãle, .si houve da•

— Por outras da mesma data, foram legitimo consorcio, .e junte attestado da
concedidas as seguintes licenças; para bom procedimetito moral e civil. - '
ratamento de saude: 	 •	 •• •	 ,	 Gastão Levy, residente : no Estado lb Millider,i0 examinasse () orçasse a des.--

Do tres mezes; , ao eommissario' de 1° Rio de Janeiro. --L-• Justifique a diver . peza. aiser,. feita oom os' reparos.da sége .

classe da Policia ..do - Districte Federal, gencia de nome existente. nos -docume.n- da Téree..ira' Pretoria CrinainA l :4,(avAsjí,

bacharel Felix Coelho;	 ."->	 os.	 n. 813-C).

p
fiel do thesoureiro, A. B. Pereira. — O escrivão d3 sello,

tebedoria do Districto'Federat, 22 de setembro de 1923. -

prandão. Secção dos Negociàs Commerciaes e'eonsulares da
sEuropa, Asia, Africa e Oceania..

. Rangel.	 -

N. 39 — Rs. 28003. — Pagou dons mil réis de selld. Re-

Reconheço verdadeira a assignatura/ retro do Sr. A. S. P.

Sobre uma estampilha federal de mil réiá: Rio de
'acirro, 22 de setembro de 1923. — O director, Gregorio
tc, agueiro do Amaral. (Estav.a o sinete 'do Ministerio das
fações Exteriores.)	 " (1:493)

,

MENSAGEM
n

Sr. Presidente da' Camara dos Deputados — 'Penh° a
honra de vos communicar que, por decreto n. 4.826 D, de
hoje, foi corrigido o engano com que foi publicada a lei nu--
mero 4.783, de 31 de dezembro de 1923, que fixa a Receita

,

Geral da Republica para o 'exercido de 1924, de accôrdo com
que expoz a mesa dessa Camara em mensagem de 29 Lambem
deste mez.-	 „

Rio de Janeiro, 31	 janeiro de 1924, 103° da Indepen-
dencia e 36° da Republica.	

-•	 ARTUUR BERNARDES .
• .•

i
•

Minsterio da Fazenda — N., 9 — Rio de Janeiro, 25 de
fevereiro de 1924:

• Sr. 1°_secretario da' Camara dos, Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para ,os 'devidos fins, a in-
clusa mensagem do excellentissimo Sr.-Presidente da Repu-
blica, communicando a publicação do decreto n. 4.826 D, de
31 de janeiro findo, que corrige enganos com que foi publi-
cada a lei n. 4.783, de 31 de dezembro, que fixa a Receita
Geral da Republica para o exercida de 1924, enganos a que
se refere o officio de	 Ex. n.. 26, de 29 Lambem de ja-
neiro ultimo.	 -

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima -
o distincta consideração. — R. A. Sampaio Vidal.

Ja-
Pe-
Re-
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— Declarou-se ao chefe de Policia • Ao 'delegado riscai do Thei -o-nró Na.-.

o poder ser. autorizado o ali am-lento de cional' em Minas Geraes, cammunican-
iguel da sède da delegacia do 28° dis- do-se haver se pravidenciadw.sobre for-
icto policial, na Ilha do Governador - necimento de Material eleitoral para a
viso n. 814-C) . 	 Comarca de Tremedal (officio n. 174);
A ' director geral de Assistencia á - 	 Ao collector, de Rendas em Nitheroy,
i nados restituiram-se as folhas de recommendando-se fornecesse j.11.ateria1

,iastituições do assistente effectiyo e ;eleitoral ao juiz de direito do Tugi° de
-sistente interino 'do Hospital - Nacio- São Pedro d'Aldèa, conforme requisitou
11 de - Alienados Drs. ' José Carneiro - aquelre magistrado (officio n. .1,35) •
yrosa e Gustavo Augusto de Rezende, . Ao • director do 'Museu Ilistorico- Na..
ira que fossem aquellas folhas corri- cional solicitou-se a remessa das 2 0 e 30
idas (avise n. 815 c); , vias do inventario dos bens daquelle
-Ao director do Archivo Nacional re- Museu (officio n. 177);-
ituirarn-se, para correcção de calculd. Declarou-se ao mesmo director que
ambial, as cantas de consumo de ener- ha engano nos calcules da folha de au-
ia electriéa em 1923 (officio n: 172); gmento provisorio nos vencimentos do

3° official daquelle Museu- Aurelio de
Solicitou-se ao director da Colonia

e Alienados em Jacarépaguá a devolu-
Moraes Brito, folha que' se devolveu pa-

ão dos pedidos ns. 416 e 417 (officio ra correcções (officio n. 176);
.	 •

•
1.71);— Officidu-se aos delegados .fiscaes•

Restituiu-Se ao presidente do Tribu- do Thesouro Nacional:
,a1 do Jury, para a devida regulariza-	 Em Pernambuco, restituindo-se o ti--'
ão, o pedido n. 29, de 14 de janeiro tulo, devidamente ápostillado, da pen-•

indo (officio n. 173);	 sionista de mOntepio Olga Correia de
'	 •,--- Expediu-se circular telegraPhica Britto (officio n. 18);Em São Parile, encaminhando o titu-

eguintés termos: Nã.o tendo sido atten-
,s autoridades e repartições abaixo nos lo, apostillado,; da pensionista Rita de

tido telegramina 25 janeiro lindo re-
• - Ca gsia Fraes Garrido, conforme roque-

,rera a p
nessa urgente á Secretaria de Estado 	

ensionista em questão (officio
'	 ,

n'oposta orçamentaria secretaria dessa n• 17 );	 • I '	 .
.	 rnettendo-se certidão do'

:amara, para 1925, reitero V. Ex. pe-
No Ceará, re

titulo de pensidnista de' montepio, re-

lo, tendo em. vista prazos-estabelecidos
lido providencias urgentes nesse senti- querida por Beatriz Duarte Carneiro da
, (offiCunha	 cio n. 19). -
Jodigo Contabilidade. Saudações.' — Cu

	 .

1° secretario da Camaro. dos Deputados. 	 , . --

--, Presidente da Certo do Appe .açã	 Departamento Nacional de Saude
"-District° Federal — Directores da Casa
do' Detenção do District() Federal —

Publica
Gabinete de Identificaçã o e Estatistica •
Criminal do Districto Federal 	 Insti-	 (Secretaria Geral).

tuto Nacional de Surdos-Mudos —GO-

mento Rural no Districto Federal (oITI-.
cio ri.' E 343)

— Communicou-se: •
Ao director dos Serviços Sanitarios : do

District° Federal, que o inspecter-sani-
tario,-Dr.- João de Barros Barreto Jumbr,
ern commissão como chefe de serviço da
Directoria de Saneamento Rural, foi
apresentado a este Departamento em 16
do corrente mez, por ter,de seguir, •em
viagem de estudos, para os Estados Uni-
dos da America (officio n. E 344);

Ao consul .do Brasil emn Nova York, em
resposta á sua consulta relativa aos tra-
chomatosos, que, nos termos do ' arti-
go 1.409, são indesejaveis os immigran-
tes 'nas condições desse artigo, e que, de.
accôrdo com o art. '1.419, os passageiros
estrangeiros são acceitos sujeitando-se
ás determinaçõeS das autoridades sani-
terias (officio n. E 347)

Requerimento despachai:tu

Armando Jacomi (99:924). — Provi-
denciado.

n••••nn•n•n•

Lloyd Brasileira restituidas, para que • •

dECÇÃO DE CONTABILIDADN

Expediente de 204 de fevereiro de 4924'
• I

• Communicou-se ao inspector de . Ily-
giene Infantil que,- em relação ao reque-
rimento de . Adalberto Sobrosa Válladão, .
é necessaria a prova de que a consigna-
ao pedida se destina ao pagamento - do

aluguel da casa tal como o exige, tire- -
sentemente, a' Directoria da Despem. .
(offici(, n.. 668).

— Solicitou-se ao director de De-

)4. erriador do Acre — Chefede Policia	 ,
lesa Sanitaria Maritima- e 'Fluvial para •

lo	
-	 ,	 providenciar no sentido • e serem

Districto Federal — Presidente do	
contas da Companhia de Navegação

Conselho Superior de, Ensino — Dire- Expediente' de 23 de fevereiro. de 1924-

ct

• 

o r do Instituto Oswaldo Cruz.

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Telegraphou- se ao delegado fiscal Remetteram.Lse:	 -..	 , ..	
divida possa ser liquidada por exerceioa
findos (officio n. 681).	 •

do Thesouro .Naciona l na Bahia, nos se- ' Ao inspector' de fiscalização do Exer- .-- Communic-ou-se . ao inspector. de •

guintes termos : Reitero pedido de . pro- ,. cicio da Medicina, a. portaria de 21 do Engenharia Sanitaria que• o Sr. Dr. di-

videndas constante telegramma fres de- corrente, concedendo seis mezes de li- rector geral approvou, por deSpacho de •
zembro ultimo relativamente differen- cença, nos Urines do art. 17, do decreto .14 deste má, as modificações feitas ne
ças encontradas saldo material eleito- n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a projecto para construcçã,o do Sanatoric -;
ral existente, nessa delegacia referido Rodolpho Albino Dias da Silva, pharma- D.-Pedro II officio ri. 687) .
vosso officio numero cento vinte deus' ceritico chimieo • da rriesma -inspecto,ria 	 • --- Solicitou-se ao director da Dire-

.

de doze novembro anuo passado. Soai- (officio n. n 338) •	 ' abria de Contabilidade Central da - Re- -• •

	

	 •
Central

1, Ao consul geral 'do Mexico, um exem- publica afim de que' sejam restituidas •
piar do regularriento "-que baixou com o a J. G. Pereira ét Comp . as 20 agolices

• Dia 23

	

	
decreto- n. -14.969, de 3 de Setembro, de da divida publica, ao. portador, de
1.921; referente ao Commereio das- sub- 1:000$ cada uma,- com a numeração mie

.Telegraphou-se:	 .	 '", - : staneias estupefacientes (officio_ nume-. se
 segue: • 70.956 a' 70.973, do decreto

Ao juiz federal na Secção do EspiritO ro E.339);
	 1-	

n. 14.011; 32.023 a 32.025, da .ernissão

Santo, nos seguintes' termos: Em res- Ao director geral do negocies com- de 1917, apolices essas caucionadas com
posta ,telegramma 26 janeiro .communi- - merciaes e consulares do Ministerio das . a garantia da execução do contractc

co V. Ex. 

que na distribuição credito Relações Exteriores,' um exemplar em firmado em 1923. para artigos do grupe',

yerba 120
, orçamento vigente foi inclui- brochura da obra intitulada «Collection 23 (off icio n.. 686) .

do no material' desse Juizo a ser distri- o flegislative prescriptions .concernin
g	— Solicitou-se ao - mámo director

buido Delegacia Fiscal nesse Estado cheesea, • de A. J. Swaing, assim como seja . restituida a- Castro , &Almeida Si"'

credito 8:4008000, para • aluguel de casa cópia dos textos, inclusive o dó artigo ' comp. a quantia de 500$ que
- deposita.

Juizo.. Saudações. — João Luiz Alves, 
884, de materia ventilada pela legação ram como caução como se vê do talar

Ao juiz federal na Secçãoãda Paraby- 	
Ao director- do Hospital .D, Pedro II, do ' (officio ri. 685).

ns. 8-9, de 5 de janeiro de armo passa.

ministro - da Justiça.	 .	 hollandeza -(officio n. E' 340) ; . 	 ..

lia, nos termos seguintes: • Min, respos- a 'portaria de 23 de fevereiro corrente, - — Solicitou-se ao mesmo director a
ta telegramma 7 corrente, communico coneedendo 'deus mezes de licença, , a restituição de 500$ a John Juergens 

&-

V Ex. 
que na distribuição credito ver- partir de 20 do mesmo mez, nos termos Comp., que caucionaram. para garant'r

ba 12•
 orçamento vigente foi incluido do art. 21„a Alice Barbosa da Silva, en- os fornecimentos a este departamentc

credito 3:000$000, para 'aluguel casa fermeira dè 1* classe do mesmo hospital (officio n. 6841.
	 •

esse Juizo, . a ser distribuido á Delega- (officio n. E 342); 	
-

eia Fiscal. Saudações cordiaes: — João 	
Ao director interino de Saneamento Contabilidade do Thesouro Naciona

l qu— Communicouse ao director ili,
 -

Luiz 'Alves, ministro da Justiça. 	 Rural, a portaria de 23de 	 fevereiro cor- foi reduzida a 1008 a multa imposta . -

‘ • — Officiou-se: 	 r	
• rente, concedendo fies mores de licença„ FrancisCo Rodrigues Marques. deposita
: a partir 4e 4 do mesmo mez, e nos ter- da: pelo talão n. •5.893. a qual foi re-

Ao engenheiro do Ministerio, trans- Mos do n. I do art. 8°, do decreto mime- mettida pela guia n. 563, de -14 de cor

mittind,o-lhe o pedido ri. 186, cuja dese• ro14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a rente (offic io II. 683).

peza fora annüllada na- escripturação do G.pstavo Adolpho, Guimarães Villela, au,
	 — Communicou-se ao director de De4

Ministerio -(officio n.- 178);	 xiliar de . escripta	
Servieo de Sanea- resa anitaria -Maritima e Fluvial. 

01.4

•
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foram solicitadas providencias n Senti-
do de ser distribuida á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do
Pará, o credito na importancia de reis

:399$, _para_ pagamento de , vencimentos
-"SÃ Dr. Antonio Aoatanassá Nunes Fi-
lho, por ter substituido, - no periodó"
de,.18 de maio a 17 de novembro de
1923 o Sr. inspector de Saude dos Por-
tos, Dr. Gelio Paiva, que estava lioen-
2dado nos termos do art. 17 do* decreto
n. 14.663 (officio II. 682).,	 •

---"- Solicitou-se ao director da Des-
peza Publica o pagamento da folha re-
lativa ao mez de janeiro do 1924, da
ratificação provisoria da Direcção Sa-

nitaria do Matadouro de Santa Cruz, na
importancia de 150$, é •a do mez de de-
zembro de ,1923, na importancia de 150$
'(officios ns. 667 e 689).

Requerimentos despachados

Maria Nair de Lima, pedindo paga-
mento de importancia a que tinha direi-
to Antonio Jose dos Reis, fallecido em
30 de janeiro do corrente anno. - Jun-
te a certidão de obito e a procuração a
que se refere.

k Dia 21	 7

Solicitoá-se ao Tribunal de Contas a
pagamento das seguintes importaq-
cias:

255$, a Moniz de Aragão & Comp., de
fornecimentos -feitos em dezembro do,

anno -findo á Inspectoiia de Fiscaliza-.
ç5,o de Generos Alimenticlos-(aviso nu-
mero 258);

1083600, proveniente de fornecimentos
feitos, em agosto do anno findo, ao Ser-
viço de Fiscaliação de Carnes Verdes
(aviso n. 259);

1:820$,.. relativo a fornecimento feito
em janeiro do corrente anuo á Inspecto-
pia de Prophylaxia da Tuberculose
,(aviso n. 257).

- Transmittiram-se ao Serviço Seul-
tarjo 'Terrestres o requerimento em queSiqueira Veiga . & Comp., estabelecidos
á rua Acre n. 82, pedem para cumpri-
mento do dispos- to no § r do art. 760,

.regulamento approvado pelo decreto
n. -16.'300, de 31 de dezembro de 1923,
que sua frma commercial seja devi-
damente registrada 'na Inspectoria da
Fiscaliação de Generos Alimenticlos
(officio n. 678).

DIRECTORIA 'DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICTO FEDERAL

Expediente de 25 de -fevereiro de 1924

Officiou-se ao Sr. director de -Conta-
bilidade do Thesouro Nacional, que ten-
do esta directoria verificado Tia os in-
fractores Bareellos Borges 'e Heinich
Heiirich, depositaram nessa Directoria;
conforme os certificados de numeros-
1.0881931 e 1.0891932, de 21 do corren-
te, a importancia das multas, que lhes
haviam sido impostas pelo Departa-
ITICTIÉ0 Nacional de Saucle Publica, rpm-

, do o prazo, permittido para esse fim no
art. do Regulamento Sanitario
vigente. já e-lava esgotado, ro go os vos-
sos bons ()Meios no sentido de ser eVi-

lada a confuso Hire o- (RIO determina,
esse artigo r qfianto eslabeleca o de nu-
mero 1.651, que poderá .trazer einbara-
ço- á administração publica. -CePto de
que tomareis na .devida conta .este meu

Pedido, aproveito enseje para apre-
sentar-vos os protestosde minha maior.
estima e consideração (officio n. 368),

,-, Remetteram-sie ao, r.' Dr. eore-fa-.
rio geral, em duas vias: as folhas para
pagamento do pessoal superior e ser-
ventes desta Directoria ,e relativas ao
mez de fevereiro que ora finda (officio
n. 369). •

Requerimentos despachada

Inspectoria de Fiscalização fje Gene-.
ros Alimenticios:

Fernandes & Granja (516-662).
Deferido.

Silva Ramos' & Comp. (462-636).,
peferido.

Primeira Delegacia de Saude:
Flavio José Pardo (522-74). - De,

ferido.
Teudelina Cavalcanti de 'Mendonça

0921-75). - Deferido.
Segunda Delegacia de Sande:

' José Gonçalves Guimarães (152-29)...
- Deferido.

Quarta Delegada de Saude:
Anselmo de Souza (519,5,1 A). - De-

ferido.
Fernando Candido de Alvear (511-51).

- Deferido.
David & Comp. (512-56). - Defe-

rido.
José Lourenço de Oliyeira (513-58)..

- Deferido.
, Maria Benedicta Pereira de Azevedo
(514-53).	 Indeferido.-
,Quinta Delegacia 'da Saude:
José Rezende Silva (515-248). - De-

ferido.

DIRECTORIA. DE SANEAMENTO RURAL

Requerimentos despachados

Dia 23 de fevereiro de 1924

Posto de Bangú:
N. 1.527 - Francisco Dias de-Almei-

da,	 Indeferido.	 ,	 --
Posto de Yilla Proletaria:
N. 91 - :Viotorino Teixeira. - Rele-

vo a multa, visto que foi cumprida a
exigenoia sanitaria . procedendo-se d'ora
avante de accôrdo com o novo regula-
mento approvado pelo decreto n. 16.300.

Dia ' 25

Poste de Bangú:
N. 267_	 Adahir Mendes Sarmago.

- Indeferido, á vista' da informaDao.
N. 326 - Manoel Venanoio de Lima.

-- Concedo 60 dias.
N. 327_ --Antonio Diniz Caetano Ju-

nior .	Deferido.

DisPEarolut, DE FISCALIZAÇÃO DE GENEIWE
, ALIMEInrFICIOS

RequerinientoS despachados.
-

Dias 25 e 26 de fevereiro de 1924

Seraphim Ribeiro & Comp. :(677).-
Certifique-se.

J. E. Carreiro ík Comp.; (671).. -
Pefericlo, Pagando 4 i4x4 1:0Pectàva£

Francisco Joaquim Ribas (663). -
Pôde funecionar.

Teixeira Cruz & Comp. (647). k-s
Pôde funccionar.

Fernandes Moreira & Comp. (672),t,
- Deferido, pagando a taxa de analys4

Kramer & Comp. (678). - Deferido.k_
pagando a taxa de analyse.

J. Lanneluc & Comp. Ltd. (675).
Deferido, pagando a taxa.

Birkeland & Co. Ltd. (512). - Sub-a
reetta o producto a analyse prévia.

Manoel Esteves (607). - Indeferido.
O local não se presta ao genero ,de ne-
gocio requerido.

Oswaldo da Silva Dias (437). - Pôde
funccionar.

Remiro & Comp. (649). - Permuto
a occupação desde que seja cumprida .a

• intimação expedida.
Felix & Corrêa (609). - Pôde func-

cionar.
Victorino José Branquinho (676).

Pôde -funocionar.
Bahia Mascarenhas & Comp. (631).

- Indeferido. O local não permitte as
installações necessarias que o regula-
mento exige.

Pinto Malte & Comp. (660). -
funcoionar.	 -

Manoel de Oliveira Moreira (645).
Nd° funecionar.

Rocha Faria & Comp. (683). - Pa-
gando as respectivas taxas de analyse.
deferido.	 -

R. Barros & Irmãos (691) . 	 De-
ferido, pagando a respectiva tixa de

• analyse.	 st.
Teixeira Mello & Comp. (689). -De-

ferido, pagando a respectiva taxa.
Maia, Fernandes & Comp. (688). --.

Deferido, pagando a taxa de analyse.
Ribeiro Falcão & Comp. (684) .- De- k

ferido, pagando a .respectiva taxa de
analyse.,

Mendes & Mourtio (686). 	 Compare-
çam a esta inspectoria.	 •

Constantino Ribeiro (687). - Certi-
que-se.

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

, Dia 25 de fevereiro de 1924 .-

Sr. ministro da Agricultura, Indus-/
•Iria e Oommercio:

N. 17 - Declarando não poder sas
ordenado o cumprimento do aviso nu-
mero 6.474, de 20 de dezembro do anno
passado, relativo ao adeantamento da
quantia de 3:000$ ao continuo da Es-
cola Normal de Artes e Meios Wan-
cesião Braz Luiz José Leite Juntar, vis-
to estar terminado o anno financeiro em
que deveria ter applicação o credito á
conta do qual se solicita 0 a4eant4-

'111eRio.,

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 26 do corrente, f..1

concedida" a 'licença de seis mezes, para
tratar de seus interesses, ao collector,
federal em Figueira, no Estado de Mi-
nas Geraes, Manos de Sant'Anna An-
drade, ficando-lhe marcado o prazo de
oito aias 	 entrar no goso da mes-
ma licença.•

•
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N. 18 , — Devolvendo o processo ra •
, lativo ao- pagamento da ,quantia de ré.

4488500 a Silva Santos (kt Comp., pró-.
Neniente de obras tfeitas  em proveito

\da Secretaria de Estado da Viação nu
—anilo de 1921, visto ter o Tribunal de

----I-..iontas negado registro á despeza por,
msuffiçiencia de saldo na respectiva
;Verba.,	 --

' N. 19 •-•-• Devolvendo o processo re-
lativo ao pagamento da quantia de réis
158450 á Companhia Cáes dó Porto do
Rio de Janeiro, proveniente de taxas de
descarga, capatazias e armazenagem„

_= em proveito do Instituto de Chimica,
• no anno de 1921, por ter o Tribunal
- de Contas negado registro á despeza por,
: insufficiencia de saldo na yerba respe-
• ctiva.	 .

• N. 20 — Pedindo a devolução do te-
legramma n.- 1.753, de 14 de dezembro

E do aflijo passado, da Delegacia Fiscal
- no Piauby, relativo ao mabiliario da
- extincta Delegacia do Serviço do Algo-
• dão naquelle Estado.
7 . — Sr. miaistro da Justiça e Negocias
• Interiores:

,N. 27 — Declarando que só por meio
- de credito especial autorizado pelo Po-
- der Legislativo poderá ser attendida a

despeza relativa á importancia de réis
3:1608 para pagamento dos alugueis do
predio onde funcciona o Juizo Seccio•
nal do Estado do Rio de Janeiro cor-
respondentes ao 3 mezes de - junho a de-
zembro do anno passado.

N. 28 — Communicanclo ter sido con-
cedido á Delegacia Fiscal no Estado da

i

"Bahia o credito de-1 :2008, da verba 12'
do art. 2° da lei n. 4.632, de 6 de . ja-
neiro do anuo passa-do.

. N. 29 — Communicando ter sido di.3-
tribuido á Delegocia Fiscal no Piauhy
o credito de 6278800, destinado ao pi-
gamento do soldo do soldado reformado

ss- da Policia Militar Abel Pereira Car-
doso.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 46 —• Reiterando o aviso ri. 271..
de 25 de julho do anno passado, relati-
,vo á entrega de urna lancha a gazolina
pertencente á Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte á inspectoria
da alfandega do nesmo Estado.

N. 47 — ,Remettendo as cópias da re-
quisição de numerario feitas pela Ad-
nainistração dos Correias de Theophilo
Ottoni, as quaes foram • transmittida„s
pela :Delegacia Fiscal em 'ninas Ge-
raes.	 "	 .	 :

N. 48 — Devolvendo o processo refe-
rente á lavratura da, escriptura de do-
acção á Estrada de Ferro Central do
Brasil do terreno situado no munici-
pio de Mogy das Cruzes, feita por José
Pedro da Silva Mello e sua mulher, afim
de serem satisfeitas as exigencias a que
se refere a informação da 2 e Sub-dire-
ctoria do 1Patrimonio Nacional, curada
no mesmo processo.

. N. 49 — Enviando o processo de apti-
tentadoria de João Baptiata Cotrim
'Aranha, telegraphista de 3' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, afim
de ser -apreciado o pedido de revisão

'do alludido processe.	 r
• , — Sr. ministro presidente do . Tri-
lune' de Contas:	 ..

• N.' 31 — Pedindo reconsideraçío do
• acto negando registro á ' distribuição ao

Thesouro Nacional, do Credito ' de 'reis
90:000$, para -legalização de pae'amen-
tos que foram feitos no anuo finde aos,.	 .,

directores do Thesouro e procurador da
Fazenda, Citinctos.

N. 32 — Pedirei° xeconsideração do
acto negando registro ao pagamento,
por eDepositos», á, Companhia Nacional

• de Electricidade da quantia de 10,:0008,
relativa ao fornecimento de material,
eléctrico á Directoria do Patrimonio
Nacional, em dezembro de 1922, em vis-
ta de ter sido a mesma realizada no
regimen do art. 170 da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918.

— Sr. presidente da Associação Co.n-
mereial do Rio de Janeiro:

N. 84 — Remettendo uma cópia dõ-
parecer -do Dr. João Lindolpho Cama-
ra, relativo á exigencia do registro das
estampilhas adquiridas e empregadas no
pagamento do imposto sobre as vendas
mercantis.

— Sr. presidente da Camara de Com:-
mercio Argentina:

N. 83 — Ccrmmunicando em refere•i•
ela ao pedido de reducção da actue' taxa
alfandegaria sobre batatas alimenticias
inglezas e semelhantes, que, por não ha-
ver disposição de lei que permitia a
concessão do favor solicitado, este só
poderá ser autorizado pelo Congresso
Nacional.,

Requerimentos despachados

Luis do Souza Loureiro, 4° escriptu-
rario da Alfandega do Rio de Janeiro,
pedindo contagem do tempo desde 30 de
julho de 1910 até 14 de novembro da
1922 para todos os effeitos, excepto a
percepção de vencimentos cinquenta
afastado do serviço.

Considerando que a nova nomeação do
requerente, por decretode 14 de novem-
bro de 1922, foi consequente á exposi-
ção feita pelo meu antecessor, na carta
de fls., ao Exmo. Sr. Presidente da
Republica, á vista do processo que mo-
tivou a exoneração, reputada injusta, e
que, assim, esse acto, só pôde ser tido.
como uma reintegração, embora não ex-
pressamente declarada, defiro o reque-
rimento em seus justos termos, isto é,
para mandar apenas contar o tempo, as-
signando, previamente, o [requerente
temo de desistencia da percepção de
vencimentos -dgrante esse mesmo perlo-
do mandado contar.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
_ .

"	 Dia 25 de fevereiro de 1924

Sr. ministro 'presidente do Tribunal,
de Contas:

N. 73 Commcinicando haver sido
telegraphado á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte, afim de que um rema-
dor da Alfandega de Natal fique á dis-
posição da :delegação, do Tribunal na-
quelle Estado.

N.. 74 —'Pransmittindo, o Proces4c de
restituição a J. d'Almaida Luatosa —
Casa Leuzinger — de quantia de 1:000i3,
em uma apolice, caucionada para ga-
rantia da execução do contracto par3
fornecimento de objectos de expediente
e artigos de escriptorio á Secretaria d3
Estado do 151inisterio da Viação, duranie
o anno de 1923.

— Sr. director da Imprensa Naci-s-
nal:

N. 44 •--=• Reméttendo uma cópia do
decreto n. 16.333, de 28 de janeiro ul-
timo, afim cle ser "publicado no Diario
Official;' porconta . dos'

(Sociedade  Anonyma Banque Françaià
et Italienne pour. l'Amerique du Sucl».,"

--- Sr. Dr. director. do Depariamenti>,
Nacional da Saude Publica:

4 — Pedindo providências, afim
de ser submettido á inspecção de saia-)
do, para effeito de licença, nos termos'
do art., 17 do decreto n. 14.663, de!

de fevereiros de 1921, o 1° escriptura-
rio do Thesouro Nacional, José da Cos-N
ta yicira.

— Sr. delegado-fiscal no Amazonas:4
N. 21' Remettendo, para „ser in-

formado, o requerimento de 9 do ruezf
corrente em que o 2° offidal aduanei-')
ro, extineto, da Alfandega de Manáos,'
José Frota de Menezes Costa, pede pa-
gamento, por exercidos findos, da aju-'
da de custo para preparativos de via.!
sem, por ter exercido, em commissão;
p cargo de escrivão da, Mesa de Rendas
de Porto Velho.	 •

— Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. -39 — Remettendo a certidão dó

titulo de pensão de meio soldo pedida'
em requerimento por D., Amelia Crus;
Pinto da Silva.

— , Sr. delegado fiscal no Pará: 	 _
N. 18	 Transmittindo, para os 	 '

vidos fins,	 requerimento em ,q lii i
Brittes Alexandrina do Couto •pecle

seja certificado si D. Lydia da Cunha
ltkilerrelles, como sua procuradora,_ rece-I
beu Delegacia Fiscal a pensa° do
montepio da requerente durante' os
mezes de janeiro de 1921 a agosto de
,1922.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N.' 10 — Enviando, para 'ser infon:,

medo, o processo relativo ao requeri-;
mento em que b 2° escripturario Alber-;
to D'Alva Ribeiro Vianna pede provi-;
dencias afim de serem encaminhados os,
recursos pelo mesmo interposto contra
actos da Delegacia e bem assim soli-i
citando a devolução do-processo,' devi-
emento informado, que acompanhou a

ordem n. 33, de 18 do mez de dezem-4
bro findo.

Requerimentos despachados

EdUardo Marques, pedindo o seu,
aproveitamento na Casa da Moeda oe'
em outra repartição deste ministerio.,'
— Dirija-se ao chefe da repartição em
que deseja ser aproveitado.	 . .

José Nicoláo dos Passos Filho, con-
tador da Delegacia -Fiscal do Amazonas,'
mandado servir na de r Minas Geram:
pede pagamento de ajuda de custo o, -
preparos de viagem. — Indeferido,.•

 de
accôrdo com o parecer. 

Manoel Ferreira Pinto Garrido,-2°.0•••
cripturario da Allandega da Bahia, ad-
dido á Directoria da Receita, pede pe-*
gemente de ajuda de custo. — 'adote.'
rido, de accórdo -com o parecer.

Contadoria Central da Republica

Portaria n. 9

,0 contador geral da Republica, de ad-,'
°lerdo com o despacho do Sr. ,ministrol
da Fazenda de 9 do fluente, proferido:1
na proposta desta contadoria de 15 de'
janeiro proximo passado, resolve desi-
gnar' o 2° escripturario da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Pará Bel-
lino de Castro Dantas, actualmente aste'l
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dido á mesma contadoria,, para se in-
cumbir do serviço de escrIpturação por
partidas . dobradas -da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Piaithy.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1924. — F. d'Auria, contador geral, em
commissão.

Portaria n.
O - contador geral . da Republica, to-

- mando conhecimento do acto do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 23 do corrente,
deliberando que o 30 escripturario da
Casa da Moeda Eurides Bem Dias de
Moura, que se encontra servindo nesta
contadoria; passe a ter exercido no The-
souro Nacional, resolveu desligar o mes-
mo funceionario 'dos serviços que vem
prestando nesta repartição.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1924. — F. d'Auria, contador geral, em
commissão.

EXPEDIENTE DO SR., CONTADOR GERAL

Dia 26 de fevereiro de 1924

Officios:
N. 174 — Ao Sr. director geral do

Thesouro Nacional — Communicando
que foi desligado, hoje, da Contadoria, o
30 escripturario da Casa da Moeda Eu=
rides Bem Dias de Moura.

N. 175 — Ao Sr. director da Casa da
Moeda — Oommunicando que o 3° es-
cripturario daquella repartição Euri-
des Bem Dias de Moura fdra, nesta
data, desligado do serviço da Contadoria
Central.

N. 176 — Ao Sr. delegado fiscal no
Pará — Communicando que o 2° escri-
piorado daquella delegacia Bellino de
Castro Dantas fóra designado, de accôr-
do com o despacho do Sr. ministro da
Fazenda, para se incumbir do serviço
de escripturação por partidas dobradas
da delegacia fiscal no Piauhy.

N. 177 — Ao Sr. delegado fiscal no
Piauhy — Dando sciencia da designação
do 20 escripturario da delegacia• no
Pará, Bellino de Castro Dantas para se
incumbir do serviço de ' escripturação
daquella delegacia.

N. 178 — Ao Sr. delegado fiscal no
Rio Grande do Sul — Remettendo tres
terceiras vias de despezas empenhadas
pela Alfandega de Uruguayana, indevi-
damente remettidas por aquella aduana

-para a Directoria de Contabilidade do
Ministerio da Fazenda junto ao officio
n. 79, de 7 do corrente.

N. 179 — Ao director da Despeza Pu-
blica — Enviando as tabellas de distri-
buição de ereditos ás delegacias fiscaes
do Thesouro Nacional relativas á verba
21' do Ministerio da Justiça.

, • N. 180 — Ao director da Despeza Pú-
blica — Remettendo as tabellas de dis-
tribuição de credites' ao Thesouro Na-
cional relativas á verba 21 a do orça
mento do Ministerio da Justiça para o
corrente exercicio.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de fevereiro de 1924

Officios:
Ao Sr. Dr. 36 procurador da Repu-

blica:
N. 85 — Solicitando o cancellammtçà

4e uma divida,

Dia 18	
•

_ °Meios:	 -
,

Ao Sr. Dr. 'procurador- da Republica
na Secção do Estado do Rio - de Janeiro:

N. 88 — Transmittindo, para cobran-
ça executiva, 145 certidões provenientes
de taxa tie sorteados não incorporados.,

Dia 48

Officlos:
Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-

blica:
N. 90 e 91 — Solicits_ndo o °amei-

lamento de dividas.„

Dia 49

Officios:
Ao Sr. Dr. 30 procurador da Repu-

blica:
N. 92 — Solicitando o cancellamento

'de dividas.
Ao Sr. Dr. procurador da Repu-

blica ,na Secção do Estado do Rio de Ja-
neiro:-

N. - 93 — Transmittindo, para cobran-
ça executiva, 3 certidões provenientes de
taxa de sorteadas não incorporados.,

Dia 23
Offipios:
Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Sul:
N " 41 — Communicando que o Sr.

ministro concedeu a prorogação pedida
por Milton Barrios de Macedo para pres-
tação da fiança do cargo de despachante
aduaneiro.

N'. 42 — Devolvendo o processo nu-
merd 84, para o fim, suggorido a fls. 6.

1— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gemes:

N. 38 — Remettendo o processo nu-
mero 5.565 afim de que preste as ne-
cessarias informações.

N. 39 — Remettendo o processo nu-
mero 3.354, para o fim indicado na in-
formação.

Ao delegado fiscal em São Paulo:
, N. 123 — Reiterando a ordem =e-
vo 600 de 21 de agosto de 1923.

N. 124 — Devolvendo o processo nu-
mero 4.809, para os devidos fins.

N. 125 — Devolvendo o processo nu-
mero 4.335, afim de que sejam sellados,
com revalidação, varios documentos.

— Ao Sr. director da Recebedoria. de
Districto Federal:

N. 95 — Solicitando a remessa de
parte do processo n. 54.835.	 -

I-- Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional de Saúde Publica:

'N. 62 — Remetterido tabella de preços
marcas dos productos pharmaceuticos.
— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-

buco:
N. 41 Reiterando ás ordens nume-

ros 14, de 15 de jáneiro de 1923 e 319,
de 20 de agosto de 1923.

Ao Sr. delegado fiscal no Plauhf:
'N. 3 — Remettendoprocesso nu-

mero 30.661, de 1922. p'ara os devidos
fins.

'Ao Sr. 'delegado fiscal em Santa
'Catharina:

N. II — Remettendo o processo nu-
Mero 5.911, para o fim indicado na In.
gormacan-

Portarias:'
Ao collector das rendas federaes

Cabo-Frio:
N. 4 — Remettendo o , processo nu-

mero 8.469, para que seja cumprido d
despacho.

— Ao colloctor da i' Collectorià Fe-
deral de Vassouras:

N. 5 -- Communicando que à Consul-
ta de José Ribeiro Braga, encaminhada
com o officio n. 4, já teve solução, eny
casp identico, como consta da ordem
n. 355, publicado no Diario Officiai d,
6 de outubro de ,1923.

— Ao collector federal em Itaguahyt
N. 3 — Remettendo o processo nu-

mero 5.341, para o fim suggerido
fls. 5.

»i°25
Officios:
Ao Sr. inspector da Alfandega da

Bahia:
N. 7 — COmmunicando que o Sr. mi-

nistro concedeu isenção de direitos para
material destinado á .Companhia Ferro- .
Viaria Este Brasileiro.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 126 — Communicando que o Sr.
ministro indeferiu o requerimento em
que Alberto Cruz & Comp. pedem isen-
ção de direitos para fogareiros a alcool.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 24 — Communicando que o Sr..

ministro concedeu a prorogação solici-
tada pelo Dr. José Barbosa de Araujo
para importação de 250 milligrammas
de radium elementos, para tratamento
de cancer.

— Ao Sr. director geral da Imprensa
Nacional:

N. 13 — Remettendo o processo nu-
mero 2.728, afim de que seja 'cumprido
o despacho do Sr. ministro da Fazenda-
de 15'do corrente.

Requerimento despachado

Dia 19 de fevereiro de 1924

Holger Lerche, de 11 de janeiro de
1924\ pedindo prorogação de uma ordem
de int/00 dè direitos. — Satisfaça a
exigencia da 1' Sub-directoria.

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTR:

Requerimento despachada
•

D. Carlinda Augusta Rosauro, sobrã
habilitação para a percepção do meio
soldo. — Proceda-se de accórdo com q
parecer do Dr. consultor da Fazenda.
Quanto ás filhas que prejudicam a ha-
bilitação, convem ainda destacar a diver-
gencia do nome da viuva fallecida, que
ora figura nos documentos apresentados,
como sendo Maria Gabriella Lisboa Ro-
sauro, ora como Maria Gabriella de Oli-
veira Rosauro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de fevereiro de 1924

Officios: 
Ao Sr. delegado fiscal em Peruará,.

buco:

C-L



— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:*

N. 56 — Remettendo deus titules de
pensões constantes do processo numero
55.910 e concedendo o credito necessa-

Dia 22

Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 7 — Concedendo o credito de réis

3:30003, para pagamento de vencimentos
ao 40 escripturario do Tribunal de Con-
tas Samuel Soares Cordeiro..

processos, faça-se a transferencia coma*
propõe a Directoria do Patrimonio.

Joaquim Xavier Barros, pedindo em-
prestime. — Satisfaça as exigencias
suggeridas no parecer.

Eugenio _Roberto Diniz Ferraz, pedin-
do transferencia para o seu nome 14
terreno de marinha, á rua Saldanht
Marinho, Nitheroy. — Satisfaça a ui
gencia da 3 Sub-directoria.

Inspecção das Repartições •
de Fazenda

.5)

a-----	 rUit:refr-9: 

N. 28 — Remettendo o titulo de apo-
sentadoria de Andronice Rodrigues do
Passo e concedendo o credito necessario.

Dia 21

Ao Sr. director do Laboratorio Nacio-
nal de Analyses:

N. 74 — Restituindo o processo nu-
mero 60.380 e communioando haver
Tribunal de Contas recusado o registro.

despeza de que trata o mesmo pro-
sus°.

— Ao Sr. delegado fiscal em H. Paukt::
N. 49 — Remettendo apostillado o ti-

tulo da pensão de D. Maria Elisa Sam-
paio.

N. 50 — Remettendo, para 95 devidos
fins, o processo n. 2.595.

N. 51 — Solucionando o assumpto
constante do .przesso n. 1.465.

— Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro Noroeste do Brasil:

N. 21 — Respondendo sobre o assum-
pto constante do officio dessa estrada
u. 134, de 10 de janeiro proximo findo.

Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 43 — Remettendo, para os devidos

fins, dous titules deelaratorlos constan-
tes do processo n. 29.681, e concedendo_
o credito necessario.

N. 44 — Idem, idem, quatro tituloa
constantes do processo n. 55.119, e con-
cedendo o credito necessario.

N. 45 --, Concedendo o credito de réis
1:4003000, para pagamento de ajuda de
custo ao 20 escripturario do Tribunal de
Contas Octaviano de Menezes Bastos.

N. 46 — Remettendo a guia do 2° es-
cripturario do Tribunal de Contas Octa-
viano de Menezes Bastos e concedendo
o credito necessario.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará: -
N. 26 — Remettendo o titulo de apo-

sentadoria de Alvaro de Oliveira Cabral
e concedendo o credite necessario.

N. 25 — Remettendo quatro titules de
pensões constantes do processo n. 45.325
e concedendo o credito ,necessario.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 20 — Remettendo, para os devidos

fins, o titulo de apogentadoria de Feffic
José da Silva e concedendo o credito ne-
oessario.

N. 21 — Remettend6 o processo nu-
mero 51.533, afim de ser satisfeita uma
exigencia.

N. 22 — Remettendo, para os devidoS
fins, o processo n. 48.349.

N. 23 — Concedendo o credito solici-
tado pelo Ministerio da Guerra, em avi-
so n. 12, de 26 de janeiro.

, N. 24 — Remettendo o titulo de apo-
sentadoria de Candido Augusto Gomes
da Cunha e concedendo o credito neces-
parlo.

N. 25 — Restituindo Co processo, nu-
mero '45.599, afim de aer satisfeita uma
exigem:da.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná::
N. 19 — Concedendo o credito solici-

tado pelo Miniaterio da Guerra, em avi-
se n. 11, de 26 de janeiro de 1924.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernard-
buco:

N. 32 — Concedendo o credito de 400$,
ajuda de custo para pagamento ao 4•
escripturario do Tribunal ao Con!,aa
riestor do Valle Bentes.,
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Dia 23 Inspecção das Repartições de Fazenda
— Circular n. 67 — Rio de Janeiro, 25
de fevereiro de 1924..

Recommendo aos chefes das commis-
sões de inspecção de fazenda nos Es-
tados que, na conformidade do 1 i.• do
art. 5° do regulamento a que se refere o
decreto n. 16.011, de 20 de abril do an-

.no passado, a partir desta data se com=
muniquem directamente com o inspe-
ctor de fazenda de sua respectiva zona,
a quem deverão fazer suas consultas e
remetter os processos, inqueritos e de-
mais informações attinentes aos servi-
ços de que se acham incumbidos; só de-
vendo dirigir a esta inspectoria em ca-
sos urgentes ou de demora por parte
dos referidos inspectores em solucionar
os casos que lhe forem affectos.

Os inspectores de fazenda, scientifi-
carão por telegramma ás respartições
que lhes são subordinadas o local onde
se encontrarem e para onde se desti-
nam. — O inspector geral -de Fazenda.
J. Rezende Silva.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO 55. DIRECTOR

Dia 25 de fevereiro de 1924

Officios expedidos:
A' Receita Publica:
N. 248 — Solicitando cancellamento

da divida de penna d'agua de 1919, em
'nome de Antonio Luiz Coutinho da
Motta, pelo predio n. 88 da rua Pata-
gonia e, bem assim, que seja extrahida
nova divida na importancia de 133800,
referente aos mezes de janeiro a abril
daquelle anuo.

N. 249 — Communicando annulla-
ção da divida do imposto de industrias
e profissões de 1920, em nome de Jabel
Easil, pela rua dc Nuncio n. 96.

N. 250 — Transmittindo o processo
originado da representação contra Ta-
vares & Pinto.

N. 251 — Solicitando rectificação na
certidão n. 2.630, de 1922, de consumo
d'agua por hydrometro referente ao
predio n. 75 da rua 21 de Maio.

- N. 252 — Communicando que foi an-
nullada a divida do imposto de indus-
trias e profissões de 1922, em nome de
Manoel Ferreira da Silva pelo predio
a. 8 da rua Fonseca Telles.

N. 253 — Restituindo o processo ori-
ginado da consulta da firma Carlos
Laubisch Hirth & Comp.

N. 255 — Communicando que foi de-
bitado o thesoureiro do sello desta rece-
bedoria, pela importancia de 81:7503,

• proveniente de 1.275.000 formulas do
Imposto de consumo.

N. 256 — Communicando que foi de-
bitado o thesoureiro do seno desta

AO Sr. delegado fiscal em S. Pau/o:
N. 52 — Remettendo a tabella dos

credites distribuidos, do orçamento do
Ministerio da Fazenda.

— Ao Sr. delegado fiscal em Londres:*
N. 4 — Concedendo o credito de réis

1:7783, para pagamento de gratificação,
conforme o aviso n. 200 do Minister:o
da Agricultura, de .18 de janeiro de 1924.

-- Ao Sr. inspector da A/fandega do
Rio de Janeiro:

N. 81 — Concedendo o credito de réis
1:800, para pagamento de differença de
vencimentos ao 20 escripturario Dr. José
Thomaz Carneiro da Cunha:

N. 80 — Concedendo o -credito de réis
2:673$904, para pagamento de differen-
ça de vencimentos ao 3° escripturario
Alberto Ruis.

-- Ao Sr. director da Estrada -de Fer-
ro Noroeste do Brasil:

N. 22 — Concedendo o credito de réis
10.324:0843, por conta da verba 8° do
orçamento de 1924.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 10 — Concedendo o credito de róis

27:500$, para os fins suggeridos na ver-
ba 7°, 4Serviço Geologico e Mineralo-
gico».

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 11 Remettendo a tabella de cEs-
tribuição de credito para as despene
que correm pela verba 3', sServiço de
Povoamento), orçamento de 1924.

•n•n••

Directoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de fevereiro de 1924

Offioio n. 64, de 15 de janeiro de
1924, da Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Agricultura, au-
torizando a restituição da caução de
200$, em moeda corrente, a Silva Santos
& Comp. — Selle a firma interessada o
conhecimento do deposito..

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 26 de fevereiro de 1921-

Alzira Cordeiro de Oliveira Mattos,
pedindo transferencia para o seu nome
do terreno de marinha, á rua Visconde
de Moraes, Nitheroy. -- Em face dos



de'aecárdo eonl'O parecer, prestando in-
formações.

Sem 'numero	 Carlos de Souza Dan-
tas., Entregue-se' de accôrdo'com_ o
parecer, a quantia de 325$, escripturan-
de-se a despeza pelo modo indicado.,

Sem numero — Francisco Jeronymo
de A., Maranhão.. Remetta-se ao juiz
da 2' Yara .!Criminal o documento em
appenso.,
- N., ' 12.668 — José'Pinto de Oliveira.,
— Annulle-se a divida mencionada no
parecer, officiande-se á DIrectoria da
Receita,	 .

N.: 45.459 — Agostinho Josep Rodri-
es.• — AnnUllem-se as dividas indica-

na informação, de- acordo com o
parecer, offijciando-se Directoria da
Reuna ,e fazendo-se nos livros desta re-
partição as annotações suggeridas.

'Sem numero — Manoel de Freitas
Carvalho.— Processe-se a conecte, fo-
lhas 2, inserevendo-se Manoel 'de Frei-
tae Carvalho, a partir de abril de 1923

•sob o :valer locativo de 3:000.$000. Ex-
peçam-se novas certidões de divida, an-
nexando-se ao processo as que forem
calicelladas. Officie-se, em termas á
Directoria da Receita:

IN..-20.821 — Marques Sarabanda &
Comp. — Para o corrente exercicio,
classifique-se a industrie do . requerente
-como moveis usados de que trata as ta- .
belias A3 e D3, annexas ao decreto nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
Expedida nova certidão da divida, jun-
te-Se ao Processo á que se cancellar.

Sem numero — Representação contra
Gortez & Varella. — Designo o guarda-
livros Dr. Pedro Minervino. •-

Sem numero " — Manoel Francisco
Rodrigues. Annulle.-se a divida indi-
cada no parecer, nos termos da infor...
maçãa, officiando-se á Directoria da Re-
ceita. • --

Sem numero — Silva Caldeira &
Comp. Annulle-se, oficiando-se. á-
Directoria da Receita.

N. 21.220 — Francisco Pinto de Car-
valho & Ferreira. — Mantenha-se a
classificação de --carpinteiro, na vi-
gente. exereicio, e sob o valor lecativo
de 5t400$, substituindo-se et, certidão
de divida extrahida, a qual se annexará
can.cellacia, ao _processo, que voltará,
cumprido o despacho, á 2' sub-directo-
ria.

Serii numero — Leopoldo Cavalcanti
de Mendança. — Proceda-se pela forma
proposta, tirando-se cópia para o fim
indicado.	 ,	 •

Sem numero — j.. A. da Silveira &
Comp. — Entregue-se. de aceôrdo com
o parecer, a quantia de 40.0$. classifi-
cando-se a despeza pelo Modo indicedo.

Officio. n. - 577 da Inspecção de Fa-
zenda. — Gomo propõe o Sr. Sub-di-

,„rector. interino .. '
Officio n. 7, da Procuradoria da Re-;

publica —.Antonio Corda. — Proceda-
s .° nos termos propostos, de accôrdo com
o parecer. Officie-Se á Directoria da
Receita e restitua-se o processo.

Ifficio e. 701, da Procuradoria da Re-
publica Santa, Casa da INT isericord ia .
— Restitua-se o proccs'so, informando
já' ter sido amua nada a divida referente
ao predi0 n. 120,„da rua Santa Luzia,
conforme officio expedido ein'27 de ,jti-
l-1:o	 -sob	 n,	 82:1. á extmueta
Proeu pado/ ii Geral do FAtenda Phl-i a.
e ser p rocedente O debit , t. fio pxace;ric,
de 19t6., re!t,d ' i y o. 'a o'. o t e,;!,sta•
rir' • c.fr: • ceer. .

_elf : e •10f3 : • e:•.•eodi! ia'	 da
r.o'pn bi irá	 u	 enzft
dia. — Annuilcm-se a,: dividas rereli-

DiWtã-fe'n-r"—rff;
.

bedor1a ,pela •mportancia Ida HM
Ç'2.096:500$„ proveniente de 16.970.000.
( formulas dg Imposto de consumo.
X, N. 257 — Tranamittindo ao Sr.. mi-
ifaiStro da Fazenda, o reourso iti*

_.,_,9*pettoi pela-firma „Adelaide Madeira &
(.,gmnP e	 •N.- 258 e-1 EneaMinlialida tto Sr,..
' Inistro da Fazenda, o toeurso in-

erposte pela firma &Ala da Silva l's,lamea
$11 o.-

N. 259-i. CoTrÉTUfflicandõ: iüeTirffir.
'‘Iinhulladai aS dividas de puma d'agua

e 1917 a 1923, em nome de ~avio Eu-
ce Alvaro, pele predio n.. 984, da rua'

,, Q-Yaze
‘,.,. a‘l • • . 260 — Eacefflinlianda O Sr„,
t;thinistro da Fazenda, O reountra 111-
0er.páto pela 'firma Halck #§ Comei,
; X . 281 ea! Encaminhando ao Si'..,

inistro da Fazenda, o recurs8 14.
rpostd Polii firma J. Tavaret Me!

_elleá.	 .
N ,282 —. COmmunieWela ittie Tal

' ebitado ICY -tliesoureiro do É"tello destaÇje
oebedoria, pala imPOrtancia de . ré1.11

• .295:000$, proveniente de 2.0.3o..000
C sellos tadhesivos,

•' 14.; 263 — Submettenda ã Wn.tidera-
riti 'do Sr., Ministro da ' Fazenda,

despacho proferida ila OciiiSulta da
ctavio Trinas..	 -

PreccitõKõã ile"tlia-er1iddo-4

.' Dia 26 da feVéteird de '1924

--, •Officlei será a:Minere, dó jllizi5 da 6'
Oretoria Civel, indagando Sobre um dê-;
teosito feito par Antonio Martins, na'im-
pertencia de 61$. — Responda-se.
(: Juizo da 3" Vara Civel, entrega -da

.. 11:400$ a favor de Lloyd Industrial Sul-
?Americano. ; --Cumpra-se.,

Juizo da 4' Vara Civei, entrega de
V758$060, - a favor de A.- L., Brw11.—Cum-
(pra-se,
;,- Juizo da 3" Vara Crirnitial entrega de
V500$. a favor de João Henrique dos San-

Oliveira.. ---: Cumpra-se.;

Re que'rilíidnto-s- deáPachddoi

. N. 2.753 — Paschoal & •Ccinap., —
_ v

aroceda-se á inscripção, nos termos 'do
.parecer. Imponho a multa de 100$, mi-
Rnimo, da lei.,
i N. 15.874 — Paulino da Fonseca La-

\gos. _— De accôrdo com o laudo e o pa-
,ireeer mantenho o valor locativo arbi-
trado pelo lançamento de 600$000.- .
n Sem numero —. Antonio Martins

(Leal. — Inscreva-se, nós termos pro-
'postos. Imponho a multa de 100$, mini-

Lano, da lei..	 .	 .
N. 2.757 — Luiz Botim Paes Leme..

.::•--,	 Proceda-se á inscripção, nos termos,
çdo parecer.. Imponho a multa de 100$,

(:
Minimo, da lei.	 -
;. • N . 2. .755 •-•;-: Eugenio Ho n old . —Pro-
Oda-se á inscripção, nos termos do pa-

írecer. Imponho a multa de 100$. mini-
Mo, 'da lei.-

é,, ,Sem numero — Diogo Avila. --:-. Offi-
Y le-se ao Departamento Nacional de

aude Publica pedindo os esclarericrien-
s suggericlos pelo parecer.

f.. -N. 2.754 .. Octaciano Ribeiro.--Pro-
cocla-se' á inscripção,- nos ternios do pa-

• recer:' Imponho a multa de 100$. mini-
ano, da lei. - 	'• •
: Officio n. 1.274, . da Alfanclega de

'Sai-des.-, — Concedo- a 'dnaÇãO requerida,
por dez dias,
, Officio 'n. 674, da Procuradoria da
:Republica. --L P;Csti-Ina-se o proe osso e,-

,

---------Irês-;-éreiro -1 e I--

das no parecer, officiando-se neste sen-
tido á Directoria da Receita e restituin-
do-se o processo enrt, fronte.

Sem . numero tlernardo Carneiro' &
Comp. — Proceda-se á inscripção, nos
termaa; do parecer. Imponho a multa
de 10b$, irninimo da lei. 	 •
, Sem numero — Angelina Rosa de Je-
sus. .— Tendo havido duplicata de lan-
çamento,' annullese a divida referida
na contra-cfé em appenso, sob n. 4.354,
nos termos do parecer, — Officie-se a
respe.ito á Directoria da Receita.

Sem numero — Representação sobre _
o predio de propriedade de Alexandre
Marcelllo da Silva. — Proceda-se nos
termos suggeridos na informação de ac-
cordo com o parecer, officiando-se á
Directoria da Receita.

Sem numero — Antonio Coelho da
Silva. Officie-se á Inspectoria de
Engenharia Sanitarix,--áblicitando infor-
(mar a data em que se effectuou a in-
stallação de hydrometro.

N. 2.650 — Orenza Berry. —
ifique-se o lançamento e substitua-se a
certidão de divida, juntando-se ao 'pro-
cesso' a que for caneellada. Cumprido o
despacho, volte o papel á 2' sub-diTecto-
ria.	 -•

Sem numero — J. M. Cohen &
Behar. — Restitua-se, de accôrdo com o

• parecer, á quantia de 66$920 ,classifi-
cando-se a d .espeza pelo modo indicado.
dRietloacione-se a divida . e solicite-se

N. 9.128 — Pereira & Gonçalves. —
Designo os guarda-livros Eugenio Mar-,„
çal e Alfredo Paes.

Sem numero — Companhia Calçado
Bordallo. Em face do parecer, não
pcSde ser attendida.

N. 1.232 — R. Macedo & •Comp. —
Nada ha que providenciar, visto se tra-
tar de divida precedente contra a firma _
Mario Barboza . Cardozo.

N: 105 — Manoel Pinto & Comp .
Annulle-tse a divida de que trata a con-
tra fé n. 4.320, série E0, de fls. 2, -nos
termos propostos e conforme o Parecer.
Officie-se á Directoria da Receita.

N. 15.132 — Monassa &-Achear.
Classifique-se o' negocio do requerente,
rio corrente exercicio, como— fazendas'
em pequena escala — sujeito á tribu-

-"ação constante das ',abolias A 2' e D
dó decreto n. 5.142, de 27 de feveriro.de .
1904. Expeça-se nova 'certidão e junte-
se ao processo. a que for concellada.

N. 8.879 — Urbano Figueira. — A'
vista do' laudo e do parecer, mantenho o
despacho do 6 de fevereiro da 1922, eine
determina a inscripção a partir de 'julho
de 1921, no§ termos propostos, ficando
alterado para 4 :800$000, no corrente
exereicio, o valor -locativo da industria
em apreço. Expeça-se certidão, deven-
do annexar-se • ao processo a que for
substituicla.	 -

N. 13.116 --José Baptista Albano
Vale-rio. Classifique-se como — li-
cores e outras • bebidas e padaria —
nos lermos do laudo e conforme o pare-
cer, no vigente- exercicio. o negocio,-em.
apreço, sob o valor loc,ativo de 2:400$.
Junte-se ao' processo a certidão que se
rancellar. com . o numero da expedida
em substituição. voltando esta á 2*
Sub-directoria. .

N. 10.31?	 Antonio Joaquim da
nOtha e	 — nes1 itna-se. ims ter-
mos propol m. a quantia de 41$100,

•classificando-se n de s peza pelo modo in-
dicado. nela(' ione-:,4? a divida e solicite-
se red o

Ordem o. 1.1±0. do 1-dror( orla do rme,-
r}eza	 — Ur", t i I uo-:-e O proce ‘••-;o
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Directoria dá" Despezà" Publica, in-
formando.

Portaria n. 53, de 30 de-janeiro de
1924, .do Sr. director, sobre multa im-
posta ao thesoureiro geral, Amaro da
Silva Guimarães, pelo Tribunal de Coa-
Aas. Communique-se, como propõe a
fia Sub-directoria.

4 X. 18.576 - Aulo Torquato Fer-
nandes Couto, - Reduza-se- a 1:800$,
no corrente exercicio, o valor, locativo
arbitrado para o negocio em. apreço,
conforme o laudo e o parecer. Extraia-
se nova certidão de divida, juntando-se
ao processo a que fôr cancellada.

N. 21.219 - O.' Minninch. - Man-
tenho para o corrente exercido o va-
lor locativo arbitrado pelo lançamento,
de 6:000$, consoante o laudo e o pa-
recer.

N. 18.039 - Joaquim Ferreira da
Silva. --- Mantenho o valor locativo xle•
600$, nos termos do laudo e do parecer.
Substitua-se a certidão de 'divida extra-
lida, ficando' annexada ao: processo a
que se cancellar.

N. 9.205 - Alves Nunes & Irmão. -
Mantenho . o valor locativo de 3:000$,
arbitrado pelo lançador, tendo em vista
o laudo e o parecer.

Sem numero - Victorio da Cunha. -
Inscreva-se, nos termos propostos. Im-
ponha a multa de 1008, minimo da lei.

N..2.156 - Mario de Andrade Ramos.
Proceda-se á inscripção, nos termos

do parecer. Imponho a multa de 100$,
minimo da lei.

N. 12.327 - Gervasio Pires Ferreira.
Restitua-se a quantia de 1108625.

Classifique-se a desPeza pelo modo in-
•dicado na informação da secção de par-
tidas dobradas.

Sem numero - Henrique de Oliveira
Lima. - Dirija-se á repartição aiveca-

? dadora local.
• Sem numero - Sylvio de Oliveira e
outros. - Entregue-se aos requerentes
a (panda de 2218826, classificando-se a
despeza pelo modo indicado no parecer.

Sem numero - Ferreira & Comp. Li-
mitada. Proceda-se como indica o
parecer, relativamente á rectificação da
matricula, cobrando-se o imposto devi-
do com a móra de 50 %, nos termos do
art. 64 do decreto n. 15.589, de 29 de
julho de 1922. Pela infracção do art. 11,
imponho á firma Ferreira & Comp. Li-
mitada a multa de 500$, minimo, do ar-
tigo 61 do citado decreto. -

N. 1.691 - Antonio de Souza Car-
valho. - Officie-se á Directoria da Re-
ceita, nos termos propostos.

Sem numero - Benjamin Cordovul
Pires. - Entregue-se, de accôrdo com
o parecer a quantia de 4868242, escri-
turando-se a despeza pelo modo indi-

cado.
Sem numero - Representação con-

tra Francisco de Oliveira Monteir-e. -
Encaminhe-se o recurso.

Sem numero - Thereza Lia.- Pela
Infracção indicada no parecer, imponho
a Thereza Lia a multa de 1008, minimo,
do art. 58 do decreto n. 15.589, de 29
de julho de 1922.

Sem. numero -,Rosinda Ferreira. -
A' vista do parecer. archive-se.

N. 13.386 - Alvaro de Andrade. -
Nada ha mais que providenciar. Por
despacho de 15 de junho de 1923, a di-
vida de que se trata foi mandada an-
nullar, 'tenda sido expedido a respeito o
officio n. 1.004. de 20 claqut.11e mez,. á
Directoria da Receita.-	 ,

N., 20.465 - Ferreira Chaves -4; Ir-
mão. - Restitua-se, de accôrdo com e

parecer, a quantia de 458000. Escri-
pture-se a despesa como está proposto
pela senão de partidas dobradas.
' Sem numero -- Valente 45Ç Irmão. --
Pela infracção do art. 61 do 'decreto nu-
mero 15.589, -de 29 de julho-de 1922,
imponho á firma 'Valente & Irmão a
multa de 500$, minimo do art. 61 do
referido. decreto.

N. 9.877 - Conrado Borlido Mala de
Niemeyer. - Restitua-se, nos termos
propostos, a quantia de 228125, classi-
ficando-se a despeza como está indica-
da pela secção de partidas dobradas.

N. 9.334 - Guimarães & Comp. -
- Officie-se á Junta Commercial solici-

tando-se os esclarecimentos menciona-
dos no parecer.,

Sem numero - Antonio Alves Cra-
veiro. - A' vista do parecer, archive-se.

Autos de infracção
Auto n. 9, lavrado em 4 de, apsto

de 1919, contra Brandão Alvo'; & Comp.
- Restitua-se o processo á collectoria
da Barra do Pirahy.

Auto n. 784, lavrado em 6 de novem-
bro de 1923; contra Casario Piume &
Comp. - De accÔrdo com o pareser do
Sr. sub-director, interino, da 3' Sub-
directoria, julgo %subsistente o auto de
fls. 3, e Imponho á firma Cesario Piu-
me & Coinp. infractora reincidente, a
multa de 2:4008. dobro do maximo -do
art. 111, § 12, lettras' a e b, combinado
com os arts. 221 e 222 do decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1921.
Intime-se para o recolhimento da mui-
-ta no prazo de 80 dias; não cuprindo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso,
que pôde ser interposto, dentro de 15
dias, nos termos do art. 229 do decreto
mencionado.

n. 167, lavrado em 6 de abril de
1923,- contra Jayme Costa.. - Não está
provado que a pequena quantidade de
estampilhas, encontrada tno estabeleci-
mento do autuado, constituisse excesso
de 50 % que lhe era licito ter, na fór-
ma do art. 52 do decreto n. 14.648, de
26 de janeiro de 1921. Assim,,e de ac-
córdo com o parecer, julgo improceden-
te- o auto de fls. 4, recorrendo ex-of--
ficio para o Sr. ministro da Fazenda.
Façam-se as devidas annotações, remet-
tendo-se, em seguida, o' processo á ins-
tancia superior.

Auto n. 52, lavrado em 9 de feverei-
ro de 1923 contra Mattos, Durão &-
Comp. - Volte o processo á 3' Sub-di-
rectoria para que, presente .ao autuan-
te, por 'este, seja verificada 'a differença
do imposto a arrecadar, apurado como
ficou que as meias, objecto nste pro-
cesso, incidem na taxa estabelecida pelo
art. 4°, § 13, alinea.XIV, n. 3, -do de-
creto n. 14.618. de 20 de janeiro de
1921.

Imponho ao requerente a multa de 50$,
minimo da lei.

N.. 21.328 - Luciano Joaquim Nobre.
A' 2' Sub-directoria. 	 ,

N. 82	 Misael	 •Cf)rnp.	 8.
Sai-Directoria..

N. 134	 M.,	 g*.stiy.v,
directoria.,

N. 21.113	 Monteiro & Braga.,
3a Sub-directoria. -

• •
N. 21.274 - Mine. Perry. Dê-se

baixa, voltando o processo á 2' Sub-di-
Tectoria, nos termos do parecer.-

N. 22.806 - Maria Francisca Leite
Corrêa.	 Transfiram-Se.

N. 13.134 - Maria Isabel Gonçalves.
Transfira-se.

N. 21.078 Manoel Clementino. -
Dê-se baixa, voltando o processo á g.
Sub-directoria, 'nos termos do parecer.

N. 15.979 --- Maria Magdalena , dos •
Santos Rezende. - Transfira-se.

• N. 18.739 - Pedro Euelydes dos San-,
tos. - A' 2' Sub-directoria.

N. 20.256 - Maximo Edmar Pereira
da •,Cunliat - Inscreva-se pelo modo
propoato. Imponho a multa de 20$, mi-
nimo da lei.

N. 1.372, Paulino Lopes. - Impo-
nho a cada um, dos signatarios do con-
tracto junto a multa de 10$, minimo da
lei.

.N. 21.247 - Pedro Benteving. --
D-se' baixa,. voltando •o processo -á 21
Sub-directoria, de accórdo com o pa-
recer.

N. 16.653 - Rodolpho França Si-
mões. - IM-se baixa.

N. 19.968 - Rayinumlo de Souza. -
Arehive-se.	 -

N. 6:717 - Pedro Elias. - Archive-
se, de accôrdo com o parecer.

N. 19.160 - Sociedade A. Compa-
nhia Santa Enlalia. - Transfira-se,

Sem numero - Roberto K. Hintz. "-
Archive-se, de accôrdo com o parecer.

N. 14.907 - Sociedade Jockey Club.,
Transfira-se.

N. 1.671 - Sbcundino José da Moita.. -
- Inscreva-se, de accordo com o pro-
posto.

N. 1.672 - Secundiner José da Motta:
- Inscreva-se, de accórdo com o'por-
posto.

N. 8.970 - Seraphim Francisco da
Silva. - Pago o imposto em cobrança,
transfira-se.

N. 12.296 - Thomaz José Joaquim.,
- Pago o -imposto em cobrança, trans-
fira-se.

N. ,18.157 - Thomaz Gomes Madeira.
- Transfira-se.

N. 2.304 - Umbelina e outros (rife-
noreá). - De accórdo com o parecer,
não ha que deferir. Archive-se.
• N. 2.015	 Waldemar Sebastião de

Almbida. Silva.	 Pago o imposto era
cobrança, averbe-se a mudança.

N. 18.003 - Gonçalves & Guimarães.
Pago o imposto em cobrança, trans-

fira-sc.
N. 906 - Francisco Anua Pimentel.,

- Inscreva-se, pelo modo proposto.
N. 572 - Fernando José dos Santos.,

- Inscreva-se, pelo modo proposto
N. 7.146 --- Forel & Valle. - A' 2'

Sub-directoria.
N. 0.008 - Francisco de Siqueira

Franco . - õfficie-se á Directoria da
Receita Publica no sentido da .informa-•
k:ão.

N. 63n - Francisco Pereira. - Ins-
er,sva-se. pelo modo proposto.

N. 275 - -Francisco Tamaro.
1n.sc,reva-r;e. iielo modo proposto.

EXPEDIENTE DO SR. A.JUDANTE DO DIRECTOR

llcquonnientos' despachados

,	 Dia- .25 de fevereiro de 102.1

•• N. 19.788- José Henriques. - En-
tregue-se, mediante recibo.

N. 960 - João Antonio Teixeira Bar-
roso Transfira-se, ex-officio, , \nos
termos do parecer, dando-se depois a
baixa requerida e officiando-se á Dire- •
ctoria da Receita. no sentido de sern•ca.M.,
cel iqda , a certidão n..' 21.986, de 1923.



N.,7-20.447 -• Frederico Henrique dos
Santos: - Inscreva-se, pelo modo pro-
posto:

•N. 1.686 - Edelberto AugUsto 'O6-

	

es:	 Inscreva-se, pela -_modo'pro7
posto. ,	 •
• 8:74.5 -7•,.David Moreirar Trans-7._
fira-se:
• N. 18.129 - David Ballot. - Pago o
imposto em cobrança, transfiras°.

Representaçãvcontra D. T. Freitas.,
- Arctiverse, de•accôrdo com o pare-

	

cer.'	 -	 •
.N. 1.530 -Claudemiro Francisco da
Silva - Inscreva-se, pelo modo pror
posto.

- N. 595 . -r. Bernardino Corrêa de Bar-
ros. - A' 2' Sub-directoria.

N. 1469 - Benedicta de Andrade.,
-- Inscreva-se, pelo modo proposto.

N'. • 9.648 - Larde e outros (menor
• res),. - Officie-se'á Directoria da Re-
ceita, conforme propõe a 1"- Sub-dire-
etoria.

belecimento dos notificados, referente ao
-èxercició de 1923, visto terem negociado •
iieSêa época em tintas é vernizes.	 k

• N. 3.547- Antonio Diogo Casernir-6.
- Idem, idem:

N. 12.313 - Oldaulco Souza Araujo.
Selle o doeumento de fls. 7.

• N. 20.991 - Ange/o Sabbado. De-
clare por onde passo a exercer a profis-
são.
' N. 00.585 - Augusto Machado-, -
Prove ter vendido o negollo.

Ns. 5.614 e 3.635 - Carlos Martins
Rooha e Roberto Sa,llathé &C Comp. --.
Cumpram _a intimação e provem o ai-
legado.

N. 12.348 - Catharina Baeré. -
Prove o allegado..
• N. C.. 2.500	 Gerardulle Ronzio - &
Compp., - .CuMpram a intimação. •

N. 1.457- Cunha Graça & Comp. -
Façam a prova de aluguel de accórdo
com o regulamento.

N. 1.458 - °ardoso Moreira.
Idem, idem. ---

N. 2.426 -- Oscar Augusto Catharino.
- Junte o- dacumento de acquisição do
negocio e pague o debito.

N. '20.719 - Alfredo Ignacio Alves.
-- Junte o procuratorio a que se alinde
no documento.	 -

N. 17.268 - Anacleto da Costa. -
Satisfaça' a exigencia. P6de retirar o
documento sob recibo.

-N. 00.762 - Antonio de Andrade. -
Legalise o 'documento a prove o direito
de propriedade sobre o negocio. Pôde
retirar o' documento sob recibo.

N. 24.430 - Octavià Julio de Medei-
ros. - Póde ser entregue a quem de
direito sos documentos reclanotados sob
rec ibo

N. 1.849 - Antonio Vianna & Comp.
- Pague o debito.
• N. 79.619 - Manoel da Cunha. •-•=!
Satisfaça • a exigencia.

N. 14.989 -. José .Aslan' Chiliar: -
-Idem, idem.

-N. 1.696 - jayme C. L. de Vas-
conceitos. .--, Idem, idem.. 	 •

N. 21.002 - Annibal Pires. De-
pois -de •pag.o o imposto em cobrança
póde anulfar a transferencia.
- N. 16.401 - Salvador ;CelOnte.. -

.Idem, idem.
N. 17.765,-, Trindade, ;GonçalVea

Comp	 CM, idem

-

do imposto de conSumo sobre il tinta elli . leXPIZDIEN.T.E DO , SR. AJIMtNTE DO DIRECTbrt
questão, ' bem como , a dos respectivos	 .
emoltunentos de registro:-	 :	 Requerimentos despachados

A' .vista do exposto, indefiro o pedido._ :
de fls. 4 a :5 e mantenho o despacho de -	 Dia'26 de fevereiro de 1924.	 t
fls.' 3, por ser devido o registro do esta- " 	 -	 ::

relativa aos emolumentos de registro de
Seu estabelecimento.
:Fica avisado que não será acceita

qualquer reclamação que exeeda o prazo
de quarenta e oito horas, sem o prévio
deposito daS 'mencionadas importan-
cias.

Notificação h. 467; de 31,de agasto de
, 1923, contra -A. Lorilleux - A incidem-
eia do imposto de consumo Sobre a tinta

• 'para impressão ou lithographia, com ou.-
sem resina, cessou apenas com a vigencia
da tern. 4.7183, de 31 de dezembro de

ei	 1923, ex-vi de seu art. -1°, capitulo II, nu-
mero 39, fiz-fine.

O imposto sobre tal producto foi crea-
do pela lei n. 4.625 de 31-12-922, mas,
em face das controversas havidas, o
executivo, depois de haver prorogadó o
prazo, para a cobrança desse imposto
até 30 de junho do anno passado (cir-

, c,ular n. 12, de 22-34122, do Ministerio da
Fazenda) deliberou, afinal, dilatar a,quel-
le prazo até que a respeito se prol-um-•
classe o Congresso Nacional (circular nu-
mero 49 de 18-8-922, do Ministerio da
Fazenda). •

• Acontece, porém, que O Poder Legisla-
tivo, pelo decreto n. 4.723, de 20 de
-agosto de 1923. em o art. 1°, n. 2, su-
jeitou é taxa de 30 réis, por 125 gram-

-mas ou fracção, peso bruto, as «tintas
preparadas a agua, oleo ou esmalte», de

•que trata o n. 173, classe 10', da tarifa
-das alfandegas, entre as quaes está in-
cluicla a tinta para impressão ou litho-
graphia.

• Assim, durante o .periodo de ¡O de
agosto" a 31 de dezembro de 1923,
esteve em pleno vigor o decreto nume-
ro 4.723 pitado; conse g,uintemente, den-
tro desse podado, era legal a Cobrança

IMPACT-WS DA 2' SUD-DIRECTORIA

Dia 23 de fevereiro de 4924

N. 2.247 - Victorino Paula Ramigs.
- satisfaça a exigencia.
- N. 15.258 - Ludgero Pereira de Je-
sus. - Idem, idem. •
" Sem numero - Salin Elias
Intime-se por via postal paria lallegar
o que entender a bem de sua defesa
dentro do prazo de cinco- dias uteis,
findo o qual volte o processo devida-
mente informado.

Sem numero - L., Nasserut & Comp.
- Iden, idem, idem.

•.- 0.299 - Manoel Pereira. 	 sa-
tisfaç.a a exigencia. • ,

' N. 2.058 - Luiz Baptista Helenci..rki
Inscreva-se, pelo modo proposto. Impo..
nho a multa de ;vinte mil réis; minim6
'da lei.

N: 236 - Ludgero da Costa Vieira
Guimarães. - Inscreva-se, pelo modo,
proposto.	 •

N. 1.107 - Severino Esteves & Cogi-
Panhia. - Imponho a cada um dos si;
gnatarios do contracto uunto a multa da
dez mil réis, minimo da _lei.

N._19.838 -- Samuel de Oliveira Fi-
lho - Pago o imposto em cobrança,
transfira-se. Imponho a multa de ein,
cdenta mil réis, minirno da lei.

.N. 1.166- Lourenço Gonçalves. 	 -
Inscreva-se, pelo modo proposto.	 .

N. 90 •••.- Lockhans & Comp. - De a.e4
córdo com o parecer, não ha, que defe-
rir. Archive-se.

N. 750	 Marques & Marques. - 'Dó<
se a baixa requerida.	 -

N. 2.726 - Manoel Cesar da Cunha.
-- Inscripção pelo modo proposto. Im-
ponho a_ multa de vinte mil reis, mi.
nimo da tei..
• N. 1.510 -- Miguel Conde, - insere
ya-se pelo modo propostd..

'N. 78 - Maria Dei Coca.	 Inscre-
va-se, pelo modo proposto.

N. 2.332	 Manoel José Tavares. -.
Inscreva-se, pelo modo proPosto.
• N. 20. -925 --- Munias & Comp.
2" &lb-directoria.	 -
• N. 14.911	 Manoel Mala.- Pago, ó

imposto em cobrança, transfira-se-.
N. 1.661 - Avelino Alves do Nasci-

mento. --- Inscreva-se, pelo modo pro-ç
posto., -

- N. 1.069 - Antonio de 11Iacedo.
, Inscreva-se, pelo modo proposto:.

N.-2.628 - Augusto de Paiva.
• sereva-se, pelo modo proposto. -

N. 10.895 --Associação PrevidenciR•
• Mutua. - Transfira-se, de accôrdo cora

o parecer.
N: 15.780 - Adhemar Joaquim Pirea

- Transfira-se,
.N. 1829	 Alvaro Garcia Gomes.

Inscreva-se, pelo incido proposto. -
N. 1:976	 Antonio Ferreira de Sou-.

za.	 Inscreva-se, pelo modo propalo.-
N. 21.239 - Companhia Registradora

e Caixa de Liquidação do Rio de • Janei-
ro.	 A' 2* Sub-directoria.

N. 195	 S. F. Mattos. - A' 2' • ub-
directoria.

N. 18.098 - Companhia Brasil Ciro-
, ,matographica. - A' 2'. Sub-directoria.,

N. 21.330 - Ricardo Ferreira & Com-
panhia. - A' 2* Sub-directoria»

N. 23 - -Machado Gama & Comp,
A' 2' Sub-directoria.

N. 1.937 - Genesio 'Paulino Xavier.,
- Inscreva-se, pelo Tríodo proposto.

N. 7.075 - Ibrahim Bichara Safaclii
- A' 2` Sub-directoria.

N. 17:287 José Maria da Silva. ---.
Pago o imposto em cobrança, trans.tt.,..,
ra-se.

N. 13.642 -João Thomé Alves Gil'''.
marães. - Inscreva-se, pelo modo pró-
posto.

N. 	 José Raul de Moraes. 7-.
Transfira-se	 "

• N.. 1.802 - José ;ValençO.	 Insere
sta-se pelo _0:6do proposto.
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Notificações

Notificação n. 23, de 23 de fevereirci
de • 1924, contra Jayme Fichman. -
'rendo em vista- a notificação feita pe-
los agentes fiscaes do' imposto de con-
sumo Victor José de Mattos e Antonio
Ribeiro Guirnarã'es, o tomando em con-
sideração o parecer da -3' Sub-directo-

- ria, imponho á firma Jayme Fichman
(ambulante), estabelecido á rua Sena-

-dor Euzebio n. 57, desta cidade-do Rio
de Janeiro, com o commercio ambulante
de tecidos e artefactos de tecidos, a
multa de 150$, minimo do art. 219 do
regulamento expedido pelo decreto nu-
mero 14.619, de 16 de janeiro de 1921,
a qual deverá recolher aos cofres desta
repartição com a importancia de 100$,

Fevereiro de 1924
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N. 2.470 --- José Gonfy. — Transfi-
ra-se.

N. 1.287 — José Seraphim. 	 in-
screva-se, pelo modo proposto. Impo-

, Mio a multa de vinte mil réis, minimo
.s da lei.

7	 N.:13.355 — Jobé Pereira Ramalho.
'	 Inscreva-se, pelo modo proposto.

N. 19.333	 João Evaristo Barbosa.
Pago o imposto em cobrança, traria-

. fira-se.
N. 21.021 — José Martins. — M-se

, baixa, voltando o , processo á 2' Sub-di-
rectoria, com a certidão que for caned-
jada..	 -

N. 1.990 — Octavio Reis. — Insere-
'Na-se, de acardo com o parecer.

N. 15.168 — Olinda Rodrigues de
castro. — Pago o imposto em cobrança,
/ransfira-s

N. 2.725 — Octàviano José da- Silva.
n~. Inscreva-se, Pelo modo proposto.

N. 10.088 Philadelpho Nogueira.
I— Complete-se o lançamento pelo modo -
proposto. Imponho a multa de vinte
anil réis, minimo da lei.

N. 15.060 — Pedro José de Oliveira.
Certifique-se, em termos, em vista

da réplica.	 • •	 -
N. -2.567 — Severiana Affonso Ra-

mos. — Inscreva-se, pelo modo propos-
to. Imponho a multa de vinte mil réis,
aninimo da lei.

N.-14.103	 Theodoro Luiz Pereira
'da Costa. — De accôrdo com o parecer,
não ha que deferir. Arelfive-se. 	 •

N. 7.957. — Theoçlorico Maxbuiano
,;( da Fonseca.-- A' It. Sub-directoria, para

cumprimento do despacho. ..
• -N‘. 910 — Costa Leite & Comp. -. -

Peça por certidão, querendó. .
- Pedidos de - certidão

N. 3.184 — José Francisco Braz Ju-
nior. — Declare de que deseja a cedi--
dão:

N. 2.604 — Rodrigo Leoncio da- -Cos-
ta. ;— Dirija-se, querendo, á Rervarticão
do Aguas e Obras Publicas.

,
• Mitos de infracção

Auto n. 765, de 26 de outubro de
1923, confia Pereira Rubião & CoinP.

De accôrdo com o art. 81, § 2.°, letra
a, do decreto n. 14.648, de 26 de 'ja-
neiro -de 1921, a responsabilidade da in-
fracção verificada no' estabelecimento
de José Pereira de Castro, varejista, á
rua 'Senador Pompau n. 38, com dous
barris de vinho de producção nacional:
Cabe á firma atacadista Pereira Rubião
t& Comp., Lambem desta praça, fornece-

_ dom da mercadoria; e assim o considera
o auto de fls. 6, onde foi a infracção
capitulada nos arts. 61 e 61.do mesmo
decreto. •

-Das allegações da defesa, a primeira
cae por si, visto .qiiõ é urna asserção
jnveridies: a letra h, do art. 61, existe

•de facto no regulamento -de consumo,'
era vigor; a segunda, não foi provada e

. ío autuante contesta, com o seu testemu-
pho pessoal. Imponho, portanto, à fir-
ma autuada D'ereirã Bubião'& - Comp., a

• multa de duzentos mil róis, minimo da
lei, • ex-vi` dos ' artigos letra h, alte-
rado pela lei n..4.440, .de 31 de.,dezem-;
bro de 1921, e 112 § 1. 4, letra a, do de-
ereto citado.	 '
': Intime-se a entrar para os :cofres

• desta Recebedoria com aquella
landa, no prazo' de trinta dias; não o
fazendo,. prámova-se - pelos meios leigaes
a cobrança executiva, ficando ` salvo 'o
direito de .recurso, que . pôde -sér inter-
posto dentro de 'qtrinze dias, na fórma
da lei:	 — •-

Auto n. 765, de 26 de outubro de 1923,
contra Pereira Rubião & Comp.

De accôrdo éom o art. 81, -§ 2°, lettra
- . a, -do decreto n. 14.648, de 26 de janei-
ro de 1921, a responsabilidade da infra-

. eção verificada no estabelecimento de
José Pereira de Castro, varejista, á rua
Senador Pompeu n. 38, com dons barris
de vinho de . producção nacional, cabe
á firma atacadista Pereira Rubião &
Comp., tarribein desta praça, fornecedo- •
ra da mercadoria; e assim õ considera o
auto de /Is: 6, onde foi a infracção ca-
pitulada nos artigos .61 e 64 do mem*
decreto.

Das allegaçóes da defesa, a primeira
- cabe por si,visto gire é uma asserção in-

veridica; a lettra h, do- art.. 61, existe
de -facto no regulamento de consumo, em
vigor; a segunda, não foi provada e o
autuante contesta, com o seu testemu-
nho. pessoal; Imponho; portanto, á lir-
ma autuada Pereira • Rubião & I Comp.,
a multa de 200$, minimo da lei, es-vi
das arts. 61 lettra h; alterado pela lei

. 4.440, de 31 de dezembro de 1921, e 112
§ 1°

'
 lettra a, do decreto citado. -

Intime-se a entrar para os cofres-des-
ta recebedoria com aquella importancia,
no prazo' de trinta dias; não - o . fazendo,
promova-se pelos meios legaes . 'a -co-
brança executiVa,- ficando salvo o'-direi-
to de- recurso, que Ode ser interposto
dentro de 15 dias, na forma da lei.'

AutOsozs.. 101, e 102 de 1923 contra
4ond &Comp. e Joaquim Moreira Go-

,.‘,
'presente 'processo trata de 3pp-re-

i-lens -ao - de queijos typo Minas, por não
estarem sellados nem rotulados, ao qual
foram reunidos os autos ns,.' .101, a fls.

• 5 e 102. "a fls., 12, -: ems,face do que és-
tabelece o art. 207, do acitial_ I regula-
mento' do imposto de cOnsumo 'por isso
que ambos foram lavrados .ritY mesmo
dia, hOra e local, e péla mesma infracção
contra a firma Joaquim Moreira Gomes.
com negocio a varejo de ,gene-ros alime,n-
ticios;á rua S. José .n. 120.	 •

, • Nestes autos foram Lambem envolvi-
das as firmas João Gomes- & Comp., á
rua dos Andradas ri. .127 e Companhia
Lacticinios Alberto Bocke, fabricante do
manteiga, e queijo em varias cidades do
Estado de Minas Geraes e deposito,-
nesta capital, á rua : S. Pedro us. 207
e 209, por terem sido as ',fornecedoras
dos queijos -- apprehendidos a Joaquim
Moreira G emes. •

,_Todos' os autirados apresentatam suas
defesas nos prazos marcados, eidos ar ..-=
gutnentos foram contestados • pelo au-
tuante.

Considerando, porém; que os alludi-
,

dos autos foram' lavrados no dia 3 _de
março de-1923, por falta de observancia
das instrucções baixadas, naquella épo-
ca, para a cobrança do imposto de eon=
sumo sobre os queijos; considerando que
no Diario - Official dá vespera da': lavra-
tura desses autos, (2 de março de 1923),
sahiu l publicada a ordem . n. Di-
rectoria da Receita Publica,--á Delega-
cia Fiscal de Minas Geraes,. ,declarando
haver 'o Sr: ministra, por despacho de
27: de fevereiro do, armo passado, exa-
rado ,datado de 17.
desse mesmo ariez, .ao Sr._ Dr._ Antonio
Carlos , Ribeiro. de Andrade, resolvido

-com  relação á fiscalização do imposto
de .consumo sobre o queijo, por se , tratar
de um imposto novo, não; se justificava a
layratura dos autos a que, alludia- o refe-
rido telegraninia, ,,devendo a 'delegacia

•

Dia 25 de fevereiro de 1924 •

Sem numero — Benjamin Vinelli Ba-
ptista — Intime-se por .via postal . para
allegar o que' entender a bem de sua de. -
lesa, dentro do prazo de cinco dias- uteis.

Sem numero	 Daher.
Sem numero • Alves de Mattos.

Idem.	 •.	 .
N. 2.369 — Casa •Lohuer S. A. --:

Idem.
Sem numero — ..Alvaro Pereira • dá'

Silva. —
Sem numero — Anionietta Padula.

Riem.
• N. 18.120 — Sylvestre Luciana 'de
Oliveira. — Prove o - pagamento da taxa

, de saneamento referente ao exercido' de
1923.

.N. 13.762 — Manoel José Nogueira.--
•Pague a taxa de saneamento referente
ao exercido de 1923.

' 'N.. 16.154 — José da Costa:- — Idem.
N. 16116 — Manoel Gomes daH.Costa.-

— Prove o pagamento do constituo . de
agua por hydormetro referente ao exer-
cicio de 1923.'-

N. 17.072 — Manoel Lopes . Fortuna
Junior. -- Prove - o pagamento' da taxa
de saneamento referente ao exereicio rj 3-
1922.	 .;
• N.-. 8,610	 Carlainan da Silva Oii-2
veira.	 Junte certidão de casamPuto
para provar o'regimen da ,coininuilhão'
de bens.	 •

N. 939 — D.Yi.,•Carvalho &
Declarem para onde se mudaram.

N. 16.701	 .1. L.	 Não
estando o iMmovel 11.-111 a industria
o nome do requere:11,-, junto as, Pleno--
cai municipaes da 1923 a 192.1. e 0,
nlweimentos da iinpos10 predial dos mes.
mos exerciciÓs.	 •	 .

N. 10.008	 Pasetiont co . rep• --1 e . ---	 •
Cum pra O despacho de 28 de I leZea I brO

ão 1923,"
	Antottio	 ' Ia , Fonseca

rarvallm.	 Logalise' o documento de
fls.	 1.

N. .20 ..993	 Amorico ConcalVes".'— •
*CoMplele o_seno	 i.1,11.s. 4,	 -
erijas diniensUs excedem o estabelecido.
no reg.illinentIL

N. :"6.573 — •'Jolio	 — Prive
toe pago o sellO.da franscripção.
. N. 20.208 — florim, Fernandcs & •

Comp,	 Complete - o .sello dos dou -
'cimentos a l'Is; 4 e 5. - • 	 • .	 -•'-,	 .

12.130	 %acharias • de Queiroz.'
- Apresente .. certidão daS 'Obras Publi-
cas. provando e -inicio do goso d'agua.

•.N. 16.650 — Francisco Burie,he doa
Santos.	 Pague o .debito.

7.647 — José Dias Brilhante—Idem.

IdeNra'
	 José

-
	FerreiraRodrignes.—

• N. 20.625 — Xavier Teixeira •Adoriso:
— Idem;	 .

=,N. 16.243 — Augusto Saraiva.;-7-,
Idem.	 .

8 — Arlindo

providenciar no sentido de ser-exercida
a fiscalização do. imposto sobre os noYos
productos de uma fôrma criteriosa, com-
pellindo-se o contribuinte- ao .cumpri
mento da lei, mas Sem vexames.>

Considerando por fim que, .em face
dessa oidem não houve motivo . para os .
autos de fs. 5 e 12, julgo-os, por isso,
subsistentes. -Feitas as notas, archive.se .•

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SUB-DIREC/PGRU

Requerimentos despachados
n
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N. 1,179 — L. Leon & Comp..—	 N. 537 — Ao Sr directo r da -Dpeza

" Idem.	 •	 Publica do Thesouro Nacional, idem,
N, 21.033— J. A. Pontes. — Idem. idem, a Mendes, Pinto & Comp.
N--.. 20.410 — Alfredo Jobes. — Idem. 	 N. '538 — Ao Sr. sub-director • te-
N. 20.199 — Irniãos Vivacqua. —' clinico da Repartição Geral dos ,Tele-

Idem. graphos, informando a respeito do Dia-
,

N. 19.950 — Magalhães & Brandão, rio O f f icial.

Idem.
N. 539 -- Ao Sr. director da Estrada

N.4.622 — J. D. Ferreira & Leu- de Ferro Central do Brasil, solicitando
reiem	 empenho de despeza. .

• N. I V.591 — Capitulino Corrêa de •

N. 14.710 — Irmão Silva — Idem.
fisfaça a cxgiencia,	 tando pagamento de uma factura a Ju-

N. 11.935 — João Manoel Riaz.	 lio Miguel de Freitas & Comp., por for-
N. 2.816 -- Rachel Lopes de Clivai= necimentos feitos a esta repatrição, du-

ra	
rante	 anno proximo passado.

:	 Idem.
N. 11.007 — João relido da Silva,_

	

	 N. 5'11 — Ao Sr. director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, idem,

'N. 3.315 — Alexandre Machado Bar- idem, a O. Waehneldt & Comp.
N. 512 --Ao Sr. director da Despeza

cellos. — dem.	 Publica do Thesouro Nacional, idem,

a
N. 3,027 — João da Costa,	 Monteiro. N.,D/

.Publi	
. director da Deepez

ca do Thesouro Nacional, idem,
idem, a The Ault & Wiborg

N. 544 — Ao Sr. director,da-Despeza
Publica do Thesouro Nacional, idem,
idem, a Ch. Lorilleux & Comp.	 '

N. 545 — Ao Sr. director da Despeza
Publica do 7hésouro Nacional, idem,
iderri, a Henrique Leuthold.

N. 546 — Ao Sr„ director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, idem,
idem, a Francisco Leal & Ccrnip.

N. 547 — Ao Sr. director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, idem,

	

— Cyp r' iano Augusto Veiga	

idem, a Fontes Garcia & Comp.,

• ideM- a Borlido Maia & Comp.
— Idem. -,3	 Ao Sr

'EXPEDIgTE DO SR. DR. INSPECTOR GERAL

umiuNo
C, 6 de - f evereiro de 1924	 •

N. 243 — Dirigido ao director geral
'do Thesouro Nacional, remettendo, com
o processo, a carta-patente n. 198. do
Banco Machadense. com sécia -em Santo
,Antonio do Machado, Estado de Minas
peraes.
; N. 2-11 — Dirigido ao delegado re-

ional em PèrnambW(i, remettendo
atorio dos factos °ocorridos naquella
egacia durante o sano próximo tin-
e declarando que serão opportuna-

Aponte tomadas na devida consideracio
etiggeetões contidas no mesmo..-	 •

nequerimento despachado.-

N. 75-M — Marcos Ghetti.- — Cum..
pra,se o alvará..

N. 46-C — Carlos domes Xavier.,
— Cumpra-se o alvará.

N. 50-E — Elvira Guerreiro Ribeiro, t

— Expeça-se guia.
N. 52-E --- Eivira • Guerreiro Ribeiro.,

— Expeça-se guia.
N. 53-E — Elvira Guerreiro Ribeiro.

— Expeça-se guia. 	 • -
N. 33-E -à, Eloy Pinto de Queiroz -

Franco. — Cumpra-se o alvará a fia. 9,
do aocôrdo com o parecer.••

N. 84 — João Antonio Kelly de Go.
doy Botelho.-- Cumpra-se o alvará..

, Dia 26

N. 48-E — Estado de Minas Geraes.;
— Certifique-se.

N. 4814	 Lydia Bacellar.	 C-er-
tifique-se.

N. 1264 — João Reynaldo de Fai.la;.;
• — Satisfaça a exigencia.
• N. 245-L	 Luiz Ferreira doa Santos,
— Deferido.

N. 5-T — The Brazilian Cosi Compa-
ny Ltd. — Certifique-se.

N. 127-A — Aniceto Manoel Vianna.i
— Concedo-lhe férias.

N. 54-E — Eduardo de Souza Leite.,
— A' secção do Papel Moeda, para in-
formar.

N. 37-C Companhia Nacional. de
Seguros de Vida. Maritimos e Terres-
Ires «Cruzeiro do Sul».' — A' Senão,

de Contabilidade.
N. 22-P,— Prudenciana de Andrade \k,

•Macedo. — Deferido.
N. 74-M — Manoel Alves de Freiti.,

— Cumpra-se o alvará.
• N. 13371J — José Luci° Junqueira.,-

— Cumpra-se o alvará, de accárdo com
o parecer.

N. 71-M — Maria Emilia Patroni,Lo.
pes de Almeida. — Deferido.

N. 77-M — Manoel da Silva FonteS,
— Deferido.	 ,

N. 121-A — Alfredo José Gt.leaes.--
Deferido.

Officios expedidos:

• Dia 25

N. 7	 Ao Sr. "director geral da
prensa Nacional, solicitando impressãci, n.

de relação de signatarios de notas.
N. 5 — Ao Sr. delegado -fiscal em

Sergipe, remettendo as guias ns. 9 e
10 de transferencia de assentamento -de
apolices uniformizadas.

N. 15 — Ao Sr delegado fiscal, ne
13ahia, rernottendo a guia n. 48, de -
transferencia de apolioes de • -diversas
emiss5es.	 -

N. 9 — Ao Sr. delegado fiscal em
Sá° Paulo, remettendo' it guia do 49
oripturario Florestan de Oliveira Limai

‘ 19.539 — Arthur Gomes da Motta.— tando pagamento de uma factura a E.
Prove o allegado.	 Caubit & Comp., por fornecimentos fei-
. 2.076'— Antonio de Mello Teixeira. los a esta repartiçao no anuo 	 ma, roxlo
,-- 'Pague o debito. 	 passado.	 .

N. 2.448 — Jayme Teixeira. — Pa-	 N. 534 — Ao Sr. director da Despe-
gue o debito e -,prove.'' terminação do zà Publica do Thesouro Nacional, idem,'
negocio.	 -	 • idem, a J. G. Pereira & Com-p.
, N. 21.096 — Philomonti Alhilana.— N.. 535 .-=, Ao,Sr. director da Despeza

Satisfaça a exigencia.	 Publica do Thesouro Nacional, idem,
N. 20.818 — Paulo de Souza Torres. idem a Bastos Dias & Comp.

.--- Idem.	 N. 536 — Ao Sr: director da Despeza
U. 339 — José Lourenço Junior. — Pública do •Thesonro Nacional, idem,

.	 e,s
'	 idem, a Villas Bôas & Comp.

Idem. 
	 .

ro. — Id .
N. 2.317 •— José Alves Lopes. — sa_	 N. 540 — Ao Sr. director da Despeza

Publica do Thesouro Nacional, soltei-

-- Idme..

Mello. —. Idem.-
N. 20.864 "= 2ildo Rodrigues dos

Santos Leonor. — Idem.
• N. 2.872 — José Paulino de Souza.

— Idem.
• N. 1.829. — Mme Fornandes. —

Satisfaça a exigencia da informação e
registe o documento de fls. 4, podendo,
para isso retiral-o, deixando recibo.	 •

Inspectoria Geral dos Bancos
Requerimentos despachados

André Victor Corra, Djalma Rozario
dos Santos, Leopoldino José Ribeiro,
joão Cordeiro de Araujo, Paulino Mon-
teiro, Salvador Parlai Junior, Humber-
to de Araujo, Manoel Ferreira Netto , e
José Thomaz de Alquino. — Como re-
querem.

Mario Carnsõ dos Santos, José Gomes
Pinheiro Machado. Sobrinho e Serafim
dos Anjos. — Sim. em termos.

Maria Luiza da, Costa Pires. — Con-
cedo as _ferias.	 •

Judith da Silva. -- Encaminhe-se.
Amelia Teixeira Bastos. — Indefo-

ride	 -
-

•••••n•n•

ItIPSDISIITE DO SR. DIRECTOR GERAS -ERAS

Did 26 de fevereiro de 1924

Irtgam expedidos os seguintes OITI-

t
'588 5-'4 Ao Sr. direotor da DesPeza

lios do Thesouro Naoional, solici-

, 7 Nathaniel Marinho da Silva, requeri- ..	 . '' Caixa de, A-41:01.41/8t50.‘•

ardo-se a solução definitiva de „re-	
N. 2 ...- Ao Sr. director. da Casa alto de 25 de fevereiro de 1924.. .;-.i •	 EXPEDIANIX 1)0 814 usapicroa

toriaa klientieasi, em andam:anta

	

	 Moeda,' remette,ndo a guia do chefe dts-ReqUevintentcs deepaehados "

Inepectoria Geral.- • -	 "14 Rio 15 de fevereiro de 19/14 -	 aeoção, SR. 46,4 -Armando Lins de Azt1.-
„, *-,--,,-,, ,,	 „_ 	 ,....	 '-' -	 vedo.,	 .	 r	 1

• ; .". l'" -,,a .-- Anicoto Manoel .viwitat,	 N. 14 -- 4.o Sr. 8' delegado auxiliar,'
funpreiása Nackiniil e “nittrio	 —AoSr. porteiro parGus informar. .	 cogiroualoando a desigualo do cont.

°Melar	 " 
n 5i
N. --E
	 m
— 

virs 
er_ ,	 r.Nr.o 

n
. J 11_10.1 reate do Papel Moeda, bao are Anton .

--. Expeca-se gaia: -	 da Cunha Maohado, para substituir o
N. 5I-F — Francisco de Borja Mon- oonforome Eugenio 43audie LeY, -CFI4

teixos — Remetia-0e. 	 • leiloo:mu, aflm de assignar um auto da
N., I15-J — Jogo Dantas Martins doa. erazisa de nota iliba. '	 ,

Reis. — Remotta-ee.	 *. 74 — Ao Sr. contador geral di
N. 132-J -=-, José Luci° Junqueira,,, ftepublioa, romettendo o quadro do pe.".

,-, Cumpra-so Q alvará, de awarde 001* soai encarregado do serviço do escriptu.:
'o parecer, coo l&r, partida/ dobradas.,

Dia 28



EXPEDIENTE ' Do- SR, MINISTRO

Dia 26 de fevereiro de 1924

Sr. ministro da Guerra
Em resposta ao avise n.: 8, de 26 de . ;a-

neiro ultimo, em que V Ex. soli.itou pro-
videncia no sentido de ser posto á dispor
sição desse minlsterio, para servir em urna
Junta de alistamento minar, da 1 » Região,
o ruminar Henrique Vieira Ribeira, dá
inspectoria Federal de Obras c.intra as
Seccas. tenho a honra de submetter á alta
consideração de V. Fx. as cond'ções em que
se encontra aquelle funccionario,,centrariat.
á mesma requisição.

Conforme a informação pres'ada por
aquella inspecOria, o referido auxiliar é len
diarista que tem exerc/cio no 40 dis'rict da
repartição, no Estado dr Parahyna; foi
admittido por força de desenvolvimento
dos trabalhos alli e só poderá ser mantido
cemento forem uteis e opportunos os seus.
serviços. Não sendo elle funccionarie ` ti-
tulado, nem empreendo de quadro effectivo,
não lhe póde tambem ser outorgada a con-
cessão que a estes se permitte de roderena
ficár á disposição de outros departam-ntos
publicos, no desempenho de commissõee
femporerlas. 	 -

Accresce, finalmente, que a inspectora,
obrigada a reduzir os serviços em vetude
das limitações das - verbas para custeal-as
no exerci= corrente, deverá, dentro ein
breve, Continuar 'a dispensar pessoal dia.
nata extraordinario, em cujo numero se in-
clue o Sr. Henrique Vieira Ribeiro. • •

Reitero a V. Ex. os protestos de • minha
elevada estima e distincta consideração
(aviso n. • 44).	 "	 •-

dr - icto' r da Estrada de Ferro Nor-
oeste do Brasil:. .	 ,	 1"1 •

.	 .	 .	 ,

"Em 'solução ao requerimento de . 21 . do
mez findo; -em que o carpinteiro . de el°
cias- e des. .offictnas dessa Estrada. Coa-
stant nó Apréa, pede que, de accordo com
o dist-rosto no art. 2° do decreto leelelativo,
n. 4.544, de 16 de .fevereiro - de, 1922, se a,s'
averbado em sua,fé,d 3, officio, para todo; a
xifeitos, o tenro de serviço corresponde'1 

j

. 9
ao porteei° de mais de la annos etirques

31serviu na antiga Companhia de Estradas d.
Ferro Noroeste do Brasil, antes de ç •
tran facada á . administração r da .ljnití -

- declaro-vos, para 03 devidos fina. que t.
do em vista a informaçáo constante delr
ao cia io n. 82/V, de 14 do goteai eso
vi autori. ar-vos a mandar tazçra
ção requerida, nos !ceguem; do
sithro, devendo q. menelô

t 
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Ministerio da . Marinha
Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de janeiro de 1924 (*)

Sr. chefe do Es'ad3 Maior da Anula:
N. 664 A— Assumpto: Promoção de sar-

gentos e foguista].
1. De accórdo com os elfectivos para a

companhia de foguistas fixados Pelo art. 43
da lei n. 4.793, de 7 (e janeire deste ano,
devem ser promovidos a 1" sargentos to-
guistas, os 2" sargentos:

0.018—Joaquim da Costa Cavalcante.
0. 636—Ioão Grego ri) da Costa.
1.5:4—Vital da Roc. a Araujo.
0.0:8—Telrniaco Martins' de Oliveira.
1.058—Jo`o Mareionilio Fernandes.
1.067—Oscar Remes.
D.12 —Bartholorneu H irrigue Brandão.
0.644—Marino da Silveira.
1.003—José Francisco de Oli leira.
0.155—Samuel Corrêa de Arauje.

E a 2" se:go/tos os cabos:
0.5 '—Oca lano José da Si'va.
1.526—Se1a Hão Nunes de O infra.
1.' 76—Pedro M ircello A•tonee.
14.0'5—Antoein Hyppo ito Moreira.
1.0 1—José Joaquim d.e M n !onça.
1.529—losé Ma-Irias de Andrade.
11.012—João Condor.
1 041—fnão Delphiao.
3.684—Te1esph_ te) Vaz da Silva Ramos.
1.50?—Anthero Garrido.
0.147—Peisi , José Li-s.
2.1'6—HenrIque José.Campos.
0.6 7-011a k Mirtins.
0.886—Menoel Fernand's Lfltleq.

1 ' O —Christcvam Manoel Ri seira.
—0.903—A1a•berto Ferrcira de Holanda.

Dia 25 de fevere iro de 1924

Sr. presidente no Tribunal de Contas:
N. 1.03— Assumeto: Pagamento á conta

ea verba 4—Meteria . » .
1. Tenho a honra de solicitar vossas pro-

videnciás no senado de sEr effectualo, pelo
Tires uro Nacional, á conta Ca ve ba e8—
Material—H ,spitaes—R upas pa ra os do-
entes, etc.., do erç:mento de 112 1, o va-
gemer te da innortancia total de 62:613$800,
da ual é cr !ora a firma Souza Baptista
•St Coe p., conforme se verifica das fac uras
e nemais documentos que -a este acom-
panham.

Ministerio da Viação e,Oliras

Publicas

Directoria Geral de Expediente
Terceira secção

(_,0 ministro de Estado .:dos Negocios
Viação e Obras Públicas, em 'nome dia
Presidente da Republica:

	 ,

Attenderido ao que requereu The Ama-.
ton Teleseraph Company, Limited,. e ás
131fonma0es prestadas pela Directoria

era] dos Telegraphos, em officio nume-
ro 416, de 6 do ebrrente niez, resolve ap-.

(*) Repreduz se. po: ter sido pubika
coe 1.•..orreeetlee.

:

•
'(*) O ministro de Estado dos Negocies

da Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica :_

Attendendo ao que requereu eThe
Westena Telegraph Company, Limitede.
• de ~tordo' com as informações pres-
tadas pela Repartição Geral dos Tele-
graphos em officio n. 427, do 7 de - feve-
reiro corrente, resolvo approvar, para ps
telegrammas que transitarem pelos ca-
bos da requerente cone destino ao Japão,
Çaaina e ilhas do Pacifico, as taxas que
tom esta baixam, rubricadas pelo dire-
ctor geral de Expediente da Secretaria
de Estado deste ministerio, as quaes
substituirão as approvadas pela portaria
de 21 de janeiro de 1923.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
1924. — Francisco Sd.,

THE WESTERN TELEGRAPH COMPA-
NY, LIMITED

y Asia e itha'

Vias Recife — S. Vicente --e Madeira e
• Rio-Ascensão

Taxas approvadas pela portaria desta
data.

A partir de qualqiier estação brasilei-
ra, excepto a do Recife, as do Cabo sub-
fluvial do Amazonas e as Radies

Francos oura
China:

Macáo	 . 	  P 7,50
Outras estações 	  	  7,25

(Preteridos nos termos das not
de Berne ns. 773 e 809) .	 •

Formosa 	 	 7,65
Chosen (Corea) 	 • 	 P 7,65

Hong Kong 	 	 7,25
Japão .	 	  P 7,65

e Peninsula de Kwantung e 'Man-
churia

(Port 4rthur e Dalny) Via Ja-
pão .	 	  g 7,65

(Port Arthur e Dalny) Via
China	 	  P 7,25

Philippinas :
Luzon (Ilha) — Manilhe... P 7,25
Outras estações 	

	
7,50

Preteridos (em parte do per-
curso) 	
	

3,87.3
Batan; Catanduanes, Corregidor,

Marinduque, Masbate, ',Mindere,
Romblon, Ticao 	

	
7,50

Preteridos (em parte . do , percur-
 8,875' 

8,15Outras estações (Visayae)
Preteridos (em parte do pereur-

 4,5?eeo).	 	 ,	 • •

(*) Reproduz-se por ter sabido com
inr.nrrecciiR?

Russia Asiatica e Bokbara — Via
Vladivostock . . 	  8,95

Saghalien Japonesa _	  P 7,65

, •	 Ilha-s- do Pacifico •

Guam . 	 	  8,25
Notas — As taxas acima são tambene

applicaveis á via S. Luiz-Barbados, nos'.
termos do art. XLI do _regulamento an-,'
nexo á Convenção Telegraphiea Interna-
oional.,	 e	 e e) a,

destino admittem
eP, indica que as administrações de

telegrammas preteti'-
dos.

Directoria Geral de Expediente da Se-
cretaria do Estado do Ministerio da Via-
cão e Obras Publicas, em 22 de feverei-
ro de 1923. — Gustavo A. da Silveirc1/4
director geral.

• 1 Drovar, pira s telegrãmmas de ImPreff-
eae que trafegarem nos cabos da reque-
rente, entre Beléan e 14lanáos, a taxa da
$300 (tresentos réis) por palavra, á qual
erigorerá em substituiçãe á de que trata

allif19 dirigido á Repartição Geral dos
•Telegraphoa em 23 de dezembro de 1907,
sob Pi 49.1.1	 4

Ria kle -Janeiro, 20 de revereire de
j924., — Francisco Sd.	 .( 1 470)j

5
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-
serviço ser compu•ido na conformidade do
que constar, a respeito do requerente na
relação a que se refere a .uetle °tecto e que
está arctuvade gessa estrada desde 1918
(aviso

_ •
- Sr. inspee:or feder 1 das Est adas:

.. Com referen ia a0 vosso oficion. - 134/S.
de '6 do corredte e em • so.uçái áO Pedido
co istante iia cara que o acomp nhoe, de-
claro ves que e tu de accôrdo com a, Adure
m..0,, dessa insee-toria e cum o peocedi-
m ato do dir ctor da hstraua de l'erru de
o y dZ

Rira se examinar u assurnpto da indem-
ntsa.ão,a que s çfere u igaat si, da carta,
ou de qualquer cun.essõ . a lazer a este,
eweeda na de gade „rupriedade dos t,r: e-
nos, bera preciau que prove elle ti seu dl-
eito (evisu n. $4).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de fevereiro cie 1924

Sr. di ector da Esirada de Ferro Cenal
Co Brasil:

Da ordem do Sr. minis.ro, reitero-vos o
ottie.io-c.rcular desta directoria geral sob
n. lede )7 de janeiro do mima prommo findo
eofncio n.	 .

--- Sr. director da Estrada de Ferro The-
rezopous:

De ordem do Sr. ministro, reit_ro voã
ofeciu•cacular desta directoria. g‘rat soo
n. 1, ae 7 de ja .eire do aeno ,proxini0
rindo (uffectu n. 40).

. -Sr. director geral dos Corre.os:
De ordem do Sr. mialsrro; cummunico-

vos, Daí a os nas cionvenientes. Que n.t te.

queritnento - de D. Anna de O Iveira Ferreira,'
c e e de Se'CàO a Adeinistraçao dé foa•
ze t o

' 
no" Es talo da eiah a, recorra ;do do

acto d ssa directoria que mas "Ve, o da
administrição, suspendend por oito dias,
c mo Irletras no n. 7, do art 504, do re-
gulamento, foi a ',.• 2 do corrente miz, exarado
o • seeuinte 'deepetho • eindeferide, testo Ter
sido justa e legal a pena impost i eer leso-
beilencia á ord2m da serviço do sujeariere.

janto, eneontrateis o processa e511 E-23
Directoria., que acompanhou o vossn otficio
n. 120, de 23 de janeiro proxiaio findo (offi•
cio n. 67).

• •
- Sr. director geral dos Te! graphos:

Verieeanin que até a presente dita essa
repat içáo não resnonden o olficin n. 12),
de 2' de maio do anen proxitno findi d°sta
direi .ria ge ral, nem anresentou motivo que
fugi 'que essa d mora, telt° mais que n
asmmeto já vem sendo protelado desde
Julho de 1922, guindo foi expedi 'a nesse
reparti teo a rir u ar sib ri. 12, creenunico-
vos que 4... Sr. ministro recommenda se ali
dad s	 s provi-e n fias no sentido
de serem fornicidss	 informaç5ei p-didas
pe'o mencion ido ofVcio (officio n. 66).

-Sr. impector federal das estradas: .

Tendo sido anprovadoe pelo decreto
n. 16.372, de 13'e fevere'ro de 1924, publi-
cado no DiaTIO Official de 24 do cor-ente o
projecto e o orçamento apresen t ados toe a
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Ora da nata aguento de li nha destinadas
á r - paração de carros e vaitiel na estaçáo
de Curityba, da Estrada de Ferro do Paraná,
junto vos devolvo, por m'at rubr c -dos os
documantoe que aco nnanharam vos o of 1.
cio o. 99/3, de 3) 42 janairo ultimo (officio
n. 33),
, De ordem do Sr. mi listro, reitero-vos o
officio-circular desta

 mi, 
geral sob

n. I, -de 17 de janiiro da anno proxim0
findo (officio n. 33e

- Sr. presidente da Camara Municipal
de Pennapolis - E. F. N. B. - Estado de
S. Paulo:

Comernico-vos que, alende'd r o pe-
dido corrtante do officio dessa prefeitura,
de I° de dezembro do anno findo, dete rmi-
nou • Sr. ministra, em aviso n. 4, de 25
do cor-ente, 'as • providencias- da direc orla
da E. F. N roeste -d ) Brasil, n srntido de
ser modifica-lo o projecto da passage ri ia.
tenor que deverá ter maior largura (officio
e. 39).

Directoria Geral dos Correios

Dinctorla Cera! dos C )rçeios-Sub.de
ctorla de Cnntaellidade- l a secçáo - Cir-
cular n. 15 Cf ! '-itto de Janeiro, 26 d fe-
vereiro de 19 4.

R:colune:sido-voa providencieis com ur-
gem a no sentido de sarvido a es ta ditei-
ctoria um quadro derrionstralvo, orginiza •
do de acctirdo com o mode:o ¡dito, do pes-
soal evearregalo dos serviço3 de es.rietu-
ção por partidas dobradas afim de ser dado
cumprimeiti ao dispos o no art. 272 da
lei n. 4 793, da 7 de janeiro findo.

Saude e frat r 1ite:Ie.-9 director geral,
Sever no Isleiva-Sr. a iministrador dos Core
r. lies	 ...

')versos-233 Cf '4'

Requerimentos despachados

Estado d. R o Cirande do Sul.-Providen-
ci aram de que s ja paga a pubiicaçâo, no
Liaria Offlecuí, d , decr-te n. 16-175. de 20

t - do rente, que approvou o projetos e
erçarn ato da ,staça, da Restinga J e ,ca e
dc onz varientes a se'mn constr.leas trair°
as estaes de Ferreira e Solha Maria. A .
cella' do referido • aecieto já se encontra na
Imprensa

trina Delluà, presidente cl i tA, Obro Catho-
Uca e Suciai de Amparo ás Moças Suleiras
flo Brasii.), kedineu isençde de pagamento
de imposio de consumo a'agua para os pra-
dites as. 48 e 54 tia lua Marque-de Obreia,
onde ituiceemia aquela insuuuçau. —COM J
teti-er.

b.muel José Pereira das N-ves; pediede
peruasse , para idealtar Lm eu. .esideecia
um posto xamemseor e receptor de 'adiu-
telephen.a.-mUterize, pagando a lespe-
cti.. taxa.

Sociedade Radio Educadora Paulista, pe•
1rtoO .c mi.sao para tos:Alar ..a sua sele-

á rua Frei e.aliece n. ,42, S. Raie), uma esta,
¡ião emissora ebroodces.inge, para trans-
missão de noticias, aud Oco, coeterenmas
etc., cum fins ...erainen.e educativos e s
illi.us.-Deferieo, nas cendições propostas
peh R-portição ueral dos Telegraehos.

Ant .nio Amaro de J..sus, serv rue addido
ia .nsee.toria Feueral de Puitus,--Rius e
C na , p-uinclo lhe sejam restabelecidas as
vau ae,ene em cujo gome se echawa a'aterior-
eneme á referma. ea la3peCt0,14, pp,ova
pe.° ueereto n. .1.526, ee 17 ue março de

pagas as Um:leiloe de vencimentos
a oe t se j.dga com ciiieiLo.-tncieferlao."

e

••nn11,



• 'Quarta-feira 2?
	

DIARIO OFFICIAL
	

fevereiro de 1021 5631

Por acto de 25 do co ria e fo nomeado
Adolph no Eric Zeferino, pata o cargo de
ajudante da ageacia o Correfo de Tres
Lagers, no Estaao de Ma-to ter- sso.

Requerimento despachado	 . .
Dia 26 de teve-etre da 1924

M 'rcos de Cas'ro M rreues, srafe`a da
agencia do Correio de Bau iii, no Estado de
S Paulo, pelei ,- o ser ia meado agente Os -
tal ,le itap*Aininga, no ireime Esta o.—in-
cefeedo. em face d, § 1 0 do art. 429 do
re eularre 1 o.

Aedifax Lins Caldas, ex-prattcalte de
Pernambuco ped rido o seu aproveitamento
em log r equivalente: eA' vista da informa-
ção prestada pe o adminis redor de Per-
nambuco. hadefer doe.

Juaree Corrêa Pompeu, carteiro da agen-
cia Cinpinas-ecidade, pedindo addição
á a' eacii de Poços de Caldas: elndderido,
á vista do informa '1».

Joaquim Mieuel Mathias pedindo eer no-
meado auxiliar de carteiro desta directoria:
ENNo ha vaga. Indeferido,.
' D. Esmeraf dina Guimarães de Almeida.

• aj dante da agencia do En-antado, nesta
capital, pedindo licença: eSubtnett. ,.-se a
lias ecção de saude».

• José de Figueiredo, 2° official de Santos,
pedi ido lhe a ass .gurado a vantagem da
maior aneguidade na das e a que pertence:
e0 regue' ente conta a sua antiguidade de
classe, como 2° o fficial, de 1 de setembro de
1921, quando foi desligado da adm nistra•

.ção do Pará. Al as, esta coro -ação já con-
sta da matricula desta directoria.

Alber. o Wa derl y, 'amanuense de San-
.tos recorrendo do act que o meteu. —
Tendo em vis a o uc conta do processo,
mantenha o acto teco rido.

João Franc scn de Meneze e, ee-auxillar
de catt iro de S. Pede, re- orrendo do acto
qu2 o demittu. — ledeferido. Alé-n dos
arrig:s citados no acto da (remisse°, o re-
querente está In-urso n § 2 • do art. 514.

Bapt14 e carteiro de 3' lasse de
S. P u'v, .scli liando sua olta aci cargo do
qual se acha s..spenso preventivame te. —

- Não estando o caso definitivamente re. ol-
vido, lu'-Velde.

Ma ioel Barbosa do Na • cim mato, agente
postal de Cruze ro, no Terrie rio co Acre,
pedindo resItiuição de diversas quan las
etre se jul ga com direito. — Tendo em is-
ta o informado pela admiti stra,ão, por onde
se vê que postalorment eu requeri .0;
foram restitu'cles ai importancias recta-
macias, ta eptuala eómen,e a parte depen-
dente da Delegacia Meai, não ha mais que
dele fr.

Inspectorla Federal de Obras contra
as Seccas

Por acto de 23 do mez corrente foi dis-
pensado o dia ista com exercido no 0 Dis-
tricto (Estado da Parahyba), Sr. Carlos
Barroso Se, liceu to extincto o respectivo
Cargo.

•

Ministerio Ja Agriculturas,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Segunda seeolki
rpassoiterre DO SE. 'ateimai] .;

nequerimenTo despachada '1,
Dia 23 de 'fevereiro de 1924

A. Gomes Carmo, pedindo e íncellamento

do acto que o exonerou do cargo de fiscal
do 3' Distrito da Cultura do Trigo.—In-

deferido, negando o caneellamento solici-
tado peto sepplicante eor nau contar elle
dez annos de serviço publico. Est: minna
decisao não Importa, porem. no descerem-
cimeiro da corrspetencia technica, operosi-
dade e cedie.çro do pe icion r o; que tive
%arras vezes como auxiliar z211.zo e com-
peteete em mais de uai serviço publico.

ír.2/PEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.;

Dia-23 de feverero de 1924

Sr. directorr em commissão, da Estação
'Ser cico a de Barb cena:

Autoris, vos de o dem do Sr. ministro, a
Sr:fornecer ao 'Amilcar Savassi as passa-

g. ris que o mesmo necessitar afim de assu-
mir o exerc cio da cominissão para -a qual
foi designado por aviso n. 30 de 18 do cor-
rente (officio n. 346):

— Sr. Am lcar Sav sal, director da Es'a-
ção Sericico a de Barbacena:

De ordem do Sr. minis ro ca he-me de-
/ clarar-vos que a séde dos serviços da com-
missão, pita a qual foste designado por
aviso n. 30 de 18 do corrente, é FLriano-
polis, Estado de Sa.ta Catherine, onde de-
veis vos epresentar no prazo max mo de 30
dias da dat 1 da designação (officio n. 347).

— Sr. Trector da Es- da Normal de Artes
e 0.fic os Wenteslau Braz:

ommunico ‘03, • ara os devidcs fins,
que o Dr. Fioriano de Araujo eides, , medico
int:rir:o do Patronato Agricola Dr. João
Coimbra, fel, pot aviso n. 33, de 16 do
corrente designado para se-vir, a • é ulterior
dei beração e sem outras va nagens, a Ur
cos v ncimmto, do seu cargo, nessa es-
cia (officio n. 348).

Terceira tecção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de fevereiro de 1924

Sr. Dr. Paulo de Figueiredo Parre:ras
Ho a:

Dec'aro-v .s, para os devidos fins, que
te olvi desig ar-vos para inspecciona- s
serviços de Industrie Pastoril nas Estados
da B hia e Seteipe, com direito a passa-
gen- e percebendo a ajuda de custo c irres-
ondente a dcus inezee de ve mime tos e

as darias regu'amentares (aviso n. 182).

liequerimentd. despachada'

Dia 22 de fevereiro de 1924

William Wilson Coe l ho de Souza, pe-
dindo continuar a contribuir para o monte-
pio. -- Comparev a esta Directoria Geral
afim de remoer guia.

Inrommerrg Do eu. orewatort mar:

Dia 19 de fevereiro de 1524

Sr. director do Serviço Oeologico e Mi-
neralogico:

Atter-roendo a solicitação co-stante do
V0530 officio n. 153, de 6 de fevereiro cor-
rente, incluso vos transmitto guias para re-
colhimento dos saldos dos adesetamentos
recebido; pelo ajudante de geologo desse
serviço-Francisco de Paula Peia Nova, em
virtude dos avisos as. 3:302 de 9 de
Junho e 5.622 eu 23 de outubro e pelo at tl-
dant@ de geo ogo, c ,ntractado, Abe to RI-
bel-o Lane go em virtude do aviso numero
4.339 de 11 de agosto de 1923 (olf. 180).

Dia 20
Srs. A. Placido Mirre :es & Comp.' ' •

. Coivido-vos a apresentar prepoete na
concur encia administrativa que se r eal -2a
rá no dia 22 - t o !Fez corr ate, ás quetorze
ho' s. para foreecimento do seguinte, mate-
dal de expecUente:

Um livro p ra con tratos, conf Irrite mo-
del e existerve na directoria.

Dans resmas de pap I de aviso, 7 kilos,
cabeçalho de acceed cm o modelo...

Cinco para °freio, ie em_ idem..
Dez resmas para minutas cç nfortne

delo.
Duas resmas de papel aimasso, 7 kilos.
Dois livros de eicriptutação de renda,

conforme modelo.
Um livro monta corrente pa a adeantamen-

to, acompanhedo de ineice.
Tre- resmas de papel para informaçtles

meias folhas, conforme mo eelo.	 • -
Uma caixa de papal carbo -o (officio nu-

mero 181)
idinticei aia Srs. Villas Mas & Cotnna-

nhia, Henrique Braga & Cia., I. O. Pereira
6, Cia. e Lua Macedo.

Dia 21
Sr. director gerai do Serviço de Industrie

Pastoril;
Ded-ro-vos, para os devidos t-ns, que o

Sr. ministro tendi pr-s nte o vosso reficio
a. 286, de 15 do corrente mez, resolveu
anio 1,ar o regímen das cone rrenelas
administrativas, como succedeu no armo
passado, para acquisiçã, do material de
consumo erdinario, conforme solicitação
feita em vosso citado officio (officio n. 183).

— Sr.- director do Serviço de Informa.
ções	 •Communico vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro resolveu auto Jur
a concurrenea administrativa para acqui-
sição "o material cons • antedo Vosso offi fo
n. 167, 9 do corrente mez (officio nu-
mero 184).

Directoria do Servico, de Inspecção
e Fomento Agrícolas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO/1

,Dia 20 de fevereiro de Mo
Sr. ministi o:
Ve:ificando esta d'reclo-la a necess dada

de ser remodelada de acceri do com as 1 s-
trucdSes e mode os pr sentemente em vigor,
da Dire.toria Or I d . Coreab Heade deste
mini terio, na parte administrativa desta
repa t ção na te crente á te h Ice, a eserl-
pturaçao do Campo de Sementes de Rezende
iniciada, nos mesmos moldes, a do Camoo
de Lerena, lembro a V. Ex.	 conve
cia de ser esta directoria au'orizala a de-
signa- um dos seus funccionaric a para este
mistér e tambem pata administra histruccrres
sobr cai ur encime organ zaçõrs de f lhas,
pr cessos etc, niformizando a acção desses
estgbelecirnenros na parte adm.nistrativa
(ofic o n. 01).

Tendo a Inspectoria Agricola do 7° dia-
- tricto no Estado da Parahyba do Norte, coa-
ta tado a esta directoria soeme o melo de
conceder erdficados de expurgo de semen-
tes de algodão destinadas - expor ação,
pelo motivo de não haver naquelle Estado
delegado do Serviço 10 Algoda incumbido
de tal serviço, encaminhands á V. Ex. a
Inclusa copla do oh cio em que o inspector
agricola daquelie dis • ricto dá screncia das
difficulda eia de attedar o expa-go das anu..
dirias sem nt s, tenho a ho ra de subia tter
o caso a ielloe ação de V. E. cumprind»
inc encarecer a impottancia do assumpto a
ser resolvido (officio n. 6501.
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para- o cargo de assistente da estação acro-
logica de la classe, em Alegrete (officio nu-
mero 1.1s8).
. Ao Dr. Procopie de Mello Carvalho, em
Rejeite, respondendo carta de 11 do corrente -
e informando a respeito ,-(ofeclo - n. _1.169).

Ao observador da es'ação de Piquete,
enviando, por rdpia, o officio n. 152, de 18,
do corrente, do director da Fabrica de Foi-
vota, etc. (officio n. 1.170).	 -

Ao observador da estação de Caçapava,
respondendo ao off.clo n. 22, de 15 do cor-
rente, e informando a respeito (officio nu-
mero 1.171).	 •	 •

Ao superintendente ee Tire S. Paulo
Tramway, Light and Power Company Ltd„
accusando recebimento do officio n. 10.491,
de 14 do corrente, capeando os boletins
pluviometricos referentes ás estações de
Una, Santo Amaro, itupararanga, Parnahyo
ba, etc. (officio n. 1.172). •

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, solicitando providencias afim de • que
seja concedida Isenção de direitos no Colite
Posteaux, etc. (officio n. 1.173).

Ao chefe de linha da Comdhnhia Paulista
de Estradas de Ferro, em Jundiahy, respon-
dendo a carta CL 8/476 do corrente e agra-
decendo a presteza e a bent vontade com
que foi-attendido o pedido contido no ulti-
mo offici 3 deste Instituto (officio n. 1.174).

Ao superintendente da Companhia Estra-
da de Ferro Dourado, em São Paulo, res'
poodendo ao officio 5/293, de 13 do cor-
rente e se refere á montagem de estações
pluviometricas ao longo da sua rede ferro.
varia, etc. (officio n. 1.175).	 •

Ao s, p rintandente da Estrada de Ferro
S.-Paulo e Minas, em Bento Quirino, res-
pondendo a cala de 13 do cbrrente e com.
municando que esta. directoria poderá au-
xilia • a montagem de estações pluviometrl-
cas, etc.- (officio n. 1.176).

Ao s:cre ano da Companhia Estrada da
Ferro Victoria a Minas, identico (officio nu-
Mero n". 1.177). •	 ••

reg!stro de observaçõ:s, etc. (officio
n. 1.18 ).

—Ao ob.erv , dor da estação de Tapaeurá,
relativamente ás informações constan Cs do
officio a. 57, de 9 de Lacre ro, et:. (offica)

. 1.188).
—Ao obvio/a 'onda es tação oe Remate de

Males, relativamente á. devolução dos appa-
rdhos que possuam certificados ou tabelas
de correcções, etc. (' Melo n. 1.189).

—Identico. ás es taçõ s de Q-i-reis, Rio
Preto, R o Doce (officio as. 1.19) a 1.192).

Carta ao chefe da estação central da Na
partição Geral dos Telegraphos.—Conforo
me carta de 5 do corrente, enviando a tela.
ção dos telegrammas referentes ao dia 20
do corrente, etc.

Carta ao secretario da Sociedad Cientifica
Argentina, informando ter incluido o nome
da Sociedad Cientifica -Argentina, na liste
dos assignantes desta directoria, etc.

Telegrammast
Ao observador da estação de Caxias, Es-

tado do Rio Grande do Sul, resrondendo
despacho do dia 16.

Ao observador da estação de San tos, pe-
dindo informar qual valor da pressa° redre.
eido zero, observada 7 horas no dia 3 de
dezembro.

Ao observador da estação de Berreiros,
Informando poder-mudar o barometro, do
accordo com a proposta do dia 19.

Ao chefe da estação de Cnrityba, vossos
Informes sobre autor thermometros extre-
mos de Guarapuava, em completo desac-
cordo com vosso re'atorio.

Ao observador da estação de Tapacurá,
para vosso governo, declaro-vos que, inde- k
pendente de recornmendações da circular
G 17, toda correspondencia deve ser diri-
gida ao director de Meteorologia.

Ao observador da estação de Palmas, In-
formando sobre pagamento.

Ao Dr. Vicente Geyer, em Alfredo Chem
ares, remettendo evaporometro Fuess.. -

Ao direc or da Evaçâo de Vticoltura, em
Caxias, R o Grande do Sul, comi-enleando
a remessa de evanorometro Fuess, etc. •

Ao Dr. Aristides de _Oliveira, em Beto
Horizonte, pedindo a fineza de commun7car
apreço ac i val de abrigos de segundaoter-
ceira Stevenson, e c.

• Ao-Sr. Joaquim F. Brandão nes'a ("apitai,
pedindo a fineza de comparecer emanta 1 a
esta directoria.	 -

Ao observador da estação dó Therezopo-
lis. relativamente ao atrazo na remessa dos
materiaes scientificos.

Ao observa ter da estação de Aracajd.
assignatura annual de 30$, pagamento ade•-
antado, egarrda o recebimento, afim de pra-
videnclar a remessa. .

Ao observador da estação de Tres Lagoas,
informando ter admIttido o Sr. Jeronymo -
Martins no cargo de ajudante cessa esta-
ção. etc. o

Ao Sr. Jeronymo Martins, em Troa La-
goas, accusando o recebOnento da carta de
15 do cai rente e informe-do ter lavrado sua
portaria vare (*.cargo de Mudaste da esta-

- ço o de Tios Lagoas, etc.
Ao mesmo, inforrnande tr telegraphado

ao observador commonlcando sua nomea-
ção para et cargo de ajudante,

'
Ao observadir da estação aeiplogica de

S. Sebastiãoo Parais°, relativamente
deferminaçae o -azimutb, etc.

Ao Dr. Hermintri Silva, em Ajeárete,.
consultando - si, 'Pais' Leme poderá residir
na Maçai) de Alegrete.
_Ao observador da estação de Joazeiro —

ovou° despacho do dia 18-do boletim 817,
para .Ondina, ,veio ter a este instituto. -

, Peco providenc ias..	 •	 -•
n. olp-cioi. ,

	

entto co ao chefe rda ce4çãe	 Fl;ella"

• Sr. presidente do Tilbunal de Contas:
'Em addlament o ao meu officio n. 472, de

1 15do corre te, communico-vos -que o paga-
Mento dos contas das companhias de sega-' -
rros Luso-Brasileira Sagres, London dr Lan-
rdaehire Hire Insurance Company, Limited, e
London . A surance Corporation, na impor-
tancia total de 9:888$, correm por conta da
Verba V. Consigaação — Material — III —
Divers • s d e :p ezas, — Sub c .nsig 'ação 231

to—seguros de animaes e material, art. 174,
'da lei n. 4.793, de 7 de Janeiro de 1924
'(officio n. 644). -	 .	 .

-- Srodirector geral de Contabilidade:
•• Passo ás vossas mãos, em duas vias,
'acompanhada do respectivo conhecimento
de empenho sob n. 45, tamtem em duas
ir as, a inclusa folha para pagamento das

i ái udas de custo concedidas aos funcciona-t
• os do Campo de Sementes de Lorena, na
,iimportancia total de 4-26516666, conforme
!tommunicação dessa d rectoria geral, feita
por officio n. 69), de 18 do corrente, da 1 a
seca°.

Solicito vossas providencias no sentido
de ser feito o pagamento immediato de

;modo a ser promovida com urgencia a ida
idos citados funcc:onarios para Lorena.
•.iroo rmo-vos que, a despeza corre pela
consignação 'Pessoal» VI adiarias, etc»,-
fub •consienação 44 'Disrias e' aludas de
custo» eco, da verba 5 a,,trt., 174 da lel

• h. 4 7O3, de 7 (e janeiro. de 1924 (o'fic:o•
or. 649).	 .	 --

—Sr. Carlos de Magalhães Duarte — ex.
assistente agronomo do Labora torio Central
d . extincto Serviço de Sementeiras—Museu
Nacional :	 --

C' mmunico-vos, para os devidos fins,
•ou o Sr: ministro em despacho 'exarado
•no officio n. 41, de 22 de janeiro ultimo, do
¡ Museu Nacional, autoeizou a entrega ao
. referido museu dos apparelhos e utensillos
‘cedidos Por emPrestimo a esse laboratorlo.
constante da inclusa reta ;Ao (o ¡Lio n. 648).

—Sr. director da Companhia Nacional de
iTecidos de Juta—S. Paulo:
' Attendendo á solte tição da Sr. Dr., An.
tonio Neves, junto passo ás vossas mãos o
conhecimento de embarq e n. 281. de 18 do
corrente, da estação Maritima, Estrada de
Ferro Central do Brasi l , referente ao des-
'pacho de tres fardos de juta (officio nu-
mero 645).
,
'	 Directoria de Mete0oologià

.	 INSTITUTO CENTRAL

Expediente de 21 de feverelo de 1924 	 -
, Ao chefe da estação de Cuyabá, accu-

ando recebimento do o fido sem numero do
de janeiro 'capeando photographias dia

Estação acro' ogicro = cuja - remessa multe
n agradece (officio n . 1.164),_
ji- Ao observador da estação de Morro do
jCaápeo, accusando recebimento do officld

• 1 de 3 do corrente pedindo informara
uai o nome da estação da companhia de
minho de ferro em que deve ter conces

A o observador  da estação de Solocaba,
respondendo o officio a. 3, de 31 de janei-
ro, e informando sobre o pagarren t o do
pe3soal dessa estação (officio n. 1.178).

Ao observador da estação de S. Lou-
renço'. respondendo o officio n. 20. de 5 do
corrente, e informando sobre o pagamento
de gratificações, etc. (oficio n.

Ao Sr. Henrique Brandão Martins, em
Atalaia, referindo-se ao officio 0. 3. de 28
de Janeiro, e informando sobre o paga-*
metro das gratificações, etc. (ardo nu-
mero 1 180)

AO observador da estação de Porto Bero,
reopondendo o oficio n. 3, de 2 do cora
rente, e communicando que no corrente
exercido as suas gratificações passaram a
ser de 64503 e mais 2426 de augmento

• provisorio da tabellaLyra (ofici o" no 1.181).
Ao observador cla eatação de Ouaratin.0

fitletã, respondendo o oficio n, 3, de 8 de
corrente, e aconselhando a obter na Colle-
ctorleoPederal unia cedida() dos meus em •
que não fpramrala ae Mias gratificaçõeé,
ete. (oficio n,

Ao observad r estação de Deodoro,
pedindo registrar provisoriementer as cio-
gervaofiea dp evaporametro Pneu, na Ca.
derneta n. 001 (oficiou. 1.183).

—Ao observador da estação de Debd.oro:
%Junto. vos romeno as. instrucções sobre a
disposição .do eVaoorometro .F.uesti, sob o
abrigo dessa estação» (officio n.

—Identicos -Ás estações • de Caxias: Rad
Grande da Sul) Alfredo Chaves (officioa
ns. 1.185 e 1.185).	 • .

—Ao ebereador da esttção de. Victofia,
- relativamente aos valores a serem adopta-
doa nos mappas, cadernetas e livros cie

•o Ao,Sr. ministro, relativamente impres•
:el.e do boletim mensal .nadfficina typogra.
phied do Serviço de Informações, etd. (Ma -

. 'elci to. 1.116).
Ao director dos Te'egraphos, solicitando

(providencias 'para que seja concertado o
parelhe telephonlco official installado na •
sidenela do director -desta directoria, á •

lata-do Poiselo ir: 82 (officio no- 1	 -
AO Sr. solicitando_ ajuda de -

i,qt-itb na Importando de 604000 para ó
St. PranCtsco Bem Paes Leme, nomeando

'desse
franquia telefraphica nata o servir

desse posto. clima ologico officio nume o
1144.

1

-

:.	 •
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Ao observador da estação de Presidente Estado do Ministerio da Justiça e Negocies 	 De distribuição do credito ' de 2:571i141 á .:
Pertinho, respondendo o officio n. 1, de Interiores.-Julgou-se legal , a concessão e Recebedoria do District() Federal, por conta
24 de janeiro e informando a respeito. 	 ordenowse o registro da despesa.	 da verba 28.

Relativamente a deeolução de appare.	 De pagamento:	 .	 , O tribunal ordenou o registro.do ai udido
lhos que p ssuam certificados ou tabellas 	 pagamento e da distribuição de credito.
de currecções, és estações de: QuIxera-	 De 9745564 d dinpanhia aty im_prove • .i Aviso II. 24, de janeiro ultimo, pedindo o

„peobim, Qua dal, Rezende, Ribeirão Preto, ments e 2:2025 a Souza Baptistnyl Comp4 , levantamento da caução de 4:9275427 pre-)In
	 e Rio d'Ouro.	 do fornecimentos cru 1923. 	 da por Lutz, Ferrando & Comp., como - "-

Ao observador da estação aerologica de 	 De distribuição dos creditos: 	 .	 mentia do contracto.-Autorizott-se o te--
B. Sebastião do Paraiso-Vosso theodo- 	 _	 ntamento da caução.
Oto será substitaido, sem interrupcão do 	 De 1:4435085 á Recebedoria do District°	 Officio n. 14, do tnez corrente, da Caixa
serviço.	 Federal, para pagamento de diferença de  e Amortização, rernettendo cópia do coa-

- Ao Dr. Coussirat de Araujo, em Porto Vencimentos aos I" escripturarlos Benjam...lo fra cto celebrado com J. G. Pereira ei Comp.,
Aleue, informando (me devido As dintel& Guimarães dos Santos e Julio de Abreu Ge* para o fornecimewo (I artigos de expedi-
dades financeiras, sõ

 cure, 	 remunerar :nes, em dezembro ultimo._ ente, etc., no corrente ,anno. - Recusou-se
pessoal encarregado para o posto semapho- 	 De 1:258000 á Delegacia Fiscal em aae , registro ao contracto, e e eco:5rd° com o pa-
tico de Rio Grande, com noventa mil e seis- Paulo, por conta da verba 299. 	 : tecer do sr. Dr. representante do Min s.

O-Centos réis, etc. , 	 Tribunal
- Ao observador da estação de Therezi. dos pagamentos e distribuição

ordenou o registro dos alia& feriu puma°.

cação.
Processo de pagamento ,de 23:8555833 á

teu-se o julgamento em dl 1 creia, afim d.:.

que o C^rpa Instrutivo informe a qu.m ser-
ve e apparelho collocado á rua OiaS na Ro-
cha n. 55.

Ministerio da Justiça e Negocies interi)-
res-Avisos:

Na. 230-C e 425-C, de lanem ultimo,'
pagamentos de 300$ e 40:9755495 a diver-
sos, de gratificação e , fornecimentos em
1923;

N.,482-03 do mez passado, &Md- ui ão

Relat ados pelo Sr. ministro Barros Lima: "aras: 	 , • N. 1.858, de outubro ultimo, pagamento

Ministerlo da Agricultura, Industrie e 	 Ministerio da Agricultura, Industrie e por 4Depositosa de 3:3603 a D. T. d'Aze-
Commercio t	 - vedo, de fornecimen tos em l .

O Tribunal ordenou o registro dos ,aliu-
(lidos pagamentose 	 dis tribuição de cre-
dito,

Companhia Telephonica ,	 astvgnatura de
apparelhos teleoho nicos em 19 - 3 -Conver-

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares'
de Lyra:

Ministerio da Agrctdtura, Industrie e
Comercio:

Aviso n..477, de dezembro animo, pa" •
gemente de 450$ a diversos, de diferença .
de vencimentos era outubro ultim

Meios :
N. 84, de janeiro proximo findo, do insti-

tufo de Chimics, p gimento de 3675500 a F.
Andrade, Veiga 49 Comp., de fornecimentos
em 1923.-Registrou-se.

N. 26, do mesmo mez, da Directoria de
Meteorologia. pedindo o levantamento da,
caução de 3:00 $, prestada por fanow.tzer
Wahle -Come. em guante de

•mento.-An'orizou -um, o levantamento da,
caução.	 1 ",

De aposentadoia Sebastião Ferreira da

N. 718, - de novem`ro ultimo, da Eseola,
Superior de AgricAur e Mel cina Veteri-¡

Costa, machmisti de 19 classe da Estrada	 se o registro da despesa.
de 5:6755000 a Te Ault 

nela pagtm-nto de 3205E00 a Fernaadd
Severino	 Como., de f rnecimentos em

o
'de Ferro Central do Brasil, e a Rajmundo Wiborg Co.De pagamento

ide fornecimentos em 1923. 	1923 -O Tribunal unniou que se offiele

Aviso n. 39, do corrente, pedindo o te. 	
Officio n. 305 A, de dezembro ultimo, da .tribuição de credites.

quantia de 115003.	
vantamento da caução de 1:0005, prestada estatlatica C.ommercial, pagamento de reisna, autorizando concerto catavento pela

- Ao director da Fazenda de Algodão, por M. de Almeida a Comp. para garantia _ 4:80 0$ a Edmundo de Leers, de forneci-
mentos no anno proximo passado: - Re-

to Pendencla, pedindo informar com maior de contracto.-Autorizott .se o levantamento casou-se registro á despeza, de acendo com
'brevidade o estado do funcciommento da da cauça o. 	 \.. a informação.
estação meteoro-agraria dessa fazenda, etc. Pagamento de 865560 a Julio Miguel de	

,

Freitas )2 Comp., de fornecimentos á Casa directoria n. 4.069, de dezembro ultimo, da
da Moeda em 1923.-Recusou-se registro ' directoria da Casa da Moeda, 

pagamento de". - Ao director do Serviço do Algodão eu:

elo da estação meteoro-agraria no anuo g despeza, de acedido com o parecer.

	

	 necimentos em 1923. - Recusou-se registro
2:1645600 a Laport. Irmão & Comp., de for-Coroatá, pedindo-Informação sobre o plan-

,, findo,	 Ministerio da Justiça e Negocies lute- á despeza, p 	
-

por impropriedade de ctassifi-
k, 	

Ánasmaacra DO SR. MINISTRo DR. LE ONEL N. 323 C, do mez proximo passado, dia-
DE REZENDE; REPRESENTANTE DO mons- tr beiça° do credito de 2:400$ ao Thesour0
TEMO PUBLICO, De. RIBEIRO DE Annum: Nacional, por conta da verça 85'.
SECRETARIO, DR.jULIO MOREIRA DA SILVA
UNIA*	 Mlnis'erIo da Viação e Obras Publicas-

.	 -	 Avisos:,

. Presentes os Srs. ministros Drs. Barros 	 N. 226, de janeiro ultimo, pagamento de ,de credito de 71:148.$ ao Tncsouro Nac o.
?tinia, Omino Soares, Tavares de Lyra e 420$ a J. A. Sardinha, de fornecimentos em nal. por conta da verba 2.3a.
Agenor de Roure e auditor Passos de Mi- 12,,,.1.	 _.	 Ministerio da Viação e Obras Publicas-
landa, servindo como ministro, foi aberta 	 N. 1.923, de novembro proximd naufiado, Avisos:

a a são.	 pagamento pot cDepoettos. de 28:4315648 à	 N. 102, de janeiro ultimo, pagamento de
Deixaram de comparecer os Srs; miali- Alfredo Dolabella, .de fornecimentos em 26:4135604 á Companhia Ferro Viaria H3te

troa Alfredo Yfilladlio e Cunha Pedrosa, tom 19;22. -	 . Brasileiro, do medição provisoria dos tra.
' Causa participada. 	 ;&-. Relatados pelo Sr.‘ ministro Camillo •balhes executados em maio e junho unimos.

riqr_es -Avisos:
N 71. de janeiro ultimo, adeantamento de

\TRIBUNAL DE CONTAS, 4°Dda it jareAcraorira
 dos j

eaNioça0a liglarini,ir 10)ao r	tVerro.

	

ini~...~)-•!--	 redres, para de3pezas a seu cargo no 1.•
mestre do corrente uno..

W. ‘ ff 	 Ns. 81 C' 453 C e 1" C' deximo findo pagamentos de janeiro pra-da . 43 -

	

da fevereiro de 1924	 16:3005690 ;31:1905020 	
243:W05000.a diversos, de for-

nedmentos em 1928.

Commercio.Avisos: Aviso n. 8.221, de dezembro ultimo, pa-
•• Na. 6.855 e 337, de dezembro a lameiro Lamento de 105500 á Companhia Great
ultimes, pagamento de osga) e man a western of Brasil Railway, de fornecimentos
'diversos, co fornecimentos e diferença de all 1923'
vendmentos em 1923.	 Oficies:

(»lidos ns. 412 e 415 A, de janeiro a dei.
mbro ultimes, da directoria de Meteoro-

	

	 N. 5.818,
Soviço de Sementeiras paga-

de outubro do anuo- proximo

•

r
o
tento de Cereaes, pagamento de 2440$000

,	
étgia e do Serviço de Expurgo e Beneffe findo, doa- mento dt 1:004:400 a Henrique Braga

tf 730$ )5O a diversos de fornecimentos no CramP * 9 ua fereecieleetee fie anue Preldele
Uno proximo passado.	 passado.

,. O Tribunal ordienou o registro dos allu- • O tribunal ordenou o registro dos alta-
lidos ipagamentos.	 didosimgamentos.
' N. 5.233, de dezembro ultimo, do Serv 7ço N. gut -do ' In" glaiseade 9-le Escola Na-
de Povoamento, pagamento de 1:2055000 a cional cie Artes e dos wenceslau Bras,
Augusto Maria da Motta, de toraecimentos L igamento de 3234$ a Leitão, Irmãos a
em 1923.-Recusou-se registro á despesa 	 p., de fornecimentos em 1923. - Re-
de acedido com o parecer.	 ' Caeog-Ge registro á despela, de acceitdo com

`	 .
Ministerio da Fazenda:	

o parecer.

Processos:	 • Mb:ideio da Fazenda:,	 -	 _
Cicio 323, do corrente mez, de TribUnal Processos::

de Contas, adeantamento-de 1:500.000 ao ,. De concessão de montepio civil a D. Ro-
porteiro Antonio L •mes Junicr, para despe- '' Ohm de Castilho Vieira, viuve de Manini
tas a seu cargo no corrente ruem.	 • to Vieira, tetegraqhista de 29 cias , e, apo-

sentado, da Repartição Geral • dos Telegra-
De conc.sssao:

r a	 phos. -julgou-se legal a colmaste e.orde-

' Pereira Caidas, I° official de Seer arta de	 accor o com v- parecer.-
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Ministr rio da Fazenda:
.ProceRseS:
De concessão:
De montep'o e melo soldo a DO. Olga,

Ilzit, Zada, Ana, E1 ah da Silva Santos,..
firhaR do coronel reformado do Exercito
Iheodo-o joaquirn da SLIVa Santos e de
mo,itnpro civil a O. Latira_ Carmii,. filha do
ex-promototpubrco, R mato Carmil;—jul-
gou-se 1: gal as conceisbes e ordenou-se o
registro das despezas.

De pntiameato 'de 10:000$ a A. A. de
Qviroz 2.594$180 a Rocha Couto & Comp.,
961$800 a The Amaz n River Steam Naviga-
tion C', de fornecimeutos em 1923.

De distribuição do credi`o de 1:794$333 á
Delegacia Fiscal em Pernambuco, por conta
da verba 17°.

O Tribunal ordenott o registro dos alludi-
dos p , gamentos e distribuição de Credito.

De Pagamento de 69:0598250 a Soclété
Des ,Meteaux Record, de fornecimereos á
Casa da Moeda e n 1923.—Converteu-se o •
juIgameato em diligencia para que o Corpo
Instruct vo Inferne quando foi distribuido
ao Thesouro Nacional o credito a que :e re-
fere a informação

Idem de 536$ a diversos funccionarlos do
The oura Nac oral, para comedorias em
1923.—Recusou-se regiero á despeza, á vis•

ria do disposto nos arts. 132 e 138 da lei de
orçonento par i o exe rcido de 1921.

Miaisterio da Justiça e Negocios Inte-
r' ore 4 .	 •

Avios
N. 4.227 C, de dezembro ultimo

'
 remeto

tento có la do decreto n. 15.783, de no-
vembro ultimo, q .;e abri o credito especial
da 3:'77$185, para pag onen!o do accrescimo
oe vencimentos que compete 2. o Dr. João de
Mo-aes Mattos, juiz federal de secção do
Territorio do Acre.— Respondeu-se aí firma-
t:vamente á consulta.

Ns. 1.899, 231 C e 535 C, de dezembro e
Jane ro ultimos e do cnrrente .mez, paga.
mento de 1:149$210, 159$ e 600$ a diversos,
de turrecimentos e gratificações em 1923.

N. 8? C, de janeiro ultimo, distribuição
do vedito de 4 . 80($ ao Thesouro Nacional,
por con a da verba 25*.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentas e distribuição de cre.
eito.	 '

Ministerio da Marinha
Avisos as. 437 e 790; de janeiro e feve-

reiro do corrente anno, com as tabellas de
distribuição dos credites ás delegacias fiz-
caes nos Estados, para despezas do mi-
nisterio no corrente exercido. -- Regi-
straram-se.

Minliterio da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 247, do corrente, pagamento de

5 1 :335$ á livernational Western Etectric
de fornecimentos em 1923.—Reg strcu-se.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Roure:	 .
' Ministerio da Agricultura, Industrie e

Commercio — Avisos:
N. 6.353, de dezembro ultimo, pagamento

de 217$100 a -diversos, de fornecimentos em
1923. '

• • Ns. 14 e 34, de janeiro ultimo, pagamento
de 793$ e 1198200 a diversos, de forneci-
mentos em 1923.
• Officio n. 21, idem, do Instituto de ChImi-

ca,. pagamento de 460$ a O. Waehneldt •
& Comp., de fornecimentos em 1923. -

O Tr buna ordenou o registro dos alludi.
dos „pagamentos.

Aviso n. 477, do corrente mez, sol icitan. •
do a transferencia para o actual exercido
dos saldos existentes 'nos credites abertos
pelos decretos ns. 14.065, 14.515, 14.674,
14.a52 e 15.368, de 1920,. 1921 e 1922. —
Converteu-se em diligencia o julgamento.

para que o Miaisterio.da Agricultura faça as
coirecções a que se refere a inferne:00.z •' ;

O/lidos-	 -	 2

N. 1.253, de dezembro ultimo, do Musen
Nac:onil, pagamento de 4:586$ a J 4: G. Pe?
reirá & Comp. e 'outros, 'cie fornecimentos
em 1923. —,Recusou- ge registro á despéza,
de accórdo com o parecer...,
. Ministerio da Fazenda: 	 -

Processos
De concessão de montepio civil ao menor

Darval Antonio do Monte,filho de ManoelAn-
tonio Monte, conductor de trem de 1* classe,
aposentado- da Es vida de Ferro Central do
Brasil e de meio soldo a D. Francisca da
Luz Loyola Garnier, rViuva do major gra-
duado, reformado, do' - Exercito, Francisco
Aristides Garnier. — Julgou-se legaes as
concessões e ordenou-se o registro das
despezas.

De pagamenio:
De 220$, -a ihe Ault Wiborg & Comp. e

948$ a diversos, de fornecimentos e gratifi-
cações em 1923. — O Tribunal o:donou o:
rewistro dos alludidos pagamentos. . •

De 23:580$, a Lohner & Cump., de forne-
cimentos em 1923. — Recusou-se registro á
desleza, de accôrdo com o parecer.

De 8:172$160, a The Wesfern Telegraph
Cy. Ltd., de transmissão de telegrammas
em 1923. Redisou-se .registro á despeza,
de accôrdo com o parecer:

De 780$, por exercidos findos, a Raymun-
do'Hermelinci Ribeiro, - de gratificação em
1922. — Recusou-se registro á despeza , por
não constar do processo a verba por onde
deveria correr a despeza na vigencia do
exercicio.

Ministerio da Justiça e Negocies Iate.
riores—Avisos:

Ns. 479-C, (522, 875e 1.853) e 36, de Ja-
neiro, abril e dezembro ultimes, r agamen-
tos de 35:755$532, 800$ e 1 50$100 a diver-
sos de fornecimentos em 1923. O tribu-

'nal ordenou o registro dos alludidos paga-
mentos.	 •	 - •	 •	 •

Ministerio da Marinha Avis-s:
N. 766, do corrente, "remettenrid copia do

contracto celebrado com Antonia Dias Lima.
-e outros, por fornecimentos dos artigos Os
grupos — Açougue, Padaria e Dietas — á
Escola de Grumetes, no corrente anilo.

N. 632, de janeirorpedindo providencias
pára gim as delegações do Tribunal de Con-
tas procedam ao registro das despezas pro-
venientes das contasde fornecimentos ou
prestações de serviços, executados indepen-
dente de concurrencia c r ontractos, uma
vez homologados pelos ministros de Estado
os respectivos actos. — O tribunal mandou
ofãciar ás' delegações que taes despezas ano
legaes, em face do art. 267 do orçamento
de 1924.

N. 588, de janeiro ultimo, pagamento de
347$600 a Antonio Henrique - do ) Santos; de
lavagem de roupa- em 1923. — Recusou-se
registro a despeza, de accórdo com o pare-

.
Officloan. 10, do corrente mez; do repre.

sentante do Ministerio Pablico remettendo
o Olaria Officlal em que está' publicado o
contracto celebrado entre a Escola de Gru-
metes e Boteiho & Oliveira, para o fome.
cimento de lenha no . corrente anuo. — Re-
cusou- se registro aa contracto de accôrdo
com os pareceres.

, Ministerio da Viação. e Obras Publicas'
—Avisos:

Na. 246, do corrente, pagamento de
17:800$ a Hearique Braga r2 Comp. de for-
neciir entes em 1923.	 • •

N. 249, idem, distribuição do credito de
33:00)$ do •Tnesouro Nacional: nnr conta
da verba 19* em 1924.	 _

m-R :lutados.. pelo Sr. ministro Passos,de
Miranda: .;	 •	 _	 .

Ministerlo da. Agricultura, Industrie el
Commerc o'.	 . .

Av aos ris. 5.930 e 277, de ' nogétribro C •
janeiro ultimes; pagamento de 2:455$503 e
8e4$1.0 a - diveraos de fornecimentes tm
1923:-0 Tribunal ordenut p registro dos
altudidos pagamentos.	 '
Officios: • '
N. 721, de novembro . u:time, da EseolÀ

Superior de Agricultura e Medicina Véterl.
narra, 'pa smento de 1:137$750-a Fernanda
Severinu & Comp., de fornecimentos no`
anuo • proximo passado.—Cooverteu-se ,c)
julgameato em ditigencia, afim de h er offi.
claao ao Mi 'Mera) da .Agracultura,•-dra
accôrdo com o pa.ecer.

N. 247; de janeiro ultimo, do Serviço .de
Povoamento, nag-mento de 1:580$930 a di-
versos, de fornec mentos em .1923.--12e.
cusou-seao registro á despeza de accOrdo
com o re .er. ,

N. 805, de dezembro do antro proximo
pasado, do" 1, stituto de Chirkica, p .eao
mento de 5:102 40 • a diversos, dea forme.
cimentos •no anuo proximo findo. — Re.
eus,. u- se registro. á .despeza, de .accórdo
com o mi' cer.

N. 5.230, de dezembro . ultimo, do Ser-
viço de Povoamento, pagamento de 200$ a
Abel Martins de Pino, de fornecimen.os
em 1"23.—Canverfeu-s; 'o ju ga erno em
dil gencin, afim de que o mini derio informe
si o c edor é ' u rico fo-necedor, ou si se
trata de forragem espe:ial. .,

Ministerio da Fazena:
Processos:	 '
De montepio a D. Delph'ua Augusta dos,

Santaq B racho, viuve do guardião wylado
d , Corei de Sub-Oifici , es a A m da Ma-
noel Fiancisco Baracho.—Ju glu-se legal a
cóncessa e ordenou-se o registo da des.
peza.	 •

De p-gamento:
De 751$800 a Tire Ault W bor & C ia. e

3)58 á Emprezi dà Navegação N •rte
nens , de f Jrne.iment, s em 123.
• Milisteria da jus:iça e Negocios Inferira.
res—Avisos: •	 -

N. (720, 1.019 e 1.8851 e 48 de maio,
jul h o, dezembro e janeiro ultimo -,.paga.
men o de 1:675040 e 244$350a diversas,
de fornecimentos em 1923.

N. 209 C, de janeiro, adeant mento de
500$ a Estanslau Augusto, Fig a ir- o' e
M.Alo, escrivão da CoLec.oria Feder I de
Nictneroy, para attender ao pagamento da
despeza co n o serviço eleitoral.

O Tribu ai ordenou o registro dos alia..
didos pagamentos.

Ministerio da Ma inha—Avigos:
• N. 764, do corrente, remettendo o cotio
tracto ceienrado com Fabio Sanches Soares,
para servir como conservador e electricista
ados apparelhos de radiagraphia do Hospital
Central da Marinha.—Re?ist: ouse.
•N. 2.154, de maio ultimo, paeamento por

aDepositos* de 345$940 á Companhia Na.
cional de Navegação Costeira, de forneci-
mentos em 1921.—Registrou-se.

N. 812, clU corrente, distriruiçãn dos cre-
ditos de 50:000$ e 399:943$350 a Contabili-
dade da Marinha, por cunta do decreto
ar. 16.340, de 30 de dezembro ultimo. —O
Tribúnal crdenou o registro dos alludidos
pagamentos.	 - -

N. 529, de janeiro ultimo, pagamento de
1:104 a diversos de fornecimentos em 1923.
—R icusou-se r: gistro á despeza, por improo
pritdade de classi n cação.

Ns. 257 e 201, do corrente
'
 pagamento de

960$ e 3:151$760 a diversos, de torpezimeno
Aos em 1923.—Registrou-se.
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; Officio n. 469, de janeiro ultimo, da de-
Jegação do Tribunal de Contas da Estrada
de Ferro Central ao Brasil, remettendo of	 det

- ecurao interposto pela mesma, do acto
. referida delegação que negou registro a
- de2peza cum o atÁno de darias a tunccio-

. naries da allu ida cstrada.-Negou-se pro-
v.mentu ao recarso, arun de ser mantida á
decisão recorrida.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu por findos os trabalhos e

, designou o dia 15 do corrente mez para a
seguinte sessão ordinaria.

,
•

XOTA N. 20 - SESSÃO ORDINARIA EM 11

"FEVEREIRO D5 1924
vresidencia do Sr. ministro Dr. Teixeira

Soares - Representante do Ministerio
Publico, Dr. Ribeiro de Andrcula Se

-kretario, Dr. Julio Moreira da Silva.
T.ima
Presentes Os Srs:. ministros Drs. Leo-

. hei Filho, Barros Lima, Camillo Soares,
Tavares de Lyra, Agenor de Roure
Passos de Miranda, foi aberta a sessão.

Deixaram de comparecer os Srs. mi-
nistros Alfredo Valladão e Cunha Pe-

'•drosa, com causa participada.
-

	

	 Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Rezende:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio: '	 •

Avisos:
Ns. 6.419 e 133, de dezembro ultimo e

do corrente mez, pagamento de 3:460$ e
4908860 a diversos, de ajuda de custo e

, gratificação em 1923.
N. 442 corrente, distribuição do

credito de 21:250$ á Delegacia Fiscal de
Thesouro Nacional UQ Pará, por conta da
:verba 22s.	

.

• Ministerio da Fazenda:,
Processos:
De pagamento:	 -
De 1 :3608 ao porteiro do Thesouro Na-

tional Eutenciano Chagas, como inde-
mnização de ddspezas effectuaclas pelo
mesmo em dezembro ultimo; 4048488 ao
ministro do Tribunal de Contas Dr. Ca-
millo Soares de Moura, de restituição de
sello pago indevidamente em 1918, e de
2:6398512 a Julio Miguel de Freitas
45G Comp., de fornecimentos em dezembro
ultimo.

De distribuição de credito de 7:6258 á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande sio Norte, por conta da
vesba 20'.

• O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagaments e distribuição de ore-

.: ditos.
Officio n. 4.058, de dezembro ultimo,

• da Casa da Moeda, pagamento de reis
1:8468125 a Julio Miguel de Freitas
4% Comp., de fornecimentos em outubro

- Recusou-se registro á despe-
za, por impropriedade de classificação.

Officio n. 2.969, de outubro proximo
findo, da Directoria da Estrada de Ferro

• Central do Brasil recorrendo da decisão
da delegação deste tribunal, junto á refe-
rida estrada que negou registro á despe-
za 'com o pagamento da folha de uma
diodo abonada a um empregado jornalei-
ro,' em maio ultimo. - Negou-se provi-
mento ao recurso, para manter a decisão
da-delegação.

Ministerio da Justiça e Nogocios In-
teriores:

• Avisos:
N. 100, de janeiro ultimo, adeanta-

mento do 1.750$ a Hamilton Lacerda No-

DIARIO OFFICIIAL

¡pieira, director do Hospital-D. Pedro II,
para despezas a seu cargo no 1,0 trimes-

-Ire do corrente anno.
Ns. (682, 1.459 e 1.879r, 112, '428-O.,

520-C e 686-CA, de maio, outubro e de-
zembro de 1923, janeiro findo e do cor-
rente mez, pagamento de 59:700$120,
i2:167$900, 22:743$410, 37:2578625 e
7:5008, de fornecimentos e subvenção em
1923.

O Tribunal ordenou n registro dos al-
ludidos pagamentos. 	 •

Ns. (276 e 2.636), de agosto e janeiro
ultimo pagamento de 2:079$500 de
folha de pessoal que trabalhou na reno-
vação da iffstallação electrica do Insti-
tuto Oswaldo Cruz. - Recusou-se regis-
tro á despeza, por comprehender ,diaria
superior a 10$000.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 1.91, de janeiro proximo fin-

do, pagamento de 2:282$ á Sociedade
Anonyma Pacheco Moreira, de forneci-
mentos de 1923. - Registrou-se.
• - Relatados pelo Sr. ministro Bar-
ros Lima:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio - Avisos:

Ns 293 e 589, de janeiro - e fevereiro
do corrente anuo, adeantamento de réis
8:000$ ao 2° official, Paulo Vidal, para
attendor a despezas a seu cargo dur pn-
te um trimestre do corrente anno.

N. 333, de janeiro proximo findo, pa-
gamento de 39$ a João Baptista Seiras
Tinoco, de diarias em outubro ultimo.

N. 354, de janeiro ultimo, distribui-
ção do credito de 14:972$600 á
gacia Fiscal em Santa Catharina, por.
conta da verba 6°.

Officio n. 430, do corrente, da Dire-
ctoria / do. Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas, pagamento de réis

:912$200 -a diversos, de fornecimentos
em 1923.

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de rever são de

Usontepio de D. Carmen Borges de Oli-
veira Santos, para 'seus filhos Elina, El-
mano, Irene e João Albertino. - Jul-
gou-se legal a concessão e ordenou-se o
'registro.	 ••

Ministerio da Justiça e Negocios Ul-
teriores - Avisos:

Ns. 363 C e 492 C, do "mez proximo
passado, pagamento de 1:350$ e 750$ a
diversos, de gratificação em 1923.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas: -

Aviso n 227, do mesmo mez, paga-
mento de 202:500$ ,á, The Amazon River
Steam Navigation Company (1911) Ltd,
de' subvenção, em outubro ultimo. -

O Tribunal ordenou o registro dos ai-
ludidos pagamentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Comil-
lo Soares':

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

Aviso n. 276, de janeiro proximo fin-
do, pagamento da 1:3838140 a diversos,
de fornecimentos em 1923.

Officio n. 80, do corrente, do Observa-
• brio Nacional„ pagamento de 1:2328 • a*

• A. A. Queiroz, de fornecimentos no armo
proximo passado.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentos.
• Ministerio da Fazenda:

Processo de concessão de- montepio,
corno reversão de D. Masianna Coelho
Lobo, para seus filho ,: Almeidina e
Jesse. - Julgou-se legal r. concessão e
ordenou-se o registro da despeza.

-	 .
revereiro' de'2.924 • 5635

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão de montepio a D. Rosa-

lina Ribeiro Badejo e filhos Dalila, Ma-
ria de Lourdes e Jacy, viuvo e filhos do
2° escripturario da Alfandega de São
Francisco Manoel Badejo. -, Julgou-se•
legal a concessão e ordenou-se o regis-,
tro da despeza.

De pagamento de 69:059$250 á Société
des Metaux Ricord, de fornecimentos fei-
tos á-Casa da Moeda em dezembro ul-
timo. - O Tribunal mandou devolver
o processo ao Thesouro Nacional.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores - Avisos:

N. 462-c-B, do corrente, remettenSo
copia do decreto n. 16.338, de janeiro
ultimo, • que abre o credito especial ds
7:750$, para occorrer ás despezas effe-
ctuadas em 1923, com a educação e in-
strucção dos filhos menores do Sr. As-
tolpho Dutra; •

Ns. 309-C e 404-C, do mez' proximo
passado, pagamento de 1:200$ e 1:050$
a- diversos,, de gratificações em 1923.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 16, do corrente, pagamento

de 3:820$ á Sociedade Anonyma Litlio-
Typographica Fluminense, de ,impressão
do boletim de informações.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 294, do corrente,liistribuição

.do credito no total de 10.000:0008000 á
thesouraria da Estrada de Ferro Central
do Brasil e a diversas delegacias fiseaes
nos Estados, por conta do que foi aberto
pelo decreto n. 16.327, do 23 de janeiro
de 1924.

O Tribunal ordenou o registro dos ai:
ludidos pagamentos e distribuição de .
credito.	 -

• afinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos:

• N. 76, de janeiro ultimo, adeantamens
to de 2:500$ a Rodolpho Fernandes Ma-
chado, inspeltor de hygiene infantil, para
despezas a seu cargo no 1° trifnestre
corrente armo.

N. 140, idem, idem, de 1:500$ a Car-
men Ferreira de Araujo, .secretaria ste-
nographa do Serviço de Enfermeiras,

•idem, idem.
Na. 171 C, 308 C e 473 C-G, de janeiro

ultimo e do corrente mez, pagamento de
600$, 600$, 300$ e 450$ a diversos, do
gratificação em 1923.

Ministerio da Marinha	 Avisos:-
N. 779 do corrente,•remettendo cópia

do contracto celebrado com Severino Pe-
reira da Silva, para servir coma enfer-
meiro naval de 2 4 classe. - Registrou-se.

N. 763, idem, remettendo cópia dp con-
tracto celebrado com Abita Giovanis para
servir como professor de esgrima. -
Recusou-se registro do contracto, por não
indicar a lei que o autoriza, nem com
precisão a verba por onde corre a des-
peza.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2218, de janeiro ultimo, paga-

mento de 1 :600$190 á Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro, de transportes
effectuados em , 1923. - Registrou-se,

- Relatados pelo' Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

Aviso n. 587, de 13 do corrente, com a
tabella de distribuição dos creditos
finados ás despena 'da verba 14', «Ser-
viço de Industrio, Pastoril>, do exercicio
de 1924. - Foi autorizado O registro.



seu cargo no corrente amue — Conver-
teu-te ,em diligencia o 'julgamento, afim
de que o ministerto informe -o prazo
dentro do qual tem de ser, feita a roto-
;Now-acras.

Nada mais havendo a tratar, o Sr, av i
-iMtro presidente deu por findos os tra-

balhos o designou o dia 18 do torrerea
mez para 'a seguinte sessão ordinaria.

MN DOS MUNAM

Aggravos
14e. 9.179, 9.288,

9.670,9.718, 9.708,
9.757,9.719, 9.786,
9.8$0 e 9.854.

de petição
9.290, 9.591, 9.652:
9.745, 9.779, 9,752,
9,805, 9.807, 9.82y

.%036 Dusità-fetri-i-gr
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5." Aviso n.- 13, do corrente, pagamento
- 59:2578434, Por eDePositos". á Bre-
ai! Trading Company, de fornecimentos
'leen 1922. — Converteu-se o julgamento
em diligencia, afim de que o Ministerio
da Viação preste os esclarecimentos a
que se refere o Corpo Instructivo.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor
de Roure: •

Mirtieterio da Fazenda:
Officio n. 12 da Directoria da 7aeeei-

ta, do mia corrente, remettendo o amor-
do firmado com á Société Auonyme du
Gaz_dn Rio de Janeiro, para arrecadação
do imposto de consumo de energia ea -
&rua. — O l'"Ibunal ordenou o ,regie-
tro.

Processoa:
De coraessão:
ee, montepio e meio soldo a donas

ializa Fartes do Campos, Dionisia For-
,:yes de Pinho e,  ando Fortes de Medei-
ros, filhas do general de divisão gra-
duado, reformado. Francisco de Paula
Pereira Fortes; de montepio a doire'
Adelina More de Almeida e .Guilherenina
Augusta Garcez de Almeida, viuvo e fi-
lha, de Augusto Henrique de Almeida,
director de secção da Secretaria do eli-

. nisterio -da Justiça e Ne,gocios Interio-
res, e D. Canina da Gama Rego Mon-
teiro, filha do ex-fiel de thesoureiro da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Matto Grosso Joaquim da Costa Rego
Monteiro. — O Tribunal julgou le,gaes
as C011eeSSeSeS e ordenou o registro das
despezas.

'Officio n. 45, do corrente mm, da Di-
rectora' Geral, pedindo restituição da
caução na importancia de 20:000$, pre s.
fada per Barbosa, Albuquerque SG
em garantia de contracto. — Ordenou-se
o levantamento da caução.

Ministerio da Justiça e Negoeios
dores -- Avisos: -

Ns. 128, 292 C e 312 C, de janeiro ul-
timo, pagamento. de 12:310$, 1 :5()0$ e
1:200$ a diversos, de fornecimentos e
gratificnção em 1923.

N. 472 C E, do corrente, distribuição
do credito de 600$ á Delegacia Fiscal do

' Thesouro Nacional no Estado do Rio
y Grande do Sul, por conta .da verba 30.

Autorizou-se o registro elos pagamen-
, tos e da distribuição do credita.

— Relatados pelo Sr. ministro Passos
de Miranda:

Ministerio da Agricultura, Industrie a
Comnaercio:
. Officio n. 602. de dezembro ultimo,

do Instituto de Chimica, pagamento de
129$650 a Joaquim Silverire da Costa, de

' fornecimentos em 1923.
Ministerio da Fazenda:
Processo de pagamento de 2366382.

:ouro, a João Fernandes, por exereiMos
efindos, de differença de gratificação era1913 e 1914..

Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores:

Avisos as. 360 C, 473 C F e 541 C.(10 janeiro e fevereiro do torternte armo,
pagamento de 300$, 600$ e 900$ a dl-
yeesos, de gratificação em 1923.

O Tribunal ordenou o registro do§ ai-
ludidos pagamentos•.

Aviso n. 121, -de_janeiro ultimo, mi&
antaneento de 600$ a José Lavrador de
Mattos, ejudante de almoxarife do Labo-
ratoi 10 Orepetolegice, para despexas a'

Aggravos de petição
N. 9.755—Reletor, o Sr. des-mbargador

Elviro Carrilho; aggravantes, Martins Bar-
ro' di Comp.; aggravados, a massa /aliada
de A. Rocha ta Como.—Dera n provimento
em par e pa a mandar -c estacar como chi-
: ographario o credito dos aggr vantes pel.)
saldo eonstutte do exame de livros de fo-
lhas 55, unanimemente.

N. 9.761—ee1ator3 o Sr.. desembargador
Edmeado Rezo aggravades, a massa tal-
li a de Arab Credié, ler seu liquidante;
aggravado,- Francisco Carneiro.--,-Negou-se
provimento, unanimemeete.

N. 9.766-Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Melo; aggravante, 11-in Ca-
netti; aggra va do, José Petrillo. -- Ne ;ou-se
provimzn o ao aggravo, un.aimem -ate.

N. 9.7 79 —Re1ator, o Sr. desembargador
Edmundo R go: aggravan'es, a massa
lida de Fortim Kerma . aggra vi dos, Carvalho
Me des (2 Comp. -2Converteu-se o ju'ga-
mento em dirgencia para serem requ.sita -
dos e a epensados os autos da fadescia
como esclay ec mento. Uc a nime ai ente.

N. 9.781-.-iteator, o Sr. desemoargador
Carvalho e Meio; aggrava ete. Eugéne I ue-

aggravada, massa fallida do B taco
Francez para o Brasil.—Deram provimento
ao aggra.o para coe o Dr. juiz a quo con-sidere reivordicante o credito do aggra--
vante, mandando restituir a quan ia recla-
mada, ou o seu equivalente, em moeda na-
cional, ao cambio doeria ela fancaria, coa ra
o voto do Sr. -desembargador Edmundo
Rego, que dava provimento em parte de
amoldo com os seus votos anteriores naSegunda Camara.

N. 9.782—Relater, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravantes, P. Aramo &
Comp., aggravada, massa fedida do Banco
Francez para o Bras11.—Deram provimento
ao aggravo para que o Dr. juiz a quo con-
sidere° credito doe aggravantes, mandando
estituir a quantia reclamada, ou o seu equi-

valente ao zaurbio do dia e a falleacia, contra
g) Troto _do_ Sr. desembargador Edmundo

Rego- que dava provimento em parte, de
aceérdo com os zeus ezoars anteriores, tuR
Segen a Caiara.

N. 9.84—Re' ater, o Sr. desembargador
Ed nu do Re o; aggr verde. :Mauricio 'ame
ve a, aggrairada. Mesa cabida de C. Selara
rig ra C inp.—Negouesep ovimento, urrada
meia Ide.

N. 9. 94—Relator, o Sr. desembargador
Cervalhoe	 eggeavente, Pedro Fere'
leira ates, aegravaao, Crett Fowler,
d'Algerie 4 de Tuasie.--Negoueite premie
mento unanimem mime..

N. 9 828-Relator, o Sr. desembargador,
Carvalho e Mello;aggravante Jose Da.
ptisra R bei-o, aggravado. Dr. Alado Alves
eereira. Negou se provimento, ao aggravo,
unanonemeaie.

N. 9.89-- Relato,  o 3'. desembargador
FdmIndo Rego; aggrasrarde, V. Lauta'
Vieir a. aggravado, Alfredo Pereira Veluano,'
—Negou - se provi mento,    unmnirn ement,.

N. 9.843 — R. lator, oSr. desembargador
E/viro Ca-ralho; aggrav ate, Manoel Soar S
ra S 1v-a; aggravado, José Maria de A141
meida. Neeori-ae provimento, unanionee;
mente

N. 0.845 —Relator, a Sr. desembargador.
Edmundo Rego- agravante, Epaminondas
Dutra; aggravaja, Ameia ti. de Carvallo
Azevedo.— Negou-se provimento, unanime..
mente.

N. 9.846 —Relator, o Sr. desembargador
Catvalno e Mello; a gravaste, J aquim Roe
drieues Mo; eira; aggr. vedo, José Antonio-
de Oliveira.— Negou-se previmentO, xt.:a•
nimemente.	 •

N. e.854 —Relator, o Sr. desembargador :a
Eviro Carrilho; aggravante. josepha Sera.:
phim dos Santos; eggravado, J. Garcia
Pereira Lobo.— Negotese provimento, unapj
nimemente.

SORTEIO
Aggravos depetição '

Ns. 9.836, 9.854 9.870 e 9.874 — Alo
Sr. desembargad Elviro

Na. 9.847. 9.859, 9.-1)0 e 9.873 — Ao
Sr. desembargador edenundo Rego.
, Na. 9.825, 9.838, 9.871, 9.872 e 9.877—,
Ao Sr. oesernoargidor Calvalho e Mello,

MESA

Aggravo de petição
Na. 9.8/8, 9.879. 9.880, 9.882, 9.885,

9386, 9.888, 9.839, 9.890, 9.894, 9,895.
9.9)0 e 9.936. • ,

PUBLICAÇÃO
Carta tcstemuizh.yel

N. 519.

Cúria de Appelleaão
-

Sessão da Quinta Cantara, em 26 de feve-
reiro de 1924 -

PRESIDÊNCIA DO SR. DESEM3ARGADOR EL-
VIRO CARMIM: SECRETARIO, DR. CELSO

Compareceram os Srs. desembargadores
Edmundo Rego e Carvalho e ,Mello.	 -

JULGAMENTOS
Carta tesremanhavel

N. 520—Relator, -o Sr. desembargedor Ed-
nruado Rego; supplicante Arneeo &Ilida de
Caralho; rupni1cado, Juizo da Petreee, or a e
Ren da s.— Julyeou-ee im proced.ent contra
o voto do relator Sr. desembargador El-
viro Carr,lh Designadaprotele r para o
eccordam e Sr. desembargador Carvalho e
Mello.

' ADIADOS
Por indicação dos respectivos eeiatoreal

Aggravo de petição
Ns. 9.746 e 9.783.

Por falia de tempo:

Aggravo de petição
Na. , 9.769, 9.806, 9.851, 9.855 e .9.8.551

Carta testenzaariavel
N. 521.

;
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Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

jutz, DR. CALDAS BARRETO --- ESCRIVÃO,
F. VELLOSO (1 9 Officio)

Despachos de 26 de fevereiro de 1923
Pallecido, Aurelia() de Moreira Sobral.e

Expeça- . e noto alvará a m de que s effe• •
ctue o leilão requeri io, em lace de ter eles-
apparecido com o documenta de fls. 45 o
motivo legai (loc. de fls. 39) que deter-
minou fosse sustado o leilão referido.

F 1lecio, José M reira de Barros.— De-
signo o 1° pr .) uraier municipal.

PA I cicia, Lean r da Silva Nogueira. -e
Indefiro a eetição de fls. 25.

Emancipação
Supplicante, José Estavas Ribeiro. — Jul-

gada por sentença.
lwerttar:os

Fallecida, Henriqueta da Silva Marme110.
os in'eres:ados.

Falecido, Casar Augusto Moreira. — Ao
contador.

Fallecido, José inaquim de Souza. — Di-
gam os inter( s

Fl ectio Taithoteo José Ribeiro de An.:
deade.—lidgada nor sentença a partilha. .

Thereza de Faria Boarigner. —Re fincado
por ermo, saltados e pr.:para:loa á con-
clusão.
• Raul Mor les.—Nomeado o corrector Lu-

credo de Oliva ra para converter em tipo
ficas a importancla attribuida á menor.

Tutella de menor
• Neidé — Ouvida a mãe da menor, volte.

Justificação
Octavio Pedro de Assis.— Diga a menor,

o'	 ,In'entario
Menor da Silva Araujo Azamor.— Ao

contacor.
Emlncipação

Joslia Fernandes Madeira. — Sellados e
preparados á conclusão.

•Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes --

Primeiro Officia
JUIZ, DR. JOSÉ LINHAQES. — E3CRIVÃO, J. C,

MACHADO.

Expediente de 25 de fevereiro de 1924
,Inventarlos -

Rita Lyrio de Assumpção. —Recons'dero
o despacho de fls. 34 v. e marco o eraz
de um mez prr q ie o inventariante termine
o pre ente inventario. •	 •

Fi ancisca Monteiro Bran ão. —Atrenden-
do á informação sup ra destituo o actual in-
ventari s nte "e nomeio em substituição o bar-
11 Iro Walter Brandão, que assinará o
respectivo terme.

Eduardo de Sampaio Vianna.—Di gam os
lute assados sobre o esboço da partilli

Anna Cordovil ee Figue:redo Rocha.—
Rathque-se a requisição de fl.

Maria Co . stança do Amsral Fonseca.—
Deferida a retlçao de fls. 157.

Me.chiades Martins Rangel. — Ao con-
tador.

PROCESSOS DIVERSOS

Contas de curatela	 .
-Curadora, Malfeita de Niemayer; interdi-

et0, Dano de Niemever. — Ao contador.

Requerimento pari alvard

Supplicante, Carlos de Figueiredo Tou.
delia; me rores, Iolanda e Paulo. — Vista
ao curador de orphaos.

Tutela

Sunplicante, Pedro Theotonio da Costa;
menores, 0Iga e Cielia. — Nomeado cr sup-
plicante de na. 2 tutor das menores Olga e
Clelia, resalvadd a preferencia legal.

I
Extincoão de usu fructo

Supplkarlos, Judith CarnelIo dos Santos
Faria e outros. — Ao contador.

Administração de conclominio
Supplicantes, kbano de Oliveira e outros;

sunplicado, Ade l ino Aaeusto Ferreira. —
Deferido o ("adido de venda do immovel em
hasta publica, e accerrio c im o parecer do
Dr. curador de orphãos a fls. 61.

Accidente no trabalho

Suoplicante, a Companhia Segurança In-
dustnal. — Na fdrma do parecer de fes 14v.

Soldada

Menor. Odette Co rrêa da Silva. — Defe-
rida a petição de fis. 13.

111n•

Juizo de Direito. da Primeira Vara
Civel

Juiz INTERINO, DR. CAMPOS TOURINHO; ES.
CRIVAO INTERINO, SILVA LISBOA

Expediente

Llvidação
_

Da firma Casemtro Gulm4"Y es &
supplicante José da '-uva Mi nas.— lulgada
por s -ut 'uca o a:cerda terral° por semi a

nata que produza seus dev.dos e le-
gaes afiados.

Inventario

Fallecida; D. Ro a Rodrigues Teixeira;
Inventariante, João Teixeira. — Ratificado,
prosiga-Se.

Ireerdicto prohibitorio

Supplicante, G orelli dr Comp.; suppli-
cada, á Com -anhia Industrial de Mas-as
Alimeeticia — De9ro o pedido de Els. 6 e
expeça se o mandado na férma requerida.

-	 Precatorla- .
Deprecante, o juizo de direito da Vara ea

Provedoria da capital da Bahlaerequcrente,
Au elina Martins Fernandes. Devolva-se
ao juizo deprecante, ficando traslado e pa-
ga as custas.

Manutenção de posse

Autores, Dr. Ernani Torres e s-a mulher;
réos, i) • F ancisea Angelina B5sis io Vie
anna e outios.—Nemeio, em sub.stiruição os
engenhereos civis Dr • Pedro le Sineira'
Campos e ose Lop:s Pt'rel ,a de Carvallo
Sobrinho, que serão notificados para os
prazus legaes. ' 	 '

Acedo executiva

" Autor, Luiz Mar a de Lacerda; i-éo, Ude°
de 'euuza For.--Sobrc o pediao ee fls. 64.
Olea a nane.

Juizo de Direita da Quinta Vara
• Civel

Reinvidicaçdo

Wivindicante, Massa fallida de 1-1. Belle-
r5r & Comp.; rein. indicada, Massa fallida
do Banco Francez para o Brasil. - Foi jul-
gada a reclamaçao rervindicatoria e con-
demnada a Massa bifida do Banco Franc , z
para o Brasil a entregar a quantia reivindi-
cada.

Reivindicação
Reivindicante, A. Lkoglands Linje (Brasil)

Lymited ; reinvindica ia, Massa falida de
Garcia Ca , va ho & Como. — Foi julgada
pro-edente a reclamação reit-minei:ai.- ria e
cond mnadr a Massa-lauda de Garcia Car-
valho & Comp. a entregar a quantia reivin-
dicada.

Reivindicação

Reivindicaste, A ngel a Schafran; reivin-
dicada, Missa fallida do 13 inco P.-arcaz

"-para o Brasil. —Digam os liquidatarios so-
bre a Conta.

n•n•n4

Juizo de Direito da Segunda Vara

	

Criminal	 -
JUIZ, Dii. ArcEDERICO SUS -MINO; ESCRIVÃO,

CAP/TA0 DOMINGOS 40R10

Expediente de 23 ce fevereiro de 1924

f rocesso crime n. 8.591

	Autora a brátiça Pulei	 réos,"-José
Souza e Braulluo Ser! .—Fei man lado in-
timar os réus para pagarem a m Ma, o pri•
melro na imp rtan ia de 196$007 e o se-
gundO nade 214815.-.

• Frocesso crime /Z. 8.690

Au tora, a Justiça Public"; réo, Antonio
Parodi.— Foi mandadJ int mar o réu para
pagara multa na unpO r tancia de 3:726fle50.

Processo crime n. 7.5S6

Autora, . a Justiça Publica; réos, Caros
Ricardo Biobick.— F °manada a ecoe.
dição d r carta precaturia ás justiças dt Mi.,
nas Gerar s, para o réo ser bit mado a
pa ,ar a multa na importanaa de 6.:5$, sob
pena de prit:ãe.

Processo crime n. 8.876

Autora, a Justiça Publica; réo, Alexandre
Ferreira.— boi julgada por uni Lça o re-
forço da ri inça e sustentaeo o de:patho
re..urrieo, devendo • o proJi sso ser remei-
filo á Itere de Appellaçao ded.o do prazo
legal.

Processo crime It. 7.542

Autora, a Just'ça P rblica; réJ, Manoel
Perera.—Foi mandado reiteear o penid
constante do u timo offic o dirigido ao com-
marido ea Policia Miuier, no sentido de ser
descoberto o paradeiro da testemunha Jose
Martiu Borges.

•Quix r cr.me n. 8.923

Querellante, José Teixeira Torres Carneiro:,
quer:baleis, José Peno Pereira e outros4
—Fe i recebido o :bailo orlara:ido, sendo,j
por isso euerellado pre.o Canos os Geia
der requisitado-para d dia 28, ás 12 huras
afim se isre. ber copia d. msmo libeilo
notifica;ao para centrariedad.f.



guizo da Segunda Pretoria Criminai-

JUIz, o 2° SUPPLENTE DR. CARLOS Re

ARAUJO; ESCRIVÃO L. 4AROoNDES1
_	 -

Expediente de 25 de fevereiro de 1924

Despachos

Albino R ir rigues. Arte 303 do Codlgt
Pena:. — Exp -ça sc a peca-una r, q e ida
a fls. 47, ea. vista de cota do Or. pro,ao-
tur.

Manoel Marfins de 01 veira. Art. 3a-1 do
Codigo	 Ciie-se o réo por edital.

Jo‘é Gonçalv 'S dos Sa-tos. Art. 303 da
COdigo Penal. — Renove-se as diligencias.;

João de 'Andrade Arts 294 e 13 do Codia
go Penal. — a..i'eguem remetti os ao Dr. jul,
de direito da 6° Vara Criminal.

Arilado Rodrigues. MI. 303 do Codigni
Pena.;. — Cauto requer o Dr. o omotor
juncto.

ít.1.01

NI il, I. ki.liku
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• Officio co distribuidor

- Para a nece sada distribui ão foi rame`a
tido a.: di-tribuidor o officio sob - n. 437 do
Ar. in st rio da Goetra, tend por obje,t • a
eemmunicsçao e que o ex-sargento Arnal-
do Abreu, do 24 Batalhão de caçad ires,
conoratteu o crime d bigamia, casanao-se
eia se tenda v z sem estar o primeiro ca-

samento anui ado, d!-solvido le almente,
pa sul, Ws, das p,nalidades e-tatuilas
no art go 83 do C aligo Pan I . O ac usado
aass a des.eriar e como tal foi excitado do
regimento.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Criminal

-lu z Da. matmoco De scuzA salvos —
E CR1VÃO, LUZ WANOERL . Y COELHO DE
AGUIAR

Expediente de 23 de fevereiro de 1924

Nos a tos de praresso crhne em elle é
aut fa a Ja tiça e ré- J Ba-bosa, ai t. 267
do C iao P n —O Dr. u z bssiveti o
réu e ma ct, u qu em s...0 fa.ur se kxpe.olase a.vará ae sal.ura.	 -

No autos de precessa cr me em que é
aut ri a juafiça e é, Lue oine . Pi.t. ira
Chave-, a t. 1°, p ra rap o uniu), do te- .
c e o ti. 4.24 de 6 de julhc de 3921, o
D . juia conce 14 u o léa em o to rn zes
de prisão na g•ão mininu, do ar. 1°, pa a-
r pho unico, da ceereto n. 4.294, de ,u-

I o de 19;1, c ,m iaaao com o art. 13 ao
C digo Penal.

Nas anos ,p h iheas corpus impetrado emfa r das r ac , entes Amuam L and o de
Ser:VA-mi. Damina s José Ferr ara L pes
otu D m ngr) Lupe e Ate ir Vieira R aa
r H ihen,r V oiro nNIVS» pelo advegado
Cio Mit.tein da Barris. — O 19-• ittju gott incita Lato, vil,to nnver o D . 3' d -
legado aaxifiar i formar ter pasto em ober-
daae os rac.e4e.„

Juizo de Direito da Sexta yara
Crimina/

(Primeiro officio)

TRIBUNAL DO JURY

orla INTERINO D. EDOARD COSTA; ESCRIVÃO,
TANCREDO CARVALHO

Dia .26

Expe lente

Foi suhmettida a Julgamento o processo
em 'que é au ora a Justiça e réo José Man el
de Araujo, vulgo R hianin tro, incurso no
art. 294 § 2°- do Codiga enal. Fin los os
debates e em face das respostas do coa
selho le sentença aos quesitos, o Dr..juiz
de direito- co idemnou o réa a seis annos de
prisào, gr o minimo ,ela art. 94§ 2° do
Codigo Pen.d.

Petição ••

Deferida a petição em que o sentenciado
Naptaltaly Ferre ra da Silva Santos, pede
para Sér removido para o acampamento da
Cova ca, em Jacar4pagug, por ser de bom

,e0moort4ment0.

• Juizo da Segunda Pretora Civel
•

Movimento do Cartorio do Sacramento da
Segunda Pretoria Civel

Requerimentos despachadoi -

Pedro Rod-igues da Silva, rara a inter-
rupção de - prescripção de uma pr
emittida por Adelpho Nathusirus. Despacho:
A. Como requer.

Anther or Mendes Le aeletier, jua tand a o
recibo do tatimo . mposto peed a f , ao in-
vent 'rio de João Baptista Lepeletier. Des-
pacho: Junte-se.

Notificações

Torcrato Pata a Reis Fern andes .2 01-
veira. D3'pacho: Entreaue- se.

ja o Porehil ia Gusmão a Alfredo Silva,
Despacho: Entregue-se.

Da audimcia

• O D. Juvanal Mo reira Mala accusou a ci-
tarão delu za PI lomena de Souza para
d-soccu lar a p a rte do medi° que ore na á
rua dos Ani-adaa n. 51, de que é arrendaa
tarjo loa Alves Po-tes.

—O Dr. Avelino de Assis Andrade, por
parte de Fahricia Carlota a os Sanoa M 1-
chalo, accusou a cit tcão de Mata das Neves
para de;occup ar o commodo que occupa
rua S Iva Jardim n. 19 A.

—O Dr. José Chaçalves T. Costa, por
parte de Pavnvindo Bonifacio 'de Carvalho.
accu ou a citaç a o de Ivan Nazareth para
desoecupar o predio que occupa.

Júlzo da Segunda Pretoria Civel

CARTCRIO RIIVIIRO DE AL/VIDA

Dia 26 de fevereiro de 1924

Audiencia

Dr. Milo R. P1-'to, por o'r'e de Leo.
pol o d e Lé i accu . ou:- ei aclo afeita a rar-
daa o (2 Com a ., para em 20 dias .'esoecupar
o Predio n. 43 -a.rua L ta sob pena de
de re o, co') nela de rear-Pa	 -

De j arge Se.ver f ai iheiro to • parte deMat o Pea hinio, off rec ti n mandado de
reinteg,raçãa de pos e f-fa contra jul en
Lail se e ssig a-lhe o ame:alegai para i m-
b rgos sob pena ee revela.

De Ma -o-1 Alves Ba rasa Jun'or. . por
pa . te de babai D al l'01. o Peholl e outros,
a—usou a ri .a ção feita a Ituy Cerl .s de Me-
d ir , ,.r ara aparovar e lo ,var p-ri es que
pro-edam uma viso II ed n2rp tuaTi r
m nvriam no p ed n. 8 do la ao c. o Ro-
sario, 1 tive i-se a i Sr. José joaanim ives
de B:rcell s .e anrese-Vou es tos .1 tu- !-
go o c moareceu o 13-. Qoi go Victor D
Lamare São Paulo aue a area-n ou o ecure-
ção e nue itos louvani : -se no Sr. 'falia •
mia do Monte. Deter nd a, ao Dr. uiz lou-
ca•se no Sr.• Gailheatue de Souza Ba r-

bosa.
DESPACHOS

lusti ficaçáo

Justliaante, Anfon o Rodriaues da Silva.
— J lgad por sentença para qae p oduza
ã seus , fiei os 1 . e dl e to. -

Justifi anta Eduardo Wal h. — Julgada
par a n ença para produze os seus effeitos
de direito.

Executivo por aluguns

- Autor, Nic • lau Gofo; r o, J•sé Ribe'ro
Soler — Tom o po,. termo, sel.ado e prea'a
parado á ibeelusãa.

Juizo da Quarta, Pretoria Civet

Esipadien'e desplchado em 25 de :cauda/
ro de 1924:

Executivo

Exeq 'ente, To rga Me . ezes We rnec"a• exei:
cu'ada 1. A. Marco des doa Si 't , S. Aulao
per sentença o accOrdo e d slstencia
ta-es do termo de lis. lu, para que produza
os dev dos e legaes effei.os.

Despelo -
•

Autor, An`onia Ateausto Pere'ra; réo,
VI ia da a ilva.--fulga p o edente a ta esen-
e acçãaadecre o o Ce pej e c odemlo
téo nas castas. Expeça se o ma-reado.

Depo,ito

Requerente, Arlindo Melo; requeridua.
Jesuino R drigue.s Lama ã — Paaas as
custas, defiro o pedido de lis. 17.

- -4,
Juizo da Primeira Pretoria Criminai

JUIZ, DR. VELLOSO REOELLO — ESCRIV.50
MORAES

Expediente da dia 26

Autora, a !test ça; réo, Ea r l Leslie Kflp
(art. 3( 3). — F ra ri inqueridas tala, te tea
Muuhas de accusaçã..

Au . ra, a na s na; réo. Ca nat nt Alves
Alves art. 3.015). — Foi ia querida uma iess
te minha.,

Autora, a mesma; ré-a, Octavio ou Otto
Ku ler (art. 39 ). —Abel id

A itora, a m esma; ré ,, Jo = é Alvar nga
Fieira aart. 303) — R Lel:Add. a d une a:

Aut, ra,.a ir cima; u éi José F d,I s dos
Sant s (art. 03). — faecebicia a de:landa.:
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Antonio de Araujo. Art. 330 do Codigo
Pen 1. - Como requer o D:. promotor ad-
junto.	 •

José Sylvestre Leitão. Art. 304 do Codigo"
Penal. - Como requer o Dr. Promotor ad-
junto.

Ramon Lemos e Bernardino Peres. Artigo
31 da lei n..31, de 1323. — Julgada por
sentença prescripção da canderniação.

Manoel Aatonio dos Santás,Demetrio
be, Antonio da C sta Pere ra.-Ari. 303 do-
Codigo Pena .-Ao Dr. tromoto- adjunto.

João Claro de Sorria. Art. 294 do o ligo
Penal. - Ao Dr. pr. motor adjunto.

A..tonio Alves dos Santo e Americo An-
Mano de niattos. Art. 303 da Coagi Pe.
na]. - A. Como fadou.

João °atavio de Souza. Art. 394 do Codi-
go Peial. - A. Como requer.

Augibto Senna. Art. 336 do Codjgo Pe
nal. - A. ÇO,..0 re4uer.

juizo da Terceira Pretoria Criminal

JUIZ DR. OPTATO N. EUS TACHO CARAJURU'

ESCRIVÃO BACHAREL CARLOS COPERTINO

DO_ AMARAL.

-Redator, Albino Ribeiro, art. 303 C. P.
4.-Corno requer O Dr. promotor.

Alfredo de tal, art. 303.-Como requer o
Dr, romotor.

Pfan. isco Sendon Dominemes, art. 306.-
Como requer e Dr. promotor.

ZeLrino dos Santos, art. 393.-Deferldr
o - regue imanto do Dr. promotor.

Mano 1 Tovares, art. 303.-Na forma do
officio do Dr. promotor.

Hermenegildo Gonçalves, art. 303.-Na
forma do °fado do Dr. promotor.

Gaspar Oaiteri, art. 233. Deferido O
que requer o Dr. promoto..

Viriato do 4antos, art. 294.-Deferido o
requeiimento do Dr. promotor.

Domingos Suaria Biaz, art. 29.-Na for.
ma do ourelo ao Dr. promotor.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal

JUIZ SUPPLENTE DR. B. J. VEIdA — ESCRIn

VÃO J. B. DE ALBUQUERQUE

Expediente de 25 de fevereiro de 1924

Art. 399 do Codigo Penal.
Réo, João Ferreira Pinto.-- r ejam presen-

tes á COrte de Appeliação.
Art. 330 § 40 do Codi;-,,o Penal.
Réos, Henrique Paulo V.eira Vades e

loté Maria Alves. Ao pr. promotor pu-
blico ad,unto.

Art. 303 do Codigo Penal.
Réo, José Caetano de Rezende Junior.-

Ao Dr. promotor adjunto interino.
Art. 305 do Codigo Penal.
Réo, Dr. Bento Ribeiro de-Castro.Ao

Dr. promotor adjunto interino.
Art. 304 do Codigo Penal.
Aumra,_ a Justiça; réo, Armando Henri.

jtnes. -- Ao W. promotor adjunto Interino.

- Art. 305 do Codigo Penal. Autora a los-
liça; réu, Bernardo Ribeiro.- Ao dr. pro-
motor t djun o interino	 •

Ai. 291 § P, combinado com o art. 13
da C dig ) Penal. Autora, a Justiça; ré,
Anna Ferraz ou An a Mar a Mtrag e Pra-
zos. - Sejam presentes ao Extn. Sr ju z da
Sexta Vara Criminal lei a as devidas notas.

Manda los d „syndiancias:
A t. 399 do Cocho Penal. Réo, Antonio

Can iid Balthoíar.
A t. 399 d Codl-o Nas!, Réo, Antonio

Cargueira Rodrigues.

/-
ED1TAES

juizo de Oireito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de J. Fabst‘ Jor.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett Jara' es communica
aos credores da fallencia de- J. Pabst
Junior que a assenabléa foi adiada para
o dia 29 do corrente, ás 13 horas. Rio
de Janeiro, 23 de fevereiro de 1924. -
O escrivão interino, José da Silva Lis-

(1.452)

-
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
Fallencia de Gastão & Santos

"AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que' declarou
aberta a fallencia ,dos negociantes
Gastdo Santos, estabelecidos ri rua
Ubaldino do Amaral n. 93, com o
commercio de atfaiataria, na fórma
abaixo

O Dr. João Baptista de-Campos Tou-
rinho, juiz de direito da Primeira Vara'
Civel desta Capital Federal; etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento de David Ai,
ineida & Comp., devidamente instruido,-
e depois de preenchidas as formalidades
lagoas, foi declarada aberta a lallencia
dos negociantes Gastão & Santos, estabe-
lecidos á rua trbaldino do Amaral n. 93,
por sentença deste juizo de 13 de feve-
reiro de 1924, ás 15 horas, fixando o eeu
termo, para os effeitos lagoas, de 12 de
dezembro de 1923. Foram nomeados syn-
dicos os credores David Almeida & Com-
panhia, residentes á rua do Senado nu-
mero 157, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pela presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaração de
seus creditos, acompanhada dos respe-
ctivoe titulos; e outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente fallenola,
que será realizada no dia 10 de março
'de 1924, ás 13 horas, na sala das au-
diencias, no Forum desta cidade, á rua
dos Invadidos n. 152„ tudo nos termos
dos arte. 17, d8, 80 e 82 e seus para
graphos da lei n. 2.024, de .17 de de.
membro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 23 de fe-
yeraird de 1924. Eu, Jo da cliva Lis-„ 

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

"AVISO AOS INTgatssi.006
•

O major Barros communica aos inter-
essados da concordata _de Habid, Irmão
& Comp ., que a assembléa de credores
foi adiada para o dia 27 do corrente ás
14 horas. Rio, 20 de fevereiro de 1924.
-- Pelo escrivão', Manuel Pereira Madru-
ga.	 ,(1.343),

nn••

loiro do Direito da Segunda Nrart
Cível	 -

;AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos in-
teressados na fallenoia da Companhia
Nacional de Seguros de Vida (Cruzeiro
do Sul», que se acham em cartorio os
autos da acção de reivindicação de Coa-
lhe de Oliveira Andrade, correndo o pra-
to da lei. - Pelo escrivão, Manoel Pe-
reira Cardoso Junior. 	 (1.356),

Nizo de Direito da Segunda Vara
Cível

AVISO AQS INTERESSADOS
.	 -
O major Barros communica aos inter-

essados na fatiando da Companhia Na-
cional de Seguros de Vida (Cruzeiro ClO,
!Ni», que se acham em cartorio os autds
da acção reivindicatoria de Arlindo So-
4ré Sobrinho, correndo o prazo da lei,
sob pona de revelia. - Pela escrivão,
Mar4081 PerdTG Cardoso Junior.	 ,

Ma, escrivão interino, o subscrevi. -
João Baptista de Campos Tourinho. Está
conforme. O escrivão, interino, José da
Silva Lisbôa.'	 (1 . 48'1);

tilzo de Direito da segunda Vara
Civel

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros, communica aos- in-
teressados na fallencia de Manoel Pinta
Ferreira, que se acha em cartorio
correndo o prazo da lei, a acção de rei-
vindicação de M. J. Ferreira, sob pena
de revelia. - ,Pelo escrivão, Manoei
Pereira Madruga.

(1.117).

Juizo de Direito da Segunda Vorá..
Cível

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos into--
rusados da fallencia da Companhia Na-
cional de Seguros Cruzeiro do Sul, que
se acham em cartorio os autos da acção-
reivindicatoria de Walter N. Benhard e
outros, correndo o prazo da lei sob pena
de revelia. - Pelo escrivão, Manoel Pe-
reira Madruga.	 (1 . 456),
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Juizo de Direito da Segunda Yara
Cível

ítvlso AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos Inte-
ressados da concordata de Alexandre Re-
moia, que a assembléa foi adiada para o
dia 10 de março de 1924

'
 ás 14 horas.

Rio, 23" de fevereiro de 1924. — Pelo
escrivão, Manoel Pereira Madruga.

11(475.)]

••n•=4

Juizo de bireito da Segunda Vara
Cível

De citação, com b, prazo de vinte dias,
na fórma abaixo

fl doutor Leopoldo Duque Estrada Ju-
nior, juiz de direito da Segunda Vara
Civel do District° Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
'irem, como por parte do Banco do Bra-

sil lhe foi dirigida uma petição em que.
reclama a sua inclusão corno credor da
massa: fallida de Raul Novaes & Comp.,
pela quantia de 40:000$000, na lista dos
credores da fallenlia na fôrma do arti-
go 87 da lei n. 2.024, de 1908, tendo Si(')
notificados os syndicos dos fallidos para
faltarem no prazo. Em virtude do que são
lerem no prazo. Em virtude do que são
citados os interessados para dentro de
20 dias apresentarem as impugnações
que tiverem ou reclamação. E para
constar passei o presente, que será pu-
blicado e affixada*na fôrma da lei. Dado
e passado aos 23 de fevereiro de 1924.
Eu, Manoel Pereira Madruga, escreven-
te juramentado, subscrevi, no impedi-
mento occasional do, escrivão. — Leo-
poldo Duque Estrada Junior. Confere.—
Manoel Pereira Madruga. 	 (1.470

.•nn•111

Juizo de Direitó da Terceira Vara
Civel

-AVISO AOS CREDORES

rallencia de Adolfo Segalerva

Participo que a assembléa de credores
que estava mareada para o dia 19 do cor-
rente, o Dr. juiz addiou para o dia 27
de fevereiro de 1924, ás 13 horas, no Fo-
rum, á rua dos Invalidos n. 152. Rio, 19
de fevereiro de 1924. '— Pelo escrivão,
João Baptista Rêllo, escrevente jura-
mentado..	 (1.293)

n•••••n•0
-

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

ES CRIVÃO, ' INTERINO, EUGENIO

Aviso

Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Francez para o 'Brasil, que se
acha em cartorio, durante 5 dias, uma
reivindicação requerida pelo Dr. Paulo
da Silva Prado, contra a massa fallida
do citado banco, para haver desta a
,quantia de frs.. 5o.000, devendo, dentro

desse prazo, apresentarem as reclama-
ções ou contestações que entenderem de
direito.

Rio, 25 de fevereiro de 1924. — O es-
2rivão, interino, Eugenio Fonseta.

Juizo da Terceira Pretoria Cível
De citação, com o prazo de 32 dias, ao au-

sente Arthur Dias Alves Pereira, na
fórma abaixo
O Dr. Leopoldo Duque Estrada Ju-

nior, juiz da 3' Preteria Civel do Distri-
ct° Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 30 dias virem
41 1-te, tendo sido julgadá por sentença
a justificação produzida neste juizo da
ausencia do supplicado, Arthur Dias .AI-
ves Pereira, a requerimento de Rodri-
gues & Sampaio, fiadores de Luiz Ma-
cedo pelo predio que este occupa, á. rua
da America n. 76, de propriedade do
supplicado, fica o mesmo citado para,
no prazo de 30 dias a contar da publica-
ção do presente edital, vir a cartorio re-
ceber a importancia de 675$ (seiscen-
tos e setenta e cinco' mil réis) correspon-
dente aos alugueres dos mezes de outu-
tro, novembro e dezembro do anno pra-
ximn passado, do dito predio, sob pena
.cle deposito judicial á custa do supplica--
do. Sendo a petição dirigida a este juizo
do teôr seguinte: Exmo.. Sr. Dr. juiz
da 3' Preteria Civel. Rodrigues & Sam-
paio, estabelecidos á rua Visconde de
Palma n. 49, fiadores do Luiz' Macedo
pelo predio que o mesmo occupa á rua
da America n. 76, veem declarar a
V. Ex. que, estando em seu poder a
quantia de 675$, correspondente aos alu-
gueis dos mezes de outubro, novembro e
dezembro do anno proximo findo, que
foram entregues aos supplicantes pon-
tualmente no vencimento, para que o
proprietario, conforme era seu habito,
viesse receber á casa dos supplicantes e
como tambem deternina a lei, Codigo Ci-
vil, art. 950, entendendo-se assim que
escolhera o domicilio do fiador para, re-
cebimento da divida, e, corno o proprie-
tario, Arthur Dias Alves Pereira, resi-
dente á rua Tavares Bastos n. 21 casa IV,
não tenha vindo receber até a presente
data, veem requerer a V. Ex. se digno
de, na fôrma dos artigos 975 e 973, II, do
citado codigo, ordenar a citação do dito
Arthur Dias Pereira, á rua Tavares Bas-
tos n. 21, casa IV, para receber ou man-
dar fazel-o, sob pena de se proceder ao
deposito judicial correndo as despezas
por conta do credor. Dá-se á causa o va-
lor da renda annual. 2:700$, para as ef-
feitos da taxa. Com os protestos ne,ces-
series por provas depoimento pessoal,
testemunhas e as demais uteis em direi-
to, designando o Sr. escrivão dia e hora.
P. deferimento. Rio de Janeiro, onze,
um, novecentos e vinte e quatro. — Do-
mingos Antonio da Silva, advogado. Dis-
tribuição: D. ao éscrivão da 3° Pretoria
Bandeira. Pg. 3$, do n. 128, do Reg.
Rio, 11 de janeiro de 1924. No impedi-
mento occasional do distribuidor, Paulo
S. Pires, escrevente juramentado. Des-
pacho: Designado- Sim. Rio, 12 de ja-
neiro de 1924. — Duque Estrada. Desi-
gnação, Designo o dia 15 do corrente
mez, ás 11 horas. Rio, 12-17924. O es-
crivão, Bandeira. Certidão: Certifico e
dou fé, que me dirigi -á rua Tavares Bas-
tos n. 21, casa IV, afim de intimar o sup-
plicante Arthur Dias Alves Pereira, não

. nu sendo possível intimal-o, por me ser
informado caie o mesmo se acha em Ca-

xarnbú, informações estas obtidas pela;
In h anca . Rio, 14 de jane iro de 1924.---•

O offidal do juizo, Agenor de Oliveira.,
(Estava devidamente sendo). E para
que chegue ao conhecimento do interes-
sado, mandei passar o presente edital,
que será affixado no Togar do costume e
pubilcado na imprensa na fôrma da lei.,
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, em 25 de
janeiro de 1924.4  E eu, Armindo Goulad
Alves, escrevente juramentado, o escre-
vi. E eu, Alberto Toledo Bandeira de
Mello, escrivão o subscrevi. — Leopoldo
Duque Estrada Junior,. (Estava devida-
mente sellado). Está conforme. — Nd
impedimento occasional do escrivão,
Antonio Cicero Gaivão, escrevente jura-
mentado.	 (1.482)1

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

De citação, com o prazo de dez dias, aõ
réo . Manoel Martins de Oliveira

O d3utor Carlos Manoel de Aleluia,
juiz da 2' Pretoria Criminal do District° •
Federal, etc.:

Faz saber ao réo Manoel Martins de
Oliveira que é pelo presente citado para
comparecer neste juizo, á praça Tira-

entes n. 55, dentro da prazo de dez dias,
afim de responder aos termos de uni
processo crime intentado pela Justiça
Publica, pelo delicio previsto no artigo.
306 do Codigo Penal, e nelle defender-se,
sob pena de revelia. E para constar ao
mesmo réo ou a quem interessar possa,
mandou passar o presente edital, que
será affixado no togar do costume e pu-
blicado no Diario Official, para os fina
de direito.	 .

Juizo da 2a Pretoria Criminal. gos 23
de fevereiro de 1924. E, eu, Luiz Marcon-
des-de Andrade Figueira, escrivão, o sub-
screvi. — O juiz, Carlos Manoel de
Araujo.

Juizo da Sexta Pretoria

O Dr. Frederico Stisseki-d. lulz em exer.
cicto da Sexta Pretoria Criminal do District°
Federal

Faz saber a todos que o presente edital,
com o prazo de 20 d ias, virrm o'; delle

• roticias tiverem que Remiro Antonio Bar-
bosa está sendo processado por este ulza
como incu rso no art. 31 §§ 1° e 40 n. 11
lettra a da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910. E, como não tenha sido possível
in'imal-o pessoalmente, pelo presente o cita
e chama a comparecer neste jui7o no dia
27 do corrente. ás 13 horas. afiai de ser in-
terrogtdo e apresentar a defeza que tiver
no alluildo proc-sso, bem como ac m•
panhal o em todos os seus termos até final
sentença e sua execução, sob pena de re-
velia. E para que cheaue ao conhecimento
de todos e do dite accusado, mandou passar
o nresente que seri affixad no h gar do
costume e publicado no Dlario Gfficial.
Outrosim faz mais saber que as audiencias
do juizo são diarias e teem logar á rua
Fonseca n. 20, São Christovão. Dado e
Passada nesta Canital Federal, aos 7 de
fevereir., d . 1924. Eu, Alberto Monte iro de
Souza escrevente juramentado, o escrevi;
e e , Oc tavi n Meilhac, escil ao o subscrev1.1
— Frederico Silssekind. Está conforme. Rio
.de janero, 7 de fevereiro de 1924,—,Q
escrivão, Octavio Meithac.

FONs,EcA
-
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TERMOS DE CONTRACTO

ginisTEmo DA JUSTIÇA E NEGOCIOS - INTERIORES

pepartanienló Nacional de Sande Publica

Secretaria Geral,

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Contracto 21, 14 — Livro n. 1, folhas 13S

trermb de contracto celebrado entre o Departamento Nacional
1/4,	 de Saude Publica e Antonio Ferreira Agostinho, para o

fornecimento do grupo 7, "Fructas, verduras, temperos,
etc.", a que se refere o edital de concurrencia publica,
publicado no Diario Official n. 11, de 13 de janeiro deste
anno, e seguintes, ás dependencias do mesmo departa-

; mento durante o cano de mil novecentos e\atinte e qua-
; fro (1924):	 •

Aos vinte e seis (26) dias do mez de fevereiro de mil
tiovecentos e vinte e quatro, compareceu na Secção do Conta-
bilidade da Secretaria Geral do Departamento Nacional de
Sande Publica, perante o secretario geral, o senhor Antonio
Ferreira Agostinho, estabelecido á rua Conde de Leopoldina
numero oitenta e oito (n. 88), nesta Capital e declarou que,
para o fornecimento dos artigos infra mencionados, constan-
tes do grupo sete (7) "Fructas, verduras, temperos, etc., etc.",
ao referido departamento durante o anno de mil novecentos e
vinte e quatro (1924), assigna o presente contracto, resultante
da -concurrencia publica aberta na conformidade dos editaes
publicados no Diario Official ns. onze (11), de trese (13)
de janeiro de mil novecentos e vinte e quatro (1924) e se-
guintes, tendo sido as propostas relativas ao grupo em questão
publicadas integralmente no Diario Official de sete (7) de
janeiro de mil novecentos e vinte e quatro, a folhas tres
mil novecentos e quarenta e seis (3.946) e seguintes, junta-
mente com a relação nominal de inscripção dos candidatos
idoneos e com a acta de abertura e encerramento da concur-
rencia, devendo ser observadas, para o fornecimento de que
se trata, as seguintes condições:

• Primeira — O contractante obriga-se a sellar as contas,
de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apresentando
suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da entrega
do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas pelos
chefes dos serviços, incorrendo o contractante na multa de
cem mil réis C100$) quando apresentar as contas fóra de tal
prazo.

Segunda — Antonio Ferreira Agostinho, neste instrumenz
to denominado "Contractante", obriga-se a fornecer ás de-
pendencias do Departamento Nacional de Saude Publica, du-
rante o armo de mil novecentos e vinte e quatro (1924), os ar-
tigos constantes de sua proposta acceita para o grupo sete (7);
'Fructas, verduras, etc., etc.", abaixo discriminados, pelos
preços nella estipulados, todos de primeira qualidade, sendo,
á sua custa, postos nas respectivas dependencias, exceptuan-
do-se, apenas, a entrega -dos artigos que se destinarem aos,
hospitaes Paula Candido e Dom Pedro Segundo e ao Lazare-
to da Ilha Grande que serão, nas mesmas condições, leva-

. dos ao ponto de enflaarque indicado, sendo rejeitados na °oca-
! sião do recebimento ou da conferencia os artigos que não
estiverem nas condições estabelecidas.

Terceira—Não sendo a entregados artigos pedidos feita dentro
dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior ou - de
má qualidade, ficam as dependencias do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica com o direito de comprar, onde lhes
convier, as' quantidades em falta, correndo por conta do con-
tractante toda e qualquer diffdrença de _preço para mais, fi-
cando,- ainda, sujeito á multa de dez por cento (10 %) sobre'
o valor do pedido que deixar de satisfazer, ou que tenha sido
recusado; igual milita será imposta si a remessa não fôr feita
dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da da

' entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento quin-
zenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será
feita no dia e hora fixados, incorrendo o contractante na mul-
ta de vinte e cinco per cento (25 %) sobre o _valor total dos
pedidos não satisfeitos a tempo e, na de oincoenta pá cento,

(1(50 %) si a demora no fornecimento fôr excedente de quinze
;dias, .ou,- ainda, no caso de rejeição de alguns ou de todos OS

• %rtigos, provada a sua má qualidade.
I Havendo reincidencia e violações das disposições estabe-
lecidas neste contracto as multas poderão ser levadas até o

'valor da caução depositada para garantia de sua execução
W. Q genhor_miaisti_u_dajggiça_e_ ke_gRoip_q Interioreguak

ferir impôr, por simples aviso ou notificação, independen-k
te de acção ou interpellação judicial, com perda da mencio-!
nada caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a;
immediata rescisão deste contracto sem que ao contractanta
assista direito a reclamação de espécie alguma por prejuizoe;
que venha a soffrer..

Quarta -- As multas impostas e as differenças de preços
serão deduzidas da caução a que se refere a condição setima,
ficando o contraetante obrigado a integralizal-a immediata-
mente, sob pena de rescisão de presente contracto.

Quinta — Este contracto só se tornará effeetivia depois
de approvado definitivamente pelo senhor ministro da Justiça
e Negocios Interiores e de registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Governo da União por indemniza-
ção alguma si tal instituto denegar o registro,.

Sexta Ao Departamento Nacional fie Sande Publica é.
facultado -o direito de adquirir quantidades menores de arti-
gos deste grupo que as mencionadas na edital de concur-
renc ia .	 •

Setima — Para garantia da execução deste contracto,,
effectividade das multas e penalidades -em que incorrer, de-
positou o contractante, no Thesouro Nacional, em moeda cor-
rente, antes da respectiva assignatura, a importancia de oiten-
ta e dous mil novecentos e cincoonta reis (82$950), conforme
provou com o documento numero duzentos o dezenove-cento
e oitenta e sete (219-187), de vinte e seis (26) de fevereiro
de mil novecentos e vinte e quatro (1924), correspondendo estã
deposito a cinco por cento (5 %) sobre o- valor total do for-
necimento a realizar, conforme estabelecia a clausula sexta
do edital a que se refere o contracto.

Esta caução só poderá ser restituida aos contractantes
depois de feitos os unimos fornecimentos o de verificado
terem sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
tracto.

Oitava As despezaa resultantes do fornecimento 'em
questão, na importanda total de um conto seiscentos e cin-
coenta e nove mil reis (1:650000), serão empenhadas par-
celladamente, e pagas no Thesouro Nacional, á medida doa
fornecimentos e á vista das contas devidamente processadas e
correrão por conta das Seguintes consignações da verba 21a,
"Departamento Nacional de Saude Publica", artigo segundo da
orçamento do Ministerio da Justiça o Negocios Interiores, da
lei numero quatro mil setecentos e noventa e tres (4.793),
de sete (7) de janeiro de-mil novecentos e vinte e quatro:

Inspectoria de Prophylaxia da Lepra, etc., etc.:
leprosos- et.".. ......

• ."
4

• • G- • • •	 •

41...	 •

—7 	
.	 No total. de réis
	 :659$000

E por estarem assim accórdes lavrou-se este termo de
Contracto que, depois de lido e achado conforme,, vae assi-
gnado pelo senhor secretario geral do Departamen to Nacional
de Saude Publica, pelo contractante Antonio Fet .reira Agos-
tinho, e pelas» testemunhas Alberto Alves Ribeiro e Trajano
Coelho, .que se achavam' presentesna citada secr,;ão de Conta-
bilidade é assistiram ao acto. Estava coitada u ,,na estampilha
federal do valor de quatro mil reis t4$000). 'Aio de Janeiro,
26 de fevereiro de 1924.. — Pelo seeretario geral, Dr. Rogerio
Coelho. — Antonio Ferreira Aeastinho. — Testemunhas:
Alberto Alves Ribeiro. — Trajano Coelho.

RELAÇÃO DOS ARTIGOS E PREÇOS CONTRACTADOS

Numero de ordem — s:pecie	 Unidade	 Preços

1. Bananas, uma .	 .
7. Temperos e verduras, kilo, 	

Rio de Janeiroi. 4 443 fevereiro de AM,	 Antonio ferrei;
lia Agostinho.;	 ,

"Custeio, da enfermaria de
Hospital S. Sebastião:

"Dietas"
"Alimentação do pessoal" .

Hospital D. Pedro II:
"Dietas" . . . ............. „„ 	
'Alimentação do pessoal" 	 ......

- Hospital Geral de Assistencia:
"Dietas"
"Alimentação do pessoal" .
• Laboratorio Bacteriologico:

"Bioterio, material para funccionamerato, etcl, ete."

Hospital Paula Candido:
"Dietas" . 	
"Alimentação do pessoal" . 	

154000

480000
170E160 I

10(4000
80$000

170$0013
200$0/Ja,

101.7 $000

,r20$000
8(4000

$028
$776,



5612 Quarta-feira 9'
	

DiALUO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1.924

gante e no caso de fazei-as -sem o seu
consentimento, não terá direito a inda ..
mnizaçã'o olguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a
communicar a quem de direito as alte-
rações por que deve passar a dita de-
pendenda do predio, para os effeitos das
clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta O Correio só será responsa-
vel por qualquer damno material, si
para isso concorrer por qualquer cir.
cumstancia.

Paragrapho unico Si as ruínas ou
estragos provierem de casos fortuitos
ou de força maior, será a dita depen-
dendo, do predio reparada ou reformada
por conta do outorgante préviamente
avisado e na fórma da clausula segunda.

Setimá — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser alcançados so-
bre a dita dependencia do predio, quer
federaes ou municipaes, serão pagos
pelo outorgante.

Oitava — O outorgante Obriga-se mais
a não fazer transacção alguma com a
dependencia do predio arrendada, sem
que seja ouvida a outorgada arradata-
ria.

Nona -- O presente contracto poderá
ser rescindido, independente de inter-
pellação judicial, ou extra-judicial, no
caso de infracção de qualquer de suas
clausulas, ficando a parte infractora su-
jeita á multa de (20 %), vinte por cen-
to, calculada sobre o valor total do ar-_

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS'
,-	 .,	 PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

Contracto de arrendamento da depen-
- dencia do predio numero mil tresen-

tos o um, da rua Conde de Bomfim,
destinado á installação da agencia do
Correio da Raiz da Serra ,da Tijuco,
que entre si fazem o respectico pro-
prietario, senhor Julio Champion e a
Directoria Geral dos Correios, na fdr-
ma abaixo:	 .
Aos vinte dias do moi de feyereiro de

mil novecentos e vinte e quatro, no ga-
binête da Directoria Geral dos Cor-
reios, presentes o respectivo director
senhor Severino Henrique • de Lucena
Neiva e o senhor Julio Champion, pro-
prietario do predio numero mil e tre-
zentos e Um, da rua Conde de Bomfim,
foi contractaclo de conformidade com o
devacho do senhor director geral, con-
stante do processo «Diversos», numero
dons mil trezentos e vinte e cinco, do
protocollo da Sub-Directoria de Conta-
bilidade do anuo de mil novecentos e
vinte e tres e de accôrdo com o disposto
no numero quatro, do artigo quinhentos
e vinte e dons, do decreto executivo nu-
mero quatorze mil setecentos e vin-
1 e e dons, de dezeseis de março de
mil - novecentos e -s . inte e um e artigo
sclecfnitos e sessenta e sete, paragrapho

.1 in - co 410 Regulamento Gerál de Conta-
billdatle Publica e em presença das tes-
!eu-ninhos que este assig-nam, o seguiu.-
1, , : Sulio Champion. casado. proprieta-

• rio do referido predio, residente nesta
capital, e como outorgante locador, dá
de . arrendamento á Directoria Geral dos
Correios, outorgada locataria, a depen-
dendo do - predio de sua propriedade,
sito nesta Capital, á riia Conde de Bom-

'fim numero mil trezentos e um, livre e
desembaraçado . de qualquer onus, .me-
diante o aluguel annual de quatro con-
tos e duzentos mil reis (4 :200$000),
que será pago em prestações mensaes de
tresentos e eincoenta mil réis (350$),
depois de vencido, onde e a quein de di-
reito, sendo que a referida dependendo
é constitüida de um salão adaptado para
a agencia do Correio,- á frente do pre-
dio. completamente independente e iso-
lada dO corpo do mesmo predio, sob as
clausuláts que. se seguem:.

PrimeXra — O arrendamento será pelo
prazo de dres annos financeiros, a- co-

.Lneçar nest,a data e terminando em trinta
e Um de dezembro de mil novecentos 8
;vinte e seis.'	 .	 .

Segunda ..-- O Outorgante 'obriga-se a -
fazer todos 'os concertos que forem ne-
'cessados á dita dependendo do predio
durante O prazo do arrendamento para .
'sua conservação, completa , segurança,
4ygiene e conforto, por - sua conta, sem
'direito á indemnização alguma.:
4 Terceira — A Outorgada providencia-
irá para que se mantenha quanto possi-_
01 a dita dependencia do predio em
om estado de conservação .e asseio,
tio se alterando as suas disposições in- -'•

..ernas e externas, senão ligeiramente, -,por exigencia do serviço, salvo o accôr-.
o por • escripto,- com o outorgante na.drma- da clausula anterior. '
Quarta --.- 'A outorgante não' poderã

lazer .bemfeitoria de especie alguma na
'dependendo do predio' ora arrendado,
hefn autorização* por escrioto do outor=•

renclamenta-.
Decima — A despeza proveniente des-

te contracto correrá por conta da verba
segunda «Correios», capitulo «Material»,
sub-consignação «Alugueis e conserva-
ÇãO de casas, etc.», do credito distribui-
do á thesouraria , da' Directoria Geral
dos Correios, em virtude da respectiva
lei orçamentaria.

Decima primeira O- sello devido
pela importancia total deste contracto é
cobrado de accôrdo com o numero dez,
para o

b
rapho primeiro, da , tabella A, do

decreto numero quatorze mil, tresentos
e trinta e nove, de primeiro de setem-
bro de mil novecentos e vinte, em es-
tampilhas federaes no valor total de
vinte e seis mil réis (26$000).

Decima segunda O presente con-
tracto só produzirá effeito depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando a União por inde-
mnização alguma. si esse Tribunal negar
registro •ao mesmo.

Decima terceira — Do respectivo cre-
-dito foi reduzida préviamente a impor-
tancia relativa ao pagamento dos alu-
gueis no corrente exercido, para o em-
penho da despeza, empenho esse que foi
effectuado, o qual nos annos subsequen-
tes correrá por conta dos credites con-
stantes 'das respectivas leis orçamenta-
rias O outorgante locador exhibiu os
documentos seguintes que provam qui-
tação dos impostos a que está obrigado:
-- Taxa sobre o consumo de agua, exer-
cicio de mil novecentos e vinte e tres,
conhecimento numero trinta e quatro
mil, seiscentos e cincoenta e sete. —
Imposto predial, segundo semestre,
exercido de mil novecentos e vinte e
tres, conhecimento numero cincoenta e
oito mil novecentos e dezenove. .=-.--,Taxa
de saneamento, exercicio de mil nove-
centos e vinte e' tres, conhecimento nu-
mero trinta e cinco mil, duzentos e no-

venta e declarou eleger seu domicilio /e.'
gal esta cidade, em cujo fôr° responde-
rá pelas obrigações decorrentes desta
centrado. E, por estarem as partes con-
tractantes de accôrdo com o ajustada
eu, Gabriel da Silva Jardim, 30 officiaI
da Directoria Geral dos Correios, lavrei
o presente termo, aos vinte dias da
mez de fevereiro de mil novecentos a
vinte e quatro, no livro' especialmente
destinado a esse fim e que contém ae
formalidades exigidas pelo artigo sete-
centos e oitenta e tres, do decreto nu-
mero quinze mil, setecentos e oitenta-e'
tres, de oito de novembro de mil nove-
centos e vinte e dous, o qual depois de
lido e achado conforme, é assignado pe-
los contractantes e testemunhas. (Esta-
vam colladas e devidamente selladae
tres estampilhas federaes, no valor totg
de vinte e seis mil réis), (26$000), (la-
tadas e assignadas, parte no, papel e
parte nas estampilhas da seguinte fdr-
ma: Rio de Janeiro, 20 de fevere:tro de
1924. — Severino Neiva, e mais abaixo.
as assignaturas: Julio Champion,
meterio Bordeaux Jansen Muller e Syl-
vio Washington Sampaio. Extrahi a
presente cópia do original lavrado de
folhas 103 a 105, do livro competente
que continha os requisitos exigidos pelo
artigo setecentos e oitenta e tres, do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade.)
Está conforme o original. .

Directoria Geral dos Correios, Suii
Directoria de Contabilidade, 3' secção,
em 22 de fevereiro de 1924. — Fran-
cisco Pereira de Araujo, auxiliar de
praticante. -- Confere, Gustavo Fran-
cisco da Costa, amanuense. — Visto, em
22 de fevereiro de 1924. — Servindo de
chefe de secção, Othoniel de Ulitôa Reis,

official.

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica nora.--

beu hontem o Sr. Dr. Miguel Calmon,.
ministro da Agricultura.

è-- No Palacio Rio Negro esteve hoii-
tem o Sr. Dr. Affonáo Bandeira de
Mello, para agradecer ao Chefe do Esta-'
do a sua recente nomeação para mexn-
bro da representação do Brasil á Con-
ferencia Internacional de Emigração.:

— O Sr. Dr. Arthur Bernardes, Pra.-
sidente da Republica, recebeu officio do
presidente da Camara Municipal de Bom:
Succe.sso, Dr. Freitas Carvalho, commu-
ficando a S. Ex. haver a referida ca-
mora na sua ultima sessão e por pro-
posta sua, votado, unanimemente uma
moção de inteira sympathia e franco:
apoio ao iNatriotico Governo de S. Ex.i
fazendo ao mesmo tempo votos pelai
grandeza e prosperidade da Republica
pela felicidade pessoal de seu illustr
presidente.

-- O Sr. Dr. Roberto Mesquita -ek--
teve }matem no Palacio Rio Ne gro afini
de agradecer ao Sr. Presidente da Re-
publica a sua recente promoção de con-
sul do Brasil em Marselha para o legar,'
de consUl geral em Assumpção.

è-- O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu os .seguintes telegrammas:

D. Pedrito (Rio Grande do Sul)'
Congratulamo-nos com V. Ex.' pela.
Inauguração que acabamos de assistir dci.
ramal ferreo do D. POMO e oue cons._	 _ _ -
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k
'titile relevante serviço por V. Ex. pres-
tado -ao desenvolvimento economia) do
Illio Grande do Sul. Cordiaes saudações.,
s-- Vespucio de Abreu. — Donzitigos
Wascarenhas.

Calaguazes Tenho a h3nra de com-
inunicar a V. Ex. que perante grande

• numero de pe.ssoas foi hoje installado
..solemnemente o districto de Astolpho
Dutra. tenho o prazer de ver acclama-
do vivamente o nome de V. Ex., Dr.

.Raul Soares e os nomes dos membros
do governo 'de Minas. Res peitosas sau-
dações.t. — Antonio .Lobo Filho, presi-
dente da Caniara.

Curityba — Tenho a honra de com-
enunicar a V. Ex. que nesta data pres-
tei compromisso constitucional perante
O Congresso Legislativo para continuar a
exercer e quatriennio que hoje se inicia
no cargo de presidente deste Estado,'
'para o qual fui reeleito em data de 8 de
;junho do atino passado, de accordo com
a lei n. 2.179 do mesmo anno. Reitero
a V. Ex. os protestos de minha estima'
• diatincla consideração. — Munhoz da
Rocha, presidente do Estado.

ateis até ás 15,horas da , vcspera da partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,
França, Itália, Inglaterra, Allemanha, Esta.
dos Unidos, llruguay, Republica Argentina
e Japão. Caixas e cartas com valor decla-
rado, para o exterior, até ás 15 horas dos
dias uteis, na 5" sução.

,

— Esteve hontem -no Palacio Rio Ne-
gro o artista cego Sr. Ladario Teixei-
ra, quo foi convidar o Sr. Presidente da
Republica para assistir o concerto de
saxophone, que vai realizar na proxima
quinta-feira, no Centro Catholico, ás 20
horas.

• A Repirtialo Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:
' Hoje:
Pelo Getria, para Mita: Recife, Las Pal.

mas e Europa via Lisoaa, receeendo
preSR0q ate. es 9 ias, cartas nara	 inte-
rior até ás 9 1/3, ditas em porte dup l o e
para o eyferior até ás 10 e objectos para
regist r ar a l e ás 8.

Pelo Duca Degli Abruzzl, para Santos e*
Rio da Prata, recebendo impressos até ás
12 horas, cartas para o interior até ás 121 /2,
ditas com porta duplo e para o exterior
até ás 13 e objectos para registrar até
ás 1/.

Pelo Prudente de Morae ç cara Bahia, Re-
cife, Ceará e Pará, recebendo venressos
até ás 9 horas, rartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com norte du plo até ás 19 e
objectos para registrar até 'As 8.

Amanhe:
Pelo-Rapura, para Santos e rn ds portos

do sul, recebendo impressos até ás ? ho-
ras, cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte duplo até ás 8 e objectos para
registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Macapá para Santes, Paranaguá,
S. Ft ancisco e Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 7 horas, cartas para o inte-
rior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 8 e objectas para
registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Sterra Ventam, para Santos e Rio
da Prata te, eb •npressos a é ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até As 9 e
aalatectos para registrar ale ás 18 horas de
hoje.

Nota Vales postaes interaacionaea e
naclonaes na theaouraria, nos dias taleis,
até ás 14 1/2 horas.

— Recebimento de encornmeadas postaes
laternacionaes, pela 51 seccão, todos os dias

03 exames de 21 época da Faculdade de
Direito começarão no proximo dia 6 de
março, quinta-feira.

Os examinadores serão os mesmos profes-
sores da 1 a época.

•

O tmpo — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o perio-
do de 18 horas do dia 26 até 18 horas
do dia 27:

Districto Federal e Nitheroy — Tem-
po: ameaçador com chuvas, passando a
instava].

Temperatura: noite ainda fresca; em
ascenção de dia com maxima entre 260
e 28°0 e, sujeito a mormaço. -

Ventos: sul a léste.
Estado do Rio — Tempo: ameaçador

com chuvas, passando a instavel, salvo a
leste, onde continuará chuvoso.

Temperatura: noite ainda fresca; em
ascenção de dia e sujeito a mormaço,
salvo a leste, onde continuará em baixa.

Tendencia geral do tempo a'pós 18 ho-
ras do dia 27 — Passará a bom.
• Estados do sul — Bom tempo em toda
a parte:

Temperatura: continuará em elevaçãá.
Ventos: de norte a léste, salvo no lit-.

foral de S. Paulo, onde continuarão de
sul a leste.

—Synopse do tempo occorrido:
No District° Federal (de 18 horas de

hontem ás 15 horas de hoje) — O tempo
como foi previsto, decorreu chnvose
principalmente á noite, quando as chuvas
foram prolongadas, tendo havido de dia
estiadas.

A temperatura continuou em deelinio;
as temperaturas extremas do Posto Me-
teorologia° foram: maxima 24°1, ás 10
horas e 15 Minutos, e minima 18°7, ás
4 horas e 10 minutos; e as médias das
temperaturas extremas doa postos do
Districto Federal foram: 22°6 e 18"5.

Os ventos foram variaVeis e frescos. •
Em todo o palz (de 9 horas de hontem

ás 9 horas de hoje) — Zona norte: de-
vido á deficiencia do serviço te/egraphe-
co. não podemos fazer a synopse desta
zona.

Zona centro: nas 24 horas, o tempo
foi bom em parte de Matto Grosso e chu-
voso nos demais Estados. Esta manhã,
ás 9 horas. o tempo esteve bom em par-
te de Malte Grosso e instavel nos de-
mais Estados. A temperatura declinou.
Não recebemos o serviço telegraphico de
Goyaz e de grande . parte de iMatte
Grosso.

Zona sul: nas 24 horas, o tempo foi
bom no Rio Grande e chuvoso em Para-
naguá, Urussanga, Imbituba e em diver-
sas localidades de S. Paulo. Esta ma-
nhã, ás 9 horas, o tempo foi em geral
bom. A temperatura declinou em São

Paulo e elevou-se 'ligeiramente nos de-
mais Estados. Geou esta manhã em
Lages.

Chuvas folies — Choveu fortemente
haas 24 horas,- em Carolina, Ubá e 'taba.
poana e S. Fidelis.

Estações ' de aguas — Nas 24 horas, o
tempo foi chuvoso em Caxambil, Arara,
Passa-Quatro e Poços de Caldas.. Esta
manhã, ás 9 horas, o tempo esteve bom
nestas localidades. A temperatura decle.
nou ligeiramente. Temperaturas extre-
mas: 21°0 o 19 00, em Caxambil 18°0 o
13°0, em Passa-Quatro; 25°0 e 18°0, em

- Araxá e 23°0 e 17°0, em Poços de Caldas.
Maiores chuvas recolhidas no dia 20
58m/m0 cru S. Fidelis e 53m/m8

Itabapoana.	 • -
Maiores temperaturas — 37 0 7 em Pro.

priá e 35°8 em Itabaianinha.
Estado do mar na costa do paiz — Va-

gas em . Itabapoana e Santos; pequenas
vagas em S. Francisco; tranquillo
chão nos demais pontos da costa do paiz.

Tendencia do nivel das aguas do elo
Parahyba — Baixando entre Caçapavee
Cachoeira, entre S. Ficielis e ; Campos e
subindo no resto do curso. 	 •

	

Dados aerologicos:	 •
No District° Federal (ás 12 horas e

30 minutos). — Corrente W a 300
tros com velocidade maxinta de 5 mee
tros; S. com • velocidade maxima de
lim,6 a' 1.350 metros, °ride o balão -dee-
appareceu. •

Em Florianapolis (ás 9 horas e 30
minutos) — Corrente S. á superficie
com velocidade maxirna de 2. melros;
corrente do quadrante S. a 450 melros
com velocidade maxima de 4 metros; do
quadrante E. a 1.950 metros com velo-
cidade maxima de 6 metros; do qua-
drante W. a 27.000 metros com velo-
cidade maxima de 3 metro; çio qua-
drante E. a 4.950 metros com veloaida-
de maxima de 6 metros; do quadrante
S. com velocidade maxima de 9 metr03
a 7.950 metros, onde o balão desappa-
receu.	 •

Em S. Sebastião do Parais° (ás 9 ho.
ras e 30 minutos) — Corrente do que.
drante E. com velocidade Jrnixima de 2
metros a 740 metros; N. com valocida 1
maxima de 2.550 metros.; E. carn velo-
cidade maxima de 3.150 metros, onde
balão desappareceu.

Em S. Paulo dos Agudos (ás 9 hora.
e 30 minutos) — Corrente E. a 1.800
metros com velocidade maxima de een,a;
S. com velocidade maxima de 4m,4 a
2.450 metros; E. com velocidade ma-
xima- de 9m,3 a 2.850 metros, onde o
balão desappareceu.

•Em Santos (ás 9 horas e 30 minutos)
— N. á superficie com velocidade ma-
'xima de lm.2; E. a 600 metros com ve-
locidade maxima de 2m,2; S. a 1.50C
metros com velocidade maxima de 7 me-
tros; E. a 1.250 metros com velocidade
maxima de 7m,3; N. a 3.000 metros com •
velocidade maxima de 8m,1; W. com ve-
locidade maxima de 5m,4 a 4.800 me.
troa, onde o balão desappareceu.

Em Campos e Curityba não foram fei-
tas as sondagens habituaes, devido ao
máo tempo e estar o céo encoberto por
nuvens baixas.

De Mendes	 Cuyabá não recebemos
telegrammas.
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30.0 23,0
26.5 20.5
25.5 17.5
28.0 19.0
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24.0 16.0
et.e8 1110

R mi:
;. 1. DM;

C. t. pai.
C. am.c.t: pai.
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Directoria de Meteorologla-instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo Boletim do Tetneó Synopse do tempo em teclo 1:4Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) nu dia 25 de fevereiro de 1924
Zona Norte- Devido a falta do serviço telegr -phico não podemos fazer a syncpse desta zum. Zona Centro - Nas 24 Umao temno foi chaves° com trovoadas e relampagos. Esta manhã ás 9 horas o tempo esteve bo n eu Matro GrosKa e eis'avel nos doe

mais Estados. A temperatura declinou. Zona Sul- Nas 24 horas o tempo foi bom em Santa C .tha lua e chuvoso em S. Paulo e Paraná_ e em pane do Rio Or nde. Esta manha ás 9 horas o tempo esteve instava' em S. Paulo e bom nos demais Estados. Geou esta manhaem Guarapuava e Palmas. A tempera ura decl.nou.
Observações meteorologicas dilaceradas simultaneamente ao In dia ae Clreenvvich (9 as. no Rio de janeiro) no dia 25 de fevereiro de I

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Centeal 

ObsetvaçOea do dia

gstaçOes	
)

Observação da ',espera

21.1,do Maranhão (X)
Barra da Corda (X).

!Fortaleza 	
Quizeransoetm (X).,.
	 	 756.4 29.5 SE 3 7 !!!!

Mata( (X) 	
,Parahyba (X) 	 ...
: Recife (X)	
"Ao de Assuem (X) 	
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Caeti te Qq... ##### 	
januaria 	
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21.6 c

o
2

10
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Uberaba 	 58 O 20.0 W 2 10 =O
Caxambá 	 t O i 19.0 -2. SW 10 •

Poços de Caldas 	 58.1 19.0 -0.6 C _et 10
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-
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22.0
21.6 -1.0

C
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2
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1C ohm
Cuyabá 	 .. 58.8 20.0 -5.0 5 4 MEV
Corumbá .4~ ..... 6.1.5 20.0 2Victoria 	
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55.8 e8.( -2.0 NE 2 8 Tranquillo.
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Petropolis (X)	
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21.0
27.0
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S
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2
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11.
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Pqs. vagas.
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Therezopolis..„
S. Paulo	
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Paranaguá 	
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Montevideo 	
Buenos Aires 	
Passa Quatro 	
Araxa 	
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. 58.5
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el.5
--
61.7
61.3

63 O
65 O
63-5
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24.0
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13.0
18 2
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Pqs. vagas'

Vagas.
Vagas.

Vagas.

Estado do ceo em decimos de ceo encoberto: 0, tota1mante limpo; 10, totalmente encooertt). dantou kru tempo; o, Dom; 1,Cer10; m, mão. Phenomenos diversos: o, chuvas; no, neve; nas, revoa secca; a, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; em% suaisea; reee, geada; tr, trovoadas con reiampagos; t, trovões; r relampages; o, orvalho; v, ventania.
Os numeres Indicativos da torça du vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha•sq,reduzida 0° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações raeteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal:

I

Illim	 Maxinut Minima	
Postos	

'Chuva em
24 horas

nt/m	 maxima ,,,,,,,nuá
Temperaturas )

extremas	 .	 ti
I
I

Temperaturas
Choras em	 Extremas,
24 horas 	

orte de Copacabana 	 	 , Gavea 	 • 	 	 36.2	 32 2	 23.2 ,,i; Bani' . . 	 	 36.1	 34.7	 22.8 ' Deodoro .... 	 	 	 	 13.9	 34.4	 22.0Nitheroy 	 	 16.1	 35.6	 I.22 O Corcovado : A temp. do ar 18.0.Rio Comprido 	
. Engenho de Dentro (X) 	

...	 -	 35.4	 . 22 5 , Hum. rel. 100 %. Vento: Sul.
eerçe 6 metros.	 !Paitha (X) 	 	 Sa ,ta Cruz. 	Encant.uu	 18.0	 35.0 .	 22.4	 Campo dos Anonsos 	  • • a • • •	 15.1

1
36.4

Nota -(X) Não veia telegramma. As temperaturas e a chuva furam lid213 nu cila 25 as 7 horas. A mama corresigni y2 56` eontern e a olininta a esta madrugada. '

M. c.	 ?4.0 20.0 12.5,C. pai; V. pra:1 c. tliavNP	 25.6 20.0 36.4IC. pai. 

Postos

I I
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Temperatura
do ar
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Postos

Furte ue Cupacauan. 	
Bangd. . 	 1 	

: Nitheroy 	 ité 	
. Rio Comprido ve.)” . ... 	
Engenho cie Dentro (X) 	

• Penttli (X).  •	 "" 
;Encania- t.,

c
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lrectoria de MeteorolOgia-Instituto Central-Serviço de Previsào do tempo - Boletim do tempo --, Synopse do tempo em todo o
,	 Brasil ao 1/2 dia de areenwich . f 9 lis. no Rio de Janeiro1 no dia 26 ie feverero de 1924 .

Zona W.rte - Devido a defic1enc 1 a do serviço telcgraphico, não pod:rnos fazer a synopse desta zona.
Zona Centrn ...- . Nas 24 horas, o tempo fui bom tm pane de Matt n O o ao e ch mus() t1JS dema:s Estados. Es ta manhã, ás 9

.• horas, o tempo esteve bom em p rte de ..natto G ,. sso e instavei nos demais Estadas. A temperatura aecliuuu. Nao tece-;erhoá o ser-
viço telegra mino de Ooyaz e de gran :e parte de Matto Cirt. sso..

Z. na Sul - Nas 4 horas, u tem po iot bom no Rio Grand- e chuvoso em Psra-aguá, Urussanga, imbituba e em diversas loca-
lidades de São Paulo.. Esta manhã ás 9 h ,ras, o tempo toi em geral bom. A temperatura declinou em -Sau Paulo e el-vou. .e ligeira.

mente nos demais Estad s.	 .
"pobervações metcorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Oreenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 26 de fevereiro de 1924

.	 ( Resumo do oo)eurn organizado no Instituto Central)
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Observações do dia

3.s 0
0.114

Be'o

o -
la o

2 .

S. L. do Maranhát(X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X)... 	

dutzerainobin3 (X) 	
,Natal (X) 	
Parahyba
,kecite 	 759.7 29.3 •••••

Pão de	 Assucar (X)
Aracali, (X) 	

•	 Bahia (X) 	
,Caetite	 	

- lanuaria' 	
,Bello Horizonte 	
/Theopffllo Ottani 	
Uberaba 

57.0
58 3
57.9
60.0
t4.6

24.0
20.0
23.0
21.0
16.0

1.0
-3 O

/ Poços	 - Cral. aas (X)
61.4 18.0 -1.0

Goya, (X)	 	
(X) 	, Santa •

Cuyaba (X) 	
`.Corumba 	

%Retorta ....... 	
,
61.8 21.0 j	 5.2

<Capital FederaI(Unti-
luto Central)..., 	

Campos 	 ...
62.9	 21
62.2	 21.0

8	 0.8
-6.0

,Friburgo 	 61.5	 19 O	 -4.0
Petropolis (X) . 	
ReLerlde 	

íCabo Frio 	
1 Therezopolis 	

61.5 1 	19.(
63.2	 21
61 O	 15.5

-5.0
O	 -3.0

-2.5
1 S. Paulo 	

;	 .... 	
61.7	 18
63.0	 24.0

5	 2.0
3.0

Paranaguá.. 	 	 65.0	 19.0 -1.0
;Guarapuava (X) 	

•	 (,Curityba 	 14.0 1.6
1 Flonanopolis 	 64.3 1 	19.6 1.4
Lages 	 63.2	 10.0 1.8

1Porto Alegre 	
!Uruguayana. 	
Montevidéo 	

64.5,	 17.0
63.0 1	18.0
62.6	 15.0

-
3.0
'0.0

•	 Buenos 'Aires 	 621 	 18. 5.0
;Passa Quatro 	
Arazá 	 •  	 ••.••

62.01	 17.0
58 8	 17.8

1.0
-2.6

Est:Jata ao ceu em (icemos ae cem eneuoenor J, triablieuld . Inpa;
, certo; In, máp. Phenomenos diversos: o, chuva; - no, neve; tit.e; trevaa secert; a, nevoeiro denso-'

 Ws, nevoeiro tente; da, sarai-

va; &..,-, e, n	 mada; tr., trovoadas co reiampagos; t, trovões; r, relam 	
'

pagos • o orvalho; v
1 2
, veataata.

Os números indicativos da força do vento reterem -se á dseala Be-attfurtle , 0 Cala& h 1 Lano. A aressto cutrometrica seaa-se
-..reduzida a 0oe.,80olvel do mar e á r•ravi44de nar-nal 	1 .13,ervacbetql . 1etesrol3'144 e 4a .4,.. iltnadvk .,.-rt 41 7 41 13 Pastas Ia Captta1 f..3.1erat:

La;

-
Estações

Direcção.. _ o

W	 2 - 8 TrJ.nquillo I.	 33.0 22.0	 3.6 Ch. t. pai..

W;W	 2 10 Chão.	 I. (e. manhã)	 24.0 - 18.8 12.7 C, a ti. ptn,
sW	 3 10	 . M.e. (c.rrian.) 3J.0 13.0 47 8 Lh t.

$'	 2 • 8	 =Ma	 I. (ca. man.)	 23.0	 15.0	 10.5 t; - IN pra.-

'
C	 o lo	 :-	 1. (c . manha).	 24.0 17.0 22.0 C. ant. pm .

SM/	 3	 10 Chão.	 11V1.ch.(c mau) 270 19.0	 16.8 C. .a it. l.m.
S	 5	 10	 --	 1 c. .rtah•,:a,. 	 22.0	 14.5 28 2 C. a n . pra.

• SE	 3	 O	 ..	 B.	 21.0 13.0	 N.-. Ch oni,

C	 o 10 Cha.o. -	 ,l. (c. manaã)	 25.0 118	 1 ..5 S. a' rni.Si 	 1	 3 Vagas.	 B. (b. manh ) 23.0

I
NE	 3 10 - -	 1. (C. manifil 	 23.0 10.0
SE	 1	 4 Traaquillo B. (b. marhi) 45.2 18.4
C	 J	 0	 nn••••	 B. ge.rnouhl)	 13.0	 10.8
N 1	 0- . -	 • li. (n.o. mau.) 43.0 12 O

N 5 	 	 I
SE	 2	 O	 B.	 21.0	 9.0

NW	 2
Sd	 31 r• 3	 ma 13	 19.2 C. ara. pm.v. ptn.
SE	 41.. 5 .	 . -- -.	 B. (b.mánhã )	 25.3 18.8	 1.2 C. a n. -

1

o 
Estado do

o	 mar

1-Jtettinc,:d ít:44.:..1 -Jenu• ds4-4-1 	 IJ Leinpo. k.), ourai t o

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

In'

24 horas

Temperaturas . •
Chuva em	 extremas Postos

(.:tutva em
24 horas
inial

ilernperaturas
. wareinaS

MaJurna	 stioinia
- Mim	 Maxim I ?Amima

18.8 .23.7 •	 18.7

16 1
27.8

27.3
25.4
24.8

I ...w.ea	 .........-......:......, .....
.13.7	 i)euuur0 •..	 . .
.19.1	 Corcovado: Temo. do ar,	 19.8.
.18.8	 - Hum.	 ret.,	 94 %.	 Vento.	 S.

15 9 24.0 18.0

.....	 . Força. 4. ins.
Sant	 Craz 	 19.5 21.8 19.8

29.3 26.0 1	 rn7 .3	 zpa -.1:-Js Aff usos 	

Nula; X) Ivau veio telegratudia. -
A temperatura e a chuva foram lidas no dia 26 as 7 horas. A maxima corresponde a h 	 =ontem e a miai=a esta madrugáda.

-	 .	 _ \
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Escola Polyt chnica da Rio de Janeiro -
Exames de ea época - A . train-s,:. a crias,
neea sere aia, ao dia 18 e 27 do c r. cite,
as ias ripçõea p_.ra os umas de 2s época

.d amo •ctivo de la23.
Os requerimentos serão re:ebiloa nesta

sscretara das 11 ás 3 h iras da tarde,

Antonio Ernani Nanni, Antonio Ta-
ques de Siqueira, Ary Kerner Soutinho,
Cid Sampaio do Amaral, Emygdio de
Campos Martins, Ernani Ribeiro Meyer,

Rodopiano da Fonseca, Germano
Soaees Brandão, Hamilton Monte-M6r
\beques, José Elias Haddad, José de
Avila Souto, Joaquim Pires Carneiro
Tunior, Max Walbert Seize, Oswaldo de
Castro Dolabella, Oswaldo da Silva Mar-
ques, Octavio Lassance Fontoura, °ata-
vio Seabra de Souza, Oswaldo Homem de
Paiva, Renato Pacheco Marques, Rober-
to de Castro Dolabella, Soter Lago
Brandão, Seraphim Barral Montanha,
3ylvie Silva da Fonseca, Venancio Pas-
tos Morilho e Walter Carvalho da Silva.

Nota - Terminarão, hoje, imprete-
rivelmente, os exames de admissão ao
Internato, O candidato que se não apre-
tentar perderá o direito ao mesmo exte-
rne.,

Previne-se . soe Interessados que os
exames de preparatories , (24 época) oo-

/ maçarão no proximo eabhado, 1 de
irciar00.

f
A chamada' para essas nuns será

publioade, In :inumo disffl

No mesmo dia 29 do corrente, termi-
nará a inscripção para os mesmos eia-.
rnes.

•••••n•••

Companhia de Loterias Nacionaes do.
Brasil --e. Loterias da Capital Federal
Lista geral dos premias da 90' loteria do
plano 25, 48' extracção do anuo de 1924,
realizada em 26 de fevereiro de 1924, era
beneficio das instituições mencionadas
nas leis e decretos em vigor e em virtu-
de do aontracto celebrado em 8 de outu-
bro de 1921, na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, do Thesoura Nacional:
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44.907 	 	 2008000
56.137 	 A	 2008000
35.849 	 	 2008000
59.494 	 	 200$000

2003000
38.061 	 4	 2008000
57.894 ... ....	 200800045.500 	 /0:000$000
2.886  •

	

•n	 2008000
2008000
2008000

16.474 	 	 2008000
16.474 	 	 2003000
39.466 	 	 2008000
33.168 	 	 ,200$000
62.603 	 	 2008000
30.804 	
48.479 	 	

2008000
'2008000

54.229 	
!..•1• Irt• e`e•e,

2008000

	

•.1, 32.997 	 	 • •me	 ' 2003000
2008000

-35.544 	  • . • eee 2008000
5.425 	 .r	 2008000

13.559 	
15.735 	

•	 t..•,.e.-11	 2008000
8:0003000

58.078 ...	 2008000
1:0008000

20fte000

3003000
loosoce
5.00$000

Terminações
Os numeres terminados em 00 tear

4$000.
Os numeros teerninados em . 0 teen11

2$000.
Exceptuando-se os terminados em 00.
O fiscal das Loterias, do Governo de

União, Manoel Cosme Pinto. - O dire.
redor-assistente, Antonio Olyntho doi
Santos Pires, presidente, - O escrivão,
Firmino de Cantuaria.

n

PATENTES DE INVENÇÃO,
N. 14.170 - Memorial descriptivo da ca.\

venção de um producto alimenticio,
derivado do camarão, denominado
«Puré de camarão delicia" - par.'
que pede privilegio Gustavo Mario
Jacintho de Souza, brasileiro, domici-
liado nesta cidade.

• Refere-se a presente invenção a u
novo ,producto alimenticio, derivado
camarão, a que dou o nome - (Puré dei
camarão delicia,.

Obtém-se o producto, tomando-se
certa quantidade de camarões desses'
conhecidos no mercado por - (Cama-.
rees seccosa, e levando-se a um forno
para serem torrados, sem que se lhe
addicione sal ou qualquer outro ingree
cliente ou mistura. Depois de coima.
niente torrados, os camarões -são levae
das a um moinho especial, soffrendd
um processo de trituração, até serern.
reduzidos a polvilho, como o das amos-.'
tras.	 •

Por este processo o camarão conservai
o seu aroma e sabor caracteristicos, nãol,
se altera com a acção do tempo, e pres-'
ta-ae a diversas applicações da arte:
culinaria. Algumas pequenas colhem"
do producto, lançadas em uma vasilha:
com agua fervente, produzem, em alguns
segundos, uma saborosa sopa, sem nee
cessidade de addicioriar-lhe qualquer ou.:
tra substancia. Addicionando-se-lhe fa-,
rinha de trigo, obter-se-hão outros pra."
tos de cozinha, pasteis, etc.

Até hoje não se tem obtido este rd.m
aunado pratico e economia°, pois qud
as tentativas e experiencias feitas. corre!
camarões cozinhados, teem conseguicee
apenas( uma pasta amollecida, repugnan-
te ao olfacto e paladar.

Em resumo, reivindico, ' como pontoe
caracterieticos e constitutivos da minhf
invenção - o producto alimenticio, dea
alvado do camarão secco, torrado e rei
dtizido a polvilho.

(1.488;

Rio de Janeiro, 31 de março de 1923
- Gustavo Mario Jacintho de Souza.

1.	
4

PARTR CONÍMERCIAL
CUDEld ZWPICIAL Do

31Brr

obre Zondrets
PraoaEi

6 45/04 0 AI/
go Or.- A' visti

No Collegio Pedro II - .examee as
admissão - Serão chamados hoje, ás 10
horas, para prestar exames oraes, os
seguintes candidatos:

Externato:
Guilherme Fernandes Ma/donado, Ge-

raldo Quadros de Sá, Ganymedes Schen-
kel de Mello e Silva, Gilberto Martins
Maia, Guilherme C. de Moura, Gilberto
Pereira Vianna, Gustavo Adolpho Mello
Rego Rutowitsch, Homero Graça,
Hugo Affonso Lyrio, Hugo Locatelli.
Heitor de Souza Mendes, Henrique Nico-
demo, Hasenclever Mauricio da Fonseca,
Heitor Francisco de Castro, Horacio
Soulart de Oliveira, Hugo da Silva Cra-
vo, Helio de Albuquerque Soares, Hen-
rique Caruso, Henrique Mourão Camari-
nha, Hermenegildo Barros, Haroldo Sam-
paio Guitarras, Herculano Chastenat
Thompson, Henrique Ruben da Silva,
Hugo Balloussier, Herbert C. Pinto Mo-
rado. Helio Lobo, Heber Affonso de Car-
valho, Henrique Gracia Más, Isaac Ca-
bido Natio, Isaac Cook, Israel Zilbergerg,
José Paulino Ferreira da Silva, José de
Carvalho Leomil, José Marsicano Filho,
José Luiz .Barbosa Nogueira Cavalcanti,
José Almeida, José Cirio, José Cardoso
Pereira Filho, José Abrahão, José Au-
eusto Martins, José Rates Maffra, 'José
Fonseca Guaraná de Barros, José Mat.-
tos da Graça, José Alberto Faria, José
Estreita Basile, José Tavares de Lacerda
Filho, Jesé de Freitas Pinto, José de Al-
meida, José Francisco Alves da Silveira,
José Da Rocha Ferreira Junior, José

Alfredo Frazão, José Ardovino Barbosa,
José Duarte Canellas, ' José Francisco
Fraga, José Paulino Silva, João Freie-,
rico Coutto e Cruz, João Vieira de Azo-
redo Coutinho, João Baptista Pires das
Chagas, João Amaria° de Moura Filho.

Internato:

20.140 	 	
200800046.005..,Ç .	 .........

68.442. .........

	

27.333 	 e•••••

	

64 .667	 ....... A

ApproximaçõeS
	45.499 3 45.501 	

	

15.734 e 15.738 	

	

85.626 e 65.628 	
Dezenas

	45.491 a 45.500	
15.731 a 15.740
65.621 a 65.630

608000
30$0tie
30$00e

ALLICA
amimo akõzffif



• Meus
Fevereiro 	
Março 	
Aoril 	
Maio 	
Junho... 	
Julho 	

Ia cotação
37,450
36 610
35 6)0
34 300
32$400
31$250

1775000
3925000

JUNTA COMMERCIAL

COTA ,;02.s	 AlsuCA

Dia 4 a leveraro de e924

4ssucar

$366
$0011
$368
W75

65423

Meses

&Fevereiro 	

	

Março 	

	

Abril.. 	

	

- Maio.	
junho..
Julho 	

Vencas 	

ãa êà"
II	 Jo e

>

Sana cota:i01

• S899 07	849'0)(1
900)0 90,003
87.90	 860)0
ENIO) 8510)0

saccas
— 13.000

o	 o k
73.4:1
/C 4*g,"	
8 a

tr	 .24 e
Fem cotação

900.	 8800%
9 6	 88,0)0

89 4k..-	 8 Á/5 j„
0i0

84 7.as	 t4 00o
• SitCeka,

12.000

Total das voaa.,e

8.000 asteca
3.000 sacou
7.000 sacca,
1.000 saccas
6.0G0 sacca.,

25.000 saccu
Mercado, Pcotação, firme; 2' cotação

'
 calmo.

Disponivel branco crystat com, sacco, 88,s a 94000.
Mercado, firme.
Vendas' de todas as qualidades, 3.80) macas,
O syndlce, Sererino.

Dia 26 ‘ic• fevereiro de 7924
fermo

CUtaCa	 34 cotação
37-30J
37,00)
35 650
34r80i
32 4ia
31$150	 isa

a,.ccas
41.000

estarei.

Total de vendas
1.000 saccas

34 JdU sacais
39.000 saccas
14.00 saccas
5.000 sacca 3
2.000 saccas

05.300 saccas

-
MOVIMENTO DO DIA 23 DE PEVaREIRO Da 1924

Assacar'
Entradas de Pernambuco
Sabidas 	
Existencia 	

Mercado firmo.
Preço do branco crystal hoje por &net) 88; a 92;000.

2.500 sacca..
4.918 .aeut

" 105.o25 saem
	 	 4!
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Sobre Paris ....	 -$362
Sobre Eamburgo. Por milhão
Sabre Italiat ....,	 —
Sobre Portugal. $25,
Sobre Nova York.
Libra esterlina —

em moeda ....
Sobre Buenos Aires

papel)	 25920
Sabre Buenos Aires (peso

ouro)	 	  .	 65650
Sobre ,Montevidéo (peso

	

ouro) , , 1	65625
Sobre Hespanga (pesetas) 	 	 1$076
Sobre Suissa (francos) ...... 	 i$167
Sobre Belgica (francos) 	 	 $019
Sobre Hollanda (florim).....	 35142
Sobro Japão (yen) .j 	
Sobre Dinamarca .... 	 1	 —
Sobre Noruega 	 f	 ,
Sobre &meia 11 	 	 —
Sobre Palestina e Syria 	 	 $370
Sobre Canadá 	 	 8$200
Sobre Humania 	 I	 	 $050
Sobre sTcheco-Slovaqura 	 	 $252
Sobre Austria 	 i 	 000,14 1/2

Moedaã
Estudos (papel 	 • 	 NI
Liras (papel) 	

	
$380
$320

Dollors (papel) 	 .	 8$400
Apolices Uniformizadas, de

7708000!:000$, 5 % 	 • .
.kpolices Emprestimo Nacio-

 7008000nal. de 1903, port 	 ,
Apolices Difversas Emissões, 7528000

de 1:0005, 5 %, nom....
Apolices Diversas Emissffles, 077$000

de 1:0008, 5 %, port 	
Apolic,es Diversas Emissões.

• (cautela) . . , 	 	 6155000
de 1:0005, 5 %, part.

Obrigações d.o Thesouro Na-
cional, de 1:0005, 7 % 	 	 963$000

Apolices Emprestirno Muni-
cipal, de 1920, port 	 	 154$000

Apoliees aEmprestimo Muni-
cipal, de 7 %, port. (de-
creto 1.535)

Apolices Estado de Minas
Geraes, de i:000$, 5 %.
	 • 7758000nom. •

Apolees Estado do Rio de
Janeiro, de 500$, 6 %.
nom.	 . . 	

ArNices Estado da It. de Ja-
neiro, de '100$. 4 %, port.

Banco dos Funecionarros Pu-
58$000blicas 	

Banco Portug,uez do Brasil,
nom.	 1765000

Banco Portuguez do Brasil,
port.	 . •

Banco do Brasil 	 r 	

!Companhia Gessianaria das
Docas do Porto da Bahia,
com 50 % 	 	 40$000

Companha Aurea Brasileira.. 1505000
Campanhia America Fabril ... 340$000
Companhia Cervejaria Bra-

lima , .	 3915000
Companhia Docas de Santos,
- part. .. .... , • • 	 	 4305500
Debentures ,Companhia Mar-	 _

çado Municipal do Rio de	 -
Janeiro .	 2008000

. Secretaria da Camara SylldiCal do Rio

e
Janeiro, em 26 de fevereiro de 1924.

•_ A Simonsen. avndleo.

9113CC45
Vendas 	 	 54.30a

Mercado: 1* cotação, CIIIIIYel;' cotação,
Disponivel base typo i. 374)0,
Mercado: firme.
Vendas até 11/4, 1 /2 horas, 4.756 saccas.
Vendas total, 9.914 saccas.
O syndico, /. Jev.:rttio.

Sessão em 31 de janeiro de 1924
PRESIDENTE, COUTO — DIRECTOR, DR. ISI-

DORO CAMPOS

Presentes o presidente Couto, os depu-
tados Diniz Uva°, Sá, Porto, Burlámaqui,
supplente draulio e o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campas, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Requerimentos

Do Dr. Waklemar Peckolt,, para o registro
da marca i¡Apht00/1 P.e_c_40,4% 315.9_41.11..-11&1.1.."

410. 86 11.11

	4111 11*

Ptero ror 10 MIOS

sou	 70 )0'J a 71;' O
•	 68 ,us.0 a 69 0

um preparado veterinario, de sua fabricação
— Deferido.

Da Affonso, Mendes (Sc Comp., para o re-
gistro da marca representando a figura de
um cysne nadando em um lago, que dis-
tingue roupas brancas para homens e roupas
feitas de seu commercio. — Deferido.

De M. Rodrigues, para o registro da
marca- aEstimulols, que distingue um pre-
parado pharrnaceutico de seu fabrico e com-
mareio. — Delatado.

De A. O. Tarré, para o registra da marca
aMistinguetts, que distingue productos de
perfumaria, de seu fabrico e commercio. —
Deferido.

De Alfredo de Carvalho dr Comp., para o
registro da marca aBiozals,que distingue um
preparado pharmaceutico de ama fabticaci ,

—
(peso

41..0

162$000

395$000

988000

Entrada do Ceará 	
balueas 	
Existencia.

Mercado firme.,

Algod40
•..•	 	*.a

	 esssasessSmosPes
641 fardos
225 lardo4

18.305 fardos

Sertões 	
Primeiras sortes
Medianos 	

'Paulista 	
O syndico. 1. •Sewrin(•

111 1,11.R.1111.4!!#11111.41
1 64,000 a 05 00

Nominal
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Fewareiro ¡lá 4924

1 e Paul ) Pura s & . - omp., pára o registro
da marca aLeopoldiaa», ue dist ligue o
vin de seu commetc o. — D tendo

De Rio iro, Mane es & C rnp., para o
registro da marca aldeai», 'que distai ue
bkos de .1.aina Jeiras, da seu cornmento.

Lieferido.	 -
'1..)e Francisco Rodri aues Bantista, para o

registro da marca aFormiodoely,.aa, rale
distrague um preparads medi Mal, de seu
Ia r o e comme a o - De end

De B Esc , edo, par , o r gistr ) da mar-
ca aAnnuario A ao b lista Brasileiro»,
que distingue • rabalhos ty .0 ap 1 CO3 e-
graph cos, de sua fabiicação. — Deferido.

De . avo! & Cimo , Um tada, pata o re-
gara.° da ,flar a .Ca a Davola, que dist n-
rue tcçro m ba ra can neira, tes, em
Chapa; preta. galvaniza:ta, 1 sa ou c. rru-
Rada,	 de seu commercio. — Defe-
rido.

•
De J. de Menezes, para o registro da

mar a aral ialatatia Co .r merciala, que dis-
tai ue mala( s de alfa ataria, • de seu cota-
mareio	 Defe ido.

De E Mo tto & Como , para o registro
da irarca «Moram., qu • distingue ligas e
suspen o /03, d seu fabric, e commercio.

DA rido.
De -'oreirá & Alvarez, para o real3fro

da marte «Ou naba ratt sobre um burrão de
:inta	 que se vê a e irada da barr d)
Rio de Janeiro, que distai p ue réra pa a sa-
pa er ro p ira m eis e para ass lhos e
em-ta nata calçados, de sua :abri afio. —
D f lido.

De Agance .aenérale de Lih rairl et Publi-
ca idas e Otto David	 regoc.ando
st b a razão de Ni sso a & Comp., Landres,
fugia cri t; para o • egistro da marca eU1,1-
que» sobre a. qual vê-se a figura de um
atacornio rampante, que dist i ngue c'netas-
tn'eirt e objectes oe escrptor o, excepto
pa pel e artigos semel a aatas a oapti, de sua
fabrica çà o. — Só m eti te para calet is, defe-rido.

Di Companhia Grande Manuftactora de
Futnos "eido, para	 reaistra da rn reaitietryal Cinba em etiqueta aam dizeres, o
monogrPmma das letra s RCe um escuto
com as in ciaes G M F V, mimado por
uma corôa de fa tazia, qua dis ingue os cl-

.	 parr s de sua fab ¡cação. — Pelo 13 'recer,
Inde`erido por rã estar a etiqueta de accOr-
do com a •oescripçáo.

De Saurin, Watkins & Co nn•, Franca,
par, o regiatt da m	 -cuax», em tre;
etquetas com d izeres, q ie di tLigue geeite
de ar eitonas. - Indeferi-lo pe o parecer.

fle Ram ..s & Com para o de aa 'ito da
marca ((Roi a . Cluba em, etiqueta c m di-
zeres, folhagens e uma borho et, que dis-
tingue ci arros, de s ta fab.lain 3 . , reais.
trada na 'un Conua ercial de S. Paulo sab
n. 7.087—Deferido.
• De Fernandes & Parreira, para o deoo-
sito da marca aA ul -Inglez Trianulo» em•
etqueti ct m deseaho de um trian , u1o, e_
dize-es, que disingua a 11, de sua fabr1-
carã , regist ada a junta Commercial de
Pernambuco s b n. 1.474.—Detendo.

De Fratellt Vita pára o deposito da marca
aVitaa dentro tte um ci.culo, que d atingm
bebidas e vidraria, de sua fabric içã ). regis•
trada na Jz.itt Commercial da Bailia sob
o. 67.— )eferido.

Do Dr. José Monteiro da Silva paralha
serem transferidas as marcas reais radas
nesta junta,sub os ris. F.452 8.453, 8.454.
8.981, 8.988 e 8.989.—Deferido.

Do Dr. Raul rerreira Leite para lhe ser
transterda a-marca reg st ada nesta ju ata
sob o a. 19.153.—D:ferido,

De Soc. C. O. Frank Lloyd rara lhe se-

em transferidas as mate is r ,gist-ad is nesta
Jaila s b ns. 19 158 e 0.1 4.—D ferido.

De F. Seana . Sri ser .ransierila para a
firma La Porta (Sr Comp. a mirei de sua
pro ariedade, registrada nesta junta sob
n. 18 31s).-- inaef rido pelo parecer:

Cardo-o & Comp., te:la-
ma do contra o oeido e re t !sitio eito
Pela Eirrna j. Almeida Cardoso eSi Camp.
da marca consisteate na figura de um guer-
reiro com uma lança na m to ireita e um
asai te-se a mara em ques ão e ve-
nha cum lia eppo rtuaa ' l ente. •

- De J. Ortigão Camp., pedinda a reti-
rara de sua marca 41a vioie a» rara boa-
bons, chocolates, etc —Defendo.
.De Oliveira & Cornp., oara o caacella-

menb de sua marca aCy;nr.» iegistrada
nes . a junta sob n. 6.231.—Deferi to.
• De Margarida Paras da Macedo, j:cques
& Comp., S. P. Te x ir', Mar ues, Irmão
& C mp., Arlindo Gaimaraes & Comp.,.
Marli as Filhos, Seepeira Veiga & 	 nip,
N sser & Beleca, lamll jerdaoul, H. B.
Werner -& Comp., tose da Silva 01 vera,
jacob na & C,,mp., Alexandre Marques Fer-
da dis, J. Alfficida Cardoso 45 Comp.,
Alice M. de Azeveao MarluesT- Paulo lese
de Si es, 1. L. de Menezea . Alma da Vas-
coa -alies & Comi. R }nal ;o Pe xota Maa-
so & Magaihács, Washinton R Per ira
& Comp., Moyses & Lima. jayme Rocha
& Com a., lula Hermaany FIM & Comp.,
Limi ada, Mme. Baga:lia Ludovig, Alves
& C Jap., Dias Clareia & Copa'., Ricardo
M da Costa Ramos, Dr. A iy-lo de Si,

Osorio & .. emp., Pau 1120 Salg, do
• 0111	 Algelo Rega, Vene anda & Al-
varez, C. Bast.s & Ca alo, N. Mude &
Comp., ylves re Galo, The . te o de ia-
peito Flour Mtis rnd airanaries Limited,
Biscoitos Aymare Limitada., Dr. Octtv o
te Mora -s Viga, (Il e te Saff ty Ra (ir
Comp iny, lhe earker Peri C a ,, comas
Cigatette Mac Me Cump tty, iadio Cor-
por 'Non - et Arne r .ca, l'ex 1 ea her C tri-
pa. y, The B. Manischew tz Company,
Lampert Tire & Runner Co E. R. aqii.bb
& Sons, Caite- M y ew M nula tring
Com pary, Ti Diviibiss Malta ac ur ng
Camparty, Dor-Noa Maaufactatiag Co.,
Wh teh use Broth rs, Limite d, 1 e Chil-
tington Tool Compaly, Li ited, J ha
t srae l Wide, negacian o so a a firma
de Fourgeea Cott s Miii . , The Dunlop
Ruabdr Comoa y, Llinited, C [tient a d

Johnson, Lira red. Socleda te An inana La
Magnetite Robert Yves Leoti Pitei e Brouw
& Pasci), p ira o ,eposito de suas mar as
registradas nesta junta sob as
20 17 /177, 20 202, 20 294, 20.2,0/283,
20 253, 20.305, 20.001, 20.074, 21.003,
:0 157, 20.137/138. 20.295, 19603/604,
20.246, 2) 187, 20.129,. 2).077, 20..03,
O 185, 20.19 • 20 218, 20.171 20.216,

20.201, 18.623, 20.084, 20 141, 20.148,
20.126 20..,29, 20 3 7 20.318/323 20 133.
20. 96,20 196,20 092, 20 150, 20.376/41.,
20.224 9.553 9.554, 9.573, 9.f 73 9. 96,
9 577, 9 5,2, 9.558, 9.513 9.510/.2 9.515,
9.493, 9.60i, 9.o53/64, 9.561, 9.562, 9.489,
9.605 e 9.576.— Defesidus.

De Leite, Stockaar & Cerne., para o de.;
posi o de sua marca registrada nesta junta,
s boa. 19.925, bem coai., o -le numeras
19.227/229.— In ideia" pelo parecer.

De F. J. Passos & Comp , na a o depo-
sito d sua marca regista a nesta unta sob
o n. 19.936.— indeter ieo, peto parecer. •

De Moraes, Alves & aump. para serem
admitidos a matricula dOS comarezciar tes.
— S m, passe-se earta

; a S dedada. Anonyma A Escolpa Pr.-
na ira, para o a chivamen.o da acta da as.
s molea ger 1 em que ti aperovada a alte-
raç -.o de seus cstaltarai.— Defendi.

Do Banco Ithio Fel ga, rara o• archiva.'.
minto d is documentos r •ferentes ao att-d
grriento de seu eap:tal.— Deferioo.

Da Coma g nla nrritorial e Cansbuctora,
pa-a o archivamento da acta que approvor
a itrara ue seus estatutos. — Indeferido,
pe'o parecer.

De Ludolf, Filho & Como., M J. Barros
& Comp., Mala More ra & Comp., Rodri...
Rue , & Co rp.. A ai o Sant ago &
Comp... Au gus ta Mor ira & Comp.

'
 A. Ou-

m. s & Irmãos, M. Le:te &	 na'., Ma l inho
& Marcovie . , Perdia laulaião & emp.,
SI- a i& -Pon'e, Silvia° Cid Lotve ro
Comp , -o bo & Pereira, Ribei r o & Gue.ara,
Roct igues & Crciueira, Oraste lua mi &
( o ao , 1. Dias, Camacho & km o, J 'ao,
Cardoso & Pires. Pigueirado, Pedroso &
Silva e Barroso & C-rnp.. pa a o arcniva-
mento de seus contractos soei, es. —De-

, feridos.
De Manoel , Pe reira & Ribeiro, para o ar-

e bramem° de se i contracto social.—lnde•
fer do rejo p roer.

De Martins Barzan & Camp., para o ar-
chivamento de seu ora racto social.- Em
vista da r ela 'aç;° - unta, lachteiado: dii.
iam-se es surpl natas ao Poder judia ano
a aliem comlete de- - dir sobre o caao.

De Agros inho & M nes Lho a erei a &
Como. Luiz Mandona -& CoMa., Paulo
Fuc a & Corno.., B l • . mão & Como. E te-
ves & C im ilh e W.	 Mc Clelland
Com a., • a ra o are •	 -nto d(a saas alie-
raçaes de c -naa-'o —Deferidas.

De Oliveira & Lemos para o atalaia meu.;
to de sua 'talarão de contracto.—Indef e-
rido pe'o tare 'er.

D M 'rd -05 Pa-heco & Coma , Placido
Mateus & Coma.

'
 R drizue .), Th, o &

Comp., A. An ão &Comp. A. -Gon alve; •
& Monta, M. Fernandez si Damin u •z
bilro & O e ra Oly "pio D fitas & Comp., .
I. S. R a mos & C ma., 1. Li , eio	 Co-n	 ,
Limitada, • Mizu z & Comp., Soe e ade
• oie t Beto HOrizonte, Sociedade i_ t m i. ada, 1
Luz

'
 So-' é & C nt-p. Vida! & L pes e B r- •

david & 1 mão, pa ra o archiva ne .to de
se s (li stra- os sociaes.— Deferidos.

De S nt s Qael . oz & C nip. Soares &
Ma% , lak, Seix-s & Irmão, Salomão Be tonel
& Az a ria	 Limit da, Saltos & L^ureiro,
i te eira Le . te & Como.. F.1 pne Z charlas,
M: Face & Crrrip., Ma t ri & Bast s,
Jaeob S. hneidir & Irmf; o 1. Pol tano, J. A.
'Luciano 1. Pir a Co-lho & orno., f. Mon.;
tetro irmão F Teixeira &	 Do-
minz, s Vila.
 Ir-não,

	 .a & Francisco Costa &
Reis B r ito F,lho & Comp., •Bastcs,	 c1ce
& C anp., A. P. Rodriguez, A. Figueiredo

Pinto e Adel hl valia, para o registro do
• a; firmas — Pe eridos. •

De S 1 r: ão Burclmaan, M. J. S Nanes,
Serafim f rase da Silva, José P. Calmb a,
Annibal Peixota. W FrIederichs, V c °rine)
Vieira, M raiá' Rued , V.iiva Morei a,
A. Ft rnand's P . lheiros, M. D. Reis & Ir-
mão e avil F . nandi g. para o carkel
nir to - de suas - firmas.— Deferid.33

De Ca Willy, paia muda ria t de saa'se..53
da rua B tato istÔ n. 101 rara á rua Pi-
nhe.ro Machado n. 47a de Vx.tor N Ihmana.$
da na do C -tino n. as para a rua d s Ou-
rives n 51, 20 andar; de João Lo acs
Cos'a. da a do Acre n. 33 para a tr (Ire sa,
ee San a Rira n. 48 e de F Roei , da rua
Fr nc sco, Elwenio n. 	 paia o n. 162.—
Deifeerroossé.

a Cu rt1a Co mbra, p.1_ abe fura'
de um'	 DelPrida.

De M Sit er & Filh , pela abertura de:
6 , a 1 ais.— Dele d3.

D • Man el dos Anjo; Martins, e a aber%,
fura de uma filial.— Deferidl.

De Agostinho Peretia de Sou a, pela\
a'oertura de uma filial.— DLf rldo
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De Antonio Cenelli, pela extincção de

:filial.— Deferido.
De Durval F. dos Santos, peia reducção

de capitai.— Deferido.
De J. Dell'E rba & Irmão, pela mudança

I de sua sede da rua da Carioca n. 24 para á
'rua d C- bete n. 341.

De Aucus lo lo é de Seara, para o r eglstro
de seu dpioma de guarda livros.— Defe-
rido.

De Gaste', Waideck da Cunha : joã3
1 Lopes e trio maz José de Gusmão Junior, p
' d ndo rubrica de livros.— Daferido.
j De P. Pereira & Sequeira, rara a trans-
• feren r ia de um copiador.— Deferido.

Da A C , n paniea Ideal de Armazena Ge-
roes, pra a chivamento de seu balancete.
— Deferido.

De Dr. Tito Ce gar de Carvalho e Behriag,
diracto a ee ente da Scciedade immobilsaria
da Credito Limitada, apre s e landa a ;rua
ferencia de auota.— ladefaoido peio pa-

i tecer.

De Sylvano Cid Loureiro & Comp., firma
composta dos socios solidarios Sylvano Cid
Loureiro e José Cid Loureiro, para o com-
mareio de botequim, á rua Conselheiro Pe-
reira Franco n. 88, com o capital de
32:000M.

-De Sorbo & Pereira 2 firmae composta dos
socios solidarios Luiz Sorbo e Raymundo
Pereira Magalhães Coelho, para o com-
merclo de seccos e molhados, á rua Paula
Mattos n. 107, com o capital de 12:000$000.

De Ribeiro & Guerra, firma composta dos
socios solidarios Mario Eurico Ribeiro e
Antonio Pinto Guerra, para o commercio de
fazendas, á rua Voluntarios da Patria n.339,
com o capital de 80:0005000.

De Rodrig ies & Cargueira, firma com-
posta dos socios solidados Jcisé Rodrigues
Dias e João em-queira Lopes, para o com-
mareio de botequim', á rua Silva Cardoso
n. 37, com o capital de 10:000$000.

De Orestes Tussini & Comp., firma com-
posta dos socios solidarlos Orestes' Tussini
e Epaminondas Tussini, para o com'mercio
de otficina de pinturas á rua General Ca-
inara n. 327, com o capital de 8:000$000.

Da J. Dias, Camacho & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios José Dias Alves
de Oliveira, José Camacho Gomes e Condido
Camacho Gomes, para o commercio de
construcções, etc.

' 
á rua Saccadura Cabral

n. 89, com o capital de 40:000$000.
De João Cardos) & Pires, r raia composta'

der soclos se idarios Jolo Ca doso de
Mell , Consiantino Car oso de Me' o e
Ab llo Piras Bactista, para o comuna° da
seccos e molh1103. á rua José Vicente n. 53,
com o-araritai de 15:004000.

Do" Figueiredo, Pedroso & Uva, firma
eompos'a dos socios solei rei. Mathias
Rodrigurs de F gueired Francisco Hea-
fiques Pedroso e Acto aio A berto Cor-
ré e Silva, oa-a o CAllme -cio de cal, á rua
Cieler 1 Ca . abar° n. 206 com o capital
de 45:000$ 03.

D • Ba-rosa & Como.. Erma compOsto do
solo sol idaria loto Felizardo Barr ao e do
somo commanditario An'onio uo içalvrs de

pora o cem-receio de tintas, cã ua
Barroc o n.-48 C011 o Ca nital de 1C0:000 000.

De Manoel P reira & Rloeiro, firma com
posta dos iodos solidarios Manoel Pereira
e Joaouim Gome- Ribairo, para o commer-
cio de ped el-a, á tua Asas Caneiro nu-
mero 382, com o capital de 20:000.000.

Altar CUS de coat acto
Da Agostin ao & eloraes, elevando o capi-

tal oci d. a 30:000$000.
De Lin . Pe eira (St Comp., elevondo o ca-

pia! ‘f c a a 25:000$0",0. 	 •
De Luiz Meadonça & Comp., retirando-ate

o sacio Francisco iga cio mon eiro da Art.
drad • reaeoendo a importancia da réis
26 :3725700, coatinuaudo a sociedade c m
os d:m ir socios.

De Paulo F chs & Comp., elevando o ca-
pital social a es:000$ oea

De Balsemáo & Comp., retira-aio- se o
socio Euro Peri, nada recebas('', conti-
nuando a sociedade com os dem ris solos.

De ESte , e & Camolltio, elevando o co-
pilai soei I a 150:000$000.

De W. J. Mc Cielisnd & Comp., elevan-
do o cap ti social a 500$00a;

De Silva lixa, Leonardos & Comp , retla,
rand -se o soda Dr. Othon Hen y teonar •
doe , recebendo a importando de 20:0005CO3,
continuan ip a sociedade com os demais ao-

cios.
Distractos:

• De elacido Matheus & Comp., p-10 falia.
ci ente do sedo Francisco Plamdo da SR-
va ia bel ro, re abando a impo-tancia de
15:03043 st3,,ecan o com o activo e passi-
vo es soclos Mate.us Furtad 3 Ronrieues e
Manoel RodrigÀs FaMpa :"

Rod ig e-, Silvio & Comp„ rearan-
do-se o soda Silvio Anaelo, recebendo a
fiapo tancIa de 1..6:185 250, ficando com o
activo e passivo os demais socios; •

De A. Antao & C ap., reeranda-se o ao-
cio Adrian , Antão Bellenger, recebendo a
importando de 5:1005, rethaniceie tamoem
o socio Luiz de Carval o Pitombo, race-
bando a onportanci de 1:0005003.

De A. O nçalves & Moura, retira-se o
-se cio Domingos Pereira de Moura Filho,
re -ebend o a importand a de 23:7615965, fi-
cofio com o activo e . passivo o socio
Ant-ado Gonçalves na impor-anela de
41:6835340.

De M. Fernandez & Domingaez, retira-se
o socio Manoel Fernandez Y Fernanda; re-
cebendo a importando ci .:: 8:7505, .ficando
com a activo e pa sivo o soca:, A olfo Do-
mingues Y Domingucz na imporia da de
10:0305000.

Da Ribeiro & Gueera, retro-se o sodo
-Ignacio Alvares Gaerra, receb:ndo a impor-
tando de 14:000', fican 'o com o a' tive e
passivo o socio Mario Eulco Ribeiro na
importando de 14:000500.

Da Olympio Dantas & Comp., reer-se o
socio Walter Cinza, recebendo a impoc-
tancia de 12:3388250, ficando com o actvo e

-passivo os socios O ymplo Manoel da Pu-
rificação e José Antonio Dan as na impera
tamis de 28:1205860:

Da J. S. Ramos & Comp. retira-se o so.
cio Manoel Parente, recel;.aneo a imaor•
tancia de 1 1 :5205, retiralci a-se t nbem o
socio Manoe Vieltes Kwh do, recebeu-10 a
imo o rtanma de 20:6615030, fiem . 0 com o
act vo P passivo o soei) loaquim da Silva
Ra m os na Imo n-tancia de 49:3618350.

Da J. Licio & Comp.. Limitada, retira.
se o S3C10 Antonio V. E. de Mello, rece•
bando a imrsoitanc la ee 10.504, t;(anl)
Com o activo e passivo o s( cio João Lado
Bra adão na im por aacia de 10:030500 '.

Da J. M guez & Como., retira se o socio
Victor Fernandes Alonso

'
 recebendo a im-

portaa	 acia de 42 1205 '6, ficando com o
activo e passivo o s )o o Joaquim. M gaez na
impai-tarada de 50:0005000.

- • De Hotel Balo Horizonte Sociecla 1 s
•laia, retira•se soc'o E nardo Thei'er,
receb:ndo a imp . rialc ia de 27:72 $1'.0.;
ficard i com o activo e. a.,,sivo o soei
Fra icisc s da Sou s a Casta na importancla
de 20. 0035000.-

Da Luz, aadré & Comp., retraw-se os
sac,es Drs. Alfredo Marinho Paes Barreto
e Luiz de Ate :edo Sodré, racebendo 5:0005
cada u-n, acinte, com o activo e passivo o
socio B na dia° Luz.

De Vidal & Lopes, retiram-se os soclos
Maaoel Vidal Faria .dei e José Lop s Vasa
ouez, receba:ide cada um a importando d8
5:3185210.

De 131r iavid & Irmão reti'a se o soco
Elle B,rdavid, receb n io a im orla Ma de
4:0005, ficando 'com o . adia° e passivo o
sociu la .ob Bardavi na importanc,a de
1:0005000.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do ~ricto Federal -

Renda arrecadada de 1
a 25 de fevereiro de
1924 . 	  11 . 302 :7613909

Renda arrecadada em
26 de fevereiro de

.1924
	

534:098$185

11.83d:860$094

Relação dos erntractos dIstr^ctos e altera-
ções, arelzirr(o; em sessão de 31.de ja
netro de1924
Contractos:
De Lud li, Filho & Comp., "firma cana

posta d .s aocios s Dr. Theopl/ o
de A l m . ida Junior,. José Ludolf e Syivio
Ludo'f, na a o comm rd° de tran s o-tes, á
rua da Miserico dia n. 14, com ca sita( de
100'0004000.

De M. J Barros & Comp , rna com-
posta dos aoclos solda los , Manoel losé de
Barros e Ma eus Lona , para o commercio
de cami cas, aana Are ia s Cordeiro n. 14),

-com caril ai d 10 00O5000. -
Do Mala More lra & iomp., fi r ma com-

eos'a d so 13S soldaiosLara Mala Mo-
reira Car os de Oliveira Mala, -a a o
corntryrcio de brin q uedo , no 'arco da ca-
rioca fls • 16 e 13, com capit s l de 160:000$000..

De R d igne a, Stvio & Com e ., rma
coemos a (l oa sorins Folha rios iayin a Ber-
na. do Ferrel , a, Affonsa Fausto de Souza,
Wa de ar iannt, A ihur Rod-ig -es, Silvio
de 'Jaula e d g soda com e andi t ario Bene•
dicto Calda! a _fano Da a o ommercio
autorrov, is, á av deis ii B anco n. 249,
co" canital d e 607:0001000.

De Alziro Santiago & Comp., Frnia com•
rost dna soclos solidari- s J sé Ferrei a da

e A17Iro San ia , Da-a o =mareio
de hi outi ria, á • u Rodrigo Silva n. 5, com
catai ai do 43:000f000.

De Au ust Máreira & Comp., firma
compos .a dos a-cios solidarios Augusto de
Ma s aIhães Moreira e Virg lio G smes Mo-

i reira, rara o commerc'o d e representações
etc . 4 rua do Rozario n. 152, com o capital
de 53:0014100.

. De A Gomes & Trmácis, fir - a comwsta
dos anelos solidarias Ant nio Games, Al-
berto Silas e Frsn 1 o Goiva, para O com-
inarei° de t mancaria ta.. á r Ba lla de
safo João n 1 1, com o caoital de 5:41{0$000.

De ki . Leite & C . mp., firma omnosta
dos areei s ardi-lados Manoel Ro4rigues
Leite, G ernano R , -. rieues Lei te e Francisco
Pinto dos Santos, para o commercio de

„ o'eos etc., á rua Acre a, 22, com o capitd
de '0 - :0000 0

De Percir Rabie° & Compa, firma com-
pos a dos socic,s soldados Antonio Pe.
rei a Runião e do de industrio Americo
S lve-tre Lardaza, para o comine-cio de
'sccoes e m lb 'dos, á rua Theopailo °Rolai
n. 234, com o aanital de 30:003$000.

,D• Silva & Ponta, firma orrpasta dos
soei° , solidari s Ca tano Luiz Gonaalves

- da Silva e Por !frio da P sive, para com.
"ntercio ale ca,d de pasto, á •• ui M iranguape
n. 3, co n .o capital de 10:000500.
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A CoiriPanhia Vieiras Matlôã, dom séde.
-rua de -S. Pedro na. 11, 13 e 15,apre-,

senta, para ser registrada, a marca
supra; que adopta ha longos annos para
distinguir aguas mineraes, tijolos, te-
lhas, :manilhas e demais productos de
ceramica e sal, do • seu . commerelo. A
marca consiste na figura de uma cabe-
ça -cle leão tendo a bocca aberta, de onde
jorra agua. A marca poderá variar em• .

N. 20.637
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DIAIÀ TO 'OFFICIAL
	

Fevereiro de 1924

Em igual periodo de
1923 . . . . ...... , 10.325:047$506

	

Differença	 para mais
	 -

	

em 1924 	
	

1.511:812$5S8

Airandega do Rio de Janeiro
1\1E7, DE FEVEREIRO

Renda arrecadada hoje, 26:
Em ouro. 	 	 169 :265$431.

	

Em papel 	 All*“	 194:9048250

	

Total 	 	 364:169$681

Renda arrecadada de 1 a
• 26 do. corrente 	  6.905:83't$376

Em igual periodo. de 1923 5.614 :125$373

Differença a maior em

	

1924. .. 	  1 291:709$003

••n••••1•nnn•n••n•n••nelmall..

MARCAS R EG1STR AD AS
N. 90.476

Cunha'. Osorio & estabelecidos
,t rua do S Ourives ns..1091111, adoptam,
para distinguir cretone, morim e
tecidos, de, algodão, d2 seu commercio, a
marca acima, que co-siste no desenho de
uma elipse, guarnecida de tres ordens

frisos' com folhagens, contendo- o
nome caracteristico . Ouro Branco, segui-
do das palavras Para lençóes. Rio de Ja-
neiro, 3 de setembro de 1923. — Cunha,
Osorio & Comp. (sobre uma estampilha
de 600 réfs).

Apresentada na secretaria da Junta
oommercial da Capital Federal, ás 14,30
do dia 3 de outubro de 1923.

Registrada sob n. 20.476, por despa-
cho da Junta. Commercial em sessão de
hoje. Pagou no 1° exemplar 20$ de sellb
por estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de
janeiro de 1924. — Isidoro Campos. di-
rector. (Estava o carimbo da Junta Com-
mercial),	 (1.488)

N. 20.505
Pereira, Pinheiro & Comp., estabele-

cidos 'á rua da Carioca n. '70, adoptam,
para distinguir o café moido e torrado de

,seu fabrico e commercio, a marca acima,
; nue 1,oderá variar de côr e dimensão, a
;qual consiste no nome caracteristico
,Café Paulista, acompanhado do desenhõ
de unia bandeira de fantasia, dentro de

,uma corôa formada por galhoá floridos..
Esta marca será tambem usada em notas,
Suturas e demais papeis de expediente
do depositante. Rio de Janeiro, 22 de ja-
»eiro de 1924. — Pereira, Pinheiro &
Conip. (sobre uma estampilha de 600
réis)'.

Apregentada na decretaria da Jubta
Commercial da Capital Federal, ás 14,35
do dia 25 de janeiro de 1924.
v Registrada sob n. 20.505, dor despa-
eho" da Junta Commercial em sessão de

. hoje. Pagou no 1° exemplar 20$ de selld
flor- estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de
anejro de 1924. — Isidoro Campos. di-
eetor. (Estava o carimbo da Junta Com-
ercial), ,	 '(1. 488)'

.._—.
20.622'.	 .	 .

Edw-ard Asliworth & Comp., estabele-

. t
idos nesta cidade, á rua de São Bento

,! 23 apresentam a narca supra,- que

consiste na palavra gAshworth, entre
aspas. Esta marca, que pôde variar em
typos, côres e dimensões, serve para dis..
tiriguir morins, algodões, crús e tintos,
lonas, chitas,' setinetas, casimiras, teci-
dos de algodão,'_ tecidos di lã, tecidos de
linho, tecidos de sêda e quaesquer ou-
tros tecidos compostos destas' matarias,
sapatos, alpercatas, chinellas e toda es-
pecie de calçado, do commercio dos de-
positantes. Rio de Janeiro, 29 de agosto
de 1923. — Por procuração de Edward
Ashworth & Comp., John F,., Shalders
(sobro uma estampilha de 630 réis),

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, as 12,25
do dia 30 de agosto de 1923.

Registrada sob n. 20.622, por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de
hoje. Pagou no 1° exemplar 20$ de salto
por estampilhas. Rio_ de Janeiro, 18 de
fevereiro de 1924. — Isidoro Campos, di-
rector.- (Estava o carimbo da Junta Com-
mercial)„	 (1.494)'

N. 20.635
A Companhia Vieiras Mattos', com séde

ti rua de São Pedro ns. 11, 13 e 15, apre-
senta para ser registrada a • marca -supra,
que adopta ha longos annos • para distin-
guir sal, do seu commercio. Consiste a
marca na figura de um sol sobre uma es-
trella. A marca poderá variar em côrege
dimensões. Sobre uma estampilha de 600
réis: Rio de Janeiro, 24 de janeiro de
1924. — Pela Companhia Vieiras Mattos,
Henrique da Costa Ferreira, director pre-
sidente.'

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 14,30

. do dia 24 de janeiro de 1924.
Registrada sob n. 20.6.35, por despa-

cho da Junta CommerGial em sessão de
hoje. Pagou no 1° exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 18 da
fevereiro -de 1924. — Isidoro Campos, di-
rector. (Estava o carmibo Junta Com-
mercial).	 (1.479)'

—
N. 20.636

A Companhia Vi-eiras Mattod, Com séde
á rua de S. Pedro ns. 11, 13 e 15,apre-
senta, para ser registrada, a mare.t
supra, que adopta ,ha longos annos para
distinguir o sal do seu commercio. Con-
siste a marca na figura de um carneiro.
A marca poderá variar em côres e di-
mensões. Sobre uma estampilha de 600
réis: Rio de Janeiro, 24 de janeiro da
1924.—Companhia Vieiras Mattos, Hen-
rique da Costa Ferreira, director-pre-
sidente.

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal ás 14
horas e 30 minutos do dia 24 de janeiro
da 1924..

Registrada sob b n. 20.636 por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de
hoje. Pagou no primeiro exemplar 20$
de sello por. estampilhas. Rio de. Janei-
ro, 18 de fevereiro de 1924. — Isidoro
Campos, director.	 (1. 479) ,

ares e dimensões. Sobre unia estampl-
lha de 600. réis: Rio de Janeiro, 24 dd
janeiro de 1924. Companhia Vieiras.
Mattos, Henrique da Costa Ferreira, di-
rector-presidente..

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 141-
horas e 30 minutos do dia 21 de janeird
de. 1924.

Registrada sob o n. 20.037 por despa-
alio da Junta Commercial em sessão do
hoje. Pagou no primeiro exetnplar 20$
de ,selle por estampilhas. Rio de. Janei-
ro, 18 de fevereiro do 1924. — Isidoro.
Campos, director.	 (1.479).;

N. 20.638
A Companhia Vieiras Mattos, com sédd

á rua de S. Pedro ns. 11, 13 e 15,apre-
senta, para ser registrada, a marca
supra, que adopta ha longos annos, para
distinguir o sal do seu commercio. Con-
siste a marca na, figura de um bu-
falo em carreira) vertiginosa. A
marca poderá variar em côres o di-
mensões. Sobre uma estampilha de 600
réis: Rio de Janeiro, 24 de janeiro de
1924.—Companhia Vieiras Mattos, Hen-
rique da Costa Ferreira, director-pre-
sidente.

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 14'
horas e 30 minutos do dia 24 de janeiro
de f924.

Registrada sob o n. 20.638 por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de
hoje. Pagou nct primeiro' exemplar 20$
de salto por estampilhas. Rio de. Janei-
ro, 18 de fevereiro de 1924.-- Isidoro
Campos, director.	 (1 . 479)

N. 20.639
A Companhia Vieiras Mattos, com MOI

á rua de S. Pedro ns. 11, 13 e 15,apre-
senta, Para ser registrada, a marca
supra, que adopta ha longos-annos, para
distinguir o sal do seu commercio. Con-
siste a marca na figura de um touro em
pé.A marca poderá variar em côre.s e di-
mensões. Sobre' uma estampilha de 600
méis: Rio de Janeiro. 24 de janeiro -do •
1924.—Comirnhia Vieiras Mattos, Hen-
rique da Costa Ferreira, director-pre-
sidente.

Apresentada na secretaria da Junta;
Cornmercial da Capital Federal. ás 4!,
'horas e 30 minutos do dia 24 de janeiro
de 1924.

Registrada _sob o n. 20.639 per despa-
cho da Junta Commercial em .sessão
hoje. Pagou no primeiro exemplar 20
de sello por estampilhas. Rio de. Janei-
ro, 18 de fevereiro de -1924. — Isidoro
Campos, director.	 (1.479).,

•
'Yr	 N. 20.640

• A Companhia Vieiras Mattos, com sc-Mk!!
á rua de São Pedro na. 11, 13 e 15
apresenta para ser registrada a marca
supra, que adopta ha longos annos para
distinguir sal do seu commercio. Consiste
a marca em um rotulo de fundo branco,
contendo no centro uma estrella, lendo-
se na parte superior os dizeres: 4Sal
Cadix», sob o nome da companhia e in-
feriormente: 4Casa Matriz-Rio de Janei-
ro». A marca poderá variar em côres
:dimensões. Sobre, uma estampilha de
$600: Rio de Janeiro, 24 de janeiro de
1924 — Pela 'Companhia Vieiras Mattos;.
Henrique da -Costa Ferreira, •direefór,
presidente., 	 -

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal ás 11,3a
do dia 24 de janeiro ,de 1025.

•



Tribunal de Contas
CONCIIRP,ENCIA PlIDLICA . PARA FORNE:El-

MENTO DE MATERIAL . DE EXPEDIENTE E
ENCADERNAÇÃO, DURANTE. O• ANNo ne
1924

De ordem do Sr. ministro• presidente:
do Tribunal, faço publico, para o conhe-
cimento dos interessados, que, no dia 15
de março proximo futuro, ás trese ho-
ras, serão recebidas; na Secretaria..do
Tribunal, propostas para o fornecimen-
to, durante o corrente anno - de 1924, de
material de expediente ao Tribunal de
Contas, 'e encadernações.,

-	 I
Os pretendentes ao fornecimento de-

verão entregar ao presidente da concur-
renda, director Luiz Ribeiro Rosado, ou
quem o substituir, na Secretaria do Tri-
bunal, em envolucros fechados. e lacra-
dos, as . suas propostas em tres vias, a.
primeira •devidamente selada, datadas o
assignadas, com, indicação do local doa
respectivos estabelecimentos ou residem- .
cias.	 ,

NI
A idoneidade dos proponentes será

examinada e julgada préviamente, antes •
de abertas . as propostas. As propostaa
cujos autores não tiverem sido conside-

'radas idoneos não serão aberlas,devendo
ser restituidas, si assim pedirem. No caso
de algum proponente julgado inideneoe
querer recorrer da decisão poderá fa-
zei-o por escripto dentro • de 24 horas,
ao Sr	 ministro presidente do Ter-

•

As propostas dos
VII

 proponentes . julga-
idos idoneos serão abertas e lidas deante
'de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formali-
dade no dia 22 de março proxmio. 	 •
- Cada um dos presentes rubricará fo-
lha a folha as propostas de tecles os.ou-'
tros na presença do presidente. que as
authenticará .com a sua -rubrica e, an-
tes .de qualquer decisão, serão as mes-
mas publicadas na integra..

VIII

Os artigos a fornecer serão os abalsa, .
relacionados, de primeira qualidade, de •

-a	 ,*	 ..	 •	 ,. .
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Pegistrada sob n. 20.610 por deaspa-
eho da Junta Commercial em sessão .de
hoje. Pagou no 1° exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de
fovereiro de 1921. —. Isidoro . Campos,
director. •	 (1.479):

N. 20.6U
'A Companhia Vieiras Rattos, com sécia

á rua de São Pedro na. 11, 13 e 15,
apresenta para ser a a marca
supra, que adopta ha longos annos para
distinguir sal, do seu commercio. Con-
siste a marca na figura da cabeça de
um Lauro. A marca poderá variar em•

• côres e dimensões. Sobre uma estampilha
de 4600: Rio de janeiro, 21 de janeiro
de 1924. — Pela Companhia Vieiras
Manos, Henrique da Costa Ferreira, dee
rector presidente. 	 -

Apresentada na secretaria da junta
Commercial da Capital Federal ás 14,30
do dia 21 de janeiro de 1924., •

Registrada sob n. 20.611 por despa-
dto da Junta Commercial em 'sessão de
bojo. Pagou no 1° exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de
fevereiro de 1924..--a Isidoro Campos,
director.	 (1.179)

N. -20.6V2
*A Companhia Vieiras rlattos com

Séde á rua de São Pedro na. 11. 13 o
15, apresenta para ser registrada a
marca supra, que adopta ha longos an-
nos para distinguir sal, do seu commer-
cio. Consiste a masca na figura de uma
vacca. A marca poderá variar em côres
e dimensões. Sobre urna estampilha de
8600: Rio de Janeiro, 24 de janeiro de
1924. — Pela Companhia Vieiras Mattos,

. Henrique da Costa Ferreira, director
presidente.

Apresentada na secretaria da Junta
'Commercial da, Capital PederaL ás 1.1,30
do dia 24 de janeiro de 1924..

Registrada sob n. 20.612 por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de
hoje. Pagou no 1° exemplar 20$ de sei-
lo por estampilhas. -Rio de Janeiro. 18

,lula fevereiro de 1924. — Isidoro Cam-
pos, director..	 (1.479)'

EDITÃES E AVISOS
CAMARA DOS DEPUTADOS

/abraso 41 rk1Palacin da. Ortin ara
- dos Deputados

De ordem do Sr. Da engenheiro fiscal
faço publico que, no concurso de maquertes,
das figuras decorativas do Palacio da Ca-
mata em construcção, não tendo sido esco-
lhido para a execução definitiva nenhum
dos projectos apresentados, e sim, p,or estes
classificados 11 dos concurrentes que reve•
taram aptidão para executar os trabalhos
que lhes forem distribuieos e segundo a
direcção e orientação que lhes forem dadas,
ficara, pois na Escola Nacional de Relias
Artes, á disp osição dos concurrentes, as
maquettes por estss apresentadas e que,
com as sobrecartas que as azompanharsm,
deverão ser retiradas no prazo de 30 dias, a
contar desta data.	 -
' Obras do Palacio da Camara dos Depus
lados, 25 de fevereiro de 1924. — Francisco
Lopes de Assis. secretario,	 (*.

MARIO OFFICIAL

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio .Nacional
De ordem do Sr. director do Patrimo-.

nio Nacional, faço publico que, até o dia
29 de fevereiro do corrente anno, ás 16
horas, serão acceitas, nesta secretaria,
propostas para compra do terreno nacio-
nal denominado Sitio da Batalha, no Es-
tado do Rio.

O referido terreno, devidamente de-
marcado e. calculado. pela 2' Sub-directo-

•_ria, tem uma área de 457.418 metros
quadrados. sendo as seguintes as suas
confrontações: ao norte confronta com
Manoel Francisco Alves; ao sul, com ter-
renos de marinha; a leste, com a faixa de
terra conhecida como "terreno de S..Lou-
renço" pertencente á viuva Velloso e ar-
rendado a Augusto Cony; a oéste, com
D. Eulalia . Linhares, com D. Margarida
Caldas, com Virgilio Barenco e com terras
de Manoel Francisco Alves.

Não se comprehende na área referida
a de 18.400 metros quadrados cedida ao
Ministerio da Agricultura.

Outrosim, se declara que o comprador
ficará obrigado a requerer o aforamento
da faixa do marinhas fronteira a este
proprio nacional, excepto na parte fron-
teira á estação climatologica-da Directo-
ria de Meteorologia.

As propostas, que deverão estar deVI-
damente selladas e assignadas, serão en-
tregues em duas vias, em envolncros fe-
chados, com a declaração por. fera do.
nome do proponente.

Não serão accellas propostas contendo
offerta inferipr á irnportancia de 19:400$
(dezenove contos e quatrocentos mil
réis).

Os proponentes deverão apresentar re-
cibo de deposites, com guia da Directo-
ria do Patrimenio, da quantia do 500$000
(quinhentos mil reis) . 	 e

A referida quantia não será restituida
si o proponente cuja proposta for ac-
ceita não assignar, dentro do prazo de
trinta dias, a escriptura publica.

Secretaria da Directoria do Patrimonio
Nacional, 19 de fevereiro de 1924. —
J. Cordovil Pires da Silva, secretario.. (.:

Fevereiro de 1924 565.

Cada envolder° com a proposta feiLa
deverá ser acompanhado de outro, igual-
mente fechado, contendo os documentos
que provem a idoneidade dos propenen-
tes, comprehendidos entre eles o cen-
tracto social, ou certidão da Junta Cora-
mercial , indicando a importanda da ca-
pital registrado até 31 de dezembro pra-'
ximo fiado, ou estarem legalmente ema-
stituidos, nos termos do decreto a.
de 4 de julho do 1891, carta de coma
merciante matriculado, as quitaçaosda
ultima collecta dos impostos a que 9.tsti-
verem sujeitos e quaesquer outros dos
ciumentos que abonem os interessados..

Ambos os envolucros trarão eseriptos
por féra o nome do proponente e o sei
conteúdo.

III
Por occasião da apresentação desses

documentos será entregue o cerlifiaad
do recolhimento á Thesouraria Geral CO
Thesouro Nacional da quantia de 5:000i-1.
(cinco contos; de reis), que será a,irigala
como garantia da assignatura do eOutra-"

el0 com o concurrento que tiver direto
ao fornecimento.

As guias para esse deposito só, serie
fornecidas aos que exhibirem os Ultimes
talões , dos impostos municipaes e fe-
deraes a que estiverem su j eitos, até
11 horas do dia 11 de março,

IV
As propostas, cujos preços deverão soe

em moeda nacional, serão feitas a tirati
pret'a, manuseriptas, ou a, machina, 0/11
papel de 0,23 X 0,22, e eseriplas ema
toda a clareza, sem emendas -nem rasa-
ras e devem declarar o numero e o no-
me • dos artigos offerecidos, de accardo
com a relação abaixo, e, em algarismo e .
por extenso os preços' de vaidade du
cada artigo, fiem assim que os peara).-
p entes se submettem a todas es e r_rtglg, -
igies do presente edital

Não serão nulas condições não p10-
vistas neste .edital, nem admiltida a of.-
feda préVia de abatimento sobre 03 nee-
tos das propostas mais baratas apresei-

a das na concurrencia.
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iactôrdo com os usados no Tribunal e
com as amostras existentes na secreta-
ria, as quaes ficam á disposição dos in-
teressados das 14 ás 15 horas, diaria-
mente, até á vespera do encerramento

tida concurrencia.
IX

concurrencia versará apenas sobre
5 preço de unidade de artigo, cabendo a
preferencia ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differen-
ça sobre elle e qualquer outra.

Verificados os preços mais baixos de
cada unidade, serão convidados os respe-
ativos proponentes a assignar o contra-
cto dentro do prazo de dez dias conta-
dos da publicação. Fica entendido que
aquell.e que não se apresentar no prazo

'mareado para assignar ou que se re-
cusar a assignar o respectivo contracto.
perderá a caução prestada, que reverte-
rá em favor dos- cofres public,os.

Em caso de' igualdade de preços, será
preferida a. do licitante que propuzer
por escripto e secretamento maior abati-
mento e verificado novo empate caberá
a preferencia ao proponente de cuja
proposta constar maior numero de uni-

-dades mais baratas acceitas,
X

Si um ou mais proponentes. por serem
contemplados com pcucos artigos, ou
por outro qualquer motivo, desistirem
do direito que lhes cabe • na concurren-
cia, o fornecimento - que a elles caberia
poderá ser attribuido ao concurrente
preferido , de cuja proposta constar
maior numero de 'unidades mais baratas,
desde' que este substitua os seus preços
pelos preços mais baratos daquelles,
que, nessa caso. não perderão a, cau-
ção.

XI
O Tribunal adquirirá apenas os arti-

Sos de que necessitar e nas quantidades
precisas, prevalecendo unicamente os
preços contractados e o limite das exi-
gencias do serviço, dentro dos recursos
do orçamento.

- XII	 •
Para garantia da execução do contra-

ste de cada concurrente será depositada
aorno caução no Thesouro Nacional a
quantia de dez contos de réis (10:000$)
em dinheiro ou spolices da divida pu-
blica.
• Essa quantia responderá -pelo paga-
anento das multas que forem impostas,
sob pena de caducidade do contracto e,
-em consequencia, a perda total em favor
dos cofres publicos da caução prestada
para garantia da execução do con-
tracto.

XIII	 •
Os fornecedores serão obrigados a

'fornecer os artigos dentro de 24 horas
dos pedidos, salvo as que dependerem
de impressão que terão o . prazo que •
lhes for marcado.

XTV
Os contractantes ficarão sujeitos á

Aluna de 20 % do valor dos pedidos
caso não seja feita a entrega dos artigos
nos prazos estipulados, ou sejam de
qualidades inferiores ás dos que forem
contractádos, bytpothese em que serão
lambem recusados. Igual multa será
;obrada em cada 48 horas que exceder
&valia prazo até a entrega do material
pedido nu é substituição do material

' recusado.

XV•

Os cotntractos que forem celebrados
s6 se tornarão effectivos depois de ap-
provados pelo Exmo. Sr. ministro pre-
sidente e registrado pelo Tribunal de
Contas e vigorarão até 31 de dezembro
de 1924.

XVI
As contas dos fornecimentos serão

apresentadas em tres vias, dentro de 30
dias da data do fornecimento e proces-
sadas mensalmente, sendo feito o paga-
mento no Thesouro Nacional á conta da
verba 7a «Tribunal de Contas>, parte
«material», sub-consignação «Expedien-
te>, ns. 5, 6, 7 e 8, da consignação
«11-Material de consumo», do orça-
mento do Ministerio da Fazenda para o
exercicio -de 1924.

XVII
Fica reservado ao presidente do Tri-

bunal o direito de annullar a coneur-
renda, si assim julgar conveniente, sem
que aos proponentes assista o direito a
qualquer reclamação ou indemnização,
sob qualquer titulo invocado.

Tribunal de Contas, 26 de fevereiro
de 1924. - L. R. Rosado, director,
presidente da Commissão.

Relação dos artigos
1. Agulhas grandes, uma.
2. Almofada para carimbo, 0,8X0,12,

unia.
g . Almofada para carimbo, 0,9X0.17,

uma.
4, Barba-ftte fino de côres, novello

pequeno, novello.
5. Barbante pardo ..fino, novello.
6. Barbante pardo grosso, novello.
7. Blocos de 100 folhas, 0,11 x0,33,

papel pautado, timbrado, um.
8. Blocos de 100 folhas, 0,15x0,33.

idem, idem, um.
9. Blocos de 100 folhas, 0,21x0,27,

idem, idem, um.
10 Blocos de 100 folhas, papel Fiu-

- me 5 kilos, liso, 0,11 x0,33, um.
11. Borracha circular, Faber. 1.080,

uma.
121 . Borracha Fa.ber, siara tinta 104,

uma.
13. Borracha Faber, para lapis, uma.
14. Borracha Faber, para dus usos,

uma.
15. Bobina para machina de sommar

Burrouges, uma.
16. Buvards de madeira, um.
17. Canetas de madeira, nacionaes,

sortidas, uma.
18. Canetk sEagle Pencil», ns. 1 a 4,

uma,
19. Canetas Faber, uma.
20. Cafietas Faber, de borracha, uma.
21. Cartões 0,13 x 0,10, timbrados,

cento.
22. Cartões 0,17 X 0,10, timbrais!,

-	 cento.
23. Cartões impressos, para Strchivos,

cento.
24. Cartões impressos com ilhós para

as pastas do archivo, cento.
25. Carimbo de borracha, 4 linhas,

um.
26. Carimbo (Sport>, data movei, um.
27. Cestas communs de vime para pa-

peis, inuteis, uma.
28: Cestas especiaes de vime para pa-

peis, inuteis, uma.
29. Colchetes Sair, no. 1 e 2, caixa.
30. Colchetes Self, ns. 3 e 4, caixa.
31. Colchetes inglezes diversos mime-

ros, caixa.

32. Colchetes O. K. n. 1 B, caixa.
33. Colchetes O. K., n. 2 B, caixas
34. Colchete Gem, caixa.
35. Colchetes Star, caixa.
36.. Cylindros de vidro para molha-:

dor, um.
37.. Deposito do vidro para gomma,

um.
38. Encadernações meio marroquins,

0,24 X 41)48, uma.
39. Encadernações meio marroquim,

, 0,24 X0,35, uma.
40. Encadernações meio marroqui_n,

0,26 X 0,38, uma.
41. Encadernações do Diario

um mez, uma.
42. Enveloppes timbrados, 0,27 X 0,15,

formato sacco, cento.
43,. Enveloppes para cartas, timbra-

dos, 0,11 X 0,14, cento.
44. Enveloppes para cartas, timbrados,

0,11 X 0,13, cento.
45. Enveloppes timbrados, 0.10 X 0.16,

para cartas, cento.
46. Enveloppes timbrados para car-

tas, 0,18 X 0,11, cento..
47. Enveloppes timbrados, 0,14 X 0.25,

cento.
48. Enveloppes timbrados, 0.29 X 0.14,

cento.
49. Enveloppes timbrados, 0.29 X 0.15,

formato suco; cento. 	 •
50. Enveloppes timbrados, 0.38 X 0.15,

formato sacco, cento.
51. Envelappes timbrados, 0.38 X 0.18,

forrados de panno, formato saia
co, cento.

52. Enveloppes timbrados, 0.28 X 0.20,
cento.

53. Enveloppes timbrados, 0.35 X 0.28,

54. EneveenitoopPes timbrados, 0.40 X 0.23, -
formato sacco, cento.

55. Enveloppes timbrados, 0.40 X 0.28,
formato sacco, forrado de pan
no, cento.

56. Fio de algodão, grosso, novello.
57. Fio de algodão, finos novello.
58. Fio de linho, para coser proce z

-sos, novello.
59. Fio do linho, para coser proces •

sos, carretel.
60. Fita para machina de escrever.

uma côr, uma.
61. Fita para machina de escrever.

duas ceras, uma.
62. Furador para papel, um:
63. Gomma arabica nacional, vidro

grande, um.,
64. Gomrna arabica nacional, vidro-

pequeno, uni.
65. Gomma Stick Phart, vidro peque-

no, um.
66. Giz branco em nãos, duzia.
.67. Lanis pretos, Faber ns. 1 a 4,

duzia.
68. Lapis pretos, Faber HB, duzia.
69. ,r,inais pretos; Eberhard, 425

13ank, duzia.
70. Lanis pretos, Graphite-Vandyke,

duzia.
71. Lapis azues, Falsar, oitavados, da-

zia.
72. Diros grossos, duzia.
73. LaDis verdes, Faber, oitavados,

duzia.
74. Ditos grossos. duzia.

Lap is vermelhos, Faber. oitava-
dos, duzia.

76. Ditos grossos, duzia.
77. Lapis azul-vermelho,

vados. duzia.-.,-
78. Ditos grossos, duzia.
79. Lap is de borracha, duzia.
80. Limpa pennas de vidro com

cha. um .

Faber, oita-



81, Limpa peruaas de louça com bro-
cha, um.

82. Livros de 200 folhas, setas, um.,
, 83. Livros de 200 folhas, com Indico,

provisões, um.
84. Livros de 100 folhas, protocollo

provisões, um.
85. Livros de 100 folhas, protocollo da,

remessa, um.
86. Livros de 150 folhas, com mata-

borrão, para ponto, um.
87. Livros de 200 folhas, protocollo de

officio, um.
218. Livros de 250, folhas, protocollo de

officio, um.
89. Livros de 270 folhas, protocollo,

do officios, um.
90. Livros de 300 folhas, protocollo do

officios,
91. Livros de 100 folhas, registro de

, empenho de despeza, um.
92. Livros de 150 folhas, registro de

empenha de despeza, um.
93. Livros de 200 folhas, registro de

empenho de despeza, um.
)4. Livros de 100 folhas, registro de

licença e nomeações, um.
95. Livros de 250 folhas, a officiar,

um.
)6. Livros do 80 folhas, escripturação

geral dos creditas, um.	 .
V. Livros de 100 folhas, escriptura-

elo geral dos creditas, um.
98. Livros de 150 folhas, escriptura-

çã.o geral dos creditos, um.	 •
99. Livros de 200 folhas, escriptura-

ção geral dos creditas, um. 	 1
100. Livros do 250 folhas, •escriptura-

ção geral dos creditas, um.
)01. Livros de 260 folhas, escriptura-

ção geral dos ,creditos. um .
.102. Livros de 300 folhas, escriptura-

. ção geral dos creditas um.
103. Livros de 50 folhas, auxiliares, um.
104. Livros de 60 folhas, auxiliares,

um.
105. Livros de 100 ' folhas, auxiliares,

um.
106. Livros de 150 folhas, auxiliares,

um.
107. Livros de 180 folhas, auxiliares,

um.
108. Livros de 200 folhas. auxiliares,

um.
109. Livros de 250 folhas, protocollo de

requerimentos e (Diversos», um.
'110. Livros de 300 folhas, protocollo,•	 do requerimentos e «Diversos»,

um.
Livros de 350 folhas, protocollo de

requerimentos e cDiversos», um.
412. Livros de 400 folhas, protocollo de

requerimentos e (Diversos», um.
413. Livros de 250 folhas, protocollo de
• -	 tomada de contas, um.
114: Livros de 200 folhas, protocollo de
• fianças, um.
115. Livros de 350 folhas, protocollo

do pensões, um.
416.5 Livros de 250 folhas, Protocollo de

avisos e officios, um.
.417.. Livros de 400 folhas, protocollo de

avisos e officios, um.
418. Livros de 400 folhas. nrotocollo de

avisos e °Maios, um. 1	 '
,119.. Livros de 250 folhas, protocollo

dos ministerios, um.
120. Livros de 300 folhas, protocollo

5	 dos ministerios, um.
121., Livros de 250 folhas, - indico do

protocollo de tomada de contas,
um.

122. Livros de 200
contas das collectorias, um;

.	 •
123. Livros' de. 500 folhas, copiador de

officios, um.	 •
,124. , Livros do 100. folhas, Corpo Deli-

berativo, Especial , o Ministerio
Publico, um. .,

125. Livros de 150 folhas, termo de •
compromissos, um.

,L26. Livros de 100 folhas, Pessoal .fe-
rias, licenças, etc., um.

127. Livros de 100 folhas, Delegações
do Tribunal de Contas, um.

j29. Livros de 250 folhas, Assentamen-
to do Pessoal, um.

130. Livros de 100 folha, tomada de
contas, um.

131,, Livros de 150 folhas, tomada de
cantas, um. -	 ,

132, Livros de 100 folhas; resumo do
ponto, um.

433. Livros de 200 folhas, com indica,
contractos, um.

.134. Livros para balanceies de 0,52X1
X0,70, de 50 folhas, um.

,135. Livros para balancetes, de 0,52X1
X0,70, de 70 folhas, um.

136.. Machinas para furar papel para
pastas automaticas, uma. - •

137, Malhador de louça com esponja
' um.

.138. Papei carbono cCarbonuin», 0,22X1
I x0,33, caixa de 100 folhas,

caixa.
139., Papel "carbono cGreif», azul ou

preto, 0,22x0,33, caixa.
140. Papel carbono cEllams», azul ou

preto, 0,22x0,33, caixa.
141. iPapel de linho impresso para au-

torização de despeza, 100 folhas.
142. Papel Royal Vellum pautado para

officio, impresso, 400 folhas.
143.,, Papel Royal Vellum pautado ,para

officio, ilnpresso, 400 folhas.
144. Papel Royal Vellum impresso em

tinta de copia para officio, 400
folhas.

145. _Papel Royal Bucks Vellum pautado
e impresso para officio, 400
folhas.

146.. Papel impresso para Provisões de
tomadas de contas, 400 folhas..

147. Papel impresso para provisões di-
versas, 400 folhas.

148. Papel impresso para portarias, 400
folhas.

149. Papel Imperial -Vellum 33 linhas
pautado e impresso, 400 folhas.

150. Papel de linho 33 linhas pautado e
impresso, 400 folhas.

151-Papel Imperial Vellum pautado 33
linbas e impresso, 400 folhas.

152. Papel impresso para capas, 400
folhas.

153. Papel impresSo para capas de ore-
ditos ou contractos de qualquer

'	 côr, 400 folhas.
154.. Papel impresso para capas de

processos, 400 folhas.
155. Papel almasso riscado 4 lados para

conta corrente, 400 folhas.
156. Papel almasso riscado 3 lados para

conta corrente. 400, folhas.
157. Papel pautado riscado 3 lados para

balanço, 400, folhas.
158 Papel pautado riscado 4 lados para

balanço, 400 folhas.
,Papel riscado impresso para rala-

forjo, 400 folhas.
Papel riscado e impresso para re-

sumo cio ponto, 100 folhas.
Panei 'riscado para relatorio, 400

.	 folhas.	 7.
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163. Papel Flór de Lys pautado, 33 11-
nhas, 400 folhas.

164. Papel'de linho impresso para mi-
nula de provisão, 400/2 folhas.

165. Papel ,Victory Ledger, sem pauta,
400 folhas.

166. Idem, dito, impresso, para °fil..-
cios, 400 filhas.

.167. Papel Imperial Vellum sem pauta,
400 folhas.

j.68. Idem, dito, impresso, para offi-
cios,

169., Papel official, sem pauta, 400 fo-
lhas.400

.	 _ filhas.

170., Papel Official, impresso, para of-..
ficá, 400 folhas.

171. Papel Royal, Bucks Vellum, sem
, pauta, 400 folhas.

172. Idem, dito, 'sem pauta, meias fo-'
lhas, 40012 folhas.

173., Idem, dito, sem pauta, tombrado
para minutas de officios, -40012
folhas.

174. Papel No protest Bond, sem pauta,
timbrado, para minuta, do offi-
cios, 40012 folhas.

De officios:	 •
175. Idem, dito, sem pauta, meias fa-

lhas, 40012 folhas.
176. Papel Official, sem pauta em

meias folhas, 40012 folhas.
177. Papel absorvente para mimiogra-

pho, tmbrado, em meias fo-
lhas, 40012 folhas.

178. Idem, idem, sem timbre, em meias
folhas, 40012 folhas.

179. Papel aspara, formato almasso,
40012 folhas.

.180. Papel para cartas 114 Hurds tim-
brado. 100 folhas.

181. Papel para cartas 114 linho tim-
brado, 100 folhas.

182. Papel para cartas 118 Ilurds tim-
brado, 100 folhas.

183. Papel para cartas 118 linho pauta-
do e timbrado, 100 folhas.

184. Papel para cartas 118 palitado,
100 folhas.,

185. Papel para cartas, timbrado, com
enveloppes, cento.

186. Papel para cartas timbrado, com
envoloppes, cento .

187. Papel mata-borrão fino, rosa ou
_branco, folha.

188. Papel mata-borrão, grasso, trosa
ou branco, folha. •

189. Papel inata-borrão em tiras, rosa
ou branco, cento.

190. Papel para embrulho, grosso, fo-,
lha.

191. Papel para embrulho, manilha, fo,-,
lha.

192. Pennas Gillot n. 170, caixa.
193. Pennas J. B. Malta tn. 12, cai-

xa.
194. Pennas J. B. Mallat n. 14, caixa..
.195. Pennas Leonardts 505-prateadas,

caixa fio 100, caixa
196. Pennas Leonardts 516, douradas,

caixa de 100, caixa.
197. Palmas Perry n. 420, caixa.
198. Pennas 'rurnor J., caixa
199. Pennas Itond ns. 1 e 6, caixa.,
200. 'Pennas Blanzy n. 475, caixa.
201. Pennas Brandaule n. 530, caixai,
202. Pennas J. B. Mallat n. 10, caixa.
203. Pasta de oleado Victoria, parti)

mesa, uma.
204. Pasta de' oleado para mesa, unu,k
205.. Pasta de marroquim, para mesa;,

uma.
206. Pasta Perry ri. 3, com mola

aço, uma.
20:, paga Registradora Soenneok

formato o fficio com al avatio
e indice, uma:

159.

160.

161..

folhas, tomada da' ' ;162. pautado 33 linhas,
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208. Pasta Registradora Geka, for-
mato officio, uma

209. Pasta Soennecken Kismei uma.
210. Pasta Soennecken gtialidade D. S,

uma.	 •
211 Pasta Soennecken 968, uma.
212. Pasta de papelão com cadarço,

formato almasso, uma. --
213. Idem, idem, officio, uma.
214. Pasta -de papelão- com cadarço

para archivo, uma.
215.Peso de vidro de 400 grammas,
216. Porta caneta de ferro, uma.
217. Raspadeiras Rodstrs, cabo de ma-

deira, uma.
218._Raspadeiras Rodgers canivete cabo

de madeira, uma.
219. Rasp,adearas Rodgers, 	 canivete,

cabo de osso, uma
220. Reguas de borracha 0,40 uma.
221 alteguas de borracha- 0,50, uma.
222. Talões de empenhos de 100 folhas.

mataria'	 . ri
223. Talões de empenhos, de 200 to-

- lhas, material, um.
224. Talões de empenhos 100 falhas,

pessoal, um.
225. Tesoura Rodgers para papel, uma.
226. Tinteiro de vidro com doas depo-

sitos para tinta, em amaça° de
ferro, um.

227. Tinteiro de vidro, um.
228. Tinta	 areia Stephens, litro.
229. Tinia piara Wiox litro.	 •
230 Tinta eromin Stephens 112, litro.
231. Tintas de cores, paria carimbo, na-

- cional, vidro.
232. Tinta de cores para carimbo Mau-

rim, _vidro.
233. Papel carbono «Multi Kopy», azul

ou preto, 0,22x0,33. caixa.
234. Papel- carbono «Multi Kopy», azul-

ou preto, 0.440,60. caixa.
935. Papel	 Officiál, timbeado, para

minutas de officios, 40012 .fo-
l has .

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectaria desta aliandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição es volumes abaixo mencionados
com sigmas de avarias e de latia, devendo
seus donos Ou consignatarms apresentar-se
no prazo de-15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor Ira icez Entreca.sn aux:
Armarem n. 1 - ACCC: 15 barricas seta

numero, av fiadas.
C13: 100 dias. idem, idem.
DIA: 5 ditas, idem, ident.
HA: 19 ditas, idem, idem.
LC: 30 ditas, idem, id m.
Ranho: 5 ditas, idem, idem.
Vapor I iglee &taras:
Armazem a. 2 - AAC: 2 encapados nu-

meros, avariados e rotc s.
FGC: diais as. 29 e 30, Idem.
GCN: 3 (atos ns. 87, Soe 58, idem.

• 13: 1 caixa n. 4, repregada.
LR: 2 encapados na. 352 e 354 B, ava-

rlad.s.	 -
RHC: 1 caixa n. 410, avariadas e repre-

gadas.
TWC L: 1 dita n. 9.638, Idem.
13: 18 barris sem numero, vasandO.
ACPC: 8 ditos, idem, idem.
Calderon: 4 dites, idem, idem.
RCC: 6 ditos, idem, ideal.
SS&C: 5 ditas	

ideia.
 idem

.AH:AH: 13 ditos, Idem, dem.
CCFB: 63, idem, idem.
DAVICO: 13 barris sem numero, vasto"
TC: 10 ditos idem. idem.	 a
CLCO: 12 ditos idem, Idem.

Vapor francez Forte Vala: -
Arma em n. 3-a HV-WPC-160: 6 barris

sem numero, avariados.
C-S: 1 fardo n. 237, reprrgado.
Vercker: 4, ba ricas na. 779/9 e 779/26,

/Marrados.
Vapor altemio Wasgcnn.ld:
Armazem u. 6-AFA: 1 caixa no 4, repre-

gada.-
AA: 1 dita n. 262, idem, •
AA-CLC: 1 d ta O. 334, idem.
CMB: 1 dita n. 10, d m.
CMB: 2 di as U3. 15 e 16, idem.
FC: 1 alta n. 5.215, ide n.
222: 1 dita n. 2.545, idem.
1.(00: I dita	 328 ici m. .
K-S-SS: 1 dita n. 150, idear.
FOLSCH: 4 barris sem numero,. avarias

dos.
/07-FRC: 13 ditos id-on,
CSBNI: 1 caixa a. 348.353, idem.
liSC: 1 dita n. 9.493, id m.
AEG: 1 dita n. 2e3.219, Idem.
sapo- ingrez Sina:
A-matai n. b47-MD: I caixa eem ato

mero, soatiada e repregadaa
A-T-& 3.183-e: 1 gigo a. 6, idem.
CFM: 1 c ilxa sem numero, Idem.

_Sem mar a: 1 dita n. 6, idem.
W TLC: 1 caixa o. 0.572, avariada e

rept-azada.
Mourao: 1 dita sem numero idem idem.
Uni: 1 dai e , içam idem.
E: parança : 8 angra tr. d,,s	 m idem idem.
Id.m: 11 caixas idem, idem idem.
KNa: 1 dita alem, idem idem.
União-RWC: 2 ditas idm, Idem ideai,
ALC: 5 d ti liem, id m dem.
HSC: 1 Uni ideai idem idim.
KNS: 1 dita idem, 'dera 'dem.
L - R - 647 - MA: 12 d tas idem, idem

idem:
Stnr marca: 3 engradados idem, ideal

idem.
Ci . : 1 em rica ide r , i em idem.
MDWO - EFCB - Rapas .s: 1 caixa nu-

mera 7.694, buem Idem.
S.-.B: 1 iita n. 22, idem 1!ern.

• B - M-C-LTD: 6 volumes de ferro sem
nnmer s. avariad s.

MC-1.136: 55 caixas iriam, ide n.
Vapor tal ano Ansaldo V:
Arnraem n. 15 - Arada): 2 caixas nume-

ros 15.933 e 15.943, a iar adas reorego1 s.
Idem: 2 ditas as. 15.953 e 15.957, idem
BC: 1 dita a. 15.652, Idem idem.
BPV: 1 mala sem numero, repregada.
EMC: I caixa-a. 4.790, idem;
JP: 1 saceo n. 14, avar ado.
MMSA: 1 caixa n. 2.570, idem.
Idem: 1 di a n. 2.574, idem.
RCC: 1 dita n. 15.972, idem.
Vario. inglez Bula:
Ar mazem a. 15 -TTP: 1 barrica a. 1, ava-

riada	 epreg3.da.
C-CAF-ti: 2 b rris as. 2.746/47, va-

sando.
DP: 20 tam ores sem nume rns, avariados.
PB-217: 12 ca xas idem idem..
Idem -233: 3 ditas idem, idem.
Casa labeirinim: 5 ditas idim. Idem.
Casa Seabra: 9 ditas idem idem.
AF&F: 1 gigo a. 4, avariado e repre-

gado.
B -B: 1 caixa n. 64, id.m dem.
CMF: 1 dita n. 300, idem Idem.
J-C AF - S: 1 dita n. 454, mem idem.
C-CA ••-- H • Cruzeiro: 5 barris, sem nua

mero, aval-dos.-
A-C .-. F: 3 d toa idem, idem.

• F-C&C; 1 caixa a. 54, a ariatia e repre-
ga a	 -

JM: 1 S3CCO n. 9, avariado e roto. .
JMC: 1 c ixa a. 114, avariada e repre-

gada.
LR: 1 dita a. 3.930. idem idem.

FS: 1 aacco n. 14, avariado e roto.
Idem-C: 10 ditos sem numero, Ideia

idem.
PB: 9 caixa • idem, avtriadaa.
Rogeos: 4 ditas as 6. 60, 22, 6.761

6.759, aval-1 Idas e epregadas.
RWC: I di r a a. 6,343, id m id-m.
laem: 2 d.tas as. 6.326 e 7.107, idem

idleSdmC. B.In: 5 ratas sem nume u v sando.
: 1 dita n.. 5.569, idem.idern.

L-SSW -554-R LH :OS: 1 dita idem,
Idem.

Vapor inglez ghland fu.
Armazem n. 17-B-AP 4C.-N-&-Cet'

1 caixa n. 3.353, avariada e repregada.
Casa Pr ti: 1 dita n. 3, avariada.
Cosia: 1 dita n. 33, repregada.

_ Ci L: 1 barrica n. b91, avariada e repte,
g:toa.

Idem: 1 dita n. 902, idem idem. -
Idem: l 'dita sem numero, idem idem.
Ev.rista: 1 alta n. 55 idem Idem. -
Idem: 1 caixa- a. 53, 'deli idem.

1 di t a n. 35, re regada.
JED: 3 ditas as. 142, 143 e 144, avariadas

e repregadas.
MIV: 5 barricas as. 2, 3, 4, 1 e 5, ava-

riadas.
N-C e O: 1 caixa n. 18, avariada e te-

pregada.
PZF: 1 fardo n. 3.707, roto..
PC-: 1 caixa n. 22. repregada.
RMC: 1 ci,a n. 3, idem.
SPC. 1 dita n. '22, icem.
SCD • 1 dita n. 12, idem.
BS&C: 10 barris sem numero, assando.
Ca ses-HCH: 15 peças de .ouça idem,

avariaras.
é	

-
H: 10 dias Idem, idem.MA 

Vap,r/rancez Auripny,.
Mu/ascii) n. 17 - EAG: 1 caixa n. 125,

avariada a repregada.•
ECC: 1 Cita n. - t5, averiada.
Gevaret: 3 aram as. 63a 635 e 612, ava-

riadas e repregaaas.
• JLC: 2 ditas as. 1.32 e 1.331, ideia
ide e.
-M F: 1 dita d. 320, avaria-1a.
1.125: 3 caixas as. 752, 753 e 748, arras

Tiara e ,ep•e!atelas.
MOE:-1 dita to, 21.153, idem.
Idem: 1 dita n. 21.155, avariada.
PA&Comp.: 1 dita u. 4.208, idem.
SaM -EP: 1 dita n. 354, avariada e no-

pregada.
Vapor ina ez Avon:
Armazem n.	 2 caixas as. 362 a

360, avariadas.
Idem: 1 ardo n.361. idem.
MC: 4 caixas Uh 4.557, 8.904, 371 e &O,

Idear.
MB: 1 dita n. 1.505, idem.
S.-C-64: 5 ditas as. 2.287, 1.709, 2.28111,

1.708 e 2.280, idem.
03: 5 d tas ns. 1.202, 1.207, 1.206, 1.204

e 1.205 1d m.
P	 :: 1 dita n. 9.902, idem.
SB • 2ditas as. 11 e 12, idem.
AM: 2 ditas as. 104 e 102, idem. '
NBC: 1 dita n. 12.119, idem.
AO: 1 dita to, 42, Idem.
AR: 1 dita n. 30, idem.
CA: 1 dita a. 1.174, avariada e repre. •

gada.
Casa Sacana: 1 dl a n. 229, avariada.
EGC: 1 dita n. 937, idem.
Idem: 1 dita n. 12 153, avariada e reprea,,

gada,
Iderni3 ditas na. 353, 349 e 251, idem.
Enfia: 2 , lias as. 992 e 69 , avariad is.
Idem: 1 dita n. 691, avariada e repte,

geda.
klem: 4 ditas ns. Ç.138, 4, 02 e 741,

Idem.
(10: 1 dita n. 31_ Idem.
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_Armazein n. 13-LHC: 1 caixa n. 318,
ava faia.	 •

SOHC. 1 diti n. 219, idem.
SCS. 1 dia n. 43, idem.
Webeco. i dita ir, 37, idem.
W -TL-EC -C: 1 dita n. 5, repregada e

avariada.
W-TL-EC-C: 2 caixas ns. 6 e 4, ava-

ri das.
W-TL-EC-C: 3 ditas as. 3, 1 e 2,

repregadas e avariadas.
Vap r inglei aarianzaa:
Arm zem a. 18 -	 C:

ali caixa n. I, avariada.
Varo franeez aFurte de Valuta;
A mazem extetno,A-CMC: 1 caixa sem

nume o, repte ada e avariada.
CRC: 4 adua sem -numero, repregadas

e avariadas.
CTC: 3 ditas sem numaro, repregadas e

cava iadas.
Pa C: 2 ditas as. 23 e 21,• repregadas e

avaria as.
S&K: 1 caixa n. 399.426, repregada e

ava lida.
• Sc2K: 2 caixas ns. 399.443 e 399.470, re-
pre . adas e avariadas.

Vap r f-aneez aAutignya:
Armazem ex'erno C-MPC: 6 caixas seta

numero, molhadas.
C-G-V-C: 2 ditas Cm numero, mo.

ihad s.
Salm: 5 encapados sem numero, va-

iando,
M-C: 2 encapados sara nnmero,

*ando.
D-A-C: 7 quintos sem numero,

cl

gadas.
Idem: 2 ditas, idem, Idem.
Estrellne.: 4 ditas, idem, faiam.

' Idem: 8 ditas, idem, idem.
Idem: 12 ditas, idem, avariadaS: aa-
ELC: 2 ditas, idem, idem.a

-
Idem: 3 ditas, idem avariadas e repre-

gadas.
HA: 243 ditas, sem numero,avarladas.
LC: 33 ditas, idem, idem.	 -
idem: 1 dita idem, avarariada e repre-

gada.
'M i: 2 ditas, idem, idem.-
idem: I dita, idem,' desmanchada.

•Idem: 2 ditas, idem, av.irialls.
Rainho: 103 ditas, ideia, idem.

- Vapor inglez Suaras:
Armazem n. 2 - 10: 1 encapado numero

156, roto.
WHIVI: 2 ditos as. 17 e lkidem.
TWCL: 7 caixas ns. 9.640, 9.5R6, 9.600,

9.612, 9.595, 9.58G e 9.669, a vaviadas.
Armazem 2-AAC: 1 engraaado n. 41,

avariado e roto.
Ao Ti ré: 1 caixa a 2, repregada e ova-

rIaAelk1'	 1 dita n. 8, id m.
ACPC: i6 m	 marris sem naero, vaaandO.
AH: 3 ditos 'em, !dam.
B: 12 di os idem, idem.
Id -m: :1 dit n. 52, idatn.	 • •Ca idern: 12 d P os sem namero, idem.
DIA: 10 p sças ae louça idem, avrriadis.
Jie: 3 caixas as. 60, 57 e 63, avarJa-"as

are pregadas.
NMM: 1 afta n. 252, idem.
J- Rio: 1 dita n. 144, idem.
Mn -vo: .1 en ra	 n. 8 423, avariado.
RCC: 1 caixa n. 14, repregaia e avaa

riad
hWC: 1 dita n. 11, idem,
RCC: 10 barrizas sem numero, avariadas

e va ando.	 -

Arma , em u.-15---PB-233: 10 caixas sem
numero avariadas.

PLPEI: 5 tamb -r s idem, idem.
Vaoor tiiiano Ans-ldo:
Armazem n. 15-AC3: 2 saccos as. 793 e

1.231, rotos,
100-1-HC-3.009: 1 dito n. 98, idem.
S: di	 as. 1.731, 1. 743, 1.793, 1.993,

1.314, 1.423, 1.445 e 1.727, dem.
Sem marca: 4 saccos sem numero, idem.
Vaaor sueco Saecta:

-Armazem na 15-117: 1 caixa n. 9, ava<
dada e reptem a.

RCP: 1 f-rdo sem mimem, avariado:
Vapar ina lez IfiR`Iirnd Pefer:
Arruam n. 17-BW&C 4-AF&C : 1 cal.

xa ri. 3.727, reprega Ja.
CF': 3 barricas as. 910, 903 e 905, atra.

riadis.
Curtha: 1 caixa n. 4, avariada e repte-

gada
E varisto: 2 ditas as. 54 e 53, idem idem'
Idem: 1 d ta n. 56, idem idem.
Ide : 1 barri a em numero, avariada:
H-3a: 1 c ixa na 4, l'em.
Jed: 1 a fta ri. 141, repregada.
JE: 1 dita n. 36 avariada.
NG&C°: 2 di as as. 47 e 49, avariadas 43

repre adas.
!4L&0: 1 dita sem numero, avariada.
PCS: 1 d ta n.23, avariada e repte.

gada.
idem:. 1 dita n. 19, avariada.
PBC: 2 daria as. 49 15, repregadaS:
R( C: 1 dila n. 55, idem. -
LPC: 1 dita n. 21, avariada e repre4

gana.
Armazem n. 17-CFL: 12 barricas sem

numeros, avariadas.
W-M-L -S- B: 1 caixa n. 40.730,

Ideia.
Vapor americano Western World: a
A rmaz?m n. 18-JRDAVIS: 1 caixa sem

:tomer avariada e repregada.
CPC -São Pau/o: 1 alta sem numero,-

IdeVni,p. or italiano Ansaldo:
Armazem externo C-AL: 1 Caixa serti

numero, repteaadaa
$G: 1 cita idem, idem:
Alessand o Cazz mi: 1 dita idem, ideia,'»
JG: 1 d ta , dem, idem.
JP: 2 citas idem, avariadas e repree;

adldaesni : 1 dita idem, reiregada.
SM: dita idem, id, m.
Idem: 4 malas idem, avariadas e reprOs

gadas. .
GC: 5 112 bardalezas idem, vazando.
OS: 2 quartolas 11cm, Ideia.
Va .or ingiez Biela:
Atanazem esterno C-JRM: 4 quartolad

sem numero q, vasando.
AVF: 11 ditas ld	 ident.
CP: 10 d.tas icem. Idem.
Vapor noraeguez Cometa:
Armazem ex . erno C-TCC: 1 caixa geai,

numero, repregada.
SBC: 2 ditas idem, id ar.
Anaatraz: 2 ditas idem, idem;
CNC: 2 d tas idem, idem.
AMO: 1 dit .' ide b, idem.
130: 2 ditas idem, idem.
OLSC: 1 caixa tairn numero, repregada4)
BBC: 2 di-as idem idem.
V, por ingiez Avon:
Armaaera e ‘terno C - GT: 1 caixa sela)

numero, repregada.
Vapor hcllandez Athena:
Armazern catar o C -- HL: 3 fardos sai;

num, ro, rotos.
Idem: 2 ui os idem, ideia,
XX: 1 dito Idem, Idem.
Alfand:ga do Rio de Janeiro, 29 de teve.'

reli() ue 1924. - Ajudaata do iaspectorti
#410.9_6.eflig.9.9

va•

Va-
san o.

FNC: 4 ditos sem numero, vasando.
FCL: 5 ditos sem numero, vosando.
TC: 6 diti s sem numero, %rasando.	 SSC: 10 barrica r< sem Tramara vazando:
Vacor norueguez <C meta.: 	 ST(3: 1 d ta n. 3 1, idem.
Amuem e.e no C-Aloattoz: 1 caixa	 Vanor francez Fort de Vaux: .

sem nu ne u, repr, gada. 	 Armazem n. 3 - Fa ar 1 caixa n. 145,
5-V--C: 5 ditas sem numero, repre-

gadas.	
repreaada.

BA-SA 1.523: 1 ditar. 6 I?. idem,
T-M-C: 1 caixa seta numero, reprea ^ C-0 -B-C: 1 daa n. 344, idem.

gada.	 PF&C: 1 dita n. 6.5 1 2, idem.
C-L-5-C: 1 dita sem numero,' repre- •	RHC: 1.dita n.-541, idem

gada.	 .	 Rodriguas: 1 dita .1. 7.2 .8, idem.
GPC: 2 eia s sem numero, rapregadas. 	 I em: 1 d ta n 7.291„idem.
Vap.)i h,liand z aAlhenaa:	 Vapor allemão 1-km,ln?
A rmizetn externo C-HL: 7 fardos sem	 ArmazeTrt n. 3- BC: 3 caixas as. 1.0071

numero, rotos.	 16.207 e 1 8 .173, aaartadas.
X 5 ditos idem, idem.	 •	 - BI: 2 ditas ns. 394 e 315, repregadas.
XX: I faro ideia, rota,	 EF,CM • 1 filia ri. 40.012, Idem.
XX a: 2 lar .as idem, rotos, 	 Fal -Ali: I ita o. 34 , av , rada,
itiaVt 1 acima idem, roto:	 'MD: 3 ditas ns. 6.173, 5.240 a 6.174;
Altandega o Rio de Janeiro, 22 de fevea

feiro de 1-24.- O ajudante do inspector. teor acia
ic g lcsil n.

2.116, idem.
Alindo Seabra.	 ...• R7 1 dita n 5) A, dem.

.---4 MO: 2 d tas na. 2.54 1 e 2.541, idem.
.	 • - -	 AC-59-C: 1 dita n'. 521, idem.

1 Alfandega do Rio de Janeiro -- ' 	 Bali 1 dita n. 2.(87. idem.
Pela inspectoria desta Aifande aga se faz	 Vapar nacioal Bagé:

Arma4em n. 6 : CMC°: 2 engradados sempublico, para conhecimento dos interessa,
dos, que foram descarregados , para esta re- numero, reorezrados.

Fontes: 3 ditas os. 425, 418 e 422, Ideia.partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo	 Loubet: 1 dita n. 5.93, idem.

Lv: 2 ditas ns. 66.950 e f6.947, idem.seus donos ou consignatarios apresentarem- 	 .PAC: 6 ditas as.- 10, 8. 13, 12, 11 e 7,se no prazo de 15 dias para providenciar a Idem..	 .
respeito.	 .	 . '

NH: 1 di la n. 5C 4 idem.
Vapor francez 9. Entrecasteaax:	 I V. 1 dita n. 66,934, ideai.
Armazem n. 1 - ACCC: 6 barricas Seta	 Vapor inglez Biela:	 .

numero, avariadas e repregadas. ,	Armavam n. 15-LP: 2 caixas as. 3.932 e
Idem: 10 ditas, sem numero, avariadas.	 3.933, avariadas.
CRB: 91 ditas, idem, av,riadas e uma des.	 KAC: 5 gigos as. 32, 49, 40,43 e 33, ava•

manchada.	 riad-s e revelados.
DIA: 2 ditas, ideia avariadas e repre- 	 R0-211-PA: 30 barricas sem numero,.

avariadas.	 .
Seabra: 4 ca'xas ns., 125, 120, 129 e 131,

Idem.	 .	 .
,, Casa Ribeirinho: 8 ditas as. 100/02, 109,-

1.001, 1(O3, 104e 105, idem.
a, Idem: 2 ditas as. 1.000 e 1.004, Idem,:
' PB: 2 ditas na. 159 o 1619 Ides%

laalC: 1 caixa n:409, repregada e ava-
riad I.

•

n
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‘•	 amor fran rez fl. E'Vrecesteaux:
A mazem n. 1 - A.C. 2 oarricas sem

• nu r , a aria aa e taprega as.
C a la: 9 d tas i am, idem id m
;dam. 1 di a idem, desinancnada.
Eam-,1 e: 2 d tas i em, avariadas e rea

p g4,1aS.
ELC: !O Mas idem, avariadas.
Ha: 3 6 ita id m, dam
11C. 1 dita ii-my av bala e rePregada.
LC: 4 d ia i ann, idem iLin.
Vapor int az S•larnto:

' Ar aze a ri .1-AC,: 3 caixas sem nu-
r Y, len eaadas.

E ditas idem, iiran
GAZ '3 t s dem idem.
kl c: e di as idem, Id em.

! AH: 1 dita idem, id
1 ..a dem, idem.

• 3 litas ;tem, idem;
Tam B: 11	 s Idem,' dem.
L-64 7- : 1 cila ml ia, ide n1

aSS-a laWC: 1 di a ida,n, Mein
Sem marca: 7 d tas idem, idem:
Vanor Agre Mendi:

a	 AH E: 1 caixa n. 1.232, avar'ada.
ahispa: 1 dita ri. 503/10, avariada

• - çreg 1 ia.
J	 1 dita a. 2.91,5, idem idem..
ro'ke1-149-- .-Wanur, 1 dita' n. 3,

idem. .	 -
26-FHC: 1 barrica a. 2.92413,

. • idem
SS: 1 ca xa n. 33, evari-da.
26 -PHC: I f roo a. 2. 78/5, roto.
Vapor ho laadez	 neln

, Am zent ri. 3 -AE3: 2 caixas as. 10.439
e 12.43/2, aeprege .as.	 .
- AH	 1 (ida n. 6.043, lietn.

E-Bra-.,1--K: 2 ditas as. 552 e 554,

- 1-C: 1 dita n. 258, idem.
CMC: 1 dita s.,rn ruirmo, Idem.
H D: 1"dit t tm 8.661 iiem.•
MG: 1 ;alta ri. 2.853/2, Idrm.
1 em: 2 d tas ns. .2.8,1 e 2 820, idem
siMa: 1 M.a r. 4.0 1 idem.
Vaaor trancez Fort de • Vaux :

kinazem n. 3 - CC: 1 caixa n. 6.006, re-
\, pregada..

Ev- 1 to: 1 dita n. 78, i 'em.
FOC: 1 dl a n. 7.294, Idem.
Fio ny: 1 itt n. 7.316; idem
e-90	 C: 1 dica n. 6491, idem.
P C: 1 dita n. 6 511 .dem
RHC: 2 cilas ns. 1. z71 e o.244, idem.
• • 1 d ta n. 6.822, alem.
SAM: 1 alta n. 6.51, idem.

mazem n. 3-W: 2 caixa .; ns. 1.832e
1.768, reprega ias.

Vapor telga beri r:
A ma em n. 5 - Ca na Garibaldi: 80 cal-

a ;s sarai num -no, vaia 'as.
FRC. 2 dita a. 3 a aducha repregadas.
1 a:- 1 lata sem numero, id:m :d _m. .
jCMC 1 c ixa n. 101, idem o m.
MCK C. 61 rol. soe main lisos tem mí-

nimos, demitem.
262: 1 aixa ri. 107, idem idem.
RFC -PE1: 20d tas sem numeres, acra.

• tiaaa3.
•• a„C: - 2 ditas as. 7.120 'e 7.121; avariadas
e repregamas„

SFRC: 2 lyírtitas Secretária Finanças nu-
m-tos 1 e 2 idem miem.

E tado de M as Celan: 1 caixa sem nu-
mer ,. icem ciem

Vapor Bayard Rei /azai
Arma:em n. 5-P-0-7.707: Z *fardos

as. 5Ff e 514, avar a os e reoregados.
Va or ali mã Wosgenwald:
Ama em n. 6-LC: 1 cama n. 2.032, ava-

riada.
Vapor raelOnal Bagé:
Armazen n. 6- BJ: 1 ca'xa it. 109, ma

pregada.
H C-P: 2 ditas ris. 6.283 e6.282. Idem.
Fomes: .3 altas as. 427 444 e 429, Mem.
1.000: • ditas ns. 29.857 e '49.845 idem.
Idem: 2 a itas na. 29 849 e 29.850, idem.
I i Pm 2 ditas . as. 30. 1. 93 e 24. 46, idem.

iem: 2 ditas ns. 29.848 e 639. idf m.
- R. Ferreira-12-19-10: 1 dit n. 82 idem.

I1em-'2 -1R-20: 1 d . ta n. 80, idem.
1 lem-12-18-2 i: 1 dita ri. 83, idem..
A rmaze n. • - R. Fera eirá - 12-18-15:

1	 n.	 avariada:
B763 : 1 (Ida n, 1, 'dem.
Va'nor naci mal eBagé, : •
:Armazem 'n: - Paptista : 1 caixa nu=

mero 16? selara ada.	 •
' CF-TC :1 ardo ri. 20, roto.

Ca g a Crua : 1 , a xa n 1.455, rapragada.
CO `e, 1 di a ri. 928, idem.
( LC : 1 n ri:a n. 3.57, idem.
Dite mo Feriai : I caix, n. 123.0:8, :Iva.

ria -Ia
:1 di a n. 1, repregada.

F1-1 :4 d tas n	 .e34, 2.235 14.905 C
17 832 idem -

HmC: 2 Cltasns. 4.283 e 4.231, idem.xc: 
1 dita n. 5, idem.

L NIL - 280 :1 dita ti: 105, idem.
P	 : 3 ditas ns. 749, 750 e 751, idem.
pvm : 1 d ta n. 110, ideam	 •
SDC :1 di a n. 23 dam.
SPC: 1 b tr n 34, idem.
Vap r It dano (C-1 caiu» :
Armazam a. 7	 :1 caixa n. 12.351:

acertai:1 e apreg d .
l i em : 1 encapado n 12 853, rato.
B : 3d tas ns. 2 112, 2.117 e 2.1.5, re-

prega' a*.
Mi:e. M:r e Gni da-Col eg - o Astumpção:

1 en ai dO sem' limar a avariado.
Vapor norueguez aTe rr et.
Armazern . 9 - "lIusehman.m).- Pa'e

Breth	 1 sacc sem naniero. avariado.
DIA: 5 barri- s sem numero, avariada.; e

r pr:g d.s.
- Vapor inglez Biela:
Arm zern a. 15 - 1- CAF S: 1 caixa

n. 456 a va-a da e .repreg da.
G3&-: 5 barris sem numero, vasando.
CalF: 2 amarradas de 1 mro na; 6 e 20,

avar ados
RWC: .1 di o; na. 1.14 e 1.13 ', idem.
- Vapor ara riam] Westet n W rli
Arinaa m n. 16	 F.ea Figner, as. 2.169

e 2.1-8.
Idem: 2 caixas idem, avari das e rcpre-

gad s.	 -
HB&C.: 1 dita n. 5, vsii.
J-P C: 2 ai as ns. 26.8.0 e 27.084,

av fiadas e rep.eg3
Idem: 2 ditas na. 21.8t9 e 27.083, iden

Ide
RAIO: 2 dl as as. 1.653 e 1.C51, dem

idem. ,
V mor irgiez Vaia yd:

Armazem a 17 -MCC.' - EFCB a:- 1.531.:
I tambar n. 5 ', v s neto,

- Vapor a:ner.canu Carta izk:	 .
,Ara azam Exterao A a- MLC: 22 -sucos

sem numero a com laaa.„ . 
- V par atnerLano W .sthern World:
Artnazorn Externo A-ACC: 1 fardo sem

numero com deita.
Mita: 13aliam idem..

- V-por nacional Juazeiro:

Armazem Externo A - AAC: 5 quintos
sem numero, vas- n io.

- Vap Inglez Biela:
Armazem Externo C-FFC: 2 saccos sem`

nua er, , retos.
,

FCM: 1 sacco idem,
- Varor f a cez Arrigny :
Armavm Extern ; C-PC: 9 caixas sem

aura no teprega I s.
OM: 7 (I tas id m, 11.m.
CRC: 16d tas idem. dem.
C-M-C: 1 caixa sem numero, repregada.
MO: 1 dita idem, idem.
TC: 5 qui tos Idem, vasando.
FMC • 4 ditos idem, :dem.
DAC: 5 ditos idem, idem.
TCL: 7 ditos idem, idana.
MG: 5 quartolas idem, idem.
MC: 2 encapados idem, idem.
MI; 1 dito idem, idem.
Vapor norueguez ..Cometa»
Armazem externo C- SVC: 5 caixas sem

numero, repregadas.
CMC: 1 dita idem, idem.
BC: 5 dita; idem, idem.	 -
A batroz: 1 dita idem, idem.
SRC: 2 ditas idem, idem.
Albatroz: 2 ditas idem, idem.
GPC: 2 ditas idem, idem.
OLSC: 2 ditas iLin, idem.
Communi r ação do TritnIche Ilha da Cajd

n. 932. Termo de deposito n: 53 do vapor
nerudguez aTerrier.

Rainha 1/50: 5 caixas as. 13, 10, 38, 7 e
46, vasan o.

CSC-TC 1/50: 5 ditas na. 5, 46, 29, 44 e
39, idem.

WTW: 14 ditas na. 15148, avariadas.
ECL: 32 ditas as. 10/101, idem.
Fantes: 6 ditas nm'14/1 a, Mem.
EMC: 27 citas na. 78/104, idem.
Idem: 17 ditas ris. 105/1,6, idem.
CFC: 7 ditas as. 1/7 idem. a
BC: 10 ditas ns. 1.565/14, idem.
idem: 25 ditas ns. 1.679/1.603, idem.
Communicação do vapor francez aEntra,

castrauxa n. 33. T rmo de deposito n. 54:
AS: 7 caixa. as. 3/9, avariadas.
Aliandega, 25 de fever iro de 1924.-a

Alfredo & 1v-a, a,uaanta do inspeMor.

De ordem do Eanno. Sr. vime-ainda
santa -presidenta. do ;'onaelho de Cana
pras, -e em cumprimento ao que datem.
mina o art. 54. da lei n. 2.221, de 30,
de novembro de 1909, publico as propos-,
tas apresentadas na sessão de hoja. ac1
mesmo conselho pelos negociantes jula
gados idoneos e coneurredes a eativ(
de carvão de pedra. 1 ara o aliniaterid
da alarinhã. no Corrente anno.

• Secretaria do Conselho de Compras, nd

Deposito Naval rio fio de Janeiro, em 23
de fevereiro de 1924. -.aa Aderbal der,

Oliveira Maciel. ennit-di 'de corveta, cona.-i,
missario, relormad,O, secretario.	 -

i

A Compauhie de Navagação 1"1lOyd
Brasileiro, ja taando eaaelonado ria Paga-
doria da Marinha, eienO prova, . cola
i•-• ecibe ame será xhibido. pele seu. pepama-	 •	 a

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Impact-a: ia dasta allandega s a faz

publico, pa-a coahecimento dos interessa-
dos ma • foram de mareeados para esta re-
pa 'eçãa	 Kg anca amam° meneio lados

•rem simiaes de amarias e :e falta; &vendo
se i don a ou ,o rtaignataries apresentar-.c
iimpra ao de 15 dias para providenciarem 'a
resed io-

-

e re•

idem

idem

MINISTERIO DA MARINHA:

Conselho de Compras da Marinha .s

DEPOSITO NAV.4:- Do RIO DE JANEIRO
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fréntante, a quantia de 10:000$ (dez con-
tos de réis), afim de poder tomar parte
na concurrencia que o Conselho de
Compras da Marinha abriu em edital
publicado no Diario Official de 15 dQ
corrente, para o serviço de estiva a bor-
do dos navios caigueiros, propõe incum-
bir-se do referido serviço, nas seguintes
condições:

Serviço de 'estiva a bordo doa car-
gueiros	 .

a) estivar o carvão e descarregar para
as embarcações, sendo a descarga diaria
de 500 (quinhentas) toneladas no ma,xi-
mo. Esse serviço será pago por conta
dos cargueiros, conforme carta de freta-
mento, salvo inativo do força maior.,

Serviço de entrega

b) receber no metade dos cargueiros e
entregar aos.navios e repartições de
Marinha ou depositar pelo preço de
(2$500 (deus mil e quinhentos réis), por,
tonelada;

c) descarregar no deposito e entregar
aos navios e repartições de Marinha,
polo preço de 2$500 (dous mil e qui-
nhentos reis);

d) entregar diariamente até 3.000
(ires mil toneladas, ou maior. quanti-
dade caso haja necessidade;

e) entregar o carvão no convés ou em
terra, empregando para esse serviço até
seis guindastes flutuantes e pessoal sie-
cessario.

Suhmette-se as condições do regula-
mento annexo ao decrete n. 6.665, de 3
de outubro de 1907 e ao odigo de Con-
tabilidade da União.j

Rio de Janeiro, 23 -de fento24 dO
1923.	 M.0 Thediza Lobõ.,

;em.	 Àí

Deposito Natal do Rio ddlaffélró !
O director do Deposito Naval do Rio de

Janeiro dirigiu a varias firmas commerdaes
desta praça., a circular abaixo, ora publia
cada no Dzario Offidal, para maior conhe•
cimento :

De accõrdo com o que determina o Codigo
de Contabilidade, a inscripção para as coa.
mirradas administrativas a serem realisaa
das por este Deposito Naval, durante o cor-
rente anuo, far-se-ha mediante requer!.
mente da firma e apresentação dos seguintes
documentos:

a) Licença da Prefeitura e aferição de
balança, que conste da mesma ;

h) Recibo de imposto de industrias e pró;
fissões

c) Recibo do imposto sobre os lucros com-
merciaes •,

d) Certidão da junta Commerclal, do res.
pectivo capital ;

e) Carta de negociante matriculado •
I) Lista circumstanciada dos artigos que

deseja fornecer ao Ministerio da Marinha e
para os quaes tem licença para vender ;

g) Procuração da firma caso tenha pro-
curador no Ministerio da Marinha.

Convindo que o maior numero de forne-
cedores se apresente por occaslao das
coacta-rendas neste deposito, rogo vossa
attenção para as observações acima, espe-
rando a inscripção da vossa firma entre as
que já se acham inscriptas.

Deposito Naval do Rio de jaireiro, em 22
de fevereiro de 1924. — Amplillogule Reis,
capitão de fragata, director.

1)ireetoria Geral de Saude Naval

De ordem do Sr. almirante ministro
da Marinha faço publico que se acha'
aberta nesta repartição, por espaço de

i30 dias, desta data, a nscripção para
o concurso a seis vagas de alumn)s
pensionistas do Hospital Central da Ma-
rinha.

Os candidatos devem apresentar fo-
lha corrida e certidão de approvação
nas cadeiras da quarta série medica,
caderneta de reservista e attestado de
vaccina.

Directoira Geral de Saude i em 22 de
fevereiro de 1924. — Dr. yenancio
,Nogueira da Silva, adjunto.

Directoria de Saude

De ordem do Sr, almirante ministro
da Marinha, faço publico que se acha
aberta nesta repartição, por espaço de
trinta dias desta data, a inscripção para
concurso de quatorze (14) vagas de
primeiros-tenentes medicos da Armada.

Os candidatos devem satisfazer as se-
guintes condições: ser cidadão brasilei-
ro, ter a idade maxima de 30 annos pro-
vada por certidão de idade; apresentar
diploma de qualquer das Faculdades
off iciaes da Republica; carteira do re-
servista ou certidão de alistamento; fo-
lha corrida e attestado .e yacoliia.

3°, que a sua idade está comprehendi-
da entre 16 e 18 sonos na data estabe-
lecida neste regulamento para a aber
Lura das aulas;

4', que é solteiro e len, bons antece-
dentes de coaduna, atteslada por auto-
ridades competenteo •

5°, que foi approvauo peie Collegio
C,ollegio Pedro h, ou estabeleci-

mentos inspeccionados pelo Conselho Su-
perior do Ensino,	 seguintes mato
rias, portuguez, francez, inglez, geogra•
pula e elementos de ce triographia,
tori- (.:3 Brasil, 1:istori?, universal, ari-
t hmetion, algebra elementar, geometria,.
trigonometria reetilinea e physica e chi.
mica.

i:cola Naval, ..4.4 cio jaueiro de 1924.
-- Iodo Anzorim Junior, secretarid,

111NISTERIO DA GUERRA "

Collegio Militar do Rio de Janeirõ

CONDURRENCIA ADMINISTRATIVA
PERMANENTE

De-ordem do Sr. general eiredor e prelJ
sidente do Conselho de Aunn ri istração deste
cot/caio taco publico que, a anu- de 1 a tO

A Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro sujeitar-se-ha a todas as
condições do regulamento annexo ao de-
creto n. 6.665„le 3 de outubro de 190
o Codigo do Contabilidade da União.

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro. — Albert.° de C. Figueired. di-
rector-thesoureiro.

N: 2

M. Thedlm Lobo, estabelecido á rua
General Camara n. 49, sobrado, vem
respeitosamente submetter a VV. InEx.
a proposta abaixo, de accõrdo com o
edital, (Diario 0fficial de 22 de fsve-
reiro de 1921).:

ay. — Serviço de estiva a bordo dos
cargueiros

Estivar o carão e descarregar para
as embarcações, descarga diaria de 500
(quinhentas) toneladas, preço de accór-
do com a carta de afretamento, salvo
força maior; ser pago pelo Ministerle
ia Marinha, e o preço será o usual., 	 .

by — Se .viço de entregas

Receber no costado dos cargueiros e
entregar aos navios e repartições ou de-
positando; preço por tonelada, 3$500
,(Ires mil e quinhentos réis);

c) carregando no deposito e entregai-
o aos navios e repartições; preço por,

lonelada, 4$500 (quatro mil e quinhen-
tos réis);

d/e) obriga-se: a uma entrega diaria
até 3.000 toneladas ou maior quantida-
de em caso de mobilisação; a empregar
seis guindastes fffictuantes e pessoal ,ne-

, msa,rio ç

t) 0.!ptet11 • =• n 	 •=4,,	 seguinte?•
veva. •

-	 -

a) pratica tirai •e, inia,ce medica:
pratica oral tie clinica eirurgica;

c) pratica de medicina operatoria;
eseripta sobre hygiene naval, pa"..

thollgia tropical, e geographia medica.
As provas de i'alinieti serão realizadas

sio Hospital Central da Marinha, sendo
dados para cada candidato dons doentes,:
um de medicina e outro de cirurgia.
Os candidatos terão meia hora para
eXaMe de cada &tente, Seguindo-se
aposição clinica' dos casos.,	 .1\

•I 'A prova de 'Medicina operatoriti
duar-30-ha sobre cadaver. A prova etk
cripta versará sobre um ponto das aia.
terias -acima referidas, dispondo os cana
didatos de fres horas para tratar do ata.
eumpto sorteado.

Directoria de Sãude 29 de litheir4 dek.
a924. — Dr.. .Venaricio Illogueirg 'Os\
Silva, adjunto.

•	 nn••••nn•

Escola Naval

INSCIUPÇÂO PARA igtATRÍCULIk

De ordem do Sr. contra-almiraoffi, di‘
redor, faço publico para conhemmentõ
dos interessados, que estão abertas MN
Escola Naval, ilha das Enxadas, até o dia'
28 de fevereiro proairno vindouro, as
inscripções á matricula- nesta mola,
para preenchimento de 17 vagas no cor-
so da escola, em conformidade com a lei
de fixação de força nevai para o exer-
cido corrente e de accõrdo com os ar
figos 25 e 31-do regulamento em vigor.

Art. 20. Ninguem será admittido'
- inscripção á matricula na asco% sem

provar:
1*, cf e é brasileiro; salvo si ó Governo

permittir a matricula na escola de um
determinado numero de alumnos dos de-
mais paizes americanos-;

2°, que foi vaccivadt , com resultado
aprovettavel;
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de n-arçe do corrente anno se acceitará a
inscripção para a concurrencia admisistra-
uiva aberta neste estabelecimento de aceder-

• do com o art. 757 e a que se refere a letra a,
do § 2°, do art. 738, do regulamento do Co.
digo de Contabilidade Publica, para forme.
cimen o dos artigos e prestações de serviços

• abaixo discriminados:
Fornecimentos — Material para officinas

. de correleiro, carpinteiro, bombeiro e fele
redor; material cirurgico, medicamentos,

' drogas ë material dentai io ; material para
instrucções e reparações, inclusive ma-

deiras ; material para desenho, gabinetes
de physica e chimica, livros e mais artigos
de expediente ; material para automovel e
outras viaturas p ferragens, tintas, pleos,
gazolina e material de electricidade ; ma-
terial de musica, corneteiros e tamboees ;
arre:os para montaria e seus accessorias •,
nmerial para concertos e reparação de
roupas em geral ; livros adoptados no en-
sino deste eetabelecimento ; moveis e ta-
peçarias, 'fornecimento de gelo para conser-
vação de alimentos e vidros em geral.

Presetçõrs de serviço—Remonte de cal-
çado,concerto de machina de escrever, da ia:-
vand eia e outras; coucerto em material de
co-inha e de manteria; empalhação, lus.
tração e concerto de moveis; encadernação
de documentos; concertos de instrumental
de musica e banda de corneteiros, tambores
e vehrculos; pinturas e reparações no edi.

e ficio, concerto de relosios em geral, orna.
mentaçõ.s ein dias festivos, cerdias, pai-
mas, etc.; alugueis de vehiculos, inclusive
au.omovel, lavagem et-arnica em roupas e
serviços de baroeiro e engraxate para
alumnos,

A concurrencia obedecerá ás seguintes
bases :

1.° Os negociantes que des&arem torne.
cer oi artigos ou prestar os serviços acima
mencion..d ,s, deverão requerer ao Sr. ge-
neral director deste cofiem° a inscripção
de Uras firmas, si ainda não estiverem ia-
scrlp as até o dia 10 do referido inez de
março, fazendo acompanhar o requerimento
dos documentos de ictone,dade exigidos nas
concurr encias publicas e a respectiva pro-
posta, em duas vias, senao a primeira via
sellada, coatorme as disposições do art. 758
do c taro regulamento.

2. s Os preços offerecidos não poderão ser
alterados antes de decorridos quatro mezes,
a contar da data da inscripção, ficando en-
tendido (rue os requerimeidos continuai-
cando alterações deverão ser feitos no mi.
nitri°, 15 dias antes de experar aquede prazo
e qhe essas alterações só se tornarão &Ie.
ctivas após 15 dias do despacho que or-
denar a sua annotação (art. 760 do R. C.
C. P 9)

3.* O negociante inscripto que no prazo
estipulado na clausula 2° nenhuma commu-
nicação eseripta fizer, em documento re-
gular, terá os preços de sua proposta pro-
rogados por mais quatro mexes e continuará
a fornecer, si os preços offerecidos forem
os mais baratos, soo pena de ser o seu
nome ou firma, excluido do registro oo in.
scripçáo. e de correr por sua conta a diffe.
rença com a acquisição que fôr feita a ou-
trem. Esses penas serão applicadas a todos
os negoc antes que se negarem a rornecer,
pelos pines offereedos, os-artigos pedidos
pelo co legio, no conformidade com a dou.
trina firmada pelo art. 762 do it. C. C. P.

4.* A proposta a que se refere a clausula
la será feita em papel typo almasso e en-
tregue na thesouraria do collegio, em en.
veloppe fechado, e com a indicaçao exte.

rldr da firma, proposta que só será aberta si
o seu autor tiver sido considerado idoneo,
como estabelece o art. 741 do R. C. C.
P., e os documentos de idoneidade a que
se refere a mesma clausula serão envia
dos era outro enveloppe fechado com a mes-
ma indicação, os quaes serão entregues de-
pois do respectivo exame pelo secretario
do conselho.
- 5°—As propostas, cujos autores telham
incluido a tigos que a licença municipal
não permitta vender, não serio tomadas em
consideração, ficando taes propostas archi.
vedas com os demais capeia ea co curren-
Cia para justificar o acto praticado pela ad.
minish ação, não acceftandreas.

6° •••• 03 actuaes fornecedores que nenhuma
communicação fizerem até o dia 5 de março
proximo vindsuro, terão seus preços proro-
gado-, a partir de 20 do mesmo met, por
mais quatro mezes. 	 _

70—Não serão acceitos requerimentos de
inscripção, nem pedido de alteração de
preços, depois 'as 16 horas do diarla do
retendo tnez de março, aFni de qtr se possa
examinar a idoneidade dos coneurrends e
organizar a apuração dos preços off, reciSos
de modo que a 21 po ssa o estabelemmecto
proceder corno de direito.

8°—Os actuaes fornecedores que desejam
desistir de continuar a fornecer eevem re-
querer o cancellamento da inscripção até o
dia 5 de março.

9a—Na thesouraria do almexatifado do
colleglo nos dias ut:is das 10 ás 15 horas
serão prestados aos interessados outros es-
clarecimentos.

Capital Federal, 26 de fevereiro de 1924.
—0 secretario interino, - Antonia Sanrenu;
1° tenente contador.

:••n••n••

Asyle de Invalides da Pairia
- -

EDITAL PARA CONCURRENCiA PUBLICA

De ordon do Sr. major commandante e
Presidente do Conselho de A eninistração,
faço -Jubile° a quem interessar pos=a que
no dia onze (11) de março vindouro, às 13
horas, serão a 'seitas • e abarias propostas
para o fornecimento do- gen coa aemen-
tidos abaixo mencionados, durante o cor- -
rente ann s , para o rancho deste asylo, que
actualmente consta de 25 praças, a saber :
• Arroz uacional de primeira qualidade,
kilo.

Assticar refinado de primeira qualidade,
kilo:

Azeite doce, litro.
Batata nacional de primeira qualidade,

k. ilda.cn iháti de caixa, kilo..
Café moldo, migra Globo, kilo. -
Carse :,ecca. d.: primeira qualidade, man-

tas e patos, kilo.
Cante verde de vaéca, kilo.

' Carne de po rco,- kilo.
Par nha de Suruhy, kilo.
Feijão preto. neer). kilo.

•Guiaeada, marmelada, laranjada ou pe.
cegada, keo.

Mas a branca para sopa, kilo.
ant. ig Mineira keo.

reatte em folhas, kilo.
Pão de trigo em fiaeções de 100 gramaras,

kilo.
Queijo de Mina', ki o. 	 •
Sal commura, kW).
Sebre-mesa de duas . fructas, laranja ou

banana, r açãc.
Toucinuo Mineiro, kilo.

Vinagre branco, li no.
Vano do Rio Grande, liti o.	 -
Ve duras, leguires e tempeiros, taçãO.
Lenha cru achas, kile.

Normas geraes-
V'. As inscripções para - a presente concur-

renda serão feitas mediante requerimento
dirigido ao presidente do conselho de admi-
nistração, instntlio com documentos abo.
nadores da idoneidade do concurrente e
encerrar-se-ha no dia 10 ás 11 horas.
— 2°. As propoStas devem ser feitas em uma
ou mais folhas de papel que não exceda de
0"2,33x01",22, escripta sem rasuras ou emen-
das, em ires vias, contendo além do sello
(na 11 via) data e assignatura, quantidade,
nome e preço do artigo, dm algarismos e
por extenso; o prazo da entrega e referencia
de sujeitar-se a todas condições deste.

edital. '3a As propostas serão apresentadas em
sobrecartas fechadas, com declaração exte-
rior do nome do proponente, que deverá
comparecer ou • fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura e da apuração
das propostas e da assignatitra -dos respe-
ctivos contractos.

Em outra sobrecarta serão fechados os
'documentos de idoneidade a que se refere a
clausula fis , os quaes serão apresentados
até ás 12 horas do dia da concurrencia e res-
tituidos depois da abertura das pro-
postas.	 .

4s . Os concurrentes deverão apresentar
documentos que provem:

a) haver pago, como especialista dos
gencros que faz objecto a concurrencia, im-
postos federaes e municipaes da - casa coma
mercial, relativos ao ultimo semestre ven-

.
b) ser negociante matriculado e ter casa

icmidpoo;rtadora, bastando para as firmas com-
rnerciaes a apresentação do respectivo coa-
tracto social, extrahido por certidão dos
livros de registro da Junta Commercial ou
caiar constituida legalmente nos termos do,
decreto u. 434, de 4de julho de 1891,quando
idr uma sociedade anony na;

c) que fielmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o governo,
no caso de já ter sido fornecedor;

a) ter caucionado na hesouraria do con-
selho de administração a urdia de 300$,
para garantir a assignatura do contracto;
• 5°. O proponente preferido que se J ecu-

sar a assienar o contracte a centar da cata
da pub.icaçao do convite no Diario Official
perderá, em favor dos cofres pu'o Mos, a
caução de qur trata a crausula anterior, tor-
nando se iccapaz para tut ras cent.:arreio-
cias, peio prso de tres,anses;

6'. Os proponeutes ficam sugeitos ao de-
posito na razão de 10°/, ate o valor ee
500s000, de 504 soare qualquer excesso,
nau sendo admitida carme./ inferior a

;000$; GO e o reseemivo oocumento será
exhibido no acto da assignature do contra-
cro. Este depus to destinado a garantir a
execução deste contracto será feito na cita
na thesour ria;	 .

7'. o p aso para entrega dos artigos seri
de 48 imas depois da entrega do pedido
; ara a quiazena e de 12 liares para os pe-
tlid8	

de duas ou maes proprostas
otacr iaosso;. 

s Nu 
inteiramente 4ti es a. nu preferida 'a do li-
citante brasileiro; sendo os empatantes
bras. caos, o- que p. opuser por eseepto e
secrettuneate rua-os- abatimento, serincado
novo empate, erá p crer encia e que ;á estiver
t niecendo, piocedenclo-ee á sorto si este
não tiver cinco rid,;

9' Nao st rã° tomacas em consideração
quaesqusr offert s ee vantagens 11ãJ previs-
tas neste esteai nem as propostas que con-
tiverem apenas o onerecimea,o de uma re-



Ferfag-e-fri

CraVes „-para ferraduras, milheiro;
ferro,em barra "de 1/4 por. 7/8, kilo; gro-
sa para ferrador, urna; martelio para e
ferrador; um_,, e
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dução sobre a proposta mais barata, bem
assim quaesquer declaraçõn além das de-
terminadas na clausula la.

10% A questão de idoneidade do propo-
nente será exam 1na ia e • ulgad antes de
abertas as propostas, que serão lidas na
presença dos concurrentes; -

IP'. No caso do não comp ,rzcimento do
proponente ou seu representante legal, a
apuração da proposta correrá a S ua revelia.

12'. Os pr000nentes sueeitar- se-hão a
todas ás disposições que regem as concur-
rendias publicas e as contidas ro Regula-
tnento Geral de ContabUidade l 'uAlca, ap-
pro Judas pelo decreto n. 15.783 de 8 de
nov-rnbr o de 1922.

Quartel na Ilha da Bom Jesus, 25 de fe-
vereiro de 1921.— Boaventura Sebastião
Camoello, 2° tenente secretario thesoureiro.

•n•n•••n•n••C

Directoria Geral de Intendencia
ia Guerra

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. general director ge-
ral interino da Directoria Geral da In-
tendencia da Guerra. faço publico que,
de accôrdo com õ edital publicado no
Diario Official de 27 de janeiro findo,
a partir desta data até 28 do corrente,
ás 13 horas, recebem-se na com-missão
permanente de compras da guerra. pro-
postas para o fornecimento de appare-
lhos e outros artigos para completar a
'installação do Laboratorio de Analyses..

Os senhores proponentes deverão atá
a vespera apresentar os documentos de
idoneidade e lazer uma caução de um
conto de réis (1:0006), na Contabilidade
desta directoria, para garantir o fiel
cumprimento de suas propostas.

Outrosim, deverão declarar o prazo 'de
entrega dos artigos a serem fornecidos..

As propostas deverão , ser feitas em
duas vias, com os preços por extenso e
em algarismos, sendo a primeira sellada
'e entregues em enveloppcs fechados com
a seguinte declaração do exterior: «Pro-
posta para, fornecimerno de... ã. Dire-
ctoria Geral de Intendencia da Guerra»;
e o nome do proponente.

Quaesquer outros esclarecimentos ti
respeito serão prestados aos interessa-
dos diariamente das 13 ás 14 horas, na
Commissão Permanente de Compras da
Guerra, onde será tambem fornecida a
relação dos artigos e serem adquiridos.

Directoria Geral de Intendencia da
'Guerra, 21 de fevereiro de 1924. — Ar-
Mando Silva, major secretario da com-
missão.

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS DO EXEROTO

De ordem do Sr. general director de San-
de da Guerra, faço publico que, de acebrdo
com as instrucç5es publicadas no Boletim
do Exercito n. 44, de 5 de abril de 1910,
noventa dias depois da data desta publica-
ção, estará aberta nesta directoria, durante
vinte dias, a inscripção para o concurso de
medicos do ,Exercito para o preenchimento
das vagas,- existentes no respectivo qua.
.dro.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta por si ou pro-
curador e exhibir documento provando que
d cidadão brasileiro em pleno coso de seus

direitos civis, menor de 35 annos (certidão
em original), diploma do respectivo curso
por faculdade ou escola °tildai, ou equipa-
rada e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessarias para
o serviço militar em tempo de paz e de
guerra, sendo que este requisito será com-
provado em inspecção de saude nesta Capi-
tal perante a junta militar de saude desta
directoria.

Os interessados, para mais informaçOÍs,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de saude dos Estados..

Directoria de Sande da Guerra, 28 de de.
zembro de 1923. Dr. Alado Damazto,

	

major chefe Interino do gabinete., 	 (•
••nnii

Sexta Bateria Isolada de Artilharia
de Costa

	(Forte do Imbuhy):	 -4 )
tOpCURRENCIA PUBLICA --

De ordem do senhor capitão cõmman-
dante" da bateria e forte e presidente dó
Conselho de Adminisração, faço publico
que e referido conselho receberá • pro-
postas no dia dez (10) de março vindou-
ro, ás doze (12) horas, neste forte, para
o fornecimento durante o corrente nu-
no, dos artigos abaixo discriminados:.

Combustíveis

Carvão Cardiff, tonelada; Carvão do
pedra, tonelada; -carvão de forja, tonela-
da; glycerina branca chimicamente pu-
ra, kilo; glycerina loura, ehimicamen-
te pura, kilo; gazolina, caixa; gazolina,
tonelada. ,

Conservação e limpeza do armamentei.

Balistol, litro; estopa branca extras
kilo; graxa patente, kilo; graxa do Ria,
Grande em bexiga, kilo; gaxetas de as-
bestos de 1/2 pollegada, kilo; gaseia de
asbetos de 5/8 de pollegadas, kilo; ga-
xotas de algodão de 1/2 pollegada, kilo;"
gaxetas de algodão de 5/8 de pollega,das,
kilo; esmeril de carborundum,fino, kilo;
esmeril carborundum grosso, kilo; ke-
rozene, caixa; kaol, litro;' oleo valvuline,
kilo; oleo para cylindros, kllo; lixa es-
meril para ferro de numeros O, 00, 000.
1 e 2, folha; papelão amianto, folha;
sola do Rio. Grande, meio; sola lamina-
da, meio; cabo de aço de 1/2 pollega-
da, metro.

• Material para illuminação e usina
electrica

•
Benzina, kilo; conduits de 1/2 polia-

gada, metro; cleats com parafusos, par;
boxs de 1/2 pollegada, um; cano de
chumbo de 3/4, metro; fuziveis de rolha
de 10 amperes, um; fuziveis de ,rolha de
30 amperes, um; fio D. It. C. numero
14, melro; fio D. R. C. numero 12,'me-
tro; fio W. P. n. 14, metro; fio W.- P.
numero' 12, metro' fio numero 14 kilo•
fio flexivel duplo numero 14, metro; fio
para campainha, metro; fita' isolante
preta, peça; fio de algodão, novello; fio
de asbestos, kilo; gaz-oil, tonelada; gom-
ma lacca, kilo; interruptores rotativos,
um; interroputores pendentes, um; li-
mas parallelas bastardas de 12 pollega-
das, uma; limas parallelas bastardas de
,16 pollegadas; limas parallelas -mursas
de 12 pollegadas, urna; limai paralle-
las mursas ,de 16 pollegadas, unia; limas

meia- cana bastardas de 12 pollegadas,
uma; limas meia cana, mursas de 12 po/-
legadas, uma; limas meia cana mursaa
de 16 pollegadas, uma; limas meia cana
bastardas de 16 pollegadas, uma; limas
chatas bastardas de 8 pollegaclas, urna;
limas chatas bastardas de 6 pollegadas,
unia; limas triangulares para serrote,
uma; limatão redondo murso de 1/2X12
pollegadas, um; limatão redondo bastar-
do de 1/2x12 pollegadas, um; limatãO
quadrado murso de 1/2x12 pollegadas,
um; limatão quadrado bastarei', de 1/2X1
X12 pollegadas, um; limatão redonda
murso de 3/8x10 pollegadas, um; lima-
ão redondo bastardo de 3/8x10 polia-

gadas, um; limatão quadrado murso do
3/8x 10 pollegadas, um; limatáo qua-
drado bastardo de 3/8x10 pollegadas,
um; limatão quadrado bastardo de
1/4x8 pol/egadas, um; limatão quadra-
do murso de 1/4 x 8 pollegadas, um;
limatão redondo murso de 1/4x8 polia-
gadas, um; limatão redondo bas-
tardo de 1/4x8 pollegadas, . um;
laminas para serra de 12 pollégadas, du-
zia; lampadas eaonomicas incandescen-
tes de 25 a 50 velas, de 125 wolts, uma;
lixa, para madeira de numeros O, 00, 1
e 2, folha; oleo «Ursa», Texas, kilo;
massa para soldar, kilo; pilhas secas,
uma; papelão fibra, folha; papelão Klin-
gherit, folha; rosetas para forro e tecto,
uma; supporta sem chave, "um; tinkal,
kilo; tinta verde esmalte em latas de 5
kilos, lata; solda do estanho, kilo; solda
tinol, kilo; sabão patente, kilo; solda for-
te, kilo; verniz isolante para pintura de
dynamos, kilo, vaselina pura, kilo. 	 •

Asseio

Água raz Pratts, kilo; alvaiade de zin-
co puro, kilo; azul ultramar, kilo; anci-
nhos emcabados, um; baldes de zinco,
um; brocha para caiação, uma; brocha
franceza para oleo, uma; brocha nacio-
nal para oleo, urna; cimento Porteland,
barrica; colla da Bahia, kilo; cal de Cabo
Frio, sacco; cal de marisco, sacco; en-
xada encabada, uma; foice com cabo,
uma; cruzwaldina, caixa; pó de sapato,
kilo; potassa, kilo; olee de linhaça genui-
no, kilo; uca, kilo; pinceis, numero 12,
um; pinceis numero 18, um; pinceis nu-
mero 24, um; pá encabada, uma; sacho
com cabo, um; soda caustica, kilo; sapo-
lio commum, um; seccante Castello, pa-
cote tijolo de arear, marca ingleza, cai-
xa Com 24 paus, caixa; vassoura de pias-
sava, uma; vassourinhas pequenas de
piassava, uma; vasculhador para tecto,
um; verde composto, kilo; verde Lon-
dres, pacote; zarcão, kilo..

•
Conservação e limpeza das embafeaWe

Balde el3 madeira, um; cabos de ma-
nilha de 1 pollegada de circumferencia,
kilo; cabo de manilha de 2 pollegadas de
circureferencia, kilo; cabo de manilha
de 3 .pollegadas de circumferencia; esto-
pa para calafeto, kilo; forquetas gran-
des de metal, uma; forquetas pequenas de
metal, uma; forquetas grandes de ferro
galvanizado, uma; gesso cré, kilo; lona
para toldo, metro; remos de pallamentai
um; remos de 10 pés, um; remos de 12
pés, um; remos de 14 pés, um; remos de
16 pés, um; tapete para escalar, um me-
tro; tachas de cobre de 1 pollegada,
Caixa.
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Moveis, colchões e travesseiros

Armario de pinho envernizado com
mortas de vidro com 2 metros de altu-
a, por 1 metro de largura, um; colchões
heios de capim com 1m85x0,m70, um;
ravesseiros cheios de capim, com
m,60x0,m40, um._	 .

Roupa de cama

Colchas brancas de algodão para sol-
teiro, uma; lençaes de cretone para sol-
teiro, um; lençóes_ de elgodão para sol-
teiro, um; fronhas de cretone, com
0m,60x0,m40, uma; fronhas de algodão
Alvadio com 0m,60x0,m40, uma.

Para habilitação a esta concurrencia
cada proponente deverá apresentar na
?secretaria desta bateria, até ás doze (12)
horas de 8 (oito) de março, requerimen-
to de inscripção, juntando-lhe documen-
tos que provem:

. a) haver pago como negociante espe-
cialista dos artigos aqui discriminaeos,
impostos federaes e mdnicipaes da casa
commercial relativos ao ultimo semestre
findo;

b) ser negociante matriculado, bastan-
do -ás firmas commerciaes a apresenta-
ção dos respectivos contractos sociaes ex-
trahidos por certidão dos livros de re-
gistro da Junta Commereial ou estarem
constituidos legalmente, nos termos do
decreto numero 434, de 4 de julho de
,1891, quando fôr sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo con-
;tracto e ajuste celebrado com n, Gover-
po no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre da Conselho
de Administração da Bateria a quantia
do trezentos mil reis (300$000) para gae
ranter a assignatura do contracto.

A recusa á assignatura do confrade
pela parte proponente, em virtude da
concurrencia publica a que se submette
a torna não idonea para futuras concur-
remias pelo prazo de tres (3) annos.

No caso de duas ou mais propostas in-
teiramente iguaes, será preferida a ,,do,
proponente nacional; se todos forem na--
cionaes, será preferida a do licitante que
propuzer por escripto e secretamente
maior abatimento; verificado novo em-
pate, proceder-se-ha á sorte.

A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada antes da abertura
das propostas e estas serão apresenta-
das em tres vias, escriptas sem rasu-
ras, entrelinhas ou emendas, contendo
além do sello na primeira via, data e as-
signatura, qualidade, nome e preço do
artigo em algarismos e por extenso.

As propostas serão apresentadas em
obre-cartas fechadas e lacradas, com a

declaração exterior do nome do propo-
nente. As referidas propostas serão aber-
tas e lidas em presença de todos os scon-
currentes" ou de seus representantes le-
galménte constituidos.: -

No caso de não compare-cimentei de
"qualquer proponente no momento ou do
seu representante, a apuração da pro-
posta correrá à sua revelia.

Os proponentes que tiverem Obtida'
preferencia ficarão sujeitos por occa-
Sião da assignatura do referido contra-
ato, para garantia de sua execução, ao
loleposito de, dez por cento (10 %), sobre
o fornecimento provavel durante o anno,
ficando estipulado como minima a cau-
ção-de um conto de réis. Este depositei
será feito nesta bateria, devendo o res-

ectivo documento ser exhibido por oo-
-	 assignatura.do contracto.

Os concurrentes que tendo obtido pre-
ferencia não comparecerem para firmar
o respectivo termo de contracto perde-
rão a caução feita para garantia de sua
assignatura.

O prazo maximo da entrega dos arti-
gos pedidos, será de quarenta e oito ho-
ras (48) depois da entrega dos pedidos,
correndo as despezas de transporte por
conta dor fornecedores.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições que regem as eoncurren-
cias publicas e as contidas no Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica,
approvado pelo decreto numero i5.783,
de 8 de novembro de 1922.

Não será tomada em consideração
qualquer offerta ou vantagem eão pre-
vista neste edital, nem propostas que
contiverem apenas offertas de reducção
sobre a proposta mais barata. Na secre-
taria desta bateria serão prestadas aos
interessados as informações que necessi-
tarem.

Quartel do Forte do Imbuhy, á Barra
do Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1924. — Oscar de Souza Bezerra, 1° te--
nente contador, secretario do conselho.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria do Serviço
de Povoamento

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARÁ O
FORNECIMENTO DE MATERIAES DE cole-
STadeçÃo DESTINADoS A' REPARA-
ÇXo Dos EDIFICI0S DA HOSPEDARIA DE
IMMIGRANTES. DA ILHA DAS FLORES.

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que esta directoria realizará, no
dia 28 do corrente, ás 14 horas, coneur-
rencia administrativa, para o forneci-
mento do material de construcção abai-
xo especificado, havendo dirigido convi-
tes ás seguintes firmas , desta praça:
Herm Stoltz dr Comp., Companhia For-
necedora de Materiaes, Domingos Joa-
quim da Silva, S. A, Serraria Moss e
José Silva dr'Comp.

Cal de marisco, kilci.
Cal de Cabo Frio, kilo.
Cal- de pedra, kilo.
Tijola de barro communi, milheiree
Tijolo de barro Santa Cruz, milheiro!,
Tijolo de barro P. Rosa, milheiro,
Cimento Silex, barrica. 	 -
Cimento eExcelsiore, barrica,
Cimento (Aalborp, barrica.
Cimento eDova», barrica.
CimentoU Bufalo›, barrica.
Cimento eAtlas›,, barrica. 	 e
Areia doce filia, metro cubled.
Areia rime grossa, metro cubico..
O referido material é destinado á re-

paração dos edinclos da Hospedaria de
Immigrantes da Ilha das Flores, e cor-
rerão por conta do fornecedor todas as
despezas até que seja effectivada a sua
entrega na alludida ilha, onde será fei-
ta a contagem e medição.

Da accôrdo com o art. 757 do CodigO
de Contabilidade Publica, esta directo-
ria receberá, até o dia 27 do. corrente, ás
12 horas, pedidos de inscripção de
quaesquer outras firmas que pretendam
concorrer ao fornecimento de gue
trata.	 -	 -

De conformidade com o ert. 760 do
referido codigo, os preços propostos vi-
gor arã o pelo prazo de 4 mezes.

Contabilidade da Directoria do Servi-
ço de Povoamento, em 22 -de fevereiro
de 1924. — O chefe da 3' secção, Carlos
Zamith, i° official, pelo chefe da 3'
secção.	 (.0

Directoria do Serviço
de Povoamento

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O
FoRNECIMENT0 DE ESTEIRAS ACOLCHOA-

, DAS PARA A HOSPEDARIA DE I.M.MIGRAN-
TES DA ILHA DAS FLORES.

De ordem do, Sr. director, faço publi-
co que esta directoria realizará, no dia
5 de' março proximo futuro, ás 14 ho-
ras, concurencia administrativa para o
fornecimento de mil esteiras de tabúa
acolchoadas de 1m,80 x 0m,&0, havendo
dirigido convites ás seguintes firmas
commerciaes desta praça: Fernandes
Moreira & Comp., Borges Leal, soares
Lavrador & Comp., Santos Martins
Comp.. e Oscar Taves & Comp.

De aecôrdo com o art. 757 do Codigt
de Contabilidade Publica, esta directo-
ria recebera até o dia 1 de março, ás
12 horas, pedidos de inscripção de
quaesquer outras firmas que preten-
dam concorrer ao fornecimento de que
se trata.

Os. proponentes apresentarão amostra
e darão preços por unidade, devendo
nestes ser incluidas todas as despezas
até a entrega do referido fornecimento
na Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores.

Gontabilidade da Directoria do Ser-
viço de Povoamento, em 23 de feveret-

- ro de 1924. — O chefe da Secção,
Eduardo Mendes Limoetro.

•

Directoria Geral do Servi
de Industrio Pastoril

CoNcunso PARA PROVIMENTO DE CARDOS DE
VETERINÁRIOS DO CORPO DE VETERINA..
RIOS DO SERVIÇO

Faço publico, de ordem do.. Sr. minis.
tro, para conhecimento dos interessados.
que fica aberta por noventa dias, conta-
dos da data do presente editai, na'secre-
faria desta directoria geral, a inscripção
para o coecurse ao provimento de car-

-goe de veterinarios do Corpo de ardere.
:nados.

Os candidatos deverão apresentar Os
requerimentos escriptos e assignados

, por si ou procurador, sobre estampilha
'federal no valor de cinco rhil réis, diri-
gidos ao director geral do Serviço de
Industrie Pastoril, acompanhados dos
documentos provando que são brasilei-
ros. em pleno gozo de seus direitos civis,
que teem bom procedimento e boa aturde
e que satisfazem, as exigencias do ar-
tigo 124 do decreto n. 14.397, de 9 de
outubro de 1920, desde que tenham
Idade inferior a 30 annos.

Além desses documentos, os candida.
tos poderão exhibir outros quk preveni
serviço em qualquer ramo da adminis-
tração publica, titulos scientificos que
possuam,. trabalhos executados ou pu-

. blicações que hajam feito aobre anuma
ptos referente* 4 yeterinarie.:1_ —	 _	 _
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' Esses documentos, acompanhados cks
breve relatorio sobre os mesmos, serão
entregues á mesa examinadora antes do
Iniciado o concurso.

Terão preferencia em Igualdade de'
4sond1e5es, na fórma do art. 127 do re-
gulamento annexo- ao decreto n. (4.711,
de 5 de março de 1921 os candidatos que
já pertencerem ao quadro do Serviço de
Industrie Pastoril; em segundo togar,
Os diplomados pela Escola Superior de
'Agricultura e Medicina Veterinaria e,
/Malmente, os diplomados por outras
escolas de agronomia ou veterinaria
aubvencionadas pela União ou pelos Ba-
lados.
• Serão igualmente tomados em cond.
&ração os trabalhos, titules o publica.
ções a que se refere o presente edital.,

Provramma

4* prova (ElirninatorlaY De-
inonstraçães praticas de anatomia des-
Criptiva e medico-cirurgica normal e
pathologica dos equinos, bovinos e sul-
mos, ovinos o caprinos.

2` prova—Prova escripta sobre pathó-
Moia geral ; molestias contagiosas e in-
fecto-contagiosas — Ilygiene.

3' prova — Prova pratica de clinica.°
de zootechnia.

A 1" prova constará de duas partes:,
a) Anatomia normal e- pathologica;
b) Histologia normal e pathologica

'cada parte comprehenderá • demonstra-
ções praticas, technicas e arguição so-
bre um ponto sorteado no acto da cha-
mada.

Cada uma dessas partes durará de 30
a 40 minutos,

A prova escripta constará de uma
'dissertação sobre um ponto sorteado.
que será unico para os candidatos exa-
minados no mesmo dia, devendo a prova
durar tres horas.

A prova pratica consistirá em demonso
trações de technica e realização -de dia-
gnosticos e arguição sobre zootechnia;
trabalhos de laboratorio, sendo o candi-
dato examinado 'durante uma hora, no
inaximo. A commissão examinadora or-
ganizará diariamente-os pontos a serem
sorteados.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril 2 de janeiro de i924.
Armando Rocha, no impedimento do di-
rector geral.

enn••••n

LUNisTETtio DA JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES

'Directoria da Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLI12; DZ
UM PROJECTO DE MONUMIC TO A FRAN-.

Da PALI,A	 I6ESALVEb

De ordem do Sr., ministro, faç3publi-
cio que, nos termos do art. 2 do decreto
n. 4.478, de 6 de janeiro ic 1922, fica
aberta a coneurrencia publica para apre-
sentação de m íe ttes de um mu-unaun-
to que perpetue a memoria de Francisco

'c:J. Paula Rodrigo:a AI, .23, a ser erigido
nesta Japitai, o zocórdo can as condi-
s0= . abaixo enunciadas;

No monumento • estatuO" desse
l,enemerito brasileiro gie.o. Q motivo
principal.

2.' O monumento será erguldi Oin am-
pla praça que será designada pela Pre-
ocitura do DL...Acto Federal.,

3.4 Os concurrentes reccbe-rio os dados
biographicos sobre o personagem que
nelle deve figurar. Pode ( 'correr
artistas-esculptores nacionaes e estran-
geiros e esculptores, em collaboração
com architectos.

'4.' O prazo para a apresentação doa
projectos será de sete (7) mezes, conta-
dos da presente Oto deste edital. Até 14

•Loras do ultimo dia, lavrar-se-ha a acta
de encerramento do concarso, nesta Ca-
pital e nas cidades de Paris e Roma,
mencionando os projectos apresentados,

O projecto constará de:
á) maquette em gesso, representando O

eonjuncto do monumento e todos os seus
Cetalbes. (Escala de 1:10);

b) um pormenor igualmente em gesso
modelado em tamanho definitivo, mo-
lhider pelo concurrente, entro PS motivos
do seu projecto; 

e) uma succinta e claro; exposição dd
projecto. em portuguez, em troa vias,
mente. com a declai ação do custo total
do monumento, concluiOo e oollocado no
,IJcal respectivo, prometo a ser inaugu-
rado e bem assim uma espc3ificação dos
rnateriaes que serão empregados e de
toda a parte construtiva.
• 5." O custo total do monumento, collo-
cado no local, não poderá exceder da

•quantia do quinhentos contos de reis
•(500:0008000).
- 6.6 Os projectos e respectivas das-
cripções deverão vir assignados por um
vise . idonytno e acompanhados de uma
sobre-carta fechada o lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo 00
Poneurrente.

De tudo será passado' reorob ao con-
currente. Só depois do julgamento, é
que serão abertas as sobre-cartas, °Me-
tendo os nomes dos concurrentes pre-
miados, sendo as re.'Lantes cona ps respe-

ctivos projectos portos á dif . -oiição dos
seus autores..

Decr :ridos os . 30 dias, cessará toda.
responsabilidade de extravio dos mee-
mos. .

7.* Não serão tomadas em consideração
as maquettes apresentadas fóra de prazo
determinado neste edital, embora mesma
com a justificativa de força n,aior.

• 8." Os projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que deites
disporá como entender..

9," Em igualdade de condições com os
artistas estran geiros serão preferidos os
'projectos dos artistas nacionaes.

10. O concurrente'que, por meio da
'Imprensa ou por outro qualquer meio de
publicidade, • tornar conhecido o seu
nome, projecto ou pseudonymo, será des-
classificado.,

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em 1°, 2' e 3° togares serão con-
feridos, respectivamente, os premies de
20.000, 10,000 e 5.000 francos.

12. O julgamento será iniciado togo
em seguida ao encerramaito da -aposi-
ção e sómente ans membros da commis-
são e seus auxiliares será permittida a .
entrada no local em que forem deposita-
das as maquettes.

13. A exposição será feita dorante um
mez e em seguida os projectos serão jul-
gados por maio.ia de votos da commissão
do jury.,

14. As maquettcs serão endereçadas ao
Miniderio da Justiça e Negocies Interio-
res.,

15. O Governo reservar-se-ha c direi-
to de annullar a concurrencia si nenhum

,os proponentes apresentados_ for julga-
do digno de consideração, abrindo nova
concurrencia„ por igual espaço de tempo.

16. Os projectos e os demais documen-
tos deverão ser entregues no dia de que
trata a condição 4', sendo nesta Capital,
a entrega feita á Directoria da Contabi-
lidade da Secretaria de Estado do Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores, e

'nas cidades de Paris e Roma, no mesmo
dia, ás respectivas embaixadas do Brasil,
as quaes os enviarão á referida directo-
ria, onde em dia prévianoente determina-
do por edital serão abertos, conjuncta-
mente, os envolucros de todos- os proje-
ctos' e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 30 ,de
outubro de 1923. — ladres Junior, dire-
ctor geral, interino.

Escola de Minas

XDITAL N. 152

Em 22 de novembro de 1923

1De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta se-
cretaria faz sciente que a partir desta
data até o dia 22 de março de 1924. em
todos os dias uteis, das II ás 16 horas,
estará aberta nesta secretaria a inscripção
dos candidateis ao provimento effective do
jogar de substituto da 2' secção desta
mesma escola.

A 2' secção comprehende as seguinteS
cadeiras: 2") Geometria descriptiva. Per-
spectiva e sombras; 7') Topographia. Le-
gislação de terras e principies geraes de
colonização; 10') Trigonometria esphe-_	 _

rica. Astronomia e geodesia, — de accordo
com o regulamento que baixou com o de-
creto n. 14.686, de 20 de novembro de
J.920.

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arte. 53 a 59 do citado
regulamento.

Secretaria da Escola de Minas, 22 de
novembro de 1923. — Como secretario,
Javme de Aragão Geeteira, eseriptura-

4-1

Directoria de Contabilidade
CONCURRENCIA

• De ordem do Sr. ministro faço publV.
co que nesta directoria serão recebidas,
no dia 27 de fevereiro corrente propostas
para o fornecimento, durante o anno cor-
rente de 1924, ás repartições dependen-
tes deste ministerio, excepto a Policia
Militar do Districto Federal, o Corpo de
Bombeiros o o Departamento Nacional de
Saude Publica, dos artigos cpnstantes
grupos 17 — Lubrificantes, estopas e ar-
tigos congeneres; 20 —, Material photo.
graphico e 22 — Ferragens e artigos de
ferragista, de conformidade com o edi-
tal de 6, publicado no Diario Official dO

dia 7 de fevereiro de 1924, á fls. 3.94,4
e seguintes.

Directoria da Contabilidade, 7 de
vereiro de 1924. — Flores .Iunior, dire-
ctor geral, interino.•
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.	 - Instituto Oswaldo ruzC. 
-colicuaarocu	 • 4i	 -

# De ordem do Sr. Dr. director, fee0

Ir
s

indo criuàna Secretaria do Institut*,
swaldo serão recebidas, Se 14 ho-

do dia 2 de fevereiro do corrente
nno, propostas para o fornecimento de
00 (quinhentos) kilos de ohlorhy•
rato de quinino, ao preço maximo de
301;000 (duzentos e trinta mil Sie), 9012ikilogrammo, Cif-Rio de Janeiro, de at.

Urdo com as Peguillteg. 	 É
ooennetine,	 - .. i-

if ,— O ohlorhydrato de quinino deverá
tisfazer rigorosamente as exigendas de
alquer das pharmacopéas em vigor, ...

ollandeza, alleme,,Ingleza e franceia, e-
everá ser acondicionado em latas de 5

(cinco) kilos, peso liquido, devendo as
repostas ser entregues no dia determi-
ado para o recebimento em enveloppes
acrados com a indicação Cornecimenta
e chlorydrate de quinino para..4) Servi-

1 o de Medicamentos Officiaes no Brasil:»
 .II — As propostas serão feitas em 8,

'ares) vias com ,tinta preta, menuseripla

.111••••,~§

...n••nn	

Directoria de Contabilidade
CONCURRENC1A

t

De ordem do Sr. ministro faço publl-
o que. nesta directoria serãc recebidas,
ie dia 10 de março proximo, propostas
ara G fornecimento, durante o alma

,orrente de 1924, ás repartições depen-
entes deste • ministerio. excepto a Po-
leia Militar dt, District° Federal, o Corpo
e Bombeiroã e o Departamento Nulo-
al de Saud° Publica, dos artigos cons-
entes dos grupos. 1 — Carne fresca e
—Generos alimenticios—de conformi.-
ade com o edital de 14 de fevereiro,

publicado no Diario Official do dia , 21
e fevereiro de 1924, a fls. 5.248 e se-
iiint/Is.
Directoria da Contabilidade, 21 de fe-

,krereiro de 1924. -- Flores Junior, dire-
tor geral, interino.	 _

instituto Nacional de MUSICO

ExAmze

na época)	 •

De 'ordem do Sr. director, faço publi-
a para conhecimento dos interessados,
ue, do dia 20 a 29 do corrente, estará
berta na secretaria deste instituto, a
nscripção para os exames de promoção

O finaes dos diversos cursos, para os
hlunanos que, por motivo justificado,
1

e,

eixaram de comparecer na 1' época.
Instituto Nacional de Musica, 20 de
vereiro de 1924. , O secretario, A.
olentino.,

•

k-2-9

Instituto Nacional de MUSIC&

EXAMES DE Prz0M000 E ~Nb
(2' época)

De ordem do Sr. director, faço publico,
,ara conhecimento dos interessados, que
ata aberta na secretaria- deste Instituto,

' partir de 18 a 28 do corrente, a Inscripçâo
ara os exames de promoção e finaea de
otiejo e instrumentos.

t. Instituto Nacional de Musica 18 de leve-
Isiro de 1924.—Pelo secretario, Lua de

alg o Paddha.	 .

ou a machina, em papel de Orn.33x0m,22,
sendo a primeira sellada, conveniente-
mente datadas e assignadas, sendo nel-
laa especificadas' sem acerescimo,
das, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
em algarismos e por extenso o preço li-
quido por kilograrnmo de chlohydrato
de* quinino a que se refere a condição
anterior, entregue no cães do porto do
Rio de Janeiro, não sendo tomadas em
consideração aquellas cujo- preço esteja
acima do estabelecido como base mexi-
ma, no presente edital.

III --I Os proponentes, pedindo inseri-
pçáo, apresentarão para julgamento de
sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
27 de fevereiro do corrente anuo, em
original ou em publica forma, seu con-
tracto social, desde que, tenham socios
e, no caso contrario, certidão da Junta
Commercial indicando a importaneia do
capital com que giram na praça regis-
trado até 31 de dezembro findo, carta de
comerciante matriculado na referida
Junta Cornmercial e 5 bem assim, o co-
nhecimento do deposito a que se refere
a condição seguinte.

IV — Cada proponente depositará
previamente na thesouraria do Instituto
Oswaldo .Cruz, mediante guia que será
expedida por esta directoria a qual se
dará sómente até ás 15 horas do dia 28
de - fevereiro, a quantia 'de cinco contos
de réis (5:000$000) em moeda corrente
ou em apolices da divida publica ao
portador.

V — Dar-se-ha guia para o deposito
de garantia da 'proposta semente aos
commerciantes que exhibirem os ulti-
mos talões originaes de impostos venci-.
dos da Prefeitura Municipal e Thesouro
Nacional inclusive o imposto da renda do
tinimo anno.

VI —Lavrar-se-ha opportunarnente na
Directoria do Instituto um centrado de-
pois de approvada a respectiva minuta
pelo Ministro da Justiça, obrigando-se
então o contracttuite ao deposito corres-
pondente a 5 % (cinco por cento) dg
valor total da proposta.

VII — As propostas serão recebidas,
abertas e lidas deanta dos concurrentea
em reunião que será presidida pelo Sr.
Dr., secretario do Instituto ()swaldo
Cruz e realizada no referido instituto,
em bianguinhos, parada do Amorim da
Estrada de Ferro ,Leopoldina Railway
Company Limited, ás 14 horas do dia 28
de fevereiro, perdendo a totalidade da
caução feita o negociante que depois de.
inacripto deixar de apresentai. proposta
para o fornecimento.

VIII — Antes- de qualquer decisão az
propostas serão publicadas na integra.;

Fica entendido que o proponente
preferido para o fornecimento, recusan-
do-se assignar o contracto dentro do
prazo de cinco (5) dias utels a contar
da data da publicação no Mario Metal,
do edital que pela directoria fõr expe-
dido, perderá o direito á 011114Q feita
it>re a apresentação da proposta..

X — inscripção encerrar-se-ha te
5, floras do dia 27 de fevereiro. O oon-

°umente que até aquelle dia e hora não
tiver feito o deposito na thesonraria do
Instituto Oswaldo Cruz e não exhibir
documento, comprobatorio da caução
feita não ficará inseripto nem poderá
ser recebida a sua proposta nq -dia de-
terminado neste edital..

XI— O mandante &omite fica obri-
gado a entregar ot 500 Mios de ohlory-
&ato de quinino até o dia 30 de abril ch)
Corrente anuo,, incorrendo na multa de
10 a 50 % (dez a ciumenta por cento)]
obre o yalor da eneopimenda a juizo de

directoria do instituto, no caso de in-
observancia do prazo acima estabelecido,
salvo motivo de força maior provado •
Julgado pela mesma directoria.

XII — O contracto poderá ser rescin-
dido quer haja ou não proposta do for-
necedor neste sentido, quando recuse sa-
tisfaer o pedido, sujeitando-se neste
caso a perda da caução que reverterá á,
Fazenda Nacional.

XIII — O Governo reserva-se o direito
de annullar a concurrencia se assim jul.
gar conveniente, sem que aos coneurren-
tes assista direito a nenhuma reclama-
ção sobre qualquer titulo invocado, e,
bem assim, adquirir quantidade menog
que a fixada no presente edital. 	 -

XIV — O chlorhydrato de quinino de-
verá ser entregue no cães do porto da,
Rio de Janeiro, correndo por conta do
Governo semente os direitos aduaneiros.

XV — As propostas, cujos preços de- _
verão ser em moeda nacional, não pode-
rão conter sinão uma fórmula completa
de submissão a todas as clausulas desta
edital, não se tomando em consideração
qualquer offerta de vantagens não pre-
vistas no mesmo, nem as que contenham
apenas o offerecimento de urna reducção
sobro a proposta mais barata.

XVI — O contractante sujeitar-se-ha
aos descontos da importancia das multas.
nas quantias que tiver de receber ou nas
cauções feitas para garantia do contracto,
ficando, nesse caso, obrigado a comple-
tal-a logo depois de ter recebido a inti.
Inação por escripto para tal fim expe-
dida.

XVII — O pagamento da importancia
do fornecimento será "effectuado na the-
souraria do Instituto Oswaldo Cruz, ét
*vista de conta devidamente processada
Oque se fará logo que seja o sal recebido
e definitivamente melte, por conta da
renda propria do Serviço de Medicamen-
tos Officiaes. -

XVIII — O contractante fica obrigado
a pagar o seno proporcional segundo a
lei do sello que vigorar, em estampilha
appostas ao contracto,„

Secretaria do Instituto Oswaldo Cru*,
9 de fevereiro de 1924..	 O georelariA
Ireacodio Chaves.

•

Departamento Nacional de Sande
..., Publica

CONCURSO P4B PREENCHIMENTO DE CINCO
LOCLARES DE INTERNOS DO, HOSPITAL laq
ezezonio

De ordem do 12a. Dr. director geral,
fica aberta nesta secretaria geral a in-
scripção ao concurso para preenehimen.
to de cinco togares de internos do Hos-
pital São Sebastião em oommissão,
sendo a elles admittidos os estudantes'

- das Faculdades de Medicina, "ciam'
ou equiparadas, que provarem estar ma-
triculados nas ta 5 a ee séries, ser bra-
sileiros,vaocinailos e não soffrer
doença contagiosa ou infecto-conta-
giosa.	 •-

Para este ultimo efteito os canclidri.
Los aubraetter-se-hão a exame de vali-
dez no serviço respectivo do departa.
mento. apresentando o respectivo &les.
Aado_ne acto de insoripção.

Esse -concurso é apenas um prooessO
da selando, entre eis candidatos e nãO
constitue, por ai só, garantia para debe
e!rvieglia dei funcionarias.
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• O processo das provas será pautado
pelo dos concursos para preenchimento
dos cargos technicos effectivos do de-
partamento, havendo prova pratica de
laboratorio e escripta e pratica-oral

'sobro dado doente, sendo meteria de
concurso: clinica medica em geral e
principalmente a referente ás doenças de
notificação compulsaria, mais comrnuns
no quadro nosographico do Hospital São
Sebastião.

A inscripção será encerrada no dia
24 de março de 1924, ás 17 horas, sendo
a data do concurso, fixada para a se-
gunda quinzena de abril proximo fu-
turo e o mesmo realizada no Hospital
São-Sebastião.

Secretaria Geral , do Departamento Na-
cional de Saude Publica, 26 de feverei-
ro de 1924. — Pelo secretario geral, Dr.
Rogerio Coelho.

Departamento Nacional de Saude
Publica

ALMOXARIFADO GERAL

TERMO DE INSCRIPÇÃO E ENCERRAMENTO a
CONCURRENCIA PUBLICA A REALIzAR-Se
RAI 20 DE FEVEREIRO DE 1924, PARA O
FORNECIMENTO DE 20 KiLoS DE NE0-
SALVARSAN ALLEMÃO (914)

Do conformidade com as disposições
constantes do edital de vinte e seis de
janeiro de mil novecentos e vinte e qua-
tro, para a concurrencia publica relativa
ao fornecimento de vinte kilos de Néo-
Salvarsan para a Inspectoria de Prophy-
laxia da Lepra e Doenças Venereas, in-
screveu-se a firma John Jurgens & Com-
panhia, por intermedio do seu represen-
tante e precurador l ggalmente habilita-
do para tal fim, Sr. Augusto Gold-
schimdt. Para cumprimento da disposi-
ção terceira do referido edital, encerrou-
se a inscripção ás quatorze_horas do dia
dezenove de fevereiro de mil novecentos
o vinte e quatro. E para constar, eu,
José da Cunha Gomes, escrieturerio do
Departamento Nacional de Saude Puhli-
ca, em exercido no Almoxarifado Geral,
lavrei o presente termo, que está assi-
gando pelo Dr. Rogerio Coelho, secre-
tario interino do • Departamento, pelo Sr.
almoxarife geral, Dr. Orlando Clomes Ca-
laza, o por mim.

Almoxarifado Geral do Departamento
Nacional de Saude Publica, em vinte e
um de fevereiro de mil novecentos e
vinte e quatro. '— Dr. Rogerio Coelho,
pelo secretario geral. — Dr. Orlando
Gomes Ca/aza, almoxarife geral. — José
da Cunha Soares, escripturario.

•
'ACTA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS PARA O

FoRNECIMENTo DE 20 KILoS DE NE0-
SALVARSAN PARA A INSPECToRIA DE PRO-
PHyLAxiA DA LEPRA E DAS DOENÇAS
VENERF.AS

A's quatorze horas do dia vinte de fe-
vereiro de mil novecentos e vinte e qua-
tro, no Almxarifado Geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica, foi re-
cebida a proposta de John Jurgens
Comp., para o fornecimento de vinte
kilos de Neo-Salvarsan para a Inspecto-
ria de Prophylaxia da Lepra e das Doen-
ças Venereas. Depois de verificada a
idoneidade da firma concurrente, foi,
aberto o envolucro e lida a proposta ePa

presença dos interessados, sendo rubri-
cadas em todas as folhas pelo represen-
tante do proponente, em presença da
almoxarife geral, como presidente da
concurrencia, e por fim remettida ao
Diario Of final, afim de ser publicada na
Integra. E para constar, eu, José da
Cunha Gomes, escripturario do Depar-
tamento Nacional de Sande Publica, com
exercicio no Ahnoxarifado Geral, lavrei
esta acta, que vae assignada pelo doutor
Rogerio Coelho, pelo secretario geral,
Dr. Orlando Gomes Calaza, almoxarife
geral, e por mim.

Almoxafado Geral, em vinte e um de
fevereiro de mil novecentos e vinte e
quatro. — Dr. Rogerio Coelho, pelo se-
cretarie geral. — Dr. Orlando Calaza.
— José da Cunha Gomes. — Por pro-
curação de John Jurgens & Comp., Dr.
Augusto Goldschmidt.

John Jurgens & Comp., estabelecidos
nesta Cap:tal. á rua da Alfandega n. 120,
tendo previamente provado a sua ido-
doneidade e estando legalmente ,inscri-
ptos na concurrencia publica, conforme o
edital deste Departamento, publicado ,no
Diario Off icial de 26 de fevereiro de
1924, fazem, como unicos representantes
no Brasil da fabrica de Neo-Salvarsan —
Farbwerke vorm. Meister Lucius &
Bruening — Hoechst a/m., a seguinte
offerta:	 --
15 kilos de Néo-Salvarsan das• doses VI,

X e 3a (em partes iguaes).
kilos de No-Salvarsan das doses II

e IV (em partes iguaes).
A gramma pelo preço de:

Dose VI, 0,90 gramnias. U. S. A., $--,13
(quarenta e oito cents.) ou 0320 (qua-
tro mil tresentos a vinte reis em moeda
nacional);

Dose X, 1,5 grammas, U. S. A., $-,48
(quarenta e oito cents.) ou 4$320 (qua-
tro mil tresentos e vinte reis em moeda
nacional).	 _

Dose XX, 3,0 grammas, U. A., 8-,43
(quarenta e oito oents.) eu 4$320 (qua-
tro mil tresentos e vinte reis em moeda
nacional).

Dose II, 0,30 grammas, U. S. A., 43-,75
•(setenta e cinco cents.) ou 6$750 (seis
mil setecentos e cineoenta reis em moe-
da nacional):

• Dose IV, &CO grammas, U. S. A., $-,75
(setenta e cinco cents.) ou 0750 (seis
mil setecentos e eincoenta reis em moe-
da nacional).

Estes preçqs se - entendem c. 1. f. Rio
de Janeiro, inclusive todas- as despezas
de emballagem, frete, seguro e factura'
consular, em acondicionamento • clinico,
dez ampôlas em urna caixinha com o

-rotulo: (Distribuido pelo Departamento
Nacional de Sande Publica».

Os proponentes sujeitam-se a todas as
condições do edital.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de
1924. — John Jurgens & Compk

1n•n••

Departamento Nacional de Saude
Publica

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE CINCO.
• LOBARES DE INTERNOS DO HOSPITAL SA0

SEBASTIÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral,,
fica aberta nesta secretaria geral a in-, -

-
Eseriptorio do Obras

CONCURRENCia PARA 0 FORNECIMENTO DE ME
SAS E BANCOS DP MADEIRA PARA A ESCOLA
QUINZE DE NOVEMBRO

Chama-se a attençãO dos concorrentes a
este fornee , rreato para o echts1 publicado
no Dzario Officio! de 13 do corrente a pe.
gine 4.499.

Escriptorio de Obras do Ministerto da
Justiça e N • goclus interiores, 14 de feve-
reiro de 1924 — O eneenhe.ro chefe, Ate
mando de Carvalho.

Colonia de Alienadas

ED TAL DE C.:NCURR P NCI A

Acha-se abula nes a sceretarta, slta
sua_Ram!ro ALgalhics n. 17, Engeno da

con!urr leia ara o fo beca' euto
ce n,ateriat prra a in-tntl ç do aula te
d ue:ri , n useu e pav 1 ões de "toxtcon as
nos e isolame oe bc,(3 do r ont a3 espe4,
dli açOcs pub 1 adas no Diurto Officiol niksi
mer., 4 , cie .1 do correa.e. — U admi..m_snJ
ti4o:1°r, A. Card. so.

Colonia de Alienadas

EDITAL DE CONCURRENCIÁ

Acha-se aberta nesta secretaria,
á rua Remiro Magalhães n. 17, Engenho'
de Dentro, concurrencia para o forneci-'
mento de material para a installação do,
gabinete dentario, museu e pavilhões de
toxicomanos e isolamento de ac,c4trdci
oom as especificações publicadas nO,
Diario.Official n. 44, de 21 do corrente"
— O administrador, A. Cardoso.
administrador, A. Cardoso.,

scripcão ao concurso para preenchimen-
to de -cinco togares de internos do Hos-
pital São Sebastião, em conernissão,'
rendo a- elles adniittidos os estudantes!
das Faculdades de Medicina, officiaes'
ou equiparadas, que provarem estar ma-
triculados nas 4 4, 5" e 6* séries, ser bra-
sileiros, vaccinados e 'não soffrer de
doença contagiosa ou infecto-conta-
glosa.

Para este ultimo effeito os candida- 1
tos submetter-se-hão a exame de vali..?
dez no serviço respectivo do departa-
mento, apresentando o respectivo ates-
tado no acto de inseripção.

Esse concurso é apenas um processa
de selecção entre os- candidatos e não,
constitue, .por si se, garantia para con-
servação dos funccionarios.

O processa dás provas será -pautada
pelo dos concursos para prehenchimento
dos cargos technicos effectivos do de-,
partamento, havendo prova pratica de
laboratorio e eseripta e pratica-oral
sobre dado doente, sendo meteria de
concurso: clinica medica em geral e
principalmente a referente ás doenças de
notificacão compulsoria, mais communs
no quadro nosographico do Hospital São
Sebastião.

A inseripção será encerrada no die
24 de março de 1924, ás 17 horas, sendo
a data do concurso fixaria para a se.
gunda quinzena de abril proximo fu-
turo e o mesmo realizado no Hospital
São Sebastião.

Secretaria Geral do Departamento Na-	 •
eional de Saude Publica, 22 de feverei-
ro de 1924 — Pelo secretario geral, Dr:),
Rogerio Coelho.



5664 Quarta-feira 27
	

DIARIO OFFICIA
	

Fevereiro de 1924

• Assistencia a Alienados
COLONLS. DE ALIENADOS, EM ' JACA-

-. 	 ,‘	 REP,AGUA'	 .
EDITAL Dá INTI31-"VX0

Pelo presente edital fica Intimadei, no
prazo de trinta dias, a contar desta data,
Manuel Exaltação, ex-motorista da Co-
lonia de,Alienados, a entrar para os co-

. fres do Thesouro Nacional com, a quan-
tia de setecentos mil e sessenta e seis
réis (700$056), correspondente á grati-
ficação do artigo 151 da lei .n. 4.632,
de 6 de janeiro de 1923, indevidamente
_paga pelo Thesouro.

Colonta de Alienados, em Jacarepa-
guá, 5 de fevereiro de 1924. — O
-redor. Dr. J. A. Rodriiluei Caldas.,

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chrmada para o dia 27 do corrente As 9
horas nes,a inscectorip:

Antonio Pinto (medes, Edgard Thiago
Guimarães, Ftavisco Cirdeso da Cos a,
Humberto G-inti, de Araujo, Sebastião Pinto
cie0.1,/eira, Manoel Emyed o de Arauio,
M ditei Blthazar, Marquer Corrêa,
Erilij Pinha ro de Barros e Henrique Pl.
abeirocle Vasconcellos.

.'Turra unelenientor—H r-ulino Cornelio,
Man .el I Sé dos Sant s Aleano Mons°,
Amerto Lo pes Osw -Ido Rudrieues da S Iva,
Pie re Toi s aint e Idliu Moraes Macha lo.

Prava pratica—WaLemar Guerra e Fran-
cisco Antonio.

inspecloria de Vehicelos, em 26 de leve.
reiro• de 1924.—D. Bernardes, inspector
gerai.	 '

largo da Lapa; os que do largo da Lapa
demandarem a Estrada de Ferro, largo
de S. Francisco e Barcas, deverão fazer
o' trajecto pelas avenidas Mem de Sá e
Gomes Freire, rua- Visconde • do Rio
Branco e praça da Republica, de' onde
seguirão aos seus destinos; os que da
praia Formosa e Palmeiras se destina-
rem ao largo do S. Francisco. farão, no
dia 4,a respectiva manobra na -Estrada
de Ferro e os de praia Formosa-Barcas,
irão á praça Mauá; os que da praça 15
de Novembro demandarem a praça 11
de Junho, farão ponto terminal na rua
Sant'Anna esquina dá de Visconde de
Itauna, durante os quatro dias de car-
naval.	 -

Companhia Villa Isabel
Os bondes desta companhia, farão"

manobra na rua Uruguayana ou na pra-
ça da Republica, de accôrdà com o mo-
yimento de pedestres, e as exigencias
do serviço.

Corso na avenida Rio Branco
• Por occasião do corso na avenida Rio,
Branco, nos dias de Carnaval, deve ser
observado o seguinte:

O corso será permittido regularmente,
nos, dias 1 e 2, isto é, sabbado e domingo.

O dia 3, será destinado ao desfile de
cordões e o corso é tolerado, sem pre-
juizo deste mesmo desfile sujeitando-se
os que nelle tomarem Parte ás circum-
stancias do transito de pedestres.	 "

O dia 4, finalmente, depois das 17 ho-
ras, ficará exclusivamente destinado ao
desfile dos prestitos carnavalescos, os
quaes terão a sua entrada nessa arteria
ás 18 horas, para isso os conductores de
automoveis e outros vehiculos deverão
evacual-a precisamente ás 17 horas.

Os vehiculos que vierem de Botafogo,
Laranjeiras, Lapa e avenida Mem de Sá,
para tomarem parte DO corso, entrarão
na avenida pela extremidade sul, isto é,
no seu ponto de convergencia com a ave-
nida Beira-Mar.

Os que vierem de S. Christovão, Coli-
de de Bomfim e S. Francisco Xavier, to-
marão pela avenida do Mangue, ruas
Visconde de Itauna Marechal Floriano e
Acre até a praça Maná, por onde entra-,
rão na avenida Rio Branco.

Os vehiculos que da praça da Repu-
blica demandarem a praça 16 de Novem-
bro, ou vice-versa, farão o trajecto pelas
ruas de Santa Luzia ou. de S. Bento.

Nenhum vehiculo poderá entroduzir-
se no corso por quaesquer , das ruas
transversaes a avenida.

Um%vez no corso, nenhum vehicuIo
poderá parar, sob pretexto algum.

A' excepção dos autos-caminhões de
pequena tonelagem, devidamente orna-
mentados. nenhum outro vehiculo de
carga terá entrada no corsa, sendo que
aquelles. só o farão com licença prévia,
concedida pela Prefeitura, art. 179 do
regulamento.'

Todo o véhiculo de carga encontrado
trafegando contra as disposições do pre-
sente edital será apresentado a Trispe-
ctoria de Vehiculos, para pagamento da
multa prevista no decreto Municipal
n. 1.959, do 30 de julho de 1918.

Os landaus, victorias e demais vehl-
-Culos de Exacção animal, não poderão
conduzir pass p e.eiros muito além da sua
lotação, sendo retirados do corso armei-

, les que infringirem essa disposição ou
forem thados por animaes magros ou
fatigados.

Os vehiculos, só poderão trafegar_ em

marcha muito lenta e uniforme parti
evitar collisões, conservando entre st, a
distancia minima de 1 metro.

Fica suspenso o transito de qualqueg
vehiculo pelas ruas lransversaes á Ave-
nida Rio Branco, entre esta' e a ruat
Uruguayana, nos quatro dias de cama..
-val, das 47 horas em diante, emquanta
fôr alli, intenso o movimento; entretan-
to nessas ruas da Avenida para a Praça
15 de Novembro, poderão permaneden
automoveis ou outros vehiculos de pas-
sageiros, na sua mão de direcção, em
duas filas, nas ruas Sete de Setembro ei
Assembléa e numa sé fila, nas ruas de
menor largura, tendo escoamento pela*
ruas 1° de Março, Misericordia, Praia
de Santa Luzia e Avenida Beira-Mar.

Fica egualmente vedado o transito de
vehiculos nas ruas São José e Santo Au-
teu i o .

Os vehiculos que pretenderem sahrg
do corso, s6 poderão fazei-o pelas ex-
tremidades* da Avenida ou pelas ruas
transversaes que estiverem na sua mãe
no perimetro comprehendido entre as
Tuas Ouvidor e Praça Mauá.

Os conductores do vehiculos que não
trouxerem comsigo, os respectivos do-
cumentos; usarem placas falsas; cobra-
rem a maior da tabella permittida pela
Policia, ou se recusarem a servir pas-
sageiros, serão immediatamente condu-
zidos á Inspectoria de Vehicnlos para
satisfazer as multas, em que, por ven-
tura incorrerem.

E' vedado aos conductores de vehicu-
los o uso de mascaras, ou outros dis-
farces que difficultem o seu reconhe-
cimento, assim como não lhes é permit-
tido, egualmente interromper o transita
ou cortar prestitos carnavalescos, nem
consentir em seus vehiculos os fogos de
bengala.

Por °ocasião do desfile dos prestitoa
carnavalescos, clexerão as ruas de per-
curso ficarem inteiramente livres de
,vehiculos, cumprindo os seus conducto-
res, retirarem-separa pontos onde a sua
permanencia não lhes embaracem o
transito.

Outrosim, faço publico que, os clube
e cordões carnavalescns deverão -obser-
var, em seus itinerarios, as designações
de mão e contra-mão das ruas de modo
a evitarem encontros ou embaraços no
respectivo trafego, transitando sempre
ao meio fio do passeie (lado direito).

No dia 4, a rua Uruguayana dará mão
da rua Marechal Floriano para o Largo
da Carioca e Avenida Passos, cia Praça
Tiradentes para a rua Marechal Floria-
no.

Os grupos carnavalescos não se pode-
rão movimentar pela pista dos vehicu-
los devendo fazei-o pelo espaço compre-
bandido entre a linha de vehiculos e o
eixo da Avenida.

As determinações deste edital deverão
ser estrictamente ohservadas sob pena
de serem immediatamente cassadas aos
infractores as suas licenças.

A Inspectoria de Vehiculos, será se-
vera para com os conductores que fal-
tarem com o devido respeito aos passa-
geiros ou transeuntes e para com os
agentes da autoridade, aos quaes Ihea
cumpre obedecer sem relutancia.

TADELLA ESPECIAL PARA AUTOMOVEIS
Fica estabelecida para os corsos car-
navalescos nos dias 1, 2, 3, e 4, a tabella
horaria: — primeira hora, 306000; as
subsequentes, 258000; a primeira hora
será contada por inteiro e as demais
por fracções de 114 de hora.

Primeira Delegacia Auxiliar da Po-
licia do Districto Federal, em 22 de fe-
Vereiro de 1924. — João Pequeno d'A.-
zevecto, 10 delegado auxiliar. '

• • •
'Policia do District° Federal

1NSPECTORIA DE VEHICULOS

O doutor João Pequeno de Azevedo,
1° delegado auxiliar, de ordem de S. Ex.
o Sr. marechal chefe de policia, e de ac-
eórdo com o art. 1° do regulamento que
baixou com o decreto n. 15.614, de 16
de agosto de 1922, manda que nos dias
i. 2, 3 e 4 do mez de março proximo viu-
douro, das 16 horas em diante, se observe
o seguinte:

• Companhia Jardim Botanico _
Os bondes desta s çompanhia, nos dias

ri, 2, 3 e 4, terão o seu ponto de estacio-
namento na rua Senador Dantas esquina
da de Evaristo da-Veiga, donde regres-
sarão aos seus destinos. No dia 4, si fôr
necessario, a volta será feita no largo da
Lapa.

Companhia S. Christovão
No .dia 4, os bondes das linhas Caia,

Alegria, -S. Luiz Durão, S. Januario,
Bomsuccesso e Cascadura, farão o tra-
jado para a cidade, via Cães do Porto,
voltando da praça Mauá. pelas ruas
Acre, Marechal Floriano, Camerino ou
pela rua da Saude si fôr necessario.

Nos dias 1, 2 e3, farão manobra na
• rua Uruguavana 'Ou largo de S. Fran-

Cisco, de acardo com as exigencias do
movimento de pedestres.

Companhia Carris Urbanos , •
• Os bondes desta companhia, que se

klestinarem.á Lapa deverão fazer o tra-
decto pela praça da Rei:lublica, lado da
Estrada cie Ferro Central do" Brasil, tra-
vessa do Senado, rua deste nome, aveni-
da Gomas Freire, avenida Mem de Sá o
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Inspectoria de Vehiculos do District° Federal
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.iesobewencia aos" a
1. -res 1; II 	 rre velocid...!
Intel moo. r o &atito—
..•.e.uotd.••::..ctia au bigt.A.1.

*	 .,	 ,
•	 •	 a_

Excesso de veloeidadz.
.	 •	 a

Descarga livre 	 ,.
ueb;u,.t.d.vicia	 para	 ae

zendr ,lanerna 	
Desupediencia ao secai
Passei- 4nei4 tio e tuuti

parado	 embarcando
passageiro 	

Excess - de velocidade 	
-	 a

Contra mão,.. 	
.....se,:.•	 re	 a,.	 Sigl ,. a,

Excess,i. -ate ifelocidade...
Fazer manobra no -cruza-

mento 	
Desuooditalicia ao Signai 	
'	 o	 a	 a
Ez:: sso de velocidade 	
Estacionar em togar nal)

permittido 	
Dzstioadeearo, au sourt 	
Pastar em, e meio fio	 e

trona parado embarcan-
do passageiro 	

U:SCeS3../ i:	 veioceciaa,
.

Meio fio e .. ond 	 ...
,,ec.,........~CP.et. au 'amuai.
Estacionar em togar não

permittido 	 •
Estacionar em togar mão

permittido 	 .
Excesso de velocioade 	

lt	 •	 9	 a	 -	 '
Meiu-fio e bold . 	
Ctevba,., ...	 .eastuacit,

esoth, ,,,,ocaa ao	 signa;
Desobedienc.a - para ac-,

tender lanterna. ..... .
Deu:encalma ao signal.

-	 a	 o	 23
s	 a	 a
7P	 o	 a
a	 •»	 a

Exctsso de velocidade 	
*	 .	 a

Uesuoediencia ao signa4
o	 -,	 11,

Lanterna apagada 	
Desobecliencia ao ¡meai 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao .signal

,	 .	 .	 .	 •.	 _
, 	 a

Estacionar em logar lião
permittido. 	

Excesso de velocidad 	
DesobedicnCla ao sioal 	

a	 a	 a

Motorista.
a
.

Proprietari ..
Motorista,

lo
1.	 -

•Piopriefar10.
M itaristaa

-a
t) É op r lei ar10
ltolorista.

-,
a
•

Proprietario.
Nto[orls[a•
Proprietario.

a
Motorista..	 •
Ptoprietarlea

S
,v1OteriStai	 .
Piepnetar10.

•	 •	 ,;
.

Motorista..

•

Piceprietar10,
a

álotoristall
a,

a

a
.	 a

aw
-Iuptietarlo.:
motorista,
Proprietar10*

Niotoris ta:
a.
a
a

PreptietariN
Motorista.

a

s
a	 -an 	 .

Proprietariow
Motorista,

-	 a
Proptiotario.-
Motorista

a
a	 _•
a

Nomes

	

1
Especit

do vehicuie
iMei	 Ara10
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1
Natureza da infracçãoNomes

tftoa.	 Espade
do vebieulo

Mez !Anuo

Observação&

9 9	 • Ex eso - de fumaça..... .10tOTISt;, .
a hxcesso de velocidade. Proprielario.

a Desobediencia ao signal. Motorista.
- •

•	 • Abandonado 	 ProprietariO.

a

a Desooectieneia ao signal.

a	 a	 11

Motorista.

•
a- -

Excesso de velocidade..
21.	a	 a

a a 9	 9 9
Dosobediencia ao signal. Proprietariri,

• a	 a	 a
•
• • Excesso de velocidade.. Motorista.

a a Circular	 para	 angariar
passageiros 	

Desobediencia ao signal 	
Proprietarioi,
Motorista.

19
20

, Fevereiro -1924
a	 , a

Contra mão 	
Desobediencia ao signal 	

Motorista. -*
r roprietariow

a
a

a	 a
a	 a #

a	 a

Excesso de velocidade 	
Desobediencia para ac-

ceader lanterna 	
Desobediencia ao signal 	

Motorista,

Proprietariod

a a "a hxcesso de velocidade 	 Motorista.
9	 * Excesso de velocidade 	 Proprietariod

a a	 a Desobediencia para ac-
cender lanterna 	 Motorista.

a a	 9 Excesso de velocidade 	 Propnetar101i
a a	 • Desobediencia ao signa'. •

a
a	 »
•	 a

Excesso de velocidade 	
9	 a	 9

Motorista,

a . 111	 a	 -	 a a.
a	 9
a	 a

•	 *

J.	 9	 a
Desobediencla para ac-

cender lanterna 	
Desooediencla ao signal 	

a

a
Proprietarlo,

a. a	 a a	 P	 9 a
•	 a
a	 •

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

a a	 9 Excesso de velocidade 	 Motdrista.
1' * Descarga livre 	 a

. Excesso de velocidade 	 Aotorista.

a
a	 9
a	 a

desobediencia ao signal.
Excesso de velocidade.

r'roprietariO,

a	 2I Desobediencia ao signal 	 Proprietario,‘
w
a

9	 9
a	 a

Excesso de fumaça 	
Desobediencia ao signal.

a
s

a a	 9 a	 ' 9	 1. a
a 9	 a 9	 a	 a a	 '
a . 9	 • Excesso de velocidade 	 vlotorista.
a *	 . a	 a	 9 Proptietari0;
w *	 9 Desobediencia ao signal. 401011SW.

•	 9 a	 a	 a Proprietario;
a	 a *	 a	 a Violonista.

a a Excesso de velocidade	 Proprietario;
a	 a a	 D	 a Motorista.

• 9	 • Desobediencla ao signa •
D	 i•
a.	 • -.

a .	 a	 a
Excesso de velocidade..

7.

ProprietariO.
Motorista.
eiopri,tario.

a • .	 2. a a
9 • a a a

a a a 9 9 .	 D

Enoch S. O. Silva 	
José 1. Fernandes e outro 	
José D. F. Pereira.. 	
CapLão . tenenie Olympic, Antunes 	

Coronel Theodomiro G. Ferreira 	
José Manuel d g Silveira 	
D. Candido M. Almeida 	
Armando P. Barreto 	

Companhia Transporte e Carruagens 	
Aut . • Ornnibus Limitada 	
Generai ttlectric S. A 	
Pedro R. Carvalho 	
Atila M. Soares 	
João B. P. Carvalho 	
Domingos O. Rudrigues 	

J. P. de Souza & Corno 	 1,552
F. L. Wright & Comp., Limitada 	  1.581
José Ludolf 	 	 .	 1.671
Companhia Cervejaria Brahrna 	  2.003
Manuel Novôa 	 2.192
Feilx Keppich 	  
Ado,phu Hassihman 	
Antonio C. Baqtista 	 	

22:201384

2.413
Agostinho Trinuade 	  2.431

Alves Peixo 	 	 2.535
Hansenclever & Comp 	 	 2.7 2
Aldeiniro J. Mattus 	 2.859
David liodget 	  2.98
Joaquim Soares B rbosa 	 	 3.012
Munias O. Monteiro 	 	 3•06
Dr. Ldniun io M. Jordão 	 3.-48
Albino José ri.t Azevedo 	  3.783
Tne Riu cie Janeiro Lignt and Power 	
rrancisco Atves do Amuai 	  r

 3.8 O. 

4,192

Mendes Ctimpos 	 4.821
Edu rdo (a. A. Brito 	  4.8 O
Ji. sé Lopes Sodr/s 	 	 4.870
Manoel A. Aréas 	 ...	 4.98.)
Humberti L Vy 	 •.	 5.f47
Carlos Conteville & Comp 	 	 5.009
tvonne Arn.: 13 hirit 	 	 5.214
Mesti e & Blatgé 	 	 5..37
Anints ,i1 S. M...reno 	 	 .5.`5d
Dr. P. dro da .:entala 	 	 5.573

Luiz Sobral  - ' 	 5.678
Isidoro Francisco 	 	 5. 8i
José Roidigues Cencei o 	 	 6.077
Batatiyei M. Gcnies 	  • 6.103
Léo seisle , 	 	 6. ilg
Antonio Fernandes 	 	 6.149
Manoel V. C. d. Paz 	 	 6.156
Clemente S. Fontau 	 , .. , 	 	6.161
Alvaro A. Sodré 	 	 6.117

6.350Nicalau K. P. Begighim 	

Autó Omnibus limitada 	
	

6.505
Auto Orn ibus Limitada 	

	
6.7 6

Pedro P. Roa igues 	
	

6.83'
Studeb ke. Brasil 	

	
6.985

Abilio A. Ribeiro 	   
	

7.C68

Automovel

,

•

a

a
a
a
• .
a
a

a.
a

a
a
w

a
a
a
a

w

a

a

▪ 

-

a

a

a

7.093
187
2o0
433

486
5b5
590
695

712
883
994

1.0 4
1.017
1.050
1.125

...

Dia I

• A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juizo Federal, no prazo regulamentar, para
4. cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto tà. 15.614,de 16 de agosto de 1922.

lospectoria de Vehiculos, 26 de fevereiro de 1924,- O inspector, D. Bernaraes.
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• CORRESPONDENCIA COM VALOR MIURA.

	

EM REFufió	 1 ,

De ordem do sub-director de Fiseali-
sação e Estatislica, convido os remet-
lentes ou destinatarioa abaixo, a compa-
recerem na thesouraria desta . Reparti-
ção, .atim de, lhes •sen entregue, dentro

, do 'prazo de 5 antio3". depois de preenchi-
das a3 formalid:,des regulamentares, .a
eorrespondencia com-valor. cabida . em
refugo definitivo 'durante o • primeiro
trimestre de 1922.

Natureza — Numero — Procedencia

	

— Nome do destinatario	 Destino
Valor:

Carta 4.462, ignorado, Lydia Cenernew.
S. Salvador, 108000.

Carta 40.191, 71 seeção, Rodrigo ()ta-'
viu, Rio Claro, 5.18000.

Carta 131, ignorado, Jovelino Souza
Lopes, ;lio, 10800.

Terceira secção da aub-direetoria de
Viscalisaeão e Estalistica, em 25 de ju-
lho de 1923. — Miguel -de Andrade e
Silva, 1° efficial servindo -de chefe da
•secção. •

n•n••••nn•••

A-sobrecarta de $500 mede 0,203 de
largura por, 0,117 de altura e seus ca-
racl,risticos são: no angulo Superior, á
direita, est:.‘• impresso o salto, o qual
tem, ao .centro, a cabeça da Republica
gravada ém relevo, fechada circular-
mente por uma -entra ;ropressao em côr

'preta, mostrando linhas e 'Ornatos que
, se ligam' e - . formam. na parte superior,
uma faixa em .. semi-circulo, onde; em
lettras brancas, á esquerda, 16-se &Bra-
sil, - e á direita, (Corztio» o na parte in-
ferior um espaço . ? em fórmtt de escudo,
onde, tambem, em lettrits brancas 20
acham -oâ •algarimos do valor e, mais
abaixo a palavra 441éi5).). •

A' esquerda . do . :sello existe um Dir-
imia dentro .do qual 16-se •a Palavra
(Carimbo».

A' esquerda da sobrecarta, no angulo
superior, em ''sentido 'diagonal, 1-se
.(Pego» e mais abaixo cOranunas, pre-
cedida essa -palavra de uma -linha pon-
teada. A' direita em sentido horizontal,
1ê-Se cValora o c$1. entre linhas pontea-
das. Abaixo desses dizeres, em abrevia-
tura, a palavra c.Scalio .r> Sob a qual ha
1.1malinha extensa' "e 'outra linha menos
longa iniciada•-coM a palavra ,flua. No

' an emia inferipr„á:•;a3querda -a palavra
• 41rog,istrado) e a abreviatura de numeff.

•(N°» seguida de urna linha curta.
'Ainda na parte interior, no • angulo ,di-
reito, entre parenlliesis, leern-se_as

'

Jarras aLogar) e mais abwixo gEstado,
a primeira seguida de duas linhas pa-

• rallelas e a outra de uma linha sim-,
pies.

No lado do fecho da sobrecarta, na
parte . inferior, se acham • • as palavras
P,ernettente) e otResidenela); seguidas•

de linhas longas. '-
Sub-directoria de Contabilidade, 22

de janeiro de 1924. 'Servindo de sub-
director. Francisco -Pereira, Lessa, chefe
de sécrtio.	 •

Adtninistração dos Correios -do Fs-

. tado . do Rio de Janeiro

São convidados a compreeer á tbesou-
raria desta acin:,inistraçao os remettentes
dos a;...gistrados abaixo' mencionados, pára
retiral-os dentro do prazo legal, de ao-'
côrdo com o que preeeltúa o 'Regulamen-
to Poçtal vigente.

la. n. 32.921, procedente de Cam-
pos, neàte Estado. alli postada em 18 ris
março- do 1920,- rema:, ate %macio Pes•-•
sanha. destinada no Rio de Janeiro, con-
lendo 18 (mil réis) em moeda pa1.

Carta franqueada procedento de Pe-
tropolis. neste Estado, alli postada em 21
de maio de .1921. destinada a' Thomé F.
da Silva, destinada a Therezoladlis. neste
Mario, contendo 1$ (mil réis) em moe-
da papel.

Administração doa Correios doEstada
do Rio do Janeiro, Nitheroy, O de • feve-
reiro de 1921. — O administrador, José
d'Assumpção Santiago. 	 (.,

Administração dos Correios (h) Es-
, lado do Rio de Janeiro

Pelo ,presente edital, fica intimada a
ex-agente do Correio de Cas'catinha,
neste Estado.- D. Isaura da Racha Viei-
ra para, dentro 'do prazo de trinta dias,
allegar o que tiver a bem de seu direi-
to relativamente .ao alcance de 4298700
(qnatrocentost e vinte e novo Mil e' sete-
centos réis). proveniente de saldo a me-
nos recolhido e verificado no proéesso
de tomada de suas contas, referentes ao,
parindo de •16 de abril de 1920 a 8 de'
junho de 1923, sob pena de revelia.

Priineira Secção da Administração cios
Correios do Estado do Rio de Janeiro,
Nitheroy. 2 de fevereiro de 1924, — O
administrador, José Assam-pifão San-
tiago.

didos valores e documentos, uma Mut.
provada a •qualidade de remettente.

Administração. ,dos Correios ,de f3Lit
Paulo, 4 de fevereiro de 1924.	 O adr).4
ministrador, Geonysio. C'urvel4o	 Afrofnadonça.
Natureza	 ProCetlencia	 Rema/tua'

	

— Destino	 r- -
Registrado n. 228.513, Porto Alega.'t

Carlos Tiby, Italia.
Registrada il. 51.863, Santos, 11. EriistN

111iiller, Campos Saltes.
Registrado n. 381, Tabatinga, Julio 0,11.

Silva, Araraquara.
Registrado- ri. '8.2-10, S.. Paulo, SchilÁl

8,-„ Comp., Nunes & Gury.
Registrado n. 18.92-1, S. Paulo, D. Ma-,./

ria 1,. Pires (destinataria), Campinas.
A commissão'cle refugo definitivo.

'João Tiburcio Planet, 10
l(Assignatura illegivel).	 • -

-

Inspeetoría Federai das Estrada,'â

Primeira divisão — hitendencia

MIM STERIO DA-VIAÇAO E OBRAS
PUBLICA"

Directoria "-(.;Crili dos Correios

Diretoria Cera! dos Correios

SIM-DIRECTORIA 0W •CONTABILIDADe
Ser :nda ,serniio .

Emissão de sobrecartas grandes de $500,
vara valores

Façõ publico que no prazo de 90 dias,
a contar desta' dala, entrara° cm cir-

- tulação as novas sobrecartas do $500.
destinadas para "V atores, fabricadas na
Casa da Moeda.	 •

Administração dos Correios
de S. Paute-.

Em conformidade com 6 art. .161 do
regulamenta dos - Correios em vigor; bai-

14.722, de 1 .6 dexado' com o .docrelo n.
março de 1921, faço saber que, na cor-
respondencia ,abaixo discriminada, fo,
ram encontrados pela commissão
regada 'de processar os objectos eaidos
em refugo definitivo, no segundo tri-
mestre do :anilo de 1923, valores em pa-
pel-moeda nacional e estrangeiro e do-
cumentos.

Aos .interessados fica mareada o prazo
do um anno, na fôrma da lei, a contar
desta data, para regularizarem na 3' se-
cção desta -administração, - tos dias uleis,
fias 1.1 ás 16 horas, a ..iotirada dos anu-

CONCIIRIFENVIA ADMINISTRATIVA

.ordem do Sr. inspector federal
das Estradas, faço publico que, ás 14.
Los-as do dia 31- de março de 1924, em:
cumprimentei á determinação • do Sr.,
mi/Ás' ru da -Viação e Obras ',Publicas,
constante do aviso n. 777, de 19 de ou-
tubro des 1928, effeetnar-se-ha na In-
tendencia desta repartição, á praça Maná
ri. .10, sob a presideneia do chefe da i'
divisão, o ira cidade de Recife, sob a
presidencia do elude do 'districto,
concorrenda adininistrativa, na confor-
midade da letiva b. do § 2° do art. 738,
tio 'Regulamento do Codigo de Contabi-
lidade da União, para o fôrnecimento
de 435..321 dormentes, de accôrdo com
as especificações transerip. tas no final
deste edital, e destinados aos serviços da
<Mie Great Western of Brazil - Railwa.0
Company, -	 ted.»

A eoneurrencia obedecerá ás seguin-
tes clausulas:

Primeira — Os interessados deverão • .
solicitar sua inscripção ao Sr, inspector
federal das Estradas, nesta' Capital, oui
ao Sr. engenheiro chefe do districto.
('Ti) Recife,' mediante requerimento ent
que daelararão a sua nacionalidadí . e a
Ode do seu estabelecimento. A esse re-
querimento mal rufia Os seguintes do--
cumentos:- contrario social ou estatu-
tos. certidão da J .pnla Commercial, o
demais documentos que provem a sua
idoneidade; inclusive talões de -impos-
tos pagos á municipalidade e .ao
souro Nacional, relativos ao yig,ento
cxercicio.

Segunda — As * Pro postas deverão ser
apresentadas em envoluero separado,'
lacrado, em quatro vias, sendo -a. pri-;
roeira devidainente saltada, todas
assignadas, data-das e -rubricadas erra
suas paginas, sem emendas nem rasu-
ras, devendo as mesmas mencionar a
quantidade e qualidade dos dormentes

.11 1-le se Propêern a fornecer, com os res-
pecUVOS preços unitarios expressos era
moeda nacional e escriptos em algaris-
mos e por extenso.

Terceira -- 0 ,3 proponentes quefo-,
rem contemplados com fornecitnettoS.
ficam obrigados a depositar no Thesou-
ro Nacional ou .na Delegacia Fiscal era.
Recife, como caução, em titulas da
-‘• id. a publica f adorai • ou aro dinhe iro, .11:
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'importando correspondente a 5 rif de
Valer . total da eneciminanda que lhe fôr.,...-.,

Quarta =Para reAPção. da proposta,
emasuareate deverá apresentar -o talão

4.0 Thesouro Nacional ou da. • Delegacia
.X.itseal em Recife, que prove tei. feito a
caução de cinco contos de reis, paraga-
Janda da assignatara (19 'centrado, caso
-seja preferida sua proposta. AO tOda
"'W -parte.	 •	 • ,

Quinta — Os dormentes 'constantes dó
• lorneeinienta só serão recebidos depois
-de verificados pelos representantes do
-Governo _e da '. companhia - para tal
dezienados, .e si nessa verificação não

- forem encontrados de accôrdo com as
,especificações que,• acompanham este
edital, ficarão Os fornecedores obriga-

a sUbstituilos dentro do prazo que.
1r fixado pela inspeetoria. Caso os
'fornecedores se recusarem a . fazer essa
substituição, além da perda dacaução
de ap ie trata a condição anterior, ser-

caatada a idoneidade para fazer
qualquer especie de fornecimento á

rzexta Os dormenteS deverão ser
entregues cif desembarcados nos portos
de ;ladre, Cabedello, Natal ou Maceió,
cru nas -estações. paradas e desvios, de-
veado a proposta declarar em qual da-
quelles portos ou ponto das linhas será
fella a entrega dos mesmos, 'entrega
esta que deverá ser iniciada dentro do

- prazo de sessenta (60) dias, ,contados
.data da encommeibla, e estar coa-

clarwla cento e vinte dias, contados -da
•/desata data.

Sotima. — • Os pagamentos serão effe-
- atuados no Theeouro Nacional ou na

beteg:ai/ia Fiscal em -Recife. correndo os
mesmos por conta do credito especial
aberto pelo decreto n.' 16.22S, de 28 de
novembro de : 1923, depois de recebida e.
-verificada a aucommenda e á vista das
contas devidamente processadas.	 •

Oitava — A inspectoria reserva-se o
-direito de adquirir todos os dormentes
constates -deste edital, ou parte deites,
assim como de não, acceitar as propos-
ta cujos prceos oferecidos sejam su-
periores aos : constantes das especifica-
aões. anuexas, ou, ainda, de annullar
•COOCtIrrencia, em parte ou no total,
easo sassim conxenlia aos seus interes-
ses.

— A enneurrencia obedecerá a
todas 'as dispasieões attinentes ás coa-
currencias- administrativas consubstan-
eirataa nos arts —oe as. 757 a 763 e seus
permaraohos do Regulamento do Codigo
de Contabilidade da União, sendo - re-
~ta toda e qualquer proposta que es-
tiver em desaccordo.com essas .disposi-
aões	 coar : as do peesente .edital.

de Jaaeiro. 6 de fevereiro de
1024. — Abreu. e Liiitt4 unier, inten-
dente.

jr-SPECIFICAÇZEs PARA WICTENTKS.
Mbla	 AS 0E . TIt tOIEAT

iritti	 IIAILWAY t;OMPANIC
LIMITM

Dtsposiçães get'aes

dormentes serão cFe madeira' de lei
escoltiidn ett a entre .as	 ..1*.
'guiado et CaCielltlÚde encargoe.e esiJe.rife-
:cações tifa 1(rada do Perro Cen trai do
'Brasil,. ou entre as constantes das- in-
Âtrucçoes para p recebimento de dorrnen-

tes.organizadas por- The Great. Western
of Brasil Itailsvay Company, Limited, a
saber:	 •

Madeiras de. P. 40 se dg .Estradt{
Ferro Centrsikdo'graSil:,- 	.

Ameixa do.- Sertão.-i,• A.•
Brasil ou.-Pão Brasil..
Canella Capitão 'MÓI'.
Canella Prego. •
CanelIa Preta.
Camila Sassafraak
Cangerana'...
Ouaraúna'Percht-•.
Guaraima..Preta.	 •
Guarabá ou RoxInho Espire-
Ipé Tabaco.
Itanieurá Amarello •
Jacarandá Cabitina7
Janarandá Rosa.
Jacarandá Roxo.; s
Jacarandá-tan.	 •
jabotá ou.aleo Tataby.,
Jatobá Roxo.
Afassaranduba Verrnelha`..
Olco Pardo.
Olen Verme/ho ou Barsam0.,
Orelha de Onça.
Orelha da Macaco.
Pão- Ferro.
Pão Preto do Sertão.,
Piam-
Sapucaia. Vermelha..
Sapucany Vermelho.,
Sobrasil.
Sucupira Arnarelia,
Sucupira Preta. 	 -
Tajubá ou Amoreira.
Tapinhoan.
Uhatão Vermelho..
Urucurana.
Madeiras adoptadas por The Great

"{Vestem of B. R. Ç.
Barailna:
Balaaternão.
Campineiro.:
Jucá.
Jurema Preta.
Miolo de' Cor:duro..
Maria Preta. •
Oiticica.
Pão d'Areo Roxo.

•Pão d'Are.ey Amarei/3 k-
Páo Santo,

•
Sapucaia da Pilão.
Sapucarana.	 •

Os dormentes serão perfeitamente
sãos, de quinas vivas, o'isentos de bran-
cos, fendas ou "brdcas. Serão rectas de.
secção rectangular e com os topos ser•.
ur.d:.).3 em esquadro. As faces serão ser-
radas - ou perfeitamente lavradas á rna-

,chado, salvo a que recebe - o trilhe que
será- sempre serrada.

- No recebimento dos dormentes coxa--
atuns será tolerado:	 -	 •

a) que as faces vertieaes (anteriores' e
posteriores) dos dormentes tenham urna
curv dura, cantante que a flexii, no centro
de dormente, não exceda de Orn.07;

b,) que a SCCVla traesversalsaeja tra's
pczoidat,: • clasele que a face menota,clas
ditas paratic .las (largura) • iaão, Seja Ana
ferior a Girt.?..2a	 . ,	 g:t...asca.ab

e) uma diderença para . malS. on".para
menos no- comprimento, de il0rt4,10, no
riantrae.- COO tan go que sejam-' satiefeltas
Manarnante-as outras
• d) nas dimensões não se adi/MI(4:1'61u-
cç5n podendo have.- uma differcriçãi•Para
mais à:. ' largura de 0rn,10,-no
quando se tratar de- dormentes de :sertão
f_n ermida E,

Ntia dementeis especiae4 .:tão será
mittda nenhuma tolerancia, devendo to-

dos elles ser perfeltamenta ara- e 4 3.9*.,pletamente acabados.	 • Y
A quantidade de dormentes a- forneces

será de 435.824, assim discriminada:
434,560 COMMU113..	 éj;t\

524 especigcl para app_arelhoft,._
mudança de via.

300 especiaes Ora pontee".
"IP

Os dormentes terão as seguinte*, 4i.:;
mensõea: .
Comprimentd
Largura •• ••aPInce. • .W.c. nr..~ Oro,.
Altura •	 • • •••• • • ..111.0..•	 Onn,DIP

Os dormentes conununs degiiiãneja)
100.600 para diversas substituições., /N
32.000 para renovação da linha. da Re•-1

• p ife a Limoeiro.	 7i1
2.500 para renovação dos trilhos ert*,

desvios e nas officinas de JaH
boatão, da Estrada

• de Pernambuco.-

Dormentes especiaes,
Os dormentes espaiaes para ai/pare-

lhos de mudança de via terão como d/-•
/Pensões, approxinp.damentea
Comprimento •• •• .• •...-..• aj..: lin;33,
Largura .. 	
Altura 	 - • ~J.. • *: OITU

Os especiaes para pontes " terãe estas
dimensões:

3m,09
Largura	 . 	  0m,231
Altura ... . 	  	 . •_. ******** •.117 Oalln

Estes clestim--.-se á linha de Limeira
e aquelles para chaves desta linha g 4.
Central de Pernambuco.

PlWa "
- Os preços máximos por dormente serão

de In e 08, respectivamente, para- os'
dormentes espechrts e coromuns-

Para comparação dos preços dos *dor-
mentes entregues nos diversõs pontos das
linhas,- com os que serão fornecidtts nos
nortes. levar-se-hão cru consideraç,ão
os custos dos respectivos transportes
computado pelas tarifas em vigor.,

Dormentes eamIntatS;

Comprimento

11;e01.0.0-,-- de . Ajii.s e-Obres

	

-	 ".

k.X.,,r.ki) Di F.,XPEJ:IfENTE*
-

Não toado sido cumpridas .pelos pro-
1:Á jatarias- dos 9re.dio,s :abaixo menalima-
das aa intimaçães que lhas expediu este

-repartição, renovo-as de 'ardem. do • Sr.
Dr. director geral, interino, as-refsridaz

imações que, deverão:. ser.,, , obedecidas-
"rlentro..de 15 dias a contar .de boje, gobl

Of. 	 reggarnentares:" -
n•la	 Brite n	 'prepriedads de

dosiv..1.onreno,..de Oliveira, congertag
..tnt na:ti:Ia- -do" . tanque: ••	 • .

• rtra'..álaét,fie4;.da Rocha. à. 100, pron.'
par edas-da"- .(te • Pan el Gomes, colloca.::,de

, i-rt.i::1;1;,-11i,?4à143 da Silva ri.- 120, ri
io ,I1Iendes Veiga, can.'

.:r_r:..tor,;::as:--lacnras. de beia do deposita
1

p da	 -p*N-
.prieita:40;. ,,da-aC.cupperili../a; ,,.Adaerma Fabrit,

..tarpeiraa 'der, hái&.40a.depi-
eiztp, de" agúe..	 .	 •	 •..

• •ttua• l'headoro da Silva' n.' 26f,.	 ,•
priedade de Anna Maria E. FOntes, çorè1
certa, o deposito de agua-
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Na` Rua Theodoro -da Silva n. 410, pro-
3;f-iodada de Isaura Cunha Araujo, Filho,
!cancertar o deposito de agua.
ca, Rua Barão de Bom ' Retiro n, 822,
c paopriedade do Almeida Silveira, collo-rcar hydrometro.	 ••
' Rua Mattoso n. 24$, propriedade de
Maria da Rocha Tavaaea, concertar, o
'rumai interno.

'Rua São Francisco Filho na 36,,pro-
priedade de Frederico, Vianna, collocar,
li,ydrometro.

at- Rua Carlos Gomes n. 159, propriedade
;de Alberto Dias de Oliveira, substituiu
j O deposito de agua que está estragado.
J a- Avenida 28 de Setembro, propriedade
i -de Manoel Moreira da Rocha, collocar,
hydrometro.

Secção de Expediente dá Repartição
( de Aguas e Obras Publicas, 21 de
'careiro de 1924. — Casimiro B. Munes:

•chefe de secção, interino.. .

Repartição de Aguas e Obras
• Publicas

DECÇA0 DE EXPIrDIEi=

De ordem do Sr: Dr. director geral,
interino, convido 03 proprietarios dos
predios n. 458, da rua das Laranjeiras a
•Viaconde de Itauna n. 193 ,A, a virem
¡pagar na thesouraria desta repartição, á
rua do Riachuelo n. 287, as muitas, e'

; bem assim a cumprir a intimação para
collocar hydrometro no mencionado pre-

)dio.
Secção de Expediente' da Repartição

a de Aguas e Obras Publicas ,em 21 da
fevereiro de 1924. — Casimira B. Nu-

' nes, chefe de seccão, interino, 	 - L
•n••n•nn••

Repartição de Agitas e Obras
Publicas

DECÇÃO DnEXPEDIENTB

Edital do concurrencia publica para ti
construcção de .um- roservatorm em
concreto armado, .com 13.000 metros
cubicos de capacidade, no morro, de
Souza. Cruz'.

De 'ordem' dO Sr. 'Dr..; director. 'geral
da Repartacão de Aguas e Obras Publi-
cas faço publico que no dia 21 de março
do corrente annoa ás'13 horas, na secção
de expediente desta repartição, cujo che-

Vae a presidirá — recebem-se propostas
^-aara ..a construcçao, de um reservatorio
; em concreto armado, cm • i3.000
k..

me-
tros cribicos de aaaacidade, no morro de
Souza Cruz, , de accOrcto com o projecto e

iz..s especificciaõOs;q0a se acham áadispo-
. eição dos interassadoa na secção tachai-
ca da , tefarida-rapartiçadia • de '1.i até
hoaaa-aloa• dfa gantais e mediante as se-
guintes	 ' -'• '•

sa-aata't	 ;..	 .
43 1510,G. OStià:defêrãe. - Sel'entreguas em

envoltÉ.,roy.fechadçRsaa) 'lacrados, 'em duas
vias,. a. pialinairaa dayidainenta„ .sellada,

•isinbaa aaa'a`rnaailas'aneinarázotaá, data-
ateia ofigàanadas,;{kibrjeadaa etti 'cada fo-
ntapelo concurrentea- e -acompanhadas

ado' reonhenimento do deposito 'no .The-
ratiüro Naaional da quantia, áa ,16:000$,
t'ain moeda corrente ou aprOliCaí'dd'cliva-
a l'fluctuante federal, mediante guia ex-
Vénida Pela secção de expediente. Esse

•aliaatiSito servirá de-catiçiha 'parti garantia
çcla assignatura do contracto,, que, pelo
; concurrente preferidoa tara" de' ser asai-
; gnado. OS 7envoludatia- deverãõ' trazer pog
4féra nome do" proponente, sua resia•
Niencia ou .eseriptorio e Q assumpto da
proposta„

No caso de não eia apresentar" o eoneur-
rente preferido para assignar o contra.
eto dentro do prazo de cinco dias, con-
tados da data do ~vita que para tanto
lhe for expedidoaperderá a quantia de-
positada, em favor dos cofres -publicos.
Os depositas dos concorrente:anão prelo-
rides ser-lhes-hão restituidósao .

'
Em envolucros separados, lambem fe-

chados e lacrados, que serão entregue
juntamente com os de que „trata a ama
dição primeira, reunirãO-osiconaurrentes
aodas as provas que puderetrumpresentar
do sua idcneidaale; comprehendendo-se
entre ellas os recibos de quitação da ul-
tima callecta dos impostos a que;estiv.e.
z-em sujeitos.

A questão da Idoneidade dos propo-
rentes será examinada e julgada prévia-
mente antes de abertas as propostas, pelo
presidenta da concurrencia.

Só serão considerados idoneoa os con-
a currentes que provarem já ter executada

com exito importantes obras em con-
creto armado, taes como barragens,' re-
servatorios, aqueductos, _pontes, viadu-
ctos, muros de sustentaçaoa hangars, si-
los, grandes armazens, etc., 	 .

Depois de julgada a idoneidade' dos
coneurrentes, serão marcados dia, e hora
para abertura e leitura das- propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas,

Sé serão abertas e lidas as propostas
dos concorrentes julgados idoneos, de-
vendo cada um deites ou seu preppsto
assignar as propostas de todos os ou-
aros, em cada tolha.

Fica entendido que a ausenoia da al-
gum dos concurrentes ou de todos elles
ao acto de abertura das propostas não
invalidará a concurrencia, devendo, nes- -
te ultimo caso, ser cada Uma das ditas
propostas rubricadas, em cada folha,
polo presidente da concurréania.

As segundas) vias'-das ppopostas serão
enviadas ao Diario Officio/ enche pu-
blicadas..

V •	 •
A concurrencia versará exclusivamente

Sobre o preço total das obras de con-
struccão do reservatorio, do aocardo com
o projecto e especificações, cabendo , a
preferencia ao concurrente que propu-
zer pano mais barato, por menor que
seja a differença entre elle o o que se
lhe seguir immediatamente, na ordem
crescentta

Reserva-se à repartiçãO h direito de
annullar a concurrencia, caso os preços
pedidos por todos os concurrentes sejam

• F u p cri ores ao de 1.301:949$442, não
tumido amoitas as propostas que exceda-
aem ,este nnaxinio.

VII
r •	 :	 •

Afim' de poder assignar o contracto
para -a -execução- das obras a que se re-
fere a clausula II, deverá o concurrente
preferido apresentar o conhecimento do
deposito, feito no Thesouro Nacional, da
quantia de 65:000$, em moeda corrente
ou em • apolices da divida publica fe-
deral,- para, o que expedirá a Secção de
Expediento a necassaria guia.
..{,Esta,, quantia servirá do .caução para
garantir. . p . exacto cumprimento das
obrigações previstas no contracto e Para
o pagamento - das multas a que derem
Jogar as infracções do mesmo, acaso
commettidah .

As" obras deverão ser iniciadas dentro/
do prazo de 10 dias e oonoluidas dentro
do prazo de oito mezoa, contados da da-} -•
ta do registro do contracto no Tribunal!
de Contas, ficando o contra,ctante
jeito á multa de 100$ por dia de de-i

, mora que exceder desses prazos, até
maximo de 10 dias, findos os (piau e'
vão tendo sido as obras Iniciadas oiti
conotuidas, considerar-seabà rescindidol
▪ contracto. com reversão para o Esta-
do da caução respectiva.
• IX

Uma vez as obras em andamento, não
deverá o contfactante paralysal-as pari
mais de oito dias, salvo o caso de greve,
de operarios, quando não devida á falta s
de pagamento, ou de força maior, se-'
gundo a lei, comprovada perante o Sr.
director geral, sob pena de multa de
100$ por dia de 'demora até o maximo¡
de 10 dias, findos os quaes, si não hou-
verem continuado as obras, ficará re-
scindido o contracto, conforme o esta- •
belecido na clausula precedente.,

X
As multas impostas ao contractante!

'serão deduzidas de aua caução; e todas
as vezes que a caução do contradante
lar desfalcada do qualquer quantia, será
o mesmo obrigado a reintegral-a no:
prazo de 48 horas, contadas do recebi-
mento do respectivo aviso, sob pena de:
multa de 50$ por dia de demora até o;
rnaximo de 15 dias, findos os quaes,
não tiver sido completada a caução, fi-
cará rescindido o contracto, na fdrina:
da clausula oitava.

XI
-Verificada a rescisão do contracto nos

termos das clausulas 8' a 10', nenhuma'
indemnização será devida ao contra-
ctante, além da que corresponder á lin-.
portancia das obras executadas nas coa-,
dições estabelecidas nas especificaaõea e

	

que ainda não tenham, sido pagas., 	 .
As obras a que se refere o presente;

edital deverão Ser executadas rigorosa-
mente de accõrdo com o projecto e ats
(opacificações já referidas, sendo re-
cusadas pela fiscalização, demolidas e
reconstruidas pelo empreiteiro as que.
não satisfizerem a esta condição.

Caso se negue o empreiteiro a cumprir',
esta exigenda, dentro do prazo que lhe)
for fixado, ficará sujeito á multa de réist
600$ por dia de demora além desse pra4
ze, até o maximo de dez dias, findos os
quaes ficará rescindido o contracto, na
conformidade da clausula 8',

XII
Todas as ordens, instrucções e, era ge-

ral, qualquer espade de relações, em ob-,
jacto de serviço, antro as partes contra-)
dantes, serão sempre por escripto, por;
intermedid do engenheiro, designado peloi
Sr. director geral para a fiscalização do:
contracto, não podendo o empreiteiro
legar, em caso algum e para qualqueri
fim, ordans ou declarações verbaos, que‘
nenhum valor terão' para os eafeitoa do;
contracto.,

-	 -
Os pagamentos serão feitos inensal-t'

mente, de accOrdo com as folhas de me-:
dição organizadas pelo engenheiro fie-,,
cal. A's quantidades de obras, executa-1
das de aacordd cora o projecto a as es-1,
pacificações, serão, para o effaito dos paa)
gamentos parcelladoa, applicadoa os preal
vos unitados do urna tabella, organizadag



14. Demingos.. ,371.ee4tei . Ca-
rusa	 w	 10011000

•'at:É9aia:a
. 5670	 Quarta-f-ert,-.-.......-

• , •-1 ,,a3 i sita -asaaa •
pela repartição, Por cempa1aça4 ) ient1e a
proposta aeceita e o •orçamentaaafficial,
eeduzincia-se todos os. pregais - 'imitarias
alaste de uma poreentagern s Ignal á da
differença verificada entre •et totaes da
proposta e do orçamento.- _ai;•

- Em raso- nenhum poderá o cantractaa-
teisa!legando falta de pagamento, sus-
aender o serviço nem` reduzir o pessoal
que, a juiza d.o engenheiro fiscal, for no-
casario para a Carminava° das obras
dentro do prazo estabale.cida neste edital.
alcorreado, si o . fizer, nas penas cora-
atinadas na eondiaão oitava.

• XIV
>ara osafeitos da indemnização a que
refere a clausula fi a, suje ar-s.-ha

.) empreiteiro á avaliação que, das obras
executadas até o dia da rescisão do conta
-traeto a ainda nata pagaa fizer o gran-
al-leira fiscal nas. termas da claasula 13.

-ri•
As proposla.s não podarão conter sinãa

urna formula de completa submissão a
todas as eoncilçaes da presente edital e
taS especifieaçaes, 2•i111 COIRO- os preços
tains [pia es concorrentes offerecerern.
Não • serata tomadas em consideração
quaasquer 'orlarias, de vantagem nãa pre-
vistas no presente edital nem as propos-
tas que- contiverem apenas o offereei-
manto de urna reducção sobre a proposta
soais barata.

XVI
A .-repartição-se reserva o direito de

não 'aeceitar nenhuma daa, propostas ou
do annuliar a concorrem:ia,. casos esses
que não darão direito da reclamação gaia-
tarjar a t eui-urn dos 'lutardes.

• XV/1
Fica entendida qua a contracto- que

for celebrada em virtude da prescrita coa-
cuarencia sa entrará ern, vigor depoia da
approvado definitivamente pelo 31i1145.-
tei. io da Viação e Obras Publicai ti con-
sequentemente registrada . pelo Tribunal
de Contas,. não se resporisabiliaanda o Go-
verno por iadeninizaçãa algu:na, casa
aquelle Instant& 'denegue reaastro ao
mesmo- contracto, euja vige.neia não po-
der!t ultrapassar de 31 da, dezembro de,
1924.

Secção de Expediente da Repartição
. de aguas e (nom. Publicas, 20 de leve-
seira de 1924. - Casimira de B. Vai-

_coi;ectios, chefe da seeeãa, interino.

, Reaartiario de Agram e Obras
Publicas

• 3ger,•;:a toè' axr-Rafesrra
De-prztons do Sr., director geral can.

vidaeass • proprietarina ror:atardes da re--IssaVaaque $egue. a virem pairaa„ dana.
tra do prazo de 20..dias, a. contar . de haja,
pa thesouraría desta repartição, á rua

do Riachuelo 287, as, Mpltas impostas;
sob pena da serem. mandaidás para co-
branças exe,eutivas.
Numero da multa -- Respousavels-frn-

portancia devida
1.. liaria Joaquina Gond.

vos a (Mima , nr. • •••• 4r wur

5 , Manoel R.a-poso Rezende.:
Agnes S. Gonçalves
Santa Casa de ilAsericor-

	

dia • 19,	 	  •-• 114

20. Elisa .de , Mesquita. ,
21. Sebastião José de Oliveira
23. Albino 'Teixeira da Ara-

gão • • ..	 .,.......
24.
25.
26-

27.
30.
31.
32.
34.
30.
37.
39.
40.

,12.
47.
49.
50.

ruso • • .•
52. O mesmo 	
53. Eduardo Thorné Abrais-

54. Antonio Fernandea	 ..
55. losa Cardoso de Azevedo.
57. Alfredo da Costa • 	
60. Rita de' Barros Terra • 	

- 61. Amen Jesepriina
Dantas , • • • • é' • • ••

65. Maria Gomes Ramos
68. Duarte Mattos . 	 a
69. Albina Martins	 aa	
70. Omesma • • . • •-•-•
75. Alvaro Freire Braga .
77. Marfa de Abreu Lima

Bastas • 	
73. Jeremias Brandão .
'19. O mesmo .
80. Antonio Azeredo .
81. O mesmo . .	 ......

Machada de Mello
St. Emitia. Pinheiro Turinbo.
.87. Flavio Parei .
SS. Delphim. amuas, •
89. Aurelio sloin Barrosa •
Pl. Mina- Posa ia Costa Braga
95. Thera.za Pereira dos San-

tos	 •	 atalaiai
97. JOÇA Brema Davita .•	 . 2030_00
U. Maria das Dores C. :sia.

relra 	 	 	 ariaiasta!
9a. A mesma 	 . 20,3000
.00. Aihertima. G. Prato .. a.. • .b0a00

405. João Victaaio Parete Jia.
.	 .	 f ..2!aa-aa0,•

José afasbadia CavaIaa atia, ata:palas
Martins Taioca 	 	 20$000-
.101) d Arl:ivade 	  
4os4 Pereira • Dias..., 	 .
O in ainsia, •

s25„1Joaqvirn Ferreira. .40$000,-

123., Companhia	 Equitativa

• . .	 .....	 /00$000a
dosa Estados Unidos dcx

Joaquim GonVel-•
yes 	 	 503000

128. Maneei- Correira •Figuel:
rede.

'
• •.	 . • TONO()

129. Francisca Thedim de-S1-
.	 • queira.	

. .•
	  •,'	 20$000,

1.35. Ernesto Charles Dealtry. 1-00$000
138. Ilasalina Mattos. 	 •	 202000,
145.. Maria Rosa. Ribeira Fer 	
• •	 reira. 	 :	 50$0oa
t-16. Manoel José Lebrãu 	 , 50$000 .
150. Manoel Caida.s Chaves., 203000
154. Antall:o Sodré Nettoa. .a • 208000
160. Camillo Mourão.	 203000
161. David -Soarea. • •••• ••••J	 203000 •
162. O mesma. 	  208000.
163. O mesmo.. a 	 . 203000
166. Candido José Caetano da

Silva. 	

•	

203000-
1.70. Boaventura José de , Car-

, albo. . .	 508000
1.71. Carlos Luiz da Silva.....-
172. O mesmo. . .	

-b
..... 203000-

174. Manoel Leite da . Cunha..	 208000
176; Caetano J. L. da Paiva. .2030011.
177. O mesmo............. 203000rs. João Fre.derieo gaia-, 203000
182. Caadido 'Pereira do Souza

Botafuga.	 . .......	 503000.
185. Mariaran.o Candido Casar. Mo%
186. VidoP Paraines Dorida-

gu es 	 . •	 503000
187. hialina. Nasaimenta Quei-

503000-roz..
189. Ernesto Durisela. .	 50$0.00
191. Delphim Pereira de Azas.

vedo Bouças.	 508000 •
194. Loura .9.antos Vieira.... -203000-
196. 'Learaor e outros..., 	 .	 503000
197. José Antonio da

lhães de Castro.....- 5030013-
198. José dos Santos Maura.. 503000-
201. Tliornaz Tavares Arteiro. , 503000
ata. Jur:a' Vicliirina da Silva
• Faria_	 .	

▪ 

• •.503000
203. Campos Reitor. . 	 	 0$000-
206. O masino. • • . 	 	 503000
208. Bernardo José dos Santos..

Ferrai. .	 	  ...	 40,03000- •
209. Manoel M. Moreira. alara.a: • 203000
2,10. Felix Bostrignea. •

▪ 	

20$000---.
211. Avelino Martins. . .•

•	

• • 202000
212. Bati /tosa da Conceição-a: 203000
2-14. Guilbermina Abraatea , de

Oliveira. •. .	 20$000.
.216. Mariaatito	

▪ 	

203000
217. Josa Maria - de •.F	 -- •reftas....,

Braga. .	 20$000
2-18.. Rira izabel Ferreira'

.is -
21. tona ataria 2aiinno.a.aaa

•

 s.a208.000
Boaventura	 da I Car-

:	 valhas-,	 1008000
223.. Antanin dos .Sardos... ..•	 50$000
226, Maria- habal Fer'reiráj:•dala	 I *1fia • • moita. ,	 •	 .... 'Á LI;13 50$009: .
227. Enaen ro	 1agallsaaj.7. .11w-sarai'	 •

228. iot	 (11* 'tk:j 	1.1:-) ei;•rr.
r,..:; ; . ". • • ra. •	 ...),,,,U.t4m5o8000: •

220., ladanim ,das Anjosar.'1ostaJzi,:5034oa)
230. Ifen riam afda• Lima 

▪ 

• uwooft-i
Terceira dos M.

., S. ,Francisea cl -
l'aula	 "Saa	 	 56$000t._

23T:Caebirma „do Carvalha (coa,
r mallaa;) 	  50300W

-	 ,Terreira.
CoRIar;;...;"..;

mearreta
226. 3,144 doar gant Of • NOkiraii(10$090,::

Avelino- Pacheco Mazha.•.
do Bastas 	  50$000

Urna vez executados a pagas todos os
trabalhos pela forma acima --indicada e
depois. de realizada, com exito, a cape-
riencia de ' re.si.stencia e impermeabilida-
de a que, se referem as especificações,
poderá o empreiteiro apresentar a con-
ta da importancia qu.e restar para que so
complete o valor da praposta, assim como
requerer a restaltuiçãn da caução, a que
te refere a es..rsula selaras.

19.
.a ultima prestação fica, pois, reunida ` •

4 caução; para garantia da perfeita exe-
cução da "obra e fiel cumprimento das
obanaações . cio contracto.

18. Iracy d, costa Torreira
e, entres .	 •C' rosam

Jusd Rodrigues Souza Car-
razedo	 •••	 • • ro	 20$000

203000
20$000

.205000
O mesmo • a	 • G. • Wt~'	 20110t10

Kingthnfer •	 1003030
Ptdiagenco Lopes íVti-

gua.ssim	 n•••• • • è•
Etenrique rinez d̂e Souza
Pierre Joseph Caron --
Jose Miguel Abden
Palia Mourão
João Vasques Alvares ...
Carlos Suekow Joppert.
Manoel Gamara Pialio
Maria Amelia dobai
Ileitor Babá de Abreu

Santiago Rodrigues
Padro de Assis-. .	 -
Abilio C. Estavas .
Giamborenzo Schettino
Paaehcal Felippe . .
Domingos Vicente Ca.

touco°
10(1$000
lacitecia

40$Q00
4036,00
40$000
402000
405000
20003

203000
20$0130
2133000
203000
505000

505000
50,8000

mimo
mugia('
505000
50a01111
20.5000

205001.-
402000
408000
405a00
405000
408000

408000
40$,noo--
On00.
411s000
40$001)
40S000.

-4111600

4a30a11
49S00.3
20,290a,,

5011000
5011000
20$000

2021303

109.
111.
115.
117.

120.

122:

drs ai41,	 Alaga	 rg_:es e
outros.

José Gap.parsda Rocha Ju-
piora- s.	 •	 	 208000

oi4-‘íèiAL
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345. Antoní Veri.seirno de Sá
347. Antonio-h?: da •Motta

dreira
349. Leopoldo Bernardo dos.

Santos . . .„	 	 •
350. Antonio ,,Domingos Pio-

"	 dr . igueS	 	 •.
354. jeão • VieRitio :Pardo

flor	 .. .
357 . ; -Augusto Chaves
358; .Ouiteria 11"?' cie SouzaÇ-..
305. Paulo Valladão Gomes

- lirandão • . • 	  • • •
368. Maria • josoSs Tavares  •
370. • Victor Eloy
371. Eugenio Labat 	 • •
376. Villas-Boas 	
377. Amorico Corato Catão...
378. Francisco Luiz Costa..... •-
379. Maria da Gloria Vieira:.
381. Antonio Gouvêa 	 •
382. 'Adelina C. de Oliveira •

Lobo
384. Antonio dos Santos 	
384. Rita e Isabel Ferreira da

Costa 	
387. A mesma 	
388. João Victorio. Pareio. Ju-
- flor

392. Francisco Gonçalves Braga
393. Alberto de Oliveira Mata
396. Francisco da Costa Bra-

ga . 	
397. José Cerqueira
399. Laura Martins Xavier da

Silveira
400; A mesma 	
401. José Rodrigues 	
402. Antonio Roclrigues Pe-

reira
401... Ati.s laoil eio Alves da Silva

405. Antonio Luiz Teixeira.-.
406. Clementina Conceição,
407. Enné Diogo Gordilho 	
408. Judith Alves de Oliveira
409. A mesma 	
410. Walclemar Baptista Al-

ves Cruz 	
412. Camille Gomes Nogueira
413. O mesmo 	  

208000

208000
208900
208000
208000
208000
208000

208000
90$000

0$000

'208000

208000

1008000

508000

508000
508000
208000

1008000
208000

1008000
20,8000
508000
508000
508000
208000
508J00

,
508900

1008000

1008000
1008000

208000
208000

1008000

508000
508000

208000
208000
208.000

_'Quarta-feira

• 240. Victor Parame DO/jiju-
• 238. O mesmo . • .... 	 50$000

▪ 1008000gues
242. Antonio Ribeiro Cardo,( 50$00()
243. Orbella . .Albuquerque	 508000

• 244. Joaquim Tliornaz 	 	 508000
245. Manoel do.i Santos 	 	 50000

, 247. Joaquim (1 Ramalho dr-
tigão 	

248. Miranda Nunca
249. Henrique Thomaz Cor-

rêa de Sá . 	

	

252. Maria Ferreira de Al 	 :
meida . 	

253.-Érancisco Antunes Naza-
reth . 	

-254. Luiz Valado da Silva
-257. Sociedade .Anonyma Em-

preza da Uma 	
-258. A mesma ........
.259. , A mesma 	
260. Campos, Heitor 8c Comp	
261. O mesmo 	
264. Salustiano -.Lordello Li-

.

moeiro .
245. Leopoldo Bernardo dos

Santos 	
209. Franeisco Torres Chi-

ei-torro 	
:270. 1nIanoel Gonçalves Vianna
271. Maria da Gloria Barros

Braga . 	
276. José de Almeida Marques
277. Durish 8: Comp. 	
-278. Maria Rosa Ribeiro Fer-

reira . • . 	 •
279. Joaquim C. Ramalho Or-

tigão	 - •
280. Henrique Thomaz Cor-

rêa de SÚ 	  1008000
284. Maria B. Alves Barbon, • 208000
285. Antonio GerVasio Sarai- •

va 	  508000.
287. Manoel Antonio Estevão 508000
289. Antonio Augusto	 '50E00
'291. Irene Donicenco 	 	 508000
292. Hulda O. de Souza •••• •508000
294. Jorge Maria Filho 	 	 208000'

	

-295. Alberto de Oliveira Mala	 508000
296. Deolinda Laginestra	 208000,
297. Maria da Silva Vieira 	  208000
298. Firmo Alves do Souza ..
299. João S. P. Botafogo
300. Anna R: da Rocha ...
201. Companhia Baixada. Fio-

miner.,.se 	
.303. Bento Pires do Campos
304. Manoel Mendes Borges 	
305. José Pacheco da Rocha
207. Henrique L.	 Comp. 	
208. José Pereira Dias. 	
209. Amaria° Affonso Rodri-

gues Dimas  *	
315. Alfredo Coalho --	
316. João Vidal 	
317. Amorico Conrado Catão
321. José da Rocha Teixeira
324. Iracema ...d o Azevedo
: Senna 	 • 

327. Companhia .-Sul Amoré-
'', cana

331. Jorge. e Maria dos San-
,	 • ;tos . 	
233. Francisco 'Pinto da

seca Telles. 	
235. Moira-. e

Ignacia de A. Vidal
seca . 	

338. A mesma
339. Carlos Theodoric0 da

Silveira 	
340. José Marthe de, Carva-

r •
3,42,'Manoel.. Ribeiro de Souza

	

. . 	
.15innoel • -Maria ' Moniz

	

•- Freire .	 •	 .

revereirõ de, 1024 5071

No ahpd..xarifado desta estrada, das lie
és '15ficiqp;.iefãb . prestadas aos- Miares.
sacias ({)cfàs irá' : informações a repeit,..

Secretai . ia-...dã.Estrada de Ferro ,C(é-
rezopolis, 20 gle.:.lever.t\iro de 1924. s•-•
Paulo i)ontingue4-. da SJ.lpa, pelo safira.
tarso. .

••nn••n••n•

Estrada de rem Oeste do Minat

• EDITAL X. 10
CONCLIMIENCiA PARA O PORNECIMEIVrd

260.000 DORMENTES DE mADEIRA ' DE
LEI, DURANTE O ANNO DE MIL NOVECEN".
TOS E VINTE E QUATRO.

De ordem do Sr. director e cio accdr-
do com a , autoriação _de Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, constante do
officio n. 1.481, de 26 de novembro de
19,:?3, faço publico que, no dia 11 da
março do corrente armo, perante a com-
missão presidida pelo secretario' da es-
trada, Dr. Ovidio João Paulo de Andra-
de, serão recebidas propostas para "
fornecimento de duzentos e cessenta mit
dormentes do madeira de lei, de dCeõr
do eouvas condições abaixo.: 	 •

A concorrencia versará apenas sobr
o preço em róis,- cabendo a preferenc
ao autor da proposta mais barata.

II	 •
•As propostas serão apresentadas ua

ires vias, todas som rasuras, emenda
ou o que duvida faça, devendo a pri
moira via estar soltada corwenientemen-
te e todas datadas e assignadas.., •

.	 •	 III
Os proponentes deverão depositar SIla

thesouraria da estrada, em Bailo Hori-
zonte, antes da apresentação das pro-
postas, a quantia de dons contos de réis
(2:0008) em dinheiro ou em titulos da
divida publica .federal, para .-garantir
assignatura do contracto .que se houver
do celebrar, perdendo essa caução O
proponente escolhido si não assignar o

-mesmo contracto dentro do prazo do dez
dias, a contar da data do convite que
pare esse fim lhe fará a secretaria da
estrada.

IV .

508000

de cinco por cento (5 %) da quantia em
que importar o fornecimento em di-
nheiro ou em titules da divida publica
federal, caução que garantirá a .exe,cueão
do contracto e si for feit-t em dinheiro..

tliesouraria desta viaferrea, antes da
assignatura cIo contracto, uma caução -

O proponente escolhido depositará na

não vencerá juros.	 •

A idoneidade dos proponentes se

▪ 

rã
examinada e julgada préviamente, antes
da abertura das propostas. As propos-
tas cujos. autores não tiverem sido jul-
gados idoncos não serão abertas.,

-
As propostas serão abertas e lida

deante de todos os co. -j-iii.rentes que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará a de to-
dos os outros. Antes de qualquer deci-
são serão publicadas na integra(

VII
'As propostas nlo poderão conter sintéle

'ma fórmula de completasubmissão o
todas as clausulas deste editei e.
que proDouento offerem,

508000
508000

508000

60804

50$0017
, 50,8000•

1008000
1008000
1008000
1008000
1008000

508000

508000

50$00o
"508000

508000
608000
50$003

.1008000

1008000

Fon-
••••	 508000
	  1008000

208500
	  , 248000

Fon-

208000' 411. Visconde de Gonçalves .
208000	 - Pinto . 	 	 508000
20$00a 420. Manoel Cardoso Pimen-

fel .	 • • 	 	 208000•
208000 421. Companhia Sul Arneri-
508000	 cana 	 • 	 	 408040
50$000 422. Leoa, Marionefte 	  1008000
508000 423. Marcolino Mallieiros Pe-

1008000	 reira
1008000 .424. Mathew: Catezano 	 	 508000

425. 'Monte de. Soccorro Dom
1008000	 Pedro V 	  508000
208000 426. Aug,usto Chaves ... 	  1008000
208000 427. Jorge Ell Daher..- 	  • 508000
208000, 429. Sebastião Lopes da eduz 1008000
208000	 Secção de Expediente da Repartição

de Aguas e Obras Publicas, 21 de leve;
208000 reiro de 1924. - Casimiro de B.-Vos,-

eõneellos. chefe da secção, interino.,
208000	 -	 :.

,
508000 -Estrada de Ferro Therezopolis-

EDITAL- DE CONCURRENCLoi 'ADMINISTRA.
TI VA

''De 'ordem do Sr. director, faço pu-
blico que, de acedrdo com a autorização
cnristante do officio n. 230, de 16 do
corrente, da Directoria Geral de Conta-

208000 bilidacia do Ministerio da Viação e
Obras ' Publicas, serão recebidas pra-

'20$000 postas' nesta secretaria no dia 28 do
corrente, tis 12 horas, para o forneci-

208000 mento a esta estrada, durante o corren-
te armo, mediante concurrenda adrnise

`• 208000 nistrati-va. de knlia e dorrnentea.:
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'	 .	 - sleauceereame.now•~7.". ' r
'SM serão tomadas em -C-drrarderaçao

quaesquer offertas de aanta.nasanão r:re-
-vistas - nem as prop'ostasaqUescontiverem,
apenas o offereciínento•deattalua redu-
eção sobre a prOpessta ! ,maisabarata. .

	

-	 •	 ^	 '
Cada presta devidamente., senada

será fechada em enveloppe lacrado, so-
bre -o qual o proponente escreverá:
Proposta de: ... (nome ,do proponente).

Esse envolticre deve ser acompanhado
de outro em separado, contendo todos os
documentos que- possam provar a ido-
neidade de, proponente, comprehenaen-
do-se entra eles os recibos de quitação
da ultima conecte dos' iMposlos federaes.
estaduaes ou municipaes a que eativa.-,
sujeito.•

XI
Estado, Mima e dimensões dos dore

mentes:	 .
Os . dormentes serão .perfeitamente
n IS, de cerne, isentas de branco. Não

terãe feridas, brocas, nós clareados ou
quaesqaer antros defeitos que prejudi-
(piem a sua duração e- resieteacia. Se-
rão rectos, de secção rectangular, com as
faces perfeitamente panas. serradas ou
lavrarias a machado e os, topos em es
quadro.

Os dormentes de bitola de 1.00 te-
rão 1,554.de• comprimento, 0,20 de largu-
ra 11 ,13 de espessura ou altura, o os
do bitola de 0,70. terão 1, ‘:ã de' compri-
mento; a mesma largura e a mesma es-
pessura nu altura.

IX
estrada reserva-se o direita de pão

aceitar nenlumia das propostas apre-
sentadas, ou dc annullar a coneurreucia,
caso assira convenha aos seus interes-
ses.

. X
.k 'estrada reserva-se o direito de res-

tringir as quant (fades pedidas.

DIARIO 01'41101AL	 Fevereiro de 1924 

'in-eii70 • será leito 'Cla'actOrdo com ti cã.:
derrui de instrucções ''e o regulamegi,i

•da -1° DiViAO.

• • 	XIX	 •
As propostas deverão ser apresenta--1

das pareelladamente para cada grupo rio
'0000 d' et- ria b't 1 rir, 4n 00

Será tolerado: .
a) que as faces vertieaes, anterior e

posterior do sR, d ormen les, lersham unia
curva. contanto que a. flecha no meio do
dormente não: exceda de 0,07;

b) -que a secção seja trapetoidal, Lato
é, que sejam desaguaes as faces bort-
zontaes, superior e inferior, desde que
a menor dessas 'faces tenha a. largura
nunca inferior a 0;20;

e) que os dormentes tenham dimen-
sões pouco inferiores ás exigidas pela
clausula XI;

d) que oa dormentes tenham branco
desde que este esteja a, nunca. menos. de
0,50 das extremidades a não tenha a
largura total de um e outro lado das fa-
ces horizontaes mais de 0,03, nem mais
deA0,06 nas faces lateraes e adjacentes;

e) que. os dormentes não tenham qui-
nas vivas, desde que seja todo em cerne
.e a Menor das faces horizontaes não, te.-

•nha largura. inferior a 0,20—

XIII
Serão recebidos com o abatimento de

vinte por cento (20 %)i do preço contra-
etado• os dormentes tolerados nas condi-
ções acima, quer na primeira e quer na
segunda classe, não Podendo, porém.

:exceder -de 30 % do fornecimento total,
_ XIV -	 •

• _Madeiras e sua elessifiCação': '
Pertencem á primeira classe as ,ja-

,CatA1104 CabitIna, jaearandO , rosa, ja-•

ãraial-taii79`ilarandd -ariOleta i ipé, - 'ta-
ir_102, pereira,	 oleo vermelho, oleo
pardo, aroeira ` do • sertão, tapinhoan.
suspiro amarello, cauella preta
cancha capitão-m(5r, pão Brasil; sobra-
sil, peroba 'rosa, Vima amarella, sapu-
caia vermelha, pão ferro, gonçalo eives.

•Pertencem,; -segunda classe: comei:a
'prego, canelle'sássafraz, peroba amarei-
la, ro3eira,,ap0, rosa, carvalho, amorei-
ra, uctirüria, taruman; raassaranduba
vermelha, sucupira preta, - dedal,„ gua-
raúna preta ê parda, ubatan vernnellaa
angelin pedra, arapoca vermelha, arari-
bá rasa, eabohy vermelhe ou pitanga os-
pebano, gibatão- grapiapuuha ou garaea
arnarella, gossahy azeite, • •guarabú roxo,
mariudibri, oiti, oleo de jatahy, cabeci-
nha ou tiribk ipeuna, cangerána manga-

sapueálly vermelho, tambahü ou .
guia, amareffinho do sertão

•

A entrega dos dormentes será feita
par partes nunca inferiores á metade
do fornecimento mensal a que fôr o con-
tractante obrigado e mediante requisião
par escripto ao chefe da linha, que in-
dicará o dia do recebimento. As requi-
sições deverão indicar os pontos em que
se acham os dormentes, bem como o
rumei-o de. dormentes . existentes em
cada ponta_ Depois do dia-25 de cada
mez„ não serão. attendi•das as requisi-
ções de marcação de dormentes para
completar a quantidade a. que são abria
gados os fornecedores no mesmo mez:

XVIII
descarga das dormentes e bem as.

• sim o auxilio durante a marcação e em-
pilhamento. immediato serão feitos peio
pessoal' do fornecedor e á sua custa ou
aaranda a Tecla= o fornecedor,- poc

'pessoal da Estrada, devendo a impor-
ta,ncia-do. salariu desse pessoal ser paga
pela mesmo fornecedor, mediante nota
remettida pela escriptorio da 4' Divisão
á Contabilidade.,

-A -marcação dos dormentes será feita
c• por empregados- da Estrada.

Si o, fornecedor, não,. comparecei,- á
mareação Ou não- Se fie'- representar,

• correrá ó serviço á, sua revelia, não-',lhe
• asSistilfdo • direito	 'reclamação, al
• girvunJ	 -	 • •

Quanta outras condições, o- recebi-

de 25.000 dormentes 'de bitola de
_'XX

O prazo para o fornecimento será
um mez para ser iniciado a contar da: •
lata do registro do contracto pelo Tri-;:
bunal de Contas, devendo estar- terminaH•
do- em 31 de dezembro de 1924.

Dentro desses dous limites serãai
dormehtes fornecidos sem interrupçãe„
da modo a mie a quantidade fornecida;
em cada-mez IlEit) seja inferior á oitava'
parte do fernecimento total contracta-'
do. Excedido o • prazo Marcado para o'
inicio do fornecimento será rescindido ó'
contracto de pleno direito e•independera!
mente de acção ou interpellação judicial.;
revertendo para os cofres publicas a
caução estabelecida para sua garantia:-!
O mesmo. Euccederá si até 31 de dezem-:
bra de - 192 .1 não estiver tenninado a'
fornecimento a que se houver obrigado o'
contractaut e.

• XXI
• !

Por qualquer infracção das clausulas.
do contracto não sujeita á pena especial.!
-serão impostas aos contractantes multas/
:Irá *2:0005 (dous contos - de réis) a1
dobro nas reinc,idencias, ficando, na ter-1
caíra multa, rescindido o contracto, noa;
termos da clausula XX.

XXII
No caso' de. multa fica o contractantai-

abrigado a entrar para a thesouraria da,
Estrada com a respectiva. importanciO

.r.o: prazo de quarenta e oito horas a cou-
tar do recebimento da intimação por esa
cript"o, sob pena de rescisão de contra-
cto nos lermos da- clausula XX-. • .- -• •

Em qualquer preço offerecido não seráj
-	 -	 -	 .

as-f•.1ta fracção inferior a eincoenta rés-
($050).'

• XXIV	 •
No casa de igualdade entre duas ou

mais propostas, caberá- a preferencia' ao
proponente que se offerecer a faze-e,
maior reduceão no preço proposta..

XXV
O fornechnenio será de 160.000 dar-

mentes para bitola de lm,00 e de 100.000'
para bitola de 0,76. Destas quantidades
poderã.o ser recebidos dormentes de se.,
g!urida classe até- o limite de 30 °1°.

XXVI- • _
Toda e. qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accardo com est•
edital ,será rejeitada. 	 •

• XXVII
• .(Não serão acceitas propostas que;

„excedam aos preços seguintes: 	 •	 - 1
Dormentes. de bitola de : ira 00'

1.•• classe •	 a • • a. •	 • •:• .1-1, A-á') 3$500!
2s classe ..-	 3$00aj

Dormentes de bitola de 07
1* :classe • ',••••.,	 ....	 ...51-;;;:-;3$0.00

	

;.',	 .. .	 ,285,(rd-•	 -	 .•	 .•	 .	 ,	 ••	 •
.	 Seere4a4a--.. da'. Estrada, oca.Yerro -' taseto
•de .111inasa:,.13ellia „Ilerizontea.r2; 	 feve

Otridio,
rretani&•	 stratlaa

	

XV	 r•.	 •,••

Serão rejeitados os dormentes que
não puderem ser ariceitos em .nenhuma
das classes estabelecidas como tam-
bem serão os. que tenham sido extrahi-
dos de troncos curvos, embora este-
pai reeko apresentando fibras °afia-
das transversalmente, bem como os que
tiyereel as extremidades - rachadas, de
nrede prejudicar a pregação dos tro-
lhas.

os dormentes rejeitados serão retira-
dos !_l o r&Onte da estrada pelo fornese.--
dor dentro do prazo de um mez a con-
tar eia marcação..

Excedido esse prazo,- nenhum direite
tÁnjá o fornecedor sobre esse material,
oue passará -a pertencer á estrada.

	

'• XVI	 •
Os -dormentes serão depositados po,

classes e por bitola, á margem das.li-
atia3 cru trafego. dentro das cercas da
estrada do modo a facilitar- o exame e
a marcação. Depois de mareados serão. 
arrumados pelos fornecedores em • pilhas
de oitenta, não podendo 'entrar em cada XXIII
pitha, senão dormentes de uma Sd clas-
se e uma só bitola.

•
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k 	 Estrada 40 Ferro Noroeste do , Brasil ., ' 	 : '500 . tilos, .idem, : idem -do 3/4?, i-' klik-Nítiil quatro-	 ''\ -;'-'	 -...;
ç -	 .	 - ..	 - centos e noventa 'e • oito • róis; 	

• Lt.ifAf.,'"I'A DA CONCVBIIENCIA PUBLICA N. 15, PAILA ACQUWÇÁO DE PERRO 	 500 kilos; idem, '• idem .de .5/8",': kilo, . mil ' uttatro 	
' E MIO, NECESSARIOS A ESTRADA, " NO ANNO DE AUL NOVE- ' 	 .	 centos e noventa e oito réis.. 	 ,	 :1.$-ID• '

A	 , t".13NTO•S E VINTE E QUATRO.	 .	 .	 .,...	 ..,-	 .
• .uo klIoS. idem, idem de 1/2"„ kilo; inil 'quatro-

•.	 icx..,	 'Aos vinte e dous dias do Illez de fevereiro de mil.. no- ' 1.'750 2.105, ¡ciem, idem de 1", kilo, mil quatriyen-
-	 .	 .

.	 ,	 •,	 .• , centos e noventa e rufo réi . s 	 	 I$498

keeentos e vinte e quatro. ás doze báras, presente na Corna-- '.	 . ,"- tos -e- vinte réis	 	 $8,120 '..
'findado da Estrada de Ferro Noroeste do Bra:-'11, em Bati rá, 1. 000 k i los. idem, idem de 1178", kilo, urn. crua-

	

_ Estado de São Pardo, a commissão composta dos senhores: 	 .	 - trocentos e vinte réis - .	 ./ $420
•¡doutor  Alforcio Lopes da Costa Moreira., engenheiro elide" 	 ,

150 1:11os de aço dit.tmane 	 «Beeltler».	 I•toitle.'da IV divisão, doutor José Maria Nogueira, ajudante do chefe •
ia Contabilidade e Silvestre, São João, oscripturario, sob a l' i , . - - •	 marca XXX e toarea 

de
«Novo» In i ultra.-

', . «Capit	 em barras	 3" x 1 1.,"..).",presidencia do primeiro dos designados para dir i gir os trilha- '. •••• 	 .'	 al»,•-	 ,--, .• para	 ferramentas de alta VOIOCi f Indo,
:fileS • desta concorrendo publica para a.equisição de ferra e mil duzentos . e quarenta

	

.nço, rio corrente anno, de accordo com o edital numero quin- 	 ,	 •' '''-' kilo. quatorze 

-mumei •Os do Diario Offzeial, entre outros, ent o de,' munero

	

2e, dc. vinte e . seis de janeiro ultimo, publicado em diverso,: 	 130 kilQ55, idolii, idetii.ile :.; 1/2" x 1 1/2", kilo,
1114:71140'

• réis.	 .	 .. .	 	

quatce ••,.:e mil (luzentes e quarenta leis

	

' vinte e seis, de trinta e um de janeiro do corrente nono: fo- 	 . 1- 1 . 1	 • 1	 • .1	 1.	 1 ., 	 x	 •.,,	 1i10ou ut os, .it,ein, -n em	 ( e --'

	

,c,urrentes: Walter Schmicit & Comp. Mayrink Veiga & Comp..' 	 1141:2244°O.

ram recebidos sete envolueros contendo os d mocuentos 'de'

	

¡idoneidade e sete contendo as propostas dos seguintes con- 	 tp1atorze mil duzentos e quareu„. L reis
50 kilos, ideio, ideia de 7/8" .x 3/1", Pilo.

• ' Dias Garcia & Comp., Fonseca Almeida & Comp., llinie & Comp. 	 quatorze mil duzentos e quiirent a reds

	

.Ce Socieclad•O Anonyma Marvin, negociantes matriculados e es-	 50 kilos, ideut. ideio de 1 1/2" x 1 1/1" .. kilo,'

	

i Ttafeleeidos na praça • do Rio de Janeiro, respectivamente ás	 .	 .	 , quatorze nu) duzentos e. quarenta réis	 1 ,1824()

	

ruas: dos Ourives n. 119. Municipal n. '10, Visconde de	 25 kilos, idem. idein de 1 1/2' X 3/ 1- , j,1•10-

	

' Inhaúma n. 25, 10 de Março n. 75, Theaphile Ot•tonin. 5? e	 qual.mze mil duzentos e quarenta réis	 1 í$24().

	

,JMenna Barreto 11. 72, e a de M. Almeida i.R4 Comp.; negocian-	 50 kilos de aço diamante dloeliter», varado,

	

,tes • matriczulados e estabelecidos na • praça de São Paulo, á 	 inarea XXX e niarea «Novo» ou ultra

	

:rua Dôo Vista 11. 26, neste acto representados, iTsPeclivamen- 	 «t.apital», em barr:Is de 1 1/1"x5/8",

	

,te, por seus procuradores os senhores: . Francisco -Machado. 	 para ferramentas de .alta velocidade.

	

i .!Ameri•o Figueiredo, Agenor ?,Leira, Flavio Delamare. João	 -Mio,' quatorze mil duzentos e qtvirenhe

	

: Garcia, Salolnão Anato e Flavio'Delamare. A connoissão Jul-	 réis . .	 i-1$240
/ . ,ou icloneos todos os concurrentes em vista de haverem

.	 apresentados todos os documentos exigidos ... pela . clausula, 	 50 1,110S de ZtC0 dirignitliC -4ifif,enle1,1,, 	 ra p ¡tio.

	

: nona do edital e declarou que os envolucros das propostIAS 	 Illill'Ca XXX e waren «No‘e»' 	 ultra

	

- iam esr immediatamente abertos, o que fen,o. Fio seguida,	 «Capital», em barra s de 1"x5/8", kilo,

	

, foram as propostas lidas e rubricadas pela commissão e pelos 	 niutty.w	 esze mil duzenl	 e quarenta ri -ds	 148240

	

' ¡concorrentes. Os documentos de idoneidade (oram devolvi- 	 23 kilos idein, idéio de 1 3/4"x 11/16", • kilo,

	

•dos aos concorrentes. As propostas ficaram em poder da •	 quatorze mil duzeelos e quarenta réis.	 1482,10

	

. , •,-"È ommissão 'e, antes de qualquer decisão serão publicadas no	 25 kilos idem, idem de 1 1/2" x3/8". kilo. qua-
À:	 .,Diario Official. •Nacla, Diais havendo a tratai. foi encerracht a 	 to17,0 mil ellizvilioN e quarenta réis 	

L	

1
reunião o lavrada a presente acta, que lida e achada Cou-

	

Iorine, vae assignada pela commissão, pelos concorrentes e 	
206 kilos idem, idem de 1 1/2"x1/2" kilo, qua- 	

1$911)
'' 	 ,

per mim, Silverm • São--Jeão; membro da conunissão, que a -	
torze mil duzentos e quaren 'he réis 	 	 148240

• ,-

	

	 . t.--- • A.. . da Costa . 31or eb .a . — José 31aria Nogueir a —.	
25 kilos ide,m, idem de 1 5/8"x5/8", kilo, qua-

escrevi

	

tS'ilv.erio São ,Joãà. -.7-,- Por proettração .de -.. -Walter Selonidt, 	
torze mil • duzentos e ..quaretila réu:	 	 1-5.$2.10

• ; , ' 'Francisco Machado.' —2Por -procuração -de Mayrink Veiga &	 50 kilos idem,' . iclem recosido. de 2 3/8" x 1",

	

• .--i• - Comp.,.AmePfeo l'itinciretlo. • —'.Pare-procuraelb de Dias ci ar-	 k ilo, qualmZe inil duzentos e mi:treina
.	 •• • cia .& Comp., AgenOr ., Meira.. .-:---. Por- ..procurii'eão rle -Fenseca , :•'	 réis . .	 14$2.19

. • - , !Almeida & Comp .;•1". De1aumre. --,- Por' neer oração. de,- Lliii-lef . . 5.0 kiios de aço diamanl e, quadtlido. «boetiler»

	

•' " - .-..-4 -. .Nz. 'Cornp.,.: João Garcia.'— Por , .porduração de .Marvin S. A.,	 .	 moven XXX C Illare	 va «Noo» ou ultra
• • ;.,' S.. Afica°. -:—.Por, procuração de Almeida & • Comp ..'„ P. Dela-.	 '

are Confere CO. ' M O origin al em 22 de feVe

	

.	 'r oiro de 1924 .	 -.	 'duzentos e quarenta réis  '	

	

«Capital»,' de 1 1/1", kilo. quatorze mil 	 • . -•
5n 14$240

•••.	 , ••	 •50 kilos. idem idem de 1", kiln?Atialorze. mil

	

- • -• ,'•-•-• Osório ',Santos,. tnixiliar de eseripta. 'Visto, em 22-2-1924., 	 .,.

	

— José..Maria Nogacira;- ajudante..dc-:diefe da Contabilidade. 	 ,	 s etduzeno	 quar ent a réfà•'; •,	 1-5 $2..le
n• ,,,	 .	 .	 .,	 _.	 •	 .-.	 • .-- •	 • ........_	 75 kilos de aço diamante, redondo, recosido,

• para ferramentas aBoeliter», tearea XXX'-	 para
 Muni& & Comp., negociantes 'matriculados e	 1, DIalta «Novo» eu ultra «Capital», de

	

. 'estabelecidos á rua des• Ourives n. 119, Rio de 'Janeiro, pro- 	 í 1/2", kilo, quatorze ' it, il duzentos tu
• ;

	

põem fornecer á essa estrada, de aceôrdo com o edital de 	 14$2,0
: onciirrencia, n. 15, de 26 de janeiro findo, e publicado n	 '

	

o	 quarenta réis
c

• 1:Qictrio Officiat de 29' do mesmo mu, o • seguinte	 duzentos e 	 véis 	: .	 ' 150 kilos idem idem . de 3", . kilo, qualn y,ze mil

.-	
• 1.18249

.500 kilos de aço em barras para Molas, marca 	 25 kilos iclein idem de 1 1/ á". . kilo ., quatorze.

	

' ,«Balfourn. das seguintes dimerisnesr	 mil duzentos e quarenta róis' 	 	 14$240

'	 ' 3" x 3/8", kilo, mil • tresentos e ein- - •	 900 kilos de ferro galvanizado em chapas. -de .

	

coenta .e deus - réis.. . . ..... ....... . . .' 	 -. 1$352	 ,	 1/16", kilo, íon -seiscentos e- einy oenta ,
 ' 1865i)

	

750 kilos, -idem, idem de 3 '1/2" x , 3/8", kiio. 	 .	 -..	 réis	 •	 - 	 .

	

. mil tresentos e • cinceenta e,. d'dits réis	 • .1 $3 52 .. 500 kilos idem. idem. de 1/32", kilo,_ mil sietecen-
187501.500 kilos, idem, • ideia de 3/8"' . .X 7/16", . kilo. •-	 tos e eincoenja réis 	 . •	

	

mil tresentos' o eincoenta e deus réis	 1.$35'..!	 .. 150 kilos de . idem idem 'de 1/1" kilo, mil cento .• -	 • •	 I

	

750 kilos, idem, Wein de 4" - x 3/8"„ . tilo	 .	 • ,	 e quarenta réis '. 	 -	 1814(), -..

	

.. „-352 ..	 125 kilos de' idem idem de1/8" kilo _mil cento
in

	

mil tresentos. e.. ecoenta e dons reis 	 .	
18140

	

250 • kilos; • idem • ,idern de V x 1/4', kilo,	 , •	 e' quarenta • réis .. 	 -
•••• - •	 mil tresentos e einceento e dons -..véis •	 114352 . '1:000 Mios -de•ferrro redondo de 6";1 itn.. mil du-

mil,. tresentos . e cinco.enta . e ,, dons ' réi , 	-. 1$352	 759. Lulas • idérii idem de 1 1/8" . 4i1 9, Setecentos	
.1.822.C. n250 kilos, - . idem', ' idem . de	 4". x .. .1/2", kilo,-	 • • •	 ' . • . ,- zentos e:vinte rêiS . 	

	

--- • '-• 250 -Icilosi idero; • - • idem de . 3 .1/2" x , vr, kilo,	 •	 • ... ,.	 ,e einceenta e .clueo • vás'	 ' -	 •

	

-	 $75;7+

• 1- ---- '' -.	 --" mil Iresentoa - e oinConnta .. e , dovs ,1-éis -"" 1$352.-' : '' .150 -kilOS idern .,•ideM • de'l /2"-.-:•Iile;:.set Ceentos -e:•,...

• '.'.' - '11111,...t,resen tea' . e einceenta • -e. deus zéis . , 0352' • .,..117 . 11-,nes . 1,,„tdem.idem de 1/8 	 ,kijo, setecentos -.e .,.. - ...$75:-)
--- - 4,	 r.,0 kilos,	 idém, ' klern • de z.3" x .1/2?,. kilo,. •.,_ - . 	 .	 :	 •• 1 • • eineoenta e cinco reis 	 ,,	

.-•	 ;.-:',11trkilos ,. do, mo redondo-, pai il molas... , 	c

	

maka....•	 ,,-
-',:---.... 	 T.-	 ,	 hte.oenta • e cinco --r.éis	 - ••••

, ,,,Ç , ., #,• •-• ._,-. 	 • '''''' -	 --5(3",:kiIos• idemidem .:'de ...5/8'',„ kiloni:etecentos e.
:.. . •	 ' ,i ' -' -`` Ç', cBalrOur, de.-7/0'.','-'lsjlot mil' quatroeen tx .

, ,	 - •	 - • • •,	 t03' e n0i•e#TN •z. é' t i lGt 'reic''-'''•••-''•", n -, •:''''''''•A •••• 4$19k ••:.•:.''''''''' '''''''‘' •-•iricUnta b--eineo' Véfs-	 •,- - '•\ • • '.' • w,- i,' ',:: 4 i 0,3, ' -
..: •	 .." -..	 ' .	 „t. ;......,,„:..	 t,	 ,	 ..-	 • •!: -	 . ^	 . 1 _.'	 .. --	 \	 ..z, ..	 ,.. ^- " -. •••::,"-,Á ,.- -- • ..- ',... 	%.	 „ '',-, '-'.	 -- - :t .,- m • -4.-	 4, .. :-.,•,-- • ,: , : 	 it• -:.	 1 , .;?-,..7. . :::.	 -. r:-...';',:'A... :-1/4T2', .,.. 	 r. k. 

..



750 kilos idem, idem. de
novecentos -réis .

250 kilos idem, idem. de
novecentos réis •

250 kilos idem; idem. de a
• e novecentos réis

$755	 250 kilos idem, idem, de
• e novecentos réis'

4"x3/8", kilo,- mil á
-
4"X//2" ,̀ ki/o, mil e-

1/2"x F/2", kilo, mil

3"x1/2", kilo, mil

- $755

C55

$975
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5Z-kilos idem idem- de3/.4", kilo, setecentos er
cineoenta: c.cinco réis 	

•• 100 kilos- idem idem de....r; kilo, setecentos o
eineoenta e cindo - réis 	

100 kilos idem idem de 1/4f'x 1", kiIo, setecen-
tos e eincoenta e cinco réis 	

kiles idem idem: de 5/8"x 1", kilo, setecen-
tos e eincoenta a cinco réis 	

*50 Mios ideio idem do 5/8",x/ 1/2", kilo, se!,
n 	 tecentos e eineoenta e cinco réis
'•5	 ilos 'idem idem de 5/8"x2", kilo, setecen-

tos e cineoenta o cinco réis  •
kilos idem idem da 3/8"x1 1/2", kilo, sete-

centos e cincoenta e cinco réis 	
400 kilos de -ferro em barra de 1 1/2"x1/2",

kilo, setecentos e eincoenta e cinco réis
1.000 kilos idem idem, de 3"x 1/2", kilo, nove-

centos •e setenta o cinco reis 	
• 100 kilos idem idem de 2"X3/8", 'kik), setecen-

tos o eineoenla e cinco réis, 	
300 kilos _idem idem de 2"X3/4", kilo, setecen-

tos e eincoenta e cinco réis 	 •
400 kilos idem idem de 3"Xl", kilo, noVecentos

e setenta e cinco reis 	
500 kilos idem idem de 5"X 1", . kilo, novecentos

e setenta e cinco réis	
1.25 kilos idem ident de - 2-"X 1 ", kilo, setecentos

e cincoenta e cinco reis 	
100 kilos idem idem de 1"X1 1/4, kilo, setecen-

tos e eincoenta e cinco reis 	
100 kilies idem idem de 1 3/4"X3/8", kilo, sete-

centos e eineoenta e cinca réis 	
250 kilos idem idem de . 1 1/2"X1/4", kilo, sete-

'centos e cincoenta e cinco réis 	
4-00 Mios idem idem de 2"x 1/2", _kilo, sete-

centos e eincoenta, e cinco reis
150 kilos idem idem de 1 3/4"5< 1/2", kilo,. sete-

" • -centos, e cincoenta e cinco réis. 	
1..000 kilos idem idem de 3"x3/4", kilo, novecen-

tos -e noventa reis 	
200 kilos 'Wein idem de 1 .I/1"x1/4", kilo, sete-

centkrs e 'cincoenta e cinco reis 	
100 kilos idem idem de 1 1/4"x3/8", - kilo,

setecentos e cincoenia e cinco reis 	
250 Mios idem -idem de 1"x 3/8"

'
 kilo, setecen-

• tos e eincoenta e cinco réis 	  lo
1_4q0 kilos de ferro redondo de 2", kilo, novecentos

• e cincuenla reis 	
700 kilos idem idem de 1 1/4", kilo, setecentos

e cincuenta e -cinco réis 	
400 kilos,ideni idem de 1 5/{1", kilo, setecentos e

c`incoenta e cinco réis 	
1.000 kilos idem idem de • 1. 1/2", kilo, setecentos

e cincoenta e cinco reis 	
1.-000 kilos idem idem de -I  3/4", kilo, novecentos e

cincoenta réis 	
.750 kilos idem idem de 1 3/8", kilo, setecentos e

cincoenta e cinco reis 	
2.500 kilos idem idem de 1", kilo, setecentos e cm-

• coenta e cinco reis
1.135 kilos idem idem de 5/8", kilo, setecentos e

• cincoenta e -eine° reis 	
000 kilos idem idem de 1/2", kilo, setecentos e

cineoenta e cinco réis 	
3.500 kilos . idem idem de 3/4", kilo, setecentos e

einc,oenta e cinco réis 	
560 kilos idem idem de 3/8", kilo, setecentos e

cincoenta e cinco réis 	
1.000 kilos idem idem da 7/8", kilo, setecentos e

cincoenta e cinco réis 	
600 kilos idem idem de 1 1/8", kilo, setecentos e'44. •	 cincoenta e cinco reis 	 •	 $75060.000 kilos de ferro guzza, kilo, tresento's . e vinte

e oito réis. 	 	 $328
-1.000 kilos de bronze em barras, kilo, tres.rnit du-

zentos e quarenta reis 	 	 3$210
'Os proponentes acceitam as condições 'do edital acima re-.

refere a presente proposta serão
São Paulo Ilailway Company, eni

-.Walter Seldnidt

Mayrink Veiga & Comp., negociantes matrieulagos, reSti

	

belecides nesta praça,. Propoem-se, a fornecer o- se	
l

guinte'	 A

n.•

Edital n. 15--,Onieurrenaia rara e larn,eeimenta de, fetrg. e. i;.4.• 1• • 
,	 -

	2.500 kilos de aço em barra, para. molas, marca	 1.
, «Balfour», de 3"x3/8", kilo, mil , e

novecentas réis	 . 	 ..;,
750 kilos ideio, idem, de 3 1/2"x3/8"; kilo, mil

e novecentos réis	 •1$9,3Q1.-
1.500 kilos idem, idem, de 3/8"xf/1.6% kilo, mil

• -	 .e novecentos filia	 . . 	 	 1$90q

750 kilos idem„, redondo, para molas, marca
tBillfour». do 7/8", kilo,. ma e nove-
centos réis	 • 	

500 kilos idem, idem, de 3/1"„ kilo, mil e no-
vecentos réis

500 kilos idem,. idem, de 5/8", kilo, mil e no-
- vecentos réis.

250 kilos 10cm, idem„ de 1/2", kilo, mil e no-
vecentos réis

•1.750 kilos idem, idem, de 1", Rito, mil e no-
- vecentos réis .

1.000 kilGs idem, idem, de 1 1/8", kilo, mil e- nci-
vecentos réis

150 kilos . de aço diamante (Boehler» rapido.

▪

 '
marca XXX e , marca «Novo» ou ultra
«Capital», em barras de 3" x 1 1/2",
para ferramentas de alta velocidade,
Rito, quinze mil e quinhentos réis

• 150 kilos idem, idem, de 3 • 1/2"xl 1/2", Rito,
• . quinze mil e quinhentos réis 	 ......

150 kilos idem, idem, de 1"x2"', Rito, quinze,
mil e quinhentos réis.	....

. 50 kiIos idem,: Idem, de 7/8"x 1" 3/1", kilo,
• quinze-,: mil e quinhentos réis•• 	
50•,kilos d	 1 i/ 2" X1 1/1", : kilo, cniinze

e quinhentos.-wréis
. 25 ki:os de 1 1/2"x3/1"„ * kilo:, 'quinze mil

e • quinhentoS. réis •
• .50 kilos de	 1/1:'x5/8", • kilo, quinze

e quinhentos, réis .	 ... ..... ,
650 kilos de aço redondo-de -1 1/1";'kilo, mil 0-

novecentos réis	 •	 •'	 	  •
400 kilos dito idem; de 1 1/2", kilo;'inil e no-

vecentos réis
kilos de aço 'diamante tBnehler» rapitio,

• marca XXX e marca «Novo» ou ultra
«Capital», em barras de 1" x5/8",
Indo, quinze mil e quinhentos

25 kilos idem; idem, de 1 3/4"x11/16", kilo,
quinze mil e quinhentos réis 	

25 Ritos- idem, idem, de 1 1/2"x5/8",.
quinze mil e quinhentos reis

200 kilos idem, idem, de * 1 1/2"x1/2", kiI0,
quinze mil e quinhentos réis...'

50 kilos dito, idem, quadrado de 1- 1/4", kilo,
quinze mil e quinhentos réis 	

50' kilos	 dito, idem, idem, de 1", kilo-

	

quinze -mil e quinhentos réis 	
75 Ritos dito • idem, redondo,. 1 1/2", Rito,

	

" • quinze mil e quinhentos réis 	
150 kilos dito idem. idem, de a", kilo, quinze mil,-

e quinhentos réis . 	
25 kilos dito idem, idem, de 1 1/4", Rito;

quinze mil a quinhentos réis 	 -
100 Ritos de aço sextavado da 7/8", Ri/o, mil O

novecentos reis . . 	
kilos idem, idem, de 1/2", kilo,

• yecentos reis .

$755

$755

$755

$755

$75:3

$755

$7aa

$075

$975

$755

$755

$755 -

$755-.

$755

8755

$990

$750

$755

$755

$950

$755 .

$755

$755

$950

$755

$755

$755

$755

$755

$755

$755

ferido.
- Os materiàes a que se
entregues e embarcados na
São Paulo.

Rio de Janeiro, 14 de -fevereiro' de 1924
• .Contp.	 .	 .

1$000

18900:

¡soco 1

1$000.

twoo.

IMO() :

1$990

1$00•0

1$90.0

1$00.0

15-$5•0

15$500

15$500

iá$5act

15$;')ao,

15,500,

15$5.00 •

1$900

1$900

,15$.509,

15$50Q

45$500,

15$500

15$500

15$500

• 1'á$500

15$500r

15850 p.
1

• j.$90Q

1-V-42,2

;
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,

50. kilos idem, idem, de 3/4"„
vecentos reis •

.75 kiles'idem, 'idem, de 1", kilo, mil e no-
vecentos reis

115 kilos idem, idem,. de 1. 1/4", kilo, mil e no-
vecentos reis	 . . . 	

•'erro redondo . -de 1 1/8"x1/2", 3/8", 5/8", 3/4 -̀', 1"
nas quantidades determinadas no edital, kilo,
oitocentos e trinta e nove. réis 	 	 -$839

Dito chato de 1/2"xl", 1/4"xl", 5/8"x 1 1/2",

	

5/8"X2", P/0"-X1 1/2", quantidades do edital, 	 •
kilo, oitocentos e trinta e nove réis 	 	 $839

Dito batido para 'solda de 3/16"--5/1.6"-1/4",
kilo, quatro mil • réis 	 	 _ 48000 -

Dito fundido de 3/16",1/C.-4/56", quantida-

	

des do edital, kilo, 'cinco mil e.setecentos réis., 	 58709
Ferro em barras de 1 1/2"x1/2", 2"x3/8", .2"X •
• • X3/4", 2"xl" 1 3/4"x3/8", 	 1/2"X1/4"

2"x1/2", 1 3/4''xl./2", 1 1/4"x1/4" 1 1/4"X
:3/8", 1"x3/8", das quantidades do edital,
kilo, oitocentos é trinta e nove réis 	 	 $839

Ferro quadrado de 1 1/4", 1 1/2", 1 3/8", nas
• quantidades do edital, kilo, 'oitocentos e trin-

ta 'e nove réis .. 	 	 $839 •
Ferro redondo de 1", 5/8", 1/2", 3/4" - 3/8"

7-/8", 1. -1/8", nas quantidades do edital, kilo,
oitocentos e -trinta e nove réis 	 	 $839
Declaramos para- os effeitos da elmisnla setima do edital,

que o ferro chato, quadrado, redondo e em barras, é entregue
na 'estaco de Campinas, (Companhia Paulista de Estrada de
Ferro) e o resto dos matoriaes. em São Paulo, assim como
sujeitamo-nos a todas as condições do edital. 	 •
• Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1924..-- Por procura-
ção de Mayrink Veiga Si, Comp.,- Americo Figueiredo...

•
n••••••••••

Dias Garcia i% Companhia, negociantes matriculados, es-
tabelecidos nesta ICapital á rua Visconde de Inhaúma ns. 23
e 25, de accerdo com o edital de 26 do janeiro de 1924„ pu-
blicado no Diaria Official, propõem fornecer á Estrada de
Ferro .•Noroeste do Brasil os materiaes abaixo mencionados:

Aço em barras para mollas marca Balfour,
de accdrdo com as quantidades e di-
mensões do 'edital, kilo, mil tresen-
tos e oitenta réis 	

Aço redondo para mollas, marca Balfour;
-de accôrdo com as quantidades e. di-

mensões do edital, kilo, mil tresentos
• e oitenta réis
100 Mios de aço para navalhas, de 1"x3/8" e

4"X5/8", kilo, mil seteoentos e que-
- rente e. cinco réis 	 •

• Aço i'apido, para ferramentas de alta velo-
cidade, de aceerdo com as quantida-
des e dimensões do edital, em barras,.

	

quatorze mil e cem réis 	
1.050 kilos • de avo redondo de 1;1/4" o 1,1/2",

kilo, mil -quatrocentos e oitenta réis.:
- Aço rapido, para ferramentas de alta . ve-

locidade, em barras, quadrado -e redon-
do, de accórdo com as 'quantidades' e
dimensões do edital, kilo, quatorze•mil
e cem réis 	

Aço sextavado, , de acebrdo com as quanti-
dades e dimensões. do edital, kilo mil

	

.	 •
quinhentos e vinte réis 	

125 kilos de aço quadrado de • 1,1/2" e 2", kilo,
mil seiscentos e -oitenta réis 	

50 kilos de aço chato de 2,1/2"x3/8", -kilo,
• mil seiscentos e 'quarenta o cinco reis.

:.; 50 kilos de ferro em chapa de 3/16"x2,50x
• • x1.07, kilo, mil e quinhentos réis 	
1.150 kilo.s de ferro galvanizado em chapas cia

1/16" 01/32", kilo, mil tresentos e no-
venta e cinco réis 	•

450 kiles de ferro preto em chapas de '3/10",
1/4", 1/8" o 1/16", kilo, mil e cineoen-

: ta réis . .
.1.000 Lilás do ferro redondo de G", kilo, mirtre-

• • sentes e setenta e cinco reis 	
.1.777 kilos de ferro redondo de 1,1/8", 1/2", 3/8",

• 5/8", 3/1" e . 1", kilo, novecentos e
)13310ii J., SP-A.•-1-M-,--!--P-

' 50 kilos de ferro chato de 1/2"X 1/4", kilok
e _ novecentos e trinta réis ....... ....et

'50 kilos • idem idem de .. 1/2"X1", • kilo'.
• novecentos e trinta réis . 	 , ..,,,...• e:at

100 kilo3 Idem idem de 1/4"x1", ki10,
novecentos e trinta réis 	 -e

50 kilos id,em idem de 5/8" x 1", ki10,
-novecentos e trinta réis 	

50 kilos ' idem ' idem de 5/8" x 1, 1 /2", kilo:
novecentos e trinta réis 	 .s.• e e

50 kilos idem idem do 5/8"5<2", kilo;
novecentos e trinta réis 	  

25 kilos idem idem de 3/8" x1,1/2", kilow,
• novecentos e trinta réis 	  -.

250 kilos de ferro em cantoneira de 3"X3"'Xl
XI/2", kilo, mil cento e noventa réis.

kilos idem- idem • de :3,1/2"x3,1/2"x3/8",
kilo, anil cento e noventa •réis 	

kilos idem idem de 3" x 3"x1/4", kilo, mil;
cento e • noventa réis 	 • • -e

kilos idem idem de 2,1/2" x 2,1/2'5(1/4",
• kilo, mil cento e noventa réis........,

	

kilos idem idem de 3,1/2"x3,1/2"X1/r 	
kilo, mil cento e noventa réis 	

kilos idem idem de 3"x3"x3/8", Mio,
mil cento e noventa réis 	

100 ki/os idem idem de 2,1/2"X2,1/2"X3/8",
Mio, mil cento e noventa réis 	 ... ,

50 kilos idem idem de 1"x 1"x1/4", kilo, mil,
cento e noventa reis 	

300 kilos de ferro tu-elo em chapa de 1/2", kilo;
mil e noventa réis	 to • e/

,
de 5/te", kilo, mil e 310-

100 Mios. idem idem de 1/32", idlo, mil e no-
.

venta réis _	 , 	 I
400 Mios de ferro em barra de 1,1/2"x1/2",

• kilo, novecentos e trinta reis 	 _....
•1.000 kilos de ferro "em barra. de 3" x1/2", kilo,

	Ve'centos e trinta reis 	 . •:	

..p.,0j33,0).• n	 .•ovecentos e trinta réis 	  a • •	 8,
400 kilos idem idem de. 2" x 3/8", , kilo, no-

.

idem de 2"x3/1", kilo, no-

	

e trinta réis 	
idem de • 3"x 1", kile, no-

	

n trinta réis	
idem I fè	 x	 ki10, tttl-

	

e trinta réis 	
250 kilos • idene idem de 3,1/2" x3/ i", Mio,

novecentos etrinta réis
125 kiles idem Wein de 2"x 1", kilo, no-

	

vecentos e trinta réis 	
50 . kilos idem idem sie :3x3/8", kilo, oo-

swentos e 1 nula réis
500 kilos idem idem de 23/2"x1/2", kilo no- -

-,	 verentos e trinta réis 	
500 kiles idem idem de 2,3/1" x 1/2", kilo, no-

	

vecentos e trinta réis 	 • ,
250 kilos idem . idem de 3" x 5/8", kilo, no-

	

vecentos e trinta réis 	 ,
100 Mios idem idem de 1,3/4"x3/8", kilo, no-

• • VeCelltOS o trinta réis 	 - 	 • • .4
100 Mios idem	 mide	 de 6.'" x1/2'.', 'kilo, no-

	

- vecentos e trinta réis 	 •	 030,,

	

100 Mios • idein idem de 4" x 1/2", kilo, no- '	 =t

	

veeentos e trinta réis 	 •	 . MO
250 kilos idem idem de 1,1/2"x 1/4", Mio, no-

	

,	 , ggaq i '• vecentos e trinta réis 	  -

	

400 kilos idem idem de 2,1/4"x1/2", kilo, no	-	 •	 t,	 •

	

vecentos e trinta réis 	 ...... e	 • , (9311,,
400 kilos idem idem de 2"x 1/2", kilo 	 N..	 f;

. II II • I ire-lo	yecentos e trinta réis 	

18900 .

18000

18900

18380

18380

i$745

,/

/18100

18180

148100

18520

1$080

18645

18500

183uo

18050

18375

$e2,Q	 •

300 kilos idem idem de 5/8", kito,-mil e no-
venta réis ••	

250 kilos idem idem de 3/4", kilo, mil e no-
venta réis 	

125 kilos idear) idem de 1/16", kilo, mil e no-
venta réis

•250 kilo,: idem idem 'de: 3/8", kilo, mil e
réis 	

150 kiles idem idem
venta réis

250

100

50

250

250

4

n3,3X1

1

( ”30,

51030.'

-.

441C0.1

1819.0,,

AW.G.

1$100j•

;18190t•

18190;

18100

1$190

18000

18000

18090

•„l$Q.91).•:

l $090

18000

18T)06

8030'

300 1: i tos idem
, vecent os

400 kilos idem
%peemos

500 k ilos idem
vecent os

• 2..„

$030,

8930

s030.

8030,

8930,

$030.

893d:

.0391



Fonseca; Almeida. & Comp., negociantes matriculados
estabelecidos nesta praça á rua Primeiro de Março n's. 75 e
77, propõem fornecer a essa estrada, de accordo com o edital
de 26 da janeáro proximo passada, o material- abaixo :osin-
cificack;.

EDITAL N. 15

Ferro e açà
,
..

2.500 kilos de aço em barras para molas, Marca '.
• aRalfoura, das seguintes dimensões

• 3" X 3/8", .kilo, mil ,setecentos o no- - 	 f---

	

venta -réis. . . . ..- . • .... • .... . ............ -	 a$790. .
750 kilos Idem, idem da 3 1/2" x 3/8", -kilo,

mil setecento o noventa reis 	 ,	 ' 0790 ..
	-1.500 kilos idem, • idem •do 3/8" x 7/ •16", kilo', •	 •

	 ,mil oitocentos, e' quarenta róis  -- 	 ,	 i$840
750 kilos idem,'. idem' de 4" x 3/8", kilo,

•
 

• mil setecentos p- noventa ,réis 	 •	 • . :	 $770900- .1-3 .

	

"	 mil setecentos e noventa- réis 	 •	

:$

,
250 kiles • idem, idem' de 4" x 1/4", kilo,.

250 kilos idem, idem 'de 4" x 1/2", kilo,
mil setecentos e noventa réis 	  • • 1$790

• 250 kilos - idem, idem , do . 3 1/2" . x 1/2", kilo,
mi/ .setecentos e noventa réis  • 	 ''	 , , 	 0790...

2.50 Unos idem, idem' 'de 3" X. 1/2% kilo; '' i.‘ • '
• mil setecentos. e , noventa réis 	 -1$790

	

750 kilos de aço .redondo pára molas, marca	 r.,,
‘13alfour•>, da 7/8", kilo, mil oitocen-. ;::

	

.	 .
• tos e trinta . réis-. 	 ,	 '7 1 .8836, 1

500 kilos idem,- idem' de 3/4", kilo, mil Oito-
centos e trinta , réis. 	 - ;	: 1$433Q •

500 kiloS idem,. idein de 5/8", kilo, mil oito.
centos e . trinta róis. -. - ..- 	 ;	 1$830.

250 kilos idem; idem de • 1/2", lhe, mil oito'-

	

: centos e trinta róis. .--.• 	  4«...i	 i$830,
1.750 kilos idem,- idem • cie 1", , kilo, mil • Oito.

centos e • trinta réis. '... .- 	 •	 1 •	 ,1.$$3Q
1.000 lulas idem, , idem de 1 1/8", kilo, mil oito."

- centos 'e trinta réis. 	 •.	 ,	 1 .4.$83G. 1
.150 kilos ció . aço diamante , cBoehlera, 	 :. rapido.	 • • ,- .....;

' marca XXX,--o marca 0-ovo» ow:.ultra..,...
cCapitala., em'barras de -3" x -1 1 /2'11,', - -

.: „para- tf.errarnerntas - --da , altia tVelo'cidade.; ... , 	 -...• .
-kilo, • des.esete 'mil e *•treaentoà :Wis...-:.,.f. : 174300

, 150 Idos- idein, idem 'de 3 1/2'a:,--x,,, 1-;.-1/2",;- kilo,,,
, -- :Os ,'.. • .xleii.Soge. ''-ffill',.. 0.noVecentoS --réig-,•.'1,,''..:..4.i ,,'"	 17.10811'N

•i 5Q kilos de ferro chato de 5/8" x 2", kild, 	 . 1
, -	 .1930	 ,	 oitocentos: e quarenta ris-. ......,:•,,;--

25 kiloS ddlerro chato de 3/8" x 1',1/2lo,
, §930.‘	 '	 * oitocentos- e quarenta- réis. . • ........ 	 §840
.$930

$930

$930.

18200,

1.8200

1$200.

1$200

$930

§930,

$930

$930

$939

$920

070.

,
$920

$360

3$670•

8810

$840

.8840

$840

$840

$840

$840

$840

$840

$840
--

$840

4810

4810

§840

$8-

$840 -

• $840.',..-

$970

	

400 kilos de ferro em- arra do 1,1/2" x-,-1/2", ,, 	 •	 c
kilo, oitocentos e -quarenta réis 	 , .	 $84Q

400 kilás de ferro. • ora barra de 2", X 3/8",'
•kilo, - Oitocentos e quarenta réis 	 2	 $840

•300 kilos de ferro em, barra de 2" x .3/4",
. kilo, oitocentos e quarenta réis  • 	 ,	 - §84g
125 kilos de ferro , em barra de .2" x 1", .

kilo, oitocentos e quarenta reis 	 2	 :: $840,
. 100 kilos de ferro •em barra de 1;3/4" x 3/8",-

kilo, oitocentos e quarenta réis 	 Ir	 $840

	

250 kilos do forro. em barra de 1,1/2" x 1/4",	 ,	 •
kilo, oitocentos o quarenta réis ^ • 	 I- '''' •$840

	

* ',100 kilos do ferro em barra de 2" x 1/2", :	 • --.
• kilo, Oitocentos e quarenta róis 	 ,	 $810..

'150 kilo's de ferro em barra-do 1,3/4" x ,1/2",
kilo, Oitocentos o quarenta réis 	 1 '	 $84Q-

200 kilos. de ferro em barra de 1,1/4" x 1/4",
kilo, oitocentos o quarenta réis 	 I	 $840

100 kilos de . ferro em barra de 1, 1/4" x 3/8", •
kilo, oitocentos o quarenta róis 	 1	 $81U

250 kilos de ferro em barra de 1" x 3/8",
kilo, Oitocentos e quarenta róis 	 • 	 , '. •' $840

_	 •	 •	 1
O Material acima é para entrega na Estação de Ribeirão:

Preto no Estado de São Paulo, que é servida pela Estrada de
Ferro Mogyana, 'caso convenha a essa . Estrada adquirir esto

$920 material • de fabricação nacional do preferencia de accOrdo'
com a lei, pedindo dar-nos uma solução si é acceito ou não. •
. Os proponentes declaram submetter-se a todas as clau-

sulas do edital.	 .	 .
. !Rio de Janeiro, 18 do fevereiro de 1921.: - Pog prâcti.

.-ação, M. Ferreira de Oliveira.	 •	 • .

••=T:.567G Quartti=leira
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250 kilos idern idem 'do 3,1/2"X5/8", ki10,
•vecentos- e• trinta réis • ..;.•

•kilos -idem • idem de 3, 1 /2" X 1'3, kilo,. no	
..,veoentos e trinta	 .. .	 	

150 kilos idem. idem de 4"x	 kilo, no.-

• .
vecentos e trinta réis .	 . . 	

•• 150 kilos idem idem de 1,3/4"xl/2" kilo /IQ-
,	 •vecentos e trinta réis 	
100 kiloS idérn idem de - . 3"x 1/4",,kilo, no 	,

• vecentos e trinta réis 	 •
100 kilos idem idem de 9"x3/4", kilo, mil 0,

duzentos. róis . • 	
250 kilos idem idem de 4"x3/4", kilo, mil e

- duzentos réis
250 kilos idem idem de 3,1/2"5<3/4", kilo, mg

e duzentos reis	 . • ...	 ......	 ,
1.000 kilos' idem idem' de 3''-x 3/4", kilo, inke

duzentos réis • 	
200 kilos ideni idem de 1,1/4" x1/4", kilo, no.-,;

vecentos o trinta réis 	
100 kilos idem idem de 3/4"x1/4", kilo, no-

vecentos o trinta :réis 	
100 kilos idem idem de 1,1/1"x3/8", kilo, no-

vecentos e trinta' réis . 	 . .......
250 kilos idem idem do 1"x3/8", kilo, II0:-

vecentos e trinta réis, 	
150 kilos idem idem de 4"x5/8", kilo, no-

-• Vecentos e trinta réis• 	
Ferro quadrado ,• de 1", 2", 2,1/4", 2,1/2", ‘.,
• 1,1/8",. de aceordo com is quantida-

des do edital, kilo, novenntos e vinte
réis . . 	

n00 kilos de ferro quadrado 'de 4" kilo, nove-
centos o setenta réis 	

Ferro redondo de 2", 2,1/2", 1,1/4", 1,5/8",
1,1/2", 2,1/4", 1,3/4", - 2,3/4"; 3";
1,3/8", 1/4", de accordo com as quan-
tidades do edital, kilo, - novecentos e.
vinte róis . 	

40 Mios de ferro redondo de 4",. kilo, novecen-
tos . o setenta réis • - 	 •

[dom idem do 1", 5/8", 1/2", 3/4", 3/8",
7/8", 1,1/8", 1,7/8", de accórdo com •
as quantidades cio edital, kilo, nove-
centos e vinte reis 	

• 60..000 , kilos do ferro gusa, 'kilo, tresentos e ses.-
.	 s,enta'réis . 	
4.000' kiIos do bronze em barras, kilo, tres ind

seiscentos e setenta reis •	
750 kilos de ferro redondo de 1„1/8", kilo, oito-

centos e quarenta reis. •	
150 kilos de ferro redondo do 1/2", kilo', oito-

centos e quarenta reis. 	
177 kilos do ferro redondode 3/8", kilo, oito-

centos e quarenta 'réfs. 	
50 kilos de ferro redondo do 5/8", kilo, oito-

• centos e quarenta réis. • 	•
550- kilos de ferro redondo de 3/4", kilo, oito.

centos e quarenta reis	 • -
100 ides de ferros-redondo de '1",' kilo, oito-

centos e quarenta reis. 	
700 kil .os de ferro redonde,de, 1,1/1", kilo, oito-

centos e quarenta réis. 	
1.000 kilo's de ferro-redondo do 1,1/2", kilo, Oito-
.	 centos e quarenta réis.• 	
,•"' 750 kilos. de ferro ,re.dondo de 1, 3/8", kilo, oito-

, • centos e 'quarenta réis 	 .
2.500 kilos do ferro redondo de 1", kilo, oito'.

centos e _quarenta réiS. .
1,135 kilos de ferro redondo de 5/8", kilo a, oito-

centos e _quarenta. réis. 	
•900 kiles , de ferro redondo de 1/2", kilo, oito,-

- centos oqurenta réis. 	
:3.500 kilos de forro redondo de, 3/4", kilo, oito-.

‘• 'centos e quarenta reis'. 	 •
560 kilos de 'ferro redondo de 3/8"„kilo, oito'-

. centos e. quarenta' réis:
1 ,000 kilos • de ferro redonder do :7/8", kilo, oito-
.	 centos e .quarenta, réis."	

600 kilo's de.ferro'redondo :de 1,1/8", kilo, oito.
centos.„e 'quarenta reis: • 	 • •	 I

100 kilos .da-ferrwichato • do 1/4",-.,-,x, 1%.
• ,	 oitocentos a- quarenta'. réis. • . .. .

kilos .. de ferro-thato. da 1",..x-12", •
'• • ditOtentos estiar-cata	 », réia 	 '

chatcf.de,M1"

	

•••	 ÓItcentos e .,quareat a',"réis.'/	 ..•• '
•
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:- 25 kilos.-dé-i-eriV ljatidó para eolda 3/17", ki/o, 	 , k

	fres' mil. á 43/1geeellos ..Iiie . . • : •e' ee ee	 .' a_$.890.	25 kilos idene idem .de 5/16"; kilo, teee mig	 _	 -
e oitocentos réis.. .. .-., .. .. ... 	 9	 e$80Q

25 kilos idem, idem dá 3e-"„ kilo, tres mil e
	oitocentos reis. • •• • e • •• • •• is. • • •.1	 $$()..0 .

25 kilos, de ferroefendido para solda 3/16",•

	

kilo: -: que:teoe liiil • e -.quatrocentos reis	 4$400,
25 kilas klinn, • idemede 3e",eeeilie, quatro' mil

O qeeetrocteneos , réis.. e... :.. ; .e .. 	 4$40a

	

25 kilos iderni•-idenã ,•de 5/16"ee kiló, -quatro mil	 1 •
e quateoceeens reis:. e. -.• •-• .. 	 .

	

18$000	
,4$40G:

300 kilos de-ferro preto em chapa. de 1/2", kdo,
mil fresentos-' e noventa réis. -. 2 i.. ..;.] - • 1$30.9

•1$330	 300 kilos idene, -idem, ele ee", ki/a, mil treeen-

	

tog -e:' noventa reis.. .: .. ..• •• . .e	 • ..1$300.
/$830 250 Mios idem' 'idem :de %", ki/o, mil tresere.•

	

tos) e ' 'Uoventa réis.; .. .. .' .. .•	 ' i$.39.0
125 kilos idem; edem de 3/324, kilo, mil traem-.e.-	 •

	

toge--e• noventa 'reis.. .. .. .. .. .e	 .1$300

	

17$900	 1e5 kilos idem, idem -de 111 .6" kilo, Mil tresene%
• tos e noventa réis.. e. ... .. .. .a	 0390.

	

178900	 2r0 kilos idem, idem de 'lá"; :k;il'o, mil . tresen-	 -.

	

tos e noventa reis.. -e: ... .. e. ••'	

zentos _e noventa reis 	 	 31.S$339900,

	

17$900	
'

150 kilos idem, idem de 5/16", kilo, mil e tre-

	

17$900	 400 kilos de ferro em barra de 1 1/2"x1/2"",
• kilo, mil e cem reis 	 	 e$100

	

17$900	 t.000 kilos idem, idem de 3"x11.2", kilo, mil e
• cem reis 	 	 je$100

	

1$830)	 400 kilos idem, idem de 2'5<3/8", kilo, mil e
cem . róis	 1$100,

	

25 kilos idem idem de 1,5", kilo, mil . oi-	 '300 kilos idem, idem de 2"x3/:1", kilo, mil e

	

tetento:; e trinto. réis.. .. .. .. . .	 W00'

	

1$830	 e cem reis 	

	

50 kilos idem, ideai de ee", kilo, mil oi-	 400 kilos idem, idem -de 3"xl", -kilo, mil e
	tocentoe e trinta reis.. e. .. .. . . 	 ' 1$830-	 cem reis : 	 	 1$100'

	

75 kilos idem, idem,de 1", kilo, mil oitocentos e 	 500 kilosi ideni, , idem de e"xl, Mio, mil e cem
trinta réis.. ..	 .. .. .. ..	 ..	 e.	 • 1,$Se0	

rc,s	 .

	

175 kilos idem, idem ele 1 1/4 1e a mil oi-	 250 kilos, idem de 3 1/2x3/4", kilo, mil e cem 	
1 100);

1/2 1

	

tocentos e trinta reis.. .I. .. .. . .., 	 1$8e0	 reis' . • 	 	 4,1100
75 ki/os idem ideie

	

tocenteis e tri de 1nta-rei", 
kilo , mil oi-

s.. -,. .. .. . .	 l$S30	 123 kilos idem, idem de 2"x1", kilo, mil e cem
reis • . '-	 el;e100

	

50 kilos de aço quadrado de 1 1/2", kilo, mie oi- 	 50 kilos• idem, ' idem de 3"x3/8", kilo, mil e
	tocentos e trinta reis.. e. .. .. . .	 isno	 icem reis 	 1$•.'60

	

75 kilos idem, idem de 2", kilo, mil oitoéen- 	 300 kilos idem ,idem de 6'x 1, kilo, mil e cem

	

tos e• trinta reis.. e. .. .. .. .. .. .	 ,1$830	 reis . . .1

	

mil setecentos e noventa réis.. .1. ..	 mil e cem ' reis 	 	 1.16$11U101
50 M	 %",ios de aço chato de 2 -1/2" . x	 ", Mia,	 500 kilos de ferro em barra de 7"x114", kik),

10 kilos idem, idem de molas, de 3" x 5/1e", .	
1$790

230 kilos idem, idem de 4 1/2"x1/4", kilo, mil

	

mil setecentos e noventa ré•is.. .. ...	 1$70	 cem reis	 •	 1$11'0

	

250 ,kilo.s de ferro em chapa do '3/16" X 2,50 X	 100 •kiles idem, idem de i"xt 1/4", kilo, mil 
.x 1,07, Mio, mil treseatos e trinta - e cem reis. 	
reis.. .. .. .., .. .. .- ... ..:	 1$330-,	 300 kilos idem, i	 de 8"x 1 1/	 Mio,-1",	 o, mit	

1$110'
dem 

010 r	150 kilosde, _ferro 
tresentos
preto em chapa de 3/16"., 	 e cem reis . 	

• kilo, mil	 e trintti reis.. 4.	 75 kilos i	 m ddem, elee 6"x7/8e, kilo, mil e
	150 kiloe idem, idem ele 3e,", kilo, Mil tresen-	

1$330	 •	 cem 'reis	 e$101,
tos 	 1$330	 250 kilos idem, idein de 7"x1", kilo, mil e cem

4M(

	

tos e. :trinta réis.. .. ... .. .. .. ..	 1$330	 -500 Mios idene idem de 2 1/2x1/2", kilo, mil
-.	 reis- .• •	 •	 -• 	

1$10e

	

t25 kilos idem idem de 1/2", kilo, mil tresen-	 • .

e

	

25 kilos de • ferres C111 chapa , de 1/16".	 -	 ' cem - réis
• Mio, mil tresentos. e .trinta reisee .,.	 1$330,	 500 kilos idem, idem de 2 3/4"x1/2", kileemil

,

• 	e. cem réis 	 •	 1$10(1•.

	

1.000 kilos de ferro redondo de 6", Mio, mil e 	 •
	quatroe,entos réise. .. .. .. .. .. .	 1$400	 cem réis.

250 kilos idem: idem de 3"x5/8", kilo, mil e

•

111100

	

750 Mios idem, idem de 1 1/8", kilo, novecen- 	 100 kilos ideei; elein de 1 3/4"X3/8", kike mil"

100 kilos ideei, .idem de 6"x1/2", 	 c), mil e	
13100

1 .	
tos reis.. .. .. .. ... .. -.. .: .. ,.	 $900	 e cem reis • 	

5	 idem da'Mios idem ide	 de 1/2", kilo,' novecen-	
: 

.
tos reis.. .. .. .. .-. .. .. .. -... ,. .	

- $$990000	. cem .réis	 	 r"' •	 1$100
171 kilos idem, idem, de ee", Mio, novecen- •	 100 kilos idem, idem de 4'5<1/2", kilo 	 mil -e

cem réis

	

..50 Mios idem', idem de •eee,• kilo, novecen- 	 250 kilos idem, idem de 1 1/2"X1/4, kilo- mil
,	 .1$100

	

.55C kilos idem idem de ee", kilo, noveeen- 	
. $$990000

400 kilos idem. idem , de 2 1/4'-'X2 », 'Mio, mil
e cern T iéiS ' 	 •	 • •	Los reis.. .. .. .. e. .. .. .. .. ,. 	 • 4$100

• Los réii..	 ..	 .. ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 .. 1 , e cem reis 	 	 13100

	

100 kilos idem, idem de 1", • kilo, novecen-	 400 kilos idem. idem do 2"x1/2e, Mio, mil e
	Los réis.. .. .. .. .. .. .. .. . e-e	 -$900	 cem réis. '. •  '	 4$109 •4	 •

	50 kilos do ferro chato de 35" x 1". • kilo,	 •	 250 kilos ideMe idem de, 3 1/2")5/8", Mio, inil

	

cem reis.. .. e. .. .. 4. .. .. ..e 	 3$100	 cem ei •éis' -	 '	 	 13100•

'

	

mil e cem reis.. .. .. .. ......... 	 1$100	 •	 •	 e -cem réis	 15100, 	

	

100 Mios idem, idem de lee".X-1" . kilo, mil _e	 1.000 kilos idem. idem de 3 1/2x1", Mlo. mil e

	

.:.. 0 kilos idene idem de eá" x- 1", Ho, mil e 	 250 kilos idene idem de 5"x7/e", kilo. M .il , e •

	cem •,réeee.- 44- .,. • ..' .. .. e. • .. • ..- 	 .1$100	 tein •rél8

	

m,	
'	 ' 	. • 11100

	

50 Mios ideee-ide d& ..zig 'sx 1 112", kilo, mil e	 150 Mios idem,- idem de 4"x1' 7,, MIO, - . 111'il ' .e . min ..
• •celrejéise. '-r.:.et':, .:. '.. 	 ..	 .-. .: • .-.	 t$100	 - réis.-.	 •	 • .'.• .'	 .	 ' - -IMO.

.519 Mios icVeni, ¡dem it:e ,%	 2e, kiloe•mil e150 kilos iderni, idem de 3 3/4" x 1/2",. telo,. mel

	

cein 'reisee ' ..• e Ns •-.e. e. .. :. 'e. .. ..	 1$1.00.	 e e'erie reie 
• 25 Iiilos ideeneidene . ele-•,Vee	 1' ¼', Mio, mil e	 .50 kilos ieleni, idem de 3 1/2"x1 1/4eeeki1oe..

• .cene :réi.g....- • :e.:4' ':e, .. e, e ... .. é. 1
,	 ,	 .

.$100	 mil.e.::celneéis '. 	. •	 - •	 i ' ;':	  ,....f,....,:..•: .....i.;,¡,::à1+10,9,
,

150 kilos idén], idem - "c-le- in x 2",
se mil enoeeceetoe eréle •• • -e.Ç.N...N ,.:•9/17$900,

50 Mios'idem,' idem de %" x 1 ee",	 .	 •
de.Iesete mil e noeeeentos réis..- 	 eee kee.17$90-0

.50 kilos idem. idem de 1 1/2" x. 1 111",	 .
dezeáete mii e novecentos réis.•..1:' 	 ••e.:.13$900

25 kilos idem, ideul de • 1 35" X el."„
_e	 dezeeete mil e novecentos reis..,eel.-7$900

50 kilos de aço diamante eBoehler», rapidoe:.
marca XXX e. marca «Novo» ou ultra
«Capital», em beiras de 1 14" X %",
peru ferramentas de alta velocidades .
kilo dezoito mil réis..

650,kilos de :aço redondo de 1 Y4", kilo, mil oi-
tocentos e trinta réis..	 .

400 kilos idem, idem de 1 1,5", kilo, mil oi-
tocentos e trinta réis..	 .. .4

50 kilos de aço diamante eBoehler», rapido,
marca XXX e marca «Novo» ou ultra
«Capital», -em k,arras de 1" X %",

dezeseto mil e novecentos reis
25 kilos iam, idem de 1 th" 11/16", kilo,

dezesete mil e novecentos réis..
25 kilos idem idem de	 x %"., kilo,

dezesete mil e novecentos reis.. 	 -.;
200 kilos idem, idem de 1 lá" x 35",

dezesete mil e novecentos . réis..	 •
• 20 kilos idem, idem de -1 %". x	 kilo

dezesete niil e novecentos reis.: 1.. e
100 Mios de aço sextavado da lá", kilo, mil oi-

tocentos e trinta reis.. .1.	 .



1$100

1$100

.1$100

-1$100

1$100

1$100

4$100

1$100

1$100

1$100

1$100

1$100

1$100

1$100,

1$100

j$100

'.1$100

1$100

1-$100

1$100

1$10Q
1$100

1$100

1$100

1$100

1$100

1$100

.1$100

1$100

1$100

1$100

$900

Os proponentes declaram acceitar todas as condições do
referido edital.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1021. - Fonseca,' 41,
meidg Coro.

Mo redondo:

$798

t79%

60.000	 ftBsêtã r 'teri.o gdsa, lide,' quatrocentos a
• •	 " vinte" e • cinco reis 	

4.000 kilos de bronze em barra, kilo, Ires mil • ese-
Iecentos e oitenta reis 	

$42N

3$780.

.650 kilos de 1 1/4", kilo, mil quatrocentos -;e em-
coenta reis

400 kilos do 1 1/2", kilo, mil quatrocentos e cin.-,
• c:opta reis . . 	 -•

• Ferro em chapas pretas:

150 kilos de 3/16", kilo, mil e cem réis 	
150 Mios de 1/4", kilo, mil a cem 'reis 	
125 s kilos do 1/8", kilo, mil e cem réis 	
300 kilos de 1/2", kilo, mil e cem réis ......
:125 kilps de 1/16", kilo, mil e cem réis 	
250 kilos de 3/8", kilo, Mil e cem 'reis 	
150 kilos de 5/16", kilo, mil e cem réis
300 kilos de 5/8", kilo, mil e lresentos e se-

tenta réis	 •	
250 kilos do 3/4", kilo, mil 0 tresentos e se-

tenta reis . 	
125 kilps . de 3/32", kilo; mil e tresentos e se-

tenta réis
100 kilos de 1/32", kilo, mil e tresentos e se-

tenta réis . •	
1.000 kilps de ferro redondo de 6", kilo, mil e du-

zentos -e noventa réis 	 •	 •

Ferro redondo:
750 lulas de 1 1/8", kilo, setecentos e noventa e

oito reis
150 kilps -de 1/2", kilo, setecentos , e noventa e•

oito réis . 	
177 kiles de 3/8", kilo, setecentos e noventa e

oito réis .• 	
50 kilos do 5/8", kilo, setecentos e noventa o •

oito réis
550 kilos de 3/4", .kilo, setecentos e noventa

• oito réis
100, kilos de 1", kilo, setecentos e noventa e

• oito reis
1.400 kilos de 2", kilo, setecentos e noventa e

• oito reis	 - 	
500 kilos de 2 1/2", kilo, setecentos e noventa o

oito réis 	 • 
700 kilos de 1 114", kilo, setecentos e noventa e

oito • róis
400 kilos -de 1,518", kilo, setecentos e noventa e

oito reis
1.000 kilos de 1 1/2", kilo, setecentos e noventa e

oito reis 	
300 kilos de 2 1/4", kilo, setecentos e noventa o

• oito réis 	
730 kilos de 1 3/8', kilo, s2tecentos e noventa e

Oito réis
$900 . 2.500 kilos de 1", kilo, setecentos e noventa

oito reis 	 •

$900	 1 .1ã5 'lulas -de 5/8", kilo, setecentos e noventa o
oito reis 	

lulas de 1/2", kilo, setecentos .e noventa e
i •	 • oito réis -
kilos de 3/4", kilo, setecentos e noventa o

oito réis
kilos do 3/8", kilo, setecentos e noventa c-

oito reis
kilos de 7/8", kilo, setecentos e noventa e

oito réis 	
kilos de 1 7/8", kilo, setecentos e noventa e

oito réis 	
lutos de 1 1/8, Mis), setecentos e noventa O

oito róis - 	 •
kilos de ferro quadrado, do 1" e, 2", kilo,

oitocentos e trinta réis

Ferro chato e em barras:

• $900 960

A$400 3.500

1$400	 560

$900 , 1.000

$900	 650

$900	 600

$903	 250

- $900

1$150,

1$15G,

4$100
1$100
d$100
1$100
18100
1$100
0100

1$370

•$37Q

1$370

4$370

($290

$798

$798

$798

$798

$703

$798

$798

•798

$793

$798

$798

$798

•$793

$798

$798

$798

$793

$798

$798

$798,

$793

$830

50 kilos de :IA x .1", kilo, setecentos e noventa
• e oito reis

;100 kilos • de 1/1" x 1", kilo, setecentos c no-
venta e oito réis . 	 •ALAJ

• $900

$900

$900

r.
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•

750 kilos idem, idem de 5"x2 1/2'-', kilo, mil. e
cem réis

100 kilos idem; idem de 5"x1/1", kilo, mil e
cem réis

. -100 kilos idem idem de 9"x3/1"; kilo, mil e
cem reis • 	

250 kilos idem, idem de 3"xl	 jzilo, mil •e
• cem reis	 •j•
250 kilos idem. idem de 3 1/23" kilo, mil e

cem réis 	
500 kilos idem, idem de 3 1/2"x2", •kilo, mil o •

• cem reis
. 400 kilos idem, idem de 7"x314", kilo, mil e

cem réis, 	 .	 •
230 kilos idem. iem de 4"x3/4", kilo, 	 ii e

cem reis
250 kilos idem, idem.de 3 1/2"x3X,	 •

o cem réis	 	  "
1.000 kilos idem, idem de 3"/x3/1 •", kilo; irni ,o

cem 'reis
600 kilos de ferro em barra de 8" .X3/4", kilo, mil

• e cem réis	
200 kilos idem, idem de 1 1/4"x1/4", kilo, mil

• cem réis
100 kilos idem. idem de 3/4"x1/4", kilo, mil e

cem réis	
-300 kilos idem. ideia de' 9"x3 1/2", kilo, mil o

-cem reis
100 kilos ideia, idem de 1/1"x3/8", kilo, mil

e cem réis . 	
r.50 kilos idem, idem de 4"x 11 1/2", kilo, mil e

cem róis
- 250 kilos idem, idem de 1"x3/8", kilo, mil e •

• cem reis . . 	
300 kilos idem. idem cio 4 .1/2"x2", kilo, mil e

cem réis 	
100 kilos idem, idem de 1 1/2"x2 1/2", kilo, mil

e cem reis 	 •
150 kilos _idem. -idem de 4"x5/8", lido, mil e

.cem róis	 	
50 kilos de ferro quadrado • do 1", kilo, mil e

cem reis 	
200 kiloS idem, idem de 2", kilo, mil e cem reis
'750 kilos idem, idem de 2 1/4" kilo, ,mil e cem

réis . 	
450 kilos idem ,idem de. 2 1/2", kilo, mil ç , cem

réis . 	
150 kilos idem, idem, de 5", kilo, mil e cem

• reis 	
200 kilos ideai, idem, de 3", kilo, mil e cem

reis 	
1.500 kilos idem, idem, de 1 1/8", kilo, mil e cem

reis 	
600 kilos idem, „idem, cio 4", kilo, mil e cem

réis 	
, 250 kilos•idem, idem, do 3 1/2", kilo, mil e cem

reis 	
'1.400 kilos de ferro redondo de 2", kiló, mil e ceia

réis.	 •
500 kilos idem, idem, de 2 1/2", ilo, mil e cem

réis
'700 kilos idem, ideia, de.1 1/1", kilo, novecentos

reis .
400 kilos idem, idem, de 1 5/8", kilo, novecentos
réis 

1.000 "kilos idem, idem, de 1 1/2", kilo, novecentos
reis

..750 ki10 ide/n, idem, de 1 3/8", kilo, novecentós
réis

-150 kilos 'idem. idem, de 1/4% kilo, mil e qua-
-"trocentos réiS	 	  •

100 luas deferro. redondo de • 4", kilo, mil e qua-.
• trocentos reis 	

2.500 lutes' idem,. idèm. de 1", lua, novecentois
'• rélS'	 •

1.133 kilos idem, idem, de 5/8", kilo, novecentos
reis 	

900 kilos idem, ideia. de 1/2", kilo, novecentos
réis. 	

•"3.500 kilos ideia, idem, tio 3/1", kilo, -novecentos
réis.

• 500 kilos idetUr	 -3/8", kilo, novecentos
-	 róis 	

- T. 000 kiies'Ident, ideia,. de 7/8", kilo, novecentos
• .réis

• 650 kilos idem',- ideia, de 1 7/8", kilo, novecentos
• .	

reis	 •
600 kilos idem,..idem,•de 1 • 1/8", kilo, novecentos

• réis. . .



MARIO OFFIC/AL	 Fevereiro de: 4924 - 5'679\
......._..	 .......,

Ferro pm cantoneiras:
$798

	

250 kilos de,-3" X 3" X .35", kilo, mil e cer4 	 • ' s-
$798	 réis . ....	 •	

	

250 Mios de 3 1/2"x3 1/2"x3/8", kilo, • rall o	 i	 -41ti.
$798

.
	cem reis . 	 	 ;1$.-100.-..	 100 kilos de 3" X.3" x 1/4",..kito, mil e celty	 

$'798	 ..réis . 	 , 	 --J•
50 kilos•de 2 1/2" - x 2 1/2" x 1/4", tilo., mil g

798cem réis .. . . 	 	 :1$100 i

	

250. kiles de' 3 1/2" x 3 1/2" x 1/2", kilo, mil a	 e
$793	 cem réis	 	 I 	 Moo,'

250 kilos de 3" x 3" x 3/8", kilo, mil e cem;
$798	 _	 reis 	 •	 I	 ..1$16(.11

	

. 100 kilos de 2 1/2" x 2 1/2"'x 3/8", kilo, mil Q	 '	 .-, tt,	 $798	 • cem réis • 	 	 ,	 .18160
50 Mios de 1" x 1" x 1/4", kilo, mil e ceia

• $798	 ' • r.éis 
1 U00 Ls lie chapas pretas xadrez, de 1/4";

$793	 •	 kilo, mil e novecentos réis	 .	 . 7	 1003
4.000 kilos do bronze em barras, kilo, tres mil es

$798	 setecentos réis	 	 ~.4 	 3700 -.
,	 .

$793	 Entregue em S. Paulo:
60.000 kilos de ferro guza, kilo, tresentos e oitenta

$798	 réig	 	 -2 	: $JSÕ

$798	 Aço especial em barras, para molas:
.	 • 2.500 lutos de 3" x 3/8", kho, mil oitocentos

$798	 e setenta reis	 188-1()
750 kilos de 3 %," x '3/8", Mio, mil oitocentos

8798	 e setenta reis 	
750 Mios' de 4" x 3/8", kilo, mil oitocentos

8793	 .e setenta réis	 18870 -
250 kilos de 4" - x 1/1", Mio, mil otocentoi

$795	 e setenta réis. 	 1	 18870.
25(jokilos de 4" x 1/2", kilo, mil oitocentos

8798	 e setenta reis	 . 	 :	 1$870
250 kilos de 3 1/2"X 1/2", Iole, mil oitoceniQs

$798	 e setenta réis . 	 	 1$j70
250 Mios de 3" x 1/2",. kilo, mil oitocentos

e setenta réis .. •	 •	 18870
• O aço que propomos é especial para.molas, marca aPairà
troe», por nós já fornecido á Estrada de Ferro central do
Brasil, de ascendo com o caderno de encargos dessa estrada.

Rio de Janeiro, 20 de- fevereiro de 1924. - Por procura- .
vão, João Ferreira,

A Sociedade Anonyma Marvin, estabelecido a rua `Melina .
Barreto n. 72, Botafogo, Mo de Janeiro, propõe fornecer a:
Estrada de 'ferro Noroeste do Brasil, os 'seguintes matcriaef=,'
de accôrdo com o edital *il. 1,5, publicado no Diario Official de
29 de janeiro de corrente anno, á paginas ns..2.918/21, coa-
eurrencia publica para o - fornecimento de ferro e no:

50 eincuenta kilus de aço chato do 2-1/2" X 3/8", ao
Preço de $810 (uitoeentos e quarenta réis) . por,
kilo.

-10 dez 'Mios de aço chato- para molas, de 3" x 5/16", ao
-preço de 1$250 (mil duzentos e Cincoenta réiss)H.
P01' Mio. ,	 .	 •

250 duzentos e rincoenta kilos de ferro - em phspo, de
3/16" x 2.50 x 1,07, .ao preço de '0097 (novecen-
tos e setenta e nove réis), por Mio. . . .

900 novecentos kilos de ferro galVa.nizado :em- chapa, do
1/16", - ao preço lie 18390	 iresentos, o no-
venta réis) por Mio.	 ••

600 seiscentos Mios de ferro. ealvemizado ç erra ,chapas, de
1/32". ao preço de 1$3C•0 (mil tresentos e noyenta
réis) por kilo.	 . •

,

$798

$798

8798

$798

$798

8798

$798,

8:7-98

8,7:98

$798

8798

$798

j$290

-18290

18290

.18290

1$290

18200e

1s.e290'

1$290+

..3$290

Ferro preto etri chapas:	 .	 ,
cento e eipeoenta kili a /16'..,:[-i
cento e cincoenta kilos de 1/1". 
cento e vinte e cinco kileádc
ao preço do 8979 (novecentos eSet.e4t,
por ML). para qualquer ungudas ires.
especificadas. 1.1

1

a e nove, réis)].
idiatensões : acima

vi ,de e cine.kilo iJ ferro -em	 1/16", ao
,preço de $979 (novecentos e-setenta e nou L'éb);

_ por

•
150
150
125
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50 kilos de 5/8" . x 1 1,5", kilo, setecentos e.no,s,
venta e oito reis . •	 • ,

tO kilosede 5/8" x	 kilo, setecentos e ne,
venta e oito réis . • 	

25 kilos de 3/8" x 1 Já", kilo, setecentos e no-
. venta e ' oito reis	 • 	

400 kilos de 1 35"X 3ie", kilo, - setecentos e no-
venta e oito reis ., 	

1.000 kilbs de 3" x • 1/2". kilo, setecentos e no-
venta e oito réis

400 kilos de 2" x 3/8", kilo, setecentos e no-
venta o oito réis

300 Mios de 2" x 3/4", kilo, setecentos e no-
venta e oito reis . 	

400 kilo& • do 3" x 1", kilo, setecentos e no-
venta e oito réis

250 kilos de 3 1/2"x3/4", kilo, setecentos e no-
venta e' oito reis . 	

125 kilos de 2" x 1", kilo, setecentos e no-
venta e oito réis . 	

50 kilos . de 3" x 2/8", kilo, selecentos e no-
venta e oito reis . 	

500 kilos• de 2 ',5"X 35", Mio, setecentos e no-
venta _e oito réis . 	

500 kilos de 2 3/1"x1/2", kild, setecentos e no-
-- venta e oito réis . 	

250 Mios de 3" x 5/8", kilo, setecentos e nu-

	

'	 venta e oito. réis
100 kilos de 1 3/4"x3/8", kilo, seteCentos e no-

venta e oito reis . 	
100 kilos de 4" x 1/2", kilo, setecentos ,e no-

venta e oito réis
250 kilos de 1 1/2"x1/4", kilo, setecentos e no-

- venta e oito reis
400 kilos de 2 1/4"x1/2",' kilo, setecentos e no-

venta e oito reis 	
400 kilos de 2" x 1/2", kilo, setecentos e no-

venta e oito reis
250 Mios de 3 1/2"x5/8", kilo, setecentos e no-

venta e oito réis
1.000 kilos de 3 1/2"x1"; Mio, setecentos e no-

venta e oito réis . 	
150 Mins de 4" x 1", kilo, setecentos e no-

'Venta e oito réis
150 kilus de 1 3/1"x1/2" kilo, setecentos e no-

• venta e oito réis
100 Mios de 3" x 1/4", kilo, setecentos e no-

venta e oito reis - 	
250 Mios de 4" x 3/4", kilo, seieeentos e no-

venta e oito reis
250 kilos de 3 35"X3/1", kilo, setecentos e no-

venta e oito réis
1.000 kilos de 3" x 3/4", kilo, setecentos e no-

venta e oitb réis
200 kilos de 1 1/4"x1/1", kilo, setecentos e no-

venta e oito reis
100 kilos- de 3/1" x 1/1", kilo, setecentos e no-

venta e oito réis
100 kilds de 1 1/1"x3/8", kilo, seteeentos e no-

Venta e oito réis 	
250 kilos de 1" x 3/8", kilo, setecentos e no-

venta e oito réis
150 kilos de 1" x 5/8", kilo, etecentos e no-

venta o oito reis ' 	500 kilos de 5" x 1", Mio, mil duzentos e no-
venta réis	 	  • •

.300 Mios de 6" x 1", Mio, mil duzentos e no-
venta réis

.500 kilos de 7"x1 1/4", kilo, mil duzentos e no-

	

.	 venta réis
250 Mios de .1 1,4"x1", kilo, • mil duzentos e no-

	

-	 venta rél.5	 	  . . 	
250 IMos de 7" x 1", Mlo, mil duzentos e no-

	

-	 venta réis 	 -	 --.......
100 Mios de 6"x 1/2", kilo, mil duzentos e no-

venta réis

	

250 kilos de 5" x	 Mio, mil duzentos e no-
vila reis

400 Mios de •7" >e. 3/4", Mio, mil -duzentos e ho-
venta. reis

000 Mios de 8". x. 3,/,S", kilo, mil duzentos e no-
• venta	 irés

	

..	 •	 •
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-, ll'er).o:redentta:.......

f3 íove réis pOr,
acima especifi-

....

	

- •	 -•
. 5.0 ciriceenta kllos de 112"-x 114".

50 cincoenta kilos de 112" . x 518"
cincoenta kilos do 112" x 1".,

400 cem kilos de 114" x
50 cincoenta kilos de 518" x 1":

.• 50 cineoenta kilos de 5181 x 1-112"..1-
50 cincoenta kilos de 518}i . x 2".

-25 vinte e cinco kilos de. 318 x.,1-112',
Ao preço de $979 (novecentos e setenta t nove réis)' poc

kilo, para qualquer unia . das oito dimensões acima especifi-
cadas.

Ferro balido para solda.)

25 vinte e cinco kilos de 3116".,
25 vinte -e cinco kik:is do 5116%,
25 vinte e cinco kilos de 114".
Ao preço de 3$200 (tre•s Mil e duzentos réis)' por kile,

para qualquer uma das tres dimensões acima especgicadas.:

Ferro fendido para solda .

5 .vinte e cinco kilos de 3116"„,,
25 vinte e cinco kilos de 114".
25 vinte e cinco kilos de 5116".
• Ao preço de	 20o (ires mil e duzentos róis) . por kilo,

para qualquer uma das ires dimensões acima especificadas:

Ferro em cantoneira

•• 250 duzentos e eincoenta lilos de 3" x 3 112"
250 -duzentos e cincoenta kjlos de 3-112" x 3-112" x 318".„
100 cem • Rijos de 3" x 3".x.114". •50 cincoenfa kilos de 2-112" x 2-112" x 114".
250 duzentos e, cincoeuta jeitos de 3-112" x • 3-112" x 412".,
250 duzentos e cincoenta kilos de 3" x 3" x 318%.
100 cem leitos de 2-112" x 2-112" x 318".

• f	 cincoenta kilos de 1" x 1" x 11,4".
Ao preço de $975 (novecentos e setenta e cinco réis) por

•kilo, para qualquer urna •das oito 'dimensões acima esr--xifi-
, cadas.	 -

Ferro em •gtf»,

• 100 com kilos de G" x 112" x 2-112".
90 noventa: kilos de 5" x 2-112" x 2-112" x 318".

500 quinhentos Ritos de 7" x 3" x 3" x 518".
500 quinhentos kilos de 6" x 3" x	 x 518". •
500 quinhentos kilos de 9-718" x 3-318" x 3-318" x
500 quinhentes kilos de 8' x 3" x 3" x 518".

.	 Ao prece de $975 (novecentos e setenta e cinco reis) per.
para qualquer uma das seis dimensões acima esoecifi-

.-Jaclas. •k•r•;.	 •	 .

l• • •• ‘, 300 tre:,• erdos`. Mios de 112".-	 •300 tresentes filos. ' do 518".
-250 duztnites e eiricoenta kilos de 314".

• •,•..„, 125 Center- C-Vinte e cinco'kilos de 3-.32".
125 cento e,vinte,e cinco kilos.do 1116".
•250 dliz•entos	 clueoentirlilos de 318".
.150 donto'c,ciocoenta kiles • ,,le 5116' .

• 100 ceiii - kilbs -ile1132". • ' • •.	 • •	 •	 ,...	 .
Ao,-preço• dé-$969.-(novecentos e sessenta e nove réis) por.

•`'-'•	 to, para-qualquer -urna .das oito dimensões acima especifi-
ç•- ,".	 •	 7	 •

• 100 COn"kilOS 'de fervo em chapa preto xadrez,. de 114", ao
de. :900 (noVecentos e sessenta e nove, réig),

por kilo.

Ferroem barra

'400 quatrocentos kilos de 1-1,12" x
1.000 um mil leitos de 3" x 112' .

400 quatrocentos kilos do 2" x 318" •
300 tresentos kilos do 2" x 314". .
1460 quatrocentos kilos do 3" x 1";
500 'quinhentos kilos de 5" x 1".

.250 duzentos e cincoenta- kilos do 3-112" x 314",
125 cento e vinte e cinco kilos de 2" x
50 cincoenta kilos de 3" x 318'.
Ao preço do $979 (novecentos e setenta o nove reis

kilo, para qualquer urna das nove dimensões acima especifi-
cadas., •

300 t	 ki. resentioos kilos de ferro
/

rro em barra de 6" x 1", ao preço
do 1$150 (um mil cento o cincoenta réis), p0.11

500 quinhentos kilos de ferro em barra de 7" x114", ao pre-
çkfiood, 18150 (um' milcento e cincoenta réis), 'por

250 (duzentos e cincoenta) kilos de ferro em barra dá
4 1/2" x 1", ao preço de 969 (novecentos e sessenta
o nove róis) por kilo.

100 (cem) kilos de ferro em barra, de 1" x 1 IA", ao preçã
ddolo.$969 (novecentbs e sessenta e nove ré is), Pori	 ,

300 . (tresentos) kilos de ferro em barra, de 8" ,x . 1 VI", aci
kpirieoço de 1$150 (mil cento e cincoenta . róis), Por

• 7.5 (setenta e cinco) kilos de ferro em-barra, de G" X: %":
nó preço de 1$150 (mil cento e eincoenta sóis)' p.
kilo,

250, (duzentos e cincoenta) kilos de ferro em barra, dá
-7"Xl", ao preço de 18150 (mil cento o eincoenta

• réis). porr. kilo.

Ferre. em barra

500 (quinhentos) Hos de 2 1/2" X 1,5".-
500 (quinhentos) Mios de 2 ')V" x 1,5".
250 (duzentas e cincoenta) kilos de :3" x
100 (cem) . kilds de 1 %" x %".

ao preço do $979 (novecentos e setenta e nove róis)]
por kilo, para qualquer urna das quatro dimensiks '
acima especificadas.

100 (cem) kilos de ferro' em barra, 'de 6" X .3/5", ao p_recO
de 1$050 (mil e-cincoenta réis) por kilo,.

Ferro cru barra

100 (cem) kilos de 4" X -1/5".
250 (duzentos o cincoenta)• kilos do 1 /A" X I") • •
400 (quatrocentos) kilos (10.2 '4" x	 .
400 (quatrocentos) kilos do 2" x
250 (duzentos e' cincoenta) kilos de 3 	 x

1.000 (mil) kilos de 3 V2' x 1".	 •
ao preço de $969 (novecentos e sessenta -0 nove
réis) por kilo, para qualquer uma das seis dimen-
sões acima especificadas.

250 (duzentos e cincoenta) Mios de ferro em barra, (rã
5" x %", ao. preço de 18050 (mil e cinco ta réis.)j

• por•kilo.
Fvro em, barra

150 (cento e cincoenta) kilos de 4" x I".	 •
150 (cento-e eincoenla) kilos de 1 %-" x
250- (duzentos e cincoenta) kilos de 3 1A" x 1 .14%1•:
750 (setecentos e ciumenta) Mios de 5" x 2 15".-

• 100 (cem) kilos • cle 4" x Ir.
ao preço de $969 (novecentos e sessenta • te nove
réis) por kilo, para qualquer urna das cinco -4;1-
mensões acima especificadas.

x

250 (duzentos e cincoenta) kilo-s de 3" x 1 Ir. 1	1••
250 (duzentos e cincoenta) kilos de 4 1 .5" X 3"ei •
500 (quinhentos) Mios de 3	 2".. 

	 ,

250 (duzentos e cincoenta) kilos de 4" x
250 ((luzentes o cincoenta) kiles de 3	 X- %".

'1.000 (mil) Mios de 3" x %".
200 (duzentos) kilos do 1 IÁI" x
100 (cem) kilos dó- '5" X 14".
100 , (cem) kilos de 1 14" x '11A".
250 (duzentos e cincoenta). Mios de 4" x 1

- 250 (duzentos e cincoenta) kilos de 	 X %;;.;

2.000 um	 mil kilos de 6". •	 •
750 setecentos e cincoenta lidos de 1-118",
150 cento e cincoenta kilos de 112".
•77 cento e setenta e sete kilos de ,P18".i•,cincoenta kilos de 518".
550 quinhentos e cincoenta kilos de14%,

• 100 cem 	 do 1".
• '.Ao preço da $979 (novecentos e - setenta

.1(ilo, para qualquer urna das sete dimensões
-.adas,	 •	 -•	 •

Ferro chato.

Feri-o . prelo cm chapa

n . n

1:;
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300 (tresentos) kilos de 4 ;5" x 2"..
100 (cem) kilos de 4 Ve," x 2 V2".
150 (cento e cincoenta) kilos ,de á" x %"., ao preço de

$069 (novecentos e sessenta e nove réis) por kilo,
para qualquer uma das 11 dimensões acima me-

..	 cificadas.somas, Ferro cnt barra

100(cem) Illos de 9" x %".
400 (quatrocentos) 7" X . %" (silo quatrocentos kilos)',.
600 (seiscentos) ,kilos 8" X
600 (seiscentás) kilos 9" X 3 3/5' 7 ., ao-preço de 18150 (mil

cento e cluoenta .e cinco réis) por kilo, para qualquer.
uma das 4 dimensões acima especificadas..

Ferro em barra quadrado

(eincoenta) kilos de 1",
. 2041 (duzentos kilos de 2". 	 .

750 (setecentos e cincoeuta) kilos de 2 W.
450 (quatrocentos e cincoenta) kilos de 2 Vs"..,
150 (cento e cincoenta) kilos de 5".
200 (duzentos) kilos de 3".

1.500 (mil e quinhentos) kilos de Sr.
600 (seiscentos) kilos de 4".
250 _(duzentos e cincoenta) kilos do 3 3,5".

ao preço de $969 (novecentos' e sessenta e nove
réis) por kilo, para qualquer unia das 9 dirimi-
iões acima especificadas.

Ferro Cnz barra redondo

1.400 (mil e quateooentosi kilos de •2".
500 (quinhentos) kilos de 2 3/4". s
700 (setecentos) -kilos de 1 Sa".
400 (quatrocentos)kilos de 1 %"•.:

1.000 (mil) kilos de 1 ;5".
300 (tresentos) kilos de 2 1,4"„

1.000 (mil) kilos de 1 94.".
250 duzentos e eincoenta kilos de 4 '1/,..
300 tresentos kilos do 2 3/4",
400 quatrocentos kilos do 3". .
750 setecentos e cincoenta kiles de 1 3/8"e-
150 cento e cincoenta kilos de 1/4"..

•400 quatrocentos kilos de 4".
2.500 dons mil e quinhentos kilos de 1"_.
1.135 mil cento e trinta e cinco kilos de 5/8...

HO novecentos e sessenta kilos de 1/2".
3.500 ires mil e quinhentos kilos de 3/4".

560 quinhentos e sessenta kilos de 3/8".
1.000 mil kilos de 7/8".

650 seiscentos e eincoçnta kilos de 1 7/8"s•
600 seiscentos kilos de 1 1/8".

Ao preço de Rs. $909 (novecentos e e nove
réis), por kilo, para qualquer uma das 21 dimen-
sões acima especificadas.

4.000_ quatro mil kilos de bronze em barras, ao' preço de
Sts. 28760 (dous mil setecentos e sessenta réis).
por kilo.

A proponente declara se sujeitar a todas ás, ,condições"
Naradas no edital da 'Presente concurrencia. •	 •

Os preços constantes desta proposta entendem-se para
material posto nos vagões da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em Rio de Janeiro.
• Rio de Janeiro, 19 do fevereiro de 1924. — Marvin S. A.,

.(assignatura illegivel), presidente e gerente ,geral.

M. Almeida & Comp., brasileiros,' negociantes, • estabele-
cidos em 8. Paulo, rarua da Boa Vista n. 26, propõem
fornecer á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil os artigos
abaixo mencionados:	 •

11$000

148000

156000

18$000

156000

150 kilOs de aço diamante 'marca' "Novo" ein
. barras, de 3" x 1 1/2", para ferramen-

tas de alta velocidade, kilo, quatorze.
mil réis . 	

150 kilos dito idem idem, de 3 1/2"x1 1/2",
kilo, quatorze • mil réis 	

150 kilos dito idem idem, de 1"X2", kilo, quinze
,	 mil réis

50 kilos dito idem . idein, de 7/8"Xl 3/4"; kilo,
• dezoito mil réis
kilos dito idem idem, de 1 1/2"Xl 1/4", kilo

quinze mil réis

25 kilos dito idem idem, de 1 112"X3/4", kgass (
quinze mil réis	 	 ..

	50 kilos dito idem idem, de 1 1/4"X5/8", kV	 -à
quinze mil réis	 	 ...:4	 ,,,itkPOJWJ650,k:fios aço redondo,. de .1 ..1/4", kilos, mil • ré.„

• oitocentos o quarenta réis 	 Ir .-.T.t . 1 geio
.400 kilos dito idem idem, de 1 1/2", ki10, mil - ei

. oitocentos e quarenta réis 	 x.-.'	 •
DO kilos .de aço diamante ,IllarCa, , "NOVO" e . 

barris de 1"X5/8", .k ilo, dezeseis gel ,

	

1	 --,

- réis . 	 •

kilos dito ideia ideio para molas, 3x5/15",1
kilo, mil quatrocentos e cincoeuts réis.,

	

450 kilos ferro preto em chapas de 3/16", kilo,	 i

	

,	 i,novecentos e cincoenta réis 	  e	 , 4950
±50 kilos dita ideio idem 1/4", kilo, novecentos El:

e ineoenf a réis 	 •	 à	 1,1. $950
125 kilos dita idem iclern 1/8•", kilo, uoyeeento4

- e eineoenta róis  •	 ,	 ., $950
1.000 kilos ferro redondo de 6", kilo, mil e du-

zentos réis - 	 1	 '? 4$200
750 Mios dito idem idem 1 1/8", kilo, oitocentoa

:08330

• e trinta réis 	 	

8
150 kilos dito idem 1/2", kilo, oitocentos e trinta

•
1 177 kilos dito idem ideal 3/8",• kilo, oitocentos eç

eineoenta réis 	 	 $830
50 kilos dito ideia ideia 5/8", kilo, oitocentos e'

trinta réis	  	 .$830
550 kilús dito ideia ideia 3/V, kilo, oitocentos e

trinta réis 	 :	 ' :8$3(0,
trinta réis 	 •	

3
100 kilos dito idem idem 1", kilo, oitocentos e.

• 50 kilos ferro chata de 1/2" xl",, kilo, oito-

50 kilos dito idem . 5/6" x 1 1/2", kilo, • oito-

centos e vinte, réis	  	 8820..
50 kilos dito ideio 1/4".x 1", kilo, Oito-

	 ,	

5centos e trinta réis 	 •	 $8,700

centos es trinta réis, , 	

1,3

,
.50 tilos dito idem idem 518-"x2", kilo, oito-

centos e 1 tanta réis.-'

•	 ,	 $$883300
•25 kilos dito ideia 318" x 1	 ila1/2", k, oito-

centos e trinta réis
• 25 kilos ferro batido para J.o Ida de 5/16"

	  .. •	 •
,akilo,

dons mil e oitocentos réis 	 ,	 ,	 puoo'
300 kilos de ferro preto em chapas de 1/2", kilo,

novecentos e cimo:eras réis 	 ,	 •-1950 1

	

300 kilos dito idem idem 5/3", kilo, n 	 sovecentos!
e eincoenta. réis 	 •	 . s	 $950,250 kilos dito ideio idem 3/4 .", .kilo, novacentosS
e cineoenta réis... 	 ,,	 . 	 A.	 ' 140 j

	

. 	 ,

125 kilos dito idem idem 3/32",..kilOa nevementqa

	

,	 ..	 ,	 •	 s
e eincoeuta réis  - • ,	 . 	 I	 . • 49í0 1•

	

250 kilos dito idem 3/8",•kilo,, noveévoitas 'e: trintti	 *	 1,
réis. 	 r.	

' 5- 10 I150 kilos dito idem ideia 5/1.6",'Isilo, lieVe'Centoa
e vinte réis 	 	 •	 i	 4, 492.0'

	

100 kilos dito idem idem 1/3;r; kilo. , mit; escesta	 I
reis.	 . - .......... . . . . .........,..las..s.s.a	 ,, 4100

-
100 kilos de ferro em chapas preto Xadrez:

1/4", kilo, mil e seiscentos -,réf.5- 	  st,•
 de.'

400 kilos de forro em barras de- .1 1/2"x1/2"a
kilo, oitocentos e trinta réis 	 t.,	 I8V.

.--- •

1.000 kilos dito idem idme	 3" x 1/2", kilo, novea.'
centos e eincoenta . réis 	

.
25 kilos dito idem idem, de 1 3/4"x11/15", kilol '

dezeseis mil réis 	 s	 ::1.630.0.11
200 kilos dito idem idem de 1.1/2"X1/2", klia•

quinze mil réis 	  ..	 ç 00000
25 kilos dita idem idem, de 15/8"X5/8", kilc.f,t

dezeseis mil réis . 	 s	 108000
DO kilos dito idem idem, recosido do 2, 3/8"X.J	 ,":

4	 kilo, dezeseis mil réis 	 	 ,.1-0n100,'",50 kilos aço diamante quadrado marca "Nove'd
• de 1 1/4", kilo, quinze mil réis........ 	 01000

•50 kilos dito ideni idem, de r, kilo, quinze mil 	 1
a réis	 :158_000

• :75 knos aço diamante redondo recosido para
ferramentas, marca "Novo" .1 1/2';
silo, dezeseis mil reis 	 . • a	 .1.4000

150 kilos dito idem idem, de 3", kilo, quinze mil
reis .	 • 	 1	 '15$000.

5 kilos dito ideia idem, do I 1/4", kilo, quinze.
• mil réis, 	 ....	 158000

' 15 kilos aço quadrado de 2", kilo, mil e oitocen-,
_	 tos réis 	 .	 I	 •1$800

50 kilos aço chato 2 1/2"x3/8", kilo, mil qua-
trocentos e eineoenta réis 	 • e	 ,1$450

10. 
,18450



"; ds`Proponentes declaram que se sujeitam ás clausulas do•
1edita1 publicado no Diario. Official da União, em 29 de janeiro
(14,4924:

• São Paulo, 19 da fevereiro do -1924, - 31. Almeida 4
! Comp.	 -.
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400 kilos ferro em barras de 2' 1 X3/8", kilo, oito-
centos e 'trinta réis	

300 kilos dito idem idem 2"x3/4", kilo, oitocen-
tos reis

400 kilos dito idem Wein 5".x 1", kilo, oitocentos
e vinte réis

kilos dito idem 3 1/2"x3/1", kilo, novecentos
• o eincoenta reis
125 kilos dito idem 2". x t", kilo, oitocentoS reis 	  • •
30 kilos dito idem 3"x3/8",' kilo, novecentos

reis
300 :kilos dito idem ideia 6"x1", kilo, mil e du-

zentos réis 	 	 .
75 kilos -dito idem de • 6"x7/8", kilo, mil du-

zentos réis 
250 kilos dito idem 7"x E", kilo, mil e duzentos
réis 

300.kilos dito ideia idem 2 1/2"x1/2", kilo, oito-
-	 centos e Ninta réis 	 ••

300 ,kilos dito idem idem 2 $/4"x1/2", kilo, oito-
centos e trinta réis.

250 kilos dito-idem idem 3"x5/8", kilo, oitocen-
tos e trinta reis 	

100-kilos dito, idem idern 3/4"x3/8", kilo, oito-
centos e trinta reis

100 lutos dito idem idem 6"x 1/2",kilo, mile du-
zentos reis 	

250 kilos dito idem idem 1 1/2"x1/1", oitocentos
réis

500 kilos dito idem 2 1/1"x1/2", kilo oitocentos
róis

-100 kilos dito idem idem 2"x1/2", kik), oitocentos
réis	

230 kilos dito ideD1 3 1/2"x5/8", kilo, oitocentos
e trinta rCis	 -

150 kilos dito Wel") 1 3/4"x1/2", kilo, oitocentos
e trinta reis

100 kilos dito idem 3"x1/4", kilo, : flovecentos • e
eincoenta reis 	

230 ‘kiloist' dito idem 3 1/2"x3/4", kilo novecentos
. e eincoenta reis 	

200' kilos dito idem-1 1/4"x1/4", kilo, oitocentos
• e- trinta , réis 	

100 /ritos dito . idem- idem 3/1"x1/4", kilo, mil
reis	

100 kilos dito idem 1 1/4"x3/8"; kilo, oitocentos
Otrinta réis	

230 kilos dito idem 1"x3/8", kilo, oitocentos e
trinta reis	

50 kilos ferro quadrado de 4", kilo, oitocentos
reis 	

200 kilos dito idem 2", kilo, oitocentos réis 	
750 kilos 'dito idem 2 1/4" kilo, mil réis 	
150 kilos dito idem 5"-,•kifo, mil e duzentos reis' 	 1$200

'200 kilos dito idem 3", kilo, mil e duzentos reis 	 	 1$200
L:100 kilos ferro redondo de 2", kilo, oitocentos e

_trinta. reis" 	
-.700. kilos dito idem 1 1/4", kilo, oitocentos o

. .trinta reis 	
.490 kilos dito 'idem 1 5/8", kilo, kilo, oitocentos e-

- trinta réis 	 -	 •	 ..
,,, 000 . kilos dito idem 1 1/2", kilo, oitocentos e
...,,, .	 •	 .trinta reis. 	 -	 •
, ..,.3. 00 kilos de ferro redondo 2 1/4"; kilo, oitocen-

• ...,., ;	 . tos e trinta reis 	 '	 .	 •,.
1-.000 Mios dito idem 1 3/4", kilo, . oitocentos. . o

.... ,	 ,	 trinta reis 	
, 100 kilos dito. idem idem 3", kilo, mil o cincoenta

réis: 	  g 	 ,-""
750 kilos dito -idem 1 3/8", kilo, oitocentos reis 	

- 150 kilos .;ferro redondo de -1/4", kilo, mil- e du-,...„	 .,	 zentos reis. . ......... , .. „...,..,.:..: 	
, 400 ki/os dito idem de . 4", : kilo, mil e 'duzentos

.	 i•	 réis	 . 	 -	 - -•
..2..'500 kilos dito idem 1", kilo, oitocentos réis 	

.	 .

1,1,35. kilos: ditti idem . 5/8%. kilo, .oitocentso réis 	 :
8	 '60 . 1rilos,ditcr. .,:idem .1/2", kilo, oitocentos réis 	 ,

2.5,00: kilo& . dito idem 3/4", -kilo, oitocentos réis.::
560 *kilos• dito idem3/8", kilo, novecentos-réis 	 ,

.1 .000 /tilos', dite idem. 7/8", kilo, oitocentos réis. 	 ,
-,... 1"0001rilos"dito-idem 1 1/8", kilo, oitocentos réis 	 ,

Estrada de Ferro Noroeste do -Brasil
ACTA DA CONCURRENCIA PUBLICA NUMERO DEZESEIS, PARA AEQUI•

SIÇÃO DE ‘INTETAE.S E GANAM/AÇÃO", .NEGESSADIOS Á ESTRADA,
• NO UMENTE ANNO.

Aos vinte e deus dias ilo mei de fevereiro do anho de mil
novecentos e vinte e quatro, "ás.quinze horas, presente na
Contabilidade da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil; era
P.auro, Estado de São Paulo, a commissào composta dos SC.
nbores Dr. Alfredo Lopes da Costa. Moreira, chefe da IV-Di.
visão, Dr. ,Tosé Maria Nogueira, ajudante interino do chefe
da Contabilidade, e Francisco de Parda Figueira, escriptura-
rio, sob a presidi:meia do primeiro dos designados, para diri-
gir os trabalhos desta coneurrencia publica, para acquisiçtio
de metaes e canalização, no corrente anuo, de accerdo com o
edital numero dezeseis, 'datado de vinte e seis do janeiro do
corrente anuo, publicado em diversos numeres do Diario Offi-

entre outros em o numero vinte e seis do trinta e um
de janeiro ultimo. Foi-um recebidos sete envolucros contende

4os documentos de idoneidade e sete envolucros contendo as
propostas dos concorrentes senhores :.Walter Schmidt & Comp..
Mayrink Veiga & Comp.,: Dias . Garc-ia & Comp.,,Fonseca Al-
meida -& Comp., /lime & Comp., Sociedade Anonyma Marvin
o Marques Couto & Comp., negociantes matriculados - estabe-
lecidos na praça do Rio de Janeiro, respectivamente, ás-ruas
Ourives numero cento e dezenove, Municipal numero deze-
nove, Visconde do Inhaúma número vinte é cinco, Primeiro
de Março numero setenta o cinco; Theophilo Ottoni numero
cincoenta e dous,. Menno Barreto numero setenta e dous o

mTheophilo Otto dezesete; neste acto representados respe-
ctivaineute por seus procuradores: Francisco Machado, Ame-
rico- Figueiredo, Agenor Melro, -Flavio /Mamar°, João Garcia,
Salomão Aflalo e Aniceto Luiz .Rodrigues. A commissão jul-
gou idoneos todos os concorrentes, em virtude de -terem apre-,
sentado' Cs documentos exigidos pela clausula. nona do edital
de concorrendo, o declarou que .os envolueros contendo as
propostas iam ser immediatamente abertos, o que foi feito.;
Em seguida foram • as proposta abertas e lidas, ó rubricadas
pela commissão e pelos proponentes presentes. Os documen-•
tos de idoneidade foram devolvidos aos concurrentes. As pro-
postas ficaram em poder da comrnissão e antes do qualquer
decisão serão publicadas no Diario Official. Nada mais haven-
do a tratar foi encerrada a reunião e lavrada a presente acta,
que, depois de lida e achada conforme, .vae assignada pela
rommissão, pelos proponentes, e por mim Francisco de Paula
Figueira, membro da commissão, que a escrevi. Alfredo
Lopes da Césta Moreira. - José Maria Nogueira. - Fran-
cisco de Pauta Figueira. - Por procuração de Walter Schmidt.
& Comp., Francisco Machado. - Por procuração_ de Mayrink.
Veiga & Comp„ Amorico Figueiredo. - Por, procuração 'de
Dias Clareia & Comp.; Agenor Moira. - Por procuração
Fonseca Almeida & Comp., Flavio Dolantare. - Por procura-

, cão de lume & Comp., João Garcia. - Por procuração da So-
ciedade Anonyma Mando, Salomão :Violo. - Por procuração
do Marques Couto & Comp., Aniceto Luiz Rodrigues. Confere
com o original. -Em 22-2-1924. - _Francisco Figueira, 2° es-
cripturario.- Visto. Em 22-2-192-1. - José Maria Nogueira;
ajudante interino_do chefe da Contabilidade.

Mayrink Veiga & Comp., negociantes matriculados, estf::
belecidos nesta 'praça, propõem-se a fornecer o seguinte:,

Edital mi. 16 - Concurrencia para o fornecimento de metacs,
e canalização-

25 kilos de arame do aço para molas de 1/4",
• kilo, cinco - mil e novecentos -réis 	

25 kilos idem idem de 5/16", kilo, cinco mil e
novecentos reis . 	

25 kilos ideia). de 1/8", kilo, cinco mil e nove-.
centos reis •	 -, ' •

25 kilos idem de 3/16", kilo, cinco mil e nove-
centos reis	 	  •

, 50 kilos idem de cobre do 1/8", kilo, seis mil e
novecentos reis .' 	

25 kilos idem de • 5/16", kilo, Seis • mil: e nove-
centos reis • - •	

.10 kilos idem 'de 3/16", kilo, seis mil e nove-
centos reis • - 	 •

25 kilos idem de 1/4", kilo, seis rnil e nove-
centos reis'	 	

25 Mios idem de latão de 1/8", kilo, 'sete mil e
movçcentos reis

25 kilos idem idem do 3/16", kilo, sete mil e
novecentos reis . 	

SOO kilos de chumbo em lençol de 1/16", kilo,
dom:3 mil seiscentos e oitenta reis' 	

.200 kilos idem idem do 1/8", kilo, •dous mil seis-
..	 'centos o- oitenta reis

$830

$800

$820

49750
$800

$900

14200

18200

4$200

$830

8830

$830

$830

18'200

$800

$800

$800

$830

$830

4950

$950

• $830

' 1$000

$830

• $830

$800
$800

1$000

4830

$830

$830

$830

• $830

$830

• 1$050
$800,

j$200,

1$200
• $800

• I222
$800

' $900
• $800

$800

5$900.

58900,

5490.0,

5$900,

64900,

64900,

0$900,

P$9dti

7$900,

7$900,

24680.

2$6_80
•



(4500

8$000
8$000
81000
8$000
8$000

2$700

2$600.

3$350

2$960

3$000

5$800
6$00C

.5$00É.

5$800-
6$000
7$000
7$000.

.1$563

12$230

.12$88C

6$500

• 0500.

.6$500

• 5$500

•. 6$500

•' 6$500,

6$50C1

• 6$500,

• 6$5M.

5$500

5$50-0

5$500,

5$50C,

,5$50t;

0590
•

5$500

r;ssoc,

fissot;

' 5$500•
• 5$500.

1

•5$50C
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2.500 kilos de cobre em barra, kilo, quatro mil e
duzentos . réis	 .	 • 4$200

500 kilos de chumbo para lacrar vagões, kilo,
tres mil reis	 3$000

512 kilos de estanho para soldar, "Carneiro",
• . kilo, treze 'mil e quatrocentos réis 	 	 13$100

.4•500 kilos dito phosphoroso em barrassikile, treze
mil e quatrocentos reis 	 	 ínvio

70 luvas de ferro galvanizado de 1", umajrnil réis 1$000
20 ditas idem de 1/2"; uma, setecentos 
53 ditas idem de' - 3/4", uma. novecentos	 170°00-
25 ditas idem de reducção 3/1" x 1/2"s urna.

mil e. setecentos reis 	 .•	 0700
15 ditas idem idem' de '1" x 1/2", unia, mil' e 

novecentos reis	 •1$900
15 ditas idem idem de 1 • x 2/4", unas, -dons

mil- e duzentos reis 	 	 • 2$200
22 kilds de latão .em vergalfião redondo. de 5/8",'

kilo,' seis mil e quinhentes réis. . • . . .... . '•	 6$500
.100 mangueiras de • borracha para hreak, com

braçadeiras, - de . 24'. x 3/4" X 1/2",
urna, vinte mil reis	 •	  ,.

250 ditas idem de• 21/4" x 27", unia, vinte e
'seiS mil- 1-éis .

- 150 ditas idem de 25" • x 1 .3/1", com valvulas
esphericas, urna, trinta e seis mil reis.

50 ditas idem de • tender, para agua, de 54" x-
2 1/2", unia, vinte e seis mil reis 	

50 ditas idem idem de. 54' x 2", uma,. vinte e
cinco mil réis . 	

• 50 ditas idem idem de 50" x I 1/2", uma, vinte
e dons mil reis 	

125 ditas para tender, de 18" X 3/4" X • 1/2",
uma, dom mil reis . 	

100 metros de mangueira de borracha com ara-s
me exterior, para ar comprimido, . de
1/2", metro, oito mil e tresentos-réis 	

50 metros. ideni . idem de 1 1/2", metro, doze
Mil, e novecentos reis

75 metros, de, mangueira de borracha de 2", •
guarnecida de arame, metro, .vinte e

. tres .mil reis	 -
&GO metros da tubo de ferro galvanizado do 3/4",

metro, três mil. quatrocentos e quarenta
reis-

1.000 metros do dito . iriam de 2 1/2", metro, nove
mil e oitocentos reis 	

40 tubos de aço para. caldeira de 2" x 3m,80,
. um. trints e. dons mil réis 	

40 ditos idem do . 1 1/2" x 3111,00, um, trinta
- mil réis

15 tês de ferro gslvanizado do 1 19/4", um, dous
mil e setecentos reis 	

25 ditos idem dc 1", um, dons mil e tresentos
reis .

35 Oitos idem de 1/2", uni, mil a tresentos réis
40 ditos idefn do • 3/4", um, mil ' e quinhentos

reis . 	
15 ditos com reducs• ão de 1." x .1/2", um, mil c

novecentos reis 	
uniões de' ferro galvanizado de 1/2" t' uma,

.	 e duzentos reis 	
94 ditas ide,m de' 3/4", urna, quatro mil éis...
19 ditas idem de 1", urna, cinco mil reis

125 kilos de zinco ein barra, kilo, dons mil seis-
. centos e quarenta reis

...I\ 000 kilos de antimonio em barro. kilo, - tres mil
quinhentos e noventa réis

beclara4los pára 'n effeito da clausula 7, do edital,' que
todos os materiaes,da .presente proposta, são entre gues em SãO
Paulo e que nos sujeitamos a todas as clausulas do edital pu-
blicado no Mario Officio'.	 •.	 .

Rio dá Janeiro. 2? de fevereiro dde 1924. - Por pro-
'curtição do Mayrink Veiga 	 Comp., Americo Figueiredo.

Walter Sclimidt:&•Comp.; negociantes matriculados e es-
tabelecidos á rua dos Ourives n.-r119, Rio de Janeiro, propõem •
'fornecer a essa 'Estrada, de • accUrclo com o edital , de con-
currencia n. 16, de. 26' de janeiro-lindo, e publicado no Diario
Officio' de 8' de fe.Vereiro, p seguinte:	 •	 -•

25 kilos de'arame , de aço para molas, de 1/4",

25 1;510..44,1cm nbso de 3/10", kilo, seis mil e
tplin hen tos reis 	 •	 .

kilos de arame de colme -de 1/32", kilo, oito
mil reis. 	

kdos idem „idem de 1/8', kilo, oito mil reis
.25 Mios idem' idem de 5/16", Pilo, oito mil réis
10 . Mios ideor idem da 2/16". kiln, mio mil reis
25 kilos idem idem de .114", hilo. oito mil reis

300 kilos de chumbo em /cerol, de -1/16", kilo,
[fins mil e setecentos reis 	

200 k Hos idem idem de 1/8', kilo, dons itti 1 e
seiscentos reis 	

150 kilos de correntes de ferro de 1/2", kilo,
Ires mil ' pesemos e cincoenta reis 	

2.500 kilos de coirre ein barras, kilo, dous mil no-
vecentos s_"e sessenta .réis	

500 kilos	 c,humbo para lacrar vagões, kilo,
ires mil reis 	

50 trilos de cobre em chapa de 1/8", kilo, cinco
- mil e oitocentos reis •

75 kilos idem idem de . 5/8", kilo, seis mil reis .
1110 kilos Piem idem de 1/2", Pilo, Cinco mi/ reis
300 Mios idem idem de 1/4", kilo, cinco mil e

oitocentos reis 	
.60 kilos idem idem dei", kilo, seis mil réis.

100 kilos idem idem de 3/4", kilo; sete mil reis
50 kilos idenvidem de 1/2", kilo, sete mil reis

3.500 kilos de chumbo em barras, kilo, .mi/ ;qui-
uhentos e sessenta e Ires reis

512 kilos- de estanho para soldar "Carneiro", .
. kilo, doze mil duzentos e trinta réis.

2.500 kilos de estanho phosphoroso cm barras,. -
kilo, doze .mil oitocentos e ,oitenja reis

100 lá.los do latão em chapas de 1/16", Mio, seis
mil e quinhentos réis 	•

50 kilos idem idem de 1/32", kilo, seis mil e
quinhent os reis . 	

25 kitos idem 'idem de 3/32", kilo, seis mil e.
• • quinhentos réis . 	
27 kilos idem idem de 1/8", kilo, seis mi/ o

quinhent OS réis• . 	
100 kilus idem idem de .1/1", kilo, sois mil e• quinhentos reis	 	
75 kilés idem idem de 3/8", kilo„ seis mil e

• quinhentos reis 	
2 kilos do latão em chapa do 1/16", kilo, seis,

mil e quinhentos reis 	
2- kilos, idem, Piem. de- 3/16", kilo, seis " mil e

,quinhentos -reis 	
32, kilos de latão em vergalhão redondo de 5/ti",

kilo, seis mil e quinhentos reis 	
42 kilos, idem, idem de 3/4", kilo, cinco mil e

quinhentos reis 	
52 kilos, idem, idem de 1/2", kilo, eined mil e

quinhentos reis 	
75 kilos, idem, Piem de 1 318", kilo, cinco mil e

- quinhentos reis 	
90 kilos, idem, idem de 1 118", kilo, cinco mil e

	

. •	 quinhentos reis . 	
75 kilos, 'idem, idem de 1 311", kilo, cinco mil e

quinhentos réis 	
100 kilos, idenis idem de 2 112", kilo, cinco mil e

quinhentos réis 
150 kilos', idem, idem do	 cinco . mil e

	

'	 quinhentos reis 	 •75 kilos, idem, idem de 111-1". kilo, cinco Mil e
• quinhentos reis • 	

100 kilos, idem, idem de 3:8"; kilo, cinco mil e
quinhentos réis

25 kilos, idem, idem de 318", kilo, cinco mil e
quinhentos reis 	

2 kilos, idem, idem de 114,' Pilo, cinco mil e
• quinhentos reis •• 	

2 kilos, idem, idem de 3116", kilo, cinco mil e

	

.	 quinhentos reis' 	
100 mangueiras de borracha para break, com

braçadeiras tle 24" x 314" x 112", man,
guelra, doze mil e oitocentos reis 	

250 idem.' idem. de 2 111" x 27",- cem braçadei-
ras sie . aço, .mangueira, dezeseis mil o
qu inhentos réis 	

150 idem, idem cle--.25" x 1 314", com valvulas
esphericas, mangueira, vinte e nove mil.
reis 	

50 mangueiras de borracha sils • tender, para,
sgua. de. 50" x_l 112", mangueira, 'vinte
e oito mil róis- 	  • .	 •

'125 Mangueiras 'para tender de 18" X 311" x
x 112", mangueira, ome mil réi:s. 	

••,5

20$09.0

20000

20$000

20000

.25$000

2211000

121:000

• 81;300

121;900

23$000

24140
-

9$800

32$000

30$000

2$700

2$300
1$300

1$500

1$900

3$200
41;000
5$000

2$610

3$590

kilo,SeiS mil e quttihentos reis -
25 kilos idem idem de 5/16", kilo, seis mil e

quinhentos, réis
25 kilos idem idern de 1/8", kilo, seis Mil. e •,	 Quinhentos róis . 	



13c;,„Irome de cobre de 1/32", kilo, oito mil e qui-
- • nhenlos réis

oi.I4eaino do cobre do . 4/8", kilo, oito mil e qui-
'	 'Mentos réi.	 •  ' ^
rRrne de cobre de. 5/16", kilo, oito mil e qui-.• nhentos réis

Arame de cobre de 3/16", kilo; oito mil e tio
'Mentos réis_	 i 	 • •

. Aramo de cobre • de . .1/1", kilo, cito mil e qui-
nhentos réis .

„Irame, de ferro para solda electriea, kilo, deus.,
• mil e quatrocentos réis 	

8,500

85500

85500

8$500

85500

.2.$10d

•
.	 .
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• 10 mangneiras de sola de 9" x 4,00, mangUeira,..,
cento e quarenta e oito mil réis .o •	 148500u

11 idem, idem, de 7" x 4,00, mangueira, cento
e-trinta e oito mil reis 	 	 1385000

. 50 manilhas de barro de 4", manilha, quatro
mil. e quinhentos reis 	 	 4,5300

25 Mios de tubos de cobre de 1 31,r, kilo, doze
mil •eis 	 	 2500 G

	

30 : kilos, -idem, idem de 1 112", kilo, doze mil 	
1,	 i	 •

réig 	 	 125000
- 25'kilos, -idem, idem de 112", kilo, doze mil

0réis 	 	 12$00
25 kilos, idem, idem de 1", kilo,' doze

• 12500.1féls 	
kilos, idem,. idem de 114", -kilo, doze mil

réis 	 	 12$000:
kilos, idem, idem de 518", kilo, doze mil

réis 	  	 o	 12500
• 25 kilos, idem, idem de 314", kilo, doze mil

• réis 	 •	 12060
460 metros de tubos de ferro galvanizado de

3/4" metro, ires mil e duzentos reis...
1.000 metros idem	

35200
em idem de 2 1/2", metro, dez mil

.	 reis	 105000
40 tubos de aço para caldeiras, de 2"X3113,80,

• um, trinta e dous mil réis 	 •	 325000
-10 tubos idem idem de 1 1/2".x3m,00, um,

trinta e dons mil réis .. 	 	 325000
GO_ tubos idem idem de 2''x3m,70, um, trinta e

dous mil reis 	 	 325000
35 kilos . de tubos de chumbo de 1/2", kilo, dous

	

15 Tês de ferro galvanizado de 2", um, ires mil	
25000mil réis 	

e quatrocentos réis 	 	 35400
35 idem idem do 1/2", um, mil e quinhentos

reis	 15500
40 idem idem de 3/4", um, mil e oitocentos

- _reis	 • 	 	 15800
5 torneiras de latão de 112", uma, seis mil

réis	 64000
25 uniões de ferro galvanizado do 1/2", uma,

Ires mil e tresentos réis 	 	 • 35300

	

24 idem idem de 3/4", uma, quatro mil réis... 	 4$000
19 itiC111 idem de 1", uma, cinco mil reis 	 	 55000

. 12 idem idem de 2", urna, nove mil reis 	  	 9$000
• 12 idem - idem de 3/8", • uma, 'Ires mil réis'	 	 3$000

• 12 idem idem de 1/4", uma, Ires mil reis 	 	 . 3$000

	

0 kilos de zinco liso em chapa, kilO, dons mil 	 _
réis . 	 	 2$000

1:d00 kilos de :intimai° em barras, kilo, doias
- mil novecentos e quarenta réis 	 	 2%10

'1 kilo de arame de aço endurecido para molas
n, 17, kilo, trinta e fres mil réis 	 	 33$000

1 kilo idem idem n. 19, kilo, trinta. e ires mil
réus	 335000.

1 kilo) idem idem n. 25, kilo, trinta e tre3 mil
réis	 33%00

1 kilo idem idem n. 30; kilo, trinta e tres
réi$•	 33.5000

-OsProponentes ocultam as condições do edital acinte re-
ferido.

Os !Antevi:1.es a que se refere a presente proposta serão
. entregues e embarcados na S. Palito Wailway Compaoy em São

. Paulo.

Arame de- latão de 1/4", kilo, oito mil e oitoeen'.4
tos réis .. 	 1.

Arame de latão de 3/16", kilo, oito mil e oitocen-1;tos réis
-
	 ..-4.1

Corrente de ferro doT1/2",kilo, Ires mil duzegeO:
• . tos e eincoenta réis 	
Cotovello d • 'ferro . galvanizado' de 1/4", uni, mil'

e duzentos réis 	 . 	 ..,
Cotovello .de 'ferro galvanizado- de 	 1", um, doas

-. mil e quatrocentos réia 	  	 n
Cotovello de ferro galvanizodo de 2", um, qua-

tro mil novecentos e eincoenta reis 	
Cotovello de . ferro galvanizado de 1/2", um, mil.
.	 tresentoS, é cincoenta réis 	 "?
Cotovello de 'ferro galvanizado de 3/4", um, mil

; quinhentos e eincoenta reis
CotOvello de ferro galvanizado de 1/4", um, mil e.

duzentos réis .. :.	 •-	 -,,,
Cotovello de ferro galvanizado de 1 1/2" um, treà

• mil o • quatrocentos réis  . •
Cobre em barra, kilo, tres mil oitocentos e ein•-:

coenta, réis 	  	 O
Chumbo para lacrar vagão, kilo, dous mil e que-'

. trocentos e cincoenta reis 	
abre em chapas de 1/8", kilo 	 . 	o
Cobre em vergalbão redondo de 3/4", kilo, -seis,

mil e novecentos réis , 
Cobre em •rergalhão redondo de 1/2", kilo, sele

mil e . novecentos réis 	 •1
Cobre Ént vergalhão redondo de. 3/8", kilo, sete •'

• mil e quinhentos reis 	 17
Cobre • em vergalhão redondo de 5/8", kilo, sele.'

•mil e novecentos reis 	 ,
Cobre em vergalhão redondo de 5/8", kilo, seis .

.. mil e novecentos réis	  !,
Chumbo em barra, kilo, mil seiscentos e roventa

. . réis .	 	
Estanho para soldar "Carneiro", *kilo, quatorze mil

e quinhentos réis 	  	 ;
Estanho phosphoroso em barra, kilo, quatorze mil :
, e novecentos reis

.	 ••

,f3

13$$QA.

Áthdf.

1$21W

'2$400

45950

15350.

15:)50

1$200

351OG'

35850

25.450
1'

65900

6$900

. :75500

6$900

6$000

1$690

145500

145900

• 2-$450
85000
8$00(1

- • 8,5.000
8$000 ,
8$000
85000
8$000 _
15000

[tio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1924. Woller .Schmtidt
,te como.

Marques Couto	 Comp., estabelecidos oi rua 'Tlieophilo
--Ottoni n, to,,oz.fwilor da rua I.° de Março, telephone Norte 6.410,

Urepõem-so	 (4-Cr para Eg iVada .de FCC.r0 Noroeste do
- ...O4easi1, os artigos alatixo especificados .conforme publicaoão

no Diftrio Off (ciai de 29 de janeiro de 11)24.

Edital dc conctwencia .n. 16

4

Folha de Flandres XXX, folha, dous mil quatro- i
centos e cincoonta reis 	 	 ....34

Latão em *chapa de 1/16"; Mio, oito mil réis.... o-1
Latão em chapa de, 1/32", k ilo, oito mil réis... ......1••
Latão em chapa do 3/32", kilo, oito mil reis...oco:
Latão em chapa de 1/8", kilo, oito mil reis 	 1'
Latão em chapa de .1 /4", ' kilo, oito mil reis
Latão em chapa de 3/8". Mio, oito mil reis
Latão em chapa de 1/16",. kilo, oito mil réis....., o,
Luvas do-ferro'oalvanizado de 1"

'
 .uma, mil ris

Luva de ferro galvanizado de 1 1/1", uma, mil
-isi g a- • cento e noventa réis 	

- Luva de ferro galvanizado do 1/2", uma, seiscen-
tos . réis	 	 .	 5000t.Luva de ferro galvanizado de 3/1", uma, setecen-
tos réis 	  	 •,•	 $700

Luva de ferro galvanizado de reducção de 3/4" X
'X1/2",-uma,.. m	 • mil e duzentos réis 	  • I .	 15200

- Idem, idem do' 1_x 1/2", unta, mil e quatrocentos
- , 'reis	 * 	 ..,	 i$100

idem, idem de 1"x314", unia, mil e quinhentos
réis 	  	 1, .15500

Latão-em yergalhão redondo de 5/8", Mio,' cinco
Mil e quinhentos réis. 	  	 ,	 '5550

Latão eia -vergallião redondo de 3/4", kilo, cinco'
mil e quinhentos réis 	 	

'Latão em vergalhão redondo do 1/2", Mio,ciso.ec.io„..., ., 

' 

'51

mil P quinhenlos réis 	
.

500000:',

Latão eia vergalhão redondo de 1 , 3/8", kilO"; seis

Latão em vergaMão redondo de 118", 1 ,lo; Clud0,

	

Latão em vergalhão redondo do 1 .3/1", ‘1,1lii.,..•:'S 	 .	 :-

•
.0)00

.	 N	 '	 - 

Latão em vergalhão redondo do 2 1/2:"; kíln,"'Sbis

. mil e quinhentos réis 	 • .- •	

- mil -o quinhentos reis .... . . - . '.:': ..... •

	

' . o.•..•„.-.,' 	 • 65500•

mil réis 	

mil réis 	 	 , . .	 ..

	

,	 .	 . '55500,

' 5-500-1

65000
Latão em . ergallião redoiC.O de 3", kilo„	

.

, mil réis .	 -	 •	 , . .f
LatãO em vergathão l'ellondO 'de 1 1/4", kilostelà r '

	nino-eis 	 	
' '''	 • '

_	 •	 • 65000
Latão em Vergalli ão redondo de' 3/8 ..,". Idisi !'''. Qeis ' .

.	 ..	 _	 , ,MI-	 . l_mil réis, 	 	
,	

.	 •
,

' I

	

.Latão c vergaibão redondo- de 3/8", 'kilo, .seiS-.M. II-	
tisttá•

m • •	 •'..'!
réis  •

,	 •
,

65000

	

Latão em verg.allião redondo de 1/4",' mio, seiT, Iolfi	 .

•quinhentos réis  • 	 -'..	 .	 60::0

--	 e quinhentos réis 	 . • 	 ,
Latão em vergalhão redondo de 3/16", kilo, seis mil

	

.	
ot I



' Declaramos nos submotler a todas as clausulas do pre-
sente edital, fornecendo ;esta estrada as requisições para o
:seu transporte.	 •

Rio de Janeiro, .20 de fevereiro de 1921. : --r Por. pro-
curação, A. Luiz Rodrigues.

lime Ss Comp., propõem-se fornecer a Estrada de For-
ro Noroeste - do Brasil, o seguinte material, entregue na Esta-
ção Maritima.

ConcurrenCia n. 16

, 300 kiloá de chumbo rm leneól de 1/16", kilo,
dous	 seiscentos reis 	

Irilos de cobre em barra, kilo, tres mil o tre-
sentos e pventa e oito reis 	

,p00 kilná -de chumbo para' lacrar vagões, kilo,
• ' dons mil	 novecentos réis 	
•;300 kml0 do - -cobre ern - chapas do 14", kilo, seis

„..;,rnil i ç setecentos, reis 	

cobre, cm vergalhões' redondos:

400 kilos, de' N" ,. ikilos, cinco mil e. setecentos

4 •
50 1 1195 de	 4	 . cinco mil e 'setecentos,

80 kilos
ré

d
i
e	 kilo, cinco mil e setecentos

30 Mios de %", kilo, cinco mil e setecentos

• -

26600

36398'

26900

66700

56700

p$700

,56700

• 56700reis .

4
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	Mangueira de borracha _tom arameinternO •	,
!' k	 1 1/2", para agua, metro, trese mil réis. .:13000.
1-Mangueira de borracha com arame interno . de

• 2 1/2", para agua, metro, quarenta e sete mil
féis 	 	 • • - 1	476000.

'Manilha de barro de 4", uma, tres mil e quinhen- • -
tos reis  • 	 "	 • '	 .3650Q

,• Registro de latão para gaz, de 3/4", um,' sete mi/ - <;•
e duzentos réis	 •	 •	 76200

Registro de latão de 3/4" com pressão _pára ageik
uni, sete mil e tresentos réis 	 	 7$300

	

Registro de latão do 1/2" com pressão plira agua, 	 -
um, seis mil réis 	 • , • • 06000

Tubo do ferro galvanizado de 1/4", metro, miro
quinhentos róis . 	 	 46500

Tubo de ferro galvanizado de 1/2", metro, title.S:.
mil e duzentos róis 	 	 ' 26200

Tubos de ferro preto de 1 1/4", ki/o " deus mil'e - •
tresentos réis 	

W

	

••,	
26300

Tubos do ferro prelo de 2", kilo, dous-
tresentos réis 	

Tubos do ferro preto de - 1/2", kilo, dons mil e
tresentos róis 	 	 .. 	

ubos de ferro preto de 1 1/2', kilo, deus mil e
 •

• tresentos réis 	
Tubos do ferro preto de 3/1", kilo, deus mil o

• tresentos reis 	
Tubo de borracha de 1/2", metro, tres mil e qui...

nliento,s reis .
Tes do ferro galvanizado .de 1", um, deus mil o

• duzentos réis 	
TU do ferro galvanizado de 1/2", uni, mil e du-

• 3.500 láterglezedettrebo em barras, icil6; . mil e qui.,
nhentos e oitenta reis 	 	02 kilog do 'estanho Carneiro, kilo, trese mil - e	

á$58.4
novecentos reis .. 	 	 -13$900;

1.00 kilcrs'de' latão em chapas, de 1/16", kilo,	 i
• . seis mil o tresentos réis 	 •1".),50 kitos' de latão em chapas, de 4/32", kilo,	 p

seis mil e tresentos réis 	 	 6$300.;
•00 kilos de latão em chapas, de ,14".E . kilo, fP	.

seis mil e "tresentos reis 	 	 6$30Ct

•
. - Latão em N'ergalhões redondos;:

,

)	 i	 ..• a•

32 kilos de %", kilos, seis mil novecentos O ,' 	 ft^ • ''''', •

-' cincoenta reis E.3 . 	  ...I- t,Up5o.
•;42 kilos de 84", kilos, seis mil novecentos o	 ri'

cincoenta réis E. ... 	  .9 *I- r•	 1 6$95.0,. 52 kilos de 1/4", kilo, seis mil novecentos e	 l''' •
• :••(	 6,.cincoen a i. is ..	 •	 - [ 6 $95• •

i .,75 kilos de 1 %", kilo, seis mil novecentos e, -
?	 6$95G•r • 	 . cincoenta reis . 	

• po kilos de 1 1/4", kilo, seis mil novecentos e •	 p •
eineoenta réis • • 	 ',..,	 IA$950

. :75 kilos do 1 - 3/4", kilo, seis mil novecentos e 	 1	 *.)
cincoenta réis -.3 • 	 i#	 6$950.)4.00 kilos 'de 2 1,5", kilo, seis mil novecentos e, )	 (...,
eincoenta réis .. 	 	

095.0.

4_50 kilos de 3", kilo, sels. mil - novecentos e
- cincoenta réis .: 	  •	  ,..

N kilos de 1 14", kilo, seis mil novecentos o	 :	 !
• cincoenta reis ...3 	 i	 •66950

•_1_00 kilos 'de `3.á", kilo, seis mil novecentos e
cincoenta 'reis 3. : 	  ....., )• 66950.

• Tubos de ferro galvanizado:

240 metros de %" metro, dons mil cento e. eia-	 -
coenta reis . •	 :	 2$150i

410 metros de 2", metro, oito mil e tresentos,
reis . 	 	 86300:

',.4.60 metros do 3/4", metro, Ires mil e cincoenta
• réis . 	 	 • 36050

40 tubos de aço para caldeira. de 2" x 3m,80,
.	 um, vinte e oito mil quatrocentos e no-.

venta réis 	 	 286190
• '40 ditos, ditos, de 1 1/4"x 3m,00, um, vinte

mil réis	 2.06000• .
co_ditos, ditos, de 2" x 3m,70, um, vinte e oito

mil* quatrocentos e noventa reis 	 	 286.190

zentos reis .
Tês de ferro galvanizado de 3/4", um, mil e qui-

nhentos réis
Tés do ferre galvanizado com reducção de 3/4" •

. para 1/2', um, mil e oitocentos reis 	 •
Vês de ferro galvanizado-com redircção de 1" para

3/4", um, deus mil o cem reis 	
Tês de ferro preto do 1/4", um, novecentos .réis
Torneira do latão de 1/2", -urna, seis mil' réis 	

• União de :ferro galvanizado de 3/4", uma, quatro
•.. mil e cem réis 	
União de ferro galvanizado de 1", uma, cinco Mil e

cem reis 	
União do ferro galvanizado de 3/8", urna, deus mil

e novecentos reis .
• 'União de ferro galvanizado de 1/4", uma, dons

• mil e quatrocentos róis 	
• Zinco em barra. kilo, dons mil- seiscentos réis..
4ritimonio em barra, kilo, tios mil e novecentos
• reis
Arame de aço endurecido para molas n. 17, .kilo,

• ' trinta e dons mil quatrocentos réis 	 • ,
lArame de aço endurecido para molas. n. 10, kilo,

trinta e dous mil quatrocentos réis 	
• Idem, idem, para molas n. 25, kilo, trinta e dous

mil e quatrocentos reis

26300

26300

26300

26300

36500

26200

16200

4.6500

16800

26100
$900

66000

'46100

56100

26900

28400
26600

36900

•326400

326400

328400

..
.‘ Rio de Janeiro, 20 thr fevereiro de 192-1. - Por procura-

ção, João Garcia. .	 .	 .
Dias Garcja &: Comp, negociantes matriculados, estabe-

• lecidos nesta Capital á rua Visconde de Inhaúma ns. 23 e 25.
de accOrdo com o edital de 26 de janeiro de 1924, publicado in:
Diario Official, propõem-se, fornecer á Estrada do Ferro No-.
roeste do Brasil os materiaes abaixo mencionados., •:

300 kilos de chumbo em lera:til, de 1/16", kilo,
.	 dons mil setecentos o setenta réis..... 	 p$7-it

200 .kilos, idem, idem, de 1/4", kilo, deus mil e
..,	 seiscentos réis. 	 • g:Noc

	1501rilos de correntes de' ferro, de 1/4", kilo,
•• deus mil novecentos o cincoenta reis., 	 2$9

.	
5C

60 cotovelos de ferro galvanizado, de 1", coto-
.	 velo, mil e oitocentos reis 	 	 •1680

	

D5 cotovelos, idem, idem, de 2",um, quatro mi/ 	 .
.oitocentos reis 	 	 • 4$80Ç

	

co cotovelos, idem, idem,. de 1/4", um, mil e 	 .
- cem reis	 	 ,	 1$10C

70 cotovelos, idem, idem, de :)•.¡", 'um, mil tre-
sentes reis . 	 	 ` 16300

45 cotovelos, idem, idem, de 1 lá", um, tres
mil quatrocentos e noventa róis 	 	 .36190

2.5,00 kilos de cobre em barras, kilo, ires mil no-
vecentos e oitenta reis . • 	 	 36980

poo kilos de chumbo para lacrar vagões, kilo,
". •dons mil setecentos e sessenta réis 	 2$700

1.00 kilns de cobre em vergalliões, redondo, do 	
i 

-1 1/4 ", kilo, cinco mil novecentos e chi-
coenta réis . 	 	 ".569,50

60 kilos, idem, idem, de 1", kilo, cinco mil
•novecentos e cincoenta réis:. 	 •'Io51950

...HO kilos, idem; idem, de ' •4", kilo, cinco mil
novecentos e cincoenta réis: ... •	 56950

50 kilos, idem, idem, de lá", kilo, cinco mil
novecentos e eincoenta réis. 	 5650

0 kilos, • idem, idem, de %", . kilo, cinco mil
•novecentos e eincoeffla reis; ..; 	 	 • .56950



30 kilos, idem, idem, de %", kilo, cip.milí
novecen1o8 - e einceenta

- 25	 idem; idem, de 1 2,5", kiló,
novecentos e eincoent a reis

:moo kilos de .chumbo em barras, kilo, mil seis-
centos e- trinta .reis ...... ..

2 kilos de estanho para soldar "Carneiro",
, kilo,.quatorze mil e duzentos télá 	

185 folltas . de Flandres XXX, folha, dons' mil
tresentos e' oitenta reis... .... • .

luvas- de, ferro galvanizado de 1", luva, no-.
vecentos reis

18 luvas, idem, idem, de 1 34", luva, mil e du-
zentos reis

18 luvas, idein, idem, de 1 1/2'; luva,
'e ,t0 luvas, idem, idem, de lá", luva,- quinhentos

reis . 	
53 luvas; idem, idem, de TI ", luva, setecentos

réis
-o luvas de, ferro galvanizado, de redneção, de

91 -' X'	 luva, noveeentos reis 	
15 luvas, idein, idem, de 1" x %", luva, 'Mil e

dueentos reis . 	
15 luvas, idem, idem, de 1" x 	 luva, mil e

tresen os reis 	
kilos de latão em verp,alhão, redondo, de

%", kilo, cinco mil e-quatrocentos reis
kilos, idem, idem, de %", kilo, cinco mil e

quairocentes réis
kilos, idem, idem, de 3le,", kilo, cinco mil e

quatrocentos reis . 	
00 .kilos. idem, idem, de 1 1.,:e ", kilo, cinco mil e

quatrocentos reis . 	
;5 'eitos, idem, idem,- de 1 %"; kilo, cinco mil e

quatrocentos reis
00 kilos, idem, idem, de 2 3/=", kilo, cinco mil e

quatrocentos reis
150 kilos, idem, idem, de 3", kilo, cinco mil e

:quatrocentos reis
75 kilos idem,. idem, do 1 U", kilo, cinco mil e

quatrocentos reis . 	
100 kilos, idem, idem, de %•, kilo, cinco mil e

quatrocentos reis
25 kilus, idem, idem, de %", kilo, cinco mil e

' quatroceutos reis . 	
3 registros de latão para agua, com pressão,

de 1", registro, oito mil e oitocentos,
réis....

• 10 registros, idem, idem, de %", registro,' cin-
co mil e novecentos reis 	

10 reg istros de latão, de 1/2,", registro, tres mil
e seiscentos , reis 	

tubos de cobre, de 1 -- %", kilo, sete mil e no-
ecentos - reis

30 kiles, idem, ideni, de 1 -%", kilo, sete mil e
• novecentos reis 	

kilos, idem, idem, de . ½", kilo, sete mil e
novee,erif os reis 	

25 kilo:4. idem. idem, de 1", kilo, sele iimil e
. novecentos reis 	 •

15 "kilos, idem, idem, de '4", kilo, nove
oitocentos réis •	

20 kilos, idem, idem, de %", kilo, sele mil e
novecentos réis

Tubos de cobre de 3/4", 25 kilos, kilo, sete mil e no- -
vecentos reis	 . 	

Tubos de ferro galvanizado, de 1/2", 240, metro,
1101N mil cento e cincoenta réis 	

Idem. idem, de 3/8", 50, metro, mil setecentos e oi-
.	 tenta reis

Idem, idem, de 2"; 110, metro, oito mil quatrocentos
o oitenta reis

Idem, idem, .de 3/4"„460, metro, done mil setecentos
e eineoenta reis

Idem. idem, de 1", 75, melro, quatro anil cento e ein-,
cuenta reis 	 •

- - Tubos de latão de 5/8", 15 kilos, kilo, sete ini1 e 'qui-
nhentos reis 	 •

Idem, de 3/1",. .10. Mios, kilu, sete mil e quin-
,e),:o?	 nhentes- reis	 .

"Mein: idem 'de 3/8, 16 kilos, kilo, sete mil e quin-
,-,4 ,6,n,	 nhentos réis	 . •	

Idem. idem:, de	 kilos. kilo, sete mil e qui-
nhefiloS reis	 ;

'Idem. idem, de 1", .15" kilos, kilo, sete mil e qui-
re e	nheetos reis.	 ?.	
yebos de' ferro preto., de 1 1/4", ' 3Q kilos, kilo, mi/

.eetecentoe c vinte réis 	

e5

mil e

51950

51950

1$030

14$200

2$380

$900

1200

1500

$700

$900

1$200

-1$300'

5$400

5$400

5$400

5$400

5$100

5$400

5$400

5$100

etvloO

5$400

8$800

5$900

3$600

7$900

7$900

710.00

7$900

14800

7$900

7$900

2$150

1$780

8$480

2$750

•1$150

7$500

7$500

7$500

7$500.

7$500

4$720

- 5686 Quarta-feira 27
- - 	?

Idem, idem, de 2", 50. ;,kilos, kilo, mil setecentos

!dem, idem, de 1/.2", 50 kilos, kilo,..Mil setecentos e ,.
vinte reis . . 	 .	 •	 ispo.

Idem, idem, de 1 1/2", 50 Eitos, kilo, mi/ setecentes'e
. vint e reis 	 •	 .,	 4$70.,

Idem, idem, .de 3/4", 50 kilos, kilo, mil setecentos e
vinte reis .. - 	 •-• 

Tubos de açp. para-caldeiras, de 1' 1/2"x3rn,00, 40,
' , tubo, vinte o seis mi/ réis 	 ' •	 •	 ' 26$0.09.
Tubos de 'bõrracha de 1/2', 1-5, metro, quatro mil o

duzentos reis ,, . . . •• 	 	 4$200,
Tês de ferro galvanizado, de 1;1/4", 15, T, dou s mil

e seiscentos reis	 4000
Idem, idem, de 1"; 25, T. mil e oitócentos reis' 	 ;	

2

118100011Idem, idem de 1/2",. 35, T, mil e cem reis 	 ..,

	

Idem. idem,ele 3/4", 40, T, mil e tresentos réis-... •	 1$300

	

Tês de ferro galvanizado, de reducção de 3/4"x1/2,	 r..
-- 15, T, -mil e quatrocentos. réis , 	  . -,	 18400

	

Idem, idem,- de 1"x1/2", 15, T, mil e oitocento reis 	 _1$800.
Idem, idem, de 1"x3/4", 15, T, mil e novecentos 1Néis 1$900

s

Torneira de latão, de 1/2.', 5, torneira, cinco mil e
• novecentos reis . 	  	 ,	 5$900.
Torneiras de latão, cem pressão, de 3/4", 10, ter-

- neira, nove mil e oitocentos reis 	 	 9$800

	

Torneiras nickeladas, de 1/2", 3, torneira, dez mil 	
-

	

. e quinhentos reis 	 	 '10$500
Uniões de ferro galvanizado de 1/2", 25, união, deus

mil e setecentos reis . 	 	 2$700_
Idem, 'idem, de 3/1", 21,, união, tres mil -e tresentos

reis . 	 	 3$300
Idem, idem, de 1% 19, união, quatro mil e duzentos

réis 	 	 4$200
Idem, idem, de 3/8", 12, união, deus mil e tresentos. -

reis . 	 	 2$300
Zinco em barra, 125 kilos, kilo, dons mil e quinlien- --

s	 •

tos réis -	 2$500. 
Zinco liso n. 16, para calhas, 145, kilo, mil e nove-

cento reis . 	 	 1$900
Antimonio cria barras, 1.000, kilo, tres mil e quatro-

-	 centos reis . 	  4,114 ,	 3$100
,-

Os proponentes declaram submetter-se a todas as clau-
sulas do referido editai. '

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1924. - Por procuram
ção, M. Ferreira-de Oliveira-

. Fonseca, Almeida, Sz Con.m., negociantes matriculados e
tabelecidos- nesta praça, rua 1 de Março ns. 75 e 77, propõem
fornecer a essa estrada, de aceórdo com o edital de 26 de ja-
neiro proximo passado, o material abaixo especificado:.

E-DiTAL N. 16

Mélaes e eanalizaçãá .
.••

ki/Os de arame - de aeo para Molas de 1/4",
kilo, seis mil treeentos e cincoenta reis	 6$350

kilos idem, idem. de 5/16", kilo, seis mil
tresentos e eincoenta réis 

	

.kilos idem. idem. de 3/16', kilo, sei S mil 	

66200
hilos idem, , ide, de 1/8". kilo, seis mil -

tresentos e eincoenta

tresen(os e Cincoenta réis 	 	 6$350
25 kilos de arame de cobre, de 1/32", kilo," sete

mil novecentos e eincoenta . réis 	 '	 7$950
kilos idem, idem, de 1/8", kiloeeete.mil no-

' vecent os e eincoenta réis . ... ..	 7$95Q
25 Mios idem, idem. de 5/10", kilo, sete mil no-

vecentos e cineoenta . reis . -	 ' •	 .	 7$950
kilos idem, idem, de 3/16", kilo,esele'mil no-

vecentos e eincoenta	 7$950
kilue idenieidem; de 1/4", kilo, se1e mil no-

'ver-eidos e eineoenta.reis
kilos de arame de	 de 118„ekíto.,inte

.klos idem, idem, de 3/-16"„:kilor eet.e, jnil	
7$800.-mil e oilocento; reis	 .	 --------t 

. oitocentos réis .	 .	 • ••• •:••••:,-•:• • ••••,...O1 -------- 	 7$800
300 ki/os de chumbo em lençol, de...1.0.6",ekilo,

• deus mil seteceutoe e triola,réigieo  . 	 2$730
150 kilos. de 'corrente de feevo mie 1/2kilo,edous

2$900,

$700

2120i
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vinte reis	 .e"-"

25

10

e5
7$050

'	 mil e novreentos :reis
"

y, • .elt1

e	
À

12 cotoellos de ferro ;....alNanizado, de,:i./4%.Orn,

'	
setecentos réis	 . . , ... - •••• ' ,k3f

•Eio•;dein, idem, de 1", um, does 	 e dineritOs
reis . 	



10-kilos idem, idem cio .3/8", kilo, trese mil

. 2:2	
reis 	  -	 	 13$000

kilos idem, idem de 1/2", kild, trese mil

,
 réis. . •	 138000
15 kilosnsi idsom. idem do 1 1/8", kilo, trese mil

s.	 	

'•

	  :	 13$000
1,5 kilos idem, idem de 1", kilo, • trem inil

reis 	 	 13$000
30 kilos de tubo de ferro preto de 1 1/4", kilo;

mil e novecentos róis	 •	 	 : 1$900 •
50 Mios idem, idem de 2", kilo, inil e ,noS:e-

centos reis	 18900
50 kilos idem. idem de 1/2", kilo, mil e nove-

centos réis	 . 	
50 Mios idem, idem de 1 1/2", kilo, mil e nove,-

	

-•	 centos réis.
50 kilos idem, idem de 3/1",' kilo; mil e nove-

centos' reis	 ,	
• 15 melros de tubos de borl'aelia de 1/2", Rue,

	

.	 quatro mil róis 	
15 tês de ferro galvanizado de .1 1/1", um,

dous mil e seiscentos róis
10 tês idem, ideio de 1 1/2", uni, duns mil e

novecentos réis 	
25 [és idem, idem de 1", um, mil e • oitocentos

réis 	 ..	 - • 1$800
35 tês idem, idem do 1/2". um, oitocentos réis 	 	 8800
40 tês idem, idem de 3/4", um, mil é quatro-

centos réis 	 	 .5.$100
15 tês do ferro galvanizado, redacção de. 3/4'; X :

X 1/2", um, mil e seiscentos- réis 	 •	 `f$600
15 tês idem, idem de 1" x 1/2", um, mil e,

oitocentos réis. 	 	  •	 ,.:1$800
.15 tês idem, idem do 1" x 3/1", um, dous mil

• 

réis. -	 •	 '	

800000róis 	 ..	 •	 :
,15 tês do ferro preto de 1/4", um, oitocentos	

_2

ã torneiras de latão de 1/2", urna, cinco Mil''.
• e oitocentos réis 	 	 ' . •	 ..5S00

10 torneiras de latão com pressão de 3/1",.unia;"
hdve mil e 'novecentos réis 	 	 • P$900

uniões de ferro galvanizado de 1/2", urna,
• .
	 •

Ires mil réis. 	 •	
• , 

21 uniões idem, idem de 3/1", unia," 	
UOQO

quatro
• mil réis. . .,_ ,• •	 .••	 '00010

,

1$900

11$000

1$000

4000

2$600

2$9.00

nr4,3
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' ,a2 .	-	 •	 n

;•,35„ idem, idem, 'de 2", um, quatro Mil e seinen-.,-, -

	

-4	 tos réis	 •	 	 ' 4$600

	

- .60 idem, idem, de 1/2", um, mil e (luzentes réis 	 4200

	

70 idem, idem, do 3/4", um, mil e seiscentos réis 	 4$600
25 cotovellos de 'ferro galvanizado, do 1/4", um,

2	 ' 	 setecentos reis . 	 .

.:100 kildr id131.15;'idem da 3 1 8 '  kild; .cince Mil

	

c)-..	 -, oitocentos e eincoenta ais- .: :. . . 	 	 ojí3Á

	

. a kilos • Idem,, idem de 318", kilo, cinco. mil.	 ,,

• .
oitocentos e ciricoenta réis . . . ..,	 ': 0,810k

100 mangueiras de borracha para break, com, ,L
bracadeiras, de 24" x 311" x 112", uma,. 	 '
vinte e quatro mil e quinhentos réis 	 ,	 24$500

	

250 idem, idem de 2 114" x 27", com braçada- 	 • • , •,
ras do aço, uma, trinta o tres mil e

3$590 • quinhentos réis , 	 . • f .38500
150 idem, idem de 25" x 1, 311", com valvulas

	

2$760	 esphericas, uma, trinta o nove mil e
quinhentos róis	 . -. .	  ,	 09$50(.'

	

58900	 .75 metros do mangueira de borracha do 2",
guarnecidas de arame, metro, vinte é

	

5$900	 tres mil e duzentos réis . 	

	

15$00.0	 mil e seiscentos réis .. 	 	

11231:2600.0C
25 kilos de 'tubos de cobre de 1 314", kilo, onze

j
	 • 30 kilos idem, idem de 1 112", kilo, onze mil

• • e	 seiscentos	 reis	 . •	 -,	

	

58900	
. 25 kilos idem, idem de 112", kilo, • onze mil.	 e	 seiscentos	 reis	

1.1.$60O,

41$000
25 kilos idem, idem de 1", kilo, onze mil. 

	

5$900	 e	 seiscentos	 féis 	

	

5$0O()	 seiscentos reis. . 	 :11:6°0°0°
• 15 kilos idem, idem 'de 1/4", kilo, onze, mil e

6$000

1$6•i0 25 .kilos idem, idem de :::/r, kil•o, dnze mil e
-	 seiscentos, réis

seiscentos réis. 	

11 11 $$ 6° 0° 00

20 kilos- idem, idem de 5/8", kilo, onze inil e

30 metros do tubo de ferro galvanizado, de 1/4"

	

14$930	 ,	 metro, mil o seiscentos reis	•	 1$000'
50 metros idem, idem de 3/8", metro, mil sete-

	

14300	 centos e oitenta réis

	

6$36O	 quatrocentos e noventa róis. 	

•.13:7;19900..
160 metros idem, idem de 3/1", melro', tt .es mil

s15  kilos do tubo de latão' do 5/8", kilo, trese

	

6$360	 'mil róis. -	 	 ,1.3$000
' 10 kilos idem, idem - do 3/1", kilo, trese mil

	

6$36o	 róis 	  	 .	 13$000

:tl'é trerárd 	 iSU Grat  ›ss

$700
idetn, idem do 1 112", uni, tres - nail•e tresen-

• . •	 ,	 s. 38300 .,- • • •	 tos reis .	 .	 .	 •
2.500 kilos de cobre em ' barras, - kilos ires nal' e

quinhentos b• noventa réis
, 500 Mins de chumbo para lacrar vagOes"

deus mil setecentos e sessenta reis 	
• 50 kilos le • cobre em vergalhão i•edondo, de

1 311", kilo, cinco mil e novecentos, réis
100 kilos idem, idem de 1 44", kik), cincosmil

o novecentos reis	 ... ,,..• . •
GO kilos idem, idem de 1", kilo, cinco mil e no-

• vecentos ré.is .	 . ; 	
100 kilos idem, idem de 311", kilo, cinco mil o• •

novecentos reis . . . ...... . ..
50 kilos idem, idem do 1 1 2", ki/o, cinco mil e

novecentos réis . . . . 	
30 kilos idem, idem de 318"; kilo, cinco mil e

novecentos réis . . . 	
30 kilos idem, idem de 518", kilo; cinco niil o

novecentos réis . 	 •
• 25 kilos idem, idein de 1 112", :kilo, seis mil réis

• 3.500, kilos de chumbo em barra, kilo, mil seis-
' centos o quarenta réis . . 	

512 kilos de estanho para soldar «Carneiro",
o	 kilo, quatorze mil novecentos e trinta

réis	 , •.
kilos de estanho phosphoroso em barras,

kilo, quatorze mil e oitocentos réis
10P kilos do latão em _chapa de 1116", kilo, seis

mil tresentos e sessenta réis 	
50 kilos idem, idem de 1132", kilo, seis mil

• tresentos o sessenta réis	 	
kilos idem, idem de 3132", kilo, seis mil

- tresentos e sessenta reis 	 .
27 kilos idem, idem do 118", • kilo, seis mil

tresentos e sessenta réis 	 	
100 kilos idem, idem de 114", kilo,• seis mil

tresentos o sessenta róis 	 	 •
'75 kilos 'idem, idem de 318", kilo, seis mil

tresentos o sessenta reis .
-2 kilos de latão em chapa do 1116", kilo, seis

mil tresentos e sessenta Ais 	
2 kilos idem, idem de 3110", kilo, seis mil

tresentos ,. e sessenta réis	 ......
P70 luvas de ferro galvanizado de 1", unia, oito-

centos reis 	
18 luvas "idem, idem do 1 114", uma, mil réis
18 luvas idem, idem de 1 112", uma, mil tre-

sentos réis 	
12 luvas idem, idem de 2', uma, mit setecen-

tos réis	 . • •
20 luvas idem, idem 'de. 112", urna, setecentos

róis
153 luvas idem, idem de 311", uma, oitocen-

tos róis . 	
25 luvas de ferro galvanizado do redacção, de

314" x 112", uma, mil e quatrocentos réis
15 luvas idem, idem de 1" x 112", uma, mil e

seiscentos reis .	 . .........
15 luvas idem, idem do 4" x 314", uma, mil

•etecentoS réis	 •	 -
.32 kilos de latão em vagalhão redondo, . de

• 518", kilo, cinco mil oitocentos e chi-
' coenta. reis 	 •	

4 9 Mios idem, idem do 314", kilo, cinco • . mil
• 'oitocentos	 eincoonta réis

52 Mios idem, idem de •112 n, kilo, cinco • mil
ottocentds e cincoonla réis . . . .... ,

:5 'Mios idem, idem de 1 318",• kilo, cinco
- 'oitocentos i	eincoonta róis . . . 	

kilos idem; idem de 1 118", kilo, cinco mil
• , óitócén los	 eincoenta róis . . . 	

'75 tinos ideni;ldein de. 1 311", kilo, .cinco -

	

'-oitneentoS" e cincoenta reis . . . 	
100 kilos Min, idem de 2 112% kilo, cinco mil

ootesentoS e cincoenta réis . . . 	
150 kilos idem, • islerri de .3", kilo, • cinco mil

• oitocentos e eincoenta reis . . . 	
7/5^ Mies idem, idem de 1 114" ,kilo, cinco mil

• oitocentos e cincoenta	 . 	
•

Cpco

4360

0$360

6$360

6$360

$800
1$060

1$300

187011

$700

$800

1$400

i$000

1$700

1;$850

58850

5$8.":0

5$850

58850

5$8.50

58850

58850

5$850



25 (vinte e cinco) kilos -ele 1-3/4"..
30 trinta) kilos de . 1-1/2".
25 vinte e cinco) kilos dei 1/2".
25 vinte e cinco) kiloS de 1.".
15 (quinze), kilos de 1/4".
90 (vinte) kilos do 5/8".
25 (vinte e cinco) kiles de .3/4".	 .	 ,

Para qualquer uma das sete dimensões
. acima especificadas, kilo, oito mil o.

• .tresenlas réis	 	 ....

• Tubos de latão:
1 (um) kilo de 1/8".
1 (um) kilo de 1/4".

15 (qiiinze) kilos de 5/8".
. • 10 (dez) kilos de . 3/4". • •
4 16 (dezeseisrkilos de 3/8".

29 (vinte •ct dons) kilos de. 1/2". •
15 (quinze) kilos de 1-1/8".
15 (quinze.) • kilos . de . 1" :	 -. .

Para qualquer uma das oito dimensões...
rieihno,,:,,especificadas, kilo; oito mil , ,42

tresentos reis
• 7di.ye,s • de* ferro prelo:

30 (trinta' kilos de • 1-1/1".
50 (cincoenta) kilos de 2".
50 (cincoeuta) kilos de
50 (ciumenta) kilos de 1-172".
50 . (cincoenta. ) lu iles de 3/4'.. 	 .	 •	 .. -

Para qualquer titila das cinco . 'dimensões
acima especificados, kilo, mil e nove-

:centos .!.é.is	 4iU9:0
125 (cenho rs . vinte e cinco) kilos da:zinco -em

• liarra, kilo,' deus mil 1re:isentos' e Vinte
• e sAndo réis ........ . .... --.....-,..•,;.?.....-

1.000 (mil) kilitS • de aid inionio em . barra, • kilo, '• 	 ..
_ ,	 .deuá'Mil duzentes e quarenta. réis. .ç.... ,	 2$240...
• Os preços 'C'etista ri I esfesst a -proposta ' sãO liara material

postos nas vagues •da Estrada de Fe.i.rá Centrai do'Brasil, Rio
•de Janeiro.	 ,	 -	 ,	 ,..•

A proponente, declara se sujeitar a :. todas 'as-, -. -c Ondições
exaradas no rthilat- da present e coneurrbiicia	 3,-.... .: '-  : '. • ' •

• ' Rio de • Janciro, 19 'de' fevereiro •de •*1.92.4s , (2Mili'sTlatWW . •
illegivel.)	 ...•• 	 . 	 ? 	 -..	 - .	 "....,.'''...:".-. .-?.s-...•1.it.d:.•e r ?-,...-3-.....

1,..t.,dr..S (	 .'"h"

W_C10

• •	 8$30t,

28325
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• .

1.600 kilos de autirnonio' em barra, 'kilo, ires mil

-..- -1-9-uniõe.s - ideffi. 1 em de 1', uma, cilia-Iro n1„D, -`-- - -

.,.;12_, uni6es idem, idem ' de 2", -uma, oit_a lalilt•Es.sh t : • . • . -

•.42 uniões idem Adem de 3/8", uma, dcurinit!

.,

.25. iiiles de. zinco ,ein barra, kilo,. dous mil•e,

'45 kilos de zinco liso n. 16, para calhas, kilo,

12 uniões idem, idem,. de 1/4", uma, dolis , mil-- -• . --

• duzentos. réis

• réis. . .':.... -	 -  ..:,..,,,,,:..	 _2$000

-e .novecentos ris 	 ... 	 • - - : -- 	 4$900.

oitocentos réis. . . . . 	' ffilk' ''''''.' ‘''' - 
%SOO

e duzentos réis. . . 	 --- 	 ;'."-:',;'.;.,.	 2$200•

dons mil e' tresentos réis... 	 	 28300

quatrocentos -e noventa réis. 	 . .	 • 3490

i-4,..1 r,,,,..

24200,

Os proponentes declaram acceitar todas as Condições do
referido

.11.to de. Janeiro; .22.-de fevereiro' de 1924. - Fonseca,:
Alnee¡dee ce Comp.:

Arame de aço - para molas:
, 25 (vinte e cinco) kilos de 1/4".

25 vinte e cinco) kilos de 5/16".•
:25 vinte ee eei %eo) kco) ki lioiessded 01/28;1' ..

vinte
, Kilo, para qualquer uma das quatro dimen-
• soes acima especificadas, ires mil e

duzentos réis .	 	 ...*
• • : Arame de Cobre:

25 (vinte e cinco)* kilos de 1/32", kilo, cinco
mil e novecentos réis 	

50 (cincoenta) kilos de 1/8", kilo, cinco mil
e seiscentos réis 	

25. (vinte e cinco) kilos de 5/10", kilo, cinco
mil e quatrocentos réis 	

40 (dez) kilos dá 3/16", kilo,'cinco mil e ire-

	

.	 sentes .réis
(vinte e cinco)- kilos de IA", kilo, cinco mil

e duzentos réis 	
Arame, de latão:	 .

25 (vinte e cinco kilos) de 1/8"-kilo; cinco mil
e seiscentos réis. 	

• 25 (vinte e cinco) kilos de 3/16", kilo, cinco
mil- e quatrocentos reis 	
Chumbo em lençol:

3-00 (treseatos) kilos de 1/16".
200 (duzentos) kilos de 1/8".

Kilo, para qualquer uma das ' dimensões
.. acima .especificadas, dous Mi 1 • • se t eceu-

tos e eincoenta reis 	
2,500 (deus mil e quinhentos) kilos de cobre em

barras,•kilo, ires mil tresentoS e vinte
reis	 . - 	
Cobre em chapa:

54 (c inceenta) .. kilos. tle 1/8".
75 (setenta e_einco) kilos de 5/8".

Kilo, para qualquer uma das duas dimensões
•acima especificadas, cinco mil	 el,e-
tet11-0S e cincoenta réis 	.	 •	 .	 ..

100 (cem) kilos de 1/2". • 	 ..
•2-5 (vinte e casco) kilos de 1/16". -

.• hilo, para qualquer uma das duas dimensões
acima epeeificadas, - cinco mil é qui-
nhentos réis'

25. (vinte e cinco) lutos de 1/32", kilo, cinco -'
mil e quatrocentos réis

.30C (trezentos) Mios de 1/4",• kilo; eince
•tresentos reis, 	_
Cobre em 'vergallião redondo:• ..	 _

•r,o kcinenenta) kilos dd 1-3/4%.
100 . •(cein) kilos de 1-1/4' t 	 . .. .. ,
dc; (sessenta) kilos de 1".

100"(cem) . kilos de 3/4".
511.(eincoenta) kilos • de 1/2".

. :30 • (trinta) kilos de 318".	 ' •
•-30 (trinta) kilos de 5/8".
25 (vinte • e cinco) kilos•de"1-1/2".
.75 '(seteuta e cinco) kilos de 2-1/4":„*: 	 .-.	 .

.	 _	 .._	 ..	 .
Rilo, para-t- liabnIÚ-nnia das nove 'dimensões

acima .. especificadas, quatro mil -cato-
centos e oitenta réis 	 . 	 1	 --. '4$889,

A.500 (ires mil e quinhentos) kilos de chumbo em •
.barra, kilo mil, seiscentos e cincoenta ,. 	 $;

réis '	 	 ,.,-	 •

	

512 , (quinhentos çs-dbz), kilos de estanho para	 .- - , --

o,	 , •	 ..•	 -	 ,:.,_.. ,	 - Oldar ., larnekio.. kilo onze mil e ce-

	

l..	 . .	 114300k -•• senieS_JéiS -., 	 - "
2.500 = (dotis' Mil.'.e - miiiilièntos'i- kilos- de• estanho

.'pliesPhorbso,-.3-mn barras, kilo treze mil
	...,	 13$2.00

A- "Sociedade Anotsyrna Marvin"„ estabelecido á rua Menna
Barreto n..72-, Botafogo', Rio de Janeiro, propõe fornecer á Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil, os seguintes materiaes, de
accõrdo com o edital n. 16, publicado no Diario Official de 8
de' fevereiro do corrente anno, á paginas ris- 4.071/4,
coneurrencia publica para 'o fornecimento de metaes
=Cão •

..P5

mil e
MIO

5$900

5$00e

r>450C

5$300

5$200

5t600

-4100

2$7750

3$320

st:50

•
5$500

5¡400

5$30.0

e duzentos reis .. .
Latão em chapa:

100 (cem) is:116S, de 1/16".
' 50 cincoeina) '''kilOs de 1/32". .
- 25 vinte.:. C.: . eincol kilos do 3/32".,

27 vinte é9 sOle) rkilos de 1/8". •
.100 (cem) tilos de 1/4". -

75 aetental:e cinco). kiles de 3/8",..
: 2 dous)"1 1illos de '1/16".

((teus) kilos de 3/16".
PaCa qualquer uma das . 	dimensões-

acima especificadas, kilo, cinco mil
quatrocentos e cineoenta réis..
Latão era vergalhão redondo'

5$45Q

32
42
52
75
00
75

100
150

75
100

3$200	 25

, 2

trinta -e deus) kilos de 5/8".
quarenta e deus) kilos de 3/43•
ciumenta e dons) kilos de 1.12".

(Setenta e cinco kilos) de 1-318".
.(noventa) kilos de 1-1/8".
(setenta e cinco) kilos de 1-3/1",'	 -	 •
(cem) kiles de -1/2'.
(cento e• ciumenta) kilos de 3".
(setenta . e cinco) liilos de 1-1/4".
(cem) kilos de 3/8".
(vinte e cinco) kilos de 3/8".
(deus) kilos de 1/4".	 .
(dous) kilos de 3/10".	 s.
Para qualquer uma. das 13 dimensões acima

especificadas. :kilo. ires mil e novecen-
tos e cincoenta reis 	  . -.,	 •.	 3$950

•.	 Tubos do cobre:
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Especideação

No caso da repartição manter na fabrica um serviço de
-fiscalização, correndo as despezas por conta do proponente,
os preços da presente proposta soffrerão os seguintes au-
gmentos:'

Trilhos, talas e parafusos, £ 0-15 l(quinze shillings): por
;tonelada de mil kilos. 	 - -

Cruzamentos completos, £ 1-5 "(uma libra e cinco shil-,
lings) por cada apparelho.

't	 O material offerecido obedecerá ás especificações
'batias annexas ao edital de concurrencia. Os preços dados as
referem ao material entregue na ponte rnaritima da Estrada'
de Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do Cajá, correndo as despezas
aduaneiras por conta da repartição.

Prazo de embarque	 tres merca depois de recebida a
•encommenda pela fabrica.

Os proponentes declaram se stibmetter ás demais clau-
sulas do edital de concurrencia. Por procuração de Soares
de Sampaio & Comp. Ltda., Romeno, gerente.

Proposta de Amaro - da Silveira & Comp. á Repartição de
Aguas' e Obras Publicas para o fornecimento de trilhos typo
."Vignole" e aceessorios, destinados :1 'Estrada de Ferro Rio
d'Ouro:	 •

Officia/,.propõem fornecer a essa Tepartieão o material abaixo
pelos. preços que se seguem:-

£ 8- 2-0

terlinas, onde shillings e oito pence.:.'-'£
. 1.3.968 parafusos, porcas• e ' arruelas, pesando ,

10.029 kilos, preço por tonelada, deze'-'•
sete libras 'esterlinas e quinze shillings £

25 cruzamentos completos dei :10, preço de'
cada me, trinta e uma libras esterlinas,
dezenove shillings e cinco vence 	

-.Os preços . ai-na, eiltendem-se para o material entregue
-'1entro de vagões,. no O1133 dolxirto. No caso de ser. a entrega.

4;)
•Aos preços acima devera' ser accrescido a importancia kpfa, -

a eriterio dessa repartição- for- estipulada para a fiscalização,'

aos mesmos preços,.si,a.alludida . repartição resolvennanter na , *

1importancia esta que' 86 ficará definitivamente incorporada;

Sabrioa o respectivo serviço. ‘ 	 al.,
• Finalmente, declaramos que os preços fornecidos Pará aï--'i

bessorios entendem-se dados para a hypothese dos proponentes,
lvenderem os trilhos correspondentes, isto devido al pequena
importancia das quantidades correspondentes. 	 •

Os signatarios pedem uma prompta solução, afim Oa e:iii---tar possiveis alterações no mercado de aço. 	 ( ii`	 .	 .,	 .
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1924: — -A2na0 -4 .Silveira (C. Comp.-	 —

,	 .n — ,•.
• A Sociedade 'Anonyrna "Casa Arens", empreza COrnrrieteial
e industrial brasileira; importadora, estabelecida á avenida

. Rio Branco n. 20, nesta Capital, attendendo ao edital de con-
currencia da Secção do Expediente dessa repartição, datado de

. 24 de janeiro proximo passado, vem, de accôrdo com as con-
di0e8 no mesmo estabelecidas e, com os dispositivos do Co- -
digo de Contabilidade, aos quaes ` inteiramente se subtriette,
offerecer proposta para o fornecmento de:

,n kilometros de trilhos typo "Vignole", de .
25 kilos por metro corrente, pesando
750 tqneladas, conforme desenho e es- ' .
pecificações, preço por tonelada, oito
librat esterlinas, nove shillinígs e seis
Ponce! f./CEMUMI	 --., -	 -, £ 8.. Ü-

3. 	 -pares de -talas de juncção, conforme dese-
nho e especificações, pesando 48.888
kilos, preço por tonelada, nove libras
esterlinas, quinze shillings e tres

-	 pence . •. . 	 --	 --
,f3.968 parafusos, porcas 6 arruelas, conforme de-

'	 - •	 senho e especificações, pesando 10.029
kilos, preço de tonelada, dezoito libras
esterlinas, seis shillings Q nove pence £ .18- 6-

25 cruzamentos. completos de 1:10, preço do
• cada um, trinta e seis libras ester-
linas, quatro shillings e dous pouco.., £ 36- 4-Z .

,	 o
. Os preços

.
 acima srie Para entrega de accórdo toai a 1

	

II condição do edital de coneurrencia. 	 -_	 .
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1924. — Pela "Casa:.

Arens", sociedade anonynia, o presidente, P. Buleilo.

CONCURRENCiA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL M.
'TALLICO- DESTINADO AS OBRAS URGENTES APPROVADAS PELO
DECRETO N. 13.335, DE 30 DE JANEIRO DE 1924

Na senão de Expediente da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, á rua do Riachuelo n. 287, recebem-se propostas, atá itsí
13 horas do dia 28 de Março de 1924, para fornecimento do se- ,
guInte material:

3504,0

mu/
	

79,1

80)74

92,C1

22

19

si

12

Estrada de Ferro Rio d'Our0'
_	 .	 •

:Soares .do Sampaio & Comp. Ltda., negociantes, -brasilei-, rOS, estabelecidos nesta Capital, á avenida Rio Branco n. 63,
;° andar, representantes exclusivos do Comptoir Mátallurgi-
00 Luxembourgeois, de Luxembrugo, de accórdo com o -edi-,	 tal de coneUrrencia publica, publicado no Diario. Offiçial di2a de janeiro de 1924, fazem a seguinte proposta.' para o for.-
necimento de trilhos typo aVignolet	 accessorios, á Estrada
14;10 Ferro Rio d'Ouro;

30 (trinta) kilometros de trilhos de 25 MIM por metro
corrente, pesando 750 (setecentos. e cincoenta)

. toneladas, entregues na ponte maritima da Estra-
da do Ferra Rio d'Ouro, na Ponte 'do Cajá. pelo

' preço de £ 9-16-8 (nove libras, dezeseis shillings
*e oito pence) por tonelada de mil kilos.

3.492 (treS mil quatrocentos o noventa o dous)- pares de ta-
las de juncção, pesando 48.888 kilos, entregues.
na ponte ~Rima da Estrada de Ferro Rio d'Ou-
ro, na Ponta do Cajá, pelo preço de £ 19-10 (dez.
nove libras e dez shillings por tonelada de mil
kilos.	 . .

13.90E. (trese mil novecentos o sessenta o oito)* parafusos,
porcas e arruelas, pesando 10.029 kilos, entregues
na ponte maritima da Estrada de Ferro Rio d'Ou-
ro, na Ponta do Cajá, pelo preço de £ 19-16 deze-
nove libras e dezeseis shillings) . per tonelada de
mil. kilos.

25 (vinte e cinco) cruzamentos completos de 1:10. -en •
tregues na ponte maritima da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, na Ponta do Cal& pelo preço da £ a8
(trinta e oito libras) per cada -apparelho de cru-
zamento.

-po kilometres do trilhos de'25 kilos p. m.. c.;
• pesando 750 toneladas, preço por to-

• nelada oito libras esterlinas e deus
"	 —shillings

.92 pares de talas de juncção, pesando 48.888
kilos, preç,o por tonelada, dez libras,.es-

• .	 .

• folta"eírt outro qualquer local designado pela-administração
..estrada, as-dasptzas•'decorrentes dessa.alternativa corrertip por

• ...-odiritsv,da Mesma	 3-	 '
• j	 2).

•

Amaro-da Silveira & Comp., commereiantes estabelecidos á
zrVenida Rio Branco n. 89, corá representantes em S. Paulo,
Porto Alegre, Paris, Londres, Nova York, Bruxellas e Berlim.
declarando sujeitar-se a todas as condições constantes do
;edital de 24 de janeiro proximo passado, publicado no Diario	 •

Tubos de ferro fundido, ponta e .
bolsa, o. =, "500	 17,062 íon.

Tubos de ferro fundido, ponta e
bolsa, -O = 0,300.. ....... —.4,

Tubos de ferro fundido, ponta e
bolsa, o. = 0,150 	 .. ..

Tubos de ferro fundido, ponta e
bolsa, +a. 0,100 	

15)-11-8 Curvas de ferro fundido, de 1/4X .
.

,•: ..` -„, Curvas -de ferro fundido, de 1/8X
47_15_0 -; 	 XP4,43"	 091 ,500 	  ..

.	 Citrus de ferro fundido, de, 1/16X
x 1m ,-e- . 0,500 	

31_19-5 ' Derivantes de feno fundido, r anta
. o bolsa derivação etn flaage,
.'"•de0,50;<0,20 	 - • ‘ . ,	  z'

x0,50'	
. ideia, laeni,, !,..idein, idem, de-0,60x

Idem i, dear idem, idem, de 0;90X II;

	

3.000	 ton.

2.450 • ton.

	

2.460	 ton.

1

1

1



No dia e hora fixados para a cem:urrem:ia os interessa-
,

dos farão entrega ao -chefe da Seccão de Expediente, que pre-
sidirá aconçurre 1.1(' ia, dentro de •envolocros fechados e lacra-
-dos, as rcsPec Uvas Propostas, -escr iptas em ditas vias, sem
emendas, rasuras, ou outros quaesquer defeitos que possam
41ar motivo, a dúvidas —sellada, na fórina da lei, a 1' das vias,
trazendo ambas a rubrica ou assignalura do concorrente cio
cada pagina. Fará cada concorrente no .Thesouro--Nacional,
mediante guia expedida pela Secção de 'Expediente, o: depo-
sito de . 2:0008 (dous contos de réis), em moeda corrente ou
Motos -da divida publica, cujo conhecimento , será entregue á.

Secção de Expediente na mesma OCCaSiãO i3111 que fOr apre-
sfintada a proposta, mas em outro envolocro igualmente fe-
chado c lacrado, que conterá tambem os -documentos da ido-
oeidade e as- provas de que se -acha elle quite cum a Fa-
zenda Publica. O concerrente preferido terá, outrosim, de

•lazer, no acto da assignatura do contraoto, uma caução cor-
- responden te a 2 í/e -do total do fornecimento, em moeda cor-

•rente ou titulos da divida publica. 	 •

' III	 •

Os envolocros que contiverem os documentos comproba-
toeies da idoneidade, serão abertos na séde da Secção •de Ex-
pediente, as 13 horas . do dia mareado para. a concurreneia,.
devendo ser aquella idoneidade julgada pelo chefe da refe-
rida secção. Em seguida, abertos os envolveres das fe-opastas
dos concorrentes julgados idoneos, serão estas lidas em Voz
alta, rubricando cada um dos concorrentes ou prepostes as
propostas -dos outros, pagina a pagina. Fica entendido que
a ausenciado concorrente ou preposlo não invalidai. ". a con..
correncia; 'neste caso, -cada uma das propeStas- será rubri-
cada, paginaH a pagina, pelo chefe da Secção de Expediente.
Abertas; lidas e rubricad:s as propostas, serão as'.sagundas
vias remettidas ao Diario.Dfficial e nelle publicada., devol,
vendo-se intactos os envolucros que contiverem as propostas
doe ojaz~.§ .~ada. nAo rçconliecjAa.

Tal caução será destinada á garantia e fiel cumprimento
das obrigações então contrahidas.

•

Na caso de. ' não se apresentar para assignatura do coa-

• traria, dentro do prazo de cinco -(5) dias, contados da data da
publicação dó despacho de preferencia no Diario ("ciai, per-
derá o concorrente. preferido, em favor da Fazenda Nacional, •
a quantia 'de e:0008 - . (dons contos de reis), importancia
caução garantidora de sua proposta.

concurrencia versará sobre o preço total de cada ar
ligo, deverido o 'proponente indicar, por extenso e em aIgal.
rismos, o preço de tonelada eu preço total para :hada espeeie,
de tubos, o peso _médio por metro -corrente e dimensõesS,
exactas, tudo do acebrdo com 'as condições deste edital. Ser4'
escolhida :a proposta mais barata, cujos preces cão poderão:
exceder de 10 -To (dez por tanto) aos preços oarrentes na;
praça -no dia marcado .para .a -realização 'h
acceitando-se-os, porém, em qualquer moeda, 1) baseada a;
respectiva "comparação na taxa de cambio á vista que
gorou na vespera do dia marcado para a" 012(neurreneia. Os
direitos alfandegarios correrão par conta da repartição e todas'
as demais despeza.s por conta do fornecedor.

O material, cujo fornecimento é-objecto ,da presente con--1
currencia, será todo entregue na -ponte de xlescarga da

• partição, situada na Ponta do Cajú.

v.

J
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1 ic,al, ideai, idem, idem. de 0,80x
• •x0 41... .... ............... . 	
leciu -I em; :0,:in, 'idem, de 0,50X

x0,30 	
1Cein, iihntidefti, idem, de 0,15X

x0,10 	
1d in, adem, dem, idem, -de'0,10x
• • XO,I9 	

Idem, ide ti, idem, idem, de 0,450X

Cruzetas de 0,15)00,10 	
'Valvil'a--; - d. 	 pa. ada , -completas

--e- =-- `...'e,500,.... . 	 	 -- 	
"Valv ..,-; de par da, el_mpletas

e=0,300 	0,300
'11.0 1 ‘eitas de. • paraia, complet,s

49•-•=0„203 . ... ... 44100.411.4	
dweee	 1	 1 (}

i 1 v n . a i -1.1 -- p-iada, completas --	 1	 5
/alvoi t tte- parada, e.,mpletal

1	 40
Cal V u as du re eirçao, -e . 0,500 	 	 1 ' 	4 

-4..daulas de reteução, 0-0;600	 	 ,-	 1	 1
:

Esse material deverá resistir á pressão . de vinte (20)
eithinespheras . Serão muitas propostas tambem ,Para mate-
rial de aço, afim de que uma eommissão -de technicos, desi-
gnada pelo Sr. director geral, etnitta parecer sobre • a sua.pre-

ferencia;tendo em vista a In/pertenc ia da respectiva rede.-

•_•eção do preço em relação ao de ferro -fundido, a juros - da

• laxa legal durante - o tempo Presumivel de sua duração, e
outras considerações de ordem technica. - Tal parecer será
submeltido á apreciação do' Ermo. Sr. ministro da Viação

• para resolver definitivamente, sem que haja direito a qual-
• mer reclamação per parte dos concorrentes.
-	 As clausulas que regerão. a concorrenda e, consequente-
ineille, o fornecimento, são:-

• Fevereiro de 1024 

yr

O metal dos tubos de ferro fundido deverá ser Immo-
geneos, fractura de NU- -cinzenta caracteristick corpo gran,,
fina sem falhas ou impurezas, de trabalho faufl 4 lima, serrai'
eatraea e badame.

-Os tubos -deverãa guardar perfeita 'regularidade de fórma
o dimensões, Serão fundidos verticalmente e aealterizados, ia-

-

terna, e externameute,_ pelo processo do Dr. Magos Smith
pregado a quente; e experimentados nas precisas ida repar-
tição a uma pressão de vinte (20) athmospharas, admittindo-;
se apenas uma quebra de 2 'go para os suhmettidos a mil
prova, .que deverá ser acompanhada pelo contractante u.50,1-
-----.	

•

As prmistas não poderão conter sinão uma -kfórinula de
completa-submissão a todas as clausulas -do edital e os preços.
offerecidos. Não se tomarão em consideração quadquer of-
feri-as de vantagens não previstas, nem as propostas que con-:
tiverem apenas o .offerecimento de Uma regucção soln:Q
proposta mais .barata. 	 •

rio caso de absoluta igualdade entre duas propostas, ca-'i
bera preferencia ao concorrente que se Dropuzer- fazer o.
maior abatimento, recorrendo-se á sorte si alrraa permanecer
o empate. .

-
A entrega total do fornecimento, salvo 'orogação -por,

motivo de força maior reconhecido pelo ' , director .geral, será
dentro de seis mezes; a contar da data em que fôr registrado„,
o contracto pelo Tribunal ,de Contas, findo o qual não serai
recebido material algum, rescindindo-se, independentemente,
le interpellação judicial o respectivo contracto, revertendo
Fazenda Nacional a caução -correspondente xt dous 'por cento

.•.(2 0M do total do fornecimento, a que só refere a clausula
primeira.

• •
us pagamentoá -serão feitos no Thesouro 'Nacional á me.-!

Atida que o material depois de recebido, vistoriado, experi-:
ment.ado„ fõr ac-ceito, mediante contas em Ires -vias, das quaea:

-prmutu'a será devidamente saltada. Estas tontas, depus, de,
verificadas, serão processadas pela repartição..

XI

A' repartição se reservam as prerogativas 'de acceitar
mente parte de propostas,. de 'não .aceeitar nenhuma delta
eu tle nominar a concurrenc i a, sem direito de reclamação PQ,
parte de qual-quer dos concorrentes. • •

XII

Fica -ente.ndido que o contracto que fôr celebrado em vir-
tude da presente concurrencia só entrará em vigor, depois c1,
definitivam ente approvado pelo ../inisterio da Viação e Obras
Publicas e, consequentement e, registrado pelo Tribunal dai
Contas, não se respopsabilizando o governo por indemnização,
'alguma, si- aquelle •histituto denegar registro ao contracto,
cuja vigem:ia não poderá ultrapagsar de 31 de dezembro (IPA
192-1.

Seção • de -Expediente da Reparticão der :Aguas •e
Publicas, -26 de fevereiro de 1924.. —	 yird2ae.-'.

peitos, chefe da seção interino.

41424.1.4(
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Lucros e perdas::

Lucros ata novembro de-
'

EttePOS alê rrnve rubro
1923 	

SOGIENDSS HONRAS
FOX FIXAI DO BRAZI/., S, A

Exmos.. Srs. accionistas da Sociedade Anonyina. Fax FIL.
do lavam s„ .4, -„ ......, Rio de Janeiro: 	 .

Os- abaixo asados nTembros do COOSettro fiscar ela j..eity iladre Ationyma Ir•ox Mire do Brazil, tendo. examinado os P.:-
iiToS de escripturação desta 'sociedade a respectivos docuinfe-	 Rio de Janeiro, 18 tle janeiro da 1924. — Alberto- Ros-é-É-

.
, fos, achando exactas oreratorio, contas e balanço apresentados vcdd, gerente. — Armando Alves Ribeiro, ,guarda-livroa.., pcia directoria. referentes ao anilo findo em 2' de isovetoraot
de 192'3, sãa de parecer que- sejam approvadus os actos e uca- nealoaslitaçÃo !ia , ONTa DE P . e :CIVIS. I?, PERDAS IVIStA O .4.- N N.S>'". tàS dessa 'directoria. 	 ••	 Fixei Exi 2 In: :,,;:r.T.M.1110 DE 1923

nia de Jantairo, 18 de, janeiro da 1924. — Ralph Grus.
— A. -570 IV . — .Sylbley J., Frenelt....

oErtat. aaa 2. DF: .NOVEMBRO DE 1923
Acta:o

Moves.	 :42:Inti$639
Inventario de films. ... .... , ... • ..... ,.......... 	 31.9 aSS2$9o3	 .Devcrioret.; diversoS , ..... 	 112:,(126$454
Fox P'ilin Corporation,

	New. Yerk- 	 	 1,799:878MS	 1.1,12:--501$9',S

	

.	 	
Caixa _ 	 	 2.9:5‘)-2-?t, I ?.-.
Pajea11bn adeantados 	 	 22 :•.alia388ttAcções em caução	 • ').l.--.000.;tat
contas em suspensa 	  
L LIVaS .,... - ........ . . . .......,, ...... 	 	 20•sai;wo

•

2 .42 . 7( 't$68

	

o	 Passivo

.-k9::-Arm570

	

07 I :29::, 20 I	 1.903:7G7t771

	

fls. .....	 2.421:7:48661

‘eveailr.

Renda de films n matei ia1 de reclame
Juros ts descontos 	

2.22G•.$288428'
77:5543.3,

..3104:332//95g

Debito

Cudo -de •films e nialarial de reclame ....	 823:641$:.;2:
Despezas tle adniinistração 	 	 246 :255$U0
Despezas gemes' 	 	 M :696$240.
Contas ineobraveiS 	 	 tf :563S7CO.
Depreciação 	 	 7:105$130.
Differenca'de cambio .. 	 	 359 :91D$770,
Lucro deste anno 	 	 614 :207$2g11

4.000 acções. de 100$ cada uma 	
..Acções depositadas 	
,Crodores diversos 	
Conta da. reserva 	

- 400 -01.4))oa
2:500s3010

21:8310
da3110$(10a

Rs	 2.304 /382$M

(-1,4721;

COMPANHIA . CALÇADO CLEVELAND

ACTA IA ASSEMDUA GERAL ORDWNRIA
REALUADA EM 15 DE - PDVERNILD DE 1.924

Aos quinze crias de fevereiro . de 1924,
ws séde- desta- campanrifa„ á rua Figuel-

'ra de Meia n. 313, ás quatorze horas,
estando: presentes • aecioniatas represen-
tando a maioria da capital' , social .. 4
acelaroado. para presidir a- sessão a di-
rector Sr. Evaristo José Rodrigues, que:,
assumindo a presidencia convida para
secretaries os Srs. José da Silva Obrei-
-ra e Franeísca Teixeira.

•G Sr. presidente, abrindo a sessão,
manda fazer a leitura do relatorio da
directoria, parecer do conselho fel e
balança da. ecaopanlria, refereates.-
atuns findo: de 192h. copa documentas
são, stilamettidos á. apreciação, dos' Srs.
accionistas presente. Postos era discos--
são estes, assurriptos, te martifeS-
taram de accardo, pelo. que são approva-
doa os actos da directoria. ha/atiço a
contas tio refecido aama, por unanimida-
de de vetos..

Em seguida proeede-se á eleição do
conselho fiscal, que clã seguinte resul-
t ad o para e fe ea: Dr. Gustodio
José Coelho de Almeida, Rodrigues,
Perre1rai ,lnlr Comp. e Krambock Irmãos
e para s ..auppleutes: Alberto Peypet,
Franciaco Teixeira: a F.. Jorge de Oli-
veira &, Colnp. O-Sr.- presidente, - pra-
clama reeleitos estes nome e, nada mais
limencro a tratar, suspende a- XeSsão para_
ae lavrar atai acta'.

• Reaberta cm tem.po,. foi lida e -appro-
veda e,sta• acta, a qual vaa assignada
pelos aecionfstas presentes, o eu. Ser-
vindo de secretario, a subscrevo_ a as-
siga°.	 .To-yd S.. Oliveira.

Em tempo o Sr_ presidente declarou
que por engano o anntincia da conva-
cação da assembléa gerar se referira á
eleição da no-a directoria, quando o
mandato, da prosada termina. em 1924,
por is.zr o dava sem effeito esta parte do
annuricia. — José S. Oliveira..— • Eva-
vi.,do J. Bodriyu,es. — L. Fernandes
Braga Junior. — 1. L. F. Itraga Junior,
pela Componhia Industrial e Importa-
dora .Atlas.. — José S.: Oliveira, por

,oprocuracão	 Chriatina	 Silva
7oirto Pedro Serra. — A. P.

Fragata:— Francisco í'etveira..
(f.4951-

n••n•••n••1.

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR
, ACÇÕES SOB A FIRMA DE R. REREC-

CHI & COMP..	 -
REhATORR)' A SER APRESENTADO AO'S SRS. -

ACRioNiSTAS NA A2SE.N1BLH'A GERAL OR- • •
DINAWA an 28 DM PI:MELRO DE 1.924. •
Srs. accionistas:
De ace.0•a1a com as dispositões do de-

cPeto, 434, de 4_ de julho de 1891, e,
Com as dias fiásseis eatat•utos venho apre-
sentar-vos o relatorio dos factos acme-
ridos na nossa sociedade no periodo de-
corrido de 1. de janeiro a-31 de dezembro
de 1922 c bem assim as contas e balan-
cei encerrado a '31 de dezembro do IlleS-mo anuo.

Oceurrenciaj.

- houve, durante esta gestão, -oc.
: current:ia alguma da monte. a registrai.
tendo todos os serviços proseguido com
regtgarictade.

•
Situação financeira .

A situação financeira da NOSaa NCIO,
dado é relativamente boa como já. tL.
N r 4y tes occasiãc . de verificar pelas corta
tas e balanço encerrado a 21, de detem-1' •
tiro de 1923, que estivcrat a vossa
posição: dc aeciirdo com a lei, tendo sidç
o resultado das operações baatiante copi-s
pensador. O digno conselho fiscal ,14
emittiu o seu parecer sobro as contas
e balanço que-ora tenho a honra de stah-
metter á vossa apreciaçãe.

. ' Funda de reserva

De accórdo com o que determina O, V....figo 11, dos 110SRO'S' estatutos deveis
terminar a percentagem a se tirar do',
lucros liquidos, pet• tencentea AOS aCeig-a.nistas. e que é destinada Q0 tilada- ci0reserva.

Çonselho fiscal e supplente-i, rh,
Terminando, na forma. daleir niáit;',

dato do :actual conselho fiscal: e seus
supplentes, tereis do eleger oa. menihrlaN
rpm o hão de- compor para a nova teS.-r
tão. A .gerencia aproveita a opportuai-,'
dade »ara, por este meio, agradecer aog
aclimes membros a" sua efficaz çpopz„1-4
ção nos negoeios da sociedade.. • 	 •



Obrag em.trabálho:.
Saldo desta conta	 ; • '23:385$772

LUOTO3 O peidas:
Saldo desta conta	 371 :559$497

Total	 i .328 :021$980

Rio de Janeiro, .31 de dezembro dó
1923. — Sylvio Raphael Rebecchi, ge-
rente.	 Hygino Esteves, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA Dg LUCROS
PERDAS •	 ,

,	 Debi:o
• _Alugueis e/de despezas-t •
Do saldo desta conta. ;-•-•	 :916f.•,:000

Obras diversas:
Idem idem • •• • • . 1, • • • •-• • el	 1:009$104
Saldo para 1924	 371 :5593497

!Total do debito...s.,.

Credito
Materiaes em "stock":

-Do saldo desta Conta.
Alugueis c/de rendi-
mentos: • •

Saldo desta conta
Juros diversos:. • .

Do 'saldo desta conta..
Obras 'diversas:

Do. saldd desta conta.

73 :514:9597.

26:423$319

6:336$300

22:547$312

319:207$506

IYIARIO-5.01WIAL 	 -71{1everi,o‘ . 48 (OU
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'no penedo _a qua este se -refere, e me

ateira disposição para qualquer 'esclare-

' n

Pedindo a vossa aprovado aos actos

leompoto deplarar achar-me-á vossa in-

cimento .que: porventura , precisardes,

desta gerencia.

mais importantes -da nossa ' sociedade
$ão este3 . Srs. accionistas os • factoL.

•

Rio de Janeiro, 20 , do fevereiro de
;1924.,	 Sylvio napitael Rebecchi, ge-

,xento.	 .	 .,	 .

11.-AL4X0 LEVANTADO DA ESCRIPTU.RAÇÃO
Ri DE DEzEMBRO. DE 1923

A CliVe,

Fundos publicos_:
k'aldo desta conta ;o •

Bens de raiz:
Waldo desta Conta

Caixa e eicorrenCe cru
bancos:

Saldos destas tontas ,..:

_georrentà em 'Lancei
em moeda estran-

• pira:

kaldo desta conta
• Çlcorrentes diversaa:. ;•
kaldos destas contas

Contas a receber;
Çalclo desta conta

bepositos e cauções;
0;.aldo desta

Esoriptorio-o movaisa
f,.aldo desta conta •
\. Carpintaria, maChinis-
. mos e accessorlosl

Saldo desta cinta.,
•1.137pothecas. de prediast

thldo 'desta
Letras a reoeber:	 kit

'Sedo desta conta
Alateriaes em stock: , .

'Waldo desta conta
• Emprestimog diversos_:

• saldo desta conta
• Obras era trabalho;

•'tjalda. desta conta

• ,trotal ;ã: ra:	 t•n•

Passipti

< alf.lo desta conta	 280 :000$000
Fundo de reserva:

ta,Ido gesta conta f.,,	 474:204$347
Fundo de reserva

	

pedal:	 4.

_ liJuros de fundos s pu-
• alltra os ac-

cionistas):

	

•• •	 •— .

o‘tdo. desta- C0111.8.-•,....:-

• '• Obrigações a pagar.:
1$aldO-'desta conta 	

:"	

.,	 •	 9$000
:. •	

•	

-	 sr-t.

I	 .P.°10§' ~te! •

3;77 :762$000

157 :085$790

365 :144550

• 13 :458$959

5:001$938

'1193 :509$51Q

20:262$5,00

80 :000$000

•"

' 28:000$000

k4:000$000
-
25:500$0_00

155: 320$2,91

4:919$200

80:457$512

1.328:021$980

Total do credíto.ta,. 874:514,$597
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1923.

Sylvio Raphael Rebecehi, gerente. -e-,t
Hygino Esteves, guarda-livros.

Pi..RECER DO *CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal ' da Sociedade em
Commandita por Acções sob a firma de
R. Rebeechi & Comp., cumprindo as dis-
posiç5es do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, e de conformidade com os esta-
tutos da sociedade, vem declarar que,
lendo verificado o balanço encerrado a
31 do dezembro de 1923, e demais do-

-aumentos referentes ao exercido de
1923, encontrou tudo de ac,c8rdo com a
respectiva escripturado feita com me-
jbado e clareza.

Assim, são, portanto, de parecer que•
sejaM approvados os actos, contas e ba-
lanço apresentados pela gamela, relati-
Vos ao mencionado exercido do 1923.

Rio de Janeiro, A8 do fevereiro de
1924. — Arthur Maria Teixeira de- Azo-

ão	
.

Jo José de Araujo Vinda.
Guilherme Gonçalves Montes.	 :(1.492)1

• .	 -
COMPANHIA FABRICA DE TECIDOS 310

PEDRO DE ALCÂNTARA
ACTA DA GESPX0	 ASSEMBLfiA 'GERA:1 Monteiro _de Tolêdo Franto.
- ORDINARIA DA CoMPANIIIA FABRICA !De Rena. Lkimão de Oliveira Castro.

TECIDOS 'BKo PEDRO . DE. ALCÂNTARA,' PARA ' . O r. presidente põe em OODSSRO

ZDRES uNTAOKly Do . DELATORIO, BALANÇO parecer . do- conao140 fiscal conjuncta.'..
•

_J 	 RELATIV08 AO ,ANNO SOCIAL Dà mantel	 relatorici	 direotoria (10 ; !

•

dar, nesta -Capitai,- achando-se -presente.
"nove accionistas representando, por -si 0.
por procurações». 6-.014 acções- e 4494	 •
votos, conforme consta do livro de pra-
sença, o Sr. Edgard Rodrigues.Peixoto,
presidente da companhia, á vista da
existencia de .numero legal, declara
aberta a sessão e convida para presi-
dil-a o accionista Sr. Dr. José %Ari-
gues Peixoto, que, acceitando, por sua .
vez convida os Srs. „Arlindo de Moraea
Goulart e Antonio Monteiro da Luz para '
secretaries, ficando assim cons,..ituida
mesa que preside os trabalhos.

Lida a acta da assembléa anterlOrt
pelo • Sr. Antonio Monteiro da Luz, é a
mesma posta em discussrio, e, em segai-
da, sem debate - approvada.

O Sr. presidente manda proceder ri
leitura do relatorio da directoria; Sen-
do, ;porém, dispensada essa leitura, p:)$
já .ter sido o relatorio -publicado nos
Jornaes e distribuido . em folhetos im-
pressos.	 •

Convidado o conselho fiscal a lêr
parecer, levanta-se o Sr. Dr. João Bra-
sileiro do Toledo Franco e lê o se-
gninte

PARECER Do CoNSELUo riscAl;
Srs. accionistas:
O conselho fiscal da Companhia F14

bri mde Tecidos- São Pedro de Alcan,
tara atompanha a digna directoria nas
justas homenagens- prestadas á mamo:.
ria do Sr. João Monteiro da Luz, qu.
por mais . de doze annos dedicou toda a
sua actividade ao serviço e aos interes-'
fies da nossa empraza, no cargo que oe-
aunou de director-thesoureiro. • •

Sendo esta a _primeira vez que voa
reunis em assembléa geral após p fal-
lecimento do honrado e saudoso admi-
nistrador, lembra e pede o conselh6
fiscal que, na respectiva acta fique
consignado um veto de pezar pelo lu-
.tuoso acontecimento.

Srs. accionistas:
A /directoria no seu, bemClaborad0 •

relatado .vos dá minuciosas informa-;
ções sobre -os trabalhos que tem •
executado. não só para .augmento do
nosso patrimonio, - como lambem
principalmente para ' proporcionar aos
seus op	 derarios residencias confoavois
o sobretudo bygienicas em condições
favoraveis.	 •

Pelos balanços offerecidoS ti -Vossa
analyse constatareis O cátodo do pros-
peridade de . nossa 'companhia,. ao_ qual .
nos habituou a directoria auxdiadapelo
operoso gerente da fábrica o Sr. Wil-
liam Bick erdike.

Conferindo os - balanços npresentadoa
com a escriptu ração, que eontinala a ser,
feita .do modo • irreprehensivel, o
lho fiscal é• de parecer e prop5e que se-
jam appro-vados os . actos e contas da.
directoria, 'relativos ao anuo sooial fia-
do em Si-de dazombro do 1923. • --

• -Rio. .24 de 'janeiro de 1924,

do, mil nOVecen
Aos quinze dias do niez, de feverairã conselho. fiscal. - ,

119 ;50"0$.3 4 •'cantara; .4 ,--ma Candelar ia-i1- 01,'4* 4a- "iiséal :o'sous.-tüpplentes ;	 a11Èpeasti

tos e "Vinte" : 13--,,qua,tro, É1	 O Sr;.: presidente :palma erft:., seguida'
11	 • 

• BUPPLENTE8, •	 • •	 encerrada à discussão, e, (pastos a Voto&

• treite, • borttao	 ,aeguiada parte da ordem do- ta, guav n. •
nhjoFabi-iefkde "fedidos . B, 'Pedro, de ',A14 "kszt eleição xlaNlireetorla, 'tio .`,43çiesalhak.-

•

• $	 •	 Primeira CONVOC0050 •

_

•

14 • 2$1. .850	 ,••••--	 o	 ' • ,‘	 •P '	
sao unanimemente apProv	 , tøfluu

* se .a/Atido de votar a directoria	 4" •

.1923 E EI,111çjo DA DIRECTORIA 'II DOS anilo de 1-923.	-
O 181EISIBRoB Do CONSELIto FISCAL E SEUS 	 Não havendo quem peca a Palavra, "#•
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op	 Fevere'ro-	 1924 

a sessão perr dez minutos parR. os Srs.
accitinistas se niuniaefil l'f.iars'Yjesfáctívás
cedulas para votaçãO.

Reaberta
•

a sessão,é ,, fgita.i.,a chamada
pelo aivro de presença,..:aaracip-acedulas
cerlfiacadas em da-as ir -rhaS.; ;t1.,nna. , para a

,directoria e outra para . o co4sethu fis
-cal- e seus supplentes.-

Foram recolhidas nove -Cedidas, e,
feita a apuração, é verificada a eleição
por unanimidade e por 4.404 votos cada
uri, dos seguintes Srs.:

Para directores:
Edgard Rodrigues Peixoto. - reeleito., .
José Lourenço Barreira Vianna.
Pára membros do Conselho Fiscal:
Dr. João Brasileiro . de Toledo Fran-

co, reeleito.
•

J034 Carlos de.* Figueiredo, reeleito,,,,
Eugenio Cotrim Bertareeleito: i	•
Para supplentes:
13arão de Oliveira Castro, 'reeleita.
Dr. Ildefonso Carlos de azevado:Du-

ira. reeleito,
Walter Anddas Selmback,, reeleito.
O ' -Sr. ptçTiite declark-empassaclos

nos res.pectivará',cargoepara .que _foram
eleitos os•

Não liaverido nada mais a tratar o Sr.
prosideitto dá ,pbraancairrada a Sót.7:3
quatorze e meia hottaati manda- lavrar
a presente acta, que é rpor todos assi-
g,nada.

Rio de Janeiros -J 15-ade favereiro da
1924. —	 liodrigués. Peixoto., presi-

COMPANIIIA NACIONAL DE 1'/IOAQEM
•

crente., — 'Antonio Montei da Luz: ...Á'
aariamto de Moraes Goulart. --- Por pra- . •
em-ação, de . D. Maria • LasSarice da'
Cunha Preire, 'Adindo de' Moraes Gou-
lart. — Antonio Monteiro 4a, - Lu'..;, , • •
porsi e pda "Procuração de.'

• da Fonseca Monteiro da Ltiz,'Antonio 'de,
Oliveira Guimarães, Maria Mondes
beiro da Fonseca, Maria M. da Fonse-•
ca,, (filha de Domingos), Olivia Al. dá •
Fonseca, Francisco M. da Fonseca,

Manoel),M. da Fonseca (filha de Manoe,
Feliradarta, M. da Fonseca, Manoel M.
da _Fonseca e . Maria M. da Fonseca _ (fi-
!tal da aos), João Brasileiro de To- -
ledo Franco. — *Martim Adolpho Koch.
— Charles J. D•immock. —.- Barão de
Oliveira Castro. — E. Borla. — Edaard
Rodektues Peixoto..	 ÁlL4ULE

DAL:12.M GERAL ENCERRADO EM 30 DE JLEXII0 DE 1923

Activo

Despezas de incorporação  -
Acções caucionadas 	
Deposites . 	
Materiaes 	 	 	  • • „:
Despena de emprestiriao . •  •
Banca Nacional Ultramarino 	
Banco dá Lavoura e Commercio 	
Acções

•Moveis e titenáilios 	
Caixa . 	
Laicro.s e perdas . 	
Machinismos e accessorios 	
Banco Victalicio do Brasil (em fallencia)..,
Bailei) Popular do Brasil c/ caução 	
Caixa pequena
Letras a receber 	

Passivo

Capital .
Caução da directoria 	
Fundo .de reserva 	
Gustavus Gudcan 	
A. L. Stutfield 	
Fundo Mos. e substituição de machinismos.
Dividendos a pagar 	
Obrigações (debentures).
Banco Papular do Brasil-	
Alugueis a pagar 	
II. E. Gwyther 	
Juros de debentures a pagar 	
Porcentagem do conselho , fiscal 	 .„
Dr. Maurice Le Tellier 	
F.. J. Caton 	
Fry• Tolde	 Comp,
C.	 Leopoldina 	
Contas a pagar 	
Raul Holt -	
J. R. Coral 	
'Letras •a 'pagar 	
Dr. Targine Ribeiro

	

Damazio & Comp,	

1:6118000
10:0008000
2:0008000

14:3178570
21:4258600

50$000
1	 $000

558000
2558000
38,58390.

397 :5778440
841:39a8600

96 :975$754
3:8168000.

.	 .4254100.

. 1 :0008000

1.301:311$750'

550:0008000
10:0008000

' 2:6708980
'2:5908030
2:8208030

11:5798070
105$000-

450:0008000
9398460

16:0008000
.	 7078200
64:1808000
3:6008000

• 18:7688000
12:0008000
76:5618250

- 74 :6978730
: 0008000

1:930.8000
8308000,

79:3338000.
4:000;000
5.:0008000

n•••••n•••••••••••n••n••...

1.391:3118750
••••••-•-•••••-••••,. •••n•• ,

O guarda livros, Raul It'olt.	 direçaores, D. Maurice Le . Tellier. — C. de Leopoldina.	 J. Caton.:.

BALAM>) GERAL ENCEIDLADO • EM 31 rns DEZEMBRO Da 1923

'Activo
	 •	

Passivo "

. 9(3 :97çlt,-5.0
3:8168000

439:9328435-
M/00'

- Caução da directoria
Fundo de reserva
.-Gustavus Gudeon . 	

•A. L. Stutfield 	

C	 it I• ap 15O:00$000
go :0008000
3:6708980
3:590$030
2:820$030

1 1 : 5798070
1058000

150:0008000
9398400 •

17:6008000-
7078200 -7

82:1808000 '
400$000
5:0004000
5:000800Q. a

•• 21:1688000
14:400$0Q0
79:6308590

• -1:000$000
19:4568600

NO:48f8$115
• .:013$070, •

..1370000,
,

• 1.-.1t7t658$145-,.!

1:449$900
10 :000poQ
2.:000b0

12:2928000
19:2838044.

50$00a
258000

, 558000-
' 2558000
1:5U28320

839:8528600

Despezas de incorporação 	
Aèçõe-s- .caucionadas
Deposito .. 	
Materiaes . 	
Despezáa do:emprestinia,
Banco NaCional Ultramarino •	
Banco da ' Lavoura .a Conluiarei°
Acções - 	 •
Moveis e utensilios 	
Caixa 	 • ..... , •... • • . • •„,• p • • • • .... .. . •

Machiiiismos e aceeasoriOs, 	
Banco Vitalício do Brasil (nei
13ãnçorPopular do Brasil (conta da ralação) , ••,,,r	 •
Ltag

a
os. & p.eraas 	

CO:ui:pequena 	

aa • I	 ;	 .	 :	 r

? -	 -

•Fundo para M. e substituição de machinas
' Dividendos a pagar	 ............
• Obrigações (deberittir,$) 	 	
Banco Popular do Brasil.. 	
Alugueis a pagar 	

E. Gwyther	 . ........ ••••
Jurds	 debentureá paiUr 	

'Porcentagem do conselho fiscal
Dr. Targino Ribeiro 	
B. Damazio ca Comp.  •
Dr. M. Le Tellier 	

J Caton 
Letras a pagar ._ 	
Contas, Á pagar . 	
Fry- ioüle & Colhi)
C. de .Leopoldina
Força &.Luz a pagar 	 ; 

•.Raul Holt
J. 11. _Coral 	•

. ,	 :6Sh1-14'Ni •

t;	 O guarda livros, Raul Holt. — O directorèa,	
,	

-Le	 C.. de . LioloW(Pina. 	 P. P Catoz 4.
(1.483)



	ar,n _
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Rio de janeiro, 31 de dezembro de
1923.	 D. Stock, presidente.
João Pacheco Moreira, gerente.

Ilzrnn•

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
nn '1923
Activo_

Diversos materiaes-	 413:0008000
Marca registrada Sntall

Coei . • 	 	 1008000
Titulos diversos .	 • 	 	 38:8138000
Acções caucionadas.	 15:000$009
Diversas' contas deve-

doras • . 	
Devedores diversos
Fazendas geraes
Caixa

13:5518900
574:3078840

64:0948280
4:1808720

HANCQ DE CREDITO COMMERCIAL•

JUNTA GOMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL!

Primeira sução

-ommereial, de 25 de fevereiro de 1924,
erchivaram-so nesta repartição, sob , 'o
ti. 0.540„ os seguintes OocunientoS re-
ferentes ao Banco do Credito GOITIMW.L-

Certifico que, por despacho da Junta

eia! a saber: Acta da assembléa • geral e.x-
traordinaria reatizadza em 18 de feve-
reiro corrente, que 'tomou .conhecimentJ
de ter sido realizado o atigmento do ca-
pital social, elegeu o conselho fiscal ef-
rectivo, a Commissão de arbitramento e
um novo director tliesoureiro, urna cer- •
Iidão da ReNbedoria do District° : Fe-
deral dominei-de do deposito de 10 ',To
do capital augmentado feito no Thesou-
to Nacional, guia com o pagamento do
seno respectivo, feito na Recebedoria do
District° Federal. Lista dos subscripto-
,-os augmento do capital, estatutos re-
formados .. Eu, João Hygino de Araujo,

official da ec r e ta r ia desta junta, pas-
sei a • presente certidão. 	 • .

Rio cie Janeiro, 20 de fevereiro de 1924.
(Assignado sobre , estampilhas federaes
de 508000). — João Itygino de Araujo,

oficia]. — Visto. — 26' de fevereiro
de 19'24. — Isidoro Campos, director._	 •	

(1.484)
,

SOCIEDADE ANONYMA PACHECO
MOREIRA

21ELATO1410 DA DIRECTORIA

accionistas Fostes convoca-
dos em assemblea geral ordinaria afim
de serem a.presentados-ao• vosso exame e
»Ilgamento os actos . e contas da dire-
ctoria e o balanço geral e conta de lucros
e 'perdas referentes ao armo findo de 31
le dezembro de 1923, abaixo exarado.A-

sanação depois de nossa-ultima assem-
!ha geral permaneceu inalterado e °sue-

- gocios correram normalmente como pro-
vam os documentes, inventados e re.;.
latorios parciaes • examinados e couro,
ridos pelos peritos contadores da socie-
dade :Srs. Deloitte, Plender, Griffiths &
Comp., e que ses acharam dá accórdó
com a lei, á inteira disposição dos Srs..
portadores de ações e igualmente con-
feridos pelos :Srs. membros do conselho
fiscal , que.. os approvarani no seu pare-
eer.

di-A directoria 'resolve não distribuir
videndo, conforme Manda o art. 21, ca.
pitulo -6° dos estatutos: • De ace6ordo
cora o art. - 7° capitulo' 3° dos estatutói
e a respectiva ,- . convocação, deveis eleiL.'
ger para o anno social. de 1921 a dire-
ctoria, conselho fiscal e supplentes. Cer-
tos de ter, cumprido o nosso dever, es-
forçando-nos ,para o bom andamento dos
negoeios- sciaos„ ficamos ao inteiro dis-
por-.para quaesquer outros , informes que
necessiteis o._ que serão de boa vontade
pre-stados"na assembléa. Itio de Janeiro,
21. de fevereiro de' 1924. —'/P.
StockY'clirector-presidente. 	 .J. Ma.c..:
Grigor," , -director , vice-presidente •	 •
'Joiio Pacheco Moreira, .directbr-geren-
te.	 • -

• PARECER, Do CO.NSXLIX02::ElSgÁt-

, Havendo ex.aminaden- idetalhadamonte
os livros e contas da Sociedade
na Paclie6O 1\foreira-,i•eertifleamdà''''cjue

és referidas - inveritarlbs' - se?
¡acham correctos :T e-étn ~erra; todos os

eScripturadoa s com 'a" 3naior claz:
'rezam e :regularidade, sendo rpm de 'a4

ii
Doer que sejam' o meamos • approva.:
crt e igtiairnente o rena-ativo •-baàstavo

na importanei,ar de 1.153 :017$740, que
se acha conforme é exacto. Rio de Ja-
neiro; 20 de fevereiro.de 1924. — G. L.
Clandler., Ben.• T.,Standen.. An-
tento B. Corrêa,—

-
DEMONSTRAÇÃO 'DA CONTA ' DE LUCROS E

PERDAS, EM p.l. -..DE DEZEMBRO DE 1923
Debito

DiVeZsas_ despezas e ju:-.4
ros e descon_los 	 	 461:1818621

Imposto de vendas...' 	 	 8088100
Lucros suspen sos 	 •	 29:8178909

491:8078630
o

472:1578550
19:6508080

491:8078630

1 .153 :0178740

Passivo

de reserva.,....
da directoria..

,correntes 	
suspensos

1.153 :0178740

Rio de janeiro, 31 de dezembro . de
1923. — F. D. Stock, director-presi-
dente. — João Pacheco Moreira, dire-
ctor-gerente.

	.1.1•n••111

ANNUNCIOS
Ilain:eo Nacional Ullirania•

rine
Tendo a nossa matriz annunciado o pa-

gamento da segunda prestação do dividell•
do ,das acçÕes deste banco, relativo ao
anno de 1923, á razão de 8 %, communica.
mos que tombem pagaremos o referido
deado de 1 de março proximo futuro m
diante.

Banco Nacional Ultramarino Filial. Rio de
Jane,ro, o insp ector-gerente, R. C. Costa.
4	

1616yd Real J3elga (13ramil)
Na sede desta companhia, a Avenida RIO

Branco n. 19, acham-se á disposição dos
accionistas os documentos a que se

refere o art. 147 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891.

• Rio, 18 do fevereiro de 1924. — A dl.
•rectorla.

minenekoz,	 ot.b ali Çtku.13
CONSELHO DELIBERATIVO

(SECUNbA E ULTIMA CONVOCAÇÀO)
De orclem, t do Sr. president: convido Oa

Srs. membros do conselho deliberativo a 00
reunirem, em 2° e ultima convocação, a 29 _
do corrente, na séde da socieuade, ás 8 ho-
ras e sO minutos da noite, afim de tomarem
conhecimen.o co relatorio dos trabalhos da
directoria aurante o armo de 1923 e delibe-
rarem sobre o pare.er da commissão riscai
so 3re as contas relativas ao mesmo periodo„

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1923.
—Mario Polo, secretario geral.	 (1.49.)

Juizo de Direito da Segunda rara
Civel	 -

, Concordata de Alexandre Ramon
AVISO AOS CREDORES

Os comm's anos dessa concordata avisam
aos inte essa os que se acham á sua di po-
sição todos os dias uteis, ca',10 ás 11 horas
ao manh e CO 2'e 1/2•ás 3 1/2 ho-as da
tarde no escrptorio do advogado Salvador
Pinto Junior, á rua co Rosado n. 174, 10 an-
dar.	 (1.473)

S. A. SERRARIA MOSS

ASSEMBLEA GERAL ORDINATIIA

São convidados os Srs. accionistas
se. reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 12 de mareei ás 14 horas;
na Séde desta -sociedade, á rua Barão do
S. Felix n. 148, vara os fins de que
trata o art. 143 do decreto n. 434, do
4 cle julho de 1S91 e eleição do novo
conselho fiscal e supplentes'.

Rio do Janeiro, 26 de, fevereiro de
1921.— A directoria.	 (1.467).,

Companhia Industrial Matto•
gr OSS elLSO

São convidados os Srs. accionistas a com-
parecer á ve.,e social, á rua Primeiro de
Março a. 51-1 0 andar, no dia 14 de março
de 1924, ás 15 noras, afim de se reunirem
em aemblá geral urdinaria.

Rio e JarLito, 20 de levereiro de 1924.—
A d‘re	 (1.497) -

Concordata, do IP. nets
e Irmão -

J. J. Donika & Irmão e Mizuel Saad, com-
:nissarics da codcorda a de F. Reis &Irmão'
communt am aos credores e demais inter-
(asados que se acham á sua dismdslçao,
!odos os dias, das 14 ás 10 horas, no ecl..
ptorio de seu advo-rado, a rua 1 heophilo
Ottoni n. 95, sobrado.

Alfredo Paulo Ewbank, advogado." (1.435)

Companhia Peta-o') olis Indtrial
Convidamos 03 Srs. accionistas a se re-

unirem em assembléa ger il no ci,a 26 de
março de 1924, ás 13 horas, no eseriptorlo
da companhia, á Aveniaa Barão do Rio
Branco ti. 2.564, nesta cidade de Petropos
lis, para apresentação do relatorio e balati•
ço do anuo social de 19 3. o parecer do
co Se ho fiscal: bem como para eleição dos
memoros para o conselho fiscal para o exer.-
Cich, cie 1924.

Petropolls, 15 d: feverero de 1924.—A,
director!a.	 (1.489/

'Fevereiro de 4024

• Credito'
Fazendas geraes
Diversas receitas ....,...

-

Capital
,Fundo

Caução
Contas
Lucros

600:0008000
23:1128471
15:0008000

485:1178360
29:8178909



=-'Ôónera,1 U1eCtikI4Y-S UAI;
São convidados os Sr3. 'eieforatitás a se

reunirem em aseeinbiéa geral „ordinaria, no
dia 27 de teve.reiro deste artne;ás 14 horas,
na sede da sociedade para tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre debalançO e

- coutas do anuo commercial próximo fiado.
- Os documentos a que se refere o art. 147

do decreto n. 434, vigeu e, aáarn-Se desde
já á d:spos:çao dos Srs, accionistas na sede

Rio de laneito, 27 de :arteiro de 1924.—.
A directoria.	 (779

Ins ti tu to 3La - tray'etté
Sociedade ena commandita por acefies

São convidados os . Srs. accionistas para
a assembléa geral que se reallearki a 7 de
março proximo lindo es 20 horas na
cede do Instiirrto á rua H4diock Lobo
n. 253 pala a leitura e aperovação do reta-
teria no director gerente, e do parecer do
conse lio fiscal.

Ria de laneuo, 26 de teverel o de 1)24,
-La•Fayelte Côrtes, drector-g,erereo,

13aneo do 13rasall
De ordem da Sr. presidente, faeci publico

eue a directoria resolveu auterizer o reco-
lhimento das ccdulas de 1:000e, da ese
tampa l' e série 9, bem como das de 500e,
da série l a c estampa l a , fabricadas na Casa
da Moeda, as cometi serão recebidas a troco.
na Secção de Emissão deste Banco, a partir
ee 1 de janeiro proximo.

Nos termos da § 2% art. 13 dos estatutos
o pra7o do recolhimento terminara a 30' de
junho de 1924, data a partir da qual per-
derãe se.. valor as cedulas telendas.

Rio, ti de dezembro de /9e3, — O secre-.ario,-7avares.	 (7.542j

ee.	 o '.1.1y.v : 	 p Ida ' •
1.".turnin.c.u.so

.	 TER C.2.R DiVILENDO
p3r ir de 10 de ma Ç p oximo inturo,

si rã :pago na sé ..e desta seriedade o 3° de.
.r id? ndu. reta ivo 'a f)20- mestre do anne de
1 -.23 á ra ,ão de O ces ao ano. -

fe o de janeiro 21 o • teve eiro de 1924.
—O „lese:eme, Ockvio da Rocha Mr2ndu.

, (1.4)

71.11 e Cnii,cli .0	 tnL otCouj.'
merca

.-: • Banco Canadense do Commercio

eiccursel o- Ave-ida f- in Branco as. 63 a
- 61 — 1<,o

A tossi matrdz e a l'ortn - o aviei Que
cttl março proximo ritetribuire um div i lendo
ee..3 % para o taintestre integrai a fincar em
?.5.) ci:é fevereiro corrente para as acções-
e_ lesem-ovas do capita de d liara
ti5.0e0.(0..° • e um divieen•e de 2 % pelo
aeoloao ee 4 de jawero d 29 o corrente
ma ;se zoes reereseut elois do r,reenento
;e, .capi ai de d $5.(00: 00; 6 prove-
:,ent.2 da-encampação do Wel{ ou Hamilton'.

••
ae 011. sit 1 do11 c ru,f,!:.io o COIOflIS&LÇ)t O.

,,
eee.2 .convida 'o	 on	 ub3Criptorzs

eed.e. da Sue /eis	 enen?lea Comprinhi
a ---bera" de Mihta ão C oui,açei see
trd cui m	 de, cor s 1-

d,t de ia sr.o ¡is .4 nu, rt5„ n
- d -ricrar	 pr JOlCn kl . 81 da rti I S-0 0.11,1Oor.
O :Ttc.)) ra. ce:s	 (1.17:)

Compq nida larwileira;
de C111110 em Folha,' *

Na sé-ie desta companhia, á rua C/onça/-,
vesDla a. 26, acha ri • se a disposição dos
Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891„

Rio delarleiro, 18 de feverel:o d 1924.-
A directoria.

Escola, de Pharmacia e.
Odontologia do litio de
Janeiro

De ordem do Dr. director acham-sa
abertas, até 29 do corrente as hascripções
para exames vestibulares.

Secretaria, 8 de férvereire de 1924. —
O secretario, illarttns Ramos.	 (977)
Companhia. de Tecidos Bom

Castor.,	 -
Acham-se á demoslção dos Srs. teclo—

Distas, no escriotorio desta companhia
' 

d:
rua da Candelaria n. 93, os documentos de
que trata o art. 147 do decretou. 434, dei
4 de julho de 1831, referentes ao atine
de 1923.

Rio de janci-o 5 de fevereire de 1924. •-
fioé P rro de Almeida, director-gerente.

COMPANR1A DE SEGUROS "SAGRES'

(Sociedade anonema)
CONVOCAÇÃO

São convidados os Sra. aubseriptc,reA
do capital da nova sociedade anonyma-
Companhia de Seguros Sagres -- a ao
reunirem em assembléa geral de conste
tuição, no proximo dia 29 do corrente
Ines ás 14 horas, no primeiro andar do
predio n. 38 da rua Conselheiro Saraiva.,

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro do
1924. — A incorporadora. Companhia
de Seguros Luso Brasileira <Sagres).—'
Pr p Solto Maior & Companhia.

ü a-f eira, 27 '.i71
	

• FeÁi et' eiro - (164.921 56e

Inistituto 13r-tedle1ro de 311.-
crer btolorgria

Na sede desta sociedade, á rua Oito de
Dezembro n. 123, acham-se á disposição
dos Srs. accionistas documentos a que se
refere o me. 147 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891.

Rio,,18 de fevereiro de 1924.- b-A dreclarla.ç.

Co mpa nh. ia Souza, Cruz
Na sede desta companhia, á rua Gora.

çatves Dias n. 26, acham-se. á disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que
se regera o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de janeiro, 18 de fevereiro de 1924,—
A directoria.

Companhia 114i thographica
Ferreira, Pinto

Na séde desta companhia, á rua Sete de
Setembro n. 98, arharn se á disposição dos
Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de janeiro, 18 de fevereiro de 1924.—
A directori7.

COMPANHIA INDUSTRIAL SANTA FE'

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas na sécio deste companhia,. á avenida
Rio Branco n. 9, 2° andai% os decumen-
tos a qud se refere o art. 147 do decreto
n. 43á de 4 de julho de t891.

Rio 'cie Janeiro, 23 de fevereiro de -
1924. — A " Directoria.	 .;,' (1.127),

akt 'praça
.De )1indo Pinto da Silva, estabelecido com CO.MPANHIA DE FIAÇÃO E -TECIDOS'

escriotorio de ecinemissões e consignações a	 CORCOVADO ' 	 ••	 , .rua do Ca mo n. 57. communica a es a	 e e
praça e. ás do interior e exterior que; era 	 ,No escrietorio desta companhia; Aeut -
successão á sua firma individual, organizaa cia''bandeleria ne 91, loja, •:ecilarneee
com os seus auxiliares Martiniano Augusto di sri h'sft •Lrid: dos -Srs.' - acciedisfie' os da::Loureiro, Carlos Pinto da Siora,e Francisco e cumentos . de Mie trata o 1111,.',147Pildo da Silva, uma sociedade collectrya.de;:-;, creta.o •34. " dee' 4 de "julho: do 181,resp:tnsab lidade solidaria que errará laLiVO' uo ereto' erOxime findor. zã de Deoindo Pinto da Silva & empoe; `s	 .

Rio .' do'Janeiro. 23 de , : fm`mçelx•o ., , da •a qual assumiu todas as r spo ,sabâitiadeat /92•4•.,	 Earia,;de,,Nopaes,	 -do activo e passivo da firma ilidividuakan..ilo rectoiopreáltiefiie.	 • (f.421)1te:essora a partir de 1 ee • aneiro preXçrae	 ,
passado, e continua a func loear nserdeeree?,1
c.?sa acima. co.iforme contracta 2,1*C.4.1~_,..,

(1.441)	 "(1..253)

• Companhia 1P• ditili,ta de
Matei-ia lEleetrieo
ASSEÀ1BLÉA GERAI. OhDlINARIA

São convi a Ios es Srs. acclinistas a se
teu irem cai atsemb'ea geral o diner a ás.
13 horas do I- i a 29 Ate março proxin:o vin.
douro na sede d.e Cumpan't a, á rua de
h. t usè uS. '!4 e 76 afim de ;uleerein da
rela or o, b. Jane i e c - n as . a directores+
ret . Lutes ao anno t, 1923, parecer do ::orel•-
stillo fisco. e procede:em a eleição dos
Ls aes e sumeentes . a a o armo corrente.

Aclame-se e de já a dr:pesem) dee
Srs. a cirouirtas 'Ou docurnentas =e-recuos
ao art. 14', (1) decreto n. 434, de 4 ee.,
jur o d 811.

Rio de 'nneire, :6 de fes e: .e.ro de 1
A direcitriz.	 (i.477)
	 n•••••nn•nnn 	

.A.scol....,h.ccstiera~n
Brasil

Na sede desta companhia, á nie S. Pedro
n. 65, acham-se a cisposição dos Srt. ac•
cicetistas os documentos a que se t efere o
art. 147 do decreto e. 434, de 4 de jullee
de 1891.	 -	 .

Rio de janeiro, 18 de fevereiro de 1924.-e•
A directoria.

sõeie4 rade .A.nonyma,
soo n. 94.1 se na junte Co enierciat -,..00dw	 ,e,oee Noite»
despacho de 18 doca rente mee.	 tQkl.:P2.A nova firma, agora, mcltor appgfelhadd	 Min séde d'esfaipOciedade, no largo da
par' trem servir os seus d'ono anfigos:FiCaiAtica..n.j41,,, ,;-45.4m-sa á disposição dOelo
cornm !tentes, espera continuar e mteecer,aeieS S neer -.e s as we eeeeementosea.,,que
hon a _las .S	 presad-a.v. o rden s. .., •	 da 4 de

Ui 'te	
,

lane.fro, 23 de fevercro dc 1924	 cnZ^,17e2; ts.;34):eLiolind;Pi,to ck Sai';ti	 Çarles PirdO • de	 - Re,‘-e-Me. ,eoetrdeetiltz-.9fUiva. - Francisco Pinta dai 	 Alcitti• A atr cortei..
c.'no /-1: ,gusic Leu . :a', „
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Contrabando e seu processo,
por Alfredo Pinto de Araujo
Corrêa 	

,Contas e facturas assignadas
,(Decr. n. 1(.527, do 17 de

	

março do 1915) 	
Construcção de casas (Regula-
: mento sobro • concessões de

favores para construcção do
casas dos funccionarios pu-
1)licos). Doer. n: 14.813,
de 20: de maio de 1921

Construcção de casas para fun-
ccionarios e oporarios da
União (Decr. n. 4.561, de
21 do agosto de 1922 e de-
creto n. 15.846, de 14 d6
novembro do, 1922) 	

conselho de Estado (Consultas
Negocies Ecclesiasticos):

	

- Tomo 1° — 1867 	

	

Tomo 2° — 1870 	

	

Tomo 3° -e- 1870 	
Chorographia da Provinda do

-Ceará . 	
Contas assignadas (conamenta-

rio ao regulamento annexo ao
decreto n. 16.041, de 22 de
maio de 1923) pelo Dr. Lin-

	

dolpho Comera 	
•Contrabando (A Repressão do),

por J • Resende Silva • ..• •

1500

2$000
3$000
4000

.1.$00A

P$00à

6$0_00,

';,:rd	 I

OBRAS QUE SEACHAM IV VENDA

.e- Anne de 1918
'Anuo  cio 1919

8$000
8$000
8$000

	 ..;., 10$000
AVISO

forem acompanhadas' da imPsortancia
destinada ás despezas ede porte e 're-
ji'stro no Correio não serão attendidas,

;•;.eão".'se podendo acceitar, em pagamento
de, obras, ou de exemplares do "Diario
°Melar, senos do Correio estampilhas
de sello adhesivo, cheque ou ordem de
,pagamento. Deverão ser remettidas as
importancias em vales postaes.
• Ai -vendas superiore'S a 100000 icem

abatimento de 15 (art. 42 do Regula-
Táento).

As vendas que estão assignatadas com
um .— — pertencem aos diversos
Piliiiisterios e não toem abatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaes da Republica", que
teem o abatimento de 30 %, quando a
eCe..uisição fôr de tres ou mais exempla-
res; em. virtude do officio do Ministerio
da Justiça n. L294, de 3 de agosto de

-V, '4,

•
Acção Penal t.bel n. 628, de 28

de outubro de 1899, que am-
• plia a acção penal por de-.

nuncia, o decreto n. 3.475.
. de 4 de :novembro de' 1899,
• que regulamenta o ed. 5° da

lei acima) 	
Aecidentes dó 'fraliallui (Decre-

tos ns.	 3.724, 13.493 e
* 13.498) (M) 	
Agricultura (Crêa o Ministe:.-

rio da) Doer.: n. 1.606, de
29 de dezembro . de 1906

Agna (Doer. nï3.056, de 24 .
..de outubro ..de 1898). Re--.
, gulamento para: a concessão

'fragua .dee pacanamentos pu-.
blicos . . 	,	 _

Alfandegas (Relatorio apresen-,_
• lado ao Ministerio
e;•zetida sobre fiscalização das),

Dor Leopoldo- L.-, Atencer.,..":	 1$000
Airendedes /Con.solirlano -- das •

	

....	 3$000
Alistamento ' Eleitoral (Lei

c
Caixa de Amortização (Regula-

mento da). Doer. ti. 6.711;
de 7 de novembro de 1907..	 1$000

Carta Geral da Republica, pelo
. Dr.- Crockett de Sá (M) 	 10$000.
Casamento Civil (Lei do). Re-

capitulação em -ordem alplia-
betica, por M. André da 110-
cha . 	 	 2$000

'Cheques (Regulamento sobre
• emissão de ). Decr..n. 2.591,
. de 7 de agosto de 1912 	-

47,ircumscripç6es . judiciarias
(Consolidação das leis rela-

- Uvas aos limites das circurn=
scripções judiciarias do Dis-
inicio Federal (Doer. numero
11.356, -de '10 de janeiro de
1917 (M) 	 	 3$000

•Codigo Civil Brasileiro (Lei
il. 3.671, de 1 de janeiro de
1916, com as correcções orde-

- nadas pela lei n. 3.725; de
15 de janeiro de 1919(M.)	 2$000

Codigo Civil - Brasileiro (Tra-
relativos á sua elabo-

ração (M):	 ,	 •
1° a•olume 	  A$000
2° volume 	  1O$000
3° volume 	 .	  10$000
— Peojecto (Trabalho da Com-

-'11ii!3.SãO da Ca•mara dos Depue
lados)	 8 vo'limes	 24000

e---Projeclo (Commissão 'Espe-
cial do Senado), 1° volume —

Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) 	 	 6$000

Codigo Civil — Parece'res sobre
..- e projecto apresentado ao

Senado, do profissionaea o
interessados (M) ,

— Projecto .do, Dr. Antonio
Coelho ltodrigues 	

Codigo de Contabilidade da
União _. (Lei. n. 4.536. de 28

de janeiro de 1922 e decr.
n. 1.783, de 8 de novem-

bro de 1922 	  4009
Contabillidade Publica (Decreto

n. 13.740, de 3 de setembro
de 1919). Dá •instrucções
para o serviço geral de con-
tabilidade publica, em face
da lei n. 2.083, de 30 de
julho, o decr. n. 7.751, de
23 de dezembro de 1900 4$000

Constituição da Republica 	 ;
Constituinte Republicana (A)1

— deus volumes — Agenor
de Roure 	 , ' 30$0(10,

Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fiscalização dg
imposto de) — Deu'. nu-
mero 14.648, de 20 do janeiro

' de 1921 	  :4009

$390

$200

$500

$400

•.è jt2t1/-ieèr1°9 ¡B.e	 1(12e.lajesCli°e:•
(,de setembro de 191,9)	 'T $50!)

Kkilnazens geraes (Regularnenlóe,
, G cs ira o estabelecimente

n. 1.102, de 21 deazget et 03'

i000. embro de 1903	 net)
itlÂtinuario de .Legislação dPtl	 .i,
'.1'. ezenda, por, AffonWo:- Duárte-ltiacj
"••• e.. te	 — 5

de .1917 	 i(j000

'... As encommendas de obras -que nãi Armo de 1921

Autoraes •(Lei de direitos».....	 UDO.

B . k e•

Bancos — Carteira	 Redes- k;
contos no Banco do Brasil
Decr. n. 14.635, de 21 de e
janeiro de 1921. Fiscalização .
dos bancos e casas bancarias >,
(Decr. • n. 14.728, de-46 de
março dó 1921). Crêa legares a,
de delegados e fiscaes para o
serviço de Fiscalização . das
operações combines e banca-
rias. (Doer. n. 14.857, de 1
de junho de 1921) .	 	 1$0

- .	 Anno do 1920 ••••.. 	

tz—>

--4

Collectorias Federaes (Dá novas
instruccões para o serviço
das). Doer. n..9.285, de 30
de dezembro do 1911 	 	 $500

Collector Federal (Manual do) 	
G. Catramby o Adolpho Ourio 5:000

Custas da Justiça Federal (Re-
gimento. .Deer . ta. 3 . 422,
de 30 de setembro do 1899) 4000

Custas da Justiça do District°
Federal (Decr. n. 11.842, de
2.9 de dezembro do 1915).•	 X$000

Contrabando (Repressão de)
$40	 Doer. n. 10.037, de 6 do fe-

vereirro do 1913 	  :($000
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ZlefOr^ Fedo ra s (restru-
eçOes) '(Dec. n. 1.6:310, de

• 8 de janeiro dê 1924) .... 	 1500
Exercito (Uniforines do) (De-

creto n. 16.035, de IA de
maio de- /923) .	 	 $5_ag

F:

Jardim Botanico (Gula dos V,I.W""-",?Mantes) (M) 	 +1 P.X00
Joie& e obras de oirives'am. Xe4 -Testo de) (Dec. n. 16.042,

do 22 de maio de 10.4).,,,,,

L
V

Estabilidade dos Fanccienarlos
Publicc3, pelo Dr. Araujo
Castro 	 31000

de 1890 (Gov. Prov. Addita-
mento) 	

De 189/ 	
de 1892 	
do 1893 	
do 1894 	
do 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
da 1900 	
de 1901 	
do 1902 	
do 1903 	
do 1904 	
de 1905 	
de 1906 • ..• 	
de 1907 	
de J908 	
de 1909 • • • • 	
de 1910 	
de 1911 	
de 1912 	
de 1913 	
de: 1914 	
de 1915 	
de 1916 	

Delegacias Fiscaes (Doer; nu-
mero 1.178, de 16 de janeirq
de 1904 	 	 /1060

Desapropriaeãn 'da União e
Distrito Federal (Lei e Re-
regulamento) 	

Docas, portos marítimos, etc 	
(Itepertorio da legislação so-
bre), por Caetano -Junior (M)

Diccionario Geographico das
Minas do brasil, pelo Dr.
Francisco lgnacio Ferreira.

Diccionario Eistorico; Geogra-•
ph ico e Ethnographico do
Brasil (Do Instituto Ilista-
rico) (M):

1' volume 	
20 VOIli nig 	  30101i1

Pecretos do Governo PrOvisoriO

De março de 1890 ...... •-... 	 21000
De maio de 1890 	  j01000
De junho de 1890 	  51000
De outubro do 1890 	  7$200
De janeiro de 1891 	 , 21000
%cisões do Governo (Colie-r

eções:
do 1832 	  31000do 1833 	  .31000de 1850 	 • 31000
de 1890 (Gov. Prov., 1 • e 2'
faselculos) 	 ,	 3.1000.de 1890 (Gov. Prov., 2 6 e ul-

V

E

Isenção de direitos aduaneiros
(Dec. ri. 8.592, de 8 de
mraço de 1911) 	

Invalidez dos funccionarios pu-
Micos (Regulamento para os
exames de). Dec. n. 11.447,

	

601000	 118 20 de janeiro de 1915 	

	

Imprensa Nacional (Historic0) 	
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei da) Deer. nu-

	

-.	 mero 4;743. de 31 de outu-
bro de 192Z: 	

121000

01000

21000

11500
41500
41000
MOO'
41000
31000
21000
31000
21000
31500
4000
31000
31000
410011
41500
41500
41500
51600
51000
51000
61000 Hydrographie du Rant Saint
41000	 François, por Em. Liais
31000 Hygiene Alimentar, pelo Dr.
31000	 Eduardo Maga.lhães (M) ••••
41600 Historia Constitucional do Bra-
51000	 sil„ pelo Dr. Aure/ino Leal
71090	 (Mj 	

lii s to ri a Administrativa do
Brasil, pelo Dr. Mas Fleuiss
(M) 	

Historia da divida externa fe-
derai, por Jacob Oavalcanti

Historiou das Thesourarias da
1500	 Fazenda e Delegacias Fis-

caes, por Rubens de Al-
moeda 	

Historia dos tres grandes ca
pitaes da antiguidade (An-
nihal, Cesar e Alexandre),
pelo Dr. Cesar Zama 	

F:.zenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decs. nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219
e 15.220, de dezembro de
1921 	

Funccionarios Publicos (Esta-
bilidade dos), por Araujo
Castro 	

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. .Vietor Yianna

Factura:: e Contas Assignadas
(Sobre cobrdnça de sello.
Deo. n. 11.527, de 17 de
março do 1915) 	

Fallencias (Lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908) 	

0009	
0/200"

!Mação dos serviços domesti.
cos. (Regulamento.. Deo, nu.
mero 10.107, ele. 30 de Ju-lho. de 1923) ......

Leis (ColleMea de);
de 1808 a 1809 •
de 1810 a 1811 . . .... • Nide 1812 a 1815 	
de 1816 a 18/7 	
de 1818 a 1819
de 1821 	 	
de 1822

de 1821 	
de -1825
de 1826
de 1832

$1000 • de 1833

de 1835 — 2 volumes
de 1836
do 1837 	
de 1838 	
de 1830 	 ...
da 1840 	
de /841

-;nsino Seceundario dá. Repu-
Mica (Decr. n. 11.530; de IS
du março de 1915) (M)....

• 32eiçães Federaes (Decrs., nu-
meios 4.215,. de 20 do de-
zembro de 1920 0 . 14.631, de

' 19 de janeira de 1921) (M)
,.leições Federaes e Alista-

mento (Deu. 3.424, de 19
ge dezembro fie .1917 .(M).....

11009

151)6

1$90.0,

91.\
Ihs%

2....... Z1402211:1

1:000

	 • 

22242 :101 40000008:00(

0506
.41896

41000
4$000

$
aí 11$ 0340 0000 0000

de '1842 	 	 0900
gp00de ' 1843 	 	 500,

	

310.00	 de 1844 	 	 z4
2,1800-de 1115	 	 &AP 21300

	

15$000	 de 1846 	
de 1847 	 	

24666

• 21 41. 864)000	4000	 de 1848 	
de 1849 •.•.•.• 	

•	

3140()de 1850

	

51000	 de 1852 — 2 volumes	
71009
t4200

de 1855 — 2 volumes	 81606
de 1856 --.- 2; volumes	 51400

	

nreea	 do 1857 — 2 volumes	 '

▪

	UW0de 1838	 2 vO/umeg	 gr00

	

um-	 de 1859 — 2 volumes	 5,09
Je 1860 — 3 voluraes	 104600
de 1861 — 2 volumes	 "8/5.00
da 1862 — 2 volumes	 51$00

	

151000	 de 1863— volumes	 81600

	

- de 1864_ — 2 volumes

•	

01,500de 1864 — .(Additament0S)	 $500
de 1800 — 2 volumes ....., 74.500
do 1866 — 2 volumes

•	

2$600
• de 1867 '''er 2 volumes	 61000 -• de 1868 — 2 volemeS	 612(.10

• 1500	 de 1874 — 3 volumes ....G, -01020
de 1875 — 3 volumes	 91500-de 1876 — 3 volumes 	 ,10$000de 1877 — 3	 71300;

	

1500	 da 1878 — 2 volumes	 84000.
da 1879• — Z rolumes 	 	 G$000
di3 1880' —, 2 volumee , 	. 71000-i

	

71000	 de 1881 , — 3 volumes	 '101000;
de 1882. — 3 volumes. 	 ,12$000.de 1884 , --7 2• '1300 de 1889	 3 . vOlinnes	 -1000r-de 1894--2...	 volumes • 4.4o	 ai 12 000;
de 1909	 2.vo1umea	 231000'
de 1910' —'3 volumes	 301000

• de 191-1•'=-J'4•.'volumes 44000i
de 1912 — 4 t. volumes ......, 401000'
de 191.•;--" n 4 'volumes	 401000-

	

e jitb 1914 ,..— 5 volumes	 40/000i
de i915e-r.r,3-ovoluines:..,,,..,..., 301000i
de 19.1.6 •-- , 3-	 .,20$000'
de 1917 — 3 volumes	 :2010001
do 1918 — a volumes' 	 ,.•2Q1000,61000

	

81000-	 de 1919' — 3 volumes	 .20'1000'
oacri91000	 de 1920	 5 Volumes	 4

moo	 de 1,921 	 6 'Volumes ...‘" 4 1000r
de 1922' — 4 VOil Trn	 30$000; •

de 1823 	 	 ..

de 1834	 ...

$300

41060

.. •

_Justiça Fed.eraI (CornoTeta a ".;.,
organização). Lei- á. 221, dé.
20 do novembro de 1891	 '1501,

Jurisprudencia - do . Supredi •.•
Tribuna/	 Federai ._ (Collo	 •
cçõe.s doe acedi:ditos) (M):

Armo de 1897 •	 -	
Anuo de 181I8• 	
Anuo de 1899 	

4500 ..41.1no cio 1900 	

Facturas Consulares (Decr• nu,
niero 14.030, de 29 de jantei
ro de 19S0)

"I" 1



moct

.Manual do . Empregado	 Fa-

, Artno: de 18G9 	 ' ' 28700
Afino" cle 1870 ,	28500
Anno'tle 1871	 38000
Anno de 1872	 28000

• . •	 " Anno cle 18 73 .	 38000

ViSQ :

, r- .1;£98 Ajuarití,-Teirá-0 DIA1110.0FFICIAI; 	 -	 Fevereiro de 1024'

• .	 ,
Leis do orçamento:

de 1898 	 	 lebo
• de 1008 	 	 18000

• de 1912 	 18800
dc 1913 	  28000
de 1914 	 28000
de 1915 	  28000

• de 1918 ..„ „ 	  38000
de 1919 '
de • 1920 	 	

38000
38000

.de' 4921 	 	 58000
'de 1922 . (Receita) 	 	 28000
d	 38000e 1923 •(Receita) . 	
de • n23 . (Despem) 	 	 08000

	

' de 1924- (Receita), 	 	 18500
-dó 1924 • (Despem) 	 	 38000

'Legislação -Penal Conmaradd (O
Brasil na). Franz Von List
OraduNão e collaboração
:Mão Vieira de Araujo e Clovis
Devila(Jua) • . 	 	 38000

Loterias (Regulamento das) ..
(Dec. n. • 8.597, do • 8 de -
marco de 1011) . 	 •	 . $500

Loterias (Dec. .n.. 15,775, de 6 
de novembro de 1923) 	  18000

	

Legislação Ferro-Viárla Federal 	
do Brasil, por Alberto Paiva
(De 1828 a 1822) (M)

• 1" volume . •	 . • 108000

	

volume •. 	  168000
• • 3° -volume . •	  1615000

40 volume	 	 . 168000
5° volume : 	  168000

• 6° volume . 	  16$000
7° volume . 	  168000
8' volume . 	  168000
90 volume . 	  168000

Leis Usuaes da Republica dos
: Estados Unidos do Brasil,

• los Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro- (M) . 108000.

Laboratorio Nacional de Ana-
lysse (Lei n. 4.050, de 13 de
janeiro de 1920) . . 	 •	 -	 $500

Licenças (Dec. . n. 4.061, de
." 16 de janeiro de 1920. Regula

a_ concessão de licença dos . . •
• funccionarios "publicos ' civis	 •

e militares o dec. n. 14.(57,
• de 5 de maio de •1920, que
• dispõe sobre. 'a e.Xectictio

	

. decreto • acima) , 	 18000
Licenças. (Dão. n. 4.255, de 11 •

de janeiro de 1921, alterando
O de n.-4.061, • e Dec. • nu-
Mero' 14663; de 1 de feve-
reiro de 1921, regulando a

• concessão .. de licenças dos
. funccionarios civis e mili-
tares "	 •	 .• 8500

• Livro Verde (Documentos Di-
plomatices do Brasil na Guer-
ra da Europa) (M)

FÁ

	

1" volume	 	 ...	 000
• ,2° 'volume . 	 	 58000

	

(Questões	 (1e...
Minas Geraes versas S. 'Jau- -

•lo), Professor E. Cie Assis
Cintra	 38000

Letra de cambio e a nota pro-
niissoria (decreto n. 2.041,	 -
de 31 de- dezembro cie 1908,
regula -as operações cam-
bies) .. 	 '	 8500

?"..-F'	 r• 3	 •

68000 Sello Sanitailo (Regulamento

Saneamento. (Ileguulamentó
taxa de) . • Dee: n. 12.428,.
de 1917 .	 .. 	 •

.	 •	 .2

"tf

	

_	 •

•do). Dec. • ri: • 14.713, do 1.8 • ;1$000
•de .março dó 1921 •

• Serviço Mili(ar (Regulamento'
para o serviço do). Decreto

•

,
	 -`8530 • ri. 11.397, de 9 de outubro

•de 1920	 	 	 1851(),

	

38000 Seguros çltegularnent.o para o	 •

serviço de fiscalização e
lunecionamento das Com-

21009 • „. paltIlias de). Dec. 'ir. 14.593,
• de 31- do dezembro do 4920,	ft$00.(),
Segurança, policia e' trafego,

das estradas do ferro (de-
creto n. 15.673, de 7 de se-

- tembro de 1922) •	 	 $00Q
Serviço domestico (Locação

de). Dec. n. 10.107, de 30
de julho de 1023) 	 	 $500

Sella (Alterações ao . decreto

	

'18'000	
n. 14.339; do 1920 — sobre
renda de estampilha's (Dec.
n. 16.020, 'de. 25 de abril .de . 

CiOrn •1923) . 	

T .

	

Tarifa da Estrada • dó FerçG	
88009'Tarifa das Alfandegas 	

Central do Brasil 	 	 185e.0
Tribunal de -Contas . .(1:eorgam-

zação de 1918). Dec. nu-
mero 13.247, de 23 dó ou-
tubro de 1918 . 	

Tribunal de Contas (Colleeçãct

	

58000	 de actos legislativos e regu-
•lamentares), por J.. 13. Rau-
deleito Paiva .junior (M) 	 	 28000 •

	

Tribunal de Contas (Dee. nu 	
• mero 15.770, do 1 de nevem,

	

68000	 bro de 1922. Alodifica o re-
gulameáto do Tribunal de	

.1$50QContas) .-18000 Tbesouro Nacional (Altera a or-

	

4410°00°	

ganização do Thesouro). De-
cretos tis. 15.210, do 28 do

58000 dezemlno do 1921; 13.248,
de 29 chi -dezembro de 1921;
15.219, de 29 de dezembro
de 1921 e 15.220, de 29 de

	

$200	
dezembro de 1921	 '0000 •

Tomada de Contas (Dec. nu-
mero 2.511, de . 20 de de-
zembro 'de 1911) .	 •

•Tarifa Pratica . das Alfandegas, 	
,

, por Alfredo Soabra, um vo-

	

$500,	
lume, aeõmparihado , de diver-
sos regulamentos . 	  308000

Uniformes do Exercito (modi-
ficações) . 	 •	 $500.

V'
Vida do Marquez de Barbacena,

por Antonio- Augusto de
Aguiar 	

. Vencimentos militares (Lei nu-
mero 2.200, de 13 . de de-
zembro de 1910) • 	

0000. yehicnlos (Regulamento da In-
s,pectoria - de) .	 Dec. , nu-

, mero 15.61-1, de 16 de agosto
de 1922) • •	 •	 - ,	 11000

Vendas Mercantis (Alterações)
4800Q.	 Decreto n. 16.189, de 29 de

outubro de 1923	 $500,
Vendas Mercantis (Dec. nu-

mero 16.011, de 22 de maio.
de 1923) 	 ,	 $509 1

Vendas Mercantis. (Novo lie-
` gulamento). Dep. numero
• 16.275 A, de 22 do dezembro

de 1923) , ..., ,... .......... ....	 3sooLi

. 'Ano do 1874 	
• Armo de 1877. 	

Minas do 'Brasil (As, e sua le-
gislação), • pelo Dr. Paddid,
Calogcras (M):

2° volume
Montepio •.(Detes. os. 2.443, de

1 de fevereiro de 1897; 942 A,
de 31 de outubro de 1890 e
8.90-1, de 16 de `ttansto de
1911) . . 	

Minas versus S. Paulo (questão
de limites), pod Assis Cintra

'Municipal (Organização' Muni-
cipal do District() Federal,
Compilação das leis) OU,

• N	 ,_•,.	 ,
Nova luz •sobre o passado

o
•Operações a termo (Regulamen-

to para •a arrecadação e fisco-
• lização do imposto sobre).

Dep. .n., 14.737, de 23 de
março de- 1921 • 	

Obres d'arte (Typos) Album 	 ,
Publicação da Inspectoria

. Federal-, das Estradas (M)

Porto' • do • Rio de Janeiro
(EXposição do plano para a
realização do melhoramento
dos • portos da &publica . e.'

•projecto para o prolopgamen--
to das obras do porto do
:Rio de 'Janeiro) ((M)

Pareceres:
• (Do Director Geral da I)

rectoria de Justiça — An.
nos 1900-1918). Dr. Pe,-
line Guedes (M) 	

Provimentos da Côrte de Ap-
. paliação:

-(1916 — 1917)- (M)
• (1918 — 1919)	 , 	

(1920 — 1922) (M)' 	
Prosadores e Poetas Latinos,

pelo Dr. Gozar Zaraa 	
Predios urbanos (Regula a lo-

cação dos) . Dec: n. 4.408, de
22 de dezembro de 1921 	

Planta da cidade de S. Sebastião
•do Rio de Janeiro, de 1808 (M)

Peculato e moeda falsa (Esta-
belece as penas para- os cri
mes de). Deo. n. 2.110, de 36
de setembro de .1909 	

Pareceres do Consultor Geral
da Republica:'

	

Volume (111) 	

	

2° volume (.M) 	

	

3° volume (M) 	

	

4° volume (M) 	
• .5° • volume (M) 	

	

60 volume (AI) 	

	

70 volume (M) 	
• 80 volume (111) 	
Processo Militar (Dee.n.15.635,

'de 26-de 'agosto -de 1922) ...

. R
Repertonio Juridico do Mineiro.

(Legislação das Minas), por
FranciSco Ignacio Ferreira .

Renda (Regulamento para ar-
repadação c fiscalização- do

• imposto sobre a) •— Dec. nu-
rnero-15.589, de 29 do julho

• clç 1922 .
Recebedoria do Distrricto Fe-

deral. (Dee. ri. 11.102, de 12
de maio' de 1920). -•	

•

3800c
:38009

de 1892
de 1895
de 1897

t52
,1$000

1 08000

102L)90

1 08000

$8000
38000
38000
28009
28000
38500
61000
68000

18000.

- 1800u


